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A attitude firme do sr. Nunez 


PROSBGUM AS. 
OPERAÇÕES NA 
FRENTE BASCA 





Os nacionalistas occuparam a| Em torno 


cidade de Elorrio e -ou- 
tras posições 


A AVIAÇÃO 


r 
“ 
Po 





FRONTEIRA FRANCO - HESPA- 
— ÃO  musmo 
dos habitantes 
de Bilhão foi minorada pela cheza- 
da qe cargueiros inglezes que trans 
varturam toncladas o loneladas di 
4] 


NHOLA, 24 (U. P,) 
tempo que a tome 


rimeira necessidade 


neros do 
E Nacionalista, 


Sextyu Exercito 
mandado pelo 
continua seu pujante avanea, nartin 
do dos valia: de leste o sudeste 


VONTADE VERREA 


+ Demanstrando uma vontada ferrea 
de atingir o objectivo previamente 
ums 
no 
Aramayona, Leuilo sido ab 
mesma chego myl- 
Elorrio, locali ado “ue, 
Istus, 


determinado, pelo conmanio, 
colcha nacionalista. avinçon 
vaila de 
guiciado que 
to perto do 
sigendo uflirmiamo as her 
fm cbundonada pelas qutcas 
eserdon q guovergao de Frente Po 
puler, 


Us macionmstos uizem que cemni- 


nam uma cadeia de montanhas | 
vatalleno de clattoçs enquisacmu 


a importante Losigão dectemida de 


Sato Gulharina, do prjso quo as 


purros de Pela e Luto sp e tuis 


tras em Sms Lis 
centam que interrom 
da de rodagem 
Real. 


NO VALLE ARAMOYANA 


A artilharia nacionalista  bombtar- 
dem durante mito tempo os mun- 
tes suchuria e Santa Maria, ao passo 
que a sum aviação varven literalmens 
te a bomba, o vale Aramoyáua, 
Neste valle, 08 bascos oifereceram 
uma desesperada resistencia, nas os 
nacionatistas attingiram um du nm 
os seus a Dei a snher; as vo- 
sições de Ibsrra, Barajuen. Santa 
Agueda o Garagnrza, 

“O hospício de Santa Agueda con- 
tinha cesca de mil e quinhentos 
imentass, Segundo informam os na- 
eionalis as, aquelles infelizes esta- 
vam morrendo à fome visto que ha 
vinte dias nãc receblum uma só re- 
feição substancial. Ao ouvirim o 
tiroteio és Joutos foram dominados 
pelo terror e começaram a gritar é 
q correr em torno do hospleto, fy- 
lros, norém, oceultaram-so em baj- 
o das camas, uivando, 

Os pactonalistas nnnunciam que 
conquistaram Besnibe) Carrancain, 
Dostola e Fozucheu, posições que, 
segundo consta, serão utilizadas so- 

bases pare “o novo avanço. D 
U- 


m 
Nest mremento pareco, que 
po “ Alorro eutao para cair a 
er Tunuto, de, Vez que. aa 
a “alinea nac;e nnlista” Tui a a 
nleio awuelins duas cidades, ho 
mesmo lerapo que alguns contingan- 


tes do infantaria ameaçam Os mon- 
tes Amboto e Urquiola. 


ATAQUE A OVIEDO 

Os republicanvs destecoaram hon- 
tem uia sumoso ataque Guntra Uvie 
dy, tentando cortar ns unas ue 
commuiicação aus nacionassuis, Lu- 
das as baterias Pepusstanas acspeju- 
Fim seus projectis subre às posiguês 
do adversuno em bresnv, em Los 
Culaunes, Do interior da ciaude q 
Has posições maciunalistas de Uciero, 
localidude situada enire Uvicao é 
Lragu, ve que conseguentemenu do- 
minam a rodovia por méiy da quai 
4 guarnição da ciduas estabelece cun- 
tacto com o mundo exterior, O bom 

ardeiy das forças Dascas tol q mais 
viotento durante duus horas; mas-os 
acionulistas, não Obstunte; envia 
rim alguns dos seus puti-hoes con- 
tra as posições governistas, que [o- 
ram anlacacus a granada de. mão, 
Nú zuma dos Calaianes segundo se 
soube, toram (ruvados encurniçadis- 
imos combates corpy u curpo, No 
etlunrteirão de fresno, segundo aftir- 
mam us nacionalistas, vs republica 
nus foram obrigados a regressar 
precipitadamento ás suas Jinhas, sob 
Uma terrível barragem de metralhas 
doras e morteiros, Entreltinto,. 04 
govermslas continuaram q aespachar 
para o campo da juta vagas sobre 
vais de tropas frescas destechando 
continnos contra-ataques durante al- 
gumas horas, 

Quindo a batalha terminou, a ler 
Fa de ninguem cstava coberta de cu- 
daveres e feridos, mus nenhunm das 
facções conquistou uma só pollega- 

e terreno. Us nacionalistas al- 
tribnem às suas tropus uma ligeira 
vantagem, porque o numero de bul- 
xas entre as fileiras adyersarias foi 
mais elevado do que nas suns, 


NA FRENTE DA ANDALUZIA 


Os republicanos annunciam que-na 
trento da Andaluzia wu sua aviação 
tem mostrado grande netividade au 
norte do Teruel, emquanto que au in- 
fantaria se «dedica  ulanvsarmente á 
fortificação de posições conquista 
das, Veriticaram-se hoje pequenos 
combates no sector a q inze kiyome- 
tros ao morte de Teruel, onde os nas 
cionalistas investiram contra as pos 
flções republicanas das, proimidas 
es de Celada. A nvinção governis- 
ta aticuu as posições nacionalistas 
de Caliadocha, Mornima  Monisibun, 
Monrenl e Buroca, no sector de Te- 
rucl. 

Quanto no “front” de Huesca, as 
ultimas noticias chegadus 4 frontei- 
ra mencionam ligeiros tiroteios e di- 
zem que não se verificaram grandes 
movimentos de Lropas, 


NO SECTOR DE ELGUETA 


PONTEVEDRA, 24 (H.) — A es- 
tação de radio desta cidade annun- 
cia que prosegue o avanço nuciona! 
€ nguroscunta ; A 

“No sector de Elgucla os tanks 
nicionnes levaram a etfeito uma de- 
monstração  phra Jocalizar as post- 
tões republicanas. Foram recebidos 
vor nutrido fogo mas conseguiram 
integralmente os seus objectivos. 

s avives mucionmies bonbardeacam 
em segnida todaia retaguarda da 
rente jnbniga, do passo que u pr- 
tihaciy bombardenva a estrada «de 
Eluucta a Eibir, A olfensiva: Inn- 
tida no sector de Vetgurt deu to- 
os os resultados previstos € to- 
tos os objectivos indicados pelo 
Commando nacional”, 


(Contintu ma 2º pag.) 
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DEPOIS DO ENCONTRO DE VENEZA 
MANIFESTA-SE UM MALENTENDIDU 
ENTRE O FASCISMO E A AISTRIA 





de. vaticinios do jornalista Vir ginio 
Gayda sobre o advento ao poder dos 
nacionalistas de Vienna 





SCHUSCHNIGG REPLICA 


VIENNA, 24 (H,) — O inrnal 
“Neves Wiener Tageblat”, na edição 
vespertina, afficma que, segundo in- 
formação de fonte authentica, não 
tem nenhum fundamento a noticia 
publicada pelo SGiornale d'Italia” 
a proposito da proxima participação 
eventual dos nacional-socialistas Do 
governo da Austria. 


SENSAÇÃO EM VIENNA 


VIENNA, 24 desponta) — (O artigo 
no qual o “Giornale diulia” pre- 
tende que os nazistas seriam: qeutra 
em breve admitlidos 4 treme pa- 
triotica, como primeiro passo no sen- 
tido da sua participação no poder, 


causou a mais viva sensação. nos|- 


clreulos políticos viennenses. 

Embora não seja possivel esclare- 
cer a questão em vista da nusencia 
do: chanceller federal e do director 
dos negocios políticos, acreditava-se 
que o artigo correspondesse pely me- 
nos parcinlmente & realidade, 

Com effeito era sabido que, desde 
algum tempo, o sr. Sebuse nis4 de 
sejuva nomear na, frente vatriotica 
um funecionario encarregado de es 
tudar os meios de obter n adhesão 
dos chamados “Nacionnes bronuncia- 
dos”, isto é, dos austriacos não na- 
zistas. partidarios da independencia 
da Austria, mas antes orientada pura 
a idén allemã. 

Não era tambem possivel nffirmar 


se esse particular havia sido csal d 


minado em Veneza, f 

Em todo caso a informação fôra 
transmittida telegraphicamernto 
chanceller, e em certos cireulos nf- 
ficiosos observava-se que semelhante 
publicação não poderia ser agrua- 
vel ao governo de Vienna, no mo- 
mento mesmo em que o sr. Kurt 
Te tuschn isa deixava o Lerritorio da 
alia; 


O CHANCELLER FEDERAL 
TOMA POSIÇÃO É 


VIENNA, 24 (H,) — O chanceller 


Schuschnigg tombou pessoalmente 





No inverno e no verão 


Emulsão de Scotl 


BRUTAL CRIE 
DE NEN! JERSEY 


Novo indício para a elucita- 
ção do assassínio de 
Charles Lindbergh sr. 


UM ESPIÃO 


FLEMINGTON (Nova Jersey), 24 
(H1,) — A pedido do detective par- 
ticular John moNally, o juiz de pri- 
meira instancix Hommer entregou 
aq procurador Anthouy Hauck uma 
cilação contra certo “espião inter 
nacional”, cujo nome não é revélas 
do e que o deteclive nccusa de ter 
desempenhado papel de grande im- 
portaneia no caso do rupto do mes 
nor Lindbergh. 


MeNally declaroo que ha: annos 
se entregiva a investigações sobre 
o crime pelo qual foi Haupimann 
electrocutado. O procurador pediu, 
no emtanto, no detective que forne- 
cesse pormenores mais amplos an: 
tes da polleia ser lançada Da pista 
do necusado. 

Lloyd Fischer, advogado de Haupt- 
mann, declarou que não nereditava 
tivesse 0 caso malores consequencias 
e não se interessava. assim, pela 
acção ora desenvolvida, 


COMO NASCERAM AS SUS- 
PEITAS 

CLINTON, Nova dersey, HM (U. 
P.) — Or. J. J. MeNally, detecth 
ve partleular, que disse ter apre 
sentado u queixa de que resultou q 
mandato de prisão contra o sr. d, 
|. Faulkner, accusido de ter par 
ticipado do rapto do filho do coro 
nél Lindbsrgh, declarou à Uniced 
Presse o seguinte: 

“roulkner fal visto pela ultima 
vez em-Nova York, E! possivel que 
estejn em Chicago. Nem a polícia 
nem os “G-men” jamais conssgui: 
ram encontrar o seu paradeiro. des: 
de que trocou 2.980 daltares em 
notas-nuro, dinheiro de resgate, 
quando a governo recolheu todas ns 
notas-ouro, substitumdo as mesmas 
por notas-praia. 


ENDEREÇO FALSO 

“Devido á confusão creada com 
esta substituição em todoo paiz, 
durante algum tempo, ninguem no- 
tou Os numeros das notas, mas 4 
conferencia das mesmas  reve tmn 
que a assignatura d, Faulkner en 
contrava-se nos tulões do banco; Em 
segulda verificou-se que esta pesson 
não residia no endereço dado nos 
tnlões, 

“Não deixa de ser curioso que 
pouco tempo depois Jd. Je Faulknes 
se suleldou, pulando de uma janel 
ta; em Nova York, mas &s Investigr 
cões demonstraram que este nada 
tinha a ver com o caso Lindbergh,” 


INSTORIA DE UMA CONFISSÃO 


O mandato de prisão expodida 
hontem velo ao mesmo tempo em 
que 0 foverno so proparava para 
fulgar, em Newark, na proximn 
serguefelra, o conhecido deteotIva 
curado Blig Parker, do condado ds 
Murlinaton, Nova deraoy, o som 
filho Kills Junior, os quaos min 
acousados de ferem captado n e 
nhor Paul Wendoll e toriurado O 
mesmo, até que assgnou mma con 
fissão de ter rapindo 9 morto q fi 
lho-do Lindhorgh, 
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posição contra o artigo publicado 
pelo jornalista Virginio Gayda, no 
“Gliornale d'Italia” e que vaticina- 
va o proximo advento ao poder dos 
nacional-soclalistas na Austria, O 
chanceller federal fez, com effeito, 
longa declaração publicada por um 
correspondente político e na qual 
affirmou, em: substancia; 

“O estabelecimento de connexão 
entre o artigo do er, Virginlo Gay- 
da e a conferencia de Veneza. leva 
& uma apreciação erronea, princi 
palmente no que concerne aos ne- 
gocios internos da Austria, porque 
se afasta positivamente da linha 
claramente seguids em Veneza, À 
Italia não se envolveu nos negocios 
internos da Austria, mais que pre- 
cedentemente. 


“SO' EXISTE A FRENTE 
PATRIOTICA” 


No que diz respelto ao ajustamen- 
to da opposição dos '“nacionaes pro 
nunciados! mantenho ess declara- 
is que fiz como chefe da Yrente 

atriotica”? 

Alludindo à creação no sejo da 
Frente Patriotica de um serviço 
centralizando as operações de ajus- 
tamento, o chanceler acerescentou: 

Não se trata de delegar essa 
dumação a representantes nacional 
Socialistas, mas a uma personalida- 
de de minha confiança, escolhida 
nos circulos nacionses “pronuncia: 

os", 
Esforços analogos estão sendo 
tentados, allás, para a ligação à 
rente Patriotica dos social-demo- 
cratas”, | 

O chefe do governo terminou com 
A seguinte declaração: “O regimen! 


austriaco exclue todo poverno de 
colligação, Só existe a Frente Pa- 
triotica”, 

GAYDA ESCLARECE SEU PEN- 


BAMENTO 


ROMA, 24 (H.) — O sr. Virginia 
Gavda precisa, no “Glornale d'Ita- 
Ha”, que a declaração feita em seu 
artizo de hontem sobre a proxima 
per cipação dos nazistas na Fren- 
e Patriotica austriaca, não se re- 
lacionava com .as conversações ef- 
fectuadas pelos srs.  Mussolinl e 
Schuschnigg em Veneza. 


A IMPRENSA ALLEMA SA- 


BERLIM, 24 (U, DP) — Os ma- 
tutinos mostram-se extremamente 
satisfeitos com o communicado re- 
lativo à Conferencia: de Veneza, es- 
peclnlmente no eve se refere à de- 


elaração do sr. Aiuasolini de que a 
reconstrucção política da bacia dy 
Danubio não pnde ser. effectunda 


sem a cooperação. da Allemanha, 


A esse respeito, a “Aligemeino 
Zeitung” commenta: 
“Embora isso fosse dito .antes, 


reveste-se de grande importancia 
politica o facto de ter sido salienta- 
do mais uma vez; em forma pra 
arammatica, pelos chefes dos go- 
vernos ifaliano e nustrinco”, 

Na opinião do “Bnersenzeitung” 
o communicado significa que “nada 
mudou", o que se interpreta como 
querendo dizer que a Austria não 
Ee pode nfostar da aetual attitu- 
de. imposta pelo protocollo de Ro- 
e a acrardo, austco-germanioo 

* 1096 e peln “accori -ROr= 
manioo de 1986", gere ba 
O “Tageblatt” diz que o proble- 
ma sgermanico “parece fer sido o 
nssumpto mais discutido na Confe 
rencia de Veneza”, À 


“MUSSOLINI PERPLEXO” 


NOVA YORK. 2:(H,) — O “Ho. 
raid Tribune”, num artigo que a 
mica sobre a qutrevista realizada 
entre os srs, Musolini e Sehusch- 
mag. escreve: “Não ha duvida al- 
guma de que o chefe do governo 
aliano está perplexo, O rapido re- 
himamento do -Reie augmentou 
muito a Influencia da Allemanha ua 
Austria e na Europa, 

O sr. Mussolin) deseja conservar 
as Pon relações com o Reich, mas 
comprehende ao mesmo tempy que 
te rearutamento “du Inglaterra sigal- 
fica a renfirmação da supremacia 
britunnica no, Mediterranco. 

despeito das declarações italla- 
eli o º mare nostrum ”. este 
y sob o domini e 
dra il mínio da esqua 
sr. Mussolini não desein ve 
Austria absorvida pelo Rel, mas 
Por outro lado não quer arriscnr-so 
a offender o sr. Adolf Hitler" 
(Contínn'a na 4º pagina. 


Sal de Fructa Eno 


Facilita a digestão 





NOVA YORK, 2 (U, P.) — 
No decorrer da semana — que 
constitulu sem duvida o periodo 
Commercial mais tranquíllo deste 
anno — todos os valores soilre- 
ram uma quéda de fracções de 
pontos. 


A cotação das acções corpora- 
tivas foi mais frouxa, resentindo- 
se, evidentemente, da fraqueza 
registrada nos titulos do governo 
dos Estados Unidos, em conse- 
quencia de ter o “Federal Re- 
serve Bonrd” suspenso a acqui- 
sição desses valores. 


Foi accentunda a tendencia de 
economia por parte do goveno 
federal. em virtude da mensagem 
presidencial, em que o presidente 
Frankiln Roosevelt solicitou a 
verba de 1.500 milhões de don 
ros para suxilio sos onerarios des- 
oceupados durante o exercicio 
fiscal que terminará no dia 30 ca 
junho de 1928. Na mesma mensa- 
gem. no entanto, o pronidente 
Roosevelt salientou a necessidade 





DOENCAS DO CULACAÃO 9 
ARTERIO CSCLENOSES, 
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RIO DE JANEIRO ER DOMINGO, 25 de ABRIL DE 1957 








BRINCANDO E EXERCIIANDO-SE — Lanceiros inglezes Prés 
param boias de borracha para uma grande competição sportivo-mill- 
tar, de que participou todo o Exercito, conhecida como, o “Royal 


Londres, 
Associados”.) 





CORDAÇÃO DO 
REU 


Ultimados os planos da 
Scotland Yard 
para 0 dia 


“SOSIAS” DOS REIS 


LONDRES, 24 (Especiul.) — Os 





planos da Scotland Yard relativos à 


coroação do vei Jorge VI já estão/” 


ultimados e os pormenores foram 


transmittidos durante a mnoito pas- 
sada-a todos os commissariados de 


Londres, 


A Scotland Yard installará tres 
pontos “nevralgicos” afim de regular 


n cirenlação de vehículos na capital, 


velar pela manutenção da ordem do 
longo do percurso do cortejo rea] é 
centralizar todas as informações ten- 


dentes a evitar a perpetração de 
crimes ow contravenções, 


Serio installndas 22 estações de ra- 


dio no West End, nas proximidades 


de Buckingham, cm Westminster 
Abbey, Piccadilly Circus, ete. 
Esses postos estabelecerão Jliga- 


ção entre os nutamoveis .da polícia 
e permittirão tanto controlar comn 


canalizar mapida e eficazmente as 
aglomerações populares, 

Na eventualidade de 
sempre possiveis, fai. prevista p or- 
ganização de grande.numero de pos. 


(Continu'a ma 3º pagina.) 





Tuberculose 
“Perola Tonka”: 





Um período tranquíllo na . 
vida commercial des EE. UU. 


imperativa de reduzir as despe-. 
sas do governo, : 

A libra esterlina registrou, em 
relação ao dollár, uni novo 'record 
de alta para o anno em curso, 
emquanto o franco trancez caiu 
ao mais baixo nivel regisirado 
desde a sua desvalorização. 

O algoduo a termo baixou um 
dollar por fardo. registrando-so 
no entinto, u malor resistencia á 
quéda verificada desde n mez de 
março, Os especuladores prevêm 
Um accentuado augmento E area 
nultivada com este producto, des- 
de que a nova | política dn eco-» 
nomia, Insistentemente apreguada 
pelo presidente Roosevelt, possa 
determinar o abandono do pro- 
gramma agricola do goveino, a 
qual estipula a superficio a mer 
semenda com este ou aqueila pro- 
ducto, Accentua-se u esse respel- 
to que as condições atmastneri- 
cas são ns mais favoravois em 
vinta das recentes chuvas que 
tanto eram necessarias, -s 

Os cerenes apresentaram-se mais 
firmev, com ligeira tendencia pa- 
ra e alta, depols das quédas ves 
riflondas durante toda a qu nzo- 
na passado, os mails forten revia- 
tradas nos ultmo annos, No en- 
tanto na acquisições do exterior 
continuam sendo po lonas, A dos 
polto das Informacoes de que a 
Allemanha relngrenmaria no mer 
cado, comprando a dinheiro mais 
do. 1.500, bunhela do ceronas 
ennadongos aenu lnnos 6, Indias 
nos, As noticia tivam dx pro 


0) 
simas colhe fas ado om 'morn] tu, 


voravola, 
ida (Cantina nm Bº pogtna,) 
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Essa photograpbja foi tirada a 16 do corrente, em 


para os “Diarios 
/ 


“Heystone”, 


PRISÃO DE VENTRAL 2 


USE 


E 


MIN 


QUENÃO 
PRODUZEM COLICAS 


OS MORTOS DA 
GUERRA CIVIL 
NA RESP ANHA 


——e e me e 


Os calculos sobre as exes 
cuções e as perdas nas 
operações militares 


A FORÇA AEREA 


PARIS, 24 (U, P.y — A lista de 
mortos da guerra civil hespanhola 
foi hoje consideravelmente nugmen- 
tada, elevondo-sa a um novo total 
entre 250.000 e 300.000, quando os 
nacionalistas. por melo de/um bale- 
tim de informaçio publicado em Pa- 
ris. calcularam que 200:000 pessoas 
foram executadas ou assassinadas, 
além do numero de mortos em con- 
sequencia das nperações militares. 
o qual é moderadamente calculado 
em cerca de domino: incluindo as 
victimas dos rails arreos e hom- 
hardeios de Madrid. Oviedo. Bilhão, 
Malnga, San Sebastian e outrgs cl- 








ades. 
Anteriormente, porém, o numero 


de execuções e assossínios fol cal- 
culado em 100.000, 

A OFFENSIVA CONTRA BIL- 

BA'O 

A offensiva" contra Bilhão está 
custando grande numero de vidas 
ea Missão Basca em Paris elassifi- 
ca aquella offensiva — dirigida pelo 
Kenera! Emilio Mola — de “A mulor 
entnificina das que alé agora se 
registraram. nesta guera *, calculan- 
o us perdas dos nacionalistas em 
8.000 — a maior parte de mortos, -- 
no passo que o che'e nacionalista do 
Sexto Exercito catima: quecas has- 
quipierderam 11.000 homens de sua 
Milicia 

O relatorio completo dos naclona- 
listas acerca do numero de acropl 
nos governistas abatidos desde n 
rincipio da querra, foi divulgado 
ojce. O general Franco affirma que 
a sua força acrea abuteu ou destruiu 
em erra caça un e vinte e tres 
apparelhos vermelhos, accrescentan- 
de que 355 delles foram destruídos, 
cor certeza, 52 provave'mente apri- 
“slonados e quanto uos 16 outros 
existem duvidas. * 


MAIS DE 500 AVIÕES NACIO- 
NALÍSTAS ABATIDOS - 


Os. governistas, por sua vez, di- 
rem que não completaram ainda + 
eira dem pitciata mas enleulam 
em “Muls de quinhentos” q nume- 
ro de aviões rebeldes destruídos. 

A nviação está senda. hoje empre- 
anda pelo gencral Frânco de um 
modo mais efficiento do que em 
ounlequer outra guera em qualquer 
onrte do qglobn e a iniciativa de of- 
fensiva Volou Es novamente para 
us azus nacionalistas, 

Os nacionalistas affirmam que 
em todas as frentes do hatúlha hs 


(Continua ma B* pagina, 
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“Fantin supra-menciontdas as rover. 
mos de França e do Reino Jnidyte- 
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Morgado contrasta, de ma 
" significativa, com as evasivas do governo vermelho de Va 
| TA DECLARAÇÃO FRANCOSRITANHOA,  FINNDADAS AS 





neira 
e Valença 


RELATIVA À NEUTRALIDADE BELGA, | ACUSAÇÕES AO 


vUL HONTEM ENTREGUE ÃO OR. SPAR 





Sendo assim, a Belgica 


tado de Locarno, como tambem dos 
entendimentos de Londres 


BRUXELLAS FIEL AO PACTO DA S.DN. 





PARIS. 24 (H.) — E o szguinte 
o texto da declaração franco-britun- 
nica entregue hoje ao sr. Spak, mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros da 
Belgica, pelos embaixadores da Fran- 
ça e da Inglaterra. em Bruxellas: 

“De conformidade com us instru- 
cções recebidas de seus governos, o 
embaixador de França e o encarre- 
gado de negocios da Gra-Brytunha 
têm a honra de fazer a seguinte com- 
municação ao governo belga: 


“ “PRIMEIRO 


“Os governos de França e do Nei- 
no Unido da Grã-Bretanha « dn tr- 
londa do Norte não deixaram, du- 
rante as ultimas semanas de dispen- 
sar a maxima attenção uo «desejo 
manifestado pelo governo belga de 
accrescentar ás obrigações interna- 
clonaes da Belgica certas precisões 
necessarias em consequencia de sun 
posição gengraphica, beim como so- 
re o prazo que podem ainda exipir 
a negociação e a conclusão de um 
neto geral destinado a substituir q 
tratado de Locarno. 


“SEGUNDO 

“Desejosos de manifestar toda n 
sympathia que lhes inspira a pre- 
tenção do governo belga. es vnvor- 
nos francez e britannico, de commium 
aceordo, decidiram fazer n seguinto 
declaração; 

“Os dois governos tomaram conhe- 
cimento dos pa tos de vista une 
compete no proprio governo belga 
exprimir no tocante aos interesses 
da Belgica e particularmente: Pri- 
meiro — sua, determinação varias 
vuzes manifestada publicamente: n) 
de defender com todas as forças os 
fronteiras da Belgica contra toda a 
ngaressão ou invasão e impedir que 
o territorio belga sçja utilizado para 
uma aggressão contra outro estado, 
como passagem ou base de opera- 
ções por terra, mar ou ar; h) qrra- 
nizar, com esse objectivo, de manei- 
ra cfficaz, a defesa belga. Segundo 
— a gorantia renovada pelo goveimo 
belga de fidelidade ao pacto da So- 
cicddae das Nações e ás obrigações 
«que decorrem do patto para os mom- 
bros da Sociedade. 


—“PARAGRAPHO UNICO 


“Consequentemente, e: levando em 
consideração-a determinação en ga- 


claram que consideram n Belgica des- 
de já desligada de aunlquer elriga- 
can resultante para ella quer do tra- 
tado de Locarno. quer dos entendi- 
nen de Londres: de 19 de março 
e 1936. 
.“Declaram igualmente manter em 
relação à Belgica todos os“ceninpro- 
miasos de assistencia que assumiram 
em virtude dos actos em questão, 
Os governos francez e hritannica es- 
tão convencidos de que a Hberação 
da Belgica de suas obrigações. tal 
enmo é prevista no presente nara- 
grapho, em nada afecta os compro- 
missos existentes entre na França e 
q Grã-Bretanha”, 


O GOVERNO REAL AGRADECE 

LONDRES, 24 (U, FP.) — E' o 
seguinte o texto ao comnmunicaco 
enviado pelo minis.o uus meinques 
Exteriores da Jelgica, sr. raul 
Bpaak, aus governos vo Reino Liu- 
do é ua vrança; 

“O governo real apreciou com 
grande satistaçao u declaração que 
tne toi communicada hoje peios go- 
vernos do Heino Unido e aa rran- 
ça. kilo agradeco aos dois palzes 
por esta communicação", 


A CENEMUNIA DA ENTREGA 


BRUXELLAS, 24 (H,) — A en- 
trevista do ministro Spask com os 
embuixadores ua Hrança e da Gra- 
Bretanou limitou-se a uma breve 
troca de documentos. A ceciara- 
Çêo das duas grandes pucenc.as se 
apresenta como um documento uni- 
co, em duas columnas:; em fiancez 
e em inglez. ; 

A accusação de recepção da Bel- 
Rica comprehende duas cartas iden- 
Licas uma dirigida so embalaador 
da Françes e outra ao da Gra Hre- 
tanha, K' um documento mico 
curto, que se limita a tomar co- 
nhecimento do texto entregue e ex- 
prime os agrajecimentos do gover- 


no. 

Os textos serão entregues à Im- 
rensa de Paris, Londres e Bruxel- 
as és 22 horas, para publicação 
umanhã, 


O sr, Spaak recebeu. logo apés, 
os embaixudores da Allemanha e du 
ltalia, nus quaes entregou, é ticulo 
ofticioso, copia da declaração. 

A communicação official do do- 
cumento nos governos de Roma e 
Herlim se tará em Paris e Londres, 


DEVOLVIDA A' BELGICA! SUA 
LIBERDADE DE ACÇÃO 


LONDRES, 24 (H.) — A decla- 
ração franco-britannica desliganao 
a Belgica de seus compromissos 
internacionaes toi favoravelmente 
acolhida pelos círculos politicos: bri- 
tannícos, A imprensu geral é que 
embora devolvendo à Belgica sua 
liberdade de ucção, u França e à 
Grã Bretantia nada perderam a fa- 
vor de seu apoio na pratica, pois o 
porarDo de Bruxellas deve contri- 

uir para a manutenção da segu- 
rançu dos dois pnizes, garantindo a 
inviolabilidade de seu territorio 
belga “seja utilisado com fins de 
aggressão contra outro Estado co- 
mo passagem ou base de operações 
terrestres ou aereas”. 

A Belgica, segundo se opina, deu 

garantia que della se esperava. 

phrase é com effeito interpre- 
tada como fazendo prever que & pas- 
sagem de aviões inimigos por cima 
do territorio belga seria communi- 
cada e provocaria a immediata re- 
sistencia belga, : 


COMPROMISSOS MANTIDOS 


A manutenção dos compromissos 
de assistencia mutua entre a Fran- 
ca e a Inglaterra foi Igualmente 
bem recebida, Unicamente os olreu- 
los “isolacionistas” encaram com 
desconfiança a existencia de laçor 
aos quaes attribuem o alcance de 
uma aliança, Bona interpretação 
não fol tomada em consideração 

ja maloria das personalidades po- 
iticas que hontem commentavam a 
docinração franco-britannica, Bali» 
entava-se. com offeito, que an dis- 
posições de protecção mutus por- 
maneciam abertas na todos os mem» 
bros do antigo ayatema OGarA ano 
& consequentemento, não. tinham 
nenhum caracter agarevsivo. nem 
mesmo mg 


A INT BRINGAÇES PO “uv. 
ON ao! abvianções da Balsa, 


1 passaiad tas Epis dig Feb 
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. M.MORGADO 


Uma nota da legação chilena 
em Paris sobre Q inci= 
dente de Valencia 


- 





está desligada do Tra- 


| 





k (H.) — A legação do 

FRIA En orneceu o seguin= 

le, communicado à TeSrea Qincia 
õ ss 

dente occarr oecuslão da pass 


decorrentes do tratado de Locarno e 
a manutenção das garantias mutuas 


concedidas em março de 1086. a| dente occorrido por embaixador 
Franca 6 a Grã-Bretonha transfor-| Sagem POr a” puca ão sr. Nuneã 


maram praticamente o antigo Lo- 
carno em allillança defensiva fran- 
co-britannica, 


May ig PRESS que o embaixador 


Morgado fosse portador do docu= 


Tal é a impressão que o "Eve- ettedores c de titu- 
ning News" dá esta noite à decla- rpg irsrada exportação estava 
ração franco-britannica, cujo senti- Eronibida e que teriam sído encon- 


do geral se acredita conhecer, em- 
born o texto exacto do documento 
ainda não haja sido tornado pu 


blico, 
E UM ADVERTENCIA 


O redactor diplomatico do meamo 
jornal assegura. aliás, que o novo 
estado de coisas fo! reconhecido du- 
rante as conversações que o srt, 
Edouard Daladier, ministro da De- 
fesa da Franca. teve com varios es- 
tadistas britannicos durante a sua 
permanencia na Inglaterra. 

Os circulos diplomaticos adver- 
tem, de outro lado, que os compro 
missos mútuos franco-britanniros 
nada têm de exc'usivo visto que de- 
pendem das domais potencias 
signatarias do acto de Locarno ti- 
rarem 08 mesmos keneficios que a 


teados na busca dada às suas has 
po no conianiamenãO AOS USUS' 
diplomalicos, 

O proprio sr. Morgado se dirigi 
ao governo de Vulencio, exigindo 
que precisasse publicamente as quei- 
xas que tivesse contra elle, ou que 
as desmentisse. A affivmação de 
que o sr. Morgado havia effceluado 
outras viagens» nara fóra da Hespa- 
nha é falsa. Elle permaneceu os ul= 
Limos sete mezes sem deixar Mar 
drid, consagrando-se —Intelramento 
nas seus deveres a às suas attribul- 
cões de decano do corpo diplomas 
tico, O nbusu inqunlificavel de for= 
a de que foi vkctima o embalsador 
do Chile provocou protestos unani- 
mes do corpo diplomatico em Vas 
lencin. O governo chileno protestou 
energicamente junto ao embaixador 


à Bretanha do príncl-| da Hespunha em Santiago. Emfim, 
O anti Feciproca, no ento | o governo de Valencia não notificou 
de aggressão não provornda. Em | o do Chile «e o sr. Morgado tl- 


ue 

vesse deixado de ser persona grata. 
sr. Morgado sas da Hespanha em 

virtude da licença que obteve para 

visitar sua Familia, que ha multa 


tempo deixou aquelle paiz”. 


O GOVERNO DE VALENCIA NÃO 
RESPONDEU AINDA 


ondições o termo allianca, que 
LE cavia ua especie de lscriml 
nacão. era considerado como a 
ramente inadequado e impróprio. 
EM CASO NE HMA INVASÃO 
ESTRANGEIRA 


LONDRES. 24 (U. P.) — À “ans 


” forme | BANTIAGO DO CHILE; 24 (H.) 
nte ad PL PS dera: eu — Não foi recebida até agora nes 
Fonda Qesembnracou-se hoje de | nhuma resposta do governo de Vas 


ropéa, € ? 
QUPesquer obriguções no sentia 


uxiliot a França om à Inyglater= 

E Ta evnetunlidade de uma, linea 
futura. embora continue ainda q ds 
enda a lançar o seu pequeno Em e 
cito contra um invasor estrangeiro 
que urocure atravessar seu tobrt N 
riu afim de atacar a Grã-Bresunha 
Franca. a ; 

Cd ta o signifienda, da MA 
teanco-incleza entregue hole à e 
gica. a qual a liberta de lodas a 
vas obrigações contenidas pelo Lra- 


lencia sobre o protesto contra o in 
cidente em que se acha envolvido o 
representante diplomatico do Chile 
na Hespanha, 

O ministro dns Relações Exterio- 
res declarou que esperava qualquer 
resposta até segunda-feira. 

Sahe-so que o embaixador da Hese 
pania teve uma longa entrevista 
com o presidente Alessandri, Igno- 
ra-se, entretanto, o resultado dessa 
conversação, na qual se julga ter o 
embaixador explicado a actuação do 
governo de Valencia, , 


sado de Loenrno e peln necordo do s jornaes commentam o inciden- 
dia 19 de março de 1090. dá te em diversos tons o tu Pre 
TRES SIGNIFICAD contra a attitude das antorida 


à es Tem 
A nóta: anglo-ftanceza-na-verda- publicanás” hespanholaa, dos 
de tem tres s gnicados + em rimeio 
ro logar representa um triun no 
dinlomatico para o ret Leopulio, 
cujo bom senso, tnctica, conversa: 
cões claras q insistencia rigida so 
bre a neutralidade futura da Bo nt 
cu em qualquer guerra fututa, d 
ebtiveram para elle n admiração do 
mundo como diplomata real, e em 
grande parte foram responsaveis 
vela declaração, de hoje. dm seRime 
stormã o é bed 
e e defunto, virtunimente, 


DENTE s 
SANTIAGO DO CHILE, 24 (H,) 
— Snube-se que na conferencia da 
hontem entre o embaixador da 
Hespanha, sr. Rodrigo Soriano e o 
ministro do Exterior, não se chezou 
á solução favoravel do Incidente 
som, h; embaixador do Chile em Vas 
cia. 


DESMENTIDO CATEGORICO DI 
VALENCIA 


carro, quasi 

do anglo-francez, pois a 
um trobado a iberdade da | VALENCIA, 4 (U. P.) — O go- 
Belgica quanto -às suas obrigações |verno desmente categoricamente 
em nada affecta os compromissos | que o embaixador Morgado esteja 
entre a Grã-Bretanha e a França E I correndo qualquer perigo, declaran= 


facilitará, em- do que o mesmo tem sido tratado 
com a maxima cortezia, Tendo sos 
licitado a protecção da bandeira In. 
Eleza, o embaixador do Chile, entro« 
tanto, mudou de Idén mais tarde, 
tendo retirado o pedido, “ 
Affirma-se com segurança, que a 
resposta dada pelo embaixador Mor= 
gado nos funcoionarios officines do 
Ministerio das Finanças, a respeito 
do maço de titulos no valor de cer 
mil posetas, que fóra encontrado na, 
Sua bagagem, é que elle os compras 
ra por doze mil pesetas. Entreviss 
tado pela United Press, no manhã 
e sexta-feira, no consulado chile 
no; o &r, Morgado mostrou-se visi. 
velmente surprehendido quando foi 
Informado de que o governo decla- 
rara não mais o considerar persona 
grata, exclamando textualmente: 
“Eu nunca exportel capitaes nem 
estive migo em contrabandos. Os 
titulos Ze minha propriedade 
privada”, 


A QUESTÃO DA REVISTA 
BAGAGENS 


Quanto & questão de revista das 
bagagens pessones dos diplomatas, o 
governo manteve a affirmação de 
que a isenção de revista das malas 
particulares dos representantes di- 
plomaticos não é um direito que 
assiste aos mesmos, mas apenas 
uma concessão deferente que se lhes 
faz, chamando a attenção para as 
innumeros precedentes, “No Chile, 
disse o sr. Morgado, jsso é um pri- 
vilegio reconhecido e em vigor, a 
aqui devia se fazer o mesmo”. 
Tendo sabido que no estrangeiro 
corriam noticias de que elle tinha 
se refugiado n bordo do vaso da 


em terceiro Jogar, 
hora não accelere immedialninente, 
as negociações do Pacto Oceidentnl. 
are deve substituir, eventualmente, 
o Lratado de Locarno, 


UM NOVO PACTO OCCIDENTAL 


in momento, a nosição da Belgica 
EN relação a uma guerra futura, 
ficou determinada, de modo que 
se acrediln que negocinções em re- 
Inção no novo pacto occidental se- 
iniciadas, posivel- 
mente amanhã, quando o capitão 
pnthony Eden. secretario das Te- 
ações exteriores, deve, chegar, à 
tarde. n Bruxellas, afim de conferen- 
elar' com o premier Van Zeeland e 

ministro das relações: exteriores 
da Belgica. sr, Paul Spank, 


Um dos asumntos a serem discuti- 

os com Van Zeeland provavelmen- 
te será em relação à visita deste ul- 
timo no presidente Roosevelt, a qual 
tem ligação com a falada Conferen- 
cia Economica Internacional, issues 
ra-se tambem que o capitão Eden 
fique informado acerca dos pontos 
de vista definitivos da, Belgica em 
relacão ao nacto das cinco  poten- 
cias, de modo que poderá, mais fa- 
climente. proseguir com as negocia- 
ches com Roma e Berlim, 


EM TORNO DA VIAGEM DO 
CAPITÃO EDEN 


LONDRES, 24 (H,) — A primet- 
ra finalidade: da viagem do sr. 
Anthony Eden a Bruxellas, amanhã, 
constitue uma manifestação de so- 
lidariedade anglo-beiga, segunda 
objectivo estã em examinar com a 
sr. Paul van Zeeland em que medi- 
da a declaração franco-britannica 
possa servir de base n um systema 


(Continu'a na .3º pagína,) 


rão em breve 
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(Contiuu'a, ma 4º pagina.) 


SUPPLEMENTO EM ROTOGRAVURA 


A -BUROS PALAU 


S. PAULO SANTOS 
y CIRCULA COM A EDIÇÃO DE HOJE 
| O SUPPLEMENTO: EM ROTOGRAVURA 

PANORAMA MUNDIAL — A nova residencia do ex-soberaio 

da Inglaterra — O julgamento do salão annual da 

Royal Academy, do Londres -— O regresso do sultão 

de Cano — O sensacional incendio de um ávião da 

Royal Air Force e o sangue frio do seu piloto — Muy- 


lheres combatentes da guerra na Hespanha — Prisio- 
neiros inglezes na guerra hespanhola. 


REPORTAGENS — “Uma industria curiosa", chronlca de Hol- 
lyvwood, por H. Britton Logan Jr., sobre Olivia de Ha- 
viland — “Novas rotas aereas”, reportagem photogra- 


phica sobre a nova linha da Panair entre o Rio e Bello 
Horizonte, . 








Summario . 


MODAS — Vitimos modelos de vestidos e chapéos de Madgs 


Evans: interqusantes cronações em chapéos-boneta q 
“écharpos”, 


TIRAGEM: 140.000 EXEMPLARES 


Publicasa nos domingos 
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“abertura das transacções 


SOMOS 
MR EMBRAER 
PIER DES ESSO) [PE IT LE A STA 


| 


2 


0] 


DIRECTORES: 
Ansig Chatenobrinnd, Dario do Al- 
weida Magulhheg e Victor do Espi- 
rito Santo, 


GERENTE! 
Domanslo 8, Ding 






ENDEREÇOS: 


elúnde e 
Ron di de Mula, 4445, 4º andar. 
Officiuns: Hun Hodrigo silva, 12, 


nununcios classificados: 


TELEPHONES: 


Direcção, Zi-NHfy Gerencia, 22-7452. 
Ielacção, 12.7 107. Secreturin, 22.7, 
Poblicidade, 42-570D., Asniguataras, 
Sato, Annuncios  Clnsalfica- 
dos, 424-h07 


ASSIGNATURAS 


“INTENIOR 
Anna ESSU0U . Trimestre 158000 
Sementre SUMNIO Mex... sguuu 
EXTERIOR 
Nos pnfzes da Convenção Pontul 
Pan-Americana 
Anno,... NUBIMM sSementre 4NGUOU 
Nos pnízes dn Convenção Postal 
Univeraal 
Anno.,... 140800) Semestro T5GN0M 


As assigtiniuras começam e termi- 
nom em qualquer dia 


VENDA AVULSA 
Dina atelo: 


Copltnl e Nietheroz ecc BIO 

fnterlor ,esccrsrecescencusvos  QUU 
Domingos: 

Capital e Nletheror ...cecc. SOU 

Interior ,osccesueacrressasssro HM 

Atrasados ., «ereesraesaccras 2400 


Sômente m correspondencia pnrtt- 
eular deverá trazer endereço 
nominal 


BUCOURSAES 


y BXO PAULO 


Directory Werter Farinello 
Run Sete de Abril mn. 03 
Tel, 4-dZ7I, 


—— 





BELLO HORIZONTE 
Director: Francisco Martins Filho 
Av. Affonso Penna, 547, 1º andar 

Tel. 1893, 


SÃO SALVADOR — BAHIA 


Lrector: Corypheo Azevedo Marques 
Ros Portugal, O — 1º andar 
JUIZ DE FORA 
Director: iennto Dias Filho 
Run Mareçhnl Deoduro, 90 
Tel. 2475, 
NICTHEROY 
Director; Clnudino Vicior 
Fon Joné Clemente, 25 
Tel, 4-100 e Offlcinl 


AOS AGENTES E ASSIGNANTES 


Os DIARIOS ASSOCIADOS nvlsam 
que a serviço dos seus jornnes e pes 
vistas têm os seguintes Inspectorent 

No Estado do Espirito Snutos Mn- 
noel Soutinho dn Crur, 

No Estado de Minas Gernest Pe- 
deo Amnral. 

No Estado de São Paulo: Reynnl- 
do de Almeida Sá, 


ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIRO 


ms 
e e 


Como funceionou, hontem, a 
| bolsa de café, em 
Nova York 


—.—— . 
=. . 


1 ALTA DO TYPO SANTOS 


NOVA YORK, M (U, P) — O 
mercado de café a termo pura eutre- 
Gas em julho funeclonou hoje irre- 
gular, 

O café 'Typo Santos teve uma alta 
de 6 pontos, emquanto uutros solfre- 
ram baixa da 7 n Ii pontos. 

Os cafés finos apresontnaram cota- 
des frouxas, sendo o trpo Mailizu- 
es cotado abaixo do Lypo 4 de Sui- 
tos, não obstante a noticia de que 
os productores cojombiunos obterão 
mais fundos para manter os preços, 
se n,Congresso lovantar a taxa de 
exportação de 10 para Z5 centavos 
por sacea, ' À 

NA ABERTURA DA HOLSA 

NUVA YORK, 24 (U, P) — O 
mercado dae valores abriu hoje Irre- 
gular e moderidamenta activo: 

Os titulos abtiram firmes, assim 
como o algodão. 

O algodão para entrega em malo 
abriu a 13.20, A Hbra, g abertura do 
mercado, era cotada a 4.99, 

O ALGODÃO FECHOU EM ALTA 

NOVA YORK 24 (U, P) — O 
mercado de valores fechou em baixa 
e moderadamente activo, 

Os titulos softreram baixa em guas 
cotações, sendo vendidas 810 mil 
acções, 
ay títulos do governo fecharam em 
& 





ta, 
O mercado de algodão fechou em 
alta, q 0 de cerenes irragulurmente, 
A libra esterlina foi cotada no en- 
cerramento a 4.893,06. 
COTAÇÃO DO OURO 

LONDRES, 24 (U, P.) — Na 
do Stock 
Exchungo o ouro fol cotado a 140 
ahíliings e 9 1)2 penco por onça, 
tendo havido vendas no valor de 
304.000 lbris, baseadas exclusivas 
mente em procura e offerta 

NOVO EMPRESTIMO DO REICH 

BERLIM, 44 (H.) — Os circulos 
financeiros annuncinm a proxima 
emissão de novo emprestimo, de 500 
milhões de marcos, pelas estradas do 
ferro do Reich, para a conatrucção 
do auto-estradas, 

OURO PARA LONDRES 

BOMBAIM, 24 (H.) — Forum em- 
barcados para Londres 2.523.431 ru= 
plas em ouro, das quaes 674.437 de- 
vem ser transferidas pura Nova 
Tork, Paris ou Amsterdam, 


ESCANDALO FINANCEI- 
RO NA URSS. 


MOSCOU, 21 (U, P.) — Investl- 
gnções levadas a elfelto pela Com 
fnissão Central de Controle revela 
ram que a Usina Electrico de Açu 
situada em Noginsk, perto de Mox 
cou, se encontra envolvida em gran 
des especulações, por meio de con 
tas falsas com o Banco de Empres 
timos Industrines. A promotoria qr 
denou que Investigações de emer- 
gencia fossem levadas a effeito e 
que os culpados fossem submetti- 
dos a julgamento. 


O escandalo fol descoberta quan 
do as contas do Banco foram veri: 
ficodos, após o sey director Tuma- 
nov ser denunciado como trots 
kesta, 








Adaucto Lucio Cardoso 
Antonio Vianna de Souza 
Arthur de Carvalho Britto 


Advogados 
EDIFICIO ODEON 
Praça Moriano, 7, 1.812 
Tel. 09.8418 — RIO 
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TORIDADES LONDRINAS ESTÃO + 
EMPENHADAS EM EVITAR UNA GREVE 





ASICESSÃO 
PRESIDENCIAL 


ANNUNCIADA PARA O DIA 1.º DE MAIO | NA ARGENTINA 


| Caso os 6.300 omnibas da metropole ingleza 


Direccão, redneção, gerencia, pabil- | 
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PAREDES. 


LONDRES, 24 So — ÀS greves 
nas industrias metallurgicas e nas 
minas passam para segundo pli- 
no da actualidade em presença das 
mincaças de parede dos meios de 
Lruiisportes de Londres, 

Com effeito, cerca de 30.060 qun- 
duetares € recebedores de umnibns 
entrarão em é ad depois de meias 
noite de dO € 
seju solucionado até lu q actual cone 
fliclo. 

À paralysação dos serviços occur: 
rerá na vesperado jogo finul de foot- 
ball para a disputa da faça da da- 
ginterra e onze dias antes da coroa- 


lo, 
- Annuncia-se, de outro lado, que 
greve de transportes do sudoeste 
qual adheriram hoje oitocentus con- 
ductores e recebedores de Norwich 
e de Cambridge, estende-se presen- 
cemente q dez comiados, 


AS GREVES E A COROAÇÃO 


LONDRES, 24 (U, P.) — Dispondo 
somente de dezeseto dias para eu- 
coutrar uma solução que evite a com- 
leta  paralysação dos 6.900 omnni- 
ms de fontes no dia da coroação 
d orel Jorge VI, o Ministerio. do 
Trabalho intervelu hoje nos esfor- 
ços tebris que estão sendo realiza- 
dos para afastar a umtaça de uma 
greve geral dos 45.000 empregados 
daquelas empresas de transporte, 


PERIGO IMMEDINTO 


A declaração da União Geral dos 
Trabalhadores das Empresas de 
Trausporte de proclamar para o «ia 
primeiro de maio a greve dos em- 
nregudos dus empresas de comnibys, 
acarreta o perigo immedigto de que 
a paredo se estenda a todys us ho- 
mens que trabalham nus serviços 
dos bondes e do subterranco. 

Todos esses trabalhadores são 
empregados de uma unica grande or- 
ganização da qual dependem todas 
as empresas de transporte du metros 
pole britaunica, pertencendo na sua 
mulorla à União Geral dos Iraba- 
esto das Empresas de “Lranspor- 
Cs, 

O perigo torma-se inda maior se 
consideruemos que m dita União, 
querendo provocar uma inamtfesta- 
cao de malores proporções, poderia 
proclamar ainda a mens dos condu- 
etoves de luxis e solicitar a adhesão 
das Uniões dos Ferroviarios. com as 
auaes está ligada por certos necor- 
dos para os casos de emergencia, 


& SOLUÇÃO 


Ao ser conhecida a vesilução de 
greve geral, os funcelonarios do 
Ministerio do Trabalho entraram im= 
mediatamente em contacto quer com 
os dirigentes das empresas, quer 
com us leaders operarios, porém de- 
vido n que amanhã é domingo diffi- 
cilmerte poderão ter inicio quacs- 
quer verdadeiros esforços de conci- 
pasa até segunda-feira. 

resolução. no sentido de pro- 
clamar a préve no dia primeiro de 
maio, foi tomada esta tarde em 
Westminster, na presença dos dela- 
gados de todos os depositos de om- 
nibus da capital, e sob a presiden- 
cla de Ernest Bevin, o alegre secre- 
tarlo da União Geral dos Trabalha- 
dores das Empresus de Transporte, 
o qual uma vez ern considerado 
como um dos “homens selvagens" 
dos “Trado Unions", exercendo po- 
rém nos ultimos annos uma iníflu- 
encla conciliadora. 


CASO SE EXTENDA 


A Conferencia resolveu annun- 
ciar n gréve n partir da meia-noite 
do dia trinta de abril. Depois da 
resolução, o sr, Bevin fez a seguln- 
te declaração à imprensa; 

“A resolução adoptada marca pa- 
ra nós o fim dum capitulo. Qual- 
quer ulterior iniciativa deve partir 
das companhias de transporte”, 

A gréve resolvida para o dia pri- 
meiro de maio viria a coincidir 
com a partida final do campeonato 
de football, disputado em Wembley, 
a cuja competição sportlva assiste 
geralmente uma multidão que pas- 
sa de noventa mil pessoas. 

Se o conflicty não fosse resolvi- 
do untes da curoação, a gríve não 
affectarla o aspecto da metronole, 
onde todo o trafego será supenso 
naquelle din, mas impediria a mi- 
ren de pessoas assistirem ao cor- 
ejo. 





O PROCESSO CONTRA 
O CORONEL DE LA 
ROCQUE 


PARIS, À (H,) — Os pariamen- 


teres do grupo do Partido Social 
Francez se declararam solidarins 
com os membros do comité director 
do partido, que foram pronunciados 
e cujo comparecimento ao Tribuna! 
Correcelonal foi hontem confirma: 
do, Os parlamentares manifestarani 
sua approvacão a lndos os fetos dos 
referidos dirigentes do PSF e pc 
dirum que o processo intentado 
contra o corone] de La Rocque c 
demals proceres do partido fosso 
tambem nberto, individualmente, 
contra os que estavam solidarios 
com elles, 


Os dirigentes do Partido Sovini 
Francez vão recorrer à Côórte de Cas 
sagão, 


O DIVORCIO DE JOHN 
BARRYMORE 


LOS ANGELES, 24 (U. P;)) — 
Accusanda seu marido do ser cruel 
e ciumento, Elaine Barric, que se: 
guiua trás de John Barrymore, ditra- 
vés metade do continente, nfim de 
casar-se com elle, solicitoy sou di- 
vorcio, 


“Flearel satisfeita”, disse Elune, 
“se elle fôr condemnado a pagar 
apenas as dividas contrahidas desdo 
nosso casamento, Do outomno pas 
sado, 

A senhora Elalno Barrio aceres 
comtous “Daveymore usava lngua- 
gem profana quando estavamos a 
sós e chegou nm fuzer neo di men 
ma na presença de bospedes”, 

Jobim Partemoro nho contestou à 
neção «de divorco proposta por sua 
ROPORA, 





v corrente, caso não! 


à) | 


deixem de trafegar, as festas da coroa- 
ção soffrerão certo desanimo 


EM OUTROS PAIZES 





CASO SE ESTENDA 


Se n gréve se extendesse a fodas 
às empresas de transporte a pyra- 
lysação do trafego alcançaria pro- 
porções alcançadas unicamente na 
Rréve goral de 1926, reduzindo as- 
sim o numoro dos participantes & 
rt ê pousa milhares, an In= 

ois milhões, co - 
perado, mo era es 
numero das pessoas transpor- 
tadas pelos omnibus de Londres é 
na realidade immenso: este nume- 
ro alcança proporções pglgantescas 
em occasião de ceremonias offl- 
cines, como por exemplo nos pri- 
meiros quatro dias da semana do 
ubileu do rei Jorge V em que o to- 
al de pessõas que viajaram por 
Aquelle systema de transnorte se 
elevou a vinte cinco milhões, 


Josenh Grigg 


GERAL EM DEZ CONDADOS 


LONDRES, 24 (H.) — Os em- 
pregados nos services .de omnibus 
de Noewich e Cambridge resolve- 
tam declarar-se em greve hoje. 

'À greve dos conductores. que co- 
megou ha dez dias em Rochester, é, 
agora, gera), em dez condados. 


ATAQUES AOS NAO GREVISTAS 


HARWORTH, 24 (U, P,) — Tr 
po lciaes e diversos mintiros ficad 
tam feridos hontem quando os mi- 
neiros grevistas atacaram os não 
faqristas que seguiam para o tra- 


Somente com a intervenção da 
policia é que estes ultimos conse- 
&ulrum entrar nã mina de carvão, 

Diversos grevistas átacaram e des- 
trulram em parte o omnlbus que 
transportava mais mineiros para a 
mina, grande numero delles ficando 
feridos. 

Em seguida, atacaram o Instituto 
dos Carvoeiros e diversas residen- 
qa de não grevistas. quebrando ta- 
nellas e damnificando os edificios, 

Reforços policies foram trans- 
portadns rapidamente para esta lo- 
calidade, procedentes do quartel fos 
mesmos do Condado de Notin- 
ghamshire. 


UMA PAREDE ADIADA 


NOVA YORK, (U. P;) — Os 25 
mil empregados ferrviarios que 
trabalham nas estações é escripto- 
rios de sete companhias do leste dó 
paíiz, adiaram por quarenta e oito. 
horas a greve que pretendiam Ini- 
clar hoje. 

O adiamento fol feito por solicl- 
tação da Junta de Trabalho de 
Washington. 


A greve terá por fim a obtenção |: 


de augmento de salario. 


UM MOVIMENTO TERMINADO 


“RICHMOND. California, 24 (TU) 
P.) — A grave de braços cruzados 
nas officinas de montagem da Ford 
Motor Company nesta cidade ter- 
minou hoje, cuando os altos funccio- 
narios da Ford concordaram em 
conferenciar com cs representantes 
da União dos Trabalhadores na Tn- 
dustrla de Ajtomoveis, orranisação 
filiada no Comité para a Organtza- 
cão Industrial. 

E' a primeira vez que Ford nego- 
cia com o CIO, 


A ESPERA DE UM ACCORDO 


STOCKTON, California, 24 (U. P) 
— Os grevistas da fabrica de po 
ductos alimentícios, desta ' cldnda, 
chegaram a ma tregua, e cincoente 
operarios feridos prometteram con- 
sorvar o estabclecimento ferhado -até 
que um accordo fosse realizado en- 
tre os proprietarlos e cnerarios, TEa- 
pera-se que este accordo sejn assi- 
gnado sinda hoje. 


PAREDE NO JAPÃO 


TOKIO. 24 (H,) — Segundo in- 
forme a Agencia Domel n greve dos' 
bondes e dos cmnibus prosegue. O 
numero de vehiculos que correm 
hoje é ainda mais reduzido do que 
hontem, 

O syndicata dos empregados de 
tra tes em commum rejeitou 0 
offerecimento do augmento de olto 

or cento nos salarios, proposto pe- 
as autoridades municipaea e persis- 
te na decisao de conseguir um au- 
gmento de 20 por cento, 


À paz européa 
Eestassec 


O governo francez não pée tolérar a exp ansão allemã na 
transformaria o Relch na potencia mais 


porque a mesma 


PARIS, abri! — Declarar 
franco-germânicas, parece um 
plicitamente que se 
si, qualquer guerra quê 
mente estreitos, não se 


de 1914, 

Dessa verdade obvia, 
ultima analvse, o problema da 
resolvido através de uma solução 
tre e» Franca e a Allemanha. Tal 
seguido sem gran 
profundamente. 


E' certo dizer-se 
ctas divergencias . de mportancia 
esta ultima não demandasse & res 
se abstivesse de Intervir no 


| 6 a explicação do ab 
o sê fas cada dia mais 


co, e ainda no moral, 


(ein. Jsta declaração estabelece im- 


a Allemanha ea 
estalle se desenrolar 
estenderá á maioria dos 
conseguinte, não constituirá uma repetição 


muita gente extrae 
uerra e da paz na Europa pode ser 
da possivel controversia surgida en- 
entendimento não 
des difficuldades, 
You mastrar as razões desse engano, 


REIVINDICAÇÕES ALLEMAS 
ué, uctualmente, 
entra a Fran 
tauração da 

norte da Africa e na Hespanha. 





. 


Alvear será o candidato (a 
União Civica 
Radical 


CONVENÇÃO 

BUENOS AIREE, 24 (U. P.) — 
Com a qua convenção da União 
Cívica Radical (U. C. Ri), foi im- 
clada hoje a campanha para as elel- 
ções geraes de cinco de seteinbro 
de mil novecentos e trinta e sele, 
destinadas a escolher o futuro pre- 
sidente da Republica, 

Os trabalhos da Convenção foram 
abertos pelo ex-presidente e chefe 
da U, GC. R. dr, Marcelo T. de Al- 
vear, que por certo será o candidato 
radical á corul presidencial. 

A Convenção suspendeu os traha- 
lhos até maio vindouro. quando vol- 
tará a reunir-se para fazer a esco- 
lha dos seus candidatos. 


UM ACONTECIMENTO 


Multo; embora seja- certo que o 
dr, Alvear será o candidato à pre- 
sidencia, não exisle ainda a certe- 
za — mesmo extra officialmente — 
acerca do leader radical que será 
escolhido para concorrer & vice 
presidencia, 

O principal acontecimento da Con- 
venção de hoje, além da nomeação 
do chefe da mesma e da fixação da 
d ta de reinício das aetividades 
eleilorges, foi o discutso do dr. Mar- 
celo Alvear em presença dos repte- 
ManiaDios do partido em todo o 

z 





Todos os vespertinos publicaram 
na primeira pagina o moticiario 


completo do grande acontecimúnto 
político, / 


BANCO BOAVISTA 


Depositos -- Descontos 


Gauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 





O NOVO CONSELHO 
MUNICIPAL DE 
MADRID 


SUA CONSTITUIÇÃO 


MADRID, 74 (H.) — O novo 
Conselho Municipal de Madrid fl- 
cou constituido da seguinte ma- 
neira: cinco conselheiros perten- 
centes & Confederação Nacional 
do Trabalho, cíico ao partido So. 
cialista, cinco ao partido Commu- 
nista, cinco À esquerda republi 
cana, tres à União Republicana, 
dois ao partido Syndicalista,. um 
à esquerda feacral, um ánm juven- 
tudes libertarias, ums juventudes 
socialistas unificadas e, finalmen- 
te um às juventudes republica- 
nas. 

O partido. Communista delegou 
particularmente uma mulher para 
PEDE A VAO no seio do “co- 
mité”, 


O FALADO ACCORDO 
NIPPO-SOVIETICO 


TOKIO, 24 (H.) — Um porta-voz 
do Ministerio de Estrangeiros de- 
clarou á Agencia Havas que em 
prematura a informação relativa « 
um “accordo entre o dapão « a 
URSS. Frisou, a proposito, que. o 
ministro Satoh e o embaixador sn- 
viotico Yurenev só tinhêm confo- 
renciado duas vezes, depois dn re- 
gresso deste diplomata de Moscou, 
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“IPOSSEIIDADE QUE 
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DO COMMERCIO INTERNACIONAL 


Concluidas, em Paris, 


as primeiras investiga- 


ções, pelo sr. Mauricg Frére, collabo- 


rador do sr. 


Van Zeeland 





O APPELLO DO SR. CORDELL HULL 


(Esp. pará os “Diarios Associados”) 

LONDRES, 24 —- O comité exe- 
cutivo da União P.ó-Sociedade «las 
Nações approvou uma resolução «de 
apolo ao appello do secretario de 
Estado norte-americano Cordell Hull 
a todas us potencias para que seja 
ubandonada a politica urmamentista 
e se envidem esforços no sentido 
do estabelecimento de relações in- 
ternacionaes baseadas na cooperação 
politica e economica dos povos, 

A resolução pode ao governo bri- 
tannico que aproveite todus as op- 
portunidades que se lhe offcreçam 
para cooperar com os Estados Uni- 
dos, no interesse da paz, e nota- 
damente, corresponda de forma con- 
ereta à iniciativa norte-americana, 


CONCLUIDAS AS INVESTIGAÇÕES 


PARIS, 24 (U. P.) — O sr. Mau: 
rice Frére, coliaborador do sr. Van 
Zeeland, primeiro ministro belga, 
no inquérito preliminar destinado a 
estudar as possibilidades de solução 
dos problemys de commercio inter 
nacional, concluiu hontem, em Pa: 
ris, as suas investigações. O allú- 
dido perito belga deverá visitar Ber: 
lim ng proxima semana, afim de 
ebntinuar as conversações de Bru 
xélins entre os srs. Van Zeeland é 
Hjalmar Sehacht (ministro da Eco 
momia do Reich), 

Durante a sua permanencia em 
Paris, o sr. Mdurice Frére consultou 
os ministros respunsavels pela eco: 
nomia nacional franceza, inclusive 
n& srs. Auriol'e Bntid, — ministros 
das Finanças e Commercio, resps 
etivamente; o sr, Lobeyrie, govorm 
nador do Banco de-Franga; o pro: 
fessor Riat, membro proeminente do 
Comité de Fundo de Estabilização, 
eo sr. Jacques Ruéff, director pe: 
ral do moviménto de fundos do Mi 
nisterlo das Finanças, 


A PRINCI PAL TAREFA 


Muito embora, provavelmente, q 
auxiliar do chefe do governo não 
tenha sabido algo de novo para o! 
governos de Londres e Bruxeliis, 
ficou habilitado pn verificar as se 
melhanças e diferenças ontre a! 
diversas politicas. especinimente der 
pois de sua vingem n Londres, onde 
teve oppórtunidade de trocar idéas 
com sir Frederick Leith Ross. 

A principal tarefa do perito bel: 
gn consiste em colher informações 
de controle é os pontos de vista 
dos diversos governos. As fontes 
bem informadas não mails acredi- 
tom que o investigador jtincrante 
do chefe do gabinete tem como mis. 
são o preparo do terreno para a re: 
união de uma Conferencia Economi- 
ca Internacional. O enthusiasmo 
pela realização de tal conferencia 
está se desvanceendo gradualmente 
em face de sérics problemas iníec 
nos que surgem na França. 

O PENSAMENTO DO GOVERNO 


: FRANCEZ 
Em discurso, pronunciado em 
Nova York, o sr, Bonnet tracou 


PRISÃO DE NAZISTAS 


NA AUSTRIA 


VIENNA, 24 (U. P,) — AS bati- 
das levadas a effcito, durante toda 
a semana, contra os nazistas, culmi- 
naram com a prisão, em Vienna, 
de dezoito membros do chamado 
"estado mnlor nazista”, o squaos, 
segundo o communicado afficin! 
emitido hontem, á nolte, estavam 
em reunião secreta, 


Estas dezoito pessoas são accusa- |; 
toda a | partaménto de Estado desmentiu que 


das de organizarem, em 
Austria, às commemorações nazis 
tas, por ocenslin do anniversaria 
do chancel'eér Hiller, 








PERTINAX * 


(Chronista político francez) 


européa depende das relações 
não combaterem entre 
em limites comparativa- 
gizes europeus e, por 
o confileto mundi 


a Inferencia de que, em 


França 


oderia gér con- 


Mas quem assim ulga, se engana 


não haveria espeçiaes e dire- 
a e a Allemanha, se 
isacia e da Lorena e 


smo que no sentido politi- 
largo entre os dois paizes 


vizinhos? Não é nada mais que R recordação de passados rancores, 


uma recordação que nodc ser posta 


de e de um sabio governo. 


de lado pelo poder da boa vonta- 


E' simplesmente de origem sentimental? A resposta, infelizmente, 


é negativa. O deflagrar 
tempo, se experimentam na Franç 
sas demasiado renes. O verdadeiro 
dois paizes no que se refere 
ma por que devem 
do continente, 


dos sentimentos publicos, que 

a e na Allemanha, é 
mal-estar reside no desáccordo dom 
á sua posição na politica européa e É for- 
ser distribuidos os territorlos do centro do esto 


de tempo .em 
devidd a cau- 


INTERDEPENDENCIA E SOBERANIA 
A França e a Inglaterra sustentam a doutrina de que a Europa 


“deve estar composta 


sous direitos e obrigados a uma ajuda 
Na medida do possivel, 
ltura devem 
o mesmo governo. Na medida do pos 


tual agpressor, 
n e educados na mesma cu 
stado e sor collocados sob 
sivel,,. 


de Estados nacionaes independentes, iguaes em 


reciproca contra qualquer even- 
todos os homens da mesma ra- 
viver nos limites do mesmo 


Neste ponto, deve observar-se que em 1018-1910, quando os trata- 


dos de paz foram postos em pratira, 


não havia na Europa nações per- 


feitamente constituídas no sentido de sua homogeneidade, As varias 


populações de origens differentes foram mistura 
de exito. Para applicar de forma e obra a theoria anglo- 
que é tambem a professada 


fazer-se Intercambios de populações, Ta 
afim de terminar com 


rança 
franceza, 


gado pelos gregos e pelos turcos 


das, sem muita espe- 


clos elavos, seria necessario 
| processo clrurgico foi util- 
suas tradicio- 


nace rivalidades, mas nho encontrou aceitação em outros logares, 
INTERESSES DA EUROPA CENTRAL E ORIENTAL 


Em franca opporição 
sustontam as suas velhas 
enphera. A esphera 
so que na Hungria 

Os lendo e Berlim e 
o privilonio 


tados em redor do Danublo e situado 
Em consequencia, u Allemanha está pr 
onnto, com R condição 
V 


+ ateraoa 
5 para que os 


na nm [] cb é tarvir 
Contra E) Onêntal [4] Mririto 

velado palo ayatema dom pretos 
sinto com as demais pas 


Homã, praticamente, 
apenas regional, 

Budapent ncreditam que lhes correspondo 
à educar é olevar o nivel commum de elvilização dos Es- 


a essa doutrina, a Allemanha e a Hungria 
concepções imperiacs, cada uma em sua 


é de ralo ilimitado, ao pas: 


à doto desse rio, 

mnta para prometer paz 
de quo estas renunciar 
ms o Nos sasumptos Europa 
itloa nllomã a cota reapaito 

m que, actualmente, in» 
ptom, o oyotoms nig- 


| 


nifica que, quando a Allemânha 
paiz, nenhum terceiro ter: 
ma se, por ventura, quebrar a cu 
concepção não pode 

ajuda reciproca, 
Londres, Praga e outras capitaea. 


As negociações locarnianes que seguiram 

assado, no intuito de reconstruir o pacto da Rhenania, 
eia Allemanha, foram dominadas pelas idéas antagonicas que 
o expor, Nestos ga enraiza à razão de 


do anno 
efe 
aca 

dade e, quiçá, futilidade. 


tal como se entendo em Genebra, 


a longa preparação necessaria, an- 
tes do ser possivel a reunião de 
uma conferencia economica in 
ternacional, e deu & conhecer o 
ponto de vista do governo fran- 
cez, segundo o qual muitos pontos 
devem ser completamente esclare- 
cllos, antes que seja: decidido con- 
vocar a conferencia, 

Os circulos responsaveiss da Fran- 
ça desejam ver plenamente escla- 
tecidos dois pontos immedialos, os 
quaes são: quotas de importação « 
restricções monetarias. (Quanto à 
outros problemas, existe uma infi- 
nidade de interesses Intvrhacionmaes 
envolvidos e em conflictw, de sorte 
que todas às questões deveriam ser 
préviamente solucionadas antes que 
às nações se decidissem a sentar-so 
em torno da mesa de conforência, 

Até agora ninguem encontrou à 
chave deste Intrincado problema, c 
os francézés gostariam de sáber se 
uma conferencia seria capaz de en- 
contral-a. Uma conferencia iytêrna- 
cional, sob tuts condições, estaria 
fárdada a um fracásço — fracasso 
esse que poderia tor desastrosas 
repércussões. 


DIFFICULDADES DA FRANÇA 


As dilficuldades da posição da 
França foram aggrávadas pelas esi- 
gencias dos agricultores e ela 
mentos industrises no sentido de 
serem impostas tarifas mais elevar 
dos, do passo que o governo, face 
a face com à elevação do custo da 
vida — por motivo da legislação 36- 
clal — nlostra-pe receoso no tocante 
no augmento das tarifas sobre mate- 
rias primas, 

O estimulo no commercio de ex- 
portação dopende do fluxo de ma- 
tarias primas baratas, o que conta 
com a opposição dos agricultores, 
An meimo tempo, os industrines 
estão protestando Contra a entrada 
de artigos de baixo preço. Ha algu- 
mas semanas atrás, o governo fol 
compelido a Impôr uma mota á 


Importação de meias de algodão, 
para salvar os fabricantes fran- 
cezes. 


Esta contradictoria situnção tor- 
naria muito difficil ao governo a 
reducção de tarifas e tnxas, a me- 
nos que os demais palres agissem 
simu'taneamente de modo identico, 


OE RESULTADOS DAS ENTRE- 
VISTAS 


BRUXELLAS, 24 (H.) — O mr. 
van Zeland, presidente do Conselho, 
recebeu esta manhã o perito finan- 
eciro Maurice Frêre. que regressou 
de sua viagem a Paris, 

O sr. Trire expoz ao ministro os 
resultados dos entrevistas ans teve 
em Paris e ém Londres a respeito do 
inquerito economico confiado ao sr. 
van Zeeland: pelos governos franêez 
e britamnico, . 


A VISITA DO SR, LANSBURY A 
HITLER 


LONDRES, 2 (U, PJ) — O er. 
Lansbury, pacifista britânnico, de 
regresso de Berlim, onde conferen- 
clou com o ehanceller Hiller, esteva 
ontem com o capitão Anthony 
Eden, secretario das Neinções Exto- 
riores, no Forein Office, 

A visila do sr. Lanshury ao sr, 
Eden durou cerca de uma hora, e 
durante este tempo, estes senhores 
discutiram a visita do primeiro a 
Hitler. 


NOTICIAS DESMENTIDAS 
WASHINGTON, 24 (H.) — O De- 
tivesse recebido proposta dos paizea 


| caroper para um áccordo sohre a 
liquii=ção das dividas de guerra, 


depende das relações franco-germanicas 


aggravam cada dia mais 


Europa Central e Oriental 
formidavel do continente 


romeiter conservar a paz em um 


o direito de intervir para salvar a victi- 


palavra num caso partiéular, Esta 


ser conciliada com a segurança collectiva e & 


Paris, Moscou, 


seu curso desde março 
des- 


sua persistente esterili- 


A campanha anti-bolchevista de Hitler é destinada, em primeiro 


logar, 


ligados - à estructura 


blica da Fran 
gp ar for da Erciedade das Nacões contra & 


intervenção do Soviet na força de Bia Pora collectiva”, 
Vitimamente, os governantes allem 


« Inglaterra é outros paizes 


es tiraram a mascara. Decla- 


ram que não podem entrar em acenrdo com a França e com a Tohe- 


coslovaquia emquanto amboa q5 
tratados com à 


paisao permaneçam apegados dos seus 


4 GUNERA BA HESPÂNHA + ; a 
mesmo “to ATioemanha enamente a err 
Cos E Ná deus Aesignios Hm Hm q a Italia) na “penin- 
d. 


civil na Hespan 
sula, foram, 


Estados nacionaes; negundo, 


Hesnanha nas possessões africanas. com O ob 
dições de doder interromper as linhas britann 

do Mediterraneo, 
estas linhas de 


municações através 
Para a França. 
cia suprema. visto que o exercito 


desde o ultimo verão: 
dos francezes e inglezes que o perl 


Komintern era mals ameaçador do mu: O 
apoderar-se dos 


ro, fazer crer ano commum 


ro encia] nascido das actividades do 


da pen-germanização dos 
ontos vantajosos da 
ectlvo de ficar em con- 
cas e francezas de com- 


communicação têm uma importan- 


trancsez não poderia ser mobilizado 


sem a contribuição das tropas nativas da Africa do Norte, 
A ERPANSAO ALLEMA 


Mas, por que essa 


França e a Grã 
valido, para evitar que 
ermanização. 
o O povo britannico, tomado em 
e ne acha numa situação 
cer do outro lado do cónt 
Havia sido desejo de 
tres palzes da Pequena Entente 
manila) ea 
das potencias do oeste, 
manha. Não faz muito 
Entento a assianatura 
agmressor, no qual a 
tanto proposta ainda não recebeu 
grado, on 
obter vanta 
futura da 
Em resumo, 
possivel tolerar a exp 
rquo a mosma trans 


nente, 


ugonlavia, 
“à o Governo fran 


ormaria o 


de um pacto de sjuda gera 
França adheriria immedia 


o o principo Paulo e seus 
eng da Allemanha, sem preoccupar-so com a segurança 


en & conclusão de 6 
nsão al emá a pa Conti E Srta 


uestão se ache especialmente centralizada entre 
a França en Aliemanha? Pela seguinte razão: Em toda 
Bretanha são as unicas 
se estenda o 


: Europa, & 
otencias que têm recursos 
raço da política de pan- 


conjunto, é intensamente paelfista 


mesiva com referencia ão que possa aconte- 


muitos gabinetes francezes, que a Russia, os 
(Tchecoslovaquia, 
Turquia combinassem seus esforços, 
ara conter uma 

on Blum e Delbos propuzeram & Pequena 


Yugoslavia e Ru- 
independentemento 
eventual expansão da Alle- 


contra qualquer 
mento, Esta pmpon 
uma resposta affirmativa de Bel- 
ministros estão preocoupados em 


Europa Contra 
potencia mala formidavo 


a 
o continente, Jato expllt 1 por que 6 sabinato de Londres approvou o 


tado franco-novietico, m 
condições nolle contidas, 
contras 


espelto de aum resistencia em ronilvo; «gs 
assignandoo tambem como parto irvota 


or problema da Europa, Po contrato,  fodos ca da. 


aa Rasumptos ficam relegados para um plano 


MK 


Boletim In 










ernacional 


Deverá realizar-se no proximo dia 90 a eleição da Dieta Janpo. 
neza, dissúlvida no começo do mica, por um decreto do imperador. 

“Depois de varias tentativas feitas pelo general Hayachi, chefa 
do gabinete. no sentido de conciliar os dois grandes partidos tra- 
dicionaas, Seylukai e MInseito, em torno do programma dos era. 
ditos pura na defesa nacional e outros projectos apolados pelo 
Fixercito e pela Marinha, verificou-se n impossibilidade de uma 
tórmula capaz de guardar a maioria perlâmentar em torno do 
governo. 

Temendo que o paiz calsse na desordem, em consequencia do 








conflicto já aberto entrê os militares e as organizações políticas, 
o imperador decidiu dissolver o Parlamento, e dessa fórma fazer 


uma nova consulta ao povô, a q 
dizer se apoia os partidos politic 


uem caberá, em ultima annlysa, 
os ou as organizações militares, 


O sr. Hayach!, num golpe de habilidade, organizou um ter. 


cetro partido, o Showakal, que já 
mento diminuto. 
Os dissidentes do Sayiukal 


existia, mas como um agrupa- 


e do Minseito, manejados pelo 


chefe do governo, adheriram á nova composição partidaria, 
Os commentarios dos observadores da imprensa japoneza são 


pessimistas quanto no exito da m 


anobra empregada pelo general 


Hayachi, utfirmando que o espirito publico continha flrmementa 


disposto n sustentar os velhos par 


tidos políticos, e, se houver uma 


grande fluctuação de votos, essa se dará não a favor do Showakal, 
mas de outros vrrupamentos com tendencias da esquerda, como, 


é, por exemplo, o Partido das Mus 


sas ou o Partido Proletario, 


O Parlamento japonez consta de 466 cadeiras, que se nchas 
vam nesin divididas: Minseito, 204; Seyvilukal, 171; Showakai, 04; 


Partido Social das Meesas, 20; Liga Nacional, 11; 


tario, 2; Tohokal, 9; diversos, 6; 
cadeiras vhgas. 

Ha, neste momento, no Japão 
constitucional, 


Partido Prole- 


independentes, 17. Hahia duas 


«um grave problema de ordem 


A nação deverá dizer se deseja a continuação do regimen, top. 


talecido pelos partidos políticos, o 
preconizada pelos jovens militares 





u se prefere a dictadura fascista, 


e o us 


O novo regimen 
de contracto do trabalho 









LISBOA, abril, (Da succursal dos 
“Diarios Assotitdos”) — Constitue 
mais uma affirmação notavel do cs- 
pitito social, inseparavel da doutri- 
na do Estado Novo, a lei numero 
1.952 de 10 de março ultimo, rela- 
tiva no contracto de trabalho, 

Regulado até agora pelas normas 
vétustas de um direito civil elabora- 
do em pleno periodo individualista, 
o contracto de trabalho quasi se 
confundia na multidão homogenca 
o) convenções que o direito romano 
e B. 

Nem outra coisa era de esperar, 
porquanto ao liberalismo demucrali- 
co Faltou sempre um substracto eco 
nomico e social que não podia ser 
supprido pela abundancin de logica 
puramente juridica, 

Assim, as disposições regulndaras 
do contracto de trabalho apresenta- 
vam o aspecto de preceitos desen 
enrnados da realidade que desconhe- 
clam, Simples modalidade do con- 
tracto de prestação de serviços, € 
regimen do trabalho era um cupi- 
tulo do direito no espaço. 

Modernamente, um pouco por toda 
a parte, verifica-se mn tendencia op- 
posta para A autonomia de uma Je- 
gislação social em que é tão grande 
a influencia das determinantes ecu- 
uomicas que quasi se extravia o con- 
celto dos vigculos jurldicos. 

À reacção tem, quasl sempre, o 
cunho do excesso, 

Entre as dunas correntes, adoptou .u 
legisindor portuguez a posição «da 
venso.  commum, orientando-se, tu 
elaboração da let mumero 1.952, pela 
nução Jurídica e economica do tra- 
balho, considerando-o no seu conteu- 
do e inlegrando-o na disciplina dos 
contractos de que se não pode ciman- 


cipar. 
O diploma em questão representa 
um modelo de equilibrio em que às 
proporções apparecem respeitadas qe 
em que se não sacrificou nem à ros 
tina nem á ansia de modernismo. 
A Jei numero 1.952 — bastava vll- 
zer isto — caracteriza-se pelos mes- 
os. traços «que 1 reconhecem no 
conjunto da obra legislativa do Es- 
tado Novo. 


Contem o novo diploma certa 
numero de definições essenclaus que 
se tornavam indispensaveis., 

Se bem que se legitimo, em mate- 
ria legislativa, certa peidencia pe: 
rônte o amor das definições, quisi 
sempre perigosas, acontece, às ve 
ze", qe ellas se não dispensam, 

Assim, neste caso, houve, logo de 
Início, que definir o que se entende 
por contracto de trabalho, o que era, 
de resto, unia necessidade logica, de 
harmonia com a estructura seral, dns 
nossos regimens contractuaes de di- 
reito civil e commercial, 

Igualmente se teve de formular n 
distincção entre empregados e nssa- 
lariados, considerando-se no primel- 
ro grupo aquelles em culo trabalho 
predomina o esforçi. Inteilzctual ou 
que. pelo grão da sta hieravehia nro- 
tissional, se dever reputar colloly- 
radores directos das entidades pa- 
trnnros, 

Para a differenciação du ordenado 
e salario, adopton-se o criterio ele- 
mentar e Inequivoco de considerar o 
primeiro como sendo a retribuição 
do empregado e o segundo a do ns- 
salariado. 


Por esta forma simplzs se resol. 
veram, com espirito 2minuntemente 
ratico, dois problemas qu: têm fej- 
o correr caudáes qe tinta. 


Mas o que essencialmente Interca- 
sa registrar, como indício seguro do 
espírito que inspira a obra do Es- 
tado Novo, realizada toda ella sub 
a preoccupação de justiça social é 
aquilo que a lei numero 1.952 intra- 
duz em materia de garantias conre- 
didas nos trabalhadores. 

Fura em primeiro logar, n con- 
cessão de um neriodo nnnual de fe- 
rias. obrigatorio por parte «as em- 
presas que tenham mais de seis em- 
pregados ou de vinte assalariados À 
extensão das ferias é variavel com 
o tempo de hom e effeelivo serviço 
pelo que constituc um estimulo à 
assiduidade e applicação: alttingindo 
oito dias para os assalariados e doze 
para os empregados. 

Estabelece. tamhem, a Jel a dis- 
pensa da prestação de trabalho pelas 
empregados e ansalariadas durante 
trinta dias, na altura do parto, re- 
conhecendo-se-lhes, quando tenham 
mais de um anno de serviço, n di- 
reito a um subsidio mumen inferior 
a um terço do ordenado ou salario 
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e nunca, podendo, nestes casos, 
interrupção do trabalho motlvar A 
denuncia do contracto por parta do 
patrão. 2 

Igunlmente assegura a le) a trend. 
missão dos empregados ou assalarias 
dos que tenham concluido n presta- 
ção do serviço. milllar; nos logares 
que anteriormente occupavam. 

Mas entre lodas as garantias con- 
signadas na Jek de 10 do março do 
1947 avulta a exigencia do uvisy pros 
vio para a rescisão unilateral do con 
tracto de trabalho, 

Para os empregados. o aviso devo 
ser feito pelos patrões com uma ans 
tecipação que varia de um a seis 
mezes conforme o tempo de serviço. 
Para os assalariados, exige-se uma 
antecipação de Igual mumero de se 
manas. 

Resalva-se apenas a hspothese do 
haver justa causa que torne impos- 
sivel n subsistencia das relações quo 
o. contracto de trabalho suppõs 
(doença contagiosa ou prolongada), 
offensas pessoges graves, allen- 
ria da empresa, manifesta inaptl- 
dão om recusa de prestação do ser: 
viço, ete,). 

Dissemos fundamental esta Garans 
tia, po ue através delln se assegura 
a estabilidade do emprego, id ia 
essencial de Toa ordem do trabalho 
e penhor daquella certaza do din ses 
guinte que se tem de restituir fg, 
classes trabalhadoras. 


E' de facil comprehensão a que 
ponto as garantias inscriptas na led 
ti. 1.952 hão de lofluir nara se als 
cunçar por parte dos trabalhadores a 
comprehensão dos sois deveres col- 
lectívos. desprendendo-os das ideolo- 
pias catastrophicas para os trans 
vrmar na força de conservação so 
cial que devem e hão de ver, 
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Proseguem as opera 
ções na frente basca 


qConclunho da 1º pagina) 
IMPORTANTES POSIÇÕES 
OCCUPADAS 


SALAMANCA, 24 (H.) — O radfo 
uucional informa, às 21 ho, d0: 
“Nas frentes de Avila, Madrid, 
Aragon, Soria, Asturias e Leon, na- 
da se registrou digno de nota, Na 

nte de Biscaya vs naclonaes 0 
tiveram Srilhantes victorias. Foram 
oçeupndas Mnportantistinas os! 
cães, bem como au cidado de Elor- 
tato OS naclonnes apoderaram-se de 
posições . situadas a cinco klome- 
tros te Durango. que está assim 
dominada. Brilhante manobra pro- 
vocol o rompimento da frente de 
Eigueta. O inimgio perseguido pe 
los nncionasa ncha-se em fuga em 
direcção a Bilhão, 

mportancina do materia) que 

calu em nossas mãos é consideravel 
Prosegue actualmente a persegui- 
ão ao inimigo, O espírilo e o va 
or das nossas tropas são magnifl- 
cos. À oecupação de lilorrio terá re- 
PRPCRAIDO dentro em breve, Na fren- 
e sul o inimigo alacou no sector 
de Andujar mas foi rechnssado com 
fortes perdas. Nos demais sectores 
registraram-se apenas  canhonetos 
sem malor importancia”. 


CULERA BOMBARDEADA 


PERPIGNAM, 24 (U, P,) — Dat 
quarenta bombas lançadas hoje pela 
manhã pelos aviões rebeldes sobra 
Culera, somente duas altingiram a 

onte da estruda de ferra, a 

elias cntu ao solo, ao lado, é a 00- 
tra atingiu os trilhos, mas nenhuma 
das duas explodit. O trafego da es- 
trada de ferro foi interompido tem- 
norarinmente, até que as bombas 
sejam retirados. 

utros projectis devestraram nce- 
miterio de Gulero eu cidade, a qual 
iá se encontra parcialmente destrul- 
dn devido a bombardeios anterio- 
res. Não houve viciimas, pois a por 
pllação retirou-se ha dez dias, 


OS SUBURBIOS DE VALENÇA 
CASTIGADOS E 


VALENCIA, 24 (U. P;) — Um 
avião rebelde bombardeou os, sub- 
urbios situados no nora de Valen 
ela, "ao meio dia e quarenta mint 
los. Às violentus explosoes pruvo- 
caram incendios nos edifícios nus 
proximidades do forte. O numero 
e victimas, assim como a extensão 
dos damnos oceusionados, ainda não 
é gonhecido, 

a canhões ant-ncreos responde 
ram no ataque;mas o neroplano des 
appareceu, sem que a utingido, 
em direcção & Ilha Maiorca. 
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A SANTA d6 E À 
CONCORDATA COM 
A ALLEMANHA 


Em marcha o restabeleoi- 
mento las relações en- 
“tre o Reich e o Vaticano 


— uso 


REVISÃO DO ACCORDO 


BERLIM, 24 (U. BP.) — Hontem, 
à noite, o muncio aposlolico, mob- 
senhor Orsenigo, manteve uma con- 
ferencia de uma hora com o minia- 
tro das Relações Exteriores da 
Reich, barão Von Neurath, Os meios 
hem informados não acreditam que 
o nunelo entregasse qualquer respoa- 
ta do Vaticano à recente nota do 
Reich, mas, aim, que procurasse es 
elarecer certos pontos da dita noto, 
suggerindo, provave'mente, a rea- 
tização de novas conversações, ten- 
dentes a dissipar definitivamente n 
tensão reinante entre |O Reich e q 
Santa Sé. Consta que o nuncia 
apastnlico veria, com: agrado uma 
ennferencia directa com o chanceller 
Hitler 

O RESTARELECIMENTO DAS 

RELAÇÕES 

“CIDADE DO VATICANO, 24 (H,) 
— Sabe-se. de fontes autorizadas, 
entre os cireulos catholicos, que se 
“verifica um progresso lento, porém 
firme, no restabelecimento das re 
“Inçãos entre n Santa Sé ea Ale- 
manha. 

Os cirenlos alemães, geralmente 
hem informados. nesta capital, for 
necem informacões no mesmo sen: 
tido. O facto de não ter a Santa 
sé tornado publico o texto da nota 
“nazista de protesto, apresentada 
“pelo embaixador Von Bergen. a n 
do corrente, preferindo manter 4 
contraversia no terreno rigorosa- 
«mente dinlnmatico. tende a confir- 
mar a política do Vaticano, 8 os re- 
feridos clreulos o Interpretam coma 
“uma clara indicação de que ambos 
nx Jados estão dispostos a encetar 
discussões. 

POSSIBILIDADE REMOTA 
— Assignala-se que, 
“quirem as discussões, a possibilidade 
“de um rompimento se fornará maia 
remota, e é possivel que. afinal, 
venha a tornar-se nulla. So o rom- 
“pimento, entretanto, se tornasse in- 
“pvltavel. O Vaticano jamais tomaria 
“cessa iniciativa. mesmo que isso nnro- 
cesse um signal de fraquezm. O Va- 
ticano consider n rompimento das 
relações «inlomaticas. como gran- 
“demente prejudicial nos interesses dn 
fereja, podendo tomar peor a 
dificil situação dos catholicos sites 
“mães. 
A POSIÇÃO DA SANTA sE' 

Os mesmos cireulos informam que 
a posição da Santa Sé na netual 

hase diplomatica é a seguinte: q 
“Vaticano. como uma questão de prin. 
eipio, affirma o direito de exigir q 
applicação 
que negociou 
Reich; pelo que não pode aceitar a 
ração invocada de que a conenránta 








E 


“não está conforme à nova situação 


cercada depois da assignatura desse 
documento, Não nbstante. a Santa 
“Sé não exclue a possibilidade de uma 
revisão do accordo, que seria ha- 
j senda na condição de que o espiri- 
“to da concordata permaneceria in- 
ialteravel, 
ASSUMPTOS DA IGREJA 

“O Santo Padre continna a receher 
“o cnrdeal Pacellj dinrinmente, tra- 
tando dos assumptos referentes f 
Sereia, e sabe-se que tambem ha dis- 
cutido a questão allemã. 

Esta manhã chegou a Roma uma 
peregrinação hollandeza, composta 
de duzentos ficis, devendo ser rece- 
hida em audiencia no Valicano ama- 
nhã, juntamente com um grando nu- 
mera do recem-casados, o que cons- 
Utuirá uma das maiores: audiencias 
concedidas por Sua Santidade desde 
fino veiniciou suas actividades nor- 
nes. À 





A 


finitivamente. 


Ha, no entretanto, inumeras 
pessoas que, sem o saberem, estão 
limando diariamente os dentes e 


“PASTA 
* LIQUIDO 


RA tr ps USE PEIES e EA q] 


integral da concordadn! 
e assighou com q; 








Todos sabem o que 
é limar;polir ou des- 
gastar com a lima. 
E já viram muitas vezes sua appli- 
cação sobre metaes. Quem se lem- 
braria, porém, de usa-la para dar 
polimento e brilho aos dentes? Cer- 
tamente ninguem, porque é um ins- 
trumento improprio, que lhes que- 
brara o esmalte; estragando-os de- 





NOMICO - FINANCEIRAS 
DO PAIZ 


MERCADO DE CAFE! DE 
SANTOS 

SANTOS, 24 (IL) — OQ mer- 
cado de cafe disponivel. funcelo- 
now hoje calmo e com o 'typo 4 
one cotado a 22$000 por 10 kl- 

O mercado de calé, entregas di- 
rectas, funccicnou' hoje Er ei 
com entragas para abril a agosto 
cotadas a 22$900 por 10 kilos, 

Movimento — Passagens, gac- 
cas 20.066; entradas, 81.916; des- 
pachos,. 22.627; embarques, gsec- 
cas 10.266; existencia, 2.224,7934, 
ARRECADAÇÃO DA ALFANDE- 

GA DE SANTOS 

SANTOS, “4 (H.) — A Alfan- 
dega desta cidade arrecadou hoje 
Rosado tapa de 1.894;868$8900. 

* do mez a arrecad 
de 42.346:481$000. pSparga 
a igual periodo do anno pas- 
a a irregadação foi 
24. 106:2955800. : CM 
RENDA DA TAXA DE 15 
. BHILLINGS 
| SANTOS, 4 (H,) — A renda 
PR IARA de o oca da sobre o 
o pauilsta foi hoje d 
1,018:415$000. di 
O MERCADO DE FEIJÃO 

PORTO ALEGRE, 24 (H.) — 
A situação do mercado do feijão 
preoccupa vs exportadores, que 
estão ameaçedos de ficar impedi- 
dos de exporiar aquelle producto 
para o Rio e para o norte, devido 
à gua escassez, 

Os matutinos dizem que, até 
dezembro ultimo, o: consúmo in- 
terno era de 200.000 saccos, Esta 
capital possus 12.000 e o interior 
GO.000. 

A" vista do que ocorre, está 
gendo pedul» que seja sustada a 
exportação, afim de evitar que o 
Rio Grande do SGul seja obrigado 
a A porTAR de Minas aquello ce- 
real, 


OS THESOUROS DE ARTE 
NA HESPANHA 


PARIS, 24:(U. P.) — Noticia-se 
que o governo republicano da Hes- 
panha estuda a possibilidade de en- 


|viar para o estrangeiro os magnifi- 
emquanto nrose-jcos thesouros de arte do museu 


de Prado, afim de'os , pôr a salvo 
dos perigos que correm actualmente 
naquelle paiz. 

Consta que a famosa collceção de 
pinturas de Greco, Velasquez e Goya 
está onterrady cm alguma parte na 
provincia de Valencia, 

Os museus de Paris, Louvre, Gene- 
bra e o “British Muscum” são par- 


ticularmente apontados como sendo, 
serão | 


os provavels mustus onde 
guardados os lhesouros artíslicos da 
Hespanha, 

A imprensa franceza Iniciou hole 
uma campanha para que a secção 
de pintura do Louvre apresente 03 
quadros hespanhões durante a pro- 
Ra Expusição Internacional de Pa- 
ris. 





CAMISAS e (GRAVATAS 











COMMUNISTA NO 
LUXEMBURGO 


LUXEMBURGO, 24 (H,) — A Ca- 
mara dos - Deputados approvaou, por 
& votos contra 9 o projecto de lei 
em virtude do qua! o Partido Com- 
munista será dissolvido na proxima 
semana. . 

O governo vae apresentar um pro- 
jecto submettendo q nova lei a “re: 
ferendum”. ' 








A URQUIZA 

BUENOS AIRES, 24 (H.) — Che- 
gou-a esta capital o esculptor Hum- 
berto Cuzzo, que vem tomar parte 
no concurso de “maquettes” para O 
monumento & Urquiza. 

o sr; Cozzo teve cordial] recepção 
por parte de grande numero de col- 
legas e amigos. 
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PENA CAPITAL UM 
NORTE-AMERICANO 


Os Estados Unidos tudo fa- 
rão em favor de Helmut 
Hirsch 


RECURSO DE GRAÇA 


BERLIM, 24 (H.) — Soube-se hoje 
que q israelita Helmut Hirsch, ac 
cusado de um projecto de attentado 
contra o chanceller Hitler e conde- 
mnado à morte a 8.de março pelo 
tr'bunsl do povo, é cidadão norte- 
americano, 


O *UXILIO DO CONSUL YANKEE 

BERLIM, 24 (H,) — O consul dos 
Estados Unidos, sr, Robert Geist, vi- 
sitou hoje Helmut Hirsch, israclita 
e cidadão norte-americano, monde 
mnado Á morte sob a accusação de 
ter projectado um attentado contra 
o sr. Hitler, O consul Gelst assegu- 
rou n Hirsch que serão feitos Lodos 
os esforços em seu favor, 

Não parece, todavia, que a demar- 
che realizada tonto no cthenceller do 
Reich tenha dado resultado, 

Embora a aceusação afticinl seja à 
de conspiração contra a =cgurança 
do Estado, o facto do processo ter 
corrido em segredo e a noticia de 
que tinha sido proferida a condes 
mnação à morte parecem confirmar 
que n processo tenha ligação com 
um nrotecto de attentado contra a 
sr. Hitler, . 

Hirsch foi preso em Sluttgart, 
Confessou que havia pretendido uti- 
lizar explosivos em seu poder, 

“AGUARDO * MOPTE COM SE. 

RENIDADE” 

O necusado já perdeu toda espe- 

rança de que a pena seja commutas 





(da e pediu no consul norte-america- 


no que enviasse ans Seus pães uma 
carta na qual derlnrm: “Aguardo a 
morte com serenidade”. 

O recurso de graça que, ao que 
consta, será plenamente apoiado pelo 
governa dos Estados Unidos, foi di- 
rigido ao sr. Vuecrtner, ministro da 
Justica do Rich nfim da queio faga 
chegar às mãos do sr. Hitler, 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensarlo brasileiro no genero 
americano, com 160 paginas de lei. 
turasensneinna! e util, Todos os me: 
zes pa QMNIW, 








preparando sua destruição. Como?. 
Usando dentifricios que devem” seu 
poder de clarificação a substancias 
arenosas e a ingredientes duvidosos, 
altamente nocivos, com o tempo, ao 
esmalte e á mucosa. 

Não seja um desses! Confie ao 
dentista o cuidado da bocca, fre- 
quentando-o pelo menos 2 vezes por 
anno. E faça a limpeza de seus den- 


tes com ODOL, o dentifricio de pro- 





jecção mundial. O nome ODOL, ha 
quasi meio seculo é symbolo de per- 
feição na hygiene da bocca;: 


“ESCOVA 
DE DENTES 


hontem vendeu num classiso 


8164 dos 200 contos 


Em Loterias? Fasaneilo ...o nada mais 
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Um periodo tranquillo 


na vida commercial 
dos EE. UU. 


(Conclusão da 1º pagina) 
Eos noticias procedentes dos 
os de Vexas « Oxlahoma são 
optimistas: devido ás chuvas re- 
Pantas, O total mundial dos em- 
arques de trigo e de farina efie- 
ctuados durante & semana passi- 
da, e evou-so a 12591000 bushels, 
q que significa uma diminuição 
e 800,000 bushols sobre o total 
da semana anterior, mas um au- 
gmento de 6,300,009 bushels gobre 
a média do annv passado, em” 
quanto que desde primeiro de 
amoato de 1936 o volume total co 
e rqnancio de tarmaoiraal de trigo 
I ugmentou e - 
seas re posneia aba 
e amento de ricultu- 
ra dos Estados Unidos E Etr 
que todo o stock de cereaeg não 
passa dn metade do que era no 
anno passado e com tendencia a 
descer, ainda, aproximando-se ca- 
da vez mais da reduzida quantida- 
de existente nesta época do anno 
Ea a auto depois das gran- 
e asso.aram O » 
don ittidon aan Cu citada 
: cotação de couros a ter 
sublu de trinta e cinco a trinta a 
nove pontos, mas o mercado con- 
tinuon muito calmo, devido a que 
esta tendencia para a alta é co7- 
siderada como determinada por 
causas puramente terhnicas, O 
mercado á vista de Chicago fun- 
cionou mais frouxo, vendendo-sa 
os couros de vaccas nacionaes a 
16 conta, a libra, em comparação 
com o preço de 16 e 1/2 cents, da 
semana passada. 

O oleo de linhara não eofíreu 
alterações, O mercado desse pro- 
ducto manteve-se frouxo, sendo no 
emtanto grandes es entregas, À 
area pantada de uhaca na Cali- 
fornia, segundo consta. é a mesma 
do anno passado tendo norém 
goffrido graves prejuizos em con- 
sequencia das geadas e das chu- 
vas tardias. 

O mercado de salitre funrcin- 
nou firme, informando os mnego- 
clantes aque ha rerta eerascez de 
alguns productos fertl izantes. As 
fabrivaq desses productos no norte 
dos EE, UU, encontram-se em 
face da temporada de maior con 
sumo registada ha varios  annos, 
devido ao facto das recentes con- 
dições atmosnhericas terem esti- 
muúlado consideravelmencte a pro- 
cura de fertilizantes. 

O mercado de là funceionou 
em calma, mantendo-se firmes 05 


proros, 
Os metaes funccionaram Irregu- 
larmente e extremamente  frot- 


xos. O mercado do chumbo fun 
ecinnou firme e inalterado. O zins 
en foi cotado a 8.52 a Vbra. com- 
parado com 6.07 da semana nos- 
anda, O ortanho emhir um cent 
sendo cotado a 59 e 12. O mer- 
cado da nrata funeeionan frouxo, 
gendo este um reflexo da freque- 
za do mercado de Londres. 


Os ensaios da coroação 
do rei Jorge Vi 


(Conelusho dn 1* pagina) 
tos de soctorro € milhares de enter 
meiros de Londres e da provincia Se- 
rão distribuídos ao longo do percur- 
23 q ser seguido pelo cortejo real. 
LONDRES, 24 (W, Po — Ten 
do por theatra & veneravel Abbas 
dia do Westminster. u elenco do 
“egpectaçulo” da cornação ensaia 
com lodo afinco 0x nupeis da mais 
cuprichosa produ :cau tamais leva- 
da f. acena no Imperio Britannico. 
O parallelo entre us preparativos 
para 4 coroação “ à produeção de 
uma peça da Broadway ou de um 
flim de Holiysvool, pode ser ainda 
levada mais além. (O “astro” e 4 
"estrella” do grande espectaculo, 
que não 0 rel Jorze vi ea rainha 
plizabeth, terão wgostins” destinados 
a MHbertal-os das urduas horas de 
pose, uu passo que ts cumpursas 
tomurão o logar lug demais ele- 
entos da realeza. 
ai DE CARTÃO F. MADEIRA 
Uma curôn de cartao substituirá 
p custosa corda do rei Eduardo e O 
esplendor das joias da (ozda Impe- 
rial de listado. Os artistas empur 
nharão sulemnemente espadas de 
madeira com punhos de cartão, ao 
invés das espadas de Estado, 
As esporas de ouro de São Jorge, 
que terão afiadas vontas, &o invés 
de rosetas, tambem são de cartão, 
tal como o orbe do rel, O seeptro € 
vuLros objectos: nada um dos ques 
tem ma etiqueta com b respectivo 


titulo, 

; os “SOSIAS” 

A “sosia” da rainha é tady Rar 
chei Howard, irmã du reiide ar- 
mas, o duque de Norfolk, “director” 
da cbroação., 

Lady Rachel parece-se muito 
com a “estrela” (a rainha) que el- 
la representa nos ensaios. À irmã 
do duque de Norfolk é gordinha, 
não muito alta, ligetramente amuore- 
pada, e seu cahello é comprido e 
encaraçolado. Ella tem uma epl- 
derme fina e usa uma ligeira mas 
quilagem”. 4. 

O “sosia” do rei pode ser sub- 
stituldo de vez em quando, 

O soberano não escolheu uma 
determinada pessoa para fazer 
ruas vezes: mas faz À selécçio entre 
os lords da córte, Esses locds são 
em numero de sete, a seber: narão 
Wigram, visconde Gage, Conda de 
Munster, Marquez de Dufferin e 
Ava, conde Erne, conde de Eldon e 
o visconde Allendalo, 

ENSAIO) GLKHAL 
,. Primeiramente: os ensaios foram 
foito em secções, mas todo o 
elenco participava da veremonin fi- 


sais 
nal. Entretanto, vouces dias antes Pinta, SOU nodos da 


da coroação — doze de mato — 


realizar-sech um custo geral, € ds 
tinal, durunte o qual todos os ar-| cochen dirigiram uma CR 


tistas se apresentarão com a indu- 
mentaria de gala, 

Muito embora, na realidade, 
ensaios, elles farão uma visita es- 
pecial  Ababdia, quando lhes serão 
explicados todos os detalhes da 
grande ceremonia, 

MARSELHA, 24 (U, P.) — Cho- 
ga m a esto porto, procedentes da 1 
ndia, numerosos principes 
que so dirinom n Londres por motl« 
vo da coroação do rel Jorgo VI. 

No cães do porto, o pretelto da | 
Depurtamento das Dócas do Rhedana 
apresentou aos principes. hindus eis 
cumprimentos do governo franger. 

O arupo dos principes comprohen: ! 
de o sultão do Beram o princip 
prjpegaa de Kupurthala, q “mph . 

do Borona o auilda de Moka. 
neo “nurval!! PANE In do Palanpim 
e o principe Ba Mady a mole 
Ruua nlstro da provisola «de Durros 

. 


MO pede É E de 





o | Tradicion 
rele a rainha não porticipem dos | ndhesão 


hindás a 4 
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Mais outro sorteio do concurso classico 


j2 CHLVROLEM 
Gratis 


E agora todo o mundo terá Chevrolet 





- NÃO SE | 
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sempre o coupon 
gratuito 
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3 ESTUDANTES DO 
CELEBRAÇÃO DO 





me na 


BRASIL NA 


K CONTENARIO | 


DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 





« 


Organizado um programma de festividades 
para à chegada, a 20 de maio, de 
varias delegações brasileiras 





BANCQ DE 


(Eup. para as “Dinrios Ausoclados”) 

LISBOA, 24 — O relatorio hebdo- 
madario do Banco de Portugal re- 
ferente ao periodo encerrado em 22 
de fevereiro apresenta ax citras se- 
guintes: encalxe ouro 912.512 con- 
tos; disponibilidades do estrangeiro 
e outras reservas 553.674 contos: 
notas em circulação 2.016.773 con- 
tos; outros compromissos & vista 
1.104,54] contos; cobertura ...... 
46,30 mei taxa de desconto 4 112 %. 
CENTENÁRIO DA UNIVERSIDA- 

DE DE COIMBRA 

(Esp. para os “Diarlos Associados") 

COIMBRA. 24 — Os estudantes 
da Universidade de Colmbra aguar- 
dam com prande interesse a che- 
gada. annunciada para 20 de maio, 
das delegações de diversas univer- 
gidades brasileiras. Essas delega- 
ções ausitirão é commemoraçõe do 
quarto centenario da Universidade 
de Coimbra. Em sua honra á fo 
organizado um programma de va- 
vias festividades em Coimbra e no 
Porto. 

UMA. CONFERENCIA DO PROF. 

LEONIDIO RIBEIRO 

(Esp. para os “Diarios Assoolados") 

PORTO. 24 — O professor brasl- 
leiro dr. Leoniido Ribeiro realizou 
na Faculdade de Sclenclas appiau- 
dida conferencia sobre homo-sexua- 
lsmo. A assistencia era numerosa. 
Neila se destacavam professores € 
estudantes da Faculdades. 

O dr. Leonidio Ribeiro tem sido 
cercado de carinhosas atttenções 
pelos melos Intelectuaes do Porto. 

“LEGIÃO PORTUGUEZA 

(Esp. para os "Diarios Associados") 

LISBOA, 24 — Os membros da 
junta central da “Legião Portugue- 
za” partiram para Braga. acompa- 
nhados do governador civil da mes- 
ma cidade. major Lucinio Preza. 

O presidente da junta e o gub- 
secretario das Financas er. João 
Pinto da Cost aLeite, farão all con- 
ferencins consagradas po “espirito 
da Legião”. is 

Os membros da junta assletirão 
em Braga e em Vianna do Castello 
aos exercicios das secções lonaes da 
Legião”, 


." 
ta it 





, 


INGLATERRA 


LOND — O aviador H. O. Brook 
tenciona levantar vôo hoje, pela manhá, 
do acrodromo de Bravesend, afim d 
tentar bater O recorá na ligação entre & 
grh Bretanha e a Cidade do Cabo, quo 
so acha actusimento em poder da avia- 


der do ESPANHA 


er. Rafael Enchedo La 
fot eleito prefeito da 
ente Pos 


RES 


— 


Madrid pelos 
cd Os ora. Gil Robles e Antonio Gol- 


Pranco, felicitando-o pelo 
unifica a "Phalange Hespaúholo 
la rita alista” e contirmando-lhe a sua 


incondicional. 


FRANÇA 


IBTRES — annuncta-se  oltlcialmento 
jometros em 16 horas, 4 minutos, 30 nes 
gundos e 45, ou seja R velocidade record 
de 341 Kllometros é 484 metros. O record 


anterior era do 274 eliometros é 30 mes 


100, 

YONNE — Pallteou em Mesango O 
cobiça desta diocese, Prançois Maria 
pjerro Quirre, com oitenta. o dols muOS 
de idads, o qual desempenhou papel lar 
portante na toparação da igreja do Es 
ado, na Prensa, pols foi um dos quatrors 
spos nomendos pelo papa, em 1435, 


ot a reorganização dao proprisdados 


CMI as igreja Do Prançãs 


ITALIA 


ROMA - Begundo o boletim medico do 
nontam  asjoado pelo” professor Beludos 
nl o esado da sudo do Card) Blolot 
permaneço inaltaravol, 


e 


bra id - 0 ali, nado 


Typo 


PORTUGAL 


PARTIU PARA ANGOLA O CH- 
PITÃO HENRIQUE GALVÃO 
(Esn, para os “Dinrlon Associndas") 
LISBOA, 24 — O capitão Henrl- 
que Galvão, Inspector gernl das co- 
jonais, partiu para Angola a bordo 
do “Nyassa”, em missão official, 
afim de estudar o problema da co- 
lonização branca, 
DUIS IMPORTANTES DECRETOS 
LISBOA, 24 (E) — O “Diario do 
Governo” publica o decreto que abre 
"ao Ministerio das Finanças o credi- 
| to de 5.00) contos, destinado a re x 
rar os damnos causados pelas nt - 
mas tempestades no porto de Lei- 
xões, hem como o que estipula a 
resgate o conversão dos emprestimos 
do perto de Lisboa do 4 112%, de 
1916, e o de 5%. de Angola, de 1917, 
para aplicação da política de sanca- 
mento da divida publica. A taxa dos 
emprestimos passou a ser de 4%. 
GRANDE JANTAR DIPLOMATICO 
LISBOA, 24 (HJ) — y ministro 
da França e a sra, Amé-Leroy offe- 
receram, no palacio .do Abrantes, 
grande jantar diplomático a que as 
sistiram, entro outras personalida- 
des, o sr. Teixeira Sampalo, secreta» 
rio geral do Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros; o embaixador da Grã- 
Bretanha c lady Wingfield; o sr. Aur 
gustod e | Vasconcellos, ex-ministro 
dos Negocins Estrangeiros. e Bra. : 9 
| ministro dos Estados Unidos e esra- 
| Cadwell; ministro da Alemanha q 
“baroneza de Hoyoigen-Huene, cons 
des de Riba Tamega, condes de São 
Esso encarregado e negocios do Ja- 
e sra. Omori, 

A NDEMNADOS "PELO TRIBUNAL 
ESP 

| 


I 

LISBOA, 2 (H,) — O Tribunal 
Especial pronunciou as eguintes con- 
demnações, de aceusados de propa- 
Edmundo Goncal- 
ves, a cuatro annos de deportação 
e privação dos direitos politicos du- 
rante dez; João Coutinho, a 24 mezes 
de prisão correecional e cinco anons 

| de privação dos direitos police 
SEGUIU PARA BRAGA SENHOR 
LEONIDIO RIBEIRO 
PORTO, 24 (U, P.) — Segue hoje 
emm destino a Braga e Coimbra o 


ganda subversiva: 


GARAM OS NOVOS CARROS! 


“500” 380 km. 
Typo “508” 280 km. com 20 htros 


Typo “1500” 180 km. com 20' litros 


EXPOSIÇÃO E VENDA 


OSTO SERVIÇO FIAT 


99 RUA EVARISTO DA VEIGA 99 


43-3222 


as E 
Pequenas noticias do! moguer - sore 


estrangeiro 
ALLEMANHA 


PERLIM — O ministro do Interior, se. 
nhor Wilhelm Prick, annunciou que as 
múes de doze ou meis filhos receberão 
um diploma de honra, com os emblemas 
do Terceiro Relch e à seguinto Instri- 
pção: “Em sigonl de reverente reconhe- 
cimento das vossas virtudes  maternda, 
áedica ests documento O ministro do In- 
terlor da Prussia e do Rulch”. 


LITHUANIA 


KOVNO — Os guardas que fazem O 
patrulhamento da ronteira lithuana-a la 
mA effectuoram o prisão de um indívl- 
dua chamado Hriedrick Eurchus, que ex 
culara à torre 08 Una estação de radio, 
peito da fronteira, arvorando ella & 
pandeiro "amastika”. 





) 
emo. 


IA declaração franco-bri- 








= (1 JORNAL — Domingo, 25 de Abril de 1837 
INFORMAÇÕES ECO- | DISSOLVIDO O PARTIDO | PARA O MONUMENTO = | 0 “NAVEGADOR SOLI- 


TARIO” 


MONTEVIDÊO. 24 (H.) — Chegou 
hojo a esta capital o navegante arm 
gentino Vito Dumas,. que regressa 
da sua ultima viagem. 


O ENCERRAMENTO 
DA CONFERENCIA 
DO ASSUCAR 


LONDRES, 24 (H,) — Consldera- 


ap ta 





Venderá sabbado 8 mais 


1.900 contos 


Continuando assim a enriquecer o povo 


tannica, relativa à neutra- 
lidade belga, foi hontem 
entregue ao sr. Spak 


(Conclusão da 1* pngingi 
mais vasto de organização da segu- |: 
rança occidental. Por fim, será dis- 
cutido o inquerito economico de que 
o primeiro ministro belga fol encar* 
regado pela Grã Bretanha e França. 

ão se acredita, todavia, que as 
conversações possam passar de um 
estadio preliminar susceptível, en- 
tretanto, de esclarecer os dados da 
questão occidental. E! sabido, a 
este proposito que à Allomanha e 
Ttalia dp A af os principios do 
reciprocidade das obrigações locar- 
neanas, pem como a idéa de assis- 
tencia mutua, a que eram favora- 
veis a Grã Bretanha e França, De 
outra parte, os governos de Berlim 
e Roma procuravam desassociar o 
novo systema locarneano projecta- 
do do pacto da SDN, e negavam, 
tambem, que obrigações como o pa- 
cto franco sovietico pudessem ser 
consideradas conformes as clausu- 
tas do “covenant”. 


A “FRENTE POPULAR” 
NAS MÃOS DOS 
EXTREMISTAS 


HAVRE, 24 (H.) — O grupo ra: 
dical-sacialista do Havre, cujo che 
fe é o antigo ministro sr. Léon 
Mayer, decidiu abster-se, de ora em 
deante, de qualquer participução 
nos trabalhos do comité de reagru- 
pamento popular, € declinar toda a 
responsabi'idade nas resoluções da 
Fronte Popular. 

Depois de longa reunião, a com- 
missão executiva do Partido Radical 
Socialista do Havre votou uma 
moção em que denuncia q politica 
da Frente Popular e declara: "Basa 
formação política tornou-se , nas 
mitos dos extremistas, uma empre 
sa permanente de concurrencia de. 
magogica.” 

Como & sabido. o sr. Léon Mayer, 
desde o inicio das experiencias da 
Frente Popular, manifestou varias 
vezez certa hostilidade política em 
relação ao sr. Léon Blum e abste- 
ve-ge, em diversas ocenslões, de dar 
n seu voto na Camara. 

Polícia e dos membros da com- 





eme 
professor brasileiro Leonídio Mibel- 
ro, que. hontem, à noite, pronunciou 
opplaudidissima conferencia sobre a 
cura do honosexualismo, 

o Novo VICE-REITOR DO 
SEMINARIO DE ANGRA DO 
HEROISMO 
LISBOA, 24 (U. P.) 
monia com o accordo 
governo baixou hoje um decreto de- 
mittindo o bispo de Meliapor, D. 
Carlos de Sã Fragoso, do cargo de 
vice-reitor do seminario de Angra 
do Heroismo, e nomeando para sub- 
stitullo o sr. Manoel Guerreiro do 


Medeiros. 
EMIGRANTES 
LISBOA, 2t (H.) — Partiram pelo 
“Madrid”, com destino ao Hrasil 99 


emigrantes portuguezes. 
: FALLECIMENTOS 

LISBOA, 24 (H,) — Os jornnes TC 
gistram os seguintes fallecimentos: 
Amelia Rosa Moura, mie do Aderito 
Moura Costa. commercianta em: Por- 
to Alegro (Brasil); Augusto Ollvei- 
rn Alves. proprictario em Santa 


Gumba Seia. 









com 20 litros 


Rs. 9:900$000 


Rs. 15:100$000 


Rs. 23:000$000 


A peregrinação musul- 
Nebo, onde so encontra 
o tumulo de Moysta, está sendo elicotua- 
da com calma e discipilns, graças a TE- 
cento appello do Grande Muphit, 
Houve incidentes sem mator importan- 


tomaram parte ne revolta de 194, 


PÃO 


TORIO — Informam de Blinking ter q 
governo mandehu" annunciado que reco- 
a 15 de maio proximo as nego- 
clações tendentes so estabelecimento de 
relações diplomuticas entre O Imperio 
mandchu” e a Mongolia Exterior, que has 
viam sido interrompldas a 23 de drem- 
bro ultimo. 


ARGENTINA 


BUENOS AIRZS — O presidenta Justo 
regressou da excursão pelo interior, acom» 
panhado de sua comitiva, 


GHILE. 


SANTIAGO — O chofo da missão hol- 
jandesa, sr, Karneteeck. entregou no pros 
sidente Alessandri o Orande Cordoa da 
Ordem de Orange.Nasau, com quo foi 
agrociado pelo seu guverno, 


ESTADOS UNIDOS 


LON ANGELES — Vinlet Wellk Norton, 
insistiu em que O mitista 
o de 
to! 


meçarão 


que em uma 
olpematouraçhão 
cus dilha do trozo entnos 
sentenciado por violação de malas pone 
tods para apropriação Me entram ondens 
vindo lyrarse do 
8 de conpiros 


o Clark Gana so 
a tánde, 


cla ou volorta, cane 
uma eegunda aecusação, 
ção, 














milhas, pois do contrario podes 


ela, que motivaram algumas prisões, Dur SAINT JEAN 
t Issõen f toado - NT JEAN DE LUZ, 24 (H,) — 
tato o Fra foram, enteado ci | o cargueiro britamico “«Torpehall? 


EEN à caco! LT vet 7 J = Raso 
RÔ AI Irei o A VA A TR MU LEeR Tm E 


t 


CEBERGS DE 60 METROS 


NOVA YORK, 24 (H.) — Com- 
municam de 8. João da Terra 
Nova que foram notados numero- 
Eos 6 enormes "icebergs" ao sul 
do cubo Race. 

Esses “lceberga”", algíuns dos 
quaes se elevavam à 60 metros do 
nivel da agua, amençavam & Dar 


vegação, 
tem 


se provavel que & Conferencia do 


Assucar termine Os seus rabalhos 
nos primeiros dias de maio proxin, 


A maior 
organiza» 
ção loterica 
do Brasil 





E el 













Remettemos 
bilhetes 
ao 
Interior. 


Ordens, cheques 
à Caixa 2438 
R. Fasanello, Rio 
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DAS MINAS NA 


GOSTA BASDA 


Mais tres cargueiros ingles 
zes levarão viveres 
para Bilbão 


em e mp + 


DIFFICULDADES 


SAINT JEAN 
— As minas fluctuantes que se es 
capam dos novos campos naciona- 
listas localizados em frente & costa 
do Biscava crearam mais uma amea- 
ca nos navios neutros do a astoci= 
mento quo procuram soccorrer Bil- 


bão. bem como à navegação cos 


cira, 

Minas côr de cinza foram avista- 
das durante o dia por marujos fran: 
fez do hordo do paquete “Escua- 
herrin”, em frente ao estuario de 
Adour, (O facto fot . communicado 
ao Ministerio da Marinha da Fran: 
ca. quo despachou rehocadores para 
caçar as minas. 

MAIS VIVERES PARA BILBA'O 


Emquanto mais tres navios Ingle« 
zes do abaslecimentos estão prepas 
rados para partir daqui, hoje à noi 
te ou amanhã, com cinco mil toe 
neladas mais do viveres para Bil- 
bão, chegaram noticias para a mis= 
são basca nesta cidade do quo a fas 
rinha transportada pelo “Mac Gre= 
gor" e o trigo do “Slambrook!! for= 
neceram pão que foi distribuido ho 
je, sendo a primeira vez, ha trezo 
dins, quo n população civil gosa 
desso alimento. 4 siluação geral do 
abastecimento melhorou, mas apenas 
por um gore periodo, porquanto os 
centros de distribuição de 
Bilhão. têm que attender a trezen= 
tos mil civis. além da grando mili- 
cia basca. 
OIT9 MIL E QUINHENTAS TONE. 

LADAS DE VIVERES 


Os tres navios inglezes de abase 
tecimento quo romperam o bloqueio, 
hontem pela manhã, descarregaram 
oito nulo quingentas toneladas de 
viveres em Bilbão. O “Shea Field”, 
de New Castle, com duas mil e se= 
pecentas toneladas. nrocedente do Gi- 

raltar, que espera am onportuni- 
dade nara “furar” o Joqneio, tem 
um carregamento do laranjas, trigo 
e farinha. Q “Marvia” tem um car 

gamento da viveres em geral, q 
chegando a New Castle, carregará 
carvão à farinha. 
ne cuDO e lez do ae fo come 

ou nos bascos quo | fretou, o 
mavio “Dackworth”, do duas mil o 
quinhentas toneladas, o Pita chegará 
a este porto na semana vindoura, 
afim do receber um carregamento 
para Bilhão vo valor de vinte e cin= 
co mil dollarns, consistindo de fa- 
rinha, carvão, assucar, carnes, teci= 
dos e leite. O “Marvia” pertenco 
aos mesmos armadores do “Thor= 
pehall”, que fei o primelro navio a 
romper 0 bloqueio de Bilbão, 


HOMENAGEADA A OFFICIALIDADEO 


O governo basco homenageou a of- 
ticinlidade dos navios do” abasteelo 
mento, offerecendo nos commandan- 
tes caixas de cigarros em que estar 
va pintada a bandeira basca, e pre- 
senteando com um bracelete à filha 
do capitão Robert, que v lou à bor* 
do do “Seven Seas Spray”, 

O “Hood”, que partiu hofe rumo 
ao norte, será auxiliado pelo “Roval 

ak”, que mantem vigilancia sobre 
os navios Ínglezes no golpho de 
Ns ado por sua vez por 

era u 
re LO SRD A dg que so encontram 


AS DIFFICULDADES ENCON- 
TRADAS 


navegação costeira assignala as 
di ieubiadea encontradas aa tres 
navios de abnstecimento inglezes, 
em consequencia da perseguição dos 
navios de guerra do general Fran- 
co, como uma prova de que existo 
o bloqueio nacionalista, a despeito 
dos desmentidos do governo basco. 

Fontes nacionalistas notisiam que, 
na costa norte, os vasos do guerra 
eue elfectuam o bloqueio conseguir 
ram capturar, dentro do limite de 
tres milhas, um navio com carregas 
mente de pinto eos avioes e trin« 

rmes destina 

cito vermelho, Ê lunar: 


Os nacionalistas avisara , 

m “ 
aixada franceza, aqui, que ERRA pe 
que fazem O novo serviço aereo de 
Biarritz a Bilhão devem voar á dis 
toncia do mar o não se approximar 
a costa nacionalista num fmito da 


rão ser atacados. 
PARTIU COM DESTINO A' HES- 
PANHA 


LONDRES, 24 (H,) — 
“Backworth", “fretado BoLoO Comitê 
Nacional de Soccorros par a Hespas 
nha £ que conduz um carregamento 

e viveres e uma ambulancia, deixou 
esta noite, Grimsby, no Yorkshire, 
com destino ao territorio hespanhol,; 


PROVAVEL PARTIDA DO 
“TORPEHALL” 


chegou ao porto ás 13 horas. E' 
yavel que siga para B! ; o 
Marvia”" e o «BN Hd x RAE 


PERSEGUIDO UM NAVIO INGLEZ 


* GIBVALTAR, 2 (U. PP, [ 
manha do ho e. a canhonel = aba 
de “Canova dei Casta, arde 
parar às machinas ao navio britanni- 
co Hound of the Seven Seas”, qua 
navegava no estreito, Q navio bri» 
tunnico, no emtanto, não acatou a 
atimação: dirigindo-ne para Gibral- 
tar a toda velocidade, segu th da 
perto pela canhoneira rebelde, Esta 
chegou a penetrar no porto, retiran- 
dose por o nmeciatamente. no so 
ntr 
autoridades portuarias: io 
DUELLO COM AS BATERIAS 
ne DA' COSTA 
BÃO, MU (H)— O 
' seldo “Almirante A peço 
Has obnlupas e Oppóresa, 
ponte A entr da de tres navios bri 
Mo . 
noenslhn, renhido dui rir 
rias da post, 
m tres navios vieram cars 
do vivorsa, aecão! 


úollo com as bas 


assa e yo 


DE LUZ, 24 (U. P.) 


viveres do . 


Fat 


em 
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Roo grid 


ai sr 
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pcosega ns madri pi À 
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4 IMagnontico  —- 


regenere o seu sangue 

















BIOTONICO FONT 
O mais comp fptliicanto 






Apparece, diariamente, 
e RADIO TUPI » PARG-3 


Informações 





— PERFUME-SE 
COM DISTINCÇÃO ! 


fazendo seus perfumes com as fn-: 
Igunlavelncessenrias da CASA DAS 
ESSENÇIAS GARANTIDAS — Run 
dos Andradas, 5% Ontalogos gra- 
tis ensinando a fabricação de par- 
fumes, brilhantina, eto, etc — 
Andradas, Ei — Conti a apresenta: 
vão desto terh 14 | de desconio 


ORCHI-SACCO | 


SUSPLNSONIO HTGIENICO DE 
BACCO AJENTAVEL 
Um cinto e dois unccon 


Nas pharmacina e ecnans de cle 
' rarain 


Dep RUA SANTºANNA, TUA = 
Ped, 43-4438 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Boleslias fos olhos 
Dr. Muurs erasit do Amaral 
Rum Uruguasana 05.1º do | ds A 


HYDROCELE 


Cora gnrnntida sem operação, 
sem dOr e sem repooso 
Dr JOAO VACIFIUUO 


R. da Quitanda, 3-3%, Lo 2 4s 6 ha. 


PHARMACIA 


Balanças  pjpharmacia, Inborato: 
Mo, pesar ouro. bebê e adultos, 
Completo sortimento de accessorios 
para pharmncia: í 

ADOLFPHO ENGRER & VIA: 

R. Theophilo Vttonl 149 — Rio 

Pegam. catalogos 





“Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopus 


Obeeldado — Diabetes. = Meg!: 
mens disteticos — Novos: trata: 
mento? physicos (ondas curtas, 
etc. — R. 8. Jonê, G3,.Tel, 32-7299 


Doentes do estomago . 


Bandas vosso nome e endereço 
À redacção d'“A Abelha”, em Ne- 
pomuceno, Minas, e terels Indica 





“ção gratulta para a cura radica 


PIANOS — RADIOS 
BICYCLETAS 


Vendas é vista e « prazo. Nãvu 
comprém sem verificar os preços 
da CASA MEDINA — Rua Viscon- 
de do Rio Branco, 49 — Telephone 
42.4589 — COMPRAM-SE PIANOS 


RAIOS 
DE. MANOEL DO ANEEU — Do 


Academin de Medicina — “Indio — 
Mntdutieração 








Aventda fo enneo. JN7-2º andar 
— Telephone 2L-042, 


DR. MARIO DE MELLO 


CIRURGIA 


Kun Aleindo Gunnnbnra, ISA — 
2 andar — Minriamente, fm 16 
born — Phones 420557 


ma. 


18 - Largo da Carioca - 18 


OLHE A EXPOSIÇÃO 
INTERESSANTE 


Dentaúuras aNEIÃes 


EM 3 DIAB 


VIOLINOS 


Verhbnlona enpeciniisndos com 
reparações 
He Mnentguntm dy o Rol, UUm47In 

















e aa md 


O JORNAL 6 o matutino mais difundido no Brasil 
CHIC TS IS OIE SOLTO ENS MS SIMALVDET UA 





nº0 JORNAL, DIARIO DA NOITE 
sobre annuncios pelos telephones: 
22-8799 0 22-B761 


Coéna — BD, 


e SS a o DS E e Cm 





Os seus nervos, 





PRECISA de um fortificante completo, 
'"de-formula rigorosamente. scientifi- 
ca, de gosto agradavel, de absoluta 
confiança? Use o Biotonico Fontoura, 
receitado pelos melhores medicos bra- 
sileiros. O Biotônico. Fontoura é dus 
plamente beriefico.. Fortalece musr'os 
. e néryos, enriquece o sangue, restatra 
as forças e, estimulando o appetite, fa- 
cilita egualmente a assimilação dos ali- 
mentos ingeridos. Pela escolha dos seus 
ingredientes e pelo preparo escrupuloso, 
o Biotonico Fontoura é bom para todas 
as edades, E' de effeito rapido e duradou- 
ro. Péça-o na pharmacia mais proxima, 


' l 
ue 
ed 


Medicos illustres 
orecommendam: 


O dr. Raul Briquet, il- 
lustre cientista brosi- 
leiro, escreve: “Attesto 
ter empregado, com ex- 
cellente resultado;o Bio-- 
tontog . Fontoura, que, 
além de agradavel no pa- 
ladar, é positivamente "13 
elfinz nos casos em que 

é indicado”, 
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OURA 





Infundadas as accusa- 
ções ao sr. N. Morgado 


(Conclunho dn 1º pagina) 


guerra argêntino “Tucuman", o gr, 
morgado decinrou à United Press, 
na sexta-feira, & tarde: “Como 
veem, eu estou no consulado do 
Chile, de forma que os senhores 
não terão difficuldades em desmen- 
tir categoricamente que eu não fui 
para bordo do “Tucuman”, 


NÃO FOE MOLESTADO O EM- 
BALXADUM 





Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Largo da Carioca, b 
(Ed Carincã) — De 13 43 17 horas, 
Cato te ima 


- HERNIAS. 
Dr. José Muniz de Mello 


Cura sem d0f, sem operação e 
tem repotiso, Iratamento por din: 
reções locaes. Formula do qua 
Jescuberia, Consultas na 


RUA URUGUALANA, 12 


6º andar — Das 8.30 a 11,30 6 
das 1430 da 17,30 harcs 


CASA RENE' 


Jogos listadum, Fosco com renda 2 | 
peças, 15$000 — Jogos de 2 peçar Il 
com renda, 405600 


Ver para crer—Av.Riv Branco, 161. 
Não tem filial — Tel; 22-0137 


DR. R. PARDELLAS ' 


Tuberculose pulmonar — Ber 
viço de cardiblogia — Doenças do 
coração o da sória »» Hypertens 
não artaria) (hanhos alectro-omy- 
gensdos). — Elscirnsardiographia 
— Raios X —- Rapubliaa do Peiu' 
tó-io — Das 14 dp 19 


“DR. ALVARO AGUIAR 


Clinica de Cri 

inica de Crianças 
(ASSISTENTE DA FACULDADE 
À DE MEDICINA) 

Conm. run Sãn José, 85, 2º andor 
— “Tel, 43-NOIN, Menta, run Snlvas 
dor Corrên, 44 — “Tel, ST-NOD — 
RAIOS ULTRA-VIOLITA 


“FABRICA DE JERSEY 


Jogos listados, Fonco com renda 2 
peças 35$000 — Jogos de 2 peças 
com: renda, 40800 


ALFANDEGA, 214 — Tel,: 48-0473 


BICYCLETAS 


desde 2808, Radios e Refrigeradores 

lugam-se-pinnos 

GONÇALVES VALEHIO & CIA 

Praça Tiradentem, 83 — Lojn. | 
Teln.t 42-1241 e 22-2044 


DR. L. LINDENBERG 


4sthma, enzaquecas, defluxo es 
pusmadico, úrticarias, aczemas q 
nais syndromas anaphylateticos — 
DIAGNOSE E TRATAMENTO 
PREVENTIVO E CURATIVO = 
Consaltas com hora combinada pes 
ta telephone 20-44 — Ron Demes 
trio Ribeiro nm, 10 


do tenha sido de qualquer forma 
molestado, declarando que Os 1une- 
cionarios do Ministerio: das Finan- 
ças nada mais tizeram de que cum- 
prir o seu dever legul, examinango 
as malas do diplomata suspe.to de 
oxportar capital. e cujas activida- 
des na embuixnda vinham sendo ha 
muito suspeltadas, 

Nadu foi retirado da bagagem do 
embuixador i1engo elle sido avisado 
no aerodromo de que não podoria 
sair do paiz com a mesma, ao qué 
o sr .Murgado ve recusou, regres- 
sando ao consulado chileno, no que 
foi, acompanhado pelos funccinna- 
ditos do Ministerio das Finanças. 

|. Moi tambem desmentido qua qual- 
|| quer tentativa tenha sido feta no 
'| sentido de ger apprehendida a ba- 
gngem do embaixador, pela forca. 
o que:é confirmado pelo facto do 
|| mesmo ter estado com sua bara- 
|gem e respectivo conteudo, inta- 
ctos, no consulado do Chile. tendo 
«o ar. Morgado confirmado ao re- 
| -presentante da United Press que, 
|| effectivamente nada havia sido re- 

tirado de suas malas, 


RECUSA-SE A PARTIR 


| -Comquanto o governo declare que 
lo sr, Morgado tem Inteira permis- 
São para, deixar q ' paiz quando 
' muito bem entenda, porem, sem le- 
var suas mulas, q sr, Morgado se 
recusa a partir sem as mesmas, 
Quarta-feira à tarde, isto é na 
meama tarde em que o embaixador 
devia partir, o corpo diplomatico ae 
reuniu para discutir o inc.dente, 
tendo decídido enviar uma commis- 
são de cinco membros para parla- 
mentar com o ministro dos Es- 
trangeiros, afim de trunsmittir ao 
mesmo as Impressões do re.erido 
corpo diplomatico a respeito do tra- 
tamento recebido peto embaixador 
chileno. que é o decuno dos diplo- 
mados acreditados junto no gover= 
ho hespanhol ,e tambem para apre- 
sentar no governo seus votos e es- 
peranças de que o incidente geja 
muito brevemente encerrado, com 
Inteira satisfacção para todas as 
partes. 
O ministro da Turquia sugperiu 
que; ao embaixador do Chile fosse 
ada permissão pura se retirar do 
palz com mun bagagem. Tendo se 
reunido novamente na quinta-feira, 
o corpo díplomatico foi Informado 
poa embaixndor Morgado, de que 
vla enviado ao governo uma no- 
ta onde apresentava geu protesto 
formal contra as indignidades a que 
havia sido sujeito, declarando tam- 
bem ter escrípto uma carta parti- 
cular ao sr. Deivayo. na qual dá 
explicações sobre os valores que fo- 
ram encontrados na sua valise, 


DOI" MILHÕES DE PESETAS 


O sr. Morgado, em declarações 
feitas à United Press, disse que ja 
sair da Hespanha para ver sua fa- 
milia, como fez ha sete mezes pas- 
gados, que foi a ultima vez que se 
“ausentou da Hespanha, O governo 
declara que o sr. Morgado levava 
dois milhões de pesetas em notas e 

| valores, nas suas malas, Os circu- 
los dinlomalicos annunciaram tam- 
hem aque, na bagagem do e 











BRINS DE LINHO 
“FIM DE ESTAÇÃO 


Grandex 





descontos em TODO : nixa- 
STOCK DA CASA dor chileno, foram encontradas in- 
MARCOS, PURO Li- numeras cartas de refugiados da 


NHO, Sotiy metro 298000 


à Alfandezn, 143. prox, Urugnasada 


embaixada do Chlla, para seus ami- 
Ros que se encontram fóra da Hes- 
nanha legalista, 


Nas rodas governamentaes afilr- 
| | ma-ze já ter havido amplos prece- 
dentes com, resvelto á revista de ba- 
| | gagena particulares de outros em- 
baixadores, tendo sido feltas refe- 
reneias neste sentido, no Incidente 
de Roma, no qua” esteve envolvida o 
embaixador dns Estados Unidos e 
tambem no enso Zinoviev, em Len- 
dres, ao qual se dá grande Impor- 
tansia como um nrecedente. 


Henry Bolloten 
NOTICIAS CONFUSAS 





Precisa-se de bons me- 
canicos de radio. Paga-se 
bem, — Rua Lavradio, 67 


— 1.º andar. 





ASMA Presto de teia As notlolas espalhadas no estran- 
Pb bo La a onto ai | melro, de que o embaixador do: CRE 


'o se refugiára na embaixada Íngle- 
a são nttribuides, nos circulos di- 
tomuticos à confusão oriunda do 
noto de estar n consilado chileno 
tunado no mesmo edificio em que 
m mecha Inatalinda ] embaixada In- 
qloza, que vecupa dois audAEas da 
cc venmo, Quando o embaixador me 
efugiou no consulado do Ohle, 
muitos obasrvadores conolulram lo 
gn, e mem previa averiguação. que 
py havia procurado na embaixada 
ne-Cra, 


usado uns genndes elinicna cura 
HUGO FORTES — 
Com tonga Neri « 
Vienna o Como dee, Deo q mania, dis 
to fo 19 boram, o UM, dit q Miagel 
ram, de 4 Am O horma Ed, Mes 
tor andar, onto HOM, pum Alvaro 
divino 07 es "Nel, URNIN, Men tel 
ur uBIuI, | 


pratlen em 





.. 





— —— 


“ VALENCIA, 24 (U, P,)) — O go- 
verno desmentiu que o sr, Morks- 


AMPLIAÇÃO DA 
COLLABORAÇÃO 
 POLONO-RONEMA 





| O banquete de encerramento 


do Congresso da Alliança 
-Franceza 


VISITAS OFFICIAES 


tEsp. para os “Diarios Asgouiadas ') 


BUCAREST, 24 — Nada ainda é 
conhecido, de certo, a respeito «das 
questões que constitulram objecto de 
discussão por occasião da visita a 
esta capital do sr, Josef Beck, minl- 
tro dos negocios estrángeiros da 
Polonia. Preválecia, entretanto, a 
impressão de que as trocas de idéga 
haviam versado sobre certos aspe- 
ctos da alliança polono-rumen, e 
de que teria sido encarada a pos- 
sibilidade de ampliar o quadro da 
collaboração dos dois estados-maio- 
res, levando em consideração todas 
a3 hypotheses em que pudesse ser 
applicado o tratado de 1921, Com 
effvito esse Inslrumento prevê a ns. 
sistencia mulua em todos os cnaos 
de agressão, mas nté no presente as 
unndições praticas do accordo haviam 
sido tiradas somente com relação 4 
sores. 
certos pnizes eventualmente agures- 

De outra pártc, era crer que 
Wofivesse sido debatida a. questão 
das relações polono-rumenas com a 
Tehecoslovaquia. e nesse ponto é 
certo qué n Rumania agira no sontk 
do de aplainar ns difficuldades que 
einda subsistiam e constituiam obs- 
tnculo á melhoria das relações en. 
ão os governos de Praga e Varso- 
via, 


RELAÇÕES HUNGARA-RUMENAS 

Suppunha-se, por fim, que o sr. 
Beck houvesse sondado o terreno em 
que serln posalvel lêvar q effeito um 
desafogo Das relações entre a Ru 





; rio E: | (O JORNAT, — Domingo, 


——mem mm tm mn um 


Sn QUE ÍA eia 
— + pc ” h, 
NISSAN 


25 de Abril de 1434 


- : 


“DISTURBIOS NOS 
“KHOLKOSES” DO 
VOLGA 


BERLIM, 24 (H.) — informa 

do datada de Moscou, Deutsche 
Nachrichten  Buero? reproduz um 
artigo, publicado mo “Le Commu- 
niste”, por Saratoff, no qual sé tras 
gi “um quadro tragico da situação 
nan regiões dn Volga, que soffrem, 
párticulármente, os olfeitos da má 
colheita do anná pássãão, O jorra! 
protesta contra os abusos do certas 
colectividades agricolas. aque eram 
aceúsades de “roubo e pilhagem da 
propriedede do Estádo”, 

O “DNN” aecrescenta que no tl. 
nham produzido netos de desespero 
nos “kholknses”, em quasi todos os 
districlos da reglão, 

“Le Communista” qualifica os me: 
thodos postos em pratica de erimi. 
nosos e hostis ao Estado e ameaça 
os culpados com ns penas mais nê 
verás. 


Em 
o “ 





e 


DELFIM MOREI- 
RA JUNIOR 


ADTOGADO 


t'itidio do faça — B* andar, 
enia é — itma dº do Bnrço, 6 
Tel, 43.444 


À PERMUTA DE 
PRISIONEIROS 





A 








o MEIA 


. 





O histórico das negociações 
abertas em feve: 
reiro ultimo 


A'S PORTAS DE BILBAO 


LONDRES, 24 (H.) — A Agoncih 





mania e q Hungria, condição primei. | Reuter relsta o historico dus nego- 


ra de uma colaboração efficaz na 
cegião danubiana., 

Ao Indo das conversações propria- 
mente politicas os technicos havinm 
examinado, sem duvida, varios pros 
hlemas turisticos e economicos ten- 
dentes a reforçar a amizade entre 03 
dois paizes, 

Tanto de um lado como de outro 
accentuava-se a cordialidade recipró- 
ca que presidira á todas ns entrevis- 
tas e que suscitava a mais viva za- 
tisfação nas espheras politicas e di- 
plomnticas rumenas. 


GRANDE BANQUEIE 


MANCHESTER, 24 (H.). —- Gran- 
de numero de personalidades fran- 
cezas e britannicas tomaram purte 
no banquete com que, sob a presi- 
dencia do embaixador de França sr. 
Norhin, foi encerrido o Congresso 
da Allinnça Franceza. : 

Eutre os convivas via-se o minis- 
tro da Defesa Nacional da França 
sr. Daladier, que pronunciou aplau- 
dido discurso no qual exalçou nota- 
damente os estreitos. laços intelte- 
eluges existentes entre ua dira-breta- 
nha e o seu pniz. 

O sr, Duladier deverá regressar 
einda hoje a Londres afim de tomar 
o avião para Paris. 


ESPERADO EM ROMA 


ROMA. 24 (H,) — O primeiro mi- 
nistro da Yugoslavia sr. Stoyadino- 
vitch é esperado em. Roma no diao, 


O CONDE CIANO VISITARA! A 
ALBANIA 


TIRANA, 24 (H,) — Está officia)- 
mente confirmado que o conde Cia- 
no visitará: dentro em pouco a Al- 
baniu, 

O ministro dos Negucios  Estran- 
getros da Italia, que é esperado a 
28 do corrente, visitará o rei Zogu. 
- Estão sendo feitos préparativos 
para dispensar ao titular Jtaliano 
grandiosa recepção. 


EM VISITA A! MARINHA ALLEMA 


BERLIM, HM (HH) — O general 
Wilhelm Roeder, ministro da timerra 
da Hungria, chegou a Kiet atompa- 
nhado do general voo Blombery, mi- 
nistro da Guerra do Relen, afim de 
visitar a marinha de guerra alemã. 


A VIAGEM DO SR, GOERING 


BERLIM, M (H.) — Considera- 
sa provavel que o ministro Goering 
chegue domingo, à noite, a Roma, 
afim de conferenciar com o gr, 
Mussolini O sr. Goering é egpera- 
da de: regresso em Berlim, terça- 
eira, ; 


| AS CONFERENCIAS DO SENHOR 
BECK 


BUCAREST, 24 (H.) — As con- 
versações do sr. Josef Beck, minis- 
tro dos negocios estrangeiros da 
Polonia com os srs, 'Tatarenco e 
Antonesco, respectivamente presi- 
dente do conselho e ministro dos 
negocios estrangeiros da Rumanla, 
proseguiram pela manhã, Realizou 
se, em seguida, o almoço ofierecido 
ao sr, Beck, pelo sr. Tataresco, é 
ao qual comparecerâm numerosas 
personalidades civis e militares. 

A! tarde, os srs, Beck, Tataresco 
e Antonesco foram recebidos em 
audiencia pelo rei Carol, 

Annuncia-se que, antes da parti- 
da.do ministro polonez, marcada 
para amanhã, será forfecido um 
communicado official, 

O REGRESSO DO MINISTRO BECK 

BULAREST, 24 (H,) — O ministro 
vs Negocios Eslrangelros da Pclo- 
oia, se. Joseph Beck, embarcara para 
Varsovia dnojte. , 

Antes ata partida; será publicado 
um communlendo official. 


VENCERÃO NO JAPÃO 
OS PARTIDOS TRADI- 
* CIONALISTAS 


TOÓRIO, 24 (H) — Oo principe 
Konoé, presidente da Camara dor 
Pares, declarou, em entrevista aos 
jornacs, que estava certo da. victo- 
ria eleitoral dos partidos Seiyukal 
e Minseito, 


Accrescentou que não acreditava, 
porém, na resuncia do gabinete 
Hayash, nem mesmo que os resul» 
tados das eleições deixassem de 
satisfazer os desejos do Parlamento. 


O SR. WALTER SARMA- 
NHO NA ALLEMANHA 


FRIEDRICHSHAFEN, 24 (H,)) — 
Chegou pelo “Graf Zeppelin” o sr, 
Walter Sarmanho, secretario da pre- 
sidencia da Republica do Brasil, 

O nr. Walter Sarmanho, que vinja 
em companhia de sua esposa, é es 
prado em Berlim na semana en- 
rante, : 














mos 


embaixador pediu a protecção da 
bandeira Ingleza, à como coroliario, 
ediu permissão para se recolher á 
rdo da nau ingleza “W goimiony, 
que no encontra agora em Valondia, 
pensando estar correndo perigo, 


A ABERTURA DAS MALAS 
BR. MORGADO no 
LONDRES. M (U, P,) — Aftlr 
ma-se com ubaniuta seguranga, que 
o embaixador Ninar Morgado, do 
Chile, exigiu do governo hespanho! 
que m nboriura de num bagagom nos 
ja feita, amanhã, daria em pros 
amatico, 


que renimento houve fol que o” gangs da todo p gorpo 


ciuções abertas em fevereiro ultimo 
para troca dos prisloneiros de guer- 
ra mu Hespanca, 

Nessa ocesião as auloridudo, de 
Salamanca haviam pedido 4 Erbai- 
anda da Argentina na Hespanha «qua 
as representassem nus tentativas de 
mecordo para a troca de pristonci- 
ros “que não tivessem sido con: 
demnidos, nem fossem passiveis de 
condemnação”, 

O embnixador da Argentina en- 
trara em contacto cúm o- represen 
tante basco, que pedira instrucções 
no presidento Aguirre Este, pos 
sun vez, soliviltara no embaixador da 
Gra Bretanha que q representassa, 
mas estabelecey (luas condições: 1) 
a troca abrangeria todos os prisio- 
neiros, inclusive condemnados ou 
condemnúveis, de qualquer naciona: 
lidade, na base da reciprocidade nb: 
solutu; 2) as duas partes, desde que 
fosse feito o accordo. assumiviam q 
compromisso de não bombardear as 
populações civis. 

Depois de varias semanas de ne- 
goclações, as autoridades de Sala: 
manca tinham rejeitado as propos- 
tas bascas ,por não lhes ser possi: 
vel afastar-se de principios militn- 
res essencines no desenvolvimento da 
guerra, 


A OCCUPAÇÃO DE ELORIO 


SEVILHA, 24 (H.) — Falando no 
microphonec, o general Queipo de 
Liano annúnciou a eccupação dn cl- 
dade de Elorio, assim como de todas 
n8 posições fronteiras 4 mesma, ao 
noite e a leste. ; 

“O avanço das nossas tropas le- 
var-nos-á hreve até às portas de Bil- 
bão, accrescentou 6 general, A des- 
grtça de Bilhão será resistir, pois 
poderá considerar-se riscada do map- 
pa da Hespanha. 

O general accrescenton que “o 
avanço dos nacionalistas fol o resml- 
tado das brilhanlissímas operações 
realizadas na frente norte, em con- 
sequencia das quaer foi róta n orga- 
uização defensiva dos governamen- 
taes e as posições inimigas tomadas 
pelos nacionalistas, O Ínimigo zofl- 
fren grandes perdas em vidas e mas 
terlal de guerra. Aq tropas nacios 
mnlistas continunm a perseguir os 
vermelhos”, 

NO SECTOR DR GRANADA 


O general Queipo de Llano disse 
ainda que todos os ataques dos go- 
vernamentacs no sector de Granada 
foram vepellidos. 

Finalmente o general referin-se 4 
partida do embaixador do Chile, sr, 
Nunez Morgado, e no incidénte pros 
vocado pelo governo de Valencia, 
terminando por declarar que espera 
ver o govérno do Chile tomar medi- 
das A altura do desacato que sof- 
treu aquelle diplomata. 


sm mina me 


Depois do encontro de Ve- 

neza manifesta-se um mal. 

entendido entre o fascismo 
e Austria 


(Conrlunão da 1º pagina) 
O PREDOMINIO DO DANUBLO 


VENEZA, U. P) — O desejo 
da Italia q E Sie anha- de entra: 
quecer a o da França e da Rus- 
sia na backa do Danubio, & a razão 
principal por que a Italia se oppõe 
Ê intenção da Austria, de tentar re- 

ões amistosas com a Tcheco-Slova- 
quia, a qual mantem laços estreitus 
com Paris e Moscou, 

E possivel que a Italia e a Alle- 
manha procurem adiar a projectada 
Toprozimação da Austrian com à 
Tcheco-Slovaquin.  Entrementes, a 
Italia se esforçará por concluir com 
a Rumania om accordo semelhante 
no que realizou com a Yugoslavia, 
afim de enfraquecer as relações de 
Bucarést com à França, assegurando. 
se um mercado do qual” poderá im- 
portar oleo e transportal-o por ter: 
ra para a Italia, em cnso de guerra 
no Medilerraneo. ; 

As delegações austriaca e italiana 
conseguiram manter cordialidude em 
nuas conversações, reoffirmando-se a 
harmonia de seus pontos de vista, 
Os communicados 
confirmação d 
do protocolo 
que a Ttnlia reitera a sua intenção 
de garantir a independencia da Aus: 
tria contra qualquer aggressão, 


O “ANSCHLUSS” 


Sabe-se q o sr. Mussolin! se es- 
forçou, embora sem domapieio exito, 
por É ne quaesquer duvidas da 
espirito do sr. Schuschnigg, relativas 
mente aos effeitos dissolventes quo 
os accordos da Italla com a Allema- 
nha poderiam causar às relações ita- 
lo-austrincas, 

Enbe-se que a Ttalla não nhando- 
nou a opposição é Anschlusa”, em» 
horg os membros de ambas as deler 
p es concordem em que, em ou: 
ras circumstancias, tal eventualida- 
de não pudesse ser desprezada, 

08 HABSBURGS 
e aceordo com uma. informação 
DR PA o. problema rega jo Â 
rentanração do throno de Hahsburgn 
tomou pouco tempo das conversa 


den, vo se concor 

Hot gde pa fi Ra emho 

ij ustrla ma questão que pers 
& Austria rofolver o a maia 


oa" Sobre tonha rolteras 
nIniuem. 
E rg 


ur a futura forma de governo 
“ç 





ornecidos são à 
principios basicos 
e Roma, significant 
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O SANGUE: 


MALA ESEUS (E A. VIDAS 


TRABALHADORES 


Uma noticia bem recebida 
por todas as classes 


0 REAJUSTAMENTO 


ROMA. 2M (Serviço especil d'O 
JORNAL) -— Os trabalhadores ita- 
limios reccheram com indizivel en- 
tiusiasmo a noticia da reunião, no 
dia 30 do corrente, do Comité Cor- 
porativo DE pnsódond que se nceupará do 
problema do reajustamento dos sala- 
rios em virtude do augmento do cus- 
to da vida. 

Esto demonstra que o sr. Musso- 
lini é o fascismo estão sempre at- 
tentos e vigilantes para melhorar a 
sorte des trabalhadores, enjas uspi- 
rações procuram ir ao encontro, na 
melhor forma possivel, Ê 

Os tribalhadores italianos, de fá- 
etu, se sentem cada vez mais atlra- 
lidos pelo governo fascista, pois 
esse governo realiza tudo «quanto, 
para os trabalhadores dos outros pal- 
2e8, continua a ser um desejo, e com- 
prehendem sua situação privileginda 
em confronto com os proletariog es- 
trangeiros, 


“A QUESTÃO SOCIAL NO MUNDO 


Esse reajustamento se verifica pre- 
clsamente no momento em que, em 
eqnasi todos os paizes, a luta social 
está assumindo aspectos de cdios im- 
plncáveis e de violençias fnauditas, 

Na França; depois do “Front Vo- 
pulaire” assumir o poder, soniinuam 
sem Solução ns series de agitações 
aperarias, Lornando-se cada voz thais 
difficeis os accordos entre os patrões 
e os trabalhadores, 

Somente lançando: mão de uma vi- 
spt intervenção é que o governo 
ransez conseguiu impor aveordos 
provisorios, ama rendundaram apenas 
num augmento de 7º|* mos salarins, 
augimento esse que fol. immediata- 
mente tornado inutil pela alta exces- 
siva do custo da vida. 

Com relação à Russia, é sufficionto 
ler a chronica de todos-os dias para 
observar a situação terrivel em que 
se debate a clnsso obretra, vinda muis 
opprimida pela constituição Stuli- 
niana, 

Acunica realidade que se pode cons 
tatar: na Mussta, no paiz do com 
munisma,o u paraiso sovictico, é o 
trabalho forçado, 


UM COMMENTARIO' DO “POPOLO 
D'ITALIA” 


O “Popolo Italia” publica a se- 
guinte nota: , 

“No dia 40 do corrente, reunir-se- 
& em Homa, sob a presidencia do 
sr; Mussolini, o Comité Corporativo. 

Essa reunião assume uma impor: 
tancia particular, porque serão con- 
flados ao Comité às incumbencias 
de vigliancin e de controle dos pre: 
ços que, antes, vinlym sendo desem- 
penhudas peio Partido Fascista, E' 
justo reconhecer que o partido dea- 
envolveu no centro e nas peripherias 
uma noção efficaz, dina de lonvor, 

De accordo com quanto flcou evi- 
dencindo, tambem pela Imprenta es- 
trangeira, alguns preços de generos 
fundamentnes, como sejam o pão, q 
massa, O assucar, o arroz, o vinho é 
o Jeito, permaneceram estaveis, como 
tambem não soffreram alterações 03 
alugueis de casa e as tarifas dos ser 
vigos publicos, 

Os preços, porém, da carne, nzei- 
te, manteiga, lenha, carvão, sabão, 
roupa, sapatos, metaes e moveis fl- 
caram notavelmente augmentados, 

Em complexo, a vida encareceu, 
embora em medida bastante inferior 
ao que se verificou em outros pai” 
zes. 


SALARIOS, ORDENADUS E RE- 
TRIBUIÇÕES 





O Comité Corporativo, occupando- 
se do probiema dos preços, não po 
dera deixar de examinar o qutro &s- 
pecto do phenomeno, Isto é tudu 
quanto se relaciona com os salarios, 
vrdenudos e retribuições, 

Consta-nos que o sr, Musgolin), de 
regresso de sua visita à Lybia, oc: 
cupou-se pessonlmente dessa ques- 
tão, estudando-y em todos os seus 
elementos e em todas as suas reper- 
cussÕes: 

Após esse estudo, o Duce resolveu 
convidur os orguniamos interessados, 
incumbindo-os de solucionar, até au 
fim do raid mez de maio, 0 pro- 
blemua do reajustamento dos. -sala- 
rios, em base da nova situução, 

Essa notícia — continúa o “*Popolo 
d'Italia” — era esperada e seu an- 
nuncio official coincidiu com a festa 
do “Trubalho, Nenhuma questão, de 
facto, interessa mais ectamente 
os trabalhadores italíamos do que vs- 
sa que vem de ser examinada pea- 
soalmente pelo sr. Mussolini, 

DADOS QUE ESTABELECERÃO 

U ARGUMENTU 


E', pole, materia assentada que q 
augmento será concedido, não se sa- 
bendo, ainda, em cue proporções. 
Serão levados na t.-ida conta tus 
davia, os seguintes dados; 

1.º) Com o verificur-se da crise 
economica mundial, os salarios des 
operarios italianos foram reduzi- 
dos. Os operarios italianos, pois, 
contribuiram pel peão paia a 
sulvaçãe da industria nacional. 

2º) Com o inicio, em 1035, da re- 
tomuda evonouuca niundial, 04 ope 
curtos dtnlianoa não mnediram ne- 
nhum augmento e sómente em 1036 

po LO amava E69! ums 
ca se achava em pleno vigor, é que 


teus trta,US sULum augiuSniauos 
de 10 %, 
4) augmento de 10 % vinha 


sendc absorvido Di pa dals seguin- 
tes factores: u) diminuição das hos 
ras de trabalho, resultante da ap- 
licação das 40 horas semannes e 
a eio encarecimento do custo da 
vida, 
O novo equilibrio nos salarios, 
nos ordenatos e nas retribuições 
impõe-se. nois, sendo opportuno ate 
se verifique na estação do verão, 
quendo é mais facil a acrão de ron- 
trole dos preços, afim de qua esse 
augmento não se torne colsa fllu- 
sora como aconteceu no exterior. 
Em vista da amplidão da reto- 
mada economica ifaliana, am indus- 
trias possuem, Hoje a capacidade 
de fazer face a esse Onus, Sen! €x- 
cessiva difficuldade”, 


MANIFESTAÇÕES 
POLITICAS 


BUENOS AIRES, 24 (H,) — 
Os grupós nacionalistas preparam, 
para o día 1º de malo proximo, 
um grande acto publico no qual 
usarão da palavra o governador 
da provincia de Buenos Alres gr. 
Manoel Fresco, o'deputado naclo- 
nal Videla Dorna e outros orado- 
res, cujos discursos serão trans- 
miíttidos para todo o palz por ín- 
termedio do radio. 

A commissão organizadora fará 
correr trens especiaes para diver- 
sos pontos, afim de facilitar a 
concurrencia das massas opera- 
rias, 











DR. LAGES NETTO 


— Docente da Universidade — 
Doenças de Crianças — Travogna 
do Ouvidor, 38, 4º undar, das 14 
às 16,30 horaa, Telep, 28-55A5 








esclareceu ns relações Itnlo-ausirias 
cas 4 luz dos acantad! entos, dem 
de que o sr. Musmolini e Sehuchn [1 
estiveram em conferencia ne u e 
ma vez, Ou observa oras iplomatis 
cos expressaram af nlão de quo 
esmo clareelmento” trará uma 
nova orientação à pole dos palzen 
sigontari do protocn!lln de Roma 

comdpnirá a uma nova aliança ma 
uropa central q mueste, 


e Stewart Browm 











As parturientes após a gestação devem usar o 
SANGUENOL para recuperar o sangue perdido 
FRACUS! SANGUE! SANGUE! DEBEIS! 
TUNIFIQUE-SE' CUM O MAIS ENERGICO TONICO 
SANGUENOL 
QUE CONTEM 8 EHLEMENTOS LONICOS 
CALCIU VANADATO, PHUSPHURUS, ete, 
Os pallidos, Depauperados 
« Exgotados, Anemicos, 
Mães que criam, Magros, 
Crianças rachiticas 


É RECEBERÃO A TONINICAÇÃO 
E GRRAL Dl ORGANISMO COM Q 


NEUENOL 


AMULA ALLEMA 









E / E 


(AE 


= 


PARA A VIDA MODERNA 


A COMPENSADONA faculia no publico comprar todas am mtilidas 
des nos melhores estabclecimentos dn cldndes tudo pasa PAGAMEN ru 
EM PRESTAÇÕES MENSAES na longo prazo, 


Modas lingerie e novidades phra senhorna e criunças, 
Cnlgados pata homes, senhoras e crinnças, 7 
Louçna, erintãea, fnqueiros, trens de cosinhn, 
Alfaintnrins e ecnmisnrias para homens e rapazes, 
Jolan, relomgios, ourives e ubjeciun de arte, 
Electrichinde, bombna hydrianlicas, motores, turbinas, 
Movein e tnapeçnrius, 
















A COMPENSADORA 


com n exclusividade do ayutemn FINANCIARIO tndo proporciona e 
Inclllta nos sena clleutes nas Vendas a Proso. Carteira Hancarta, 


QUITANDA, 59 -— Tel. 23-0782 


MOVEIS 
MAPPIM 











CORAÇÕES, 
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“EXCURSÃO CULTURAL, 


“COMMERCIAL E INDUSTRIAL ' 
“A' EUROPA” 


- 


Sob o patrocinio do Departamento Na 
cional de Industria e Commergglo do 
Ministerio do “Trabalho e direcção do 


prof. À, Brigole 


PARTIDA PELO PAQUETE 


“re é 


“MASSILIA” 


No dia 21 de Maio 
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CIA, SUD-ATLANTINUE 
Avenida Rio Branco, 
11-13 
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Como a Camara Municipal de João Pessoa 
responde ás attitudes do governador 
Argemiro de Figueiredo 


BAHIA, 24 (AM) — Subor- 
álnado ao titulo “Pequenina e he- 
roica Parahyba”, o “Estado da 
Bahia” publica hoje um topico re- 
memorando a attitude de altivez 
da Parahyba através da historia 
politica do Brasil, e que culmi- 
nou em: 1924, sob a direcção de 
João Pessoa e Josá Americo, 


Mostra; em seguida, a triste 
norte da terra-parabybana, dirigida 
pelo er, IRiarle Lima, “que eilou- 
quecera com medo de ter a noti- 
cia da victoria da revolução, cer- 
to de que ou seus crimes de vas- 
sallo do er, Washington Luis se- 
riam punidos. Abocanhoil a cadel- 
ra de senador, cabendo-lhe a iro- 
nla do destino de substituir um 
espirito rebelde e independente, 
que á o er. José Americo." 

Depois de outras considerações, 


assim terminam os commentarios | 


do “Estado da Bahia”: 

“Os vendilhões setão expulsos 
por não haver ambiente na Pa- 
rxahyba para os Joaquins Silverios 
da política, Us dois recentes actos 


O DR. AFRANIO DE 
MELLO FRANCO ADIOU 
| - SEU REGRESSO - 


WASHINGTON, 24 (U.P.) — 
Segundo informações colhidas em 
fontes merecedoras: de credito, o 
dr. Afranio de Mello Franco -não 
mais embarcará para o -Rio de Ja- 
neiro q 1 de maio vindouro, co- 


-mo esperava, 


- ELEVADO DE 50 MIL 
CONTOS O CAPITAL 
DA “PAULISTA” 


EA GERAL DE , 
A ONTEM 


“E, PAULO, 24 (A, N,) — Reali 


Hou-se em sue séde, no edificio 
“Saldanha Marinho”, a annunciada 
assembléa geral extraordinaria de 
accionistas da Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro, convocada 
para resolver sobre o augmento do 
capital social e reforma dos Esta- 
tutos. , 

A! sessão compareceram 507 ae- 
clonistas, representando 633.127 ae- 
ções. Ante à exposição da directo- 
ria, que apresentava duas propostas 
de elevação de capital, uma de 400 
mil contos para 430.000 e outra pa- 
ra 450.000, com parecer do Conselho 
Fiscal, que optava pela segunda 
erona: isto é pela elevação de 
00 n 450.000 contos, foi esta appro- 
vada por unanimidade de votos da 
assembléa, 

Em seguida, foi approvada uma 
proposta para o restabelecimento 
nos estatutos do um artigo sobre 
acções ao portador, sendo. elevada 
de 15 a 20 a porcentagem sobre q 
capital emittido da Companhia pa- 
ra a emissão desses titulos. 


“SUAS ECONOMIAS 
REND ERÃO 


BANCO SCREDITO 
REALMNASGERÃES 


RUA VISCONDE INHAUMA 74" RIO 


dd 
dote 


A cama F, 4 


Fes iguudiia xx tnghelar 


da Camara Municipal de João Pes- 
808 não delaam margem para du- 
vidas, Num exemplo de indepen- 
dencia e altivez, os edia acabam 
de condemnnr a intervenção no 
Districto Feieral e mandaram in- 
serir em acta o notavel discurso 
pronunciado recentemente pelo 
sr. Armando de Salles Oliveira. 
Que os dois artos respondam fr- 
retorquivelmente 4 subsetviencia 
do sr. Argemiro de Figueiredo, A 
pequena e hervica Parahyba de 
1937 é a mesma de 1930," 











Lindos £ 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador, | 


CREME DENTAL 


Eucalol 








Um naniiagio Do 


Inormações de ultima hora 


A competição de hontem 
na piscina do Botafogo 


O Flamengo venceu as provas de revesa- 
mento — Como transcorreu a competição 


Exceden toda espectativa a magnl- | sa Formenti de Carvalho, Flamen: 


FORTIFICANTE PARA 
TODAS AS EDADES! | 





AUEST 


a de hoje é a|Revive em São Paulo 


o “caso” de Raul 


4 O. B. D. QUER O PASSE PA- 
RA ELLA OU O BOTAFOGO 


S. PAULO, UM (A, M.) — O 
“Diario da Noite” desta capital pu- 
blicou hoja a seguinte nota: 

“JA estava caindo no rol do es- 
quecimento o caso creado pela In- 
disciplina-de Raul e do Vasco da 
Gama, quando resuree o mesmo 
em caracter muito mails serlo. 

E' que o Vasco não. quiz eaber 
de dar satisfação a quem quer que 
seja, não obedeceu a ninguem e poz 
Raul no quadro, A C, B. D., afim 
de evitar consequencias peores, In- 
tercedeu, resolvendo pagar ao San- 
tos a importancia de 10 contog pe- 
lo “passe”, 

A promessa fol felta, aos cebe- 
denses mandaram 5 contos por 
conta: mas exigindo que o “passe” 
Beja dado não para o Vasco e eim 
para a propria C. 3, D,. ou para o 
Botafogo, 

Parece Incrivel! Não fosse a au- 
toridade da pessoa que nos forne- 
ceu a noticia, difticilmente a ella 
dariamos credito. 

Resta saber una crisa, Estará 
o Santos F,. C. 4isposto a tomar 
parte directa nessa megocio que 
nada tem de serto?" 


FESTA NO 4º BATALHÃO 


DE CAÇADORES 


INAUGURADA A HERMA DE 
, CAXIAS 


8. PAULO, 24 (A. M.) — No 4º 
Batalhão de Caçadores realizou-se 
hoje à tarde. uma festa vivico-spor- 
tiva de que participaram os elemen- 
tos daquelia unidade e alhletas da 
Liga de Sports da Marinha, que vie- 
ram a esta capital expressamente 
para esse. fim, 


Compareccrum À festa o represcn- 
tante do governador do Estado, o 
secretario da Segurança, o couaman- 
dante da Força Publica, represen“an- 
tes das autoridades, altas patentes 
do Exercito e numerosas pessoas de 


tdéstaque vo mundo pohtico e so- 


cial de São Paulo. 

Depols de lida a ordem do dia. 
procedeu-se À ceremonia da Inaugu- 
ração da herma de Caxias e do pi- 
cadeiro “Tenente Coronsl Pedro Pi- 
nho”, 

y A seguir teve inicio a parte spor- 
iva. 


porto de Santos 








FOI A PIQUE O REBOCADOR “MINAS” 





.——— ———. 


NÃO HOUVE DESASTRE PESSOAL 


SANTOS, 24 (AM.) — Nautra- 
gou hoje, no porto, o rebocador 
“Minas”, pertencente à firma Wil- 
son Sons, quando rebocava o “Bar- 
bacena”, que-gahia do porto. 

A tripulação, composta de' cln- 
co homens, salvou-se atirando-se 
ao mar quando reconheceu a in- 
utilidade de sua permanencia a 
bordo. A 

O afundamento do “Minas” foi 
rapidissimo e completamente im- 


EMILIO KARSTULOVIC 

CHEGOU EM PRIMEIRO 
LOGAR NA “CORRIDA 
DE CAMARADAGEM” 


BUENOS AIRES, M (U, P) — 
Urgente — Os nitomobilistas que 
participam da “corrida de camara- 
dagem Rio de Janeiro-Buenos Alres, 
chegaram hoje À noitea esta capital, 
na seguinte ordem: 

1º Emílio Karstulovic — 29,34 Jo» 
ras. 
92º Musto — 23,M horas e 30 se- 
gundos. 

9º Kruseç — 23,96 horas, 

4º Pasqual, 

6º Poroyra, 

Os arrojados volantes foram as 
perados o onthusiasticamente  necias 
mados por uma densa multidão que 
se agnlomeros em frente an Automn: 
vel Cluly Argentino, a desnelto do 
violento aguacelro que nesse momen- 
to dosabou cobro a eldade, 


previsto, tendo se verificado em 
consequencia de uma mudança de 
manobra. Em certa altura da des- 
atracação, como o rebocador não 
entrasse bem, o-pratico do “Bar- 
bacena” ordenou que.o “Minas” 
mudasse de posição, A ordem, po- 
rém, não foi acompanhada da pa- 
rada simultanea das machinas do 
“Barbacena”. o que resultou ser 
o rebosador jogado violentamente 
contra o navio, que nada shffreu. 

Communicado o facto à poll- 
cia, immediatamente foi providen 
ciada a ida Ge duas ambulancias 
para as ;mmediações do armazem 
16, a cuja frente se verificou a 
naufragio. 

Dos cinco tripulantes, apenas 
Marcellino de Brito e Francisco 
Bomfim soffreyam alguna ferimen- 
tos, tendo sido medicados na San- 
ta Casa, nnãde ficaram recolhidos 
em virtude do seu catado de ner- 
vos, -d 


VARIOLA E VARICELLA 
EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, M (A, MJ) — 
Um vespertino Informa estar gran- 
sando varíola o varicella na cidade 
baixa, tendo-se registrado um caso 
fatal, hontem, 

Um medico da Saude Publica, ous 
vido, disse. que censo se verkfeue 
uma epidemin a orá uma verdadeiro 
eslamidade, polis a directoria não 
posvo  apparelhamento necessario 
parg combater essas doonças, 








fica competição natatoria. promoyi- 
da pelo CG. NR, Botafogo, no seu 
tanque, na nolte de hontem, 
Numerosa assistencia compareceu 
no local dos provas, evidenciando-se, 
por essa forma, o grande Interesse 
que a competição de hontem, á noi- 
te, conseguiu despertar, Todas as 
provas tiveram desenrolar enthus 
siastico, principalmente as provas 
finaes do programma, que foram 





acompanhadas cum enorme interes 


se pelo publico que assistia à zom- 
petição e que chegou a ficar ver 
dadeiramente cmpolgado tom o seu 
desenrolar, 

As provas tiveram os seguintes 
resultados; y 

1º prova — 100 metros, nado ll 
vre, homens — 1º, Haroldo Rodri- 
gues, do Botafogo, 1'02",6; 2º, João 
Wide Carvalho, Tijuca, 1'03",4; 3º, 
Guilherme Seregner (Flamengo), 1 
05,8. 

2º prova — 100 metros, nado Il 
vre, moças — 1º, Piedade. Coutinho, 
Flamengo, 111,4; 2º, Marina: Alves 
de Souza, Botafogo, 1'22",2; 3º, Gey- 


O EX-PRESIDENTE MAR- 


CELO ALVEAR INVE- 
CTIVA O GOVERNO 


BUENOS AIRES, 24 (U.P.) — 
Em discurso pronunciado hoje, 
perante a Convenção da União Cl- 
vica Radical, o dr. -Marcelo T,- de 
Alvear, presidenta daquelle par- 
tido, diss2 que gostaria que A 
Convenção estivesse habilitada a 
discutir a n estudar 
mente as necessidades da Argen- 
tina em tudas as espheras, mas, 
pelo contrario. fot! “obrigada a 
chamar a attenção da Republica 
para os seus graves erros e de- 
nunciar parante a nação a politi- 
ca premeditada do governo con- 
tra a Constituição a leis, durante 
cinco annos. 

Proseguindo; disse: 

“O povo sabe que os direitos 
essenclaes que caracterizam um 
paiz lMherai-democratico têm sido 
violados.” 

O orador formulou accusações 
contra o governo por motivo das 
eleições na provincia de Santa Fé, 
as quaes “nos obrigam a pensar 
que tiveram por fim confundir a 
opinião publica”, salientando, ,po- 
rém, que, a derpeito de algumas 
escandalosas elaições provinciaes, 
“o partido cumpriu o seu dever”, 

Finalmente, o er. Alvear affir- 
mou que os ndversarios tentaram 
dividir o partido e que tambem 
se têm verificado algumas diver- 





gencias, mas a sua unidade Ja- 
mais foi posta em perigo, 
NOVO “RECORD” 
DO MUNDO 
PHILADELPHIA, 24 (Hj) — A 


equipe da Universidade de Indiana 
bateu o record mundial do' reveza- 
mento de quatro milhas (6,436 me- 
tros), com o tempo de 17 minutos 16 
segundos e 1/10. O record anterior, 
de 17 minutos 21 segundos e 4M0 
pertencia ao Illinois Athletico Club, 


O VOLANTE ARGENTINO 
EUCENIO PAGNI SOF-- 
FREU UM ACCIDENTE 


AROCENA, Provincia de Santa Fe, 
2 (U. PJ — O carro do volante 
argentino Eugenio Pagni, que, junta- 
mente com outros corredores reali 
za um “raid” automobilistico do Rio 
de Janeiro a Buenos Aires, chocemi-se 
hoje com um caminhão, ficando 
completamente damnificado. 

Pagnl recebeu ferimentos conside- 
raveis no abdomen, sendo mais tar- 
de hospitalizado em Rosario, 


FALLECIMENTO DE UM 
JORNALISTA ' 


BAHIA, 24 (H.) — O fallecimento 
do jornalista Henrique.Cancio causou 
grande consternação, Os jórnaes pu- 
blicam sua blographia, destacando a 
actuação que teve, quer na impren- 
sa da capital federal, quer na da 
Bahia» : 

O seu enterro, realizado hoje; teve 
grande acompanhamento, 


O CONGRESSO OPERA- 
RIO CATHOLICO 


TAUBATE, 24 (A. N,) — Ao 
Congresso Operario Catholico, a rea- 
lizar-se em maio proximo, manda- 
ram sua adhesão os Sts. governador 
de S. Paulo, director do Departa- 
mento Estadual do Trabalho, gene- 
ral Newton Cavalcanti, commandan- 
te da 42 B, 1., é outros vultos emi- 
nentes. Todos os dignatarios da 
igreja estão tambem louvando e 
adherindo ao Congresso, 

Na Kadio Rex, todas ns noites, va- 
rios oradores têm falndo sobre. o 
importante certamen, 


EM MEMORIA DE 
FRANCISCO DE SA" - 


BELLO HORIZONTE, 24 4H.) — 
Na cidade de Diamantina for hontem 
rezada missa em memoria do antigo 
ministro e senador Francisco SA e 
inaugurado o seu busto na privcipal 
praça publica daquella cidade, 

Em ambas as ceremonias compare: 
ceram as autoridades locaes e gran- 
de massa popular. 
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go, 1'27",6. 

3º prova — 100 metros, nado de 
costas, homens — 1º, Hugo Urugvay, 
Flamengo, 1'15''4 2º “Edmundo Hol- 
ger, Fluminense, 117,2; Jo, Eric 
Marques, Gragoatá, 1214. 

4º prova — Extra — Reservada 4 
Liga. de Sports da Marinha — 104 
metros, nado livre, novissimos — 1º 
Ormir Campos, E. Physica, 1'09",8: 
W, Affonso Zabat, encouraçado “Riu 
Grandedo Sul”, 1'12",2: 3º, Helen 
Voz, encouraçado "8, Paulo", 11274 
8º prova '— Revezamento. 4x200. 
omens, nado livre — 1", Botafo 
go, 1056", e 2º, Tijuca, 1115"4. 
7” prova — 40) metros, nado ll- 
vre, moças — 1º, Lygia Cordovil, 
Flamengo, 6'07"; 2º, Isis Nascimen- 
to, Fluminense, 612”, e 3º, Alda 
Passos Oliveira, Gragoatá, 712", 
Lygia Cordovil, na passagem dos 300 
metros registrou n tempo de 4'31".8 
, B* prova — B00 metros, nado de 
peito, homens — 1º Edgard Arp, 
Botafogo, . 2,51",8; 2º Armando Faro, 
Botafogo, 2'59,2 e 3º Julio Roma- 
guera, Fluminense, 

8º prova' —'200 metros, nado de 
velto, moças — 1º Carmen Dias, 
Flamengo, 3'30",4; 2º Tlonka Jansen 
Botafogo, 9'50" 4: 3º Gypsi Ferreira, 
Finminense, 3'50",6. 

10º prova — 40 metros. nado H- 
vre, homens — 1º [Leonoldo Bitlen- 
court, Botafogo, 5'37",8; 2º Jost J, 
Carneiro ' de: Mendonca, Fluminense, 
540" 4. 3º Angelo Beltrão, Gragon- 
tá, 5'507,8, 

11º prova — meninas, Juvenis, 200 
metros 'nado livre. — 1º Beatriz Fer- 
nandes Macedo, Botafogo. d'03%,8, 
novo record de classe; 2º Maria Jo- 
sé de Carvalho. Tijuca. 3'06",2. 

12º prova — Reservado á Liga de 
Sports da Marinh,a 100 metros. nn 
do de peito, novissimos — 1º Ray- 
mundo Santos, E, S, Paulo, 142"; 
2º Octavio Silva, E. S. Paulo, 1'47", 
8 


13º prova — Revesamento, 4x100, 
moças, nado livre — 1º Flamengo, 
com a turma, Geysa, Neuza, Lrgia e 
Piedade Coutinho, 5'25",6. Piedade 
Cqutinho marcou nesta prova, nos 
100 metros, 1'08”,6; 2º Fluminense, 
5.98",8 e 3º Botafogo. 

14º prova — Revesamento, 4x1h0, 
nado livre, homens — 1º Flamengo, 
4'25",2: , 2º Botafogo, 427" 8 e 9º 
Tijuca, : 


O GOVERNO FRANCEZ 
DE. POSSE DE MAIS 
ALGUMAS USINAS 


PARIS, 24 (H,) — O “Journal 
Offictel”" noticia que a administra- 
cão militar tomará prese de mais 
algumas usinas desapropriadas em 
virtude do decreto de 15 de dezem- 
bro de 1936 e de conformidade com 
a lei sobre a nacionalização das fa- 
kriras de armamentos: 


Os mortos da guerra 
civil na Hespanha 


(Conelnnho da 1º pagina) 
teram hontem nove aviõos verme- 
lhos. inclusive o pilotado pelo az 
Rio Cresto, que recentemente 
fot promovido a canitão nor motivo 
de suas vinte e sete victorias fan- 
tasticas. E 
Em um sá dia de raids. os aviões 
nacionalistrs bombardecram hnje as 
iversna frentes muito afastadas 
uma das outras, assim como Ma- 
drid. Valencia e Culera, merto da 
fronteira franceza. Foram hombar- 
drados tambem ns suburbios indus- 
trines de Bilhão, 
Ao mesmo tempo, Madrid soffreu 
mais um intenso hombardeto de ar- 
tilharia. Foram arremessadns sobre 
a cidede trezentas granadas e ses- 
senta bombas arrees — nelo menos 
-—- am um periodo de vinte e quatro 
horas. 
A EXPLICAM NOS MAR- 
XISTAS 





Os governistas explicam que o 
dóminio dos ceos de Madrid pela 
aviação nactonalista, é devido ao fa- 
cto de todos os aerodromos de perto 
da a en estarem, ou sob o domínio 
dás forças do general Franca, ou 
completamente esburacados, razão 
pela qual as forças nereas que col- 
laboram na defesa estão concentra- 
das a trinta e cinco milhas a leste 
da capital. 

Os aviadores nacionalistas adonta- 
ram a tactica' de voar a pequena 
altitude até se approximarem da 
cidade. | Em seguida, arremessam 
as bambas e desapparecem antes 
aque os apparelhos governistas nos- 
sam ser alertados e percorrer as 
trinta e cinco. milhas que os zepa- 
ram da frente de batalha e, geral- 
mente, quando elles a attingem, oa 
apparelhos adversarios já se retl- 
raram, . 

Os governistas insistem em que, 
em virtude da comparação feita du- 
rante nove mezes de combates ae- 
reos, nós  auaes, virtualmente, fo- 
ram utilizados Beroplanos de diver- 
fog paizes estrangeiros, os aviões 
russos de bombardeio e caca ge 
destacaram acima de todos os de- 
mais. Os elementos governistas hes- 
panhoes que se encontram em Pa- 
ris, classificam do seguinte modo a 
força aerea estrangeira que se en 
contra na Hespanha: 1 — Russa; 
JK — Italiana; HI — Alemã; IV — 
Franceza; V — Ingleza; VI — Nor- 
te-americana, Entretanto, os: nero- 
planos fabricados nos Estados Unl- 
dos são principalmente convertidos 
em transportes, sendo utilizados 
nas communicações entre os diver- 
Bos commandos. é 

Os aviões italianos são principal- 
mente Capronis trimotores, de bom- 
hardelo. Os francezes, principal- 
mente Dewoltin, Caudron e mono- 
motores de caça, Os allemães são 
do hambardeio e caca. 





CATENNA 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


Proseguiu ainda hoje a offensiva 
contra q honra de homem de parti- 
do do sr, Cardoso de Mello Netto. 
Todos os Jjornaes da Imprensa in- 
tervencionista do Cattete nu eleição 
presidencial elogiam o governador 
de São Paulo. E, alvnroçados, am 
nunciam graves e definitivas Indi- 
anidades, quo clle deverá consummar, 
em breves dias, por conta de Silverio 
dos Reis, O sr, Cardoso de Melia 
Netto não pretende ser chamada, 
por alcunha, Benedicto, Elle é de 
outra tempera, de outra raça e dao 
outro metal, 


De resto, sobre om partidos polhtl- 
cos de São Paulo já passou a lime 
pera publica, Honra sos paulistas, 
aos paulistas de todas am facções, ns 
nossos companheiras coma na masa 
advermarios, Em Piratininga, quem 


é perrepista fica perrepista, e morro 
perrepista, E' o seu brado d'armas 
eo seu canto de morte. Quem é 
constitucionalista. não. faz por mes 
nos, Vive com a sua bandeira e mor- 
ren ella agarrado. . 

o) qua agora se vê em Minas e no 
Rio Grande não é possível em São 
Paulo, Não ha ali caldo de cultura 
onde possa viver a traição, PC. e 
P.R.P. são quadros rígidos e niti- 
dos, Devemos no P.R,P, essa Jus- 
tea, que sete annos de ostracismo, 
na politica local, sómente corrubo- 


ram, 

Benedicto nho conseguiria morar 
nos Gumpos Elyscos, Pela mesma 
razão que o sr, Cardoso de Mello 
Netto morreria nuffocado ma Gavane 
Emo que é boje o Palacio da Liber 
dado, 

(Mo “Dinrio da Nollo” de hontem) 
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O P.R. P. e a presiden- 
cia da Camara Federal 


DEZ DEPUTADOS DESSE PAR- 
TIDO FAVORAVEIS AO ER. 
ANTONIO CARLOS 


8. PAULO, 24 (AM) — Em 
etreulo bem informado do P.R,P. 
colhemos a informação de que, 
durante a reunião que a commis- 
são directora renlizará no dia 30, 
com a participação de sua banca- 
da federal, será assentado que os 
parlamentares tenham liberdade 
para se pronunciar na eleição pa- 
ra renovação da mesa da Camara 
dos Deputador, ' 

Sabemos ainda que 10 repre- 
sentantes federaes do P.R.P, estão 
francamente inclinados a presti- 
giar o nome do sr. Antonio Car- 
Jos, divergindo apenas os depu- 
tados Cid de Castro Prado e Fe- 
lix Bulcão Ribas, que pendem pa- 
ra o nome do sr, Pedro Aleixo. | 
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SIEMENS 


CONDENSADORES 
E RESISTENCIAS 


beso FARA 


| RADIO 
| 
| 

SIEMENS:SCHUCKERT 5. A, 


RIO DE JANEIRO — RUA GEN CAMARA ZD 


pUrsEA ms dad dd do sda 


“hia, 


des característicos. 


O segundo amiversario do gover-. 





Asa dos tradicionaes característicos 
que o fizeram o mais perfeito receptor 
até hoje produzido, o novo radio G. E: 
Fócotonus offerece, ainda: Controle de fre- 
quencia, que proporciona syntonização au- 
tomatica, instantanea e precisa; “Dial Colo» 
rama”, que muda para verde, sua côr ver- 
melha, quando a syntonização está perfeita, 
exacta; Syntonizador silencioso, Valvulas 
metallicas, Guarita, Identificador, Alto fa- 
lante dynamico estabilizado, e outros gran- ; 





A SYNTONIZAÇÃO DO | + 
RADIO G.E. FÓCOTONUS É. 
AUTOMATICA, SILENCIOSA, 
VISIVEL, EXACTAI 


Experimente, hoje mesmo, Fócotonus — 
a nova maravilha G. E;l 








no do sr. Juracy Magalhães 





GRANDES HOMENAGENS . 





O que diz o “Estado da Bahia” sobre a data : 


BAHIA, 24 (A, M,) — “Transcorre 
amanhã o segundo anniversario do 
governo constitucional «do capitão 
uracy Magalhães, 


Todos os jornaes, commentando 
esse acontecimento, tecem. commen- 
tarlos sobre os diversos aspectos do 
governo do sr. Juracy Magalhães 

:'O “Estado da Bahia”. referindo-se 
ás gr asa DS por esse mo- 
tivo, serân prestadas ao fovernador 
bahiano, diz: 


Pepe amanhã o sr. Ju- 
macy Magalhães o segundo enniver- 
sario do seu governo constitucional, 
eleito pela vontade do povo da: Ba- 
CGommemorando a data, o Par. 
tido Social Democratico, 
o prestigiou. as classes ba 
ininterruptamente lhe 
rea o 
Jâmais lhe faltou, preparam-lhe gran- 
des ar ça ; 

Em seguida. relembra o “Estado 
da Bahia” os mais altos pontos das 
actividades politica e administrativa 


tanas, tuo 
deram o seu 


do sr. Juracy Mngalhães. No terre: 


no da democracia, collocou-se sems 


“pre, na defesa do regimen, denuns 


ciando à nação os intuitos subver- 
eivos | do Sigma e surprehendendo 
seus chefes com a boca na botija, 
o terreno politico, declarou-se fa- 
voravel successão presidencial, 
como defensor reloso da Constitni- 
ção, querendo-a respeitada nos seus 
princípios mais sagrados. Adminis. 
trativamente, realizou um vasto pro- 
gramma de obras publicas e de as- 
sistencia soclal, mantendo em dia o 
pranmento do funcclonalismo pus 
co. ' 





Às quotas de immigração 





Causou profunda decepção em São Paulo 
o acto do ministro do Trabalho . 


Declarações do secretario da Agricultura 


S. PAULO, 24 (H.) — Falando à 
imprensa. o sr. Valentim Gentil, se- 
eretario da Agricultura, disso que 
causou profunda decepção o acto de 
hontem do ministro do Trabalho, es- 
tabelecendo as quotas de entradas de 
immigrantes no paiz. 


“Quando de norte a sul se clama 
contra a falta de braços, — accrcs- 
centou o sm Valentim Gentil, — 
quando só em São Paulo se verifica 
a necessidade de duzentos mil trabu- 
lhadores. quando cresce na Camara 
Federal o movimento no sentido de 
se diminuir, senão de supprinur, a 
restricção da entrada de tnunigras- 
tes estaluida pela lei constitucional, 
não era de esperar que a União se 
mantivesse alheia ás necessidades não 
só dos paulistas, mas de toda o paiz. 
Entretanto. a portaria do ministro 
do Trahalho foi além da limitação, 
restringindo ainda mais a quota de 
entrada de immigrantes hollandezes 
e suissos, que nos interessavam so- 
bremancira, porquanto virsara elles 
trazer pequenos capitães, afim de 
applical-os no Brasil”, 

O secratario d. Agrcultura lem- 
brou qua São Paulo pleiteava a 
quota minima de mil Immigrantes, 
contentando-se, em ullimo canso, 
com 500, 

“Entretanto — continuou o sr, 


Valentim Gentil — deram-nos npe- 


nas 100", 
O secretario da Agricultura pro- 


CONTROLE E VIGILAN- 
CIA DO CHACO 


BUENOS AIRES, 24 (U, P,) — 
Reunlu-so hoje. a «Conferencia. de 
az no Chaco, a qual deu a publico 
um communicado Informando que 
levou no conhecimento dos delega- 
dos da Bolívia e Paraguay a resos 
lução tomada pela Conferencia e 
que se relaciona com as auas func 
ções de controle e viglanela no 
Chaco, Ao mesmo lempo, fol eltres 
guo aos alludidos delegados a regu- 
lamentação dessas funeções, quo ve 
rão exercidas por intermedio do ol» 
sorvadores militares, 


| 


4 


"o 


rs a a ce cr ms “e rr e 


segulu lamentando n aisposição do 
Ministerio do' Trabalho, bem como 
que não tenham sido comprehen- 
didas as ponderações que o gover 
no de São Paulo fez a respeito, 
junto ao Conselho de Commercio 
Estadual e o movimento operado na 
Camara contra a limação consti- 
tucional. E conciulu dizendo-se 
convencido de que “sem braços e 
sem capitaes estrangeiros não será 
possivel realizar o pregramma do 
reerguimento econemica”. 


APERFEIÇOAMENTO 
ARTISTICO 





SEGUEM PARA A EUROPA O 
PINTOR ANTONIO DUTRA E OQ 
ESCULPTOR ALFREDO OLIANI 

8. PAULO, 24 (A. N,) — Encer- 
rou-se a inscripção para o concurso 
ao “Premio Aperfeiçoamento Artis- 
tico” para a secção musical de com- 
creo aberto pelo Conselho de 

rientação Artística de 5. Paulo. 

Increveram-so nesse concurso on 
srs. Orestes Mario Farinelio, Mo- 
gart Camargo Guarnieri e Francisco 
Casabona, 


De necordo com o edital e regu- 
lamento, as provas desse concurso 
deverão ter Início depois do dia 18 
de março do cortente anno, em lo- 
gar e hora previamente determina- 

08, 


No primeiro concurso aberto nelo 
Conselho de Orientação Artística, 
para as secções de pintura, escul- 
ptura e musica, foram classificados, 
em primeiro Jogar é deverão seguir 

ara a Europa, no proximo dia 4 

o munlo, os grs. Antonio Dutra, pa 
ra pintura, e Alfredo Ollanl, para 
esculptura, Em musica, tendo sido 
Inhabilizados todos os concurrentes, 
fol mborto novo concurso para o 
qual sa inscreveram os nomos aci 
ma citados, 

a premiados com o premio Apa 
folconmento Artístico, receborho 
uma pensão mensal noln prazo do 
tres annos para estudos nos eram 
des centros artísticos, de ancordo 
dom 9, SM PONTO no decrato nº 5,99) 
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ue sempre ã 


vo em geral, enjo apoio! D 


O PROGRAMMA DAS COMME- 


MORAQÕES 


«BAHIA, U (A, M.) — A commis- 
o 
prestadas aman 


mão governador: 
Interior datstado recebido do 


nnumeros tejo 


ramm aolidariedade dos che- - 
es politicos dos prefeitos ada 


asoci 10 = 
lancamento » by manifestação, a 


proxramma dos festejos sem “a 
seguinte: 1 ; 
va na e pela manhã pias ati 


ada a fo 


o palnclo da Ace de hen 


mta, N nmação 


pelo Neo gar: arão 


sentantes 


lUsará da palavra o gr, Juracy 


Ralhães, que agradeo pp 
cr q 
gens. O discurso Ed (8 homena 


9 Demartamento de” Propcaniado (é 


de Janciro fará a epnnda do 


EM S. PAULO 


SAN BA ANÃO es 
Pa expresalva acontecimento nie 
E a x inauguração nose da grando 
EN e a 

fi E ulista, no 
ra É e, ndustria Animal, na. 


Unai ndo 

a + pertencent á 

e differentes, contando-e 42 pri. 
qtos pimportados, E' a mai 
e rf oje obtida em 


que se trata da 


do Kennel] Club com premios reco- 


internacional, 


primeira vez, dois cães perto 
á raça “Setter! ingles é dois espes 
clmens de raca gaigo Afghanistão, 


O sr, Samuel Ribeiro aprese 
SoNenaiticos “buldora” fnglezeg: 
ap n” “ 
Moleque". O primeiro. de re 
à Delaaam do Fig ata an 
e rar ne - 
na ao a e Dulidoga? vencedores 
q anteriores, Íímpor 
pelo sr. Samue) Ribeiro dos Eos 
doa Unidos, por se acharem doen- 


"e 


ACTIVIDADES NO MERCADO 
DE VALNRES 


praça acha-se em .ranca actividade 


novas modalidades de vendas de 
apolices pelo systema de presta- 
ções, já generalizado entre nós. 

Ainda agora acara de ser lunção 
do no mercado um moderno e van 


em prestações, organizado pela Eos 
cledade Brasileira, 4e Valores Ltda. 
— Socibra — Casa Bancaria, com 


no este denominado 
Tdeal. Conjunto ror «er a reunião 
fle 4 apolices; Minas Geraes, São 
Paulo, Pernambuco. e Porto Alegra 
em um só litulo; Ideal, por repres 
sentar o mals:segnvo pjano de uma 
economia syutemat'iva, ao par das 
grandes possibilidades ofterecidas 
com os premios distribuidos, pois 
que; dos 4000 zonfos annunes que 
dão os Estados emrsores das apoll» 
cem citadas, juntoa'Alrda a Sosibra, 
a titulo de bonificação, mais ,,.4 
70:000$000, que distrisuo 
mentes pela Loteria Federal, 

Rogistramos com prazer o appas 
rocimento dente nova plano e fojis 
oltamos so grande publico que, ag» 
bendo tão bem comprehendor au 
vuntagona offerecida pelas com» 
pras de mpolices em prestações, 
passa agora a contnr com mais esta 
feliz opportunidade ofterecida pals 
Bocibra, 


.s 


cal 


AS ate DA ag a AS 











noite, uma gran-: 
asseat ; 
cidade, filum nada qo pda Centro. da 


cos rula o, serão recebidos. 
fas H TRpe ps 

emocratica Estudantil "a olho 
Syn cal. Em SeRUido AS ga não, 'á 


MDS E RR im 
EXPOSIÇÃO CANINA : 


de cães Inscriptos ate 


or h 
se justífica uma e - 
primeira exposição || 


nhecidos em qualquer exposição | 


Nessa exposição figurnram, nela: 
conte | 


ds propri ) 
senna prledade do sr. Paulo Mata- 


5 annos | 


O mercado de tilulos da mossa 
com constantes anparecimentos de 
tajoso plano de venda de apulices | 


séde & Avenida Rin Branco, 60 pla- 
Conjunto | 


pa PARE ra A 
o res de 
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E, 


gens que serão Jd 


O ER Sa 
ee 


Er To 


iva 


per a 


Es 


TÁNéTIO 


SP STE 


mensaly : 


ea bd Aa 


Es 





















e 
E] te: TE Legntos de-ráis, quest quatro: vezes q 
b PRESIDENTE EO NONE A crnlia Hduçiarip - do 
1105 obpervadares politicos: do Adrrigmig. o, ia 
to-assóguram. quo o presidonto Geri: A creação da Carteira Industria) 
Aitulio- Varas perdeu a, popalariiulp) q; Agricola augmentou ag :possibilida: 
“que: destrutiva maguella: Aminehsa des. do “Conperação entre o Banzo é 
jreglto do paz. 20 0 | aioconomia nacional e-0s resultados 
ão manifestos ps siguaas de que | colhidos' têm.sido promissores, dé 
hrfe da Náção caju No 'ARESÇa molde a prênunciar um futuro alar- 
moljtico dos: povos 'nortistas,: que “ar | gunento “das: suas metividades, A 
Xante tanto temno' Jhe hevium abbrs | Carteira . Lombilal (unecionou: 4 al- 
o largo credito de confiança.» 0): |tyra:'das:grandos. responsabilidades 
Co aci o rot iis igual lhe são confiadas, sobretudo na 
dave; o ar, Getulio Vargas) parto dapatísfação dos nossos com- 
ecadencia; do qem) presti-- | proinisaos “externos,. 
tona," onde a sur admito “Ai extcução da achamj: -Orwaldo 
6 fez: notar por nigins | Aranha de-pagamento des dividas. do 
5 que disponçou: hor. interes 
economicos locaRs? 1º 
- fail de explicar a-altuação do 
esidento da Republica gm' todo o. 


| Brasil, no “Exterior exigiu a: trans- 
orte do Brasil, Op nortitas 


“ferencia de 4.868.151 Mbras, na con- 
Viteheram, do facto, henelicios. da dl 


“Hp' gorerho : federal, “o. 3,097,173 

libras por conta das: dividas dos Es- 
“etadura, durante; a: permanencia: do 
“José Americo: má pasta da Vig 


thdos o municipalidades, Os congo- 
ECON parabsbano. e conhecer. 


Indos commerciaes consumiram ,..,, 
6,581.050 libras, sommando tudo um 
|'dorprofundo ' dos; phenomenog “que, 
companham as neccup do mordesta 


total de 14.962.567-libras,. 
"Esses dados são preciosos para & 
« acomp cmg é deal 
RE Fr. José Americo ohteve o Apolo! 


avaliação do Papel do Banco do: Bra. 
sil:como regulador do cambio e ain. 
doar. Getulio, Vargas para as obras 
açudagem e 'a” conitricção “de es 





; 





que 
pida- 8 





































-Rromissos. tsternos, , 

« Ontro dapto diguo de menção E q 
dp no haver-rednsido -a' divida da 
“Thesouro no Ranco, o mesmo aeon- 
tecendo em: relação ao dehito do De: 
nariamento: do Café. O lucro |. 
quidy” do Banpo; subindo a oltenta 
eum: mil oitocentos .e dezesete con- 
top indica o vulto.o a limportancia 
dás suas detividades, DL 
15 0. fundo do rederva. fo) augmenta- 
fo, sensivelmente, passando de ,,., 
"246. 142:2788300 em 31 de dezembro 
9: 1085: % 265,823:6949000' na mesma 
Sata do anna pasqado, ; 

An *peseryas vópecines subiram de 
57,079 contos, A emissão -do- Banco 
manteve-se em vinte mil contos, 

| Outra informação interessante par 
P,o ptblico € n- de que o encaixe 
our», comprado por conta do gover. 


da: como” solvedor dos nossos: comu 
t 


izou-se um empló programma, 
ncia não pode ser es, 
cida e os nortistas jamais: nega: 
o ney reconhecimento” po anti 
nistro da Viação; e:nó prési 
«Honte “que apejou o plano de em- 
prehem mentos públicos : por elle 


| cdesenvolvido, : navio 

5 Mas. o morto: Jh (pagou ap ar, ' Der 
| ulio - Vargas os serviços Que Jho 

deve, “Em 1992,.quarido. ne  venificom 
| ac revolução constituclonalista, a dis 
“etadura senhora: dos melog de: com 
“mpnicação, dos 'madlbs” e telegraphos 
'e:domitiando inteiramente a Impren- 
Rá; conségulu propagar no norte mina 
— eúrie de Invencionicos favoravele pon. 
"seus; pontos de: vista. Entre outras 











REr) 


E: Fx AE CC pretma + 4 MO; tederal, chegou no: fim do 
d falsidades alt; espalhadas, Mayo alas anae oo ne ARRA 
É Re que S. Paolo” queria: cenacar-so | soro oe 7 /22:408. grammas de 


nitro “fino, representando nada me- 
nos dê 2.978.214 libras ouro; Com 
case "lastro. embora ainda pequeno, 


- Ho! Brasil, por meio de" um Jeyaplo 
- Rómmunistá, Graças A aaa 
| 1ys,'o norte. achou que devia. Gula: 14º raio Gonsua um pontá 
| lto o envia no, vn, Dor Milo 80 giga part &tutora oraçao PA 
E ne maloria miliare Diga “iranção eim basom mais sadias 
q “e “cinco mil sulda: | a iravane o Em bases mais sadias, 
intá e ei "ocorra | ACelêvêção'do eapifal do Ranco de 
Fem mil. para 'dgzentos mil contos, 
spbscríptos' na metade pelo governo 
da, Republica, dará maior elasticida- 
de :ROg serviços. do estabelecimento, 
tornando-g ainda mais proficuo co- 
mo--slemento de propulsão da” eco- 













a cpoperasão ' dutses honor 
toa. dos ques: porderama viga, 


A 


8 A na : 
a dictadura manteve-se,” | 
No periodo . canstituçipnal, tendo, 
ps José. Americó deigado 'a pasta 
— Mw Viação, o norte voltou n merecer: 


os. 







E BRA, a EM vp nomia' nacional, 
| do centro 'as mesmas attençõps qua 120 bRroito'realaado pelo 
| e deram ce govaros antoriaros | Bbm e o dito das uy, operações 
JE Was ha razões: mórdes profundos | rericctam a hoa “orientação “do “seu 
> nbr que b párte se tenha spoparailo presidente e dos.seus directores, ao 
TM es Idente, Foi: no “soptentria mesmo tempo. que espelha a expansão 
1 Drasilolro: que a cidéa revolucionar | das orças economicas é finanreir 
= tómou vulto “e ce 4ornog -especialo da Republica RE e AR 
. mente orando» Ninguem a que SARA o A SO OST 
= sgm 2 neção don mililares que do-| pras. nr: 
di mara o Cenrô, o Rio Granda do UM Pp RAZO DE 15 DIAS 
Sorte, a Parahyba e Pernambuco) PARA (O) INTERVENTOR 
 marchando logo pará o sul, terin DO. DIST 
É dido praticamentá “impossível: ven- | SN Dj, 4 RICTO DEFEN. 
Va RE centro do sr Washington) DER O MANDATO 
RE RDo = us nt! ty bs AE ; 4 Am Pd tab ql o Aba ida dee) 
É a fem op: nrorta dores Ruaa DE VEREADOR 
E mbrtistas que tornou posslval agua] ar Celso M a 
* dajda primeira Repoblica. E! que n) tou. Ped arença ça 
Morte desejava com dinçovidado a | Eicltora) um Jongo requerimento, 
* tefoyma dos costumes. politicos bes. | no! sentido de que seja fixado em 
pus 16 saneamento da demosra. | 19-diga, de. acordo com o: Regimen- 
| RR , & Jimpeza. dos. miasmas que in- to Inferno do Tribunal Superior de 


Nustiga Eleitoral, o: prego para: q 
pano Olympls de Meio, vtfísiar | 
Presesgo em que dida gd cam 
sação | do" andato fegtolitivo “o 
Actual interventor no Pistricto Fe. 


estavam a otmosphera parlidaria em 
nossa terra. y 
Bo Não agiv-por interesses smhalter- 
| nos, mas arrastado pelo Ideálignio 
tradicional da gua gente, geral, Td 
e Emauanto ipáreceu ao norte que]. Não sendo presente a defesa ao 
Cn pr; Getullo Vargas se mantinha | exmprosidente da Câninra Municipal 
fiel; nos principios salntares da re- | fentro desse prazo Improrogavel, o 
Evolução, q “deu-lhe n neceusa. | dr. Colso: Magalhães mostrou. que 
- volução, n pova “deu-lhe n neceus bi ] 

| Mo-mpolo, Mas quando verificon qu | À Prososoo dera mibir A. Julgamento, 
» presidente (oz taboa ram das deu. | Pesa requerimento (ol Imme aro 
tejtan purificadors de 1988, pas a 
D cundo!a agirpelos mathados” que do Adr de Faria, relator do nº 
d condemnava em 1920, a ponto de | dido de cánsacão do mandato, que 

deverá. despachal-o amanhã, : 


E fir-se com os seus maigres ini. ade 5 n da, está : 
ros: daquele coesa DBO: abr o n semana passada, está cor- 
daquela cp e cando) np secretaria do Tribunal 


= vondu-o “no seu proprlo “destino. ' 
TH O ASactiva eolabioração “do “Partido suiço oba eba) Pupa 
[E aslicano Paulista Com 0 sr Gê) tem, o congão, Olymplo de Melln 
= Vorkos extinguiu” do reponte | não juntara quaosquer alleçações no 
«popularidade “no norte. processo, - 


Em o, e in aidão tn. AE a 
vel, d d La BDG 
raro lada o o O PRESIDENT E DA REP U. 
presidente protege calo. pra) LICA DE VOLTA AO 

o perrepismo, desertando) pb , ) 
b faça sozinho e'por sua pro.| (O presidonto da Repub'ica, dando 
Ed "| Dor, terminada. sua estação de ve: 
ranelo em Petropolis, po corrente 
'ando, aprompla-se, afim de transfe- 


Saceonta, censo 
Ftg não poderia acompanhal.g 
“rir novamente sua residencia para 
o Palacio Guanabara, nesta capita), 


desviriuamento dos proponftos 
mistas daquella grande Jopnadi.. 
- dá hontem, altos funcelonarios da 
peter do Calicte deixaram o 
sa (c 
























mig ahi as explicações leags da ai- 
viação de Imnopularidado q dage. 
“estigio político a nue chegam q or, io Rio Negro, na cidade serra- 
tulio Vargas nas filustros terras) na; afim de aguardar, no Rio, o: 
: chefe da Nação, 
eq 
na baprelra Intróneponhvel. 
vs io norte sustentava principios el. 


“ntentrlonaes do Brasil, 
ro: fodividuos, Quando esses pas.) a 





Ing entre o morte e o presidente 


A cAlança com o P,R,P, Tevaa» 
(om ds fileiras dos seus. rancorasos |. E 





= 'mlgos, O norte prefera manter-so |. 
“tel aaa, Idenes, em cuja deles já 
e vramon duas vezes O sangiio das 
dE custos, os | 
d ] SA : RS Aee , 
* RELATORIO DO BANCO 
o DOBRAS, o 
mM direcloria do Banço'do rási) 


E oba: de apresentar d asseinbléa 
eira um relatorio porrespondento. 


A idéa da apresentação de um 
candidato unico á suecessão presi- 
QGencial da Rapublica, depois de har- 
Imonizados as correntes poll- 
ticas do pais não corresponde ás 
nogessidades de defesa do regimen 
femperatico. Antes de mais nada é 
preciso salientarese -z impnossibllida- 
do de um amplo entendimento en- 
tre-todas as foruyrs vartiderias, prin- 


and 



















| = ultimo exercicio financeiro .do | SAPtmente quenra nos separam do 
| sand estabelecimento do credito | Pon ço qr Ra Do 
|) “Pelos algarismos apresentados, vem | fonto mutot deva Bor conside- 
[E vijça-no que a poderosa: justitulçãn! fadá como mais um recurso protel- 
me desénvolvendo-so num “rethmo | latorio, entes tos à vêm Erumerd 


| rrqnro, que attesta a zelo, copopé 
| Irnela e sabedoria com que é piu 











E ttotenda, E ; Ar Deu “rh a roi 
DO Npresidencia e a directoria da: los + Ning 


 unço do Brasil têm. so esforçado 


| . q bip ue co 

Dc Jnpre para que. essa casa: Soja a detalhes da eoti- 
0 epigão mestre das finanças q da: ! mo Brasil, aabo 
2 eognia do pal, O ar, Ar nat ] 0) que astá armado 


é pafficiontes para 


4 [1 bem de ordem: po- 
ea À bom dizer-se, não 
org indo hcl 
foasas meotrsos exoopolonços, facul 


polo estado de guerra, o que 


!ouda seu presidente, assay 
11 directoros que coadjuvam q: 
HE ira, têm movimentado og pas 
=! +, Banco, sempre som op olhos 
bri altos aba çag nastonses 
) a Vos quo a ota Intervonção | tados inexisto 
=! mesênsario, m favor da granito Prigo k erp dire vobido 
“tm da Industria, ou de qualquer em Por outro lado, podendo raprimir 
o a o a de 
melho, oa cole 9 NO EO no9 8 
"'ihomeão offecilva e eftislonto, Ta 9 mala EravO, nho tem 0 Emo 
Para ao ter uma iddo da importam, | NE 
viado mavimento finaneniro da Bags 
“do Brasil, basts mencionar quo 
Do emo elevou a dor milhões. do 


ta a 


RE a 


O a ese de 
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facilitado essa propaganda q tm 
ea ea o enthusianmo dos ndvem 
carion da democracia Jboral, 
Nosius condições: a ddéa de um 
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1 
o (ra Ci td ade sd ln 
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vesido faxelo, Tom, polo contras |' 





nador de S. Paulo, 





Indicado o nome do sr. Armando 
Salles á presidencia da Republica 


Os termos com que a Commissão Directora convocou o Congresso 
Extraordinario do Partido 'Constit ucionalista para o dia [5 de maio 


K 
d 
i 
d 
h f 
5 
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+ PAULO. 24 ( “ M.) | e Na 
sédo do Partido Constitucionalista 
reglisou-se hoje, às 10,80 horas, 
nma reunião extragrdinaria do di- 
rectorlo estadual, conjuntamente 
"com os deputados federaes e esta- 
duaes actualmente em S. Paulo. 

Presidiu a reunião, quo decorreu 
em- ambiente de grande enthusiasr 
mo, o professor Waldemar Ferreir 

a, leader, da bancada paulista na 
dos Deputados o vice-pre- 
nidento do pa o, 

O gr. Waldemar Ferreira, abrin- 
do os trabalhos, expoz os motivos 
da convocação, passando depois a 
examinar-a situação da política 
nacional e considerando as respon- 
sabilidades do Partido Constituclor 
nalista em face do momento ncr 
turl, Submetteu 4 consideração 
dos presentes n idén de ser con 
vocado um congresso | partidario, 
durante o qual ag forças represen- 
tativas do partido deliberariam so- 
hro 8 opportunidude do lancamen- 
to da candidatura do seu presiden- 
to, sr, Armando Ealies, 5 succesr 
são presidencial da Republica, 

A: idên foi enthuslasticamente 
approvada por unanimidade, sendo 
a seguir sugrerido, o que desde lo 
go fói tambem soprovado, que- sa 
desse a mais ampla: dvulgação à 
convocação nor intermedio de um, 
documento mus nxlerrusse os senti- 
mentos generalizados dos orgãos 
directores ajl reunidos, Redigidos 
pela mesa: vom as sueges fes affe- 
recidas pelos presentes, fol dellbera- 
o, por unanimidale. quo se desse 
publico o manifesto de convocar 
ção do Congresso do Partido, 
VISITA ud SB. ARMANEO 

': Bs Es 

“Antes de terminar n reunião, nor 
proposta do deputado Paulo No- 
gucira filho, fol nomeada uma 
commissão composta co sr. Anto- 
nio Carlos de Abreu Sodré, era, 
Maria Thereza de Barros Camargo, 
monsenhor Dosmingos Magaldi o 
deputados Cory Gomes de Amorim 
e-Jost Piza, parn dar selencia no 
sr. Armando Salles dis resullados 
da reunião, 

A commssão, em companhia do 
sr. Waldemar Ferreiin, esteva ás 
12 horas.na residencia do ex-gover- 
nador de S. Paulo, orde deu cum» 
primento 4 sima mlesêe, demoran- 
fo-te algum tfemno em conferen- 
eta. com o nresidente do Parlido. 


O manifesto de convocação 
A Nação nguarda ansiosa on mao- 


mento de experimentar. nns urnas, a 
solidos demneracia brasiluira, 
Na dispu 

x 


BR. 


eleitoral que se appro- 


O régimen quo as extremas) | 


rfiam em abalar. precisa jmanifes- 
lar com eloquencia todas as suas vir 
tudes, Nella .se fará a escolha livro 
e consciente, "que não tolera usurpar 


ções, 

Ny que 
Carta Mu 
: poma 
u ins 

Dir) À 

assado, O Nosso a 
porra 'de Salles Oliveira para re- 
nunciar no cargo de governudor die 
São Paulo e assumir a chefia do 
Partido Conslitucionalistn, quizenos 
dar ao povo brasileiro a medida do 
allura em que entendiamos dever 
considerar a É pls do eleicão do pre- 
sidente da Republica. sob n vigen- 
'cia da Constituição de 19M e pelo 
voto directo, 

Aquella renurcla não sómente foi 

affirmação da existencia offectiva 
pe um mde partido politico, cn 
qual og ens que o veprnsentam 
nos publicos constitui mera 
“emam gomo tambem fortaleceu n 
no expressão moral nerante à 
“Brasil, mesta quadra de culminante 
importancia para a causa da deso- 
cracia. 

Inspftada no proposito de servir 
ao povo, a nossa attitude teve am- 
plas repercussões em todo o paiz. O 
alcance dessas repercussões poude, 
desde logo, ser avaliado pela nnai- 
xonada rencção que o gesto do jus. 
tre ex-governador provocou em al- 
guns sectores políticos — naquelles 
que se compruzem em cultivar qs al 
prehensões c em perturbar, por meio 
de tramas obsturas, o passo nármal 
da nossa vida. 

“Aberto o debate do problema da 
suecessã como virtualmente se 


O, 

acha, à fm ) 

ta d a din, dando Jogar 4 duvidas 
e exp cs. E! indispensavel, por- 
tanto, que se definam as lendeucias 
da opinião nacional, que depois 
aguarda 
gua conduzida pelas regras 


está em cansa é n propria 
na e o que se procura e 


rum, 
indo, em dezembro d anno 
o ab sr, Ar- 


aciencia do povo augimen-| ti 


da 





] ras, 


a 
— pal t guillidade d 
ra tranquila a noRna de CONCUTEO, que ninguem ousaria plai- 


O JORNAIS — Dumin 
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+ DADA SINTO EVA e ma 


À conferencia no Club co: 200 
entre o ministro da Fazena e do governador paulista 


Exclusivamente para tratur de assumi 
ptos relativos ao café, que serão em breve 
debatidos no Conselho Consultivo do D. N. 

'€., avistaram-se, hontem, no Club dos Dr» 
“zentos, o ministro da Fazenda e o gover 


O sr. Cardoso de Melle Netto, que 
partiu dos Campos Elyseos neta manhã, em 
companhia de seu secretamo particular - 
capitão João Guadin, da Casa Militar, hoje 
regressará a S, Paulo, 





politica e assegurada pela actual le- 


gislação eleitoral. 


Falando em São José do Mio Par- 


do, traduziu o chefe 


do nosso Far. 


tido os mais arraigados sentiinentos 
do povo brasileiro, ao reaffirmar a 


sua fé Jnabalavel nos princípios 


democracia. À sua palavra suscitou 
um expressivo movimento de solidas 
rledade, tanto nos maiores centris, 
como nos mais longinquos recantos 


re ões é 
e es 
man n de Salles Oliveira ap 
aos olhos da Nação como o 
org ço tura do paiz 
a magistratura ; 
pé Chamado ao | overn 
m mome 
PE nacianalida 
linha de conducta fi 
moldes habituaes, 


ra do 
Naquela 


rasil, Na corrente dessas mani- 
e o nome do sr. Ar 

reco 
e um 
dignos de oecupar a supre- 


o S. Paulo 
decisivo para a 
de, firmou a sma 
tímidos 

ora 


amarga e angustiosa, o então inter- 


ventor paulista realizou um 

fecunda e restabeleceu o esp 

fraternidado brasileira, 

Paulo sem esquecer o B 
Fomâámos, assim. a deli 

consultar [) 

rio do Partido Constitucio 

aus agora cunvacamos para O 

de majo. nos termo 

letra “b”, 

6º da Lei O 


mo do. 
com outras forças no 


submetter, 


roximo 


veira. DO 
a Republica. 


sidencia 


nue pensamos e o que gentimas 
(o 


disse-o ha poucos dias o chelo 
noso Partid 

“ Estamos 
ento nacional, mue opporemos 
nvestidas mérxistas da frento 
ternacion 


l, 
impregnados 
cratico, que vvnoremos, co 
mo 
dirigidas pea direita. 


as estamos 


existencia nara o Brasil. 
democracia, o regimen de 
to aperfeiçormento confiamos 


ções Dnpulares, 


O Brnsil tem o direito de exigir 
que-não se cotrompam principins em 
em mo- 
irreprim:- 
Krans. es 
Idenes: o voto secreto, protegido o 
Desmenti- 
mos, em tres elcições, o pessimismo 


nome dos qunes so erguem 
vimentos espontanços u 
veis. Alcançamos um dos 


garantido neia Justiça, 


dos detractores de nosso DOvO, SE 


e maravilh 


sa dos povos livres» 


sttucional no Brasil, 


Não nos sentimos. eu e o meu 
Partido. com animo de aceitar, puta 
pra o acto maximo de nossa vida politi- 
icação Jeal-dos princípios que! ca, methodos auo suppunhamos úes- 


truidos, 


Gonfiunrs nas urnas e não com- 
centicismo dos que, 
gnoranda z, evidencia de que nlga- 
ma coisa se transformou em nossos 
costumes nenlicos, pensam que a ul- 
uma vz 


rehendsmos o 


tima nalevra seria mais 
duda neas aunas, depois da 
lutas Fraticidas, 


De nanda valerão as 


nada valcrão as 
procuram convencer o pair 


netos provam que 5 


lealdade. 
certifica. 
vitalidado da nossa democracia 
então se dissiparão ns temores 
que-as forças, que contra ella 
exercem, possam alterar os 
rumos históricos”. 

Para 


4 3 de ianciro, a 


penhada em pub 
tente da PE 

feresistivel area 
mog os primordi 


liço, do sr, 
publica, o qual. 
Iual q 


esnir 


fiol 


colha do seu suecessor co 
parecia idade que não 

en cação dos ma 
cnlos, civicos que foram 
pleições, sob o imperio. v 


uma Justiça Eleitoral cheia de prçs- 


gio e de autoridade, 


Cumpre tambem salientar que ron- 
atriotismo 


fiamos integralme 
esclarecid 
cas ar 


e no 
e exper 
as — o mel 





(Para os “Diarios Associados”) 


candidato unico só pode ser lem- paganda eleitoraes, é uma conse 


brada como mejo de desprestigiar 
ainda mais as instituições democra- 
ticas, tão carecedoras. de uma pratl- 
ca activa € ate e seu com- 
lexo maposnismo cle . 
Obsssvarso entra nós, de certo 
tempo &-esta parte, um pronuncia 
do desinteresse publico pelas' ques 
tões mais importantes da vida poli- 
tica da nação, Os observadores sen: 
satos não devem tirar conclusões 
precipitadas sobre esse phenomeno, 
quo so explica perfeitamente com 
p longa duração de um governo es 
colhido, empossado e mantido fóra 
dos quadros da democracia repre- 
sentativa, 


A eleição presidencial, não só no 
Brasil mas tambem em todos os 
paizes da regimen democratico, é 
pedra de toque de um vasto syste- 
ma de opinião e de pensamento. As 
actividades que ella determina es 
tabejecem a saude c na vida das ins 
titulções, despertando o Interenso 
popular pelos destinos da nação. 
Bom uma eloição presidencial vigo- 
roga o disputada, não ha democra- 
ola que se salve. An diversas expo 
rloncias que já fizemos no sentido 
oleitoral, realizando as eleições: mu- 
nicipaes o organizando as camaras 
da União q dos Estados, devem tor 
constituldo um ensato geral para o 
pleito de larga envorgadura que é 
Rosana do prosidente da Repu- 

on 

O vovo branilolro tem um pros 
fundo amor pa ema terra e proum 
as auas Instiiuiçõos tlvron 14 done 


Interesse que so tom ahazuado, res 
Jativimento nos cominios q à pros 


quencia não ia falta de patriotismo 
das massas, mas da situação espe- 
cial em que nos temos encuntra:o, 
em face de um goveriy cacessiva- 
mente perduravel, O JIuturo pleito 
residencial, nestas condições, ao 
nvês de consagrar um cambajacho 
sem intelligencia e sem putriotis- 
mo, deve marcar o ueontecmento 
mais notavel em nossa vida revu- 


blicana. 


Deve ser livre, com dois cu mais 
candidatos dentro da Constotuição, 
pois só nssim exercitareinos um ro- 


gimen que tem 
por falta de funcção, 


sivel se o palz não estivesse traba- 
lhado por uma politica Inferior e 
rasteita, como é a de alguns goves 
nadores que deram procusção so 
Callete para resolver pelos seus ks: 


tados, 


nalista, 
la 15 
o artigo 4.º, 
, combinado com o art. 
- da regoica da nossa agre- 
ação vartidaria, sobre a opportu- 
de. accordo 
líticas brasilei- 
escolhn da Nação a candida- 
tura do sr, armando de Salles Oli- 
pleito nara a pre- 


impregnados do senth 
'g 
In- 
r tambem 
o sentimento demo 
o mes: 
vigor. às tentativas de assalto 
; Defendemos 
com intransigeucia.a Federação, por- 
que em nossos espíritos o regimen 
| federativo é a condição essencial de 
Vemos, Di 
neessan» 
no 
seu poder recovulct e na sua ca- 
pacidade ds realizar todas as eta- 
pas do progresso social — marchan- 
to sempre a» encontro das aspira- 


vindo-nos, com intelligencia, dammal= 
os) instrumento de refe- 
Preparamo-nos 
agora para e exveriencia definitiva 
em que -se consolidorá a ordem con- 


actividades 
que ameaçam o ambiente do ordem 
necessar'o para a realização da pu- 
gna cleitoral quo se avizinha, De 
intrigas dos que 
do ex- 
clusivismo de nossos propositos, O 
que Importa é a Nação. e os nossos 
a ella quare- 
os servir, com desinteresse e com 
Nação 
nas urmas. as provas de 


a obra 
rito de 
ervindo' 5, 


ração de 
ongresso Extraordina- 


nbsas 


e 


de 
se 
seus 


ustificar a nossa confiança, 
temos a palavra, solemnemente em- 
nresir 


ve ani- 
os da camnanha da 
renovarão, prometeu presidir a ps- 
uma int- 
pque rará a si- 
Micos éspecta- 
R ultimas 
gilanto qe 


mentado dos for- 
pelhor fjador ria 
Nação, Com o «eu 


datura unica 


Romeu N. Carvalho BASTOS 


Deve ser disputado e conctrride. 


se despresligiado 


Um candidato unico só seria pos: 


Não teriamos, com a cancidalora 
única, a mais Jeve esperança de con 


| 


duzir as preferencias porte, para 


um grande nome, pata uma 


uthros 


tica figura do estadista, «ujn pasça- 


governo, 


a, 0 embate eleitoral se 


o fosse a melhor garantia Go pgu 


Não podendo existir tal esperam 
rom uma 


imperiosa necessidade clvica « do 


mocratica, 


» extreminmos não ameaçam as 


Instituições, O que está enindo ro 


doendo arrantul-as ma sua vorago 
dm eriminoaa tendencia rara q 
resolações extra-constliacionaos, vm 
que o regimen o ns abas franquins 


apparecem. como mortalhas, 





re ellag coma um vulsão, protin- 


e Abril de 1:27 


—— e pude == apos pm. que 4 


PUMP 


meio de consulado vevolucionario, 
vamos assistir 4 primeira eleição dic 
recta do presidente. Nuda entreve- 
[mos de caliginoso, prenunciando 
horrasca no anil deste cêo tropical, 
Desde 1933, quando se fecha a ul- 
cera paulista, o Brasil entra, emlim, 
a reviver. Com a escolha do primsi- 
ro interventor civil para São Pau- 
lo, depois da insurreição de 9 de 
julho, se acaba o pesadelo revola- 
cionario: a tyrannia dos clubs op” 
tubristas, a anarchia politica, a Im- 
provisação dos falsos heroes, dl- 
ctando leis ao paiz, toda essa en- 
xurrada das primeiras aguas cedo o 
passo á correnteza viva da ordem 
juridica. Constitucionalizou-se o 
palz, e desde aquelha data, a não ser 
o surto communista militar, logo 
abafado, nunca mais o Brasil conhe- 
ceu os dias de discordia, de odios e 
de destruição que antecederam c se 
seguiram à jornada de outubro, Ha- 
bituou-se o Brasil a identificar a 
paz publica, as grandes Desgas aztes 
do céo com a cordura, à paciencia e 
a desambição do prosidente, Gra 
ças no tacto Infallivel desse suave 
pastor, a nação volveu ás suas fon» 
tos perennes de ordem e de traba 
lho. Um sentimento unlversalmen- 
te diffundido abriu-lhs o mais lar- 
go credito de confiaça de que um 
chefe de Estado, & não ser Pedro TI, 
ainda gozou nesta terra. Em me 
nos de um anno, fez o sr. Getulio 
Vargas desapparecer, quer em 390, 
quer em 32, os ultimos vestiglos Um 
guerra civil, Praticou façanhas Im= 
previstas no terreno da paz politica 
e social, Concedeu amnistias tão 
surprehendentes, esse favorito da 
fortuna, que a opinião acabou sa 
convencendo de que, sob o seu gos 
verno, a democracia, vingando as af- 
frontas de quarenta annos, encon- 
traria uma decisiva affirmação nos 
primeiros comícios para a eleição 
directa do seu successor, O mineiro 


tear Jamais se frustrará a vontade 
essa mesma Nação exprimir 
pe aEvoto. As forças armadas, inte. 
radas em sua nobre funcção con- 
stitucional e alheias ás competições 
partidarias. saberão sempre exercer 
seu duplo e alto dever, como defen- 
soras do regimen, p ordem interna, 
8 como responsaveis pela Integrida- 
de moral e material da Patria, na 

quezas. Pa: 


etgeim externa. 
Inhamos. para Fumos claros, 

sem hesitaçõos e sem fr é 
o todos os 

que, como nós são soldados da de- 


FR os mesmYs rimos 


mocracia o confiam nas virtudes do 


nosso admiravel povo, 

São Paulo, 24 de nbril de 1927. 

(a. n,) dalberto Bueno Net» 
to — Antonio Gar os Abreu Sodré — 
Aristides Macedo Filho — Bento da 
Abreu Sampaio Vidal — Carolino da 
Motta e Silva — Celso Torquato 
Junqueira — Ens Machado do Al. 
meida — Henrique Bayma — Mar- 
cos Mélcga — Orcar Pirnjá Martins 
— Oscar Penteado Stevenson — Pau- 
o de Morres Barros — Paulo No- 
aucira Filho — Plínio do Queiroz 
Prudente de Moraes Nelto — 
Siva, Coutinn» — Waldemar Fer-: 


Ed A 
A PRESIDENCIA DA 
CAMARA E OS GOVER- 
NISTAS CEARENSES 


A bancada situacionista do Coará 


— 


forneceu á amprensa a se 

notas q a ônda Getulio Vargas seria o fiador da 
“Os deputados Olavo Oliveira, | belleza e dn regularidade desse 
Monte Arraes, Xuvicr de Oliveira e | pleito, : 


Pedro Firmeza, que constituem a 
bancada: do Partido Progressista do 
Ceará, resolveram suffragar o nome 
do deputado Pedro Aleixo para a 
presidencia du Camara. 

O “leader! da. mesma bancada, 
deputado Olavo Oliveira, ficou in- 
cumbido de communicar esta raso 
lução no deputado Antonio Caelos, 
a qual foi tomada sem quebra do 
alto apreço em que o actual presi- 
dente dn Camara é tido pelos depu- 
tados referidos. 

Na mesma occaslão a hancada deu 
poderes ao deputado Olavo Ollvei- 
ta para represental-a na escolha 
tas commissões permanentes,” 


Novo'presidente do D.N.(. 


SERA" NOMEADO AMANHÃ O SENHOR 
FERNANDO COS'!A 


8, PAULO, 24 (A. M.) — Esta- 
mos informados de que o sr. Fer- 
nando Conta, hoje chegado do Rio, 
conferenciou á tarde com o sr. 
Mario Tavares. O antigo secretario 
da Agricultura fol communicar ao 
presidente da commissãn directora 
do Partido Republicano Paulista 
que aceitara o convite que lhe fôra 
foito pelo presidente da Nepublica 
para assumir a presidencia do De- 
partamento Nacional do Cufé. 


O convite, segundo conseguimos 
apurar, foi formulado por occnsfão 
da visita que o sr, Fernando Costa 
fes no presidente Getulio Vargas, 
a quem foi apresentado pelo sr. 
Baptista Lusardo: que o acompa- 
nhou na visita, 


O decreto de nomeação, segundo 
ainda o nosso informante, deverá 


O 


COLUMNA DO CENTRO 


Semana Encharistica 


& 


Intervelu, porém, no mez de de- 
tembro um acontecimento político 
que está suffocando o mineiro de 
nove annos, que morava no sr, Ger 
tullo Vargas, e fazendo repontar a 
gaucho iracundo de São Borja. 
Tal a contradicção lancinante, que 
temeça a apparecer entre esse mas 
gnifico monumento de liberdade 
que é o serenissimo consulado do 
sr. Getulio Vargas, e essa perspe: 
ctiva de quilombo, em que estamos 
ameaçados de entrar. Idealizou q 














ser nísignado depois de amanhã, 

Durante n conferencia com o ar. 
Mario Tavnres, este teria feito gene 
tir no sr. Fernando Costa que o fa= 
eto não importaria em qualquer 
compromingo do P, R, P, com o 
governo federal, O ar, Fernando 

Costa afflrmára no procer perre- 
pista que a nomeação não encerra= 
va nenhum objectivo político e que 
o facto de haver acelto o ponto en- 
volyla apenas um proposito em 
que estava empenhado de cooperar 
na defesa dos interesses da lavou- 
ra cafeeira, 

Por outro lado, sabemos que o 
sr. Fernando Gosta teria nfiançado 
no sr, Getulio Vargas que s Com» 
missão directora do P. R, P. não 
lgnorava as demarchas que se esta- 
vam realizando no sentido da sua 
Envestidura ro alto porto, 








Vae abrir-se Judo a grande se- 
mana cucharistica du cidade do Rio 
de Janeiro, 

E' a semana de Jesus Mostia, 


num optimismo sadio, não hascado 
nos pobres esforços humanos, sem- 
pre aleatorlos e fracos, mas numa 
confiança ilimitada, louca, no po- 


Semana em que os crentes da | der do Christo Deus que oma esta 
grande Metropole vão de alguma | terra, que lhe deu como primeiro 
sorte receber festivamente o seu | nome o do instrumento da sua 


Deus, vão homenagenl-(), provar- 
Lhe a sua gratidão e dizer-Lhe dia 
npós dia, o desejo que lhes nrde 
no peito de pagar assim amor com 
amor, carinho com carinho, ao Se- 


Redempção, e que sobre ella vela- 
rã na medida do amor da maioria 
dos seus filhos, catholicos de co- 


ração. x 

União, dedicação ardente, aban- 
dono confinnte & protecção divina, 
serão as flores espirilunes que, ao 
Judo das outras, as da rica flor 
dos nossos jardins, falarão em 
Sant'Anna, pedirão e obterão mila- 
Eres... Sim. pofque esses dias vão 
ser dias de milagres! Aquelle que 
amou os homens “até o fim”, até 
ainda além do sacrificio da vida, 
nas torturas de uma morte de cruz, 
que os amou até a invenção as- 
sombrosa do Sacramento Eucharis- 
tico, ahl estará ro: throno ilumi- 
nado da Igreja de Sant'Anna, co- 
ração e braços abertos para atten- 
der às supplicas dos seus filhos 
amiros. 

Ahi as esperará com o Divino 
Coração a transbordar de graças 
e bencãos que, soffregas por se 
expandirem, recairão gencroran e 
opilentas sobre a multidão orante 
e ndorante... 

Vão abrir-se, de par em par, os 

manancines inesgotaveis da miseri- 
cordia do nosso Deus, 
Corram a ecllas todos os af- 
etos e sobrecarregados, 08 doen- 
tes e os pobres. de alegria ou de 
vãop corram tambem os céros da 
luz espirilval, os que desennten- 
tescda vida, Incleiam nas trevas 
dn incrodulidede, desalentados e 
tristes,.. corram Já tndos, a pro- 
eurac conhecer melhor esse ve 
terinso. Christo Eucharistia, unico 
salvado das cimas e das nacães, 

E que a Elle chegue famben o 
pequena numero dos nlisfeitos, 
dos privilegiados que tudo têm na 
terra, afim de ver construida no 
rochedo e preservada dos Vendas 
vaes; a morada da eua felicidade ,. 

Todos mn Sant'Anne | 

Almas elevadas pelo sopro nie 


nhor dy Eucharistin. 

na lereja de Sant'Anna, que 
se vão effectuar ns reuniões desse 
“Congresso de Fé”; é ali que o 
Rei Diviro receberá, invisivel mas 
reulmente presente, às homenagens 
colleetivas, as olferendas dedica- 
das. as supolicas humildes de seus 
filhos brasileiros. Desfilarão dean- 
te d'Elle, ao correr dos «dias, as tlif- 
ferentes classes e familias dos se- 
dentos de ideal, dos necessitadas 
da divina graça e da força divina: 
os paes «de familia. as Jovens. os 
sacerdotes. os pobres. os operurlos 
e outros. 

Irmanados nas mesmas erenças 
e nos mesmos anseios irão a 
Sant'Anna Lransbordantes de espe- 
rança. 


A hora do mundo é sombria. A 
tempestade do mal e da dôr rage 
temerosa em varios palzes, e no- 
vens curregudas. entenebrecem es 
horizontes políticos de quast ta- 
us us nuções. Hora rave, de 
transformações c lutas, hora tal- 
vez. do advento de um novo mun- 
do. edificado sobre os escombros 
a veia sociedade civil, em ago- 
mia, 


O nosso Brasil tambem sente tre- 
mer us bases das suas instituições 
e tradições. Como os nulros pal- 
zes vê, afflicto. extender-se sobre 
si as sombras premunitorias de 
possiveis calamidades, 

Hora esta, pois, de cerrar filel- 
ras, de armazenar forças e prepa- 
rar ormas para o combate pelo 
hem, 

E onde os estaleiros, os arsenaea, 
as fortalezas dos clristãos, senão 
junto do rel todo poderoso? As 


obras de defesa de todo o brasilel- | eificador da Fé, enrações arde 1] 
o quo cró em Deus o ama a sua | em chamman | 4 de gratidão 
Patr n, nestos dins escuros, tém que Nuineroson flots nasembléna 
nor por força, a oração redobris | da Semana Encharistica, conneien- 
damenta fervorosm, o espirito de | les do sem grando mapol de chris 
Mer! elo prompto m necitar a fm | 4Ãon Infercensoros nata antynção « 
molação da propria vida p poe m | arondeno dn Prouni! 

pora a Vida perenno we pla e A NonttAnna, todont e confluma 


tos mas divinas genorosidades! 
4 0 


de d trusil, vo 
dar ainda Aprlbrea tudo, a lolho 


caido: e apar em e mm 





j 
Vas viver a revolução a sea hora Erasil, 
culminante. Depois de sete annos e | primeiro magistrado, um pleito em 





| 





ASSIS CHATEAUBRIAND 


flado nos antecedentes do 


que assistissemos «a restauração da 
idéa democratica, do principio da 
liberdade civil, em nossa política, 
Pois não soubera q sr. Getulio Vacr- 
gas vencer as solicitações do egois- 
mo e os reflexos do amor proprio, 
sempro que elles entravam em op: 
posição com o interesse publico? 
Como, deixando de estar mais em 
jogo qualquer interesse pessoal seu, 
não haveria o chefe da revolução de 
fazer empenho em presidir uma ma- 
rathona cívica, que fosse a chave de 
sbobada de olto annos de toleran- 
cia, de serviço publico, de cultura, 
educação cívica e do zelo pelas in- 
stituições livres? Ninguem melhor 
Indicado do que esse conductor sub- 
til, mestre soberano na arte de co- 
nhecer todos os homens e lidar com 
elles, para realizar os frutos de 
ouro da revolução, através de um 
pleito, que foi justamente aquelle 
do qual ella nascera, e por obra do 
qual explodiu seu nome na conscien- 
cia maclonal, Mas o drama do sr. Ge- 
tulio Vargas é que elle resolveu, des- 
de a renuncia do sr. Armando Salles, 
Incorporar em si um principio, de 
que jamais cogitou; o principio ce- 
sariano do accumulo das funcções, 
Politicamente, elle era um presi- 
dento bohemio, tão despido de vel- 
leidades de mando que munca quiz 
consentir que a familia revolucia- 
maria se convertesse no bloco mas- 
siço de um partido, Os mais segu- 
ros torpedos do seu arsenal foram 
para lançar ao fundo do oceano as 
tentativas que appareceram de 31 a 
35 em favor da constituição de um 
organismo parlidario nacional, que 
se destinasse a npolul-o, Entrstans 
to, desde o dia em que viu o ses 
nhor Armando Salles um candidato 
à vista, o sr, Getulio Vargas agiu 
como nuncaso fizera na sua cartei- 
ra de dictador e presidente legal. 
Assumiu ostensivamente o comman- 
da de forças políticas, transformou- 
se em um faccioso de tal forma 
ordente, que o tepido banhista de 
semicupios já não é mais conhecido 
do povo brasileiro, Bastos e aspe- 
ros cavanhaques abanam as mesas 
do Rio Negro e do Guanabara, Mor 
reu o alexundrino voluptuoso que 
decorou q palacio da Revolução da 
luxo de talagarens e das Imagens 
que deslumbravam os olhos foscos 
destes mossos barbaros carthagine- 
zes, proprietarios de apenas quatro- 
centos magros annos de gosto gre- 
co-latino. 


& 

Tal o portico do quilombo que 
nos espera. E" o proprio archito- 
cto do monumento de estylo classi- 
co e linhas severas quem toma do 
camartello para o destrulr; justa- 
mente com os deuses apollincas «de 
que. elle mesmo o havia povondo. 
Ha quinze dias ouvimos, por entre 
as columbas, ns metopas, os Lrigly- 
phos, o alarido infernal de convi- 
vas avinhados. compondo quadros 
eroticos e celebrando dentro da 
templo, na orgia dos festins baçelil- 


cos, a morte dos deuses e dos var | 





QUILOMBOS 





rões que são & grandeza e a elos 
quencia da Republica. Os homens 
deste governo estão usando de uma 
tactica que Augusto conheceu, maia 
do quo ninguem, na antiguidade, 
Costumam os políticos augmen- 
tar e avolumar as difficuldades nos 
olhos do povo, para lhe dar a illu« 
são de que vão ser elles os heroes 
de uma batalha de enormes. prox 
porções, Não tivesse abdlcado o se« 
nhor Getulio Vargas da sua posição 
de magistrado, a que obstaculos 
npresentaria o problema da sua sucs 
cessão? Toda a opinião nacional, 
todos os brasileiros que estremecem 
a unidade da patria ardem por tri« 
hbutar ao unificador Armando da 
Salles Oliveira a gratidão collecti 
va, elegendo-o seu candidato. Ahi 
está um nome. De certo o P, R, P, 
não concordaria, por motivos de or« 
nem interna partidaria, com a in« 
dicação Salles Oliveira, Arregimens 
tar-se-la dentro e fora de São Paus 
lo com outros elementos, para pros 
cdamar tambem a sua fórmula & 
successão do sr Getulio Vargas, 
Mais outro candidato no panno ver: 
de. Igualmente os integralistas as« 
pirariam ter candidato proprio ou 
bafejar um candidato que lhes fos. 
se sympathico, Ou escolheriam q 
sr. Plinio Salgado, ou, guardião mi 
premo do sigma, marcharam para 
o sr. Oswaldo Aranha, que é sum 
pathizante, 


Assim as diversas correntes exe 
primiriam tanto a mystlca da revo- 
lução democratica de 30, como q 
passadismo perrepista, com ella lrpes 
conclliavel e o extremismo da di- 
reita, adversario das instituições jo 
pulares, baseadas no sulfragio unls 
versal. 


Mas os amigos do presidente, des 
do muitos mezes a essa parte, pas- 
saram a considerar os comícios de 
3 de Janeiro como um capricho da 
imaginação, um espasmo da incon- 
tinencin demugosica de que q Bra- 
sil não lerá necessidade alguma, 
A ntlitude ds chefes como os sra. 
Armando Salles, Flores da Gunhn a 
Jurucy Magalhães, favoravel nos co- 
micios, passou a ser tratada como 
actos de rebeldia contra a constl- 
luição e a moral, Chegnu-se a esta 
aberração de que não havia até aqui 
exemplo: pretender-se n interven- 
ção federal naquelles Estados cujos 
governos reclamam o cumprimento 
do Constitulção, afim de que se fa- 
cam eleições presidencies. Está 
sendo derrubado o sr, Antonio Car- 
lns só porque ern um provavel cane 
didato 4 successão, 


O templo democratico que erlgl- 
mos em 1930 se transformará nos 
quilombos da Frente Unica e do se- 
nhor Tacheco de Oliveira, ou as 
forças varonis da revolução vencer 
tão cessa jmmunda enxurrada: con- 
tra-revolucionaria? Tem ahi o se 
nhor Getulio Vargas as pontas do 
dilemma para este fim de governo. 
Ou elle deixa de atacar o templo, 
ou o lemplo cairá sobre o impru- 
dente, Em quilombo é que elle não 
poderá mais virar, 





A BAHIA SE DEFINIRA' 


no momento opportuno 


O DEPUTADO ALTAMIRANDO REQUIÃO FALA A 
“O JORNAL” SOBRE A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 





“Queremos 0 respeito ás leis e à Constituição” 


Chegou da Bahia o deputado Al- 
tamirando Requião, que, procurado 
pela nossa reportagem, fez-nos as 
seguintes declarações: 

— 4s noticias que trago não sel 
se são as melhores, para os oppor- 
tunistas e negociadores de idtas. 
Trngo, entretanto, as que definem o 
verdadeiro idenliamo civico, e que 
situam os homens de bem no sector 
da compostura e do respeito a si 
mesmos. 

A Bahia não lem compromissos, 
até agora absolutamente com nin 
Eltem, no quo tange á successão pre. 
sidencial, E, quando falo na Ba- 
hia, evidentemente, pretendo refo- 
rir-me à Sua maioria política, repre- 
sentada pelo Partido Social Dema 
cratico, de que faço parte, Compro. 
bende-se que assim seja 

Na hora em que, de um lado, S. 
Paulo, sem duvida, apolado, Já, pelo 
situncionismo gaucho, se prepara 
para lançar a candidatura do Ilus. 
tre sr, Armando Salles, e em que 
os articulações das forças majorita- 
rias ainda não se processarum, con- 
venientemente, para velar essa can- 
didatura ou para coordenar a opinião 
nacional, num sentido pacifleo e 
manso, concretizado um nome que q 
todos comsiga lWnrmonizar, seria, 
em verdade, açodamento, ou falta de 
ennhecimento das nossas responsa- 
hilidades qualquer definição, extem- 
poranca e precipitada. 

A Bahia não falará tarde, confor- 
me pensam alguns, mas no momento 
preciso, no instante opportuno, ma 
,occaslão propícia, Ahi, então, &-qua 
tndos hão de verificar a nobreza do 
«eu procedimento e a dignidade -per- 
feita de sua aliitude, desde qua ella 
não quer concorrer para difficultar 
ns soluções louvaveis e patrioticas, 
mas, tambem , não aceiinrá, para sj, 
n ignominin qua caracteriza o escla- 
vagismo facclosn, 


A politica processada pelo nosso 
Partido é a de homens Jivres, tanto 
no que concerne Às relações Internas 
da agremiação, como no que diz com 
n sua situação no panorama brasi- 
leiro, Do contrario. seria concorrer. 
mos nara os denonentes espectaculas 
e outrora, pelos quaes a democra- 
cia se nos apresentava como nma 
senzala de-entes servis, sem direito 
de opinar » com todos os deveres 
de cega abediencia, 

Neremos sem duvida, a tranquil- 
Hdade publica, a ordem perfeita- 
mente mnnlida, a paz da familia de 
muco tambem somos orgãos, E esse 
deselo é me nos orienta, na post 
qn discreta em que nos achamos 
collocndos, enmo proselytos de um 
objectivo ane spilafaga a todos os 
nossos coneldadinas, 

Temos, ninda, a esperança de que 
essa tendencia moderada logro feliz 
resultado, e então, é me no nodes 
rá comprehendor n relevante papal 
da Bahia situneloninia, o lnos ale 
turas devida naçlonal, — 


«tás 








Seria injusto esquecer, aqui, n 
actuação integralmente equilibrado 
e nobre do governador Juracy Mago- 
lhães, em lorno desses factos a 
que acabo de alludir, Elle tem sabi- 
do guardar uma linha de rara 
excengião, ao redor dos acontecl- 
mentos que nos empolgam q espl- 
rito, e cu bem posso reglatrar que 
elle não alimenta preoceupações 
Pessones ou de ordem Inconfessas 
vel, porque só vê deante de si e da 
nronunciamento de seu partido os 
reclamos sagrados e impreterlveis 
de nossa Patria. 

Queremos o respeito fs leis e & 
Constituição, além do mais, porque 
unicamente, assim, collimaremos 
aquele outro alvo, a que entes al- 
ludi, da paz e da tranquilidade da 
Nação, 

ECONOMIA BAHIANA 

— E quanto ás finanças do sem 
Estndo, hem como á sua economia? 
— inlerrógimos, 

— Affirmo-lhes que estamos rea- 
lizando. na Bahia, uma administras 
ção cuja efficiencin sómente podes 
va ser julgada, quando as paixões 
doy homens derem Jogar ao justo 
iulgamento da posteriindo. Trnbae 
lho intensificado, producção triplle 
ceda, e em aluum enso, quintuple 
enda, arrecadação probamente fel- 
ln, deram em resultado. no-anno 
findo, uma receita geral de réin 
120.000:0008, com um “superavit” 
de que não ha exemplo na historia 
das nossas ndministrações. 

Agora mesmo, o Estado resolveu 
cronr mais de duas centenas de 
escolas, mo sem interior, O pros 
blema da assistencia social prose 
gue, no desenvolvimento que fá vis 
nha tendo, Os Institutos de Cacão, 
de Puma e de Pecuaria vão colhens 
do resultados pralicos formidavels, 

Esto consola, porque vem provor 
“que, na minha terra, não esmoreceu 
n amor 45 conquistas e 4s realiza- 
cães indisnensavels & grandeza do 
futuro do Nrasil, sentimento de co- 
operação que nos caracterizara, ao 
tempo do Imperio, e de raros gar 
vermos republicanos que possuimos. 
Em mic lhe posso dizer, com a 
alegria de uma hahlano que estre- 
mece a terra do seg herço, precisas 
mente porque ella semnre fo] um 
dos esteios da mactonalidade e ums 
prra a arder pela crescente flora- 
ção da prosperidade brasileira, 

RE its dm 


EM PORTO ALEGRE 
O SR. PIZA SOBRINHO 


PORTO ALEGRE, 2M (A, M,) e» 
Em avião da Condor chogaram a 
esta canhtol os srs, Piza Sobrinho q 
eim Vampró, ento deputado fede- 
tal. 

Do noroporto diriglramse para o 
pulacio do governa, onde foram mor 
cebldos pelo ar, Flores da Cunha, 
mastsado on tros Jonga conferene 
UM 
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EM PREMIOS POR MEZ, PELA CAPITAL FEDERAL do 


O plano mais moderno -- As maiores vantagens -- Todas as garantias ao 
Avenida Rio Branco, 60 - Loja | 





Vae agora funccionar das 13 ás 17 horas 





AS RAZÕES DESSA PROVIDENCIA 


A Côrte Suprema acaba de modi- 
ficar o seu regimento na parte re- 
lativa no horario das suas sessões, 
approvando, por mujorla, a seguínto 
proposta apresentada pela commis- 
são nomeada para estudar este es- 
sumpto, e da qual foi relator o mi- 
nistro Bento de Faria: 

“Em sessão de 9 de abril de 1931, 
o Supremo Tribunal: modificou o art. 
2! do seu Regimento Interno, com 
referencia ao horario das sessões, « 
cando estabelecido que! b 

As sessões Pinça Pendi ho- 
ras e terminarão ás 16. + Dar 
vendo descanso às 14,30. que será de 
15 minutos. 

o. sr. ministro Costa Man- 
Da egmne tab 15 do -corente, apre 


o eguinte indicação: 
en bititua e o art, 31 pelo ser 


pi Ev ordimarias da Côrte 


ã 12.30 horas 
COPASÃO tretanto. só delzará pe 
7 ndo a 
eg pl presentes seis mi- 
pt dd dei oia tri 


PROMPTO O LEPROSA- 
RIO DO BOMFIM NO 
MARANHÃO 


S. LUIZ, 24 (A, N,) — Chegou a 
esta capital, procedente de Belém 
do Pará, o sr, Antonio Gonçalves 
Eeryassu”, chefe da Delegacia Fis- 
cal de Saude nos Estados do Pará, 
Maranhão, Amazonas t Territorio do 
Acre, que vem dar as ultimas prosi- 
dencias para a inauguração do Le- 
prosario do Bomfim, cujas obras já 
estão terminadas, 

O sr, Peryassu! acaba de Inaugn- 
rar as ultimas installações do Le- 
prosarlo de Prata, no Pará, onde 
foram construidas mais 3h casas 
geminadas e montado um moderho 
pavilhão medico, dotado dos mais 
recentes recursos da sciencia. 


NÃO HA MONOPOLIO 
PARA A EXPORTAÇÃO 
DE PEDRAS PRE- 
CIOSAS 


O ministro da Agricultura em res- 
posta a um requerimento de infor- 
mações formulado pelo deputado Go- 
mes Ferraz, declarou á Camara que 
não ha, em absoluto, monopolio para 
n exportação de pedras preciosas. 


NOVOS DIRECTORES 

PARA O MONTEPIO 

DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAES 


O Interventor federal nomeou. 
por meto de hontem, para o cargo 
de membro do Conselho Director do 
Montepio dos Empregados Muniol- 
paes, os ars, Luiz Olivelra o Fran 
cisco Agenor Noronha dos Santon, 
O primeiro, hontem mesmo no em: 
possoy no cargo, e o segundo nÃ! 
aceitou mn Incumbencia, em virtude 
dos seus Innumoros affazeros na 
cominiasão que vem denempenhan- 
do, hn mozes, no Ministerio dan 
Nelnndos Ratorioron, 

Alnda por acto de hontem, do 
Intorsentor dormm demitidos das 
aqueles coros os nr, Ivo Pagant q 
Edgard Leito Rilulro, 

o 








Pasaa 


ES Va patA SS im] 


——e 
e 
— 


nistros, pelo menos, incluido nesse 
numero o presidente, ou quem devia 
substituil-o. E 

82º — Para os julgamentos por 
turmas, dos feitos que não envolve- 
rem questão constitucional, basta a 
presença de tres juizes, inclusive o 
relator. k y 

$:3º — Ag sessões durarão quatro 
horas a começar do momento da 
abertura, salvo se antes ficar esgo- 
tada a pauta ou terminados os as: 
sumptos, que tenham de ser lrata- 
dos, Prorogar-se-ão as sessões, para 
terminação dos, julgamentos já ini- 
clados, ou por deliberação dn Côrte, 
para a decisão de processos quê não 
admittam demora, 
$ 4º — Duas horas depois de ini- 
ciada, a sessão será suspensa por 
vinte minutos, para descunso. nº 
Os fundamentos desta Indicação 
constam da declaração que formulei 
na discussão da neta,” 

Com identico proposito, nessa 0c- 
casião, o exmo. sr. ministro Qeta- 
vio Kelly formulou outra emenda 
respeltante à mesma preceitunção re- 
gimuntel, a qual redigiu nestes ter- 
mos: : 

“Art. 91 — As sessões ordinariau 
começarão ás 12.90 e durarão 4 ho- 
ras, sempre que o serviço o exigir, 
podendo ser prorogadas para decisão 
de processo que não admittam de: 
mora. y 
& 1º — Se à hora regimental não 
huuver numero necessario de minis- 
tros para o início dos julgamentos, o 
presidente aguardará até às Jy ho- 
ras, encerrando-se, então. a sessão 
se persistir a falta de quorum. 

E 2º — No caso, porém, de Somen- 
te a esta hora se verificar numero 
legal, ficará, automaticamente, esten- 
dido por mais trinta minutos o tem- 
po da duração dos trabalhos, salvo 
se antes a pauta se esgotar. 

Depois de aprecial-as com a devi- 
da altenção. a commissão nomeada 
para este fim: . 
cAnendinca a, que alguns Pe pre 
nistros rte prema têm as 
sento no Yuperior Tribunal -de Jus- 
tica Eleitoral; E 
Attendendo a que as sessões des- 
ses tribunaes se realizam nos mes- 
mos dias. terminando as deste ulti- 
mo pouco antes da hora fixada para 
o começo dos trabalhos da referida 
órtes 
e adendo a que esse facto ha de 
;mpedir-áquelles juizes o compareci- 
mento á hora a Eira da Cóôrte, 
ou terão de se privar do tempo ne- 
cessario ao almoço, o que não seria 
justo exigir delles: 
Attendendo ainda a 
nistros residem em 
tes, sendo frequente o atraz 
peetivos meios communs de 
eção (bondes e omnibus): 

Attendendo a que nenhum prejul- 
Zo para 08 Aulsamentds da Córte Su- 

rema trará o retardamento da hora 
nicial das sessões, dilatando-se tam- 
bem o tempo da respectiva dura- 


ção: 

dendo a que é assim aceila- 
el a puetetão, e ini contida nas 
referidas emendas: 

Õ % Uc assim redigido o art, 
do Re Riema Internonda . Córte 
A vigor ordinaçias enmiagaras 
' a precisas o term 
N ls Ravendo escanso ds 15 hos 


pas, ,D qual será de quinzo minur 
beto Suprema, 28 de abril de 
nto d ln, Hermenegildo de 

Dep dna 
For proposta do ministro Plinio 
Casado, sopro ada gnanimemento; o 
1) 


ue outros ml» 
nirros distan- 
dos res: 
condu- 


tempo destinada no descanso sorh de 

ah minutos, ao invés de Jh, 
Motora cor AMA DPO ja fame 
ns o n ' E] h , 

Nr ph ndo alva, Ootávio Kelly o 
stro Nunos, 

na pi há 7» 


























O NOVO PLANO DE APOLIGE DA 


socibra: 


O IDEAL DOS CONJUNTOS 





UMA MENINA 
GANHA 3 KILOS 


Ella tinha estado Paralysada 
9 annos. 








Elis ahí o que as Pastilhas McCoy é 
base de Oleo do Fígado de Bacalhau, 
operaram na Mariazinha e operam to- 
dos os dins om milhares de pessõas, 
magras, fracas e dosencorajadas. 

istas Pastilhas recobertas do assu- 
car e multo agradáveis, devem ser da- 
das ás creanças em logar de oleo Ilqui- 
do, de -gósto to mau. A Marlazinha 
tinha sido castigada com a paralysia 
Infantil aos 5 mezes de Idade o tinha 
ficado aleijado durante 9 annos. Sua 
mão deu-lhe Pastilhas McCoy e depois 
de baver tomado 8 calxinhas, a menl- 
na avementos 3 kilos. Este resultado 
fol obtido denols de haver tentado tudo 
sem resultado. Agora, Marlazinha se 
restabeleceu e já começa a lr à escola, 
Nada melhor para dar peso e força às 
creanças emmagrecidas o fracas, Ex- 
porimente e sl não ficar satisfeito com 
o resultado, será reembolsado, 


PASTILHAS 1 


Ba o) d 
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O PROJECTO CREANDO 
A ORDEM DOS MEDICOS 


PROPOSTO O SEU ARCHI- 
VAMENTO 


Na reunião da Commissão do Fa- 
tntuto da Classe Medica, o devi- 
tado Abelardo Marinho deu 4 co 
nhecer os respostas das associas 
ções medicas do paiz ao pedido de 
suggentões relativas no projecto.dn 
Ordem dos Medicos, Em face dus 
smanifestações contrnrias no veio- 
ride projecto, o nr. Abelncdo Mari- 
nho propoz o archivamento do mes- 
mo, bem prejuizo de continuar q 
Commissão a estudar medidas ca- 
pazes de organizar e defender a 
classe medica. 

A Commissão adiou a solução do 
caso para a proxima reunião, em 
virtude de ter havido empate na 
votação desse requerimento du re- 
presentante profissional. 


PROFESSORES BRASILEI- 
ROS EM BERLIM 


BERLIM, 24 (H.) — Chegaram 
a esta capital os drs, Noel' de Aze- 
vedo e Hahnemann Guimarães, das 
Faculdades de Direito do Rio de 
Janeiro » São Paulo, que foram re- 
cebidos pelo embaixador do Bra- 
sil em Berlim sr. Moniz de Ara- 


gão. 


AJUDAS DE CUSTO 
AOS DEPUTADOS 
E SENADORES 


UM CREDITO ESPECIAL DE 
1,539:0008000 


Em attenção no que solicitou a 
ministro da Justiça, a respeito dos 
recursos do Thesouro Nacional para 
a abertura de um eredito, espos 
cla) de 1,590:0008000, destinado no 
pagamento de ajudas de custo nos 
deputados e senadores, mn sessão 
ordinaria do Poder Legislativo, qm 
tosr o titular da Parenda Anfore 
mou no Trelbona) de Contas que 
nada tem a oppor À aberurm do els 
tado credito, 














Como será intensificad alUm archeologo japonez no Rio | 


5. FWaulo. o 
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a cultura do trigo no nosso paiz 
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A CAMARA APPROVOU, HONTEM, EM ULTIMO TURNO, 











O IMPORTANTE PROJECTO 





Prevaleceu a taxa de 600 réis sobre cada sacca de 44 kilos 


Após um debate prolongado, que 
se arrastou por alguns: mezes, qcca- 
slonando ate o rumoroso incidente 
entre os srs, Pedro Vergarn e 
Paulo Martins, foi finalmente ap- 
provado, hontem, na Camara, em 
ultimo turno, o chamado projecto 
do trigo. Essa importante proposi- 
ção legislativa, que obteve 148 votos 
a favor e somente 8 contra, ficou 
assim redigida com as modificações 
introduzidas pelas commissões tech- 
dicas e pelo plenario: 

O Poder Lepislativo resolve: 

Art, 1º — Fica o Poder Executi- 


“vo autorizado a promover o fomen- 


to da cultura do trlgo, por interme- 
dio do Ministerio da Agricultura, 
que tomurá as medidas necessarias 
e orpanizará as estações experimen- 
taes, postos de multiplicação de go- 
mentes e laboratorio central erca- 
dos por esta let, - 

Paragrapho 1º — Ficam ereadas 
cinco estações experimentaes de 
trigo, uma em cada um dos Esta- 
dos do Rio Grande do Sul, Santa 
Catharina, Paraná, Goyaz e 5. 
Paulo, com organização technico- 
administrativa identica ja 
td sm funcoionamento no 
h e Fomento da à 
VoRata. Producção 


“Paragrapho 2º — As actuge ta- 
des experimentaes de São Lui E 
líredo Chaves, no Rio Grande do 
Sul, continuarão a prestar os seus 
serviços com uma dotação annual 


igual à prevista para . 
Polo ra n as demais es- 


$ 3º Ficam tambem creado 
renta postas de multi licação "ae e 
mentes a serem locul cados: dez no 
Rio Grande do Sul, sete em Santa 
Catharina, nove no Paraná, seis em 
São Paulo, quatro em Minas Ge- 
Hei bra pi Sonae: um no Espiri- 
. um em Fern 

na Babi. ernambuco e um 
Sses postos disporão deuma or- 
ganização especial, tendo como te- 
chnicos um ajudante e um sub-aju- 
dante, respectivamente encarrega- 
do e auxiliar do estabelecimento. e 
mais º pessoal variavel neceysario, 
4º Em cumprimento a este ar- 
tixo. a Estação Experimental de 
-Srenen o Leguminonas. já em func- 
clonamento, e localizada em Ponta 
Grossa, no Estado do Paraná, in- 
torrar o plano experimental britl- 
E 6.º As Estações Experimentaes 

e os Postos de Multiplicação de Se- 
mentes serão installados nos muni- 
cinios que melhor satisfaçam ns con 
dicões da cultura do trigo. conju- 
gadas com os demais elementos ca- 
pazes de assegurar sua producrão, 
a juizo do Ministerio da Agricultu- 


a, 
Art, 2º Tlea crendo um labora- 
torlo central, especializado, snbor- 
dinndo á dependencia do Servico a 
ane for avocado a Intensiflenção das 
dlfferantes variedades de trigo cos 
hidas no Palz e n controlar as 
conolunhom dam pesquisas chimiro- 
hloloriona mracedidas nas Entaçõen 
Exnorimentasa. j 


“Paragrapho unico. Para satisfa- 
ção. deste urtigo. poderão ser con- 
tractados technicos especialistas em 
panificação e genetica. 

Art. 8º O Ministerio da Agri- 
cultura fará com que, & contar de 
1.º de junho de 1937, cada moindo 
consuma, pelo menos,. cinco por 
cento de trigo nacional sobre o to- 
tal de trigo estrangeiro beneficado. 
desde que aquelle possa ser obtidn 
a priço igual no maximo a este. 

8.1” Annunimente o ministro da 
Agricultura fixará a quota minima 
de mongem do trigo nncional, nina 
percentamem correspondente à [ula- 
idade da prodmeção do trigo no paiz, 
susceptivel de aprovellamento nas 
moinhos, ouvido o Conselho Fe- 
deral de Gommercio Exterior”, 

8 2º Será permittido aos moinhos, 
situados Iinge das zonas prodictoras 
de trigo, usar de operações  equiva- 
lentes com os moinhos situados pro 
ximo de taes zonas productoras, de 
sorte que seja evitada a obrigatorio 
dade do transporte do trigo nacional 
de um ponto para outro do nais, 

Art, 4º Para fiscalizar a excenção 
das trabalhos acima mencionados, fi- 
cam creados e incorporados no servi 
o que lhe forem pertinentes tres 
ogares de assistento e oiln «de pi 
assistentes, com as regalias, preros 
gativas e deveres inherentes a esses 
cargos. 

Art, 5º O pessoal lechnico, que tôr 
necessario aos trabalhos constantes 
desta lei será admittido nas snesmas 
condições ora exigidas para o ingres- 
89 nos cargos technicos do Ministe- 


rio dn Agricultura, podendo ser apro- 


veitados nos diversos cargos ctra- 
dos funecionarios dos muadros 
actunes, 


R1º, 0 pessoal technico aproveita- 
do ou admittido nos termos da pre. 
sente lei, será enquadrado nas cute 
gorias já estabelecidas para cargos 
equivalentes. 

2º — O pessoal technico e o va- 
Mavel admittido fóra dos quadros 
actunes do Ministerio da Agricul- 
tura, sel-o-á na fórma do decreto 
D. 18.088 de 27 de janeiro de 1928, 
com as derogações posteriores, 

Art, 6.º — A titulo de estimulo e 
pelo prazo de cinco anncs, fica ins- 
tituldo; 

a) Um premio fixo de 10$ por tone- 

lada, a ser conferido ao lavrador 
que produzir uma minima de mil 
kilos de trigo em grão, por hectare; 
b) Um premio fixo. de 155000, por 
tonelada, ao agricultor que produzir, 
em media, mais de 1.500 kilos por 
hectare, numa area minima de plan- 
tio de 10 Qhectores; 

0) O fornecimento de requisição 
para transporte gratuito nas estra- 
das de ferro e linhas de navegação 
para sementes de trigo nacional, 
quando destinadas go plantio, 

d) A venda aos agricultores ou 
grupos do lavradores, pelo preço do 
custo o » prestações. do machina- 





DECISÕES FISCAES DE 41936 


O novo livro do Sr. Ranulfo Poroíra da Gllva contém leis, elf» 
culnres, decinões nobre os impostos de consumo, renda, mollo federal, 


e aduaneiros, 


Livrarias FRANCISCO ALVES o FREITAS NASTOS «= BBO00 
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ria agricola e moinhos' de beneficia- 
mento. 

e) Um abatimento de 60 por cento 
para transporte do trigo nacional, 
sobre os fretes maritimos, fluvines, ! 
forroviarios e rodoviarios nas em- 
presas officlaes de transporte, ou 
que gozem de favores da União, 
qualquer que seja a natureza des- 
Bog fuvores, 

Art. 7º — O Ministerio da Agri- 
cultura, nas regiões que a expansão 
da cultura do trigo dependa dos 
melos de beneficiamento industrial. 
do grão e onde o recurso particular 
seja escasso, installará moinhos de 
enpacidade relativa à producção lo- 
cal, f 

Paragrapho unico, — Como com: 
pensação das despesas de pessoal e 
material, relativas ao funccionamen- 
to dos moinhos, o agricultor paga- 
rá a taxa de 108, por tone.ada de 
grão beneficiado, 

“Artigo 8º — Os moinhos, Já 
existentes. o os que vierem a se 
installar no paiz. que beneficiarem 
p trigo de origem estrangeira, pa- 
arão a laxa de ) réis sobre ca- 
da sacco de 44 kilos de farinha pro- 
duzida qualquer que seja seu typo, 
excluída a quota parte do trigo na- 
cional. » õ 

Paragrapho iwitvo — A taxa de 
8600 incidirá lambem sobre a fari- 
nha do trigo estrangeira”, 


Artigo 9º — As despesas devor- 


rentes da gerente lei" serão pazas| d 


com o nroducto do imposto a que 
se refere c artigo anterior, 
Art, jo” — Fica. o Poder Exe- 
cutivo autorizado a abrir os credi- 
tos e a haixar os regulamentos ne- 
cessarios À execução da presunto lei, 
bem como a reduzir o nrazo Uaaio 
no artigo 1º do decreto numero 803, 
de 8 de maio de 1996, 
«Srt. 11 — Esta lei entrará em 
vigor desde n data da sua publica- 
cão, ! 
Art. 14 — Revogam-se as disposi- 
cões em contrario”, rs 


APOSENTADORIA 
E JUBILAÇÃO DE MEM- 
BROS DO MAGISTERIO 
MUNICIPAL 


O interventor federal aposentan, 
por acto de hontem, o inspector do 
alumnos da Escola Technica Se- 
cundaria, sr, Theodoro da Costa 
Almeida, e Jjubllou a professora 
primaria Jovita Teslaner da Rosa. 


EM DIFFICULDADES 
O CAFE" DA COLOMBIA 


BOGOTA!, M (H,) — O pr, Alo 
jandro Lopez, gorento da "Federa- 
clón do Cafoteron”, renunciou dg 
auan funaeções, 

Fol convocado o Congranso Nas 
elonal do Café, que sa reunirá ma 
proxima semana afim da entudar 
& atuação da Indurtrin, seriamento 








affectada pela suspensão das com 
pras em Nova York, 
+ o” AME 
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O. professor Riuzo Torii, hontem chegado, | 
fará conferencias na Academia Brasileira. | 
e no Museu 


Ar 
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O professor Riuso Torii e seu filho Ryujiro a bordo” a 
do “Buenos Aires-Marú”, entre algumas das pessoas 2 
que o foram receber Ee Agiad 


Chegou hontem ao Rio, procedente lhendo nesse pair importante males 
e Osaka, o paquete japonez “iue-, rinl sobre a sua antiga civilização"; 

nos Aires Mari, Négularmente des-| E” provavel que desse 
embaraçado, atracou no 'armazem q viagem de valta ao 
da Caes do Porto, dd, ornando as costis do Pacífico”. 
Trazendo numerosos passageiros) O profestor. 
para “os dee sul-americanos o va-|-a diversas instituições de anthropps 
por da O. S, K. Line deixou nesta) logia e archeologia do mundo, dirie 
cidade, além de alguns . passageiros :-sindo. sociedades" identicas no: 4eu 
do primelta irao cerca de trezen-) malz, +. o A RILa 
os immigrantes japonezes. | ,O' seu filho Ryujiro Torii, quefem”. 
, UM GRANDE SCIENTISTA "| aperias 21 anos de jdade já se dire My 
Veiu-no “Buenos Aires Marú” con-, lingue na 'sclencia cultivada peloigeu.: 
forme anntinciamos, o professor da-' progenitor, Cursa. actualmente “a 
ponez Riuzo Toril. mundialmente co- Pim versidado de Pckin. Re 
nhecido como, uma; das maiores aus | “Ao desembárque dos sclentistas 
toridades em anthropologia e archeo-: compareceram diversas pessoas” do e! 
o. 


logia. que viaja em companhia do | destaque, inclusive o embaixador; 
sem filho e assistente 


sr. Miuzo Torli ainda a bordo 
falou u'O JORNAL: 


— O fim de minha-viagem el 








professor Leitão da Cunha, = 
A PRIMEIRA CONFERENCIA2:DO 


rica do Sul, é estudar algunsepontos 
que interessam a minha, espegializ 
ade. Conforme tenho sabido, exis, 
tem em certos pontos do territorio 
brasileiro, em regiões mito nfasta-[ professor nipponico. f 
das, vestígios de ostras que serviram Pt po nobre “A Mongolia! g'n 
de alimentação em era remota acima || Mandehuria: A Juz da anthropolos 
certa população, Esses vestígios dão| Rin"; 

ais Pe a demorados estudos anthro-|! 
pologicos 


Já está marcada para o dia 300: 
corrente, às 15 horas. no Muscu-Nas 
cional, a primeira 








americanas, 

Pretendo realizar duas" conferên- 
elas no Rio, na Academia Brasileira! | 
de Letras e no Museu Nacional, 40b 

o themast tA Mongolia sob o ponto 


1.280 KG. 
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EMP CAS SO SEA 
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aliz de 
easil ona a 
Riuzo Torli pertenca a 
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Japão “e o reitor “da Universidade, | - 
SCIENTISTA JAPONEZ , * 1) 


conferencia ido 


! : or melo dos quaes Rs a e ig A 
de determinar e esclarecer questões | , T a 
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e vista anthropolo lep” e "Cultura ; UM 
ehfstorica do Japão”, ) 8 o anna 
mento ia aleho, Pthdos do o 
ras ando-m 5 “mM 
em RA Paujo “onde nfonbne ee Das 19,90 js 19,45 horas 
nm o clas, 7, ia VÃ 
no extromo norte do Bram ha de -— (ilereçido pela Liga Braglo 


Marajó e outros logares 
encontrar margem, 
neu 


pelo. rib 


onde espero) feira de Electricidade. (Sirva: 
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"Na quadra F. da Esplanada do 
» Castello, proximo ao novo edificio 
-do Ministerio do Trabalho, que se 


E echa actualmente em construcção, 
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“eretarlo de CiDARÇAS, 
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— convidados, fazer sentir ao 
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| convite, 


— pldento demissionario, sr. A, 
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realizou-se hontem à tarde, a cere- 


“monia do lançamento da pedra fun-, 


gamental do futuro predio do Minis- 
vterio da Educação. 
1 Estiveram presentes 4 solemnida- 


"de, entro numerosas pessoas e func- 


"cionarlos do ministerio, os represen- 
tantes do presidente da Republica, 
“do ministro da Guerra e dos titula- 


“res da Fazenda e da Viação, Com- 
“pareceram pessoalmente 


os srs. 

Gustavo Copanema e Odilon Braga. 
RACIONALIZANDO OS SERVIÇOS 
ê PUBLICOS 


“Dando inicio ao acto, discursou o 
sr. Gustavo Capanema que se refe- 


Flu, em breves palavras, a significa- 


gão do que o mesmo se revestia, 
a importancia das 
“obras que vem emprchendendo o 
actual governo, salientou, entre ou- 
“tras, a racionalização dos serviços 
publicos federaes, apreciando-a so% 
o duplo aspecto da racionalização da 
material e do proprio funccionalis- 
mo, 
*' Como exemplos da primeiro, ci- 
tou as recentes construcções dos 
predios em que funccionam, ou 
deverão funccionar dentro em pou- 
co, os Ministerios do Trabalho, Via- 


ção e Agicultura, 


“" Apreciando o projecto do futuro 
edifício de seu ministerio, mostrou, o 
«quo ello viria a ser uma vez prom- 
pto, declarando que se tinha tido em 
“vista, principalmente, « utilidade 


“ “da obra, alliada à sua belleza arohi- 


“tectonica, O predio terá 13 andares, 
“de quatro metros de altura cada 
“tm, No quarto pavimento, onde fi- 
'tará installada a parte nobre do mi- 
nisterio, como sejam salas de reces 
eção e gabinete do ministro, a, al» 
tura será de cinco metros, 


O SEMEADOR 


“Falou a seguir o professor Ro- 
quete Pinto que, do mesmo modo, 
exaltou a imponencia da obra, di- 
mendo que esta e outras já exiaten- 
tes, eram como que os frutos de 
uma semeadura persistente e pro- 
fleua. 

“0 orador terminou comparando os 
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ADA, NA ESPLANADA DO CASTELLO, 
EDRA FUNDAMENTAL —>—— 


S SRS. GUSTAVO CAPANEMA, RO- 
QUETTE PINTO E MUCIO 


LEÃO 





Quando falava o ministro Capanema; em baixo o acto 


do lançamento da pedra fundamental 


emprehendedores daquele trabalho, 
no semeador incansavel que lança ns 
Eermons de uma nova luxuriante ve- 
Reração no seio fertil e productivo da 
erra, 
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Tem nora diregtria 0 Conselho do Mon 
lepio dos Empregados Municigaas 





A MAJORAÇÃO DA PENSÃO — 


ANTECIPAÇÃO 


- DE EMPRESTIMOS PREJUDICANDO MILHARES 





Feunido, hontem, apos varias con 
vocações o Conselho Director do 
iMontepio dos Empregados Munici- 
paes. 

Com a presença de seto cunsolhel- 
E inclusive o recem-nomeado gr. 
uiz Olympio, o presidente em excr- 
cicio, st. krancisco Jardim, dã inicio 
aos trabalhos, convidando para te- 
»iica a mesa a sra, Maria Vi- 

(1 


Aiatmonto o Conselho toma co- 
nhecimento do pedido de renuncia 
em caracter irrevogavel por mativo 
'deo saude e de innumeros affazeres 
do vice-presidente sr. Francisco Jar- 


Após falarem os conselheiros pre- 


gen es lamentando a resolução do er. 


Jardim em se exoneçar, o Conselho 
resolve conceder o pedido: 

A sra. Maria Vid gal, servindo de 
secretaria, passa a ler a troca so 
officios entre o presidonte demissio- 

ario sr. Campineiro e o vica-presi- 

onte, no qual o sr. Camplaciro ex- 
nando os motivos que o levariam a 
eixar o cargo para o qual fôra vlel- 
to pela Madoria dos membros do 
Conselho e a proposta de reforma 


que apresentara ao interventor da-| 7 


quella instituição na qual se luto 
pela extincção do Conselho Director, 
im de não entravar a boa marçna 


dos trabalhos do monteplo e a crea-| 6, 


ção de um Conselho Fiscal para Tis- 
calizar a escripta da directoria. 
MO sr. Campineiro é de opinião que 
o Montepio devo ser administrado 
rum director, ficando os seus 
espachos sujcitos a recurao no Se- 
e em. uitima 
tancia nao prefeito ou intarventor; 
o sr. Francisco Jardim vlze-presi- 
to lomenta a enida do sr, Cams 
pineiro e se externa de maneira di- 
versa mesmo, sendo de upinião 
que .o Conselho Director devs ser 
mantido, Os: seus membros é que 
deviam ter a comprehensão nitida 
dlos esus deveres; se por qualquer 
motivo não estiverem em condições 


"de prestar os seus serviços fquella 


benemerita instituição «deviam na 
ocenslão da sua nomeação, quando 
refeito 
odiam acceitar o lontuso 
que não podia compre- 
hender é que aceita essa designação 
não a levassem a serlo, ] 


Estende-se aínda o sr. Francisco 
Jardim em outra consideração em 
torno das pessoas que accilam mis- 

o 6 que não procuram correspon- 
der à confiança depositada, 

Terminada essa longa leitura de 


Officios, » palavra é dada ao pre- 
m- 


que não 





Surge mais uma Socie- 
dade Scientifica 


ELEITA A DIRECTORIA DA 8. B. DE 
CARDIOLOGIA E HEMATOLOGIA 


Os meios scientificos da capital 
acabam de ser dotados de mais um 
contro de estudos medicos especiali- 
gados com o apparecimento da So- 
pisdada Brasileira de Cardiologia e 

ematologia. 

Em sua ultima sessão. foi eleita a 
eguinte directoria, cujo esforço e 

a directriz asseguram de antemão, 
uma actividade fecunda e intensa em 
prol da medicina nacional, 

Presidanto geral, professor Pires 
Salgado, figura de real destaque no 
scenario medico brasileiro e cuja es» 
colha para tão elevado posto diz bem 
da confiança que os seus pares des 
positam nos destinos da sociedade, 

À presidencia da Secção de Cardio» 
ogia fot entregue ao professor Ma- 
galhãos Gomes, Sl bem que joven 
ainda, o professor Magalhães Gomes 

daquelles que pela autoridade cons 

ulstada no conhecimento profundo 

A cardioloma o pela notavel probi- 
dado selentifica manifestada em tos 
dos os seus trabalhos o estudos, está 
em condições de manter bom alto o 
prestígio da nova sociedade, 

Para a prestdencia da BROÇÃO do Ho. 
patoto n fol eleito o professor [Hu 

om Póvom, enja gentão ma prosidene 
ela ga Soeledpdo do Medielna q Cl. 
He a é lho conquento que basta cstu 
pio pars garantir os destinos da 

elodade BD, do Cordlologia q tes 
matologia, 


E 
] 
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DE CONTRIBUINTES 


Em sessão exlraordinaria esteve 





Ea Ped asero Mirasiad de tfia- 
motivo de sua pre 
aos trabalhos. É Ego mm 
omo os conselheiros não devem 
estar ignorados, ello não só pedira 
demissão de presidente do Conselho 
como tambem de membro do mes- 
mo, mas como o interventor até 
a presenta data não tivesso dado 
Solução ao seu caso, já tendo mes- 
mo solucionado o de dois outros 
conselheiros, elle all estava pura 
cumprir o seu dever, desempenhan- 
do da melhor maneira possivel a 
missão que lhe fôra confiada pelo 
chefe do executivo municipal. Friza, 
no entanto, o sr, Campaneiro que 
a Eus presença aos trabalhos não 
importa na renuncia do seu ponto 
de vista, isto é, se bater pela retor- 
ma daquella instituição de credito, 
dar-lhe uma feição mais adequada 
para os fins que foi creada, 


ELEITA A NOVA DIRECTORIA 


Finda a explicação do conselheiro 
A, Campaneiro, o presidente con: 
vida os pares para ge munirem da 
cedulas afim de proceder a eleição 
da nova directoria, Feita a eleição 
e computadas as cedulas, o presi- 
dente declara eleito presidente com 
votos, o urbanista Armando Go- 
doy; vice-presidente, o sr. Raul da 
Barros adurelra e secretario, o 
sr. Castello, ambos com 6 votos. 
5 conselheiros eleitos são empos- 
mados a seguir, com excopção do 
Br. Armando Godoy que. não com- 
parecou á reunião. 
ANTECIPAÇÃO E MAIS ANTEOI- 

PAÇÃO o EMPRESTIMOS 

Assumindo a presidencia, na au- 
sencia do sr, Armando Godoy, o sr, 
Raul Madurelra agradeco q dete- 
rencia dos colegas elegendo-o pe 
ra o cargo de vice-presidente, 
Consulta, a seguir, o sr, Raul Ma- 
dureira os conselheiros de deviam 
continuar 08 trabalhos, afim de des- 
pacharem o volumoso expediente, 
accumulado pelo fecto do conselho 
não so reunir ha varias semanas, ou 
Bo a sessão devia ser suspensa, con- 
vocando-se outra para outro dia 
para aquelle fim. Us conselheiros 
presentes, sem eg palrreçe, opinam 
pala continuação dos trabalhos, 

Desse modo passam os constlhel- 
ros a relatar varios pedidos de an= 
tecipação da emprestimo, que já 
vem se lornando uma calamidade, 

Todos os pedidos com parecer fa- 
voravel do Centro de Perícias Me- 
dicas são accitos. 

Attende ainda o Conselho, contra 
o voto de 3 conselheios, um pedi- 
do de um contribuinte sobre ante- 
cipação de emprestimo, &llegando q 
peticiomario estar necessitando da 
dinheiro para tirar certidões nega- 
Uvas, atim de ge habilitar a um 
emprestimo hypothecario na Caixa 
Economica, 

Terminada essa volação, o con- 
selheiro Francisco Jardim, que tem 
se batida nim esses pedidos, pro- 
põe ao Conselhc, e este uceita 
unanimemente, que esses pedidos 
não venham mais 40 Conselho, O 
presidente ficava autorizado a des- 
pachal-os de accordo com o voto 
vencido do Conselho, Dessa forma, 
ficariam desafogudos robremodo ou 
trabalhos, tal v numero de pedidos 
existento. Termina vu sr, Jardim 
dizendo que com esses pedidos do 
antecipação, estão sendo prejudi- 
cados milhares de contribuintes. 


A MAJORAÇÃO DE PENSÃO 

Antes de terminar os trabalhos, 
os conselheiros resolvem uma con- 
sulta do contador geral da Prefel- 
tura. Desejava saber aquello fun- 
cclonario nicipal como teria do 
agir o contribuinte que já teve a 
sun pensão majorada auteriormen- 
te, com o recente decreto do major 
ração da pensho vara 0005 men 
saen, 

São accordes os concelheiros quo 
ou contribuintes quo ja Liveram a 
ava ponsão majorada, possam com- 

utal-g no dobro da majoração an- 

erlor, comtanto que não exceda & 
mesma a quantia Umito do decre- 
to, Juto 6, 0008000, Querem os cons 
selheiros disor com a deliberação, 
que win contribuinio quey tinha 
gra gonnão de 2003400 o em virtus 

o do um decreto mvejarla para 
005000, posa com uv rocenta der 
ereto eloval-a à 6098000, 

Outros assumptos do somenos fm» 

ore Raia resolvem ulnda oa cum 
eiros, 


UMA OBRA DE ARTE 


Finalmente usou da palavra o acas 
demico Mucio Leão, que disse não 
constituir o futuro edifício uma 
simples realização de utilidade. pu. 
blica e administrativa. 

Seria tambem um verdadeiro mo- 
numento artístico. 


E encerrou seu improviso, elogi- 
ando a colinhoração prestada pelos 
senhores Lucio Costa, Antonio Cel» 
so e Candido Pottinari, respectivas 
mente, constructor, esculplor e pintor 
do futuro predio, 


O LANÇAMENTO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL 


Por ultimo proceden-so ao lança- 
mento da pedra fundamental, Con- 
forme a praxe seguida em tres so- 
lemnidades, o representante do pre- 
sidente da Republica, o sr. Gustavo 
Capanema, o sr, Odilon Braga e re- 
presentantes dos demais ministerios 
succederam-se no trabalho de reco- 
poi com uma camada dg cimen- 
Oo! 2 f 





PROCESSOS NA PAUTA 
DO S. T. MILITAR 


Estão em mesa, devendo entrar 
em julgamento no Supremo Tribu- 
nal Militar, na semana entrante, os 
processos em que são accusados os 
seguintes militares: Euclydes Anto- 
nio da Silva, Oldato Martins, Amaro 
Moreira da Silva, Lucindo de Oll- 
veira Sames, Juvenal Barreto Filho 
e Nilo Pereira Lima, do crime de 
Insubmissão; José Barriga Gulma- 
res, do crime de furto; João Anto- 
nio do Nascimento,. do de falta de 
intenção criminosa; Raymundo da 
Silva Aragão, do de falsidade adml- 
nistrativa; capitão Leovigildo Rebel- 
lo de Souza, do de peculato; João 
de Oliveira, Waldemar Dardy, Hen- 
rique de Souza Gomes, Hortencio 
Ferreira de Araujo, Lazaro Barbo- 
sa, Manoel Solidonio Gadelha, José 
Camajor, João Abilio de Hollanda, 
Marino Lima, Luiz Leonardo da 
Silva, Cinciliano Severo, José Luiz 
da Silva, Sotero Adriano dos San- 
tos, Mancel Bellarmino de Franga, 
Luciano Porfírio Pinto, José Victor 
de Lima, Aydano Barbosa da Silva, 
Thales Neves, Luiz Glglinl Saffo- 
res, Adamor de Aguilar e Silva, 
Abel Pontes, Pedro Melgarejo, Clau» 
dionor Ávellos, Burico Justino de 
Castro, Francisco Paulino, Adauto 
Sonres, Jair Alves Braga, Francla- 
co Carmellino de Oliveira, Abelardo 
Thaumaturgo Palheta, Elomir Ma- 
chado, Sebastião Alves de Souza, 
Sebastião Rodrigues, Manoel Bene- 
dicto de França, Edilton Gonçalves 
de Lima Coelho, João Francisco 
Filho, José de Souza, Ifuagiro, Se- 
rafim Daniel dos Santos e Selamiro 
Ferreira Machado, accusados do 
crime de deserção, 


tas. À 
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O JORNAL — Domingo, 25 de Abril de 1937 


O novo edificio do Ministerio da Educação |nsfaljju-SE [| 3) Con ESSO 


de Cafeicultores Paulistas 





TUMULTUOSOS DEBATES EM TORNO DE UMA 
THESE QUE PROPÕE A ELEVAÇÃO DA QUOTA 





B. PAULO, 24 (A, M,) — Com 
a paes de lavradores de quasi 
todos os municipios do Estado, ins- 
taliarar-se hoje os tra os do 5.º 
os Cafeicultores Paulis- 

. À sessão foi presidida pelo sr. 
Luiz Vicente Figueira da Mello, que 
deu a palavra so sr. Durval Acclo- 
WH. Este falou sobre as finalidades 
da reunião, focalizando as ptrinci- 
paes necessidades da lavoura 'pau- 

sta ê o: peonemas que dr tri 
ser abordados pela assembléa co 
a disposição de resojvel-os dotinite 
vamente, 


8R. ARMANDO St» 
A THESE DO icá 


Em vsegulda falou o coronel Am 
mando Simões, que leu um traba- 
lho com os seguintes itens; 


Augmento da quota de sacrificio 
para 40 com financiamento da, 35$ 
por sacca, & ser pago directamente 
pelo Banco do Brasil sem interfe- 
rencla do D. N. €.: 


emissão de um milhão e duzen: 
tos mil contos de réis para paga- 
mento das dividas do D. N. €.; 

reduccão da taxa da 45800 para 
258000 que seria dividida em taxa de 
9$000, a mer coberta em 10 annos 
de pagamento sem juros da emis- 
são mencionada e 16 para o res 
gate da divida do emprestimo de 
vinte milhões de esterlínos; 


dofesa do mercado nas bases de 
268. 24$ e 225000, para os typos A, 
C e B. resnectivamente; 

conservação da série preferencia! 
de embarque, como estimulo para 
producção de boas qualidades. 


DEBATES TUMULTUOSOS 


Ao ser posta em discussão a the- 
se do orador, animam-se os deba- 
tes, em virtudo de apartes da as- 
sembléa, que recusava, Inlclalmen- 
meio augmento da quota de sacri- 

elo. 

Durante largos momentos toda a 
casa se agita co méritos e exclama- 
cões violentas, não, conseguindo a 
presidencia, apesar de vibrar inten- 
samento os tYmpanos. coordenar as 
trabalhos. Muitos congressistas, tre= 
pando em cadeiras, gritam desespe- 
radamente para se fazerem ouvir. 

G sr. Oscar Barcellos pede a na- 
Invra para fazer considerações em 
Loíno «da necessidade do ser jex- 
tincto o D. N. GC. e o Instituto do 


o, 
Ha enlhusiasticos applnusos e 
apartes, vivlentos. protestando con- 
ra inclusão de um orador não 
rscriínto. : 
essa altura. quando os animos 
mais e mais se agitavam, o sr. fosé 
Pereira de Moraes nropõe à Mesa 
que na sessão do dia só se tra- 
tese das leituras das theses que 
enois de serem conhecidas e exo- 
minndos relos congressistas, serlaa 
então, em vroximas sessões, postas 
s 


em discussão, 


A Mesa, recechendo f snggustão, 
que foi anplaudida pela Casa, su- 
jeitn-a 4 anprovação da Assembléa.. 


Grande rfaria se manifesta a fa- 
vor da modificação da ordem dos 
trabelhos. 


QUESTÕES PESSOAES 


“Quando era votada essa sigges- 
tão, o sr. Luiz Americo de Freitas 
orde a palavra para encaminhar a 
votação, 

De novo a Assembléa se agita, 
querendo uns que elle não falasse, 


DE SACRIFÍCIO 





outros que expuzosse a suas Ídéas, 
Pela segunda vez a ngitação domi- 
hou o ambiente» Gritos “tala”, 
PIRÃO fala”, “esta Assembié é ilbe- 
ral”; “ninguem pode ser privado de 
fuzer ouvir sua opinlão” — ecoam 
q recinto. 

erenados os animos, a presiden- 
cia dá n palavra ao sr. Luiz Amcri- 
co de Freitas que tenta explicar o 
que pretende, mas a casa não o 
permilte, surgindo apartes energicos 
em contrario de todos os jados. Os 
mais exaltados accusam. o orndor de 
prerender perturbar os trabalhos, E 

a gritos do “fóra, fóra!”, 

A Mesa encrgicamente intervem, 
reclamando ordem," Finalmente, do- 
minado o tumulto, pôde o sr. Luiz 
Americo declarar: 

“Não tenho intuitos de obstruir os 
tra 08, Quero apenas dar-lhe um 
pouco de ordem! 
nesse amblente de Irritação e. ata- 
ques pessones, nada faremos pela la- 
voura e ella rolará nº nhysmo em 
cuja margem se encontra 1” 

ovamente se transforma o ambi. 
ente e se agita. Por fim, graças aos 
esforços da Mesa e dos mais corda- 
tos, desistindo o sr. Luiz Americo do 
seu discurso, os trabalhos continuam, 
tendo Ssoo assentada a auggestão 
do sr, Pereira de Mattos. Só serlam 
lidas as theses e a discussão ficaria 
'para outras'sessões, que seriam con- 
vocadas pela Mesa, 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 

Passa então à falar o sr. Durval 
Accioly, que, sob q attenção geral da 
Casa; leu um trabalho sobre o re 
ajustamento economico. = 

o o faz longas considerações 
em torno do assumpto, apresentando 
as conclusões a que chegou sobre a 
questão E of pratendo suggostões 

ra modificar a lei que regula a 
atenas em boncficlo dos lavrado- 
res. 


SUMMAÁRIOS NA JUSTI- 
ÇA MILITAR 


Está marcado para depols de 
amanhã, na auditoria do Denparta- 
mento do Pessoal do Exercito, a re- 
união do Conselho Permanente de 
Justica, para summariar os milita- 
res; Manoel Bernardino Dutra, do 
Regimento Andrade Neves, accusa- 
do do crime de ferimentos leves, pa- 
ra Inquirição de duas numerarias; 
2º gargento Octavio Alves Marinho 
e soldado Antenor Nogueira, o pri- 
meiro da Escola de Aviação Militar, 
accusado do crime de abuso de au- 
toridade e o segundo do Grupo Es- 
cola, accusado dos crimes de arrom- 
bamento com violencia, desacato e 
aggressão, para inquirição de tres 
testemunhas numerarias; 1º sargen- 
to João Paulo Montenegro, do 1º 
Regimento de Infantaria, accusado 
do crime de falsidada administrati- 
va, para ínicio de summarlo e Agrl- 
clo Felicio Cavalcantl, do Deposito 
Central de Material Bellico, José 
Clemente Nunes, asyindo, Raymun- 
do Vicente da Silva e Augusto Ave- 
lino da Silva, ambos da Escola Ml- 
litar, todos accusados do crime de 
commerclo illicito, para o ínicio do 
Bummarlo de culpa. 


continuarmos 








Decretos assignados 





NOMEAÇÕES E OUTROS ACTOS NAS PASTAS 


O presidente da Republica assi- 
gnou os seguintes decretos: 
Na pasta da Viação 

Declarando de nenhum efícito a 
concessão dada á& Companhia Réde 
Sul-Matto Grosso, para construcção, 
uso º gozo de uma rêde ferroviaria, 
naquelle Estado, 

Approvando projectos e orçamen- 
tos; para a exccução de obras des- 
tinadas ao abastecimento de agua 
f estação de Barra de Trombudo, 
da E. F. de Santa Catharina a 
para construcção de desvios ma 
pateo da estação Assis, da E. F. 
Sorocabana. 

Concedendo aposentadoria: a 
Achilles Cesar Burlamaqui, agente 
da Central do Brasil; a Lino Jost 
de Paiva, conductor de trem da 
referida via-forrea; e a Ovidio Lou- 
reiro, official administrativo da 
Ministerio. | 


INAUGURADO UM PAVI- 
LHÃO NO HOSPITAL 
“HERMANN LUNDGREN” 


RECIFE, 24 (A. N,) — Realizon- 
se hontem a inauguração do Pavi- 
hão Infantil do Hospital “Hermann 
Lundgren”, em Olinda, 

Intelativa de grande rypercussão 
para a vida daquele municipio o 
fruto da tenncidade dos seus diri- 
gentes, a construcção do Pavilhão 
constitue um grande passo em fa- 
vor da saude publica. 

Em seguida &4 Installação da “Ma- 
ternidade Justino Gonçalves”, fo- 
ram iniciados os primeiros traba- 
lhos em favor do Pavilhão, já en- 
tando, tambem, bastantes adeanta- 
dos os serviços de remodelação da 
sala de operações. 





Ds haveres do general Flores da Cunha 





Respondendo ás accusações do sr. Flodoardo Silva, 
a “A Federação” narra o historico da fortuna 
do governador, desde a revolução 


PORTO ALEGRE, 24 (A. M.) — 
A proposito dos ataques feitos ao 
ipovetnador gaucho pelo sr. Flodoar- 
o Sil “E m res. 

e “deliran- 
aliucinado 


va, a “A Federaçã 
posta ao quo Cr pude 
tes aceusações daquello 
procer dissidento”, diz-so autoriza- 
da a prestar esclarecimentos À opi- 
nião publica do Estado para que 
ella possa julgar com Isenção de 
animo da fnisidado das affirmativas 
do sr. Flodonrdo. Ê accentua a 
“A Federação”; “Possuia o gr. Flores 
da Cunha, em 1090, quando defla- 
grou a revolução, tres mil bois in= 
potesdoa dos dunes mil jinham sido 
pampra os 20 Banco do Commercio. 
Na FARSA ção, parte do pagamento 
foi feito à vista e parte a prazo, 
sendo dadas como garantias um 
eampo que o sr. Flores da Cunha 
possuja em Imbahh o a sua casa de 
orady em Uruguavana, Os referi 
os mil bo 
se. Flodoal 
ra ao Banco do 
paménto o su 
nabo peimanto 
pen ds desta óngea. o sr, Flores da 
unha vendia todos os annos suas ln 


H | * 
nel Baíllio ETR Companhia Are 
mour, e de ums | 


vit Bro qu 
canal nr 


g UM am pertencido ao 
o Silva, que os entregas 
fppmercio em Dê 
lv da o 

0 


q es 
o credit ntos q 


vem 
lodonrdo. modo 
empitnl represento por esmas opa 
cóna, ns veres netudes do ps, 
Pires de Cumba fm nrjsem tam» 
em do uma quota cue lho poservou 
sem lrinho Angelo durante q lampo 


em qua exploro 
Y fin 


loteria do Esta- 
eita pela a unha Lelo a 
Companhia, 


no sr. Flodoardo Silva te- 
mos a informar que em 1930 pro- 
curava o interventor, de quem era 
amigo, o lhe srpunh a sua dolo- 
rosa situação financeira, Dizia en- 
tão querse encontrava devendo aos 
bancos mais de mil contos de réis 
e que para a sun firma estavam 
cortados todos os creditos, Pois 
de foi o sr, oras, a ro n 
e soccorreu nesta contingen- 
cia , abrindo-lhe um credito do” 
con ed no Banco do Rio Grande, 
mediante u romissoria avaliza- 
da pelo ar, ra ano Antonio da Bjj- 
veia. fuzen eiro em Uruguayana”, 
“on nuando a comm ar o censo, 
Ê A Federação” accentha que o sr 
lores da Cunha assumiu o compro- 
misto de reesatar divida, caso 
sr, Flodonrdo Silva nem o 


sd 


-— Ê ar. ov 
als nada gos bancos a Já comprou 
uas grtane 09. Nas quaea jnverna 

ponta ente de dog a dora it Che 

peça e boi, RO Ma campanha ele 
envDiveu pela posa 

Trefeilur de Urugi SVADA, mao À 


| 
fob derrotado melo Partido Vem, 
espondeu ceren do tregentos com 


o 
À oplnlho pupllea que Julgo au 
vos cnqrucias = termina aquels 
o Jornal rlograndeuse, 


— DA VIAÇÃO E GUERRA —— 


Nomeando, interinamente, agento 
com funcções de thesoureiro; da 
agencia postal-telegraphica de Ja- 
gunriahyva, no Paraná, Sylvio ds 
Lima Dias; da agencia postal-tele- 
graphica de Bodocó, Ceará, Geny 
Pereira da Silva; da agencia postai- 
telegraphica de Santo Antonio de 
Balsas, Maranhão, Mariana Borges 
Reis; da agencia postal-telegrapiuca 
de 8, João da Barra, Estado do Rio, 
Admar Main; da agencia postal-ta 
legraphica de Salinas, Diamantina, 
Evaristo Leite; da agencia postal. 
telegraphica de Panelise, Pernam- 
buco, Orminda Santos; da agencia 
postal-lelegraphica de Cabo Verde. 
Gampanha, João Migucl Pezzi; a 
agento postal de Santa Catharina da 
Feliz, Rio Grande do Sul, Elly 
Rlefer, 

Nomeando:; Dulce de Azevedo 
Lima, thesoureira da agencia postal 
telegraphica de Correntes, em Per 
nambuco; e para agentes postaes! 
Julicta de Oliveira, em Araúa, Sor 
gipe; Maria Mesquita, em Araujos, 
Minas Geraes; Geralda Telles doe 
Carvalho, em João Monlevade, Mt- 
nas Geraes; Cecilia Mendonça de 
Oliveira, em Gravata, Santa Catha- 
rina; Laura Gomes de Oliveira, em 
Habypé, Diamantina; Maria da 
Conceição Vieira Neves, em Ro- 
landia, Paraná; Adelina Nogueira 
do Sá, em Piranguinho, Campanha; 
Josina Pessoa da Silva, em Belém 
de Maria, Pernambuco; Hercilia Fer 
nandes de Oliveira, em Buarque, 
Minas Geraen; Maria Amelia Courl, 
em Conceição de Estrada Nova, Rio 
de Janeiro; José Nunes, em Santa 
Rita do Cedro, Minas Geracs; Olga 
Echipmann, em Pommeroda, Santa 
Catharina; Deolinda Fialho Garela, 
em Vermelho Velho, Minas Geraes; 
Ercilia Rios da eBilva, em Tres 
Ilhas, Rio de Janeiro; Isabel Cotta 
Drummond, em Claudio Manoel, Mi- 
nas Goraes; e Thereza Pagani, aju- 
dante da agencia postal-telegraphi-, 
ca do Cambará, no Paraná, 

Declarando sem effeito o decreto 
de promoção, a servente de 1º clas- 
se dos Correlos e Telegraphos de 
Alngõas, o do 2º classe Arthur Bos 
nifacio da Costa, 

Exonerando: a: pedido, Hilda Ca- 
valcanti, de agente do correio de 
S. Matheus, no Ceará; Leonor Eli. 
sa Rodrigues, de agente postal de 
Conceição, no Piauhy; e, por aban- 
dono dae emprego, José Moreira, 
ajudante da agencia posta] de Pon- 
tal, em Ribeirão Preto. 

Na pasta da Guerra 

Nomeando 2º tenente medico de 2º 
classe da reserva de 1º classe, para 
servir na 1º Reglão Militar, o mos 
dico civil reservista Walfrido Men- 
rique Cardim, 

Exonerando o coronel Intendento 
de guerra Paulo do Araujo Bastos, 
do logar que, interinamente exerce, 
de director da Intendencia da 
Guerra, 


DESPESAS EXTRA. 
ORDINARIAS DO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


O ministro da Fazenda enviou no 
Tribunal de Contas uma tabela ros 
forento n despenaa  extraordinarina 
desto Ministerio, obras, melhoras 
mantom mpparelhamentos e equipas 
mentos, na importancia de véla 
1.000:0008009, comstanta do motynl 
orçamento, 








IBAZARS 
DE STAMBOUL 





MARCA REGISTRADA 


DESENHOS PERSAS 


05 x 127 cjm 








658000 
160 x 240 cjm 





8208000 


Filial: Bão Paulo 


80 x 160 ejm 
858000 





QUINZENA DE TAPETES ORIENTAES 


VARIADO SORTIMENTO 
4 DE TAPETES TURCOS, | 
=" PERSAS E CHINEZES. 


Offerta da semana — Preços especiaes — Tapetes avelludados 


CÓRES ATTRACTIVAS 


180 x 190 cjm 


120 x 180 cjm 





















1608000 
190 x 280 cjm 240 x 330 cjm 
4208000 “7208000 


BAZAR DE STAMBOUL 


AVENIDA RIO BRANCO, 245 — Tel. 22.4976 


Rus Barão de Itapetininga, 170 
CLINICA DE TAPETES — Concertos, lavagens e immunizações do tapetes orlentaes e ontras 


qualidades A PREÇOS MODICOS 








195$000 










160 x 230 cjm 


2456000 
270 x 860 cjm 
e ——— — 


8608000 


















04: centenario de Gil Vicente 





Às commemorações de hontem — As sessões solemnes no Real 
(Gabinete Portuguez de Leitura e na Casa do Minho — Os oradores 


Revesllu-se de um brilho Incom- 
mum, a cessão solempe hontem & 
noito realizada no MKeal Gabinete 
Portuguez de Leltura, em comme- 
moração ao 4º centenario da mor- 
Le de Gil Vicente. 

A's 21 horas, o salão da biblio- 
theca achava-se repleto, 

A! presidencia da mesa, tomou 
logar o er, Martinho Nobre de Mel- 
lo, embaixador de Portugal, tendo 
& sua direita o sr. Gustavo Capa- 
nema, ministro da Educação, é & 
sua esquerda o sr. Leitão dn 
Cunha, reitor da Universidade do 
Rio de Janeiro. A' meza sentaram» 
se ainda nitas personalidades da co- 
lonia luzitana e íntellecluaes pbraui- 
letras, 

Falow em primeiro logar, o er, 
Herculano Pereira, que se referiu 
rapidamento ao vuilo de Gil Vicen- 
ta, e q um baixo relevo do grande 
poeta satyrico poctuguez, exislen- 
te no edificio do Real Gabinete 
Porluguez, dizendo que os ocado- 
reg que o succedessem na tribuna 
o transformariam num alto relevo, 
com o esplendor de suas palavras, 


O DISCURSO DO SR. PEDRO 
CALMON 


Falou, a segulr, o sr Pedro Cal- 
mon, Iniciou o seu clecurso, de im- 
proviso, referindo-se go local em 
que se achava, edifiziv cujo er ba 
manuelino, lLransformação nitida- 
mente portugueza co estylo golhico, 
era uma affirmação notavel da rar 
ca. Evocou depois Gil Vicente q o 
stuy tempo, historlando o Portugal 
seiscentista, 

Antes e melhor do que Camões, 
o Habelais portuguez se referira ao 
Brasil, no seu “Auto da Fama”, de 
que o orador clja !argu trecho, ter- 
minando: sub palmas, com uma allo- 
cugão vibrante no povo de Portu- 
gal, ' 
FALA O SR. TASSO DA SILVEIRA 


Deu q seguir, o sr, Nobre de Mel- 
lo a palavra ao er. Tasso da Sil- 
veira, que produziu um longo estu= 
do da obra de Gil Vicente, estabele- 
cendo curiosos parallsios entre o 
esoriptor portuguez e Plauto e 
Goethe, concluindo pela superiorl- 
dade de Gil Vicente sobre o come- 
diographo romano e analysando as 
semelhanças e as divergencias entre 
o “Auto da Alma” e u segunda par- 
te do “Fausto”. 

Reteriu-se, finalmente ao paral- 
lelo entre Gil Vicente — que varias 
autores pretendem que tenham el- 
do dois individuos com o mesmo 
nome, o ourives e o poeta —s Ca- 
mães, d | 

O autor dos “Luziadas" encarava 
já o espírito de Renascimento, no 
passo que Gil Vicente era nílida- 
mente um medieval, um represen- 
tante do espiritualismo da Idade 
Medina. 

O sr, Tasso da Slivelra insiste 
parlicularmente nesse parallelo, es- 
tabeleendo curlosos conceitos, 

Termina, finalmente, fazendo o 
elogio de Portugal moderno, que 
passa por um periodo de renasci- 
mento economico e moral, indice 
da pujança das magnificas reservas 
da raça, 

O 8B. NOBRE DE MEILO EN- 

CERRA A SESSÃO 

Finalmente, o embalvador Nobre 
de Melo' encerra a sessão, agrade- 
cendo a presença das autoridades 
e do publico e cloginndo g inicin- 
tiva do Real Gablnete Portuguez de 
Loltura. * 


+» NA CASA DO MINHO ., 
COMO FALOU O 

Vo a: JORACY 
Tambem na Casa do Minho se 


commemorou com uma 
lemne, realizada é noites Colo: 
benanio de Gil Vicente, 

q 


ao sr. Thomé j 
presidente da Academia romeu 
se do Letras, assumir a direcção dn 

Após o pequeno discurso que pro- 
nunciou, conferiu a palavra A 
Guimarães quali 


sen: doa dois erencistas, 
ars, Joracy Agrippi: 
no Grillo, o = 


O primeiro a falar fol o autor de 


“Anastacio”, ue apreciou minucios. 


samento a v e a obra do funda- 
dor do theatro portuguez remon- 

nos primordios de sua carrei- 
ro Mteraria, 

Descreveu em poucos o am- 
blente da época, mostrando como 
Gil Vicente a e devo ser justas 
pranto esmo ima E) primeiro thea- 

ogo em língua portugueza, 
PR es denio havio og ts e 
e que nunca chega- 
ram a fazer uma verdadeira arta 





Um magistrado inglez 
no Rio 


O 8R, WILLIAM BAYERS VEM A 
PASSEIO 


Encontrasso nesta capital, tendo 
chegado hontem, acompanhado de 
sua filha, a bordo do “Buenos Als 
res Mari”, o ar, Frederick Willlam 
Basyera, presidente da Cório do e 
pellação do Supremo Telbunal da 
União Sul-Afrlenna, 

Vem o Ilunstro representante da 

magistrado b P 
magtetratura  Dreltannica no Brasil em 
vingam de vecrelo, devendo em nes 
euldo visor a Argentina o o Uru 
Eua”, 
A linedo folm Muntro visitante 
eumnrimentado por fnnumeras pas 
as do destaque da sociedade ca 
Finca, 


Pinheiro quali- 
ade de orador official, fes é 8 apro | 





Dois aspectos da commemoração no Gabinete Portugues 





de Leitura 





thentral ou, pelo menos, de repre ! ainda encontrava tempo aufflclente 


sentação. 

O orador terminou apreciando o 
nutor de “Monologo de Vaqueiro”, 
sob o duplo aspecto de escriptor 
religioso e satyrico, 


FALA O SK. AGRIPPINO 
GRIKCO 


Seguiu-se na tribuna o escriptor 
e conferencista Agrippino Grieco, O 
orader não fez propriamente um 
discurso, Suas palavras eram prote- 
ridas de modo pittoresco, em tom de 
palestra, Principiou tirando do bol- 
so do paletot um minusculo livrinho 
o 0: - 

— “ls aqui um dos menorem ll- 
vros pertencentes a um dos o- 
res escriptores — Gli Vicente”. 

Proseguindo, disse que ne achava 
de certo modo receloso por ter de 
falar de thentro, em presença e lo- 
go após um theatrologo, o sr, Jo- 
racy Camargo, multo familinrizado 
aliás com os trucs de conquistar u 
Ratos Tomia fazer depois da de- 
iciosa comedia em um acto, pro- 
nuncinda pelo orador que o ante- 
cedeu, um “dramalhão" insipido e 
futigante 

Explicou que na obra de Gill Vl- 
cente. muitas vezes o leitor depara- 
va trechos Inçomprehensivels, em 
parte, porquanto encerravam allu- 
sões á épner em que viveu e qua, 


por isso mesmo, não eram hem do |- 


esnirito publico acbuul, 

Fez, a segulr, tim pequeno esho- 
co blographico do escrintor luso 
que além de so dedicar ás letras, 


para cinzelar e plusmar em ouro, 
ou em prata, verdadeiros objectos 
do arta que, mais tarde, viriam a 
maravilhar Beckford, por occcasião 
de sua visita à Portugal, 


TRES FONTES DE INSPIRAÇÃO 


Referindo-se á obra 'theatral de 
Gil Vicente, o sr. Agrippino Grleco 
accrescentou que ela tinha tido, 
principalmente, tres grandes fon- 
tes inspiradoras: o povo, a bíblia a 
a natureza, 

Refere-se ainda á admiração que 
causou no espirito de nlgunas criti- 
cos o facto de lerem em algumas 
peças de Gil Vicente: termos gros- 
seiros e mesmo palavrões. 

O conferencista explica que aquil- 
lo não era de admirar, porquanto 
os proprios cortezãos do tempo 
eram fanfarrões do viclo e que não 
tinham a hipocrisia de lfhojo. Acei- 
tavam tudo com a malor naturall- 
dade, Gostavam do fenting, bobldas 
e mulheres bonitas, mas não eram 
propriamente viciosos.  Fulavam 
mais do que feziam, BO passo que 
hoje sa faz mais do que so diz. 

orador demora-ge longo tempo 
na tribuna, commentando a obra 
do theatroloro e fazendo a cada ins- 
tante observações curiosas de pe- 
quenos detalhes, 
O ENCERRAMENTO 


Encerrando a solemnidade falou 
novamente o presidente da' mesa, 
agradecendo aos oradores q & nu- 
merosa assistencia, 





Das conferencias Feqlizadas 


pelo professor Maranon 





Os factores endocrinos na pathologia da 
enxaqueca e do climaterio 


O professor Gregorio Maranon 
dou hontem Início ao seu program- 
ma de conferencias, realizando 
duas palestras, 

A primetra effecluou-se pela mar 
nhã, no serviço do professor Annes 
Dias, tendo o mestre da moderna 
endocrinologia abordado nessa con- 
terencia o thema “Factores endo- 
erinicos na pathogenia da enxaque- 


Fes o professor Marpnon consi- 
dorações geraes nobre a pathogenia 
da enxaqueca, do ponto de vista 
endocrino e estudou particular- 
mente o papel predominanta assu- 
mido nessa syndrome pela thyrol- 
de, hypophyse, ovario e pelas su- 
pra-renaes, 

Estiveram presentes a essa pa- 
lestra inicial, além do corpo de as» 
sistentes da clínica e dos profes- 
sores Annes Dias, Hellion Povoa, 
Peregrino Junior, o dr. Victor Rus- 
somano, deputado federal, os pro- 
fessorea W, Berardinelli, Arnaldo 
de Mornes, João de Camargo e ou 
tros expoentes da mefilcina nágio- 


nal, 

A' noite, na Sociedade Brasileira 
de Gynecologia, remlizou o profea- 
sor Maranon & sua segunda nales- 
tra, dissorrendo sobre a pathogenta, 
symptomatologia a tratamento do 
climaterio, k 

Chamou a altorção, o Ilustre 
endocrinologista, vara os symplo- 
mas de origem genulnamento cll- 
matorin, quo não devem ser con 
fundidos com aquelles que não re- 
velados por esse estado ou ainda 
com aquellen que ocsorrem | nesma 
occuntão por simples coincidencia, 

Quanto no tratamento, disso o 
professor Maranon, o orllerio ado» 


COMEÇA A EXPORTA- 
ÇÃO DE LARANJAS 


BRAGANÇA 5, Paulo, Yu (A, No) 
- A halo os Larantos”, do ar, 
Hemoterlo de Ollvolra, Inlolará dons 
tro de poucos dias o sorviga do eu 
portação paro n Europa das primei: 
tas dnranias dento municipio, 

drevêsso para SAL00O a total do 
eninas do loranias qua Drnganga exe 
poriará este anno, 


ptado é o da folliculina, o do ex- 
tracto luteínico e o da fodotyrosina. 

A! mesa tiveram logar, além do 
professor Maranon, os profegsores 
Arnaldo: de Moraes, presidento da 
Socledude «de Gynecologia, Annes 
Dias e Waldemar Berarginelli. 

A assistencia. que encheu compla- 
tamente o recinto da sessão, era 
composta de protessures, medicos 
e estudantes. 


CONCERTO DE OLGA 
PRAGUER COELHO 
EM BERLIM 


BERLIM, 24 (H.) — A cantora 
brasileira Olga Praguer Coelho que 
acaba de chegar n esta capital, da- 
rá a 4 de maio proximo na Sala 
Bechstein um concerto que promet- 
te nssumir as proporções de verda- 
deiro acontecimento artístico. 

Olga Praguer Coelho cantará 
Igualmente pelo radio. 


PRESO 0 ASSASSINO 
DE JOSEF RIEDEL 


BUENOS AIRES, 24 (H,) — 
A policia acaba do esclarecer o 
caso da morte do cidadão allemão 
Jonot Niedal, chefe do bloco na- 
zista da Buenos Aires, 

Ficou apurado quo Riedel fol 
assaltado pelos individuos Martin 
Bucel, argontino, de 23 annos do 
idade, já condomnado a dois an- 
nos de prisão, e Pintus Krolmer, 
de nacionalidade polonesa, que no 
encontra foragido, 

Confirma-so assim a versão qo 
gundo a qual o orimo não obeda- 
cora a movols políticos, mas vina= 
ra unicamento o roubo, A polícia 
está no encalço de outros cum 
plicom Babacga quo na noita do as 
ensuínio de Riodol, a 11 do cor 
ponte, A manh quadrilha come 





matter trem cutros roubos a mho 
armada na aldeis da Mallentor, 
Martim Muccl, detido pala polis 


uia, confesson a autoria do asa 
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j RUA DOS OURIVES, 3 
RE Junto de Ouvidor 


EvendasAgredito! 








À nova carteira militar de identidade 





TRANSFERENCIAS E OUTRAS NOTI 





Por suggestão do director do Ga- 
hinete Central de Identificação da 
Guorra, o ministro da Querra resol- 
veu modilicar o getual typo de car- 
tetas d Rena ado fornecido por 
aquello departamento, je 
A nova carteira de identidade se- 
rá mais portatil e terã a cor preta, 
em substituição à actual cor verme- 


Ma. 
TRANSFERENCIAS 

Pelo ministro da Guerra foram 
transferidos, os capitães: Octavio 
Coelho da Silva, da Fabrica de Pol- 
vora e Explosivos de Piquete nara 
2 de Polvora de Estrella; Ismar Pal- 
merlo Escobar, Marlo Malta, Bor- 
ges Leitão, Djalma Setubal Rabello, 
Walter Barento, Buclydes Fleury, 
Jusselino, Camillo de Almeida, Sal- 
vaor Marinho de Paula Barros, Can- 
úido Gonçalves, Frahotsco de Assis 
Gonçalves, Romão de Faria Leal, Bd- 
gard de Paula Costa a Manoel Cam» 
por de Assumpção e Antonto Carina 
és Silva Muricy, todos do Q.O. para 
o Q,8., por estarem desempenhando 
varias commissões, 

DIVERSAS NOTICIAS 

OQ general Felippo Xavler de Bar- 
ros, que se achava licenciado, voltou 
hontem au exercicio do seu elovado 
e mais alto cargo do Serviço do In- 
tendencia do lixereito; - 

— Pelo ministro da Guerra fol de- 
signudo o capitão Francisco Bllvel. 
ra de Vindo, para servir como se. 
croturio da Comissão Revisora da 
Lei de Serviço Militar. 

— (Conferonciaram com o ministro 
da Guerra os senadores Edgard Ar- 
ruda o Waldemar Falcão e o chefe 
de Policia, 

— Ao major Antonio José Osorio 
tevo mais 20 dias do prorogação 
de transito. 

-— () 1º tenento medico Humberto 
Martins Pereira fal transferido do 
C.P,O,R. da 1º R, M, para a 1º F, 
8 R, 

— Foram transferidos do 9º R. 1. 


MANDADO DE SEGURAN- 
ÇA PARA O VEREADOR 
ROCHA LEÃO 


«O vereador Rocha Leão impetrou 
f Côrte de Appellação um manda- 
do de segurança contra o acto do 
interventor, que o transferiu do 
cargo effectivo de' sub-director. fis- 
cal da Secretaria Geral do Gabine- 
te do prefeito, para o cargo de sub- 
director do Interior da Secretaria 
Geral do Interlor e Segurança 


À CIGARRA-magazine 


Único mensarlo brasileiro no genero 
americano, com 160 paginas de Jei- 
turasensacinnal e util, Todos os me 
zes rs, 25000. 


NOVOS CONSELHEIROS 
DA D. DO T. MARITIMO 


A POSSE, HONTEM 


O ministro do Trabalho, empossou 
hontem, às 12. horas, na Delegacia 
do Trabalho Maritimo, os movos con- 
selheiros e vogaes, respectivamente, 
do Conselho e da Junta de Conck 
lação e Julgamentos duquella or= 
gàn da disciplina e justiça da classe 
maritima, 

Estiveram presentes o ministro da 
Marinha, almirante Aristides fiui- 
lhem, o almirante Dario Paes Leme, 
director geral da Marinha Mercante, 
o almirante Graça Aranha, director 
do Lloyd Brasileiro, o sr. Miranda 
Carvalho, superintendente da. ndmi- 
nistração do Porto, os representantes 
dos ministros da Agricultura e da 
Viação e os presidentes dos divorsos 
syndicatos da classe maritima 

Depois de passar a presidencia da 
reunião ao sr, ministro Agumemnon 
Magalhães, o capitão de mar « quer 
ra Luiz de Barros Falcão, capitão do 
porto e delegado de trabalha mari 
timo, pronunciou algumas palavras 
dizendo das finalidades do ucto e 
em synthese os resultados promiss 
sures obtidos por aquello Departa- 
mento do Ministerio do Irabalho. 

Falaram a seguir os srs. Carlos 
Netto, Leonel Marques o um enfer 
metro da Marinha Mercante. quo fez 
um appello em favor da sun classe. 

Por fim, o ministro do Trabalho 
tsou da palavra, dando o seu tes- 
temunho pessoal de efflelencia dos 
serviços da Delegacia do Trabalho 
Maritimo, 














CIAS DO EXERCITO 





ara e 1º Cla, T, M. o 1º tenante 
osé Bezerra Pessoa; do 80 para o 
31 B. C. o 2º tenente convocado Cl. 
cero Mendes e deste para aquello B, 
€, o 2º tenente Victor Tellea Filho, 





Por se ter afastado do 
cargo sem licença 


-— 


UM DEPUTADO ESTADUAL APRE- 
SENTA DENUNCIA “CONTRA O 
GOVERNADOR DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 24 (A. M,) — O deputado 
estadual Plo Guerra apresentou, na 
Assembléa, denuncia contra a. go- 
vernador Lima Cavalcanti, sob o ftun- 
tamento de que o mesmo se afns- 
tou desta capital sem permissão do 
Legislativo, ao qual não submettey 
o competente pedido de licença, 
Essa denuncia foi apresentada 4 
Córte de Appellação., 

O deputado Pio Guerra cita pa- 
ra tal fim o artigo 59, da Constitui- 
ção estadual, estabelecendo a pena 
de perda do cargo para o gover- 
nador que se retirar do lorritorio 
do Estado sem permissão da Assem- 
bién, e necentua que o sr, Lima Ca- 
valcanti, conforme declarou aos jor- 
naes, fol no Rio sem licença para as- 
sistir no casamento de sua filha. 

Annexado à denuncia, juntou o 
sr. Pio Guerra exemplares de jor- 
maes, com as referidas declarações 
do governador, 

O sr. Lima Cavalcanti deverá ser 
julgado por Tribunal Especial, 


CONFERENCIOU COM 
O CHEFE DO GOVERNO 
O SR. JOSE" AMERICO 


Estevo hontem 'em Petropolis, 
sendo recebido em audiencia, no 
Palacio Rio Negro, pclo presidente 
Getulio Vargas, o ministro Josá 
Americo, 

Indagado sobre os motivos que 
determinaram essa conferencia, de= 
clarou que fôra visitar o chefe da 
aação, com que não ve evistava ha 
largo tempo, 


O SR. ANTONIO CARLOS 
FICAR4” NA PRESIDEN- 
CIA DA CAMARA 


O PENSAMENTO DO SB. MO: 
RAFS ANDRADE 

8. PAULO, 24 (AM.) — De 
avião chegou hojo a S. Paulo o 
gr, Carlos ve Moraes Andrade, 
deputado federal pelo Partido 
Constitucionalista. Ouvido pela 
nosga reportagem, disse que, den- 
tro de poucos dias, teremos no- 
vidades acorca do problema pre- 
eidencial, 

Perguntado subre a eleição do 
presidente da Camara Federal, de- 
elarou: 

— Tudo indica que o ar, An- 
tonio Carlns ficará na presidencia 
da Camara. 'Pornou-se credor do 
apreço de todos os congressistas 
pela maneira elevada por que agiu 
durante a Constituinte e na pre- 
sente legislutura. Será de justiça 
que a Camara suffraguo o seu 
nome, afim de que o velho Andra- 
da continue no posto que digni- 
ficou, 


UM VERDADEIRO : AMI. 
GO DO BRASIL 


NOVA YORK, 24 (U, P.) — Ag 
palavras amistosas para com o 
Brasil, do embaixador Flugh Gibson 
produziram uma profunda impres- 
são sobre os critlzos que commens= 
taram o livro daquells diplomata, 
intitulado “Rio”, 

O jornal “The Sun" diz que o 
embaixador Gibson descreve “num 
livro exceliente, o povo alegre du- 
me terra marevilhosa”, 

Com a sua obra, acrrescenta o 
jornal, o diplomata americano 
“for multo para compensar a falta 
de conhecimentos relativos às gran- 
des nações sul-americanas, 

A parte basica da rue tareta de 
diplomata não é somente conhecer, 
como ainda comprehendor o sym- 
pathizar", 




















NBP 


E Mecipelido nejo | 


promo, |nfmiives, 


Soffre de hemorrhoidas quem quer 


ou quem nho conheco o gloriono medicamento “Phylnnol” que em 6 
dius do tratamento cura radionimento as nemorrholdas, recentas 
antigas, Positivamento, todos que usaram csto granto producto, sam 
vevorva, rontnbelaceram-so promplamento 

coberta do enpaolon vegolgou da flora atr 
chemado q atienção da distincia clnara medica, polos maus 
propio Eomilindos nom caos de hamorrholdas externas a Intorina, 
cmob on 1, A 
drognrina do Framid, Roy Pacheco, Sul Amaricana, Erwnieira, V, 
vm, Audio, elo, Cada culza de PHYLANOL Guma euro, 










o “Phylnnol” 6 uma des- 
feana, Qua renimanto tam 
nptimos q 








venda em todan ne 
Hit, 
44 






enmtém 


















VOS ESPERA | 
O DESUMBRAVENO DA SUA | MONTEVIDEO e BUENOS AIRES 


Exposição 


Monumental 


E EXPRINTER vos conduzirá 
atfavês de varias excursões especialmente pre- 
paradas — Consulte nosso programma 


Preço tudo incluido a partir de 
41.:95080006 
Peçam informações 
detalhadas e folhetos 
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LUMBRANTE EXCURSÃO 
AO RIO DA PRATA 


NVISITA COMPLETA DE 


(2 DIAS) 


Ê 


Os communistas do |S, PAULO SE ENSAIA PARA UMA 


Estado de S.Paulo mande campanha democratica 


NA SESSÃO PLENA DE QUARTA- 

FEIRA O TRIBUNAL DE SEGU- 

RANÇA TOMARA! CONHECIMEN- 

TO DA DENUNCIA DO PROCU- 
“RADOR, 


O ex-general Miguel Costa é um dos 
principaes accusados 


Os juizes do Tribunal de Seguran- 
ça, na proxima reunião plena que te- 
rá logar na quarta-feira, 38 de 
abril, examinarão o processo de S 
Paulo de numero 237, em que appa- 
recem como principaes implicados, 
como adeptos fervorosos dos ldeaes 
marszistas, os membros do comité da 
Alliança Nacional Libertadora, no 
Estado bandeirante, bem como o ex- 
general Miguel Costa, que ha coisa 
de uns dols mezes foi transferido 
preso para essa capital, Dos vinte e 
dois Indiciados que apparecem envol- 
vidos, no processo, o procurador Hi- 
malaya Vergolino denunciou onze, 
Inclusive o general Miguel Costa e 
impronunciou, por pão encontrar 
nas que permittissem accusação 
dez. 


PROPAGANDA ARGEN- 
TINA NA INGLATERRA 


LONDRES, 24 (H.) — Acaba de 
ser crendo, nesta capital, o bureau 
de imprensa anglo-argentino, com o 
objectivo de fornecer informações 
nutorizadas, completas, nos jornaas 
britannicos, sobre as colsas da Ar 
gentina, 


LIGA BRASILEIRA CON- 
TRA A TUBERCULOSE 


MOVIMENTO DOS SERVIÇOS 
GRATUITOS EM MARÇO 
ULTIMO 


Durante o mez de março ultimo 
foi o seguinte o movimento do ser- 
viços, todos gratuitos prestados pela 
Liga Brasileira Contra a Tubereuo- 
se: vaccinação “B, C. G.”, pratica: 
das nas diverass maternidades, hos- 
pitaes, polyclínicas, casas de saude 
e domicílios particulares e pedidos 
de vaccina para q Interlor, 916, Ne- 
vaccinações, 68, 


No Dispensario Azevedo Lima, 
houve 948 consultas, entraram 98 no- 
vos doentes, foram feitas 900 inje- 
cções, 94 applicações de pneumotho- 
rax, 116 radioscopias e radiographins, 
75 exames de escarro, 69 de urina, 
74 de fezes, 47 rencções de Veasser- 
mann e fornecidos 237 medicamen- 
tos, 


No Dispensarlo Viscondessa de 
Alosaes, houve 795 consultas, 130 
docentes novos, 778 injecções e foram 
avindas 56 receitas, 

No Preventorlo Dona Amelia (ilha 
de Paquetá), houve 14t consultas, 322 
curativos. 28 anti-rencções, 555 inje- 
eções, 103 exames de Laboratorio e 
150 crianças interbadas. 











O deputado Café Filho transmitte suas impressões à Ca- 





mara da visita que fez à terra bandeirante 








MAIS UMA SESSÃO SECRETA 


À sessão da Camara foi presidida 
pelo sr, Arruda Camara. Na hora 
do expediente, o sr, Mugalhães Net- 
to combateu o projecto que autari- 
zava a remoção de um leprosario 
no município fluminense de Tlabora- 
ry, estendendo-se em considerações 
de ordem scientifica sobre o conta- 
Elio da morphéa. 

Seguiu-se com a palavra o sr, Ca- 
fé Filho, qua falou sobre sua Tecente 
viagem a S, Paulo, em companhia 
de seu coltega, sr. Matta Lima. De- 
clarou que S. Paula se ensalava para 
uma grande campanha democratica., 
Causara, pois, estranheza o facto de 
ter sido prohihlido o comício popu- 
lar no dia de' Tiradentes. E' verda- 
de que a medida fôra desapprovada 
por personalidades de responsabili- 
dade na situação dominante e hou: 
vera demarches para a solução do 
caso. 

O sr. Waldemar Ferreira apar 
tein, dizendo que, com a vigencia do 
“estado de guerra", a prohibição da 
comicios na praça publica era uma 
medida de caracter geral, não cons. 
tituindo nenhuma hostilidade nos 
dois parlamentares, nem ás comme- 
morações de Tiradentes, 

O sr, Oscar Stevenson tambem 
nparteia, salientando que, entre os 
organizadores dos festejos, estavam 
companheiros do Partido Constitu- 
li & pustito, não se nodia 
suspeitar de qualquer proposit 
hostilidade. Eae PA 

O sr. Café Filho, proseguindo, diz 
que, à vista do guccedido, flenra de- 
liberada q sua volta a 5. Paulo, jun. 
tomente com o sr. Motta Lima, para 
Rs commemorações de 13 de mnlo, 
quando falariam na praça publica, 
ficando o discurso officinl n cargo 
do deputado estadual Paulo Duarte, 
E accrescentou; 

— “Parece-me o Incidente foi re- 
solvido honrosamente. E não podia 
ser de outro modo. Mns o que eu 
vi em São Pnulo é animador para 
o Brasil, O povo tem a conscien- 
cia da lula em que se lança, Os po- 
liticos seguem o povo em vez do 
povo ser escravo da vontade dos po- 
liticos. Não ha em S. Paulo nem 
communismo nem integralismo. Ha 
no paulista um ardoroso espirito da 
brasilidade, e de lá pode esperar a 
Nação, sairá um movimento renos 
vador capaz de emparelhar o Bras 
sil 48 nnções verdadeiramente de- 
mocratas, (O) reglonalismo paulista 
é uma infamia a São Paulo, O ban- 
deirante tem orgulho do progresso 
da sua terra, da grandeza du sua 
ora, da resistencia civica do seu 
povo, mas não se diz superior nos 
outros. Quer ser igual nos outros 
brasileiros. Eu senti-me mais bras 
silciro em São Paulo e reanimei as 
minhus esperanças no Brasil de 
nmanhã. O deputado potyguar fez, 





Vae à Allemanha o comman- 
dante Eurico Peniche . 





VARIAS NOTICIAS DA MARINHA 


Seguirá para a Allemanha, no 
din 29, pelo “ Arcona”, o car 
itão-tenent Eurico Peniche, nju- 
dante de ordens do almirante Hen- 
rique Aristides Guilhem, ministro 
da Marinha. 

O commandante Peniche perma- 
necerá na Allemanha durauls o 
tempo necessario para aperfeiçoar 
os seus conhecimentos technicos, 
attinentes à sua carreira, 

O commandante Penicãe iespe- 
diu-se lnitem das altas auturida- 
des navass, ) 

DESIGNAÇÃO DE OFFÍGIALS 

o miniatro a Marinha deslgany, 
no seu despacho de hontem, para 
exercerem as funcções abaixo mea 
clunadas, os seguintes offfciues + ca- 
itão de fragatr Raul de Siutlugo 
Dantas, para capitão dos qurtus du 
Estado do Maranhão: capitães de 
corveta Jose Joaquim Bel ah ui- 
merReas para puma dante va is 
co e Avrsudizes de uhelros 
dr Estado de Bata Calhar na, € 


O REGRESSO DO ALMI. 
RANTE SCHORCHT 


BERLIM, 24 (H,) — O almiran= 
to Augusto Boborcht, director da 
aeronautica naval brasileira, ro 
groxmou, hoje, a Berlim depols da 
vingom do estudos que fes pelo 
pale, durante a qual visitou as dels 
nas de aviação q ou entabolcoimens 
ton nauticos, Ô aimiranta fichor- 
ct deixo q Allemanha a 47 de 
abril, pelo “Graf Zeppelin", 





Haroldo Rubem Cox, para encarre- 
gado do pessoal a bordo do encou- 
traçado “Mimas Geracs” e o capl- 
ao-Lenente Antonelle Svirio tinl- 
ont. para sjudante do Laboratorio 
de Radio da Marinha. 


LISPENSA 


Foram dispensados, hontem, para 
exercerem as funccões abaixo ment- 
clonadas, os seguintes nificiaes : ca- 
rities de fragata Catios  Midosi 
thermot, de capitão us portos do 
Estado do Auranhão. e Raul de 
Santiago Dantas. dos servisis ur 
peido Maior: enpitio de corveta 
Hildebrando Osorin da Silveira, de 
commandante ao Escola de Aprrs- 
dizes de Samira Calharina. Na mes 
ma data, o ministro resalyeir tar- 
nar sem efícito a designncão do 
capitão de coiveta Pedro Augusto 
Bitencourt, pars exercer as func- 
cões de commandante da Escala de 
Aprendizes do Estado do Pari. 


TEMPO DE SERVICO 


2 ministro encamiaou no seu 
eu era da resta da Qner res 
cucrimento em que q marta pelro 
cidolino os Santos pede, para 
Cs da sua futura refostma po 
certidão do tumpo em que fersia 
temo praga dr Excrelto rasteiro. 


NOVO AJUDANT E ORDENS 
DO MINI RO Bl E 


Assumiu hontem as funeções de 
aludante de ordens do ministro da 
Maroto, cem subistitmicio no seis 
colega de duonl mntente o ennltho 
tonente Marko deck, n qui cxereta 
as funceiss do ehefe, de dlvisia fie 
penaras e concarresmla ato amuterhi| 
do encutiracado “Bho amu", que 
bitanoa da Nossa esquadra, 


t y 


ninda, vehemente 
integralista em frente á Camara no 
Dia de Tiradentes. 


A SITUAÇÃO DOS AGRICULTORES 


O deputado Aniz Badra teceu 
commentarios sobre a situação em 
que se encontram os agricultores «do 
priz, apontando as dificuldades por 
que vêm passando desde 1929, Gri- 
tica a demora como são tratados os 
assumptos de grande relevancia, cos 
mo sejam q credito agricola, o re- 
ajustamento economico, etc., que 
Innumeros beneficios trarlam 4 vida 
economica e productiva da Nação, 
se fossem tratados com mais urgen- 
cla e boa vontade, E formulou um 
requerimento ao ministro da Fa- 
zenda, indagando qual a razão por- 
que o Banco do Brasil ainda não re- 
iniclou a entrega das cantelas ou 
npolices referentes às indemniza- 
ções concedidas pela Camata: do 
Reajustamento Economico à lavou 
ra, de accordo com o credito sup» 
plementar de 250,000:000$0M0 vota- 
do pela Camara e já constante do 


lei, 
SESSÃO SECRETA 


Logo após à approvação do projo- 
cto do trigo, de que damos noticia 
á parte, foi annunciado um requerl- 
mento do “leader” da maioria, na 
sentido da sessão se transformar em 
secreta, afim da Camara deliberar 
sobre o assumpto que já dera logar 


“ACTIVIDADES ESCOLARES 


Universtidnde dn Capltnl Federn] — 
A proposito dn resolução recente do 
Conselho Nnctonnl do Educação, no- 
gando equiparação 4 Universidade 
fa Capital Federal, surgiram, em 
niguns jornacs, certas noticias um 
pouco precipitadas quanto ás razões 
que determinaram aquella medida. 

Como relator do processo naquella 
Conselho, o professor Reynaldo Por- 
chat opinára, realmente, e o Consa- 
lho, unanime, o acompanhou em seu 
voto, nela recusa no pedido de equi- 
paração, sob o fundamento, apenas, 
de que o governo não devera ter 
roncedido fiscalisação 4 Universida- 
de em globo, mas, separadamente, a 
enda uma dns Faculdades da que 
ella sa compõe, e, por isto devia a 
Univorsidade renuerer cesa fisenll- 
zação parelal, para mnder fazer jús 
à equiparação definitiva, 

Houvo, porém, quem tivesse attrl- 
buldo no professor Reynaldo Por- 
chat declaraches, em entrevinta a 
um. jornal pouco Jlsonteiras sohre an 
Univessidnde o & pesson de seu rel- 
tor, professor Arthur Victor, 

Tato deu Jogar n que aste dirigiase 
uma earta ao professor Reynaldo 
Porchat, que. em resposta, derlarou 
não haver dado absojutamente en- 
trevista n jornal algum a resnelto 
bem como que, todas ns noticias 
solitadas na Secretaria do Con- 
eelho  anhre easom ana Tha são af- 
fectos, só sÃo forneridas em relacho 
no que consta nos prncesgos e mares 
veres, depois de devidamente julga- 
dos. 

Fnenldade de Medicina da Talver- 
atitade do Brasil — Exames da épora 
esperta), marendos para amanhãr — 
4º anno medico — Anatomia e Phy- 
glologla Pathologicas — Prova prat. 
oral. 4» 8,90 horas, na Instituto 
Anatomico. 

Os nlumnos ns. 1 — 98 — 11 — 14 
-=16—18—M—MN— 93 — MAM — 
RM ME — NT — 
9 — 40 — 4 — 45 6 46, , 

5º anno medico — Therapeutica — 

Prova escrinta, 48 10 horas — To 
dos os alumnos Inscrintne, exrento 08 
que denendem de cadelras da sério 
anterior, 
e %º anno pharmaceutico — Chimica 
Analytica — Prova escrita as 12 
horas na saln das provas escrintam 
— Affonso Campos Murta — Paulo 
Moura Rrasil — Nasrl- Bnder, 


DE re 


LIVROS NOVOS 


STENDHAL, DE STEFAN ZWEIG — 
Irmãos Pongetti, Rio 


Acaba de apparecor a 2º edição de 
“Sthendal, um dos melhores livror 
de Stefan Zweig, A 1º edição desse 
livro exgotou-se rapidamento, 

O Immortal artista de "Rouge el 
Nolr" ahi está physica o Intellestunl- 
mente apresentado, através do esty- 
le de Zwclg. Numa especio de dia. 
rlo, elle narra os factos mais impor 
tantes do antigo conselheiro de Es 
tado, da França, O homemzinho 
baixo e gordo, vindo da provincia 

ara Paris, o official do Exerelta 

rancor, o conselheiro do Estado, o 
embnlixador de Napoleão em Jalla e 
Herllm apparecem nesse volume 
mm nitidez, Zwelk crtrevo essa Th, 
vro como de entivosse impregnada 
do énnea em que vives Stendhnl, 

“iendhat? fol Lradusldo pelo sr, 
Ary Mesquita, 


/ 
A 


critica À porada [a outras tres recentes sessões secre- 


tas, Dado como approvado, o sr, 
Barreto Pinto pediu verificação da 
votação, constatando-se n falta de 
numero, polis só haviam votado 140 
depultadna, 

Feita a chamada, é approvado esse 
requerimento por 170 votos contra 4. 
A sessão passou a funccionar secre- 
tamento. 


MATERIAS APPROVADAS 


Renbertos os trabalhos meia hora 
depois, foi approvada a seguinte mas 
teria: 

Em 1º discussão, projecto elevan- 
do à categoria de Alfandega a Mesa 
de Rendas de Angra dos Reis, no Es 
indo do Rlo$ 

Em 1º discussão, projecto provt- 
denciando sobre a construcção de 
uma estrada de rodagem de Cama 
nãos a São Gabriel, no Estado do 
Amazonas; 

Em 1º discussão, projecto autori- 
zando a acquisição do edificio da 
Peniterciaria de Ouro Preto, afim de 
ser transformado num pantheon; 

Em 3º discussão, projecto autori- 
zando a abertura, desde já, do credi- 
to especinl a que se referc a lei nu- 
mero 279, de 20 de outubro de 1936; 

Projecto elevando a contribuição 
para o montepio de funccionarios 
publicos federaes o a pensão aos her- 
deiros dos contribuintes; 

Em àº discussão, projecto estahele- 
cendo a proporção dos deputados pam 
a legislatura 1098-1912. 

O er, Prado Kelly requereu urgen: 
cla para o projecto transformando 
em Departamento Autonomo a actual 
Commissão de Estradas de Rodagem 
Federnes, Esse requerimento foi ap- 
provado, assim como: outros dois, 
tambem de urgencia, para os proje- 
etos concedendo o auxílio de 3 mil 
contos ao Estado de Alagõas e esta- 
belecendo as férias para os mariti- 
mas. 

Fo! alnda approvado o projecto au- 
torizando a transferencia dos alu- 
mnos do Curso Superior da Escola 
Naval para os cursos de aviadores da 
Feserva Naval e de Aspirantes q In- 
tendentes e Fuzileiros Navacs. 

Depois foi encerrada a sessão. 


PARA CONHECER O RIO 
E SEUS ARREDORES 


Realizou-se hontem a inaugura- 
ção offlcinl dos “passeios turisti- 
cos”, promovidos pelo Touring Club, 
sob os auspícios da Directoria dos 
Serviços de Utilidade Publica da 
Prefeitura, constando a excursão de 
uma visila ao Recreio dos Dandei- 
tantes, | 

Hoje, 4s 9 horas, realizar-se-á o 
mesmo passeio turístico, partindo os 


omnibus da praça Mauá (estação dos 


pasageiros), 


(6 DIAS) 
PARA ASSISTIR AS GRANDIOSAS COMMEMORAÇÕES DA 


FESTA NACIONAL ARGENTINA 


ENCANTADOR PROGRAMMA DE PASSEIOS: NAS DUAS GRANDES CAPITAES 
Elegante dinner-dansant no luxuoso “TABARIS” — Grandiosa soirée no monumental “CINE-OPERA” 


Viagem pelo confortavel vapor do Lloyd Brasileiro 
“Almirante Jaceguay” 
PARTIDA DO RIO — 11 DE MAIO DE 1937 + 


PREÇO EXCEPCIONAL, TUDO INCLUIDO, PRIMEIRA CLASSE 1:500$000 
PARA OS TURISTAS BRASILEIROS NÃO NECESSITA PASSAPORTE 


EXPRINTE 


Avenida Rio Branco, 57 
Rio de Janeiro 
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TIRO DE MISERICORDIA 
no projecto da Ordem dos Medicos 
Fala a O JORNAL sobre o assumpto o profes- 





” 


sor Helion Póvoa ———— 





Um fracasso como orgão de protecção á classe -— Pre- 
ceitos attentatorios à suprema dignidade do medico 
— À analyse das heresias contidas no projecto 41 









O professor Helion Póvoa, falando a O JORNAL 


O professor Hellion Póvoa é don 
que mais têm estudado e annlysado 
o projecto-41, ora em transito pela 
Camara dos Deputados e cuja fina- 
lidade é a crenção da Ordem dos 
Medicos. 

Por sua expressão, já como presl- 
dente da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, já como presidente da 
Commissão que a Academia Naclo- 
nal de Medicina designou para ela- 
borar um parecer sobre o referido 
projecto, quer ainda por tantos ou- 
tros titulos a que faz jús o seu per- 
fil de homem culto s erudito, pro- 
curou a reportagem do O JOR- 
NAL obter daquelle medico potri- 
clio uma entrevista sobre assum- 
pto do tão grande Interesse para a 
classe que tanto honra, 


E PRETENDIA SALVAR A 
CLASSE... 
Promptificou-se, desde logo o dr. 


Hellion Póvoa, a analysar alguns 
dos artigos pelos quaes a salvação 


À siluação do secretario do Instituo de Educação 





Um requerimento de informações do se- 


—— nhor Cesario de Mello 








A SESSÃO DE HONTEM DO SENADO 


O 1º secretario er. Cunha Mello, 


presidiu à sessão de; hontem do 
Benado. 
O sr. Cesario de Mello foi o 


orador da hora do expediente, 

O senador carioca reiterou as 
accusações que fizera anterior- 
mente nao sr. Adolpho Bergamini, 
no caso da concessão, à actriz Ni- 
na Sanz, do Theatro de Comedia 
Brasileira. O sr. Cesario de Mello 
começou o seu discurso usando 
uma linguagem um tanto Sibyllina, 
Referiu-se ao Plauhy, que disse não 
valer, nem econofica nem cieiio- 


talmente, ao chamado Triangulo 
Carioca, onde tem o seu colegio 
eleitoral, Leu depois varios dis: 


cursos do sr, Adolpho Bergamini, 
uando intendente municipal, de- 
endendo, aquella concessão, que o 
orador reputa Ilegal. 


A CONCESSÃO DO CABINO 
BEIRA-MAR 


Passando-se 4 ordem do dly, foi 
rejeitado o requerimento do sr, Cos 
sario de Mello pedindo Informações 
ão governo sobre o arrendamento do 
Casino Belra-Mar no Club Vasco da 
Gama, 

Em tercelro e ultimo turno (ue 
ram approvados os projectos nulos 
rlrando o Exceutivo a contruir 
como Acreo Llovek Tgunsau! 5, À, 
Hum aereas de Cueltvho a Sin 
Ponto ecde Gurliyha a Plurianopos 
tn e concedendo EA to dirolios 
do Importação e demais taxas nduas 


= 


neiras aos toncis e vasilhames des- 
tinndos A guarda e transporte de 
alconl anhydro, ' 


A SITUAÇÃO DO SECRETARIO 
DO .L DE TEDUCAÇÃO 


Na sessão de amanhã, o sr, Ce- 
sario de Mello vae apresentar novo 
requerimento de informações, () re- 
presentante do Districto Federal 
desejn saber, ngora, se o sr. Edu- 
ardo Tourinho, nomeado secretario 
do Instituto de Educação, tomou 
posse do cargo, se estã em exercicio 
ou se encontra licenciado. Na jus- 
Uficação, o sr. Cesario de Mello diz 
estar informado de que o sr. Eduar- 
do Tourinho se encontra na cidade 
do Salvador, dirigindo um Jornal 
de propriedade do sr. Pacheco do 
Oliveira, 


CCT 


O INTERVENTOR QUER 
SABER 


QUANTOS E QUAES 08 FUNC 
CIONARIOS MUNICIPAES 


O Intervontor federal fex expr 
dir elreular a todas am secretarias 
solleliando uma relação nominal 
to todos os funcelonarios, effect! 
vos contractados, ete,, com a in 


dicação das respectivas calegorias 
e vencimentos, o outra, di qual 
constem especialmente ns encurço 


gados do serviço de estatística, 


da classe pela Ordem dos Meditos 
não é mais do que uma formidavel 
decepção, 

— O projecto da Ordem dos, Me- 
dicos, disse o professor Povoa, não 
8ó fracassou como orgão de próte- 
cção á classe, como ainda vamos 
encontrar nelle preceltos, alguns at- 
tentatorlos á suprema dignidade da 
funcção, outros monstruosos. mul- 
tos dublos, perigosos: exdruxulos, 
constituindo tsrrivel e contundente 
bello accusatorio' contra o pobre 
medico. 


AS HERESIAS CONTIDAS NO 
PROJECTO 


— Apontemos de relançe — con- 
tinuou — algumas heresias do tex- 
to legal: exige-se attestado de bón 
reputação publica e privada, por 
tres membros da Ordem; tolhe-ne o 
exercicio profissional tornando-o 
seccional, districtal permittidas J1- 
vre só por 24 horas ou tres mezes 
improrogavel; mceita m Côrto do 
Deontologin denuncia de qualquer 
cidadão ainda que idoneo, manten- 
do-z em sigilo, quando já o nomso 
actunl codigo, resguardando me- 
lhor a honra profissional, restringe- 
a estriciamento no medico on agso- 
clação medica; admitte-se um'Con- 
selho de Disciplina Regional com 
poderes discricionarios que” vão 
desde a admoestação verbal á sus- 
pensão do exercicio profissional até 
um anno, podendo mesmo a Assem- 
bléa Geral cassar em definitivo as 
actividades medicas, 


A" REVELIA DA POLITICA 


— Tem mais ainda — prosegua 
o professor Póvoa endossa-sa 
como motivo de não Inscr) na 
Ordem, portanto imposaibilidade do 
exercicio profissional, a existencia 


“de crime contra a Segurança Nes 


clonal, o que é um mimo de perigo- 
sidado para o medico, dada & elas- 
tcldade de MAE PFRRAÇÃO 

Diz ainda textualmente o artigo 
BO: não se entrogue so exercicio 
da medicina o medico atacado ar 
molestia repugnante (slc,) ou con- 
taglosa (!!!), À Ordem prestará as- 
sistencla juridica, judicial e extra 
Judicial mantendo-se porém, a Or- 
dem estranha ás despesas do pro- 
cesso e mosmo adeantamento das 
custas, notando-so nÃo serem gras 
tultas n inscripção e filiação & Or- 
dem, havendo por fim, penalidades 
de duzentos e mntg mil róls, 


REM RIO ca MAIS ENVE- 


- Em remumo, analysando-so com 
a attenção que moreco o actual pro- 
jecto do lol, tantas são ag mancções 
que so flon henitanto sem gabor go 
entamos dennte do um codigo de 
ponen merecidas ou da pro togão 
necessaria, 

E finniinando) 

-— A Academia Naclonal da Mes 
diolna deu ontem, na projeto 41 
f ds do misericordia que ella mas 
Focia, 
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NOTAS M 








Anniversarics 

Fatem anhos, pda: os mabatos 
Mancel Baptista de Souza Barros. 
EUnoNona is municipal,  Helvidio 


Carneiro, engenheiro Henrique Do- 


ria de Azeredo, major Marcelino 
Valente, universitario Leonardo de 
Almelda Córtes, Hermínio Rocha 
Pinto, professor Beneventto Berna, 
presidente do Centro Carioca, te- 
nento José Bento Bandeira de Mel- 
jo, coronel Pedro Jorge Brandão, 
antigo commandante da Força Pu- 
blica de Minas Gernes; as senho- 
ras Martha Vianna, esposa do sr, 
Edmundo Jorge Vianna, Herminia 
Soares  Brasdão esposa do er. 
Adaucto Ferveira Brandão, Suzana 
Paschoal ds Arúrade, esposa do 
er, Elmano E/ de Andrade; as so- 
nhoritas Bscnelhil de Amorim Cai- 
nelro, filha du sr. Olympio Gomas 
Carneiro, Lygia Erç:1) filha do ss. 
Pmir Brazil, córa Barreto, filha dó 
er. Ermelino Borciu a menina 
Mariza Nunas, 


DR. MIRANDA JUNIOR 
Doenças e disturblos sexunch 


(no homem e na mulher) 
Cura raical da BLENORRHAGIA 


Tratamento da impotencia 


PRAÇA FLORIANO Nº 87 
Teles 22-6902 


Nascimentos 


Maria Regina nasceu no dia 23 
do corrente, nesta capuai, e, por 
isto, seus pros, o dr, Heilo Baptis- 
ta Gulmarãya e senhora Norma 
Tharsi GuimarÃss então recebenno 
muitas felicitações de pessoas ami= 
gas. 





er, Afforso Guuarino de Bar- 
ros Lima e seihora Melanta Gomes 
de Barros Lima ertão, desde hon- 
tem, com seu lar em festas, devida 
ao nascimento da menino Gllson, 


PRG3-ADDTUR 


PROGRAMNMA PAHA 
















































































AMANHA: 
4's 9 horas — Annuncios 
classificados do O JOR- 


NAL, o orgão “lender!! dos 
“Dinrios Ansocindon”, 

A's 10.00 horas — Bairros e 
suburblos em sevinta (Mu- 
aten popular variado). 

A's 13 horas — Programma 
“Westinghonnse”, a 

A'n 12.05 horas — Progrum= 
mn de dansa pela orchesira 
Paul Whitemon, ) 

Als 12.15 horas — Program» 
“ma “Eufotol-lofoscal”, com 
Marcel Jonrnet, Amelita 
Gnlll-Cnrcl e Vito Schipa. 

A'a 12.30 horas — Program= 
ma com Jean Doyen, Lotte 
Lehmann, Walter Mehbery, 
Henry Holst «e grehentra 
Symphonien de Para. 

A's 1) horas — Programa 
de munsten ligeira com 'THo 
Eehípn, Suzanne Marie Her. 
tin, orchestra de anlão Vi- 
etor, e orchentra Typlea 
iPyrolesa, 

As 13.40 horas — O Thentro 
em sun coma -— Massenet, 
“merther” Primeiras 
scenas dos 4º e 7º netos, 
com -Gerwnine Feraldy, 
Narçon,  Guenot=Nlel — 
Les enfanta de In Cantorle 
— Georges Fhyl — Ninon 
Valin — M, Roque e or- 
chestra nymphonien, nob a 
regencia de M E, Cohen. 

da 14,30 horas — Programe 
ma -de Inusa, 

A's 16 horas — Intervalo. 

As 16 horas — Horn elegnnte 
— Maria Clandia, 

Ata 16.40 borns — Progrum= 
ma “Horn de Hespúnho”, 

An: 17.00,horna — Hota do 
Gury — “Ein Chigulhha— 
-— Primo Carlinhos — Cop, 
Farindo., 

Até 18.90 horas — Hora ngri« 
cola — Horta -— Avicultura 
— Jardins — Veterinaria 

A'm 18:45 horas -== Hora “do 
Brnaill, 


PROGRAMMA DE ETUDIO 


Epenkeri Carlos Frina. 
A's 10,30-boras — Bolsn do 


Cnfé, 

Aa 190.95 borns — Program 
ma de musica popular 
Carmen Darbosa — Carlos 
Galhardo — B. Lncerda « 
seu conjunto regional, 

A's 20 horas — Programma 
de musica Jigelto — Helol- 
an, Vancoscellos — Unrlos 
Galhardo — O. C. de Mer 
neres. 

An 20,30 horas — Quarto de 
hora com Aurora Miranda 
—B. Lacerda e beu con 
junto regional. 

Aa 20.45 húreo — Quarto de 
hora com varlon Galhardo 
— Arnaldo Estrella, 

Aa 21 horas -— Quarto de 
horn de munica popular — 
Carmen Barbosa — DB, Las 
seria «e nen conjunto regtos 
nal, 

An 21,15 dorm — Quarto de 
hora de musica ligeira = 
Helolun Vinconcellos — O, 
C, de Mencxeu ' 

As 31.30 horau — Quarto de 
bora com Autora, Miranda 
— E. Unverda e sen cons 
junto regional. 

A's 21,45 horas — Quarto de 
horn com treurgo James 

v O, €, de Menesca, 

Ata 24 horas » Doletim Come 
mercini o Hinuucolro, 

Ata 92,00 horas = Quarto de 
bora com Cecilia Rndgo = 
Arnaldo Entreiia, 

Alo 23,90 hora — Programe 
ma de musten Jguira e 
George James = Eololam 
Vanconcelos -— O, O, da 
Menenca, 

Ato 04,45 horas » Quarto de 
hora com Couilia Mudgo e 
Arunido Eatrelia, 

Ato UA boras e Hon noites, 
até amanhh, 


NOTICIANIO DEMANTR 
TODA 4 INHADIAÇÃO 


: 
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“Lda. Federação don Mecanicos Metal» 


& Cia. 


Festas 


O Tijuca Tennis Club realiza, ho. 
je, das 20 ás 24 hnjas, o seu ter- 
ceiro jantar dunsente com um 
programma artístico em que flgu- 
ram Carlos Gálhnido (canções), 
Ranchinho e Alvurenga (dupla co- 
mica), Manos! Areujo tembbladas), 
Newton Telrdira (v'iclão),  Have- 
rá sorteio de uma lembrança paru 
senhoras entra AS pessoas que to- 
marem mesa, 

— Organizado per um grupo de 
Filhas de Maria dy Sacré-Coeur, 
ronlizar-se-ã no diz º de maio pro- 
ximo, das 17 45 13 horas, no salão 
do Botufogo F. CGC, um chi em 
beneficio da Olra dos Tabernaculos 
pobres do Brasil, 

Essa obra vem serdo amparada, 
desde muito, pelo carinho e devota. 
mento das antigas glumnas daquel- 
la estabelecimento de ensino, qua 
ali so reunom ás eextas-folras para 
costurar, podendo assim satisfazer 
cada anno 4 alguis dos Innumeros 
pedidos que chegam de interior des. 
de us capellas .org nquas das mia 
sões do Alty Amrezonas até às Igre. 
Jinhas humildes Aus regiões do sul, 
para o paramento pera seus eva- 
gelizadores e as linnas necessarias 
para cobrir seus altures, 

Haverá varias e Intrressantes 
aurpresas, devendo, pltm disso, ser 
sorteado, entra us crianças presen. 
tos, um lindo “bebé”, 

— A Leglão dos Tanngés, recen- 
temento fundada no Club de São 
Christovão, vaso promover o seu 
baile inaugural no dia 8 de maio 
proximo, organizando para esse dia 
um programma, do qual consta uma 
homenagem especial 4 Imprensa a 
outra & egenhorita Nilza Malgrasse, 
princeza dos Estudantes Cariocas q 
Reinha do Club. O traje será o de 
rigor, 

— Afim de prestar uma homena- 
gem aus sevs campeões, que con. 
qulstaram mn Cumpeonato de Nati 
ção do Rio de Janeiro, o Fluminen. 
se F Club realiza, hoje, duas fas. 
tas, que estão despertando vivo In- 
teresse entre sous associndos, 

A's 1? horas, a directoria offe« 
recerá um almoço nos campeões, no 
rostaurante do Club, , 
A' tarde, o Tepartamento “Soclal 
promoverá um “cock-tall dansanto”, 
As dansas, animadas por uma or. 
chostra, terão Inicio ás 17,30, 
Encerrando eu programma 
soclal do corrente mez, o Club da 
Regatas do Flamengo levará a atf- 
feito, hoje, no salão principal de 


sua sédo, mais uma domingueira 
dansante, 
Impulsionadas pala: orchestra 


Roulien, as dansas terão inicio ás 
e) horas e irão até ás 23, O traje 
será o de passeio, 


[111]. 


CURSO DE MOLESTIAS 
DOS OLHOS 


O dr. Gabriel] de Andrade 
iniciará, no dia 3 de maio, um 
curso pratico de Molestias dos 
Olhos (segundas, quartas e sex- 
tas-feiras, da 5.90 às 6.30 da 
tarde), 

Os medicos e estudantes de 
medicina pogerão inscrever-se, 
desde já, na Policlintea Geral 
e o de Janeiro, á rua Chi- 
8, PA 
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Homenagens 
] 


O hyglenista dr. Herbert Antu- 
nes acaba de ser nomeado para o 
enrgo de delegado federal ds Sau- 
de, o seus amigos, em regosijo, of- 
ferecer-lhe-ão um almoço no Auto. 
movel Club do Brasil nos primeiros 
alas de maio proximo, 

As listas de adhesho poderão mer 
encontradas na Casa Moreno. 
— — Por motivo” do sum nomeação 
pira o cargo de director dos Ser- 
viços de Saude Publica do Distrieto 
Fedetal, os amigos e collegas du 


dr, J. P, , Fontenelle resolveram 
nomenagênto com um almoço no 
proximo dia 


Automovs! Club, no 
1.º". do mato, é 
Promovem a homenagem os drs, 
Arnaldo du Moraes, David de San- 
con, Alair Antunes, Cumplido de. 
Sant'Anna, Negrão de Lima, Hedel 
de Codols, Abdon Lins e Aristides 
Pas do Almeida, 
“As Téstas de ndhesão se encon- 
tram nas casas'Lobner e Moreno. 
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EPILEPSIA 


“86 na elinten especializada do 
de. Eduardo Vilela, no Rlo de 
Janeito, tiveram alta, no nnno 
passndo 40 doentes que noffrinm 
de ataques epllenticos e que fize- 
ram não, unicamente do especifi- 
co chamado 


“ ANTIEPILEPTICO 
- BARASCH” 








Hospedes e-viajantes 


resua hoje; mn Belém, a bordo 
dos Bsepanay p ' senhora Maria 
Lulga da Silva Dias; osposa do Cão 
pitão João ga Silva Dias, presidenta 


Com Ertado do Pará, 
ida Pela “Condor vinjaram: para 
vlotorip = Emilio Kurt  Schupp, 
Marto Arenstida Frolro o Bla Whl- 
thurnt; para Bahia — Gunnar Wia= 


d Brynom Chell, Rudolf Aben- 
rot: Alberto da Sousa, dr, Antos 
nlo Carlus Pacheco Bllva nato 


rnosto do Sá; para Armonju' 
e Ulm nó Abrey Cardoso; para 
Recito -— Abilio Dantas o Blad Gone 
mom para Purnahybo —- Diva Ros 
gonde; para  dantos -— Bmantal 
Valença o Licínio Corrês Dinn;, Da» 
ra Florianopolis — dr, Erich Jos 
nauz Busckmann, para Porto ft 


to — Consul Prlodrich Neg, Lula 
EradBrico gullhermo Prosmor, Bu 
mento Franco dl Primo o Juvena 


1 do Moura) para uenas 
Arad ma or Wiitonha sh o Bi 
ponptelns 
Mada Vasp de Mão Paulo, ehes 
ara dm Dé40 Iorge; Clovia da 
FevAdo mo Quipalo Ferrinl em feio 
Marqumo me des Fralano Purihdo 


— 
e em, e ee e e er 
TT e — 


“ARTE E FINO GOSTO 


TAPEÇARIAS E MOVEIS 


| TECIDOS MODERNOS , 
| E DE ESTYLO 


Technicos competentes 


.. Peçam a visita do nosso re. 
presentante, sem com- 


“Ouvidor — Goncalves Dias 


MUNDANA 












em 


e 


promisso 


$ 


Roberto Pimentel 





Rets — dr. 


| Augusto Villela — Paulo Gusmão — 


Cicero Fernandes da Costa — Cecy 
Fernandes da Costa — GOttilia 
Fernandes da Costa senhorita 
Elulza Munhoz — Lulz Scattolin — 
senhora Eugento Lefévra Junior -— 
Diyvsto Rodrigues Lima — Ivo Za- 


nella — dr, Marcio Munhoz e dr, 
Waldemar Ferreira, - 
— Partiram, As" 15.40 horas; Car) 


Fuerst— Ho W, Jd. do La Fontaine 
Vervey, Alfredo Klimmeck, dr, An- 
tonio Bayma — Maria Gomes 
Jos: Simão — Paulo Bogus — An- 
tonto Gebitra — João A, de Almel. 
da Prado — Climena de Carvalho 
—- Glicella da Carvalho — Charles 
4, Ullmann — Alfredo Jozgé Alves 
—- Qecar EBindel — Carlos ds Mo- 
raes Andrade e J, A. Gardner, 

— Pela Panair viajaram: * para 
Bello Horizonte — Lourival Fon. 
tes, Sinval Lins, Matheus M. No- 
rouha, Trudo Sleckenlus, Rodrigo 
Octavin Renault, Aureo e Carmen 
Renault, Manoel PF,  Gulmarães, 
Paulo S, Schneider, Jules Varelst, 
Lucienne Vicalre, Jean e Mario 
Theroze Cavaller, dr, Trajano Mi- 
randa Valverde, Roger o 'Michelina 
Waleweka o Mario Dias do Castro; 
o de Pello Horizonte para esta cas 
nital — Baldonero Barbará iho, 
Adhemar Ribeiro, Ignacio Abdulka- 
der, Homero Machado Coalho, Lin- 
doro A, Gomes, Thereza Vieira, Ar- 
mando D, Lima, Harry Braunstein, 
senhora Harel Braunstein, Carlos 
Martins, dr. Annibal de Moraes 
Quintão e dr, Mendes Souza, 


“FORTALEZA” 


TONICO E DEPURATIVO 


Elixir de Iodo, Arsenico, SalBapar- 
rilha e Kola 











Vestidos deste 
60$000 


na formidavel LIQUIDA. 

ÇÃO que PIERREITE 

está fazendo por motivo 
de mudança 


Ecilico Lafont 


AV. RIO BRANCO, 257 
(TERREO) 


ESET 





NARIZ — QUVIDOS — GARGANTA 


br. Capistrano 


DOCENTE, Medalha Onro Enc, Med 
Aleindo Guonabarn, 15-42 fin 7 bm. 
Telephones; 22-5S08 e 20-4477 
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Já nos vcennámos dos disturbios 
nutritivos agudos que se apresen- 
tam ruidosamente acompanhados de 
vomitos, diarrhta e febre; pondo a 
vida do lactante em perigo imini- 
nente. 

Diremos hoje algumas palavras «a 
respeito das perturbações de mar- 
cha chronica, que insidiosamente 
vão diminuindo a resistencia do or- 
ginismo; fundido-lhe os tecidos e 
roubando-lhe a immiúnidade em face 
dus infecções. ' 


A causa do não prosperar destes: 


pegueninos pode ser desiciencia na 
alimentação ou má composição da 


mesma, Na criança de peito só pode: 


haver a primeira hypothese, visto 
que o leite de mulher sempre é 
bom; entretanto; na alimen ação 
arlificial podemos encontrar tam- 
kem estas perturbuções, causadas 
por defeito na preparação do ali- 
mento, 

Vejamos, agora, os erros, que muis 
frequentemente poem produzir dis- 
turbios nutritivos chrouicos, e coma 
consequencia a atrophia ou mugres 
za extrema, 

A alimentação com leite de vacca 
sem assucar produz. no 
uma desordem nutritiva, chamada 
Lystrophia lactca, cujas manifesta- 
ções são as seguintes: prisão de ven- 
tre, deficiencia de uugmento de pe- 
so, inquietude, insomula, pnllidez e 
lentamente a atrophia. 

A odmiuistração de papas de fa- 
vinha sem leite, é a causa da dis- 
trophia farinacea, de que temos 
dois representantes: o typo incha: 
do, apparentemente gordo, que ap- 
parece quando se accrescenta sal da 
cozinha às papas, e o typo magru 
atrophico, que se apresenta quando 
não se lança mão deste elemento, 

No primeiro caso, n curva de pe- 
so, devido à inclinção, pode iludir; 
entretanto, no segundo, ha sempre 
perda ds peso; ns evacuações em 
ambos os casos são levemente diar- 
rheicas, espumosas; o humor ec o 
sunno são mãos e a pallidez vae-se 
tornando acçentunda., 

Estes disturblos agudos e clywn- 
nicos n que nos referimos, sobretu- 
do em: crianças artificinlmebte ali- 
mentadas, são a causa de morte q 
mais frequente, 

Todos elles podem ser evitados, 
dando-se no laciante leite materno 
ou de ama, em quantidade conve- 
niente, ou ainda seguindo a orieu- 
tação de um especialista, 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


Na-pyelite fazemos observar em 
primeiro logar o regimen rico em 
vitaminas e frutns, ao mesmo tem» 
po aconselhamos abolir as gorduras. 
Como medicamentos, indicamos os 
antisepticos das vias prinarias, & as 
vaccinas especificas ou nutogenas. 

-— Casos hn em que a secreção 
Inctea. após: o parto, é retardada. 
devendo-se, em (nes casos, em horas 
regulares, isto é de 3 em 3, collocar 


(DÁ PROVAS DE BOM 
GOSTO 





e tino economico comprando 
seu calçado na 





Variado sortimento, proprio 
para escolas 


ASSEMBLEA, 10 





PENHORES DE JOIAS 





MATRIZ = RUA D: MANOEL, 25 


AGENCIA = 7 DE SETEMBRO, 209 


JOIAS E MERCADORIAS 


AGENCIAS = RUA IMP, LEOPOLDINA 
ESQ, DE LUIZ DECAMÕES 
PRAÇA DA BANDEIRA. 





lactante: 


n criança ao seio, visto que n sucção 
é o estimulante seguro da glandu- 
la mammeria; muito acertada“ é a 
asserção de que a criança obtem a 
quantidade de leite que merece, pelo 
esforço de sucção, Deprehende-se 
dahi que o funcelonamento desta 
glandula estã quasi que inteiramen- 
te dependente da criança: se esta, 
por debilidade ou preguiça, não es- 
vasiar inteiramente o seio, haverá 
estagnação e a capacidade secreivra 
lrá diminuindo, Recomniendavel, em 
taes casos, é fazer esvasiar o seiu 
completamente, por meios arii.i- 
cines e Administrar o leite asstin 
colhido ao pequenino, Não existe 
droga pharmaceutica capaz de es. 
mtlar q glandula maimmaria e au- 
gmentar a quantidade de leite; são 
lusorios e de elfeilo apenas psy 
chico os preparados que vém com 
tal indicação. 

— O peso de 6,000 grs, para um 
menino de 6 mezes estã abaixo do 
normal. A.sopa de vegetues está 
indicada, uma vez ao dia; parece 
que a insufficioncia do leite ma- 
terno é responsavel pela deficien- 
cin de peso; o leite é bom, mas in- 
sufliciente; dê-lhe às 9 horas da 
manhã e da moite, mammadeiras, 
preparadas cada uma com 200 grs. 
de agua de arroz, 2 medidas de Mo- 
lico (leito integral) e 2 colheres 
dus de sopa com assucar; previna 
boa «dentição, dando um preparado 
de calcio (Calcio-Baby, p. ex): 

— (O peso ds 9 kilos para um ga- 
roto de 6.mezes e 15 dias é optimo. 
A prisão de ventre desapparece, 
dando-lhe uma sopa de vegelaes As 
12 horas, preparada de accordo com 
a 5º edição do “Guia das mães" e 
administrando diariamente umas 100 
grs. de caldo de laranjas no intrr 
vallo das mnmmadas, Não se es: 
queça do calcio para a boa denti- 
ção. 

— O peso de 8.200. grs. para um 
menino de 1 anno, 5 mozes e tú 
dias, é lamentavelmente pouco, ape: 
sar de ter nascido somente enus 
1.500 grs Organize em primeiro 
logar o regimen alimentar: ás .6 hor 
ros: 180 grs, de leite de vacca, 1 1/4 
colher das de sopa com assucar e 
hiscoutos; &s 9 horas: duas bana- 
nas maduras amassadas com “essu- 
car; ás 12 horas: sopa, arroz enm 
caldo de feljão ou ervilhas, purée 
de batatas, carne mnoida e uma fra 
ta; às 19 horas: jantar, como no 
almoço; às 21 horas: 150 grs. de 


leite. Acostume-o aos banhos de tes 
or ! 
nal-n corado, dé-lhe um preparado : 


trazendo-o ao ar livre. Para 
de ferra e arsenico (Ferro-Arsylo* 
se p. ex). 

— Para o lactante, alimentado ne 
tificialmente e propenso a dinr- 
rhéas, o melhor alimento é o “Ele 
don"; com esto leitelho a diarrhéa 
desapparece, não havendo necessi- 
dude de remedios. Assim o petis 
de 4 mezes e 10 dias, que posa ape 
nas 6.250 ges.. tomará cinco mame 
madeiras, preparadas cada uma da 
seguinte forma: 180 grs, de azma 
de arroz, grossa, 2 medidas de Ele- 
don e 1 colher das de sopa «om 
assucar, ; 

— Existem os vomitos propria 
mente ditos e as regorgitações; es- 
tas ultimas são o escoamento lenta, 
pela boca, de uma parte do alimens 
to ingerido. Como causa, podem ser 
upontadas a Ingestão ranida da em 
cesso de leite e a deglutição de nr. 
Pera evital-ns, é necessario aleitar 





















Pequenos 
factos 

gelentificos 
sobro a sua P 


na pelle Spregves 

neos, nervos, 

cujo mau func 

vos, espinhas, Nr 
* “pelle externa 

Corneás que se restocam, CAE 
ao tempo; tornando-s asp 








Zes. 


Todas as noites, limpe a pel- 
le com o Pond's Cold Cream. 


e Os dermatologistas affirmam: 
a pelle divide-se em duas e, 
para oseu tratamento, é preci- 
so usar dois cremes differentes. 
Dahi a creação dos cremes 
Pond's, Cold Cream para a: 
pelle interna, Creme Evanes- 
cente para a pelle externa. 


O Cold Cream Pond's é oleo- 
so. Penetra facilmente nos 
póros, limpa-os de impurezas, 
nutre e avigora a cutis, li- 
vrando-a de sulcos e espinhas, 
A pelle externa, exposta ao 
tempo, resecca-se muitas ve- 
O Creme Evanescente 
Pond's protege-a completa- 
mente, fal-a avelludada e ma- 
cia, e é base perfeita para o pó. 


Feito agora no Brasil com 
es mesmos ingredientes a 


pes ma ao preço, agos 





ns e 


VIP AAA REIS INCAS ODE PAD NOSSA NA ODE LPODO DO PU DS 








Retire-o cuidadosamente com 
um tecido macio, e applique 
nova camada leve, com ligei- 
ras pancadas para activar a 
circulação, Empregue depois 
o Creme Evanescente Pond's 





mesmo processo que a 


Pa, dos cremes communss 


mn 
—— ——- | 


a criança, collocando-a na posição 
inclinada, -quasi vertical e intercal. 
lar algumas pausas para poder mais 


facilmente arrotar, Convem, igual 


mente, que, logo após as mamas 
dus, se colloque a criança no bergo 
e sea deixe em repouso, diminuin- 


do a luz do quarto e afastando qual- 


aver excitação; as regorgilações não 
têm grande importancia, pois as 
petizes continuam a progredir. Os 
vomitos propriamente ditos, devem 
ser encarados como symptomas mais 
serlos.  Manifestam-se, geralmente, 
uo inicio das infecções como a grlp- 
pr (naso-pharyngite)s acompanha- 
dos de diarrhea, são o indício de 
uma perturbação de origem nlimen- 
tar, que, goralmente, desnpparece 
com a dicta hydrica de 24 horas. 
Na naso-pharyngite installar Solar- 





VISITAE A 


“COLMEÉA” 


ONDE ENCONTRAREIS ARTIGOS FINOS E DE GOSTO 
OUVIDOR, 102 — 1º andar — Tel, 23-515t 


atom mm ap mi 





















NEUNIÕES. E CONFERENCIAS 





t 


Kol nas narinas e fazer. compressas 
de alcool na garganta, duranto a 
noite, x 

NOTA — Pedimos 4s exmas. lel- 
toras nos enviar em carta, com no- 
me e endereço, susgestões sobre as- 
sumptos que digam respeito a cui- 
dados e nlimentação de seus filhos. 
para que:possamos abordal-os no 
proximo artigo, . a 

Não serão respondidas as cartas 
nominalmente, sendo apenas dadas 
instrucções de. um modo geral. 

A correspondencia deve ser envia» 
da para esta secção, á redacção d'O 
JORNAL, run 13 de Mato 33-35, Rio 





GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição, augmentada e 
melhorada, [Lindas e numeros 
so» ilustrações, - com ;legendas 
instruciivas, ensinando a ma- 
neira correcta de criar os bebés, 

Coelho Netto esoreveu: |, 

“Este livro, à Cabecejra ; Gas 
mães, será um-escudo de pro. 
tecção para os filhos,» 


Pedidos dv. Livrarias Alves. 
Rito. 8. Paolo, Bello Horizonte 
PREÇO: (Zg0ty ' 


e 


Academia Carloen de Lotrag — O 
gr Osorio Dutra, fará, sob og auspi- 
elos d'sta' Academia, na proxima 3,4 
feira, 48.17 horas, no Syllogeu Brasi- 
loiro, uma conferencia sobre “Par- 
slanismo”, tratando da origem: desen 
escola literaria, tanto na França 
como no Brasi], principalmente 

4 Academia realizará, após à con- 
ferencia unnunciada, a eleição para 
o preenchimento da cadeira Marlo de 
Alencar, estando inscriptos como 
candidatos os ars. “Lemos Brito, 
Eustorgio Wanderley | so Horacio' 
Mendes. E 


O us6 do Quininm Labar- 

raque, na dóse dum copo 
de licor depois de cada re- 
feição, basta effectivamen- 
te' para restabelecer em 


doentes mais extenuadon. 


lescentes 


fatigados 


velhos fatigados pela 


epa ano 


A 


* S. A. a Duqueza de Nemours, 


“O Cold Cream Pond's é prodigioso, attesta 
S. A, e o Creme Evanescento uma verdadel- 
“xa maravilha. Uso-os fervorosamente", 























SEJA ROBUSTO 


pouco tempo as forças dos 


Por consequencia, todas ns 
pessoas debeis, esgotadas 
pela doença, pelo trabalho 
ou pelos excessos; 04 ado- 
por 
um crescimento demasta- 
do rapido, os anemicos, 03 


de, devem tomar o vinho 


na)! DE nar 





em 


..0 uso de dois cremes para um 
tratamento de belleza completo 


e 
pelo rosto, collo, mãos é bras 
ços. Para a belleza da sua 
pelle, siga diariamente este 
methodo simples e facil. Ob- 
servará, dentro de pouco tem- 
po, miraculosas mudanças, 


CREMES 


PUNDS 


Às eleições da U. E, C. 


COMEÇARAM HÓNTEM OS TRA: 
BALHOS DE APURAÇÃO 


Foram iniciados hontem, às 13 ho. 
ras, os trabalhos de apuração das 
eleições que se vinham realizando ha 
dias, para a reorganização definih 
va da União dos Empregados do 
Commercio, 


Os trabalhos foram presididos pe 
le representante do Ministerio do 
Trabalho e decorreram num ambien. 
tê de ordem e espectativa da parta 
dos diversos elementos que se hates 
ram pelas differentes clúpas apro 
sentadas, 


A apuração é- procedida mecanica 
mente, por intermedio de uma das 
machinas “National” que apresen- 


| tam a media de cinco votos por 
“minuto, 





AO COMPRAR CAFE 


exija este empacotamento, 
-que é o do authentico 





a marca que não admitia 
: discussões 





Fui é 
















Approvado pela Acadamin do 
á Modicina de Paris 


Deposito Geral: Maison PRERA 
too My Bus Jicod, PANIS 
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RR CAMPEÃO 


so" AOS ENTENDIDOS 


Participamos que mim chegaram as motocycletas 


RREO 









DORMIA ARRAMAARA DEODORO LR DARDO DALILA LIMAS 


Y. 
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mal? | [ro Me 


Melhor em todos os da 


caminhão que venceu em to- hydraulicos aperfeiçoados. E' o 

do o mundo, vem ainda mais mais rico em caracteristicos supe- 
estupendo, maior e mais espaçoso, :« rlores, virabréquim de 4 mancaes 
com o motor mais & frente. Seu  principaes, cixo traseiro inteira- 
motor de 6 cylindros é o de maior mente fluctuante, E" o mais eco- 
força de tracção na sua classe, E” nomico em peças, que são mais 
de novo o mais economico de to- resistentes. Quer transportar por 
dos. Faz mais kilometros por . menos dinheiro, com mais lucro ? 
litro de gasolina, peso por peso. Caminhão Chevrolet — o cam- 
Direcção mais suave, brecada mais peão em vantagens extra, 
rapida e segura, graças aos freios E! um producto da General Motors 


= k 
AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO: 


CIRB S.A, - Ay, ir den 180 re] & ADLER » Rua Figueira de Mello, aa 8.A.B.E. MESTRE e BLATGE' = Rua do Passeio, 54 
o Eilifício ao aaa Filial de Copacabana: Rua Salvador Corrêa, 8 Av. Oswaldo Cruz, 73 — Prqia do dose 
pontos Fis aros, 3 - Sub-Agencia: Praça Engenho Novo, 26 Meo) Filia! em Niolheroy:' R. Visc, do Rio Branco, 339 


arcas 
Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil 






As mais velozes, as mais economicas 








PERDE SR asda 


Ás machinas para os conhepadaras 
Modelos de 200, 350, 500 é 600: coms, — Todos com motores de quatro tempos 


Venham ver estas MARAVILHAS expostas na 


RUA EVARISTO DA VEIGA 142/44 (PERTO DOS: ARCOS) OU. PECAM 
'PROSPECTOS' AOS: “REPRESENTANTES 


Schmitt & Alberto - Rio de Janeiro - Caixa 1199 


y 
qm 1né! 
ot sec 
“exija FLIT 
8t a lata não frouxer o soldas 
dinho, não é FLIT 
Não ponha em perigo a saude e o bem 
estar acceitando “insacticidas” de nenhum | 
alo os ilações que vo mista aah | 
nome Flit. Lembre-se que só existe um Fit, 1 
Flit é comento vendido em lata amarela, ' 


com o soldadinho e uma faixa preta 4 
sollada, para evitar reenchimento fraudu- É 
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ço Vi pé md od 
[e reevejos os inúactoa caseiros. o 
I ig do BRUNHE E to fi | <= srta | 
me “(Moteis i er 
| | Frutas . É SN 
is 4 4 | Padarias » E O d as | 
oo Ei “Açougues | 
o CAPOLICES > | 
Pa o EA Peixarias 
OU Leites PERNAMBUCANAS | 
Restaurantes a 
Confeitarias E | 541. Maio 1957 À 
Barse Cafés “az "no edificio da Bolsa ss de 
Acondicionamento de ar mA | E 
etc., etc, TIRA gil k: E O se sabe, esses titulos além da segu- E 
Isnard & Cia. aba de receber os novos compressores BRUNNER. modelo 1937. dota- | q o rança que les dá a, responsabilidade do E 
dos de aperfeiçoamento technicos exclusivos da BRUNNER- MANUFACTURING Co, MARA li Estado, são garantidos pela, renda do  Forto S 
que sem duvida alguma devido aos seus 33 annos de serviço e estudos no fabrico de com- SA de Recife, arrecadada diariamente pela Caixa 3 
Economica do Rio de Janeiro, para attender ao | 
pressores de ar, sempre construiram o MELHOR compressor para refrigeração, O Com- pégamento de furos, amorilsação e sorteios: do = 
pressor BRUNNER possue os principaes factores para bem servir o. comprador mais PR osio Indo Dara ERRA A espetos = 
exigente : : das vantagens que as Apolices Pernambucanas = 
olferecem, sabe-se tambem que, além do juro = 
sm O MAIS ECONOMICO | de 5º/., disffibuem ellas, semestralmente 750 | E 
D == O MAIS EFFICIENTE contos de réis, através de 63 premios, o maior E 
dos quaes no valor de 600 contos de réis”, E, 
3 -- O MAIS DURAVEL E 
Peçam os seus orçamentos ao nosso escriptorio technico, á rua EVARISTO DA VEIGA, 20 - 1.º andar = 
Tels.: 22-4619, 22-4630 e. 22-1466 VALOR NOMINAL 100$000 = 
Grande officina com corpo de mecanicos cepecaban dos com plantões permanentes á Rua do Lavradio, 67 “4 
| - (Edif cio Propria) : : x 
A RAPAtE. 
Tamé 
RO “o es y É O So) : ES RE e, 
] CATA E 
Unicos e exclusivos representantes da “BRUNNER MFG, €º.” ERA ON OM IICA. D O 
ISNARD & Cia.- Rua Evaristo la Veiga, 20- Rio de Janeiro RIO: DD «JAN ibid ad 
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atravez da bexiga—a 
que tendes rins, 


“algo 


pendo retidas. Accumalam-pe 





“Egg 
bem soffra porque o equili 


As Pilulas Do Witt para 










w am 
Vir 


à E GARGANTA 


| Dr. Mauro Lins e Silva 


Cons.: Onrives, 8 «- 5º — Terças 
quintas, sabs. 16 &s 18 ha. = 22-0436 











O VERDADEIRO PERIGO 
Mas que os rius sejam afectados, piqo muocede 


choques, reafrismentos, 
Ge ni 


facilmente em de 
8 logo percebereis que niguma 


As substancias nocivas, quo deveriam ser eliminadas 
regularmento do organismo varias vezes por dia, estão 


e passam a produzir rhoumatismo, 
dôres nas costas, lumbago, r 
ysteriosos ” de matureza semelhante. O corpo tam- 
líquidos não é mais controliado pelos rins doentes, 

to 
é reduzida é ou 


os no organismo e fazendo desap= " 
ioiiadoergussony doa de icnons Pocn 


EE ada 
“OUVIDOS; NARIZ” x] 








DORES NAS JUNTAS 


É Signal indiscutivel de que os vossos 
rins estão affectados 


Os rias, estes adimiraveis filtros organicos, conservam 

o orgánismo livre doa toxicos que o funçcionamento 

(ncido nri dbncord eram A estado 
co, 

normal de saudo estes toxicos são elliminados do or= 


etc.) Em estado 
nem siquer vos apercebeis 


nos musculos e nas juntas 
j dóres nas juntas, 
sciatica e outros males 


ilbrio alimentar dos solidos e Dôres nas Juntas Rheumatismo 
os Rins e à Bexiga so Lumbago Dôres nas Costar 
Ela 1 vão Eno Pee idos Noites Agitadas Cystito 
to a remover os ou quacequer 








ARSENICO TODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza 
geral, À” venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 





SANATÓRIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUÍSSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCOLOSIS 


Direcção terhnica do PROFESSOR SAMUEL LIBÂANIO 
MITTEKMAYRE DE PAIVA QUEIROZ e NELSON TIBANTO 


Cuixa Poslul, 
| —— BELO HORIZ 


Informnções no lo = Mauricio Vilelu, rua de São Pedro, DO, 
1º andar — Pelephones digas 





MEDICOS 
Dr. Adauto Botelho Túcro de 


elínica da Faculdade do Medicina — 
Doenças nervosna e mentaca — Ele- 
etricidndo medica -— Rlectro-dia- 
gnontico, ultra-violeta e Infra-ver- 
melho, tonotherapin, eto — Cine 
Ofeon, (Praça Florinno), 5º andar, 
mania 514, duas 13 às 8 horam, 


PROF. FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOR 
Amygdalas 
Sinusites - Otites 


Tratamento muderno pela Alta Fre- 
quencia — Dlathermita — Lampadas 
solares (Clinicas de Physiotherapia 
Especializada) — Idif. Odéon-4º au- 
dar, 8, TAIS. — TP, 22-0023 
CINELANDIA 


: Dr. Barbosa Mello 


No Hosp. 8. Francisco de Assis — 

CIRURGIA — VIAS URINARIAS — 

Quitanda, 88-4º — Dag 15.30 fm dt 
horas -» "Pela. 23-4840 e 27-74U5 


ESTOMAGO 
FIGADO Assistente da 


INTESTINO 5º Cad, Clinica 


Med. Universidade., no Hospi. 
tal Estacio de Sá. Novos meios 
dingnostico e trat. ulceras est. 
e duod. sem operação nos ca: 
sos indicados. Colites, dinr. 
rhéa, dyspepsias, acidez, atonio 








Dr. Ernesto 
Carneiro, 


intestinal, Dinhetes, obesi. 
dade — 11, Quitanda — 
22.8862 


DR MIRANDA JUNIOR . 


Doenças e disturblos sexunes 
(no homem e na mulher) 


Cura radical da BLENORRHAGIA 


Tratamento da impotencia 


PRAÇA FLONIANO N, B7 
Tel, 22-0909' 


CLINICA GUYON 


Medico chefei Dr, ARNALDO DA. 
VALCANTI — Auxtllnr 1: Hyppolito 
A. Bergalio 


Das 3 ds 4 boras — Clrurgia geral 

e molentina de senhoras — Das & 

ás B hornsi vias arinarias, Cura com- 

pleta da BLENORRHAGIA, Abonos 

menanes ma preços populares — Lar- 

En da Sé ou do Honario mn, 10 —» 3º 
andor —- “Tel, 24-0064 








| 
€&o 





LINHA MANAOS-BUENOS |, LINHA URLRA-SÃO FRAN- 


AIMES » 


BARPENDY 
10.203 tons. deslocamento 










450 — lindereço alegr. "Sunatorio” -— Telaphone; 9143 


Suldas ás Getelras alterns, 


NOTA . — Recommenda-se 


o dou dra, 


ONTE — MINAS 





Suspeltas de Disturblos Renass em caso da 


Irregularidades Urinarias 






























VISITE 


O CASINO PALACE HOTEL 
DE PETROPOLIS 

DIARIAMENTE 

SABBADOS H DOMINGOS: m DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES 


MATINR'ES 





1.4 














BLENORRHAGIA 


Entrelinmento da uretra 
Impoteucia —- Syplhllis 
(Homem e mulher) 


DR. ALVARO MOUTINHO 


Bucuos Alremá, 77-4º, 1 An O 
— Vinm 


Dr. Duarte Nunes urianriaa 
— BLENORRIAGIA é NUAS COM- 
PLICAÇÕES — HEMONHHOIDAS « 
DOENÇAS ANU-RECTAES — 8, Pe- 





Lttan Pá Lt 1 Le o Bt re 
Dr. Brandino Corrêa “Ga: ! DR. HEITOR ACHILLES 
Hernins, anpendleite, rins, bexiga, | Tuberculose, Doenças Droncho-pul- 


prostituta, sic: Cura rapida por pro- 
nos sem dor da Blenorrhagia 
o nuas complicações, Prostatites, ro- 
chites, cyatites, estreitamentos, eto, 
— Ansembléa, 21º — Diariamente 
— Das 7 às 8'o das 14 As 18 horas 


HEMORROIDAS Ei: 
radi- 
cal sem operação e sem dôr. Dosn- 
cas dos ltestinos, Recto € Anus — 
DR, LUIZ SODRE'. Sô attendo a 
doentes da especialidade e com hora 
murcada — Rodrigo Bllva, 4 — 
Pol: B2-0098. 


Dr. Aguinaldo Xavier — 


Cirurgia — Vias urinarinu — Doen- 
cum ano-recines — Tratumento da 
hemorrholde sem operação — Con 
svltorior cum ALCINDO GUANA- 
BARA, 154 — nº andar. enias S07- 
s05 mms tel, 227020 — Rentdencias 
rum  Wurico Cruz pn, 285, np, 3 — 
Gaven — Telephons 2U-1734 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oculista — Mudou “seu escriptorio 
para a rua Alvaro Alvim, 27-5º — 
"Vel: $2-0376: — Des 14 ds 17. horas 
— Clnelandia. 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Docuçns da pele — Gyrphila — 
Phyalotherapia — Ráalos X — un 
Rodrigo Silva, 21-A.2º, Tel, 22-7155 
o a 


DR. MARIO PARDAL 


| DOCENTE DA FAOULDALE 

Clrurgia geral — Molentias de se- 
ahorna — Rilifticio Rex — 13º andar 
— Sula LM — Tel, 42.0484 — Ter- 
cum, quintns o anbboidos, du 10 ho. 


PYORRHÉA 
lr. Rubem Silva isões siveolaros. 


grentas doenças da boca — Tela- 
phono £º-0360 — Das 19 ás 17 horas 
— 7 qo Setembro, 04-3º, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NAHIZ e GARGANTA = 
Medico-adjunto do Serviço do DB. 
PAULO BRANDÃO, no Hospital Bão 
Francísco de-Aseis — Largo da Ca- 
rioca, 5-6º andar (Edificio Carioca) 
— Vel; 22-0209, 


DR. ARY LINDENBERG 


Chefe de Clinica do eerviço da Cl- 
ruvgia Geral o Urologia “do lHospi- 
tat Nossa Senhora do Soccorro — 
Cirurgia — Vias vrionrias — Doenr 
cas venerena — Consultorio; HKua 
Rodrigo Silva, sala 407, 3%, 6º e 
subbudos,. das 17 48 19 
Res.: Tel. 48-2057 











Infecções gen- 
glvnes, Infe- 











mpanhia 
CARGA E PASSAGENS NO ESCRIPTÓRIO CENTRAL, à! RUA DO ROSARIO NM. 2 


LINHA MANÃOS-BURNOS 
AIRES 


CISCO 


MANAOS 2,461 


TT [e pe e TEIA E 37 =: a a e 


LINHA RECIPR-PORTO 


monares, Chefe Beiviço Tuberculose 
da Cruz Vermella. Plstologista du 
Sunde, Publlos, Cons: Av, Nilo Pe: 
ganha, 156 — 4º andur — Telephone 
28671 — Eapinnada do Castello — 
Res: Lafayette, 104 — Tel. 27.2405 


Dr. J. de Alcantara 


Pratica do 7 ennos dos hospitaes 
da Europa, Curso de aperfeiçoa- 
mento nos listados Unidos, Cirurgia 
Gbral — Doenças de senhoras — 
Vias Urinarias — Blénorrhagia e 
complicações. — Ed. REX — fala 
911, dam-13-ha 17, Tel; 42-0315 
Residencia; Rua flilurio de Gouvêa, 
142 — Tela QI-TITA, 
Doenças do senhoras — IDoemqua 
nervosms — Operações — Diathor- 
mia, Electroconguinção, lanlos ml 
tra-vloleta, Iutra-yermelhos = Das 





17-6º andar — Tel;; 24.444 — Tolos 
nhone residencia: 27-4346 


DR. ELIAS GREGO | 
it RETOS ES rear 


— Olnteu GERAL — MOLES'TIAS 
DO SENHORAS — PARTOS — DIA- 


TA e INFRAVERMELHO — Cone 
sultorior praça Florinno, sb o Jitt- 
eta Gloria = Salus S0L o MB « Tels 
42047 — Diariamente, das 19 ás tt 
horas — Residencias rum Conde de 
Bomfim, 613 — Tel, 48-6810 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


“ Da Academia do Modicina o do 
Instituto Oswaldo Crum. Doenças da 
pelle. Tratamento moderno da lepra 
e de outras dermatoses tropiones. 
Phystotiferapia em goral -— Consul, 
ins das 8 às 31 Rua 1? de 
Março, 37-1º, Fel, 42-2353 — Telegr.: 
| Bouzaraujo. Rio 


e 
DOENÇAS DOS INTESTINOS o 
ANO-RECTARS 


DR. LAURO BORGES 


'Prntamento das bemorrholdas — 
Run Boilrigó Silva, 14-5º — Teles 
phone 42-1550, 


UÚlceras va- 


VARICES 


ricosas das 
pernas — Cura rapida sem ope- 
ração e sem dôr — DR. REGO 
EINS — Avenida Rio Branco 
n, 175 — Das 15.84 ás 17,90, 


* ADVOGADOS 
' Targino Ribeiro 


Advogado — Carmo, 60 


(4º andar — Elevador) 








ate 


ALRGRE 


ANNIBAL BENEVOLO 


tons, de deslocamento 


THERMIA = RAIOS UL'TRA-VIOLE- |. 





— Não te assustes! 


O velho ainda terá vida 


por muitos annos; vamos 


dar.lhe 


] 


TONICO 
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ES PLANO 
FERE ENDES 


DE 1 


KA 
E 


of :o 


7 Uta 


PIA DE FEMANA EM IUA CASA DE CAMPQ 










PERTINHO DO RIO, 30 MINUTOS DA AV RIO BRANCO 


COMPANHIA MINEIRA 
E CONSTRUCÇÕOES S.A. DO RIO DE JANEIRO 


CASAS, TERRENOS E CHACARAS PLANTADAS 
E A PRESTAÇÕES, COM 10 VANTAGENS 


INSUPERAVEIS 


o AR 
coin eb ars E 
Y » 


Are —+= 
DE TERRENOS 


ê 


1) — Terreno perto do Rio (20 kms, da Avenida Rio 
Branco)!” 


2) — Conducção baratissima na porta! 


3) — Clima saluberrimo, com panoramas matgnlficos 
Mis 


4) — Plantação com laranjeiras de exportação! 
5) — Casa solidamente construida (1 sala, 2 quartos; 


6) — Sorteios semanaes pela Loteria Federal, comi 6 pEsd Fed 
mio maior de 50 CONTOS, e mais mil premios me- 


7) — QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de fallecimento! 
8) — Prazo 10 annos, prestações de 100$000 MENSAES! 


nha, banheiro e terrasse) |! 


nores! (Carta Patente n.º 4), 


9) — NÃO COBRAMOS JUROS!!! 


10) — PAGAMOS 8 % de juros, sobre nossos titulos! 


eia independene! Gara 


15 às 18 horas — ftua da Quitanda, | 


1 











(7) 


ntindo o futuro dos seus! 
Faça fortuna com o nosso auxilio! Inscreva-se hoje 


mesmo nos Systemas COMTCO 
ADMITTEM-SE CORRECTORES 





(1) 





Peça informações aos nossos agentes 





+ 


em todas as cidades 
ou a 


TELEPHONE 23-2336 


COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS E CONS 
TRUCÇÕES S. A. DO RIO DE JANEIRO 
RIO DÉ JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 45-1,º 


CARIMBO! DE DATAR E NUMERAR em METAL OU 
BORRACHA, PRINCIPALMENTE DATADORES 


KA INUTILIZAÇÃO Vl 
ESTAMDILHAS hj 
|] 


ARTIGOS DE TA QUALIDADE 


All pos ANDRADAS = 73. = PEL n3:558 


Peço dh 





E$4/(0) 


té 





Aviso 


importante 


Professores, ncademicos, militares, funcelonarios publicos, ferro- 
viarios, udininistradores de fazendas ou demais interessados, poderão, 
sem prejudicar seus deveres, trabalhar como agentes ou inspectores 
de Importante Organização Immobiliaria e Financiadora, 
renda mengal de 5005000 até mais de 2:000$000. 


Cada interessado, sem compromisso, 


mencionar por exteuso, nome, endereço, idade e profissão, 


A* CAIXA POSTAL, 3522 — 8. PAULO. 


Naveg 


CAMPOS SATIRS 


deslocamento 


“29 do corrente, às 12 ho- 


ras, do armazem 12, para: 


Hoje, 45 do corrente, ds m 4 9 
10 horas, do armazem 12, 2.758 tons, de deslocamento 4 de malo, és 24 horas, 10.208 tons, 
para; 1 30 do corrente, ás 9 ho- | do armazem DB, para: 
Bata .. ce coco oo 28 | TAS do armazem 2h, DATA: | mim., cesso io O 
Recifa e cera ou 30 | Victorka,o co esmero À a 
Fortaleza A Ob ad 2 Bea ns eine'o ob dd A Caravelas .. e... e. 
BR amos sucos o s pt e is , 3 5 lidos e se vo va vo 10 Bamtos e vo co co vu 
Bantarem ce cs od va 7] Cabedelo ,, coro vo 0) Bulhia s, coco no 0» 38 | Paranaguá co vo ro vs 
OMldOB se Cool dni da sê “ Natal eco vo or as 7 ' 14 
Psicose e es 9 Fortalera AEE PODA a ' Aracaju, so vo amas Antonina ,. ve 
Macontlara,, ve vovo DIB, di SS AVE É (O Penedo, + ca o voos (AO | Montevidão,. 00 vo so 
Mandos (chem) e vo 40 | Molém (chog), «e 11 | Recife (chego). vo sa 17 Iuenos Atres (cheg.) . 








LINHA RECIFE-PORTO 
ALEGRE 


COMMANDANTE CAPELLA 


2,461 tons. de deslocamento 


29 do corrente, ás 10 ho- 
ras, do armazem E, para: 


Santos ,. cerco» BO 


20 | Paranaguá (Antonina) 41 
1) Florianopolis Ná 0 0. 
2 | Mo Grande, «cvs 4 
6 | Polotno,, ce mw o» 4 
7) Porto alegre (cheg) +. O 





obtendo 


ao nos escrever, poderá 


CARTAS 








e er mto CD MM | O a Ds 0 
















ETTA — 


Movimento Maritimo e Áereo 


mia ent E TT ae CN À er 1 a 1 ri diam ca au cai 
Tune oo se a o em 





SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL” EM COMBINAÇÃO COM 


AS COMPANHIAS DE 





DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 











NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 


-DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 

















e) 
Provedencia Vapores | Ch.|9ne | Dentino Procedencia Vapores | Ch.Sae | Dentino 
Havre , . «| GROIX ,., | 25 |25 | B.Alres B. Alres , , «| PERSIER . « .| 256 | 25 | Antuor, 
Londres , « «| MH. MONARC 26 | 26 | B.Aires B. Alres ,-, + | PULASKI . 4 26 | 26 | Gurnia 
Amsterdom-, | BEMLAND . 28 | 28 | B. Alres B. Alres , ; «+ | BRASIL, ,« «| 28/28 | Stockh, 
Marselha , | MENDOZA . «| 28/28! B.Alres B. Alres , « «| JAMAIQUE . «| 28 | 28 | Havra 
Hamburgo, .| M, PASCOAL .| 28 | 28 | B.Alres B. Aires , « «| O ARCONA .| 29/29 | Hamb, 
Southampton, | ASTURIAS . — | 29 | B. Alres B. Alres , « . | Po MARIA . 2) QU [29 | Gonovya 
ca + | | CAMPSALLES | — [29 | B.Atres Cas «+ | RAUS SOARES 30 [20 | Hamil, 


eim 
DA AMERIVA DO NORTE, PACIFICO E JALÃO 





SE ES VIC IEA IE Pere] 
DA AMERICA DO SUL CARA A AMENICA DO 

















PANA A AMERICA DO SUL NORTE, PACÍFICO E JAPAO 
maneio ma sbi A TA 
Erocedencia | Yaporea | Oh,Sne | Destino Procedencia Vapores | Ch.iSne | Desting 
N, York, ,, FAST. PRINCE 30 | 30 | B. Alres B. Alres ,, . | WEST NILUS .| 28 [26 |N.Tork | 
õ TONAES EtAleda to BARBACENA, | — | 27] NOrlram 
AE B. Aires ,.,| W.PRINCE..| 2 I29/N. Ç 
PORTOS NAC B. Ares, . | THE ANGELES, | 30 | 30 | Baltimore 


DO NORTE PARA O SUL 











DD >>> 








PORTOS NACIONAES 
. À ] 4 
Erocedencia Yapores | Ch.jSae | Destino DO SUL PARA O NONTH 
a —————————eem o 
Recifo , 4 «1 CT. CAPELLA 98]—| Sede q 
Belém... . | ROD. ALVES. | 27|— |. o.» +) Procedencia Yaporea | ChSne | Destino | 
Manãos , «+, | CAMP. SALLES | MI— 1). cus z | 
Tutoya « +. |i DEOUTUBRO 20 Pe b PD e e e e et 
Caco. A IGUASSU! , | — | P. Alegr ; 
ES Sos motoras 0] =| 26) arrana | SantDR o o o TIA ANCENA e) = |ec ss 
Colo cilasr, NASoIM.,| — | 26 | Laguna | q ai AGUA ee Dra fest ava 
E ENS ITADERA! |) — | 27] Po Alegre | 5. Francisco .) MANAOS + + « | B|=|..,., 
Cl CU) ARASSU!, o) — | 27 jAntonina | o cetro ATAQUICO ,. | — [ 25 | Bojám 
ceccreleenrryna. | — [37 [ Paranagu | * te o + o +) BARPENDY ++ | — | 25 | Manny 
“220 0 | ARARANGUA!,| — | 28 | PAlegro | * + o 0 + 0 + | ARAGUAS + 0.) — | 28 | Cannav, * 
cet lmoD. ALVES. | —) 28) PAlegro | * +00 + o) ITARVERA 4 +) — | 87 | Cabegelto 
Potes tv tlor caPELLA | —| 29 | EFrano |e oe soc) ATA NEM A) TE US Matheu 
ce aro.  LITAPE' + , 0.) — [29] PAlegro [te teto ARATIMDO! . «| — | 29 | Mncelg 
Livros colleginen AVIAÇÃO COMMERCIAL e 


LIVRARIA ALVES trrs cont 


RUA DO OUVIDOR N. 166 


RADIO TUPI) 


PROGRAMMA PARA HOJE 





Als 10 horas — Annuncios 
clnaalicados do “0 JOR- 
NAL”, o orgão “lender” dou 
“Diarion Associados”, 

A'n 11 borns — Programma 
por Jancha Heifets, Mnr= 
guerite Long e a orchentra 
Philarmontea de New Tork, 
sob a regencia de 'Toscant- 


nt, Y 
Ata 11.30 horas — Parada se= 
mannt Odeon, - t 


As 12.05 horna — Programs 
mn “Westinghounse”, h 

As 12,05 — Halrros e anbnre 
bus em revista (Musica pos 
pulnr variada), 

As 47 horas — Programma 
te fantasia de operam, com 
nm orchestras sob a regen= 
ein do Schmalntich e Socles 
“ne do Concertos de Ners 
lim. 

A'x 13.80 horas — Programs 
mn executado por Alfred 
Cortot, Pablo Cnmnla, e ors i 
chestra Symphontea dó 
Londres, mob n regencin de 
Alfred Contes, 

A's 14 horas — Progromma 
de musica ligeira, com a 
Orehentra Ehflarmontea de 
Nerllm, Ninom Gnernld, o 
orchestra iInternnclonni de 

| Oomeertos, mob m regencia 

“do Nafhanfel shilkret. 

o 14.80 hegas — Programe 

delmusica eymupbouten. 

S bem; — Programma 

gom Denlamino (il= 

fere: Borl. Knzns 


igencia de 3. Fnhn, 

'n 15.80 horas — 'Pranamin= 
são do fogo-8. Chrintorho 
x Villa Novm de Minns, di- 
rectamente do campo do 5. 
Christovão A, €. 


PROGRAMMA DE STUDIO 


Ata 10 horas — Quarto de hos 
ra com o Ciro dom Apincán, 

Ata 19.15 horns — Quarto de 
horn de munslen de filma no- 
vos. 

Au 10.80 horas — Programs 
ma “Sirva-as da electricis 

dnde”, | 

As 10.45 horas — Recital de 
pínno de Serge! Machmant= 
nofr, 

A's 20 horas — Programma 
“Mi Cidades Branilelras” —= 
Carmen Miranda e Sylvio 
Caldns. 

As 20,15 horas — Quarto de 
horn de molístas celebre — 
Vindimir Horowits, Pablo 
Cnsnis, Ninon Valina o 
Efrem Zimbnlint. 

An 20.0 horna — O Thentro 
em sun coma —» Tranamiss 
aho Integral da opera “Ore 
phen” de Gluck, com Alico 
Ravenn (contralto) — Ja= 
ny Delile — Os coros rus= 
nos Alexis Vinsmoff, Moyab 
G. Fernliy e n' grande or- 
ehestra mymphonten soh a 
regencin «de Henri Tomasi, 

A's 23 horns — Dun nolte,,. 
até amanha, 


NOTICIARIO DINANTE 
TODA A IRRADIAÇÃO 








Radio- Jornal! 





PROGRAMMA PARÁ HOJE 


NACIONAL — Studio das 10,45 és 
23 horas — com Blanca Anthony. 
CRUZSIRO DO SUL — Das 19 
às 2% horas, studio com Esmeralda 
Ferreira, Leonor Vassog e Luciano 
Cavalcant], etc, 
DIFFUSORA  PORTO-ALEGREN- 
SE — Studio das 20 às 34 horas, 
com Ayram Pacheco, 


E adios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços bnarntinsimos, em peque- 
nas prestações na longo prazo 


Run 7 de Setembro, 39 « Tel, 43-4171 





1.892 tona, 


RODRIGUES ALVES 


20 do corrente, às 12 ho- 


ras, do armazem E, para; 


Santos do dd po 00 05 
ParonaguÃ,, cer 4 


8, Francisco (cheg,) .. a 


26 do corrente, ás 20 
Ias, para; 


5.800 tons. de deslocamento 


Angra Rels Paraty, ., 
Ubatuba,. .. 
Caragantatuba,, se vo 
V. Belini, Sebastião, « 
Santos e ce ve vo us 
8. Francisco «o cu us 
Itajabyekorianapolis . 
Enmguna (chego) cs 


so 


aos Srs. Passageiros a fineza de apresentar o attestado de vaccinação na occasião da acquisição das passagens, 





LINHA PENEDO-LAGUNA 


“ASP. NASCIMENTO” 
deslocamento 


AVIOES ESPERADOS E A BAIR 
Dee - ] sm 


- Procedencia | Chega AVIDES - Bne ao | 


no Rio io Destino 





See 


Esropa * +. 25 CONDOR LUFTIHANSA 2" Chile 
Chile, . ..J 2 frite FRANCA Eat 25 | Eurmpa 
IA Seda re Pipes ONDOR ,. 0. 2" M. Go 
Acre Amns. ., as PANAIR . ec es 0. — | ” a e Dis 
B. Alres . . | 9 PAN A. AIRWAYS ,. 2% | WiTnidos + 
B. Horizonte | 20 PANAIR , cc... .s ui ly Horlzont 
Chile. ...| DM CONDOR... .... de [Pe ádoor 
E. Unidos . . 20 PANAIR, «cc 0 ++ Zoo 3, P. Alegre 
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B, Horisonte z PANAIR, . ce o vu. 20 B. Horizonte 
DES B LO FO e q — CONDOR ,. «ve s.s 20 P. Alegre ! 
ETR SD DS GM Li A MILITAR , o. 20 | mm 
Bolivia M. Q, z0 PANA, . es — SAR 
Chile... ..) BM CONDOR LUFTYHANSA so |imuropa *! 
E. Unidos . .| 2 PAN. A. AIRWAYS . . 30 |m. Alrem 
FP, Alegro , . a» PANAIR. ererora sw so Acre E, U, 
P. Alegre » .) 3) | CONDOR... 240.4] — 4, k 
Belem ocaso] (80 (CONDOR ros ii] cm fo to te 
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(| Partem do Rios à PRP As No Pocto 
o mio dn e de São Paulo à 
anbbados e nos deminges, Lo of rated Dc 


Acu cabbndos, a partida 6 ds 15,40 horas, do Ro, b, de São Eanlo, ds 


19 horas. 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 

Ale Franco — Para o norte do Hrasil, Europa o Orlento Proximo s 
Romot», na agencia da companhia, até ds 18 horas da vespera da pare 
tida; no Correlo Geral, até às 21 horan do mesmo dia, Para o ru) do Hrnell, 
Uruguay, Argentina q Chile, na agencia da companhia, até ds 18 horas 
do dia du partida; no Correfo Geral, às mesmas horas e dia. 

Coudor — Para o Norte; no Correio terni, correspondencia nimples, 
até &s 31 horas; registrados, ate &n 18 horns da vespera dn partida; na 
agencia, pera o sul, correspondencia simples, 4s 21 horas; registrados até 
&s 18 horas de vespera dz partida; na ngencia e na Condor, correnpone 
dencia vimples e encommendas, até àn 18 horas da vespern da partida, 

Cendor-Lufibansa — Jara a Europa: no Correto Geri, correspondeo- 
cla ordinaria, até ás 16 horas; registrados, até fs 1º nurna do dia da par= 
tida: nn ngencia, correrpondencia simples 6 encoiminencim, até As 14 horna, 

Panuir — Nas nuas agencias, pura O norte, até Koltm do Pará, na na- 
fas fecham ás 17 horas de terga-feirn: para o norte. ali ManÃos e Acre, Ar 
17 horas de quinta-feira; para os Estados Unidos, Mexico, CanadA, Japho, 
o China, An 17 horas de domingo e quinta-feira, Para o sul, até Buenos 
Aires, Chile, Bolivia, Peru" e Equador ás 17 horas de quinta-feira; para 
Porto Alegre As 17 horas de segunda-feira, 

A correspondencia registrada e expressa nÔ verá recebida no Correlo 
Geral ou suas agencias, As malas de correspondencia simples focham, no 
Correjn geral, às 21 horas dos mesmos dias, 
so as malus ds 17 horaa, no Correio Geral e agencins, Quintns-felrau, para 

Aviho Militar — 'Perças-feiras, para Matto Grorno « miurdguay, focham= 
o sui do paiz, as malas fecham-re ás 17 horas, no Correlo Gera] e agencias, 
Quarta fefra, para o norta partindo q Ro do Bello Horizonte. 





Nic E : / a 
.- Fe 4 a 
Bhering, Companhia S.: À. 
ermg, Companhia 3.º À... 
Contratou na America do Norte o brilhante cantor, estro cinema- 
tographico e idolo popular PA 


JOSÉ MOJICA 


para que actue pelo radio, em Buenos Aires, exclusivamente na 
apresentação, no mercado argentino, do famoso 


CAFÉ BHERING 


orgulho da producção brasileira! 


BHERING, COMPANHIA S. A. 


tem o prazer de offerecer n seus amigos do Brasil a audiçio Inau- 
gural de Mojica, cantando para o CAFE' BHERING, que ne trana- 
mittirá dos studios da LR-3, Radio Belgrano de Buenos Aires, por 
intermedio da 


Radio Mayrink Veiga P. R. A. 9 
Radio auanadara ie Ro de Janeiro 


O CAFE' BHERINS, como o CAFE! GLOBO — E' BOM 
ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
ESCUTEM DIA 27 A'S 10 HORAS DA NOITE 











ação ELloyd Brasileiro 


A 22 — TRLNPHONES (MESA DE LIGAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDENCIAS): 23-1771 — INFORMAÇÕES: 23-3750 
Lica e Sue E qua ECA dei ig a 1 A da Setas 
LINHA BELEM-SÃO 
FRANCISCO 





LINHA SANTOS-HAM- LINHA SANTOS-NOVA 





BURGO YORK 
RAUL SOARES POCONE : 
11.000 tons. deslocamento Santos .. coco vo BO 4 
Rio.. .. .. se 4 4,5 
ho- 15 de maio, ás 10 horas, | Victoria,, see 65 
do armuzem 11, para; Bahia .. co co ve 10 à 
y 7, Recife co ce vo ve 1H 
97 Victorin,. «e sure ss 10, N. York (cheg.) Ro Yi +5 
o Bahia ca co vo vo 00 19 neem carga para Phi 
“ » ladelphin o Baltimore. Hoce- 
ao Recife, ve as vo se ZE | paro carga condicionaimene 
e Misbor.. co cu se as “2 | te para Boston e Norfolk. 
: Havro se ce ar so vo 7 LINHA SANTOS-NOVA 
uu AÂNVOPD,. cc vu ce do H ORLEANS 
et mottevdam ce coco vo Mo] Anton se so so as dr 
|] y Mo. vo ce 00 00 87 
SO | Bremen, oco vo ve TO | rn sr rr as MI A 
h Hamburgo (cheg),. vs. 14 Ne Orleana (cheg).. 48,0 


gs 4 AM pa DE “ Tá 
Bisa o a VS tribos Daselicios 
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EB ATE OST LRC PI TESS STS) am 
sadias .rctrd ÉS. 4 CTA, E a mae ma e E 
en o + Cy cms + = ape domaça ma “O a ioay a er e . 
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


Por fnltn de mumero nio houve 
aensão 










ARRANHOE Ste 
1ACHÓCADOS A 





SEGUROS 


Aceidentes do Trabalho 
Accidentes Pessones 







CONSULTEM A 


O manfe e cura: 
tivo do Unguento de DOAN 





Por terem comparecido npenas 12 
deputados, não houve sessão, hon- 
tem, na Assémblta Legislativa, ten- 
do o residente anunciado a mesma 
ordem do dia pára a néssão do 
amanhã, 


DESIGNADO O DELEGADO PANA A 
REUNIÃO DOS PRODUCTONES 
DE CAFE" 


O governador designou o sr. The- 
mistocles Jardim Villaça, delegado 
gerai do Estado, para, como delá- 
gado do Governo, tómar parte na 
reunião dos productores da café, 
que ss deverá realizar brevementa 
na Capital Federal, Esse funcelo- 
nario será acompaahavo, nessa mis- 
são, pelos srs, dr, Octavio Tostes e 
José Antonlo do Moraes, 


AS NOMEAÇÕES PANA O “DIARIO 
OFFICIAL" 


Uma notn do secreinrio do Interior 

A proposito de um requerimentu 
de Informações formulado ha dias na 
Assemblén Legislativa pely deputado 
M, Moura, sobre a admissão dé 
tuncetonarios no “Dlarto Ottlcial” do 
Estado, por ordam do secretario du 
Interior o Justiça, recebemos u se- 
guinte nota : 

“B' absolutamente falso que por 
acto, ordem, pedido ou qualquer in- 
fluencia do secretario do Interior « 
Justiça tenha sido nomeado para uv 
“Diario Offtichul” um s6 funecclunario, 
quer como titulado, assalariado, ou 
contractado, Tambem é de todo, In- 
veridica mw allegação da que exista 
alguem, como “encostado”, no mes- 
mo “Diario”, pois o. secretario do 
interlor e Justiça não admitte, sob 
qualquer fundamento, em nenhuma 
das repartições publicas eujeitum À 
sum direcção, tal especie de exglo- 
radores do Thesouro, aliás, multo 
menos prejudiciaes ao Estado a ú 
toda colleotividade humana do que 
os contumazes exploradores da cas 
lumnia”, 


O HORTO NOTANICO DE NICTHE- 
ROY CONTINU'A DISHIBUINDO 
ESSENCIAS FLORBSTA RS 


O Horto Botanico de Nictheroy 
está fazendo uma grande distribui- 
ção de mudas de essencias florestnes, 
principalmente de euculyptus, entro 
os lavradores fluminenses, 

Vassouras, Mendes q Mury (Nova 
Friburgo), occupam os primeiros lo- 
gares no elevado numero de ollcita- 
ções feitas e já attendidas. 

As mudas de euculyptus são for- 
nevidas em caixão de eincoenta, pn. 
gando o lavrador exclusivamento a 
quantia de 28000, como indemnização 
por caixa, e as demais por preços 
bastante reduzidos. 

As despesag de transporto, por es- 
trada de ferro, para qualquer ponto 
do Estadn, cnrrerho por conta do os- 
tabelevimento, 

f)s pedidos devem ser endereça- 
dos no director do Horto Botanico 
de Nioctheroy, à Alameda 'S, Boa- 
ventura 770. 


O FECHAMENTO DE ESCOLAS 
EM FRIBURGO 


FRIBURGO, 24 (0 JORNAL) — 
Em tomo do fechamento de duas 
escolas munlcipnes nos districtos de 


mem nm 


Accidentes em Transito 
Automoveis - Respons, Civil 





Fogo— Transportes 
Agentes Gernes : 


Foster Vidal 


Gerente : E. L. DE BRITTO PEREIRA 
A 


RUA THEOPHILO OTTONI 113, 3º (esquina 
rua Miguel Couto - Antign Ourives) 


Telephones 23-2519 e 23-6142 
Serviço Medico: HOSP. EVANGÉLICO 


& Cia. 


RUA BOA 


“Erasil” 
Companhia de Seguros Geraes 


Séde :; SãO PAULO 


VISTA, 25-3.º andar 


(Predio Pirapitinguy) 


Capital Subseripto .. 5.000:0008090 
Capital Realizado ,.. 


2.500:0008000 





Amparo e de Tinas e no córte 
da subvenção da Escola Analia 
Franco, continuam a ser feitos 
commentarios, 

Attribue-se esso neto do prefeito 
A politica, pois messes logares elle 
o seus amigos perderam as eleições 
municipies o ns escolas vinham 
sendo regidas por professores que 
portencem à politica contraria. 

Mes, o que mais aurprehendou fol 
o corte da subvenção de 1003000 
menages À Escolá Anal Franco, 
mantida por wma associação prop |- 
giudora de Instrucção ha mais de 40 
annos e onde o ensino sempro fol 
gratuito, 

Em Amparo, sédo da Psenla, o 
reto causou a mais viva Indignação, 
Directores da Associação vletam a 
Friburgo tratar do assumpto com 
o prefeito, Mostraramelho o livro 
do visitas da Escola, no qual os va 
rlos inspectores do ensino do Es- 
tado quo a visitaram registraram a 
boa Impressão que receberam, elo- 
glando u efficiencia do ensino a que 
a Associação vem realizando, 

Segundo nos Informaram, nÃo 
honve augmento que levasse o pre. 
falto a restabelecer a minguada sub- 
venção que ha mais de 10 annos a 
Prefeitura vinha goncedendo á Es- 
cola Analia Francb, 

Em vista da recusa do prefeito, 
achasse aberta uma subscripsão po. 
pular em beneficio da referida Es- 
cola, que fem uma frequencia dia- 
ria de 6 alumnos, estando o ensl. 
no q cargo de dois professores. 


SOLICITANDO TRANSITO LIVRE 
PARA 08 VEBICULOS DA LIMPI- 
ZA PUBLICA 


Tendo em vista uma solicitação 
do Inspector da Limpeza Publica de 
Nletheroy, o governador da cldado 
apresentou no chefe de Polloia, dr, 
Lénl Junior, uma suggentão sollel- 
tando transito livre para dm venl- 
culos destinados 4 colieota do lixo 
é irrigação das ruas lJocnes, 


A FISCALIZAÇÃO DO LEITE EM 
NICTHEROTY 


No Entreposto Municipal do Leite 
foram examinados hontem 15.896 1= 
tros de lelte n Julgados proprios 
para o consumo, 

O serviço de fisenlização externa 
examinou 73 amoktras de Jeite, na 


BENIAMING 





GI 
MIRANDA 


LI 


via publica, botéguins a Jeiterias, 
rendo todas consideradas boas pará 
consumo, tendo sido apprehendida 
apenas uma garrafa por não ter 
cupacidade exncta, encontrada no 
vehlculo 398, de propriedade do sr. 
Manoel da Andrade, 


PROCURANDO MELHORAR A QUA- 
LIDADI DA CARNE VENDE QuE 
ABASTECE NICYHEROY 


O prefeito de Nletheroy recebeu 
hontem uma commissão de açouguei- 
ros, acompanhada do presidente da 
Associação Commereinl local que se 
demorou em longa conferencia, 

O assumpto tratado nessa conte- 
rencia foi à dn melhoria da qualida- 
de dna carno verdç para a cidade, 


UM POSTE INCOMMODO 


Em officio dirigido no gerente da 
Companhia 'Telephonion Brasileira, o 
prafeito municipal attendendo a rel- 
terados pedidos do director da Fa- 
culdade de Direito, soliciton-Jhes 
urgentes providencias no sentido de 
ser retirado daquela estnbelecimen- 
to, á rua Presidente Podretra, 02, 
um posto de propriedade da mesma 
companhia. 


INDICAÇÕES NA MAGISTRATURA 
DO ESTADO 


O que fivon deliberado em senso ge- 
ereta pelas Camaras Menritias 


Na sessão secreta renlisada hon- 
tem pelas Caninras Reunidas da Cór- 
Le de Appellação, fol Indicado o dr, 
Alvaro Ferreira da Silva Pinto, julz 
de direito da 14 entrancia, para n 
segunda, na vaka existente no qua- 
dro pela promoção do dr. Jonquim 
Portella de Almeida Santos para a 
terceira entrancia, 

Foi tambem proposto o nome do 
Julz de direito da 34 entrancia dr. 
Sydenham da Lima Ribeiro, para o 
prohenchimento com remoção da va- 
gn da 2 vara clvel da comarca de 
Nictheroy, pela nomeação do respe- 
etivo Litujar bacharel João de Salles 
Pinheiro, para o cargo de desembar- 
gador desta Córte, 

Fintlmente, para promoção por 
merecimento a segunda entrancia 
na +nga existente mn quadro pela 
promoção do jJulz de direito de Igunl 
entrancta, dr, Joaquim Antonto Cor- 


—.—— eua nm nn 





Um remance que não foi feito apenas para BENIAMINO GIGLI cantar 
— mas em que o famoso tenor canta, como jamais teve occasião! 


E então, a seu ladp, em scenas lyricas, nomes feitos 
» da Opera allemã, como a soprano MÁRIA COR- 
NELIUS, a contralto HILDEGARDE RANCZAK, e o 


baixo LUDIFIG WEBER, 


Acompênhamento e córos do THEATRO DA OPERA de Munich, 


[H 








MAS' NÃO SE TRATA de um film Iyrico? 


ANTES — um romance adoravel, em que a figura de | 


sa Miranda 
no lado do galã ERIC HELGAR — se eleva como a verdadeira, 


a maior “revelação” européa deste anno! 


= sds nyil 


fovil Maurlty Filho para a terceira 
entrância, foi organisada a lista dos 
tros nomês mais votados: bacharéis 
Antonio Jonquim da Macedo Soarse, 
com 11 votos, João Gonçalves da 
Fonto, com 10 votos e Carlos Eduor- 
ser Frõos da Crua tambem com 10 
votos, 


NA CÔONTE DE APPELLAÇÃO 


Os Julgamentos de hontem, nas 
Camaras Reunidas 


Na sessão ordinaria subatitutiva 
das Camaras Reunidas realizada 
honlam, foram julgadas as seguintes 
causas; 


Pedido de Intervenção no municipio 
de Marra Mnnsa 


N. MI. Nietheroy. Hequerente: 
lidefênso BHamos da Cunha. Requa- 
rida: a Mrofeltura Municipal de 
Burra Múnsa. Rel, o desenib, Abel 
de Magalhães, Rejeitada a prelimi- 
nar relatlvamento ao conhecimento 
lo pedido de Intervenção contra os 
votos dos desembs, Zotivo Baptiuti 
e Henrique Jorge, mandam archi- 
val-o, contra ng votos dos desemba, 
totico Baptista, Henrique Jorgo e 
Barreto Dantas que concluem elo 
indeferimento, Falaram o dr, Telles 
Bargosa pelo requerente o procura- 
dor geral do Estudo, 


Neturso de mindado de segurança 


N. 147. Niclherby, Recorrentos; 
Milton Paranhos Fontenelle, Fran- 
visto de Oliveira Castro e dr, Al- 
berto Pezsod, pelo seu advogado 
Lulz de Macedo Soares Machado 
Guimarães, Recorrido o Secretario 
do Interior e Justiça do Estado. 
Provido o recurso para reformando 
n decisão recorrida, julgar Improce- 
dente o pedido, unanimemente, Fa- 
laram neste Julgamento o dr. Lulz 
Machado Guimarães pelos recorren- 


a 
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Morphologia da Mulher 





* é louvado por milhares de pes- 
| SÔas que o têm usado. E um 
remedio economico e seus in- 
Rredientes antisepticos são unia 
Rarantia contra infecção de feri- 
mentos. Compre hoje mesmo 
latinha de LUnguenm de 
DON. 





CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA OUVIDOR 9 








A CIGARRA-magazine 


Unico mensarto brasileiro no genero 
americany, com Ill paginas de lei. 
turasensacianal e util, Todos os me- 
zes rs, 280V0, 


Dee 


tes e o procurador gernt do Estando, 
Não tomaram parte os desembs! Zo- 
eo Baptista a Henrique Jorge, 
tnpesião o desemb. Medeiros Cor- 
Recurso de mandado de nerurnnen 
N. 1652, Itaperuna, Recorrente: Á 
Prefaltura Municipal de Linperuna., 
Recorrida: Emil de Ronre Rijyn. Re- 
lator o der, Oldemar Pacheca. Con- 
vertou-se o Julgamento em diligen- 
cin para que sejam entisfeitos os 
Feclamantes em faca da lei n. 171 de 
1936, unanimemente. Não tomou 
parte nesta Aulgamento « desembs, 
Medalros Corra, Henrique Jorge e 
Zotico Bantista, Falaram o dr, Atre- 
hor Rabello pelo recorrente a pe'o 
Pecorrido o dr. Telles Barhora. Fa- 
lou o procurador geral do Estado. 
PRIMBIRA CAMARA 
Pauta das causas ue sor - 
das na cessão de nojo: RO AREA 
Recurno de hanbens-corpnas 
N. 2877. Vassouras, Hocorrente: 
o Julz de Direito, Recorrido; Alyrio 
PE Ce a ora o des. Bar- 
“ HM (subut - 
Epa luto do des, Al 
Casbrryão eriminnens 
. » Campos. Appella s 
a broa do Senasp ICE: 
4 dustioa publica, 

Ed lho Portas. Ori 
N, 45. Campos. A : 
Smntiça Pobltea, PASTO Pp 
Ribnira da Costa Sobrinho, Prepara- 

e o des, Coelho Portas. 

“ExEnvOR clvels de potich 

N. 2550, Nietheroy. Aim vante: 
o Curador do Menores, Argravado: 
o Juiz de Direltn de Mennres, Pre- 
paradar o des, Salles Pinheiro. 
a, 2502, P, do Sul. AgEravanto 
Pts Ros Aggravado: Alberto de 
“ilvelra Gomes, a 
Hrrelo pi Preparador o des. 

+ 800%, Nielheroy. Aggrava . 
Companhia Nartonal da MA VeRioAO 
Costeira, Aggravado: Miguel Peroi- 
Fa, Preparador 9 des. Salles Ple 


Exposição acjentifica-lterarta da | nhatro, 
Anatomia Pinstien do Mulher, ius- Aprelinção civels 
tenda com wrande copln de ennonea N. 4400 .Petropolts, Anpellanto: 


tmodelon) nutigos e nctunes dns bel. 
fesam e dan deéxenerações physlena dn 
minther. Ennnmerag Mustrnções do 
autor e outros nrtintns de renome e 
documentos pbotographicos. 


Preço. +. vs +. JOAO 


Feitiços e Crendices 
LIVRO SENSACIONAL 


A mnls completa descripção estu- 
dada dos feltiçon e crendicea do 
Brant, fncluíndo aa eympnthins e 
“Cojlsam feltus" pnya prender em 
amor. hMiuvtenda funrinmente pelos 
mnloreg artintas e pelo autor, 

Preço, ., ,. o JOSINO 


Sexualidade e Amôr 


Livro sensacional aubre bygleno € 
bellesa, vlelum e aberrações, 

Descripção minociona dy Ilberdade 
dos costumes, da prontitulção, fnses 
deiras de anjos, androgyecinmo, ete, 
Os gentidoa como valvulas das ten. 
dencias recolendnn, Coplasos gravas 
ras, 

+ Preço, .,, tos 


.. “o 


Psychose do Amôr 


O mnia completo livro sobre ag 
vatias eapeciem de amor sexual, Ca- 
son de Inversão sexunen. O amor 
morbido, Exnguero do mentido go. 
xun), ete, ete Gravaras elucidativas, 

Preço, 108000 


.. e. “e 


Tratamento dos males 


e"xuaes 
LIVRO 1 TI, RW PRATICO 


Indienção do tratamento da Im. 
notenria no homem € na mulher, 
Srphilis, miceras multes, blenorrhas 
mina, etc. Monstroosilades e herma- 
phrodismo, lonamerias gravurna, 


Preço, ,. .. + 10800 


Sexualidade Perfeita 


Livro pratico nobre a hygiene dou 
Bexos. O canamento e a conducia nes 
xnal dos esposos, O aborto esponta- 
neo e o provocado, Perigos e proble. 
mas socines, innamorng gravuras, 


Preço, .. .. «+ 108000 


Psycho-pathologia da 


Sexualidade 
Anomaliam de Instincta sexual, Ongs 
nismo, Antn-erotinmn, Fetichismo. 


Sadinmo, Homonsexuniidade, etr, ete, 
O lyro contém gravuras elucidati. 
Vas, — Preço, 108000, 


Edições da Livearia 
FREITAS BASTOS 
Rua Bethenconrt da Silva, ZI-A 
Caixa Pontal: 509 
Telephone; 220250 — Ato, 


Attentados ao Pudor 


Por VIVEIROS DE CASTRO — 
Entudos nobre as aberrações ses 
sunem A lubricidndo senil, Os na- 
trrom, A nymphomania, A ereto- 
mania, O andismo. On pederantim, 
etc etr, — Preço 158000, Br, 205 
enc. 


“Os delictos contra a 


honra da mulher” 


Por VIVEIROS DE CASINO — 
Livro cinanico com entudos sobre o 
adalterlo, deflornmento, estupro, 
sedueção, efe, JMastrado com abe 
servações pensonea da amtnr e juris 
prodencia do pois, — Preço 158 br, 
— 08 enc. 


DOIS CRIMES SEXUAES 


Por CHARYSOLITO GUANÃO 
Estupro, Attentado no pudor, Define 
eamento o Corrunção de Menoren es 
Hivro de excopelonnt vntor selentitis 
co — Preço, hrovh, SOMPO, 
fidicho da LIVRARIA FREVTAR 
RANTON Nua Methencaurs da 
Niva, BIA - Cnium Pontal, NOW, 

- MO - 


o Jul de Direito de Petropolis, Ap- 
o Julz de Diveito de ePtropolia, Ap- 
obado e Juventina Emilia: da Silva 
Machado, Preparador o dos, Coelho 
Portas, 


TOSSE-BRONCHITES 


DHTMATOSAN 








CURA E FORTALECE 





CARTAS DE AMOR! 


Cinema — Todas as noites e matinées nos domingos e feriados — 2 ORCHESTRAS 2 


E UMA MULHER 
PERDE A VIDA POR 


CARTAS DE 


AMOR!!! 


Um dos films mais 
curiosos do anno. Um 
trabalho admiravel 
de realidade e mys- 


terio. 


AMANHA 


BROADWAY 


h 


Todos cantam a sua terra 
Tambem vou cantar a minha 





Cacique dos indios só é escolhia 

do depois de provas cruentas, 
O Radio CACIQUE só é vendido des 
pois de provas scientificas. 
Verdade sem excepção para o indio e 
sem excepção para o Radio CACIQUE, 
Com a sua technica aprimorada 
e circuitos racionaes, os. radios 
CACIQUE apresentam uma perfore 
mance muito ácima do seu preço? 


selectividade absoluta, volume ines 









EDANER 


CASINO COPACABANA 


. o“ | 
gualavel, alcance excepcional, visão , 
facil para a syntonização e melhoria 
de som do já tradiccional e incone 


fundivel alto-falante CACIQUE, 


HOJE — NO GRILL-ROOM — HOJE 


Sensacional e variado “Show” composto dos notaveis artistas ; 


THE TOWNSED'S 

Anth & Francis 

fayme Ferreira & Yola Regi 
Edú (hbondoncon vocal) 
Edna Strong 
Betsy Strong 


-— bailarinos americanos |, 
—— bailarinos portuguezes 
— «ansarinos brasileiros 

-— artista brasileiro 

— artista americana 

— artista americana 


e 
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Apresentando a campeã + 
olympica de patinação 
sobre o gelo! 


FENEMS DO BARULHO» 


“DEANNA DURBIN será rapida- 


“Todos os elogios a esse trabalho ci 
nematographico perfeito e moderno 


o "não serão exaggerados... 
“Mario Nunes — Jornal lo Brasil “Gustavo Barroso — Fon-Fon 


Deanna Durbin é uma florescente 
promessa de mulher e uma perfeita at 


firmativa de cantora e actriz. 
-  Zenalde Andréa — Gazeta de Noticias 


Um film que agradará immensa- 


Brasil 


- Gliberto Souto — Clnearte 


E 0 grande film das familias. 


«Ary Pavão — DIARIO DA NOITE 


E dos melhores divertimentos E 


| cinema destes ultimos tempos. 
Riad “Pinheiro ae Lemos — O Globo 


-——— —— 


dante la a mais deliciosa i impres- 
E E) deixem de ver este film. 


Deanna Durbin dará á Nova Uni: 


versal as maiores glorias. 
Ricardo Pinto — DIARIO DA NOITE 


» Deanna Durbin é tambem uma co: 


mediante esplendida. 
Raymundo de Magalhães — A Noite 


ia film divertido!... e agradavel! 


Pedro Lima — DIARIO DA NOITE 


me 


Deanna Durbin não é um prodígio 
é um milagre. 
Alberto de Oliveira — Cinema 


ORIGINAL! 
DIVERTIDO! 
DIFFERENTE! 

MUSICAL! 


E “ne lição para so e 
para filhos... principalmente os da 
hora presente. 


—— ces ir 


Aquellas tres “pequenas fizeram 


um “barulho” de facto! 


Willlam Schaucair — Imparcial 








Raphael Pinheiro “3 Pequenas do barulho” é uma 


E um fim magnifico! verdadeira “revolução”. . 
| Alfredo Sade -- Jornal do Commercio Paulo Lavrador — A Offensiva 


hanAno ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


THEATRO MUNICIPAL 


Temporada Nacional de Operna e Concertos Symphonicos 
Telephone da bilheteria; 42-5103 
Empresa Artintica Thentral Ltdn,, em colinhornção com a Dires 
etorin de Educação de Adulton e DiffusÃo Cultural 


| 


e 





E] Não jogue seu 
dinheiro fóra! 


ADQUIRA um talão-recibo 


do custo de 68000, que o 
habilitará no premio de 
10:0008000 das 


pedem tira gde Ee Famiê pis to 


rep 
MEO DA 


umt foxtrot: assim é “A 

VALSA DO CHAMPAGNE”, 

o luxuoso super-fila que vac 

commemorar em todo “0 

mundo o Jubileu de Prata 
de Adolph Zukor 














ÇÕES “AUREA" com , Dre- 
mios ds 5:000$ para o mi- 
lhar e 

400% para a centena attri- 
buida 4 apolice reservada, 
cujo final coincida com q 
do premio maior da Loteria 
Federal a extrair-so mo 1º 
sabbado da data dá sui 
compra. 

Com a devolução de 11 
desses talões-recibos, 0 com- 
prador receberá uma apolice 
do EMPRESTIMO POPU. 
LAR DE P. ALEGRE com 
todos 05 coupons de juros a 


THRATRO E MUSICA j 


THEATRO RECREIO 


HOJE 
A'S SENHORAS 
NOITE — Duns seres —- 4'u 0) e 22 horas 


A linda burleta fantasia de Freire Junior, que 
marcha para o seu Primeiro Centennrio de 
Representações 


“A MENINA DE OURO” 


Tendo como protagonista n menina ISA HODRI- 
GUES, n Shirler Temple Brasiletens!! 


HOJE Ata 15 horas 
BATINB'O CHICO DEDICADA 
A! 








DERTA SINGERMAN 


Berta Singerman partiu, hontem, 
vara Bello Horizonte e Juiz do Pá- 
ra, cldades onde dará recitues poe- 
ticos, 

Estando do volta no Rio em mela= 
dos da semana entrante, nfferecarã, 
no Thentro - Municipal, sexta-lelra, 
ás 17 horas, um novo recital, poeti- 
co de despedida. 

Esto será o unico recital extraor- |4 
dinario que offerecerá na nngsa cle 
dade e que será a preços reduzidos, 
“QUEM VEM LA" E “OS INTER- 
PRETES Do arAaDRO “DONZELs 

LA THEODORAM 

A revista política "Quem vem JA?” 

de Luiz Peixoto-Gilherto Andrade o 


HOJE — VESPERAL, A'S 15 HORAS — HOJE 


LA TRAVEIATA 


Opera em 4 actos, de Verdl — Thea Vitulll, Salvador Paolls, E, 

De Marco, S. Pol, J, Perotta, H, Gilte, E, Dolla Velle N, Co- 

lombo — G. Colombo — Corpo de balle sob. & direcção de MARIA 
OLENEWA. - — Regente: M.º SANTIAGO GUERRA. 4 





Amanhã —= 4 MENINA DE OUUO — A's 20.€ 23 ha, 


Quinta-felro — A's 15 horas — Matinée encuolnr “a 
preços reduzidos 











Sai VONCÊE: Ary Barroso — está firmada E º | constitue, não resta duvida, sensa-| comimandanto dos Granadeiros até QUARTA-FEMA —— A'S 21 HORAS — QUARTA-FEIRA 
seu. suçeesso no cartaz do roças ção do origina] dos tres “nzes”,| o traje do noivado, tudo será mar- Repetição do grandioso nuccesso de 
Gomes, ondo À Companhia Alda Gar | imrerpretes são: “Dr. Getulio”, | cado de um cunho de luxo o dis. 


rido estã trabalhando com successo. + 
O publico da nesen cidade tem se | 
movimentado para Ir ao thentro da 


Danl'o de Oliveira; 


“Presidencia, AI- 
da Garrido; 


“Armando Salles”, Al- 
meidinha; “Macedo Soares” João de 


tinc 

ias ao lado de Celestino, rasdi= 
tação, na acena, Jeanette e Chevalier, 
Os tans désses astrou, juntos 


[rea Brasileira B o HEMBE 


Memes como champagne, ve 
mantico como uma valsa 
VAtGInChsO E súguestivo Com 

Y 


E Paschoal Segreto nsAisti? À | pays. “Goncral Flores dit' Cunha” nos do Pucainl. hem Vitulll Iv 
Avenida Ri : pa Empresa a ares 1 de Gilda é 08 do tenor que, em e Pucoinl. com “hea Vitulll, A. Sa varezza, Tina Alebardl, Syl- 
(Edit Sir pi e "6 E quatro "pon "Dontelja! TRC Theodora” TE ALOE A “Mercado de mMuchachas”, tem uma vio Vieira, J, Athos, M, Bruno — Regente: M, Angelo Ferrnri 
ilício do Jornal do 


creação estusenda, vão absrrotar a 

platia da J3Ãão Caetano, 

“A BICHA DE RABIARS, TIOJE, 

. EM VESPERAL E SOIRE'R 
Maria Mattos o seus artistas nos 





Luiz Ocinvio: “An- 
tonto Carlos”, Ferreira Leite; e “Li 
ma Cavalcanti” Djnlma Sarmento. 


Brasil) SEXTA-FEIRA — A'S 24 HORAS — SEXTA-FEIRA 
TERCEIHO GRANDE: CONCERTO SYMPHONICO sob a regencia 


do notavel maestro Angelo Ferrorl — tQ professores de orchestra 











apolicas de Porto Alegre, q 
AINDA as BONIFICA. 


RES | 
EE 
“PREJUDICIAL A* LITE.| 

RATURA SOVIETICA” 


MOSCOU, 94 (U. P,) — Tres fi. 
guras proeminentes da literatwm 
sovietica encontram-se ligadas aa 
grupo de escriptores illegacs, que 
chegou ao auge emquanto escre- 
viam uma obra sobre o canal do 
Mar Branco, 
Yagoda. 

O "Provda", orgão de imprensa 
official do Comité Central, teceu q 
seguinte commentarin: “Exta orga- 
nização, patrocinada ardentemente 
pela Yagoda, tornou-se um bando re- 
pulsivo para a apropriação indchit 
de enormes fundos do governo”, 

Diz o Jornal ncima que om eseri: 
nlores Wiadymir Kirshon, Alesan- 
dor Aflnogeno: e Bruno Jasensky 
não aecusados Juntamente com L, 
Averbach de continuarem a per 
tencer À Assaciação Revolucionnrin 
do Escrintarea  Proletarion,  denoly 
desta organização ter sido dissol |. 
dn ho ccinen nnnos atrás, por. pros 
Juelnl 4 Meoratara sovietica, 

O “Pravida" qernsa tambem n gens 
no melmn, maos principnlmente nto 
nhor Averbach do trotalyota qnoif: 
vo, 





sob o patrocinio da 


e a e 


RIVA, RIVAL THRATRO | 


HOJE — Vesneral elegante às 15 
horas — HOJE 
A! NOITE — 2 sessões — A's 20 
2 horas 


JAYME COSTA 


e num Companhia na TEMPORA- 
DA DO HOM RUMOR com o HE- 
CORD DA GARGALHADA 

, 


BAZAR DE 
BEBÊS 


Um vordndeiro “Hnrnr" de humos 
Fismo 3 arcos chelon de 








eumieiinde 
— e ee ee e e 
AMANHA DT SBMPREA == "MARAR 
DO DADES" + À COMBA DO 
MOMENTO 
POTE ADE LS MA À 





TURATRO | cto valladares”, 


o DOMINGO. DE PROCOPIO EM 
ADEUS, NOBREZA! 
xo THEATRO REGINA 


Vesperal Às 15 horas e sessões q 
noito gs 20 e 22 horas, Isto 6: tres 
espectaentas de “Adrys, Nobreza!" 
|no Theatro Regina por Procoplo, Os 

| enpei tatuios dessa hilariante come- 
dia que vae entrar amanhã em mais 
uma semana de. representações Já 
ernadernm a tndos os “records” de 
bilheteria egtabejecidos por Proco- 
| plo naquele theatro. — 


!o MAGRO E O GORDO NO OLYM- 
PIA COM JARARACA 


A sensação theatral da semana 
norá a estréy tercn-feira no Theatro 
Olympla, dos comicos americanos — 

'o magro c'o gordo trabalhando com 
lo querido Jararaca, e sim compa- 
| Pão mos espectaculos familiares. 
| 
| 





São dols artistas carissimos e nem 
por isso ox prerou dans Jocajidados 
serão augmentados, 
| Continunrã a ser 98000, 
No proximo anbbado o manro e 0 
fo trabalhando com Godoyelnho 
nn matinõdo Infantil, 
Hoje hnverá matínta 4n 15 horas 
ii Olymnin 0 4 noite tran gensões 
— “com “Alma Rocelra”, peca mortas 
neja em 2 netom, 
“ALVORADA DO AMOR” CNM 
GILDA NO JOAO CAETANO 
A proxima audição do “Alvorada 
do Amor" vao ter uma bella mon 
tagemo lda Abreu, a Moneguis 
nho de Beda”, oxhibira tollettem gens 
enclonast, Derde o uniformes du 


4 







offerecerão hoje tres eupectaculas, 
no -Thettro Republica, com “A Bi. 
cha do Rablar”, a comedia engraça- 
da que desde sexta-feira vem sendo 
representada, 

E' notavel o papel de Maria Mat- 
tos, assim como o de Assis Pache- 
to; Maria Helena e Maria Reis ant. 
mam papeis in'eressantes. Os de- 
mais que actuam n'“A Blcha de Ra- 
blar” são: Antonio Palma, Jonguim 
Prata, Luls Felippe, Francisco Cos. 
tm Laura Fernandes, Lucia Marluni, 
Geprgeto Vilas, Joné Moraáea, José 
Mou'rlro Haul Sargedas é Zezé do 
Forto 

Sexta-feira estreará “A TIA En- 
gracia”, original de Maria Mattos 


PROCÓPIO 


JRRATRO REGINA 


HOME —- Vennrrnl úm 46 horaa 
HOJE — neunhes dn 40 o EU lim, 


Aceus, nobreza | 


Trodueção de murico fllsa e 
Dinimn Mitienemnrt 
GRANDE stc CENSNO UE 
GARGALHADA 








SEXTA-FEIRA —— A'S 17 HORAS —.. SEXTA. FEIRA 
Recital poctico de DESPEDIDA de BENRTHA SIN- 
GERMANN — Preços popolarem 


Bilhetes à venda a preços populares do costume 


CARTAZ DO DIA. 


RIVAL — “Bazar do bebês”, 
15,20 e horas. iz 

RECREIO — “A menina de ouro”, 
&s 15, 20 e 22 horas, 

REPUBLICA — “A bicha da ra- 
blar", ás 15, 20 e 22 horas. 

CARLOS GOMES — “Quem 
147", ás 15, 20,0 22 horas, 

REGINA -—- “Adeus, nobreza”, ás 
15, 20 o 22 horas, 


MUSICA 


A VESPERAL DE HOJE, A'S 15 
HORAS, COM A “TRAVIATA”, 
NO MUNICIPAL 
Tendo como protagonista a so. 
prano Thén RO cuja notuação 
nesta temporada 6 do todos conhos 
olva, será Jevada À scona hojo, em 
venperal, du 15 foras, m “Traviata”, 

no Verdi, 

Nom nutrom principaen papoila ame 
tnrão o tenor Salvador Paoll, artim 
ta que terá mn eua apresentação nedo 


às 


vein 


ta opera, no "Alfredo", n conhocido 
bacytono kirmento Do Marci, qo 
“Germnnt” 

Creme gorÁ o macuLro Bantias 
go Guerra 


ki 





“BOHEME”, QUARTA.FEIRA, COM 
THEA VEPULLA 3 ANTONIO BALL. 
YAHREZZA 


Em virtuuo da Interpretação da 
“Boheme”, na qual Théa Vitulll a 
Antonto Enlvarezza, bem como Sil- 
vio Viv.ru, Tine Alebardi, João Athos 

o Mario Brvty alcançaram esplcn= 
dido muco sem foj resolvido apre 
sentar « famesa opera de Puccini, 
novamente, um nolto da quarta-feis 
ra, com uv mesmos Interpretas, 

O regente será, como da primei. 
ra recita, o Illustro puasptro! Angos. 
lo Ferrari, 


O TERCEIRO CONCERTO SYM. 
FHOXNICO 

Realigarene.s, na tetra nextas 
feira à torcsiro concerto nymphosnli= 
co da temporada, sob a direcção do 
mucntro Angelo Farrari, Fura osto 
concerto > Sp ontê  despertindo q 
mesmo pidrdo Interouso dos ante- 
codentes qá fo; otganizado um 
magnifica DIARTAMIA, quo publicas, 
Fomos pporiunamento, “ 

Actuaru como molista, executando 
o helis correcto em pol menor de 
Mendelreolh, a motaval planínia Pã» 
tricia dolanda. Vrança Morenux, 








DR ci ES de Pa E O SS LA Ti) E 1] SL A E pa COR EE RA ER Gp VE pd A E A E AT 
o ft DAM A E a ada À Us VE E AO LST Tm E es D) ESTES de Na Mara A ty A Eri CADA PS AU TR 2 tm MRE o Lo Tua | 


inchndo PESO TE ; 0 minso. 25 de Abril de 143 


CEDER EMA nem 


CASA GUIONARI 


Calçado “Dado” 


FOL'E' E SENA! A MAIS 
RARATEIRA DO BRASIL 
LANÇA NO MERCADO ROVIDA» 

Mes DE SUA CHEAÇÃO 





258000 Bellos sapatos em 
superior pollica 
preta féósca e em marron, com 
lindona recortes ma gatpea e salta 


mexicano, 
258000 2 mesmo 
em fino nãca hron= 

eco Invavel ou branco e preto om 
branco e marron, - 

Tambem q mesmo sapato em 
tina pelilcma preta cu tmnrron, 
ento baixo, proprio para énco- 


Inrea, 
de 28 q 32, . +. WMM 
asg000 





sapntos 
fina pellley preta 
com tiveila do 
efteito, 


3550 Chies 
fónca ou marron, 
mesmo couro, de lindo 
anito Luiz XV, alto, 


35$000 O meamo mndelo 


fino naco" branco I8= 
yavel ou branco e preto, 





205000 Ultima novidade em 
mandalina qa maca 
branco e ellen. envernimaán, 
Romettem-se”, gratis chtalogos 
ilustrados — Porte: 


Bnpatos.. cu ve.» 25000 
Alpercalas,, 2. «+ «+ 18500 


Julio N. de Souza & Cia. 


AVENIDA PARBSOS, 120 — Elio 
Tel, 48-4124 





ACÇÃO CATHOLICA 


x: SEMANA EUCHARIATICA DA 
OBRA DA ADORAÇÃO PER- 
PETUA 


Inicia-se hoje na matriz de Sant' 
Ana À X.* Semana Bucharística du 
ObrB € Adoração Perpesua coin 
rr nina do XLº anniversario da 
instituição dessa obra. 

O programma organizado para 55 
coremonias de hole à o seguinte. 

“ A'g 8 horas — Missa festiva do 
Divino Espirito Santo e communhão 
goral; da 1h horas — No salão pa- 
rochial de Sant'Anna, reunião da 
Conferencia Catholica (secção femi- 
nina), especinlmonte destinada à 
Obra da Adoração Perpatua, presi- 
dida pelo cardeal arcebispo. Com- 
parecerão fodas as associações reil- 
glosar cunfeilgradas a todos os mem- 
bros ua Acuão Catholica, Não serão 
lidos os relatorios das commlésdes. 
Haverá a collecta habltuar, Falarão 
o monsenhor Joné Antonio Gonçal- 
vor de Rezende, o RB. P. Pedro 
Veramissen, 6 O conego Henrique de 
Magalhhes, vigario da Candelaria; 
às 21 horas — No salÃo parochial 
de Sant'Anna, assemhblêa inaugural, 


Thema geral dr X.* Semana Buchas fp + 


“ristica da Obra da Adorncão'Par- 

atua. rador; conego Henrique de 
Magalhães à dom Benedinto Paulo 
Alves de Souza, bispo titular de 
Oriza, A narta musica), nas sessões 
de entudos, está mn Cro, gor cúros 
da Adoração Perpétua: "NosRA Ser 
nhora do SS. Sacramento” e Bento 
Pedro Jullãa Eymard"; ds 22 horas 
— Vigilia Eucharlatica. 


SRA CAMPAL EM HONRA DE 
O OSSA SENHORA DO BOM 
CONSELHO 


Realiza-se amanhã, ús 10 horas, no 
pateo interno da Universidade da 
Capital ço rua pato 4 

m 
bo 345, uma nO smp Nos dt 


. 8, 
sm honra sds estabelei- 


lho, paarooita spiodaaoçs 
to dé enrino aU a 
"a offlelo religioso nerá celebrado 
pelo padre Arruda. Camara, vico- 
prenidento da Camara dos Depit- 
tados. o qual falará & mociânda 
demica. Pias 
A panda Go musica fo Corpo de 
Bomgoeiros abrilhantará o acto. ! 

No momento da elevação da Hof- 
tia, on alummos, am córo, vantarão 
o Hymno National , 
1º JUBILEHU DA DEVOÇÃO DE 

JESUD. MARIA E JOSE! 

Na igreja da Lapa do Desterro se- 
rá celebrada hoje, às 10,80, missa 
festiva, seguida de “Te-Deum”, em 
commemoração no 1.º Jublleu da De- 
voção a Jesus, Marla e Joné, 

Prósidirá fo ceremonias, o bispo 
d, Benedicto de Sousa e oceupará 
a tribuna sagrada o monsenhor Gon= 
gaivea de Resende, 

PAROCHIA DE VAZ LOBO 


A diroctoria da Associação Catho- 
lica de Vas Lobo convida & todos 











modelo |. 


| 





Só demasiado tardz 


CINZAS... 









À RUTL CHATERTON, | 
LUKAS : MARY ASTOR 


“a 
e A ne 
mo Yy 


e. 


Eu, 
= 
* 
o 





os callulicos de Vas Lobo e Vicen;o 
de Carvalho, a comparecerem, hoje, 
As 15 horas, à Estrada Marechal 
Range) 912, para assistir em assem- 
bi£a extraordinaria, a leitura do re- 
intorlo das providencias renlizadas 
em pról da futura matris wo Vaz 


"Lobo e & inauguração da séria de 


e “e a nes “ris + Ê 
«o e E Ee abate iso 20 


conferencias catholicas pelo dr. An- 
tonlo Ferreira Pontas. 


A INSTALLAÇÃO DA “JUVENTUDE 
UNIVERSITARIA CATHOLICA” 


Está muúrcuda para a proxima 
quarta-feira, Às 21 horas, na géde da 
Colligação Catholica Brusileira à 
installação solemne 'da Juventude 
Universitaria Catholica. ( 

A semsflo sera prosidida pelo car- 
denl, e o dr. Alceu de Amoroso Li- 
mn, presidente da Acção Calholica 
Brasllelra, tnlará à mocidade uUnl- 
vergitaria sqbro a grande” missão 
que a Igreja lhe vac confiar neste 
momento no sentido de ser levada 
& univereldade o “sensus Christl”, 
com a rua organização numa Insti- 
tuição de Acção Catholica, 


| MAURICE 


HEVALIER... 
quit 
| SOR 
IODEON 


HOJE — ULTIMO BIA 


PROCOPIO - Beatriz Costa 


NASCIMENTO FERNANDES em 


O Trevo de 4 folhas 


HORARIO — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas 





ss No j 


é 
O 0 


to E ip» CAMONDONGO MICKEY 


«sair das nctunes difficuldades, “Mag 


'"sedin geostaloria”, fol 


“recem-casados, em iinllano, e de- 








Co laia LES Po io Mio pi O 


. 






aquela MULHER 
= quasi avó! — comprehendeu que o - 
AMOR extemporanco é FOGO... 
NADA! 


/ À 
at 


“o “love-team” 
sensacional de 


1937... 
= SENTO 


- ARTHUR 
ma ki 0EL 
“No mais glorioso, e 
scintilante. romance . 
“do seculo . 


AVENTURAS 
E 


1) wi (Adventure in, Manhartan) 


in | 






ELES DE PEMORS 


LEILA — 
EM 6 DE MAIO DE 1036 
A's 13 horas 


CASA GONTHIER 


LUIZ DE CAMÕES, 45-47 
Mntria 
Farem leilão do penhorea vencl- 
dos e avisam aom ara, mutuarias 
que podem reformar ou resgatar nm 
a vespera do 





* ENTRA 


CIRCO MICKEY: 


sua cautelas, até 
leilão. à 


SALDOS DE PENHORES 
CASA CAMPELLO 


85 — AVENIDA PASSOS — 85 
« Convida os srs. mutuarios das 
cautelas abaixo mencionadas a TI- 
rem receber os saldos verificados 
no leilão de 6 de abril corrente: 


N CoLgriDo 


“ WALT DISNE 





416.451 416.909 417.229 
r5 ! A. 417.263 418.145 418.309 
AS AUDIENCIAS ú ; 418.527 418.562 418.800 
Sa 418.859 418.871 418.897 

DO! PAPA nÊ bom humor | 
CIDADE DO VATICANO, 24 (H.)| Eiaiiiaeeel | oeste ABB | 419.234 419.288 aroicOs 
— () Papa recebeu hoje, em audien- E A 419.977 420,312 420,535 


cia, n mais importante, desde «uo 
se atha enfermo, 1.700 pares de 
recem-casados e 2.000 peregrinos 
alemães, belgas, suissos e aus 
triacos, 


Dando a benção -n todos. Sua 
Santidade salientou a necegsidado 
de pedir o auxílio de Deus para 


tragedia moderna, 
" drama, luxo. 


Successnres de A. Cahen & O, 
Ruas Imperatris Leopoldina, 23, q 
Luiz de Camões, 64, esquina 





J. SANSEVERINO 


Buc. de O. SANSEVERINO 
mM — HUA LUIZ DE CAMÕES — 24 
Leilão em 26 de abril de 1937, 
das cautelas vencidas, podendo mer 
reformadas ou resgatadas 
hora do leilão 


CASA SILVA 
M. E, DA SILVA OLIVEIRA 
Lellão em 97 de abril de 1937 


20 — Travessa do Rosario — 28 


graves, tão graves e tão dolorosas”, 


O Summo pontífice, ao chegar na 
colorosas 
mente ncclamado por todos os pre. 
sentes. Em primeiro logar, falou nos 


até a 


pola, aos peregrinos, em francez, 


Emoções no amor de 


“Joel Me Crea 


. 4: < 


Jean Arthmr!... 


Veseja um relógio, um 
radio, um automovel, uma 
bicycleta ou uma arma de 
segurança ? 

O JORNAL e o DIARIO 
DA NOITE lhe offerecem 
tudo isto em troca apenas 
de, 20 coupons, 

Coneulte a lista ou viai- 
te a exposição de premios 
do 5º Concurso, 


Leilão em Z0 de abril de 1037 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


NUA PEDRO à ND, Zk o Bu 
(Antiga do Espirito Santos 


“A SALVADORA LTDA. 


KUA PEDRO 1 . 8 
Leilio em 28 da abril de 1987 
————————————— ee e et 


“SALDOS DE PENHORES 
CASA CAMPELLO 


35 — AVENIDA PASSOS — 35 
Convida os era, mutuarlos das 
cautelas abaixo relacionadas a vl- 
rem receber os saldos verificados 
no leilão de 19 de abril corrente: 
432. 
434. 


434 923 


QUALQUER PESSOA 


que, depois de muitos cuídados com 
a sua saude, não tenha conseguido 
melhoras satisfatorias, deve pedir 
gratrtitamente um diagnostico, afim 
de tor assistencia espiritual e mer 
doutrinada, obtendo, assim, o benor 
ficio desejado; K' preciso mandar 
o nome, láado, profissão, residen- 
cin e um enveloppe subscriptndo e 
celindo para resposta -—- Cartas à 
Coixa Postal 1016 — Rio de Ja 
nelro, 


964 
578 


433.811 
434.588 
435.144 
435.466 


434.488 
434,734 
435.304 
435.391 435.807 
436.009 436.221 


SALDOS DE LEILÕES 


LIBERAL, BERLINER & [ 


Rua Luiz de Camões, nm. 58-60 


Convidamos o gr, mutuario a 
vir receber o caldo do leilão em 
183 de abril de 1987, da cautela 
abaixo mencionada: 


441,884 
A Gerencia, 


“CAUTELA PERDIDAS — 


|] 
| Perdeu-sa a cautela n. 140.6h9, da 
E de penhores de José Moreira 





) 





EM 24 DE ABHIL DE 1947 
VEUVE LOUIS LEIB & €. 





AMANHA — A Internacional Films apresentará 


OTTO KRUGER em 
Dois Peccadores 


(TWO SINNERS) 


HORARIO — 2 — 3.40 — 
5.20 se 7.00 sr 8.40 =) 10,20 










da Conta & Cla, - Baco do Roma 
Flo, O, 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


RUA DO PASSEIO. 62 - TELS.' 22-6490 e 614 


ALEGRIA, AMOR E “FEERIE”, TUDO AO SOM DE MUITA MUSICA! 
A nova creação de ELEANOR POWELL, a bailarina incrivel, ultra- 
deliciosa de “BROADWAY MELODY of 1936”! 














- JAMES STEWART 
VIRGÍNIA BRUCE 


Nenhum film estreado: no 
“Metro” serã exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
sugs.exhibiçoes: neste 
Cinema. 





À 
de 








Eleanor Powell 






MEIO DIAÃ 
14 16: 18-20 
IE 22 HORAS 


ra —- — Spa pe qui im 


Assista os programmas do confortavel e luxuoso “METRO”, gozan- 
do a delicia de sua aeração perfíeita, amena, estavel, proporcio: 
nada pelo seu apparelham:ento de ar condicionado. q! 


“O GORDO co | 


Horario: = 2 — 4 e 


6 — 8e 10 hs. 


AMANHA | 






AGENTES NO 


Admittimos, com optimas cominissões, podendo os diligentos go 

nharem 1:00084000 ou mais por mez, representando na capital, ele 
úade ou villa da sua residencia, sem prejuízo de outras occupações,. 
grande organização de financiamentos (unica e vriginal no 












bo 


y 
E A 
M 









MAGRO 


na comedia em . 






2 partes 


DUELLO a 
MEIA-NOITE 








INTERIOR 


genero), | 


construcções e yenda de terrenos e casas a longo prazo ou por gore 


teios,ique mantém o melhor, mais criterioso e popular plano de ta. | 
Exigem-se refcroncias e fiador, ou | 


pitalização immobilinria no paiz, 







Hança em dinheiro. Admittem-se, tambem, con: ordenado e optimas 


commissões, agentes nesta capital e suburbios. Escrever, sem come: 
prontfsso reciproco, para a CAIXA POSTAL N. 46, NICTHEROY,: 


ESTADO DO RIO 


Expediente 


São convidados a compare. 
cer com nrgencia á gerencia 
de O JORNAL: 

JONNAS SANT'ANNA, 

EMP, PROPAGANDA DOS 
VAREJISTAS — (Sello do 
amor). 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BORLINER & a 





65 —- Rus Lais do Camões 


Leilão de ponhorss em 50 d HU 'P 
USE do 14089 v dali 


-.s 


PARA 
MENSTRUAÇ 







sieuho: É 


SUSPENSÃO csTALT. 
O. DIM 
Td aaa nas pastmaç & Apaguzaa mer 

























O tBMMMMHONKE eL0005 PRLRPHONN: 4200-07 TELEVHONE: 42:00:05 TELEPHONE: 42-03-02 Tetipona E ar ioo UM e ae 0.00 TELEPRONE: 27-09-58 


Vinconde de Pirajá: 805 — ipanema 
























HORARIO DE HOJE - 


aeee ee meme | ND] 
, CO MoRANIO DE HOsD DE Host HORARIO DE HOJB HORARIO DE HOJB Horario! 2 = 840 = 5.20 7,00 = SA4U = 10,40 
POLO, 40 550, 400 e 10,10 


| 
2,00 — 4,00 me 0,00 — 8,00 — 1000 Bam | 200 me 400 mo 0.00 — SAM e 10,00 bm | 200 — 400 — GO — 00 — 10,00 ha: HOJE — TLTIMO DIA HORARIO DE HOJE 





A 20th CENTURY FOX apresenta A UNITED ARTISTS apresenta e cr rr ta rt 











uth CENTURY FOX apresenta . 
HOJE — ULTIMO DIA 


DovDs DE LONDRES 
(LLOYDS ur LONDON) 


— "COM e—— 


Fred Bartholomew 
apenelemo Carroll — 


prod A oiro ie rrenan de 
e A CINE ALLIANÇA apresenta A fundo ARTISTS apresenta A CINE ALI!ANCA, apresenta 


HOJE — ULTIMO DIA MIRIAM HOPKINS o TREVO DE "QUA- L 0 RETA YOU N G N ] N 0 M À R T ] N ] a Po RR MOR parana 


ADOLF WOLBRUECK 
RENATE MULLER o aaa eneianar a MD ONT AME CHE Ep de LORETA YOUNG 


Sebastian Sh TSROA DOM AMECHE 
JENNY JUGO Gartude La grence PROCOPIO RAMONA (À MUNDO E' MEU a Qi 
e Beatriz Costa O maix perfeito film colorido! O VELHO NERLOGIO — Desenho, R À M 0 N À 


. 
Complemento CINEDIA JORNAL N. 0, e 
Nascimento F ernandes rox MONIETONT NEWS — Actnalida- 4PIC-NIC ico PRRIEOS Vo paço 
PARAMOUNT NEWS. Rear DS DM e Começa do MI e º pato DONALD | 
ACTUALIDADES 11 — D.F.B, CORRIDAS DE ONSTACULO — Nnelo- OBTA RAS EOCRADA SN DA IRAN re, Ne 


“OS HOMENS NÃO 
“ALLOTRIA | cos tojfns são 


WILLY FOSRT DONALI E PLUTÃO o mophonia 0 


loridn — Paramount Nevça, + 
DFA JORNAL. da ici LO bIO MADEIRA — 


PANORAMAS THERMABS — D, F, B. 


x 


Si Guy Standing — 
RC, Aubrey Smith. 


Dos Direcção de Ft fita KING 











E] tinêes tura 
tn idtçaa A dedo Rena ato às MARGENS. DO RIO MADEIRA — 


POLTRONAS ESTUDANTES - . 
> 'BMARINO” 
TOME. 4$ TANÇÃ 2 POLTRONAS 28 ESTUDANTES I$ TE et nt did Raeromato 


HALCDES ORIANÇAR e DALCAU 





Eanes a ati O Sia 
— € -—- , 
NONNE CRIANÇAS Na Matinée: EO, A bah VCAVAL= 
Amanhh: À Internneionnl Filma mpresen- |) O DDD]]]|]]|]DW]WD | AMANHA: — GARY CooPER-MADELEI- Do usiRO ALADOM O 
tará OTTO KNUGER em DOIS PECCA-| Amanhã: — SHIRLEY TEMPLE em 
DORES (Two Ninnera). “PRINCEZINHA DAS NUAS” — 20th XE CARROL em “O GENERAL Amanhã: DOLORES DEL RIO — 


manhã —- A United Artists npre- 


Amanhã: A Por nt apresentarát 
WALTER MHUSFON e RUTH MARA "RATE e 


Amanhã: A th Centnry Fox apre | SHINLEY NOSS e MARTHA RAYE em 
sentnrá RAINHA DO “ATIN (On ln a| FEGITIVA A BORDO, 
million) — SONJA HENNIE, Horario: 2 = 340 —— 00 — 00 me 
Horario: 2 = 4 — 0 — 8 € 30 horas | 840 e 10.20 horna. 





Horario: 2 — 340 — 5.) —= 7,00 ma Century Fox. Donglas Fairbanks dr. em “ACCUSADA! 
8.40 e 10.20 kornn, Horario; 2, 3.40, 5.2, 7, 8,40 e 10,20 ha. MORREU AO AMANHECER” — Da United Artimtn, 








f 


UGITIVA A BORDO 


MARINA RAY Lo SHIRLEY ROSS e q 
ROBERT CUMMINGS 


AMANHA NO q Hipaway Giry: 


S GLORIA” a 


: ALHAMBR a | e E NELE GIN it Cina Guarany CNM ER Radio Tupi 


| S CINEMA DOS BONS FILMS [ML ALR UMA MOTENA OPERA | ROSE SMARIE -| QUANDO CUPIDO QUER || Syntonize 1.250 ks. € es 


Amor, riso e aventuras 
emocionantes num film 
“de enredo original e 
seductor 

















É Es 
SSETAMOS | 


FIUM ANOS” 


BETV DO0P 
































e | PARAMOUNT PARAMOUNT MEMO : METRO METRO cu das as sevundas, quare 

Telephone 22-7092 || PRNBEIA BOMEMA | DEVOÇÃO DE PAE NE OL OA | RMS MRE | WARTETES | ias é cotsiis o po 

7; METRO * METRO PARAMOUNT R.K.0. ALLIANÇA gramma À SPANHA 

HOJE HOJE) NEDIA JORNAL N, 64 LANTERNA MAGICA N, 18 Praias de São Salvador Avicultura Fluminense | Carnaval Paulista de 1937 | | orgamizado por 3. Torres Oi 
Horario:2— 4 — 6 — D.F.B, D.F.B. D.P M. D;F.m. Dra. Vero, 








8 e 10 horas 


Universal Pictures 
apresenta | 


DEANNA DURBIN || 
Barbara Read e Nan 









APISTENSE Cinemas no-suburbio 


HO JE- PHONE: 22: 0123 SANTA CECILIA PENHA 


BRAZ DE PINNA Phones: 49-GUM 





HorAnRiIo (Phone 485-0824) 


tê 100 — 2.50 — 4.44 — 010 — Est 
“ , | EO — 10.10 HOJE — A partie dus 2 horas HOJE A partir dna 2 horas 
Grey ho super-film A. $ ; A A & WARNER ROS resentn Senaões n partie dos 12 hos E RYTINIO LOUCO i RY a MONO 
: HONARIO: Pp 0 L T R 0 N À ; Aee ie ema — Domingos e ferintom Super-produeção ber-tovi 
, a a ; 4 E | o partir dan 10 borna — MÃO QUE APERTA IMPERIO “DOS FANTASMAS 
2.00 — 3.40 — 5,20 — 4 &s : ay rangis tn | Poltronas, 28200 — Melan em (15º episodio) (1º q 29 episodios) 
; TU0 — 8.40 — 10,20 3 1 tran e entudnntes, I8100 DESENHO e JORNAL DESENHO e NACIONAL 
pç — em — À COLUMINA apresentar E A Di RICA 
E , ] JOHN MNOLES e ROSALIND OLLEN, A MO A 
| 0S PREDESTINADOS : f DA "ME TEU CORAÇÃO RUSSELL ORPHÃOS DO DESTINO | TERROR DAS PLANICIES 


ve k X ve ULTIMO DIA Tres almas errantes 


OX : : ; FOX JORNAL e NACIONAI 
tim impecenvel com GEORGE — EM — ERC TEAR EE ANO ASTON - 











AMANHA BRENT e PATRIC KNOWLES R a 
Ee | po Dia vino a MULHER SEM AMA À Con tEM do | RAMOS 
Complementos , É A Alllança apresentará | ORCHESTRA DE MOÇAS RISIANINA NEON e COREULIA | DARE VALES SUE ASIA GAS | mem a 
Beniamino Gig a PO | Rg dt ha enoeiaa | CA DV RB ETA DE 
Raid Montevisso-Rio || ' ER Vai Bit DEUSA DE SODA | no Sano As 
(D.N: EST A RO. apresentará A CRIZ DO mol DESENHO 8 JORNAL NACIONAL] (ro de enisodios 
Agrêr iz E'S À MINHA E ; AMANILA Cd AA Ae DESENHO e JORNAL NACIONAL 
? : E | ENIGMA DA. PEROLA JOBIS MACÇNEA e JEAN PACIGR AR ee pos E COMTU DO E'S MEU ERLIO DA 
THU E j ; 
Percorrendo Matto FELICIDADE | FOX MOV TETONE. ARAIUI ema Amanhã: CAIN E MADEL —s ENTREVISTA INTERFOMPIDA A MORTE DO DR. HARRIGAN 
CHINE DE SER BOA — NÃ= FOX E ENDURO e NACIONAL FOZ JORNAL e NACIONAT 





raso É ros movistono NACIONAL! | Aventura em Nova York 
(nacional D.F.B.) É E 


CIUNAL 





= “Paraiso 


BOMSUCCCESSO — Phone 4S-GhMy 


pe ve Y ST Dé y Ç - , R E i ; » p s » HOJE — A pnrtir de 2 nose e ndo bi e Conchity Montenegro 
| upeur ambndos DIM ORNE CASaOR O GRITO DA MOCIDADE. 
A seguir : : ANTIPANPYRUS Diagnostico precoce da praviíder 


A DEUSA DE JOBA — By e 4º eninadios — Desenho e Jorgal Nacional 

O SR RE ER E O ESA o E pEe o a nao Sae 

A producção da UFA Previne, nborta, corn, E! um pree | | * dos tumores genitaos, Operações 
ta senhoras, preservando ou resta: 
parado famoso do Rrande Luho- t 

velecendo integralmente nr funcçõer 
Tan O a Ir da e hn te ratorio Momocopnthn de” DRI finos. Cons. R. 18 de Mnio, 31 
FARIA & C. — M. 8, José, 74] | 5º and, Sae. bas, e anbbados, dna 14 
Telephone 22-2247 em deante, Tels; Res, ' 28-04. 


com MARIKA ROEKK Ee | ConF.: 2e-G156. 








Amanhh e terçn-feirn 


Sonho de uma noite de verão 


CRIME DO DR, CRESPI — e Fox Jornal € Jorunl Nacional 


JF ORAR 
K ed Soa ese E 
K E 





EST ESTE ESA 
' 


[Si 37 
“CID x 


OUORNAL=DIARIO DA NOITE 





IOFOSCAL |) [| | OFORENO 


MAURICE 


CHEVALIER. 


Jad 
Fortificante n.º 1 mãe ii fr 


a 







ES: RA: 
| y PEROLA | 


, UNO * d) 
SUS ul IM FILM 


E TRAC DAMODANE 
a MAIO! | vesical PD BLO] paa 


PILULAS URSI 
DE XAVIER 








SODEON 





|) 
BENAL [4 [4 Cognac de Alcatrão [é 
que deverá ner adquirido em non 


p 
O eslmante que . PE Kavier 
não deprime tosse, grippe e resfriados 
so encriptorio, nas bancas de Jor 
nnes ou com os nossos agentes 


RENT AS ODIN ÇA 
do Interior (e cujo preço é de 
89000), será trocada por um hs 
ihote: mumerado que concorrorá 
mo sorteio dos preimiom 





| U MA enilerção de 20 coupons, perfeitos, collados mo 
mappa que deverá cer adquirido em nosso escriptos 
rio, nas bancas de formnes no com os nossos ngentes do 
Interlor (e culo preço érde 88000), será trocada por un 
bilheto numerado que concorrerá no sorteio dos premios, 

* 


Ana Abh 





DIVERTIR 4 





VE o qm re 3 ET a, 





y A j , ' 
Mas ' ; ! - : . . E TOC 2 6, poço E cad a JO! o 
Ro À bos ” Eigsi PAS REEN/R 1 TERa Code MARC Vi VA E do Sa AN vá big apitos mi | a | ERG fa CA oca ab lu 


| 


mm —e 


ANNO XIX 


SEGUNDA SECÇÃO | 


ANUNCIOS CLASSIFICADOS 





OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM S 
ENVIADOS PELOS SECÇÃO Por e 


42.3771 


42-3541 


42-3807 


OU ENTREGUES NO BALCÃO DA GALERIA 
(junto ao elevador) à Rua 13 de Maio, 33/35 
TELEPHONE 42.0598 


pregos — Industrias e 


CASAS E APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR 


O ceras 
CENTRO 

ESSE NO A a ne el 

LUGAM-SE conlorinvel ana de irente 

com ou sem moveis e uma vaga para 

rapaz solteiro, com pensão variada, em ca- 


sa de família de FR ReO: R. Sylvio Ro- 
mero 70. Tel, 22-56 


AARERETAE PLAZA — Com todo 
“> conforto moderno, mensalidade a par- 
tlr de 3505000. ; 

pm Ama de trens 


EDIFICIO FANG 


Rta Barata Ribeiro 147 — 
| Aluga-se optimo aparta- 
mento, com installações mos 
dernas e optimas necommos- 
dações. — Tratar FP. R, DE 
AQUINO & CIA, LIDA., Av, 
Rio Branco 0t-6º, salas 1, 55 

5. Tel, 234085, 








“A LUG. commodos para solteiros, no Ho- 
tel, Bom Jardim, á R. da Misericor- 

din Al, 

“X LUG, solos e quartos, à R. SantAn- 





“2 na 9 e Bd; R. do Livramento 188. 
LUG. a espaçosa sala, R. dos ên- 

4 dradas 36; trat, com Almetda. 

X PARTO no centro — Trosp, um con- 

a trncto de aparto, Paulo de Frohin 
LUG. sula ou quarto com pensão, & 


Av. Merechal Floriano 131-19, 


Cia. Simões, Siro: 


R. Th, Ottoni 113 
(Administração de predios) 





Ed. Santa Christina 


Quanto — Aluguese oplfe 
mo, com ou sen moveis, 
com luz, telephone e agua 
abundante. R. Sta. Christina 
41 (parallela À R. Sto, Ama- 
Fo) — Tel, 42-2881. 








E ST e dm 
Casas e apartamentos — Servitos domesticos — Em- 


profissões — Diversos + 





CATIETE E LAPA 
LUGAM-SE à HR, BGanto Amato 106 
um quarto moblliado para rapazes e 
centro espaçoso, sem monilia, con direi- 
lr a todas as dependencias, tel, 4i-3409, 
LUG. p j 
Lisbon 110, 
LUG, um quarto com pensão, a R, 
Dois de Dezembro 137. 
LUG. um sonrado para ea a 
praça dose de Alencar 16, 
PAU: quartos, com tods commocidade, 
é Trav, Sanin Christina 13, 
LUG. um quarto mobilisdo, &, Mar- 
tina Ribelro 4 
Ã ADMINISTRAÇÃO DOS BEUS PRE- 
DIOS NÃO E' EFFICIENTE? Contie 
a mesma & LOCADORA PREDIAL B|A, & 
fienra satisfeito, Informações sem com 


promisso. Av. Rio Branco 1098-50 
Preso 23-0257, LOCADORA PREDIAL 








+ 








SANATORIO-ESGOLA 
DE PETROPOLIS 





Director; tor, MBM COLO 


Caldas 


RATAMENTO medico e edu= 
cocão, psychologica, Pose 
sue escoln, offlcinas «e fazen- 
da para ensino primario. pra- 
fissional e mgricola dos de- 
beis physicos e mentaes, 
Tram, orienta  prolissional- 
mente e educa wu criança e o 
adolescente para a vida pra- 
tica, No melhor clima de Pe. 
tropolis, Informações; Petros 
polis, tel, 850, Rio; Eodifi- 
cio Oreon. sala 801, telepho- 
ne 22-857. 





*ALA Alug. 
Mnspuejra 35 


FLAMENGO 
à R. 


com pensão, à Trav. 


+ 


LUG. um quarto, Conde de 
Barpendy 4; 
LUG, um quarto, à R. Dols de De 


zembro 25 


LUG. um unrto, preço 609000, a R. 
Buarque de Macedo M, 


LUG. quarts com pensão, 
rão do Flamengo 20, 





R. Ba- 





(———— 


Garantia de qualidade 


são os prodnetus de Derican 


“RAINHA DE HÚNGRIAS 
da CLINICA SCIPNTIFICA DE 





BELLEZA 
Mme. CAMPOS 
A's vossas lontes serão 


distribuidas uinostras ram 
tis dé Incomparavel pó de 
arroz “RAINHA DE HUN- 
GIUA” 
Peça entalogos a" Rua Repub, 
do Peru 115 == (1º uudar e — 
7 de Setembro, 166 — loja 








AMISARIA ACHER. T Emmanuel, cons 

fecção rapida, preços modicos, sepe- 
clelidades em Robe de chambre, camisas, 
tyjamas, ete,; uecita-se Os tecidos, sem- 
pre novidades, tecidos de veda, linho. tri- 
enline, ete., pndrões modernos, não se ts- 
queçam de vir npreciar posso formidavei 
sorrimentu, Av. Games Fretre 13-4. Pho- 
nn Qto 


LUXUOSA RESIDENCIA 


Rta Ramon Franco 28 — 
Aluga-se luxuosa € linda 
residencia conforto moderno, 
finas installuções e sua 
commodos, Aluguel 1:5008 
— Tratar: Fo R. DE AQUI- 
NO & CIA, LTDA, Av. Rio 
Branco 91-6", salas 1, 3 e 5 
— Tel, 23-4038, 
LUG. optimt predio, à R. do Rer 
zende 109. 
OCADORA PREDIAL SIA — Adminis- 
tração, compra e venda de predios € 
terrenos. Peçam Informações. Serviço = 
ficlonte e seguro. Av. Rio Branco A 


andar. Telephone 23-6257.  LOCADO 
iba 








Edificio Tubajuras 


B IR E RESTAURANTE — 
Em odificiu de aparta- 
mentos todo oceupado. Com 
deslumbrante vista vara o 
nint, Construcção apropriada, 
loja e sobre-loja para mos 
dermo bar e restaurante, Ome 
nibuis a porta. Logar frequen- 
tudissimo, a 20 minutos da 
Avenida, Não ha venham es= 
fabelecimento no genero nas 
inmediações. Rua Candido 
Gatívée 205, VUren. Trata-se 
na Emmobiliaria. R, Rodrigo 
Silva 30-2º. 


FREDIAL BA, 

” " - .p. . 
Administração Inmobiliaria 
Q VER VENDER. ALUGAR OU HYPO- 
1 THECAR SEUS PREDIOS? Procire 
DA compromissos a LOCADORA PRE- 
JAL BA. Av. rio Branco 100-50 andar, 
Eeehene 23-6257, — LOCADORA PRE- 
AL & 


VARTO Avugo com pensão, À Rr 
we 


ea À Carioca 9 n.20 
( JUARTO -— Ap. nora duas PESOS. 
te 


Clenernl Cainnra 1939-109, 


( UARTO = Alim, À R. Garoa de Car 
vw valha dO, 

QALA Alugo com pensão A HM. Avi 
À meme TA | Romero E 

QATAR ear Tom ou pe pensão, a Wraçã 


Fr nientes PER 


FAOAM “== AlURI mobiliada, & x o) 
José 17.98 Ber 


NV 











Cia. Simões, 8. A. 


R. Th. Ottoni 113 
(Administração de predios) 





Vila S, Clemente 


ASA — Typo bungalow de 
luxo. Aluga-se com duas 
enlas, tres quartos, copa, cor 
zinha, banheiro completo, 
despensa « quintal, R. São 
Clemente. 107, tel. 20-0800. 
Pertinho da Praia de Botn- 
fogo. 


USADORA PREDIAL BIA — Paça vma 


expertencla, conitando a administra- 
cão do seus predios à LOCADORA PR4- 
DIAL SIA. As melhores referencias. Av. 
Rio Branco 109-5º andar. telephone 2J- 
6357, LOCADORA PREDIAL SA 

8 SEUS INQUILINOS NÃO LHE Paá- 

GAM EM DIA? Paça uma experten 
cin, confiando a administração de eus 
predios à LOCADORA PREDIAL SA Av, 
Ri» Branco 109-5º andar, telephone as. 


6257. LOCADORA PREDIAL SA, 





EDIFICIO EMDINGT 


RUA Candido Mendes 00 —., 

Alngamese optimos apare 
tamentos, com installações 
modernas, a começar do dia 
15 do comente. — Tratar; 
FR. DE AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco 
D1-G", salas 1,3 e &, — Tele- 
phone 234058. 





LARANJEIRAS 





LUG. dois quartos juntos para tami- 
Ê Apa a, com me nentho. P do Flamengo JU. 
“Atuo 16. duas à pecar dr lremte, com pen- 
são, A R. cos Larnnfelras 92-10, 
TA LUG. à R. Sevnsilão de Lncerda q 
um bom commodr. 


pe 
4 


LUG. n casa de R. General cilyce- 
4 vio 3º, 
LUG, quartos com agua, à R. Umar 
17 travo Pnrelta da Silva. 
A LUG. optimo aquario mobiliado, a H: 
4 Eurveles de Mattos 40, 
ASA — Álua. uma à R, Corme Ve- 


" 
É Mn INT casa |, 


qu casa estrangira — Alugs Um quar- 
1, to; & R, kinheiro Machado Bs. 


AMIGO ESTA! CONSTRUINDO APAR- 


VAMENTOS? Convem desde já pensar 
na ietura administração dos mesmos 
Procure nem cómpromisno mn LOCADORA 
PREDIAL SA. Av Bio Branco 100-h9 ane 
pd tel, 230257 — LOCADORA PREDIAL! 


OHOTAROGO RE TRCA 

“A PARTAMENTO MONILIADO Alugar 

de por À abna um apartamento ae 
grande luxo, Jlving room, dormitorto, 
oomina  & Danncio em cores + ion) 


ra emsal por b05, “Fralar no P 
Maj had Bão Clomenta bes Ta My o 


1d ds 


Sds) 


aus asp gu Hits 





a a uns sei. 
[ee e 


PARTAMENTOS DE LUXO — Para dois 
rapazes. Con ou sem, movel, db 
tincção e nocego  Agus em abundarci. 
H. Bão Clemente JtH. Informações port 
tel. 20-8800. 
LUG, um quarto com pensão, a KR 
Farant 18. ; 
LUG. Um quarto, à Trav. duso Ais 
fonso 70. Botufogo. 
LUG. ou vende-se um palacete, 4 R, 
Marques de Olinda “2, 
PARTO, de' luxo paru rapazes 4 R. 
São Clemente 1009, 
JA ERRA +. com pensão -—  Alug. à a ca 
sal. São. Clemente 42, 
“ABA — Alug. 4 R. Sho Clemente 107 
— Praia «do Botafogo. 


PTIMA sala Alug. ax 
Pp 


Tratar 
D. Merciana 28. . 





para 26-3108 





Cia, Simões, S. A. 


“R. Th. Ottonl 113 
(Administração de predios) 





Vita Kiz 
NESTA linda Avenida, sita à 
R. Villela Tavares 34% 
(Lins de Vasconcellos), com 


bondes « omnibus Á porta, 
nlugu-se linda cast com sala, 


2 quartos, cozinha, banhei- 
ro e quintal, encerada, fogão 
a gaz e demais conforto. Cli- 
ma adorayel. Com findor idos 
neo ou deposito. Ver no los 
cal, Tratar na Cla, Simões 
8. A. Run Theophilo Ottoni 
113-1º. Tel. 43-1206. 


RCA — Alug, é R. Manoel) Niobey 


47 um apartamento. 


AMIGO QUER TER UMA BOA AL- 
MINISTRAÇÃO NOS SEUS APARTA- 
MENTOS. Confle n mesma À LOCADO- 
RA PREDIAL BIA. Av, Rlo Branca apa 
andar, ininhona 23-6257, — LOCAD 
e prTar, 
Nas BE OSENTAR DO RIO? Confie 
a administração de seus predios À 


LOCADORA PREDIAL SIA. An mulhores 
referencias. Av. Rio Branco 109-59 andar, 


rifa 





rir 23-6257, LOCADORA FPREINAL 
COPACABANA 


LUGA-SE à Av, Atlantica, praia, em 
Ê ensa nittoresca, um auarto bem mo- 


vo Sampaio 209, 

LUGA-SE arande loja para negocio, 

ou enrage. Rua Conrenbana 1098. 

LUGAM-SE bons uportnmentos, d R. 

à Copacabana 1098, 

“A FUGA-SE apartamento de frente com 
ento, dols quartos e demntn denen: 

dencins nor 46Denan, RR. Dinima Ulrich 

Jo, aparto, 2, posto LA 

“A LUG, quarto, cu com pensão; 

tava Sampalo 134, 

LUG. optimo uparto,, à R. Dias do 

Rocha 27, Copacabana. 

LUG. q caso 295-! da R. Fonclerar; 

dh teto AA 4 Av. Rito Brinco 53-40 nnd. 

“A LUG, uma sala com pensão, Int. nh 


£ 





R. Gut- 


4 


4 


IA 


Av Atlantica Q70, 
“ABA — Alug. » famiha de tatamen- 
4 tor trat. pelo tel, =27-0425. 


“7 *ABA mobilieda, alum. n pesson de fino 
tratamento: SA Parreira 180, 


EDIFICIO MARLY 


JARDIM BOTANICO — Rua 

Professor Abelardo Lobo 
62. Alugam-se apartamentos 
de fino senbamento com Ín- 
dn vista sobre a Lagoa Rodrlt- 
po de Freitas, Tratar: F, R. 
DR AQUINO & CIA. LTDA, 
Av. Rin Rronea 9-0", salas 
1, 8 e 5. Tel, 23-4088. 





IDO — Confortnvels apnrtamentos pea- 
4 bedos de construir, Garage, Intor- 
marões tel, 22-2978. 
IDO — Aluga-se apartamento de saln, 
4 “cunito e hanheiro, Edificio Peironio, 
BR. Pertott 99.8, 
REDIO em Conscabona, Aluga-se o da 
R. Souza Lima 126, posto 6, wvreso 
7508, gurage e 4 quartos; ver e tratar 
no mramo ow veln:tel, 2202-4421, 
VER RECEBER SEUS ALUGUKIS EM 
DIA E SEM PREOCCUPAÇÃO? Con 
tie a administração de.seus predios À “O: 
CADCRA PREDIAL SA. Av Rio Branco 
109-5º andar, teiephone 23.6257 LOCADO 
PA PRADIAT RIA. 
AMIGO TEM APARTAMENTOS PARA 
ALUGAR? Procura sem compromisso 
a LOCADORA PREDIAL SIA. Informaçães 
sem compromisso. Av. Rio Brenco 105-5% 
andar, telepifone. 23-6257, — LOCADUILA 
PREDIAL SIA, 


pro em Copacubana. Aluga-se o da 

R. Souza Timn 126, posto b, preço 
n60S, gringa e 4 quartos, Ver e tratar 
no mesmo, ny pelo telephono 22-4443, 























peso 3 — Alug. um quarto mubi- 
Mado. Barata Ribeiro 286. 
OSTO 4 — Av. Atlantica 724, aluga. 


-Gnlos mobjlindas, 





F. ?, de Aquino & G. Ltd, 


Av. Rio Branco D1-6” 





Prudente de Movies 
642 — Aluga-s cum op d- 
mo e fino apartamento, nes 
se imponente edificio, em 
frente av Country Club. Tra- 
tar: CF. Rº DE AQUINO: & 
CIA. LTDA, Ar. Rio Branco 
1-0", salas 1, 8 e 5. Telepho- 
ne 23-4038, 


Ria 





OSTO 2. — Sala mobiliada, com pto- 
tão, alug. phone 27- 1986. 


OSTO & — Alik. ums ana E quarto 


mobiliado. Josquim Nabuco 1. 
IPANEMA E LEBLON 


LUGAM SE uprimos 
Leslon, 








aperidmentos Do 
situados cem proximo à praia 


mampos de Carvalho 70, 
» NeHim Moreira. 


4 
Tem qorage. no) 
paralleia à 

pelo tel, pos8it. 


PARTO. conlort. ce trente, alugu-se 
a casal distincto. à R, 
Piraja 385. 


Tratar 








Vistonde qt 








TIJUCA 


ENDE-SE Bungalow apula- 
cetudo, em centro de jar« 
dim, 12 metros de frente, á 
R. Engenheiro Cavalcante — 
(transversul à R, Conde de 
Bomfim), -com 5 quartos: 4 
no andar superior e 1 no teve 
reop 3 salast garage €/4 bons 
quartos habltavels Anstnilas 
qõen mandiarios é banheltos 
modernos,  Construcção mos 
derma o solida, ba 3 annos, 
para familia de tratamento, 
Tratar c/ OUIVEIRA MOU 
RA, A RB. 7 do Setembro Dh- 
2º audor, sala 8. Tel, RU-7ATO. 





REC. alugne cosa em Botafogo. tels | 


bilíndo, pensão de 12 ordem. a casnl om! 
a dois cavalheiros, 5005000; & R. Gusta- | 


E 


LO, ALO, O AMIGO POSSUE PRE- 
DIOS? Não querendo se prececupar 
com o recebimento dos alugueis, confie a 
administração dos mesmos a LOCAIOR 
PREDIAL B/A. Absoluta garantia, Avent 
da Rio Branco 10)-s“ andar, Ds pri 





33-»257, — LOCADORA PREDIAL 
LUG. um quarto, 4H. Vicconda oe 
á Pirajo 29, c6. 





LUG. q qpetdiu us. uuray de um 
guarito 274%, c| quartos e garage. 





LUG. casa cor ipanema; trar. é Ro 
Í Barão da Tnrre MZ, 

LUG. um qumto, à R. Visconde de 
A Pirajá 40, cosa 1. 

LUG. o predio da WR, Teixeira qe 

Mello RJ, Leblon, 


PARTO, — Alug. um com todo cLn- 
4 AA oro, A Av, Eritacio Pesmum  I24. 
Neta — Alugo a BR. Viscunar de 

Plratá BI. Prur, no del, 27-5142, 
“A PARTO, — fu. um no Eu, Uoura- 
do. R. Visconde de Pirajá su. 

PANEMA — Abiga-se À VR. NAsScimen- 

to Bliva 84 optima casa para tumi- 

Ha de tratamento, 4 quartos, 2 enlas é 
as demals dependencias; miguel 0504000; 
as chaves por obsequio com d, Isabel, ua 
avenida no lado, cata 1. tel, 255075." 

GAVEA 


LUG. boa residencia, & R. Aurr 138; 
tAptspo ARE Td, Oufidio Mie à R. do Ouvidro 00. 









TA 


: 


Es 


RIO DE | !ANEIRO — DOMINGO, 25 de ABRIL DE : 1937 


LUG. a casa nova n. 3, DA 
Bomfim, com suis, J quartos, 
LU gado Da AV TS etes 
LUG. um von quurio à casa, “A LUG. UM DON Quarto Q vasaL w Av- 
Pedro IH 2N. 
LUG. umu sala de frente, a R. São 
Lriz Gontega 2H-A, sab. 
“ALA de fronte — Aluz. A cusua ndi- 
1) Jbom R. Telxelra Junior 60, c/14 
k UA B. Chrisiuvão 510 — Alug. bons 
auosentos. Tel. 28-3059. 
YABA — Compro, ato 4U contos à Vis= 
tn, negocio inpido, em São Christo- 
vão, Andarahy, Marecanã ou filo Comn- 
prido, para oequena  familin, com Jur- 
dim. Trator R. Senador Euzeblo 19h-s0b, 
erm Wilnm. 


ANDARANY E GRAJAHO! 


LUG, Os casas 3 e tun M, pontes 
dA Cortêa q14. Tint. Teosarlo . 129. 

LUS, q casa vI2 da KR. Thotdora da. 
eliva. Inf. tel. 28-6679. 
PARTAMENTO -— Alug. à R. 
Brito 39, uparto, 3, 

PARTAMENTOS — Alug. à R. Julo 





Parias 








- Furtado 116, Tratar no local. 
VILLA ISABEL 
LUU, a ensa da R. Justiniano da 


Rocha 158; chaves no 150, 


APARTAMENTOS — POSTO 2 


Alugam-se com 10 
e quente, Garage. 


do o conforto. Agua corrente, fria 


— EDIFICIO RIBEIRO MOREIRA 


Rua Haritoff, n. 5/7 e 15 — COPACABANA 
Chaves na portaria — Tratar com ALEX F. CARDOSO 





LUG, duas casu. R. Baturnino de 

Brito 39. Sardim Botanico. 
(iss particular — Alvg. plum au- 

tomovel, & R. Alexandre Ferreira 
vim (fundos). 

SANTA THEREZA 
Aus cnla bum mobiliada, à E. Dias 
2) de Barros t6; entrada para autos, 

"LUG. em fanta Thereza apartos, h 
£ R. Dias de Barros 11. Trat. a BR. 
do Theatro". 25. a 

LUG. o predio & R. das Neves 40, 
com optimas accommodações 
LUG, mugnííico predio à R. Maia 
4h 16, Sant Santa Therezn; | trat, nO MiCónto. 
“A LUG. - optimo no andar - LerreO pari mo- 
ruin. À R. Monte Alegre 395. 
qUEES — Alug, à R. Meta 156; 
trntar ta Padaria des Panilins. 
TANTA THEREGA — Alug, optimo quar- 
to, com pensão, Tel. 22-3373. 
mA T 
ESTÁCIO DE SA” 


o dia doa 
“NX LUG, uma saln de frente, à R. Se- 
nhor de Mattontahos 197. 


TERRENOS — HUMAYTA 


VENDEM-SE 2 lotes, sendo 
um de esquina, medin- 
do 10,00x18,50, por 4 con: 
tos, e outro que mede 12.00 
x 18.00 nor 45 contos, JOÃO 
PROENÇA, R. Buenos Aires 
41-3º andar (esq. de ulton- 
da). 


AÊ 
LUG. « mobrado do predio à R. à. frei 
Caneca 976; trat à Pr, Liradentes 64. 

A uma bon cast par ApensHo A 


R. “ Souza ae Araujo 78. 


ú 


| 


ne 
o 


| 


LUG 


LUG. optima residencia, & E. da 
Quitanda Si-loja, 

UARTO — Aug. a uma pessos, à R, 
Zemenholt 91, Futaclo. 


CATUMBY 


À LUG. um «unrto, a 'R. 
em casa de familia. 
LUG. uma grande seia q rhpnzes, & 
Trav, Vista Alesre 14, Catumby, 
“A LUG. sua é quarto, à R, Gongalves 
M, Cntumby 





Tupiru” 16, 


LCO. n casa da Trav. Navarro bl, 
Alumuel 2005000, 
YATUMBY — Alug. uma cusinna, à 


( Marietta 13, E 
CIDADE NOVA 

À LUG. predio de R. João Cuetano 21, 

4% nindn não foi habitado. 


LARANJCIPAS 


VENDE-SK — (pila casa, 

propria para renda, á R. 
Moura Brasil, tendo no an 
dur terreo: 2 sulões, bunheis 
ro, cozinha e 4 saleta; no 1º 
pavimento: 3 quartos, Z sa» 
las, É saleta, É banheiro e 1 
cozinha. Tratar c/ OLIVEIRA 
MOURA, 4 R. 7 de Setembro 
4-2" andar, sala 8. Teléphos 
ne 22-7875, 


4º Trav, 








LUG. a carma da R. Marquez de Pom- 
bal 29. 


LUG. quartos Independentes, 
do Livremento 198. 

A LUG, arejodissimo quario, à R. Pe- 
dro Alves 60-29 and, 
LUG. R. America €4, 





à R. 


4 





o prédio da 
Todo retornado, 
LUG. bons quartos e salas, à BR. Ean- 
4“) to Christo 205. 


CALA e quacto moblliado, 
Visconde de Itauna 320, 


alug. à R. 





ee e ir 


MOVEIS ?. SAIBA COMPRAR 


FAZENDO ECONOMIA 


NA CASA QUE REALMENTE BARATO VENDE 
— | GARANTIDOS —— 


Hormitorium de mbugn e peroba, nm 4508, Typo apartamento, folhendo 
corps, n 


4 Imbuga, com nrmario de tren e 


fadom e frente, o Blog, Salas de Jnotne prea aporinmento, 
Folhendan o Imbuzn, SSOM —- Aceitamos trocns: 


NUA FREI CANECA, N.º D 





Rio COMPRIDO 

LUG. dois quartos. R. Campos 
Paz 228, Riá Comprido. 

LUG. apartamento na KR. 
Portugal 1% apartu, 4. 

LUG. à R. Sta. Alexandrina 1iá um 
quarto para catai, 

LUG. 2 quartos, à R. Aristides Lor 


;; 
Aureliano 


Ê 








“A bo 5i-sob 
AVENIDA VIEIRA SOUTO 
ENDE-SE esplendido lote 


de terreno, medindo 10x 
50 pelo preço de 120 contos, 


JOÃO PROENÇA, BR. Bueno 
Alves 41-3º andar (esq. de 
Quitanda). 
A LUG. casa com “Rarose, à dy. Puulo 
de Frontin M09-A. 
EU Paulo ar Frontin 49 Alug. 
“o optima cmbu. Trat, À Ro da Alina- 
degr 397, 
“NX LUG, q preulo oa R. Aristides Lo- 
+ bo 65. 





PRAÇA DA BANDEIRA 


LUG. 4 R. Mark, 6 Darros 412 ,quar 
Ad toe para conaea 
“A LUG. um quero para nomem, 
ÉÀ tones de Sonto 4), cata d, 
LUG, tmn vala e um quado € Ms 
un Muttana a. 
| UA do Matteo 3107 == Alt. VAGAS (A 
va crnpanes  alinl eistinotos 1 e uma. sala, 
JREC, de uma Casa proximo A Fraçã 
dn Bandeira, Inf, tel, 4U-20M4 


A R. 


8 CHRINTOVÃO 


“XLUU, predio à R. da Alegria qUI; 
im. nO local, 
E a Dae Ci DI Ta 


Edificio Guinle — Sala 814 


— 00 [DD 


em 2h-1997 


JREC, de rapa pora lavar Jouçãa; tras 


£ 


mugultica chsa. Vere tolas & 

tardim Zoologico 65. 
LUG. o quato, a Ro D. Marin 75, 
em casa de pequena família, 
LUG. um quarto mobiliado, à R, São 
Tuis Gonzaga 151, casa JH, 

“ABA — Alug, à R, Visconde de Abia- 
té 15. Aluguel S6Os0M0. 


Ae 














YASA — Alug. À HR, Vilea Tavares 
343; trat. no palacete 29, 
TIJUCA 
A PARTAMENTOS — “Tijicu — Alugam- 


se em edificio acabado de construlr, 
com todo o conforto, À R. Vicente: Lici- 
nio 3%, quast esquina de Campos Snlles, 
Ver a qualquer hora do dia. Tratur À R. 
da Quitanda 47-70 andar, 4/18, 
paso -— Cusal de alto trutamenio, 
prec, de necommodacâes, Teh, 28-D9A4 





CD onai — Ag. sem pensão, q k, 
Conde de Bomfim 80, 
VARTO — Alug. n casal, a R, Pro- 


fessor  Gablzo 16. 
UARTO -— Alug. com pensio, 
Hadioelk Lobo 199. 


CATTETE 


VENDE-SE optima residen- 

cla na melhor rua frans- 
versal, em terreno que mede 
15.00x56,50, pelo preço de 
250 contos, JOÃO PROENÇA, 
R. Buenos Aires 41.3" andar 
(esq. de Quitanda). 


Q 


& B. 


UARTO — Cede um upenas, à A. Fe- 
» Mx de Cugha 32. 
FINJUCA — Alug, a fama, à R. Vis= 
“conde, de, Figueredo. 48. , 
FIILUCA — felix da Cunha 21 — Cama 
nova, aluguel 6505000, 


SUBURBIOS | 
LUG. uma casinha, 


à R. 

Se-furdos, Mever, 

LUG. casa à Estuda Rios. Panlo 
4,699. 
VENIDA com 4 casas, vend, 
Ea'vador Pires Já, Meyer, 
(o — Alug. à R. 1º nm, 69; chavos & 

R. Leão do Norte q, 

ARRACÃO — Alug. à R. Leboratorio 

Ba-A:; chaves no 82 


Ttamurucá 


a R. 
£ 


ASA — Alug.; trat. à RR, Barão de 
4 Bom Reilro 27, . 
“ASA — Alug, umo, à Trav. Progria 


a6, Trat, 4 R. Paraguay O. 


ACAREPAGUA' Alug. optima casa, 
AR. Baroneza 155, Praça Becea 


S. GHRISTOVÃO 


ENDE-SE — Optimo pres 
dio para renda, tocaliza- 
do 15 ms. a dentro do terres 
no; 8m,90x40m de fundos, 
padendo ser ampliada a cons 
strucção, ú BR. São Christo- 
vão. Tratar c/ OLIVEIRA 
MOURA, à K. 7 de Sefembro 
04.2 andar, sala 3, Telepho- 
ne 227875, 


INTERIOR 


Ae SL, a) GTSSA DADO SAR cat mia E, 
stories o sobrado do prediv da R. 
Alexandre Moura 7, em Bão Domin- 
gos de Nictherov, & belra-mar, por 5003 
mensaes e contracto de dois annos a fa- 
milia de: tratamento; ns chaves estão 
funto no n. 3; trata-se com o sr, Lage, 
A R. da Alfandega 60-19 andor, 
CARAHY — Pará cnvelheiro de trata- 
mento, alugn-se em casa de estran- 
gelros um quarto com mehilisrio moder- 
no. todo o contorto, entrada Independente 
e reintiva Mberdade, Tratnr à R. Tava 
res er 250, casa 5 inão é avenida); 
tel, 2,442, 





n tam, Intelramente folhendos, 
mu 5008. 


EMPREGADAS DOMESTICAS 


COZINHEIRAS 


“OZINHEIRA que durma Do TNT 
prec. à R. Mereçhal Trompowsky 87, 
“OZINHEIRA — Off. uma de antera 
centlonça, à R. São Francisco Xa- 
qles 63, 


TRIBUNAL E CONTAS 


ULAS pelo programma quo 
sairá em edital, Funceio- 
navia Interna Jecelona a pres 
gos modicos. Carioca 34-2" 
andar. Mntric. o informações 
no 2º andar. 














"OZINHEIRA Prec. para um casal, 
à R. Cosa Bastos 207. 

YOZINHEIRA — Que jave roúpa, prec. 
em casa do famiiia, Telephonar pas 








COPEIROS E AJUDANTES 


pricisa: “BE copeiza arrumadeira 
com pratica de voy A R. Cor- 
rên Dutra 50, 


REC. e um ireador de talheres, 6 fe 
Major Avila d7, 


)REC. de um copeiro protissional, 
Prala de Botafogo J7d. 


ter na M. Cortes Homem AM. 


“T)REC. de um FApaR par Casa do Ja- 
a vaç; À) á R: do Catiste Rissob, 


» Duarquo de Mecódo. 00 


iss ida die: 


Pp 


A s% 


É 


PISA fe E E ” 


EMPREGADAS DOMESTICAS 


MA -SECCA — Prec. de uma para to- 
mar conta de uma criança. Praia 
do Finmengo 14, 

*RIADA, que durma Lora, 
da Caricca B5-sob. 
(Rs sem (ilnos prec, de ums empre- 

gado, Tratar à R, do Ouvidor “70 








pree, q R. 





Inja. 
*RIADA para todo serviço — Prec. DE 
R. Archias Cordeiro 245, 
MN ANHA senhora, ucfenda seu mi o» in 
felicidade. A irritação: Insomnia, €8- 


ectamento organico e alhelamento para 
as suas obrigações e de seu matido s5o 


motivacos pelo descontrols nos Kervca. 
Beja paciente, aconselhe ou cump:e Got 
tes Mendelinas. CGiottas Mendsilner e O 


grande CADARITO ou Nervo é vo cerebro. 
Distribuidores: Pharmacia Jardim, a ghar- 
marte de confinnça de Via “rapel 


“F. R. de Aquino & 6. Ltd, 


Av. Rio Branco 91-6º 





EPIFICIO VENEZA — AY. - 

Atlantica 434, proximo 
no Copacabana Palace. Hotol. 
Alugam-se modernos, opti- 
mos e confortaveis aparta- 
mentos desse edificio, com 
amplos terenços sobre o mar, 
fino acabamento, Instaliações 
de primeira ordem e serviço 
de agua quente permanente, 
em todas as dependencina. 
Informações com F, R. DE 
AQUINO & CIA, LTDA. Av. 
Rio Branco D1-0º, sulas 1,3 6 
5, Telephone 29-4038. 


O DISTINCTISSIMO PUBLICO — Of! 
ferecemos. todo e qualquer pessoa! 
domestico. Procurar Agencia Alemã de 
Copacabana. Praca Sereninito Corrta 33. 


Pal. 27-720 = W-125 

ENHORAS donas de cam — Precisa de 
o) empregada, dirija-se 6 Lign de Pro- 
tecção no Lar Pobre, é R. Pedro 1, 22- 
sem Tel 2-95]2 


* EMPREGOS 


BARBEIROS 


ARBEIRO — “rec. official Dar seio, 
ordenado 1808. Mnrin Freitas 15, 
ARBEIRO — Prec, ofílcial e um meio 
para effectivo, Angelica Motta 84. 

48-B102. 
ARBEIRO — Prec. official para erre- 
etivo. Andr4 Crunlcant 5I-A. 
REC, olticias purpeiro para viectivo. 
Cruz e Souza 10. Encantado. 
official barbeiro que trabalne 
bem: Buenos Aires 221, 
REC. 
ctivo, Lado 29. 
JREC. otlicinl barbeiro para eliectivo. 
Assts Carneiro 22. 
pets: Bom alficiul erbeiro, 
158. Senado” Exsebio 
REC. de um olficiai de barbeiro, R. 
Nabuco de Freitas 173. 


UAIXEIROS. & AJUDANTES”, 


JMEU. de um «MIXEIO, & R. Lino Lele 
xeira 38, 


> 


| 








B' 


Tel, 


a 


| 


JREC 


| 


e 


paga-se 


4, 











EDIFICIO DA LAGOA 


A”. Epitacio Pessoa, esqui- 

na de Barão da Torre — 
Alugam-se modérnos e finos 
apartamentos, a partir de 
3808. Tem garnge. — Tra- 
tar: F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA, Av. Rio Branco 
91.6º, salas 1, 3 e 5. Tele 
phone 23-4038. 


É 


REC, de um cosixeiro, à R. Bella ue 
Bão João 17 


p 


De o a. E 
oficial de varbeiro para cife- 











INDUSTRIAS E PROFISSÕES 


ALHALA LS b CUSTUNIHAS 


LP ALATARIA ANTUNES Tem os 
mais belios padrões, em casemias e 
orins cds linho, José Antunes, &. Thço- 
philo -Ottonis 132, Tel, 43-5256. 

LEALATE rec. ujJuCante, puga-p 
bem; 4 R,. Nery Pinheiro 103, 


: 





Foo 





LHAIALE: — Prec de um aprendis, à 


| 


a SO DR Ea RR e e EE 


| 


JREC de um nom caixeiro, à Av, En- 
Genheiro Ricnard 105. 

RECISA-BE de um rapaz com pratICa 
de leiteria, A R, Catumby 116. 
pras de um calxeiro, à R. Americo 
as. 


e 


EMPREGOS DIVERSUS 


“CX GENTES, tom. juttos de 100 49, pres 
cisa-se para o mais vendavei dos 
urtigos. Toda Gona de casa O COmprara. 
Indispensavel pl us cosas de neguciu é 
“estaurantes. Envia-se amostras metdiso- 
to pagto de rs. 24000. Peas informes 8 
editor: Serlan Berquete — En B-Andra- 
“dina — Minas — R. M. V. Oeste. 

f "ONSULTORIOS - Em moça alien, 
à para auxiliar. R. Angelica 55. ci, 
ACTYLOGRAPHOS correspondentes — 
Prec, de dois. R. da Alegria 455. 
IPLOMAS -— De Contadores, Guarda- 
Livros, Tachygrapbhos e Dactylogia- 
A Escola Underwood (registrada) 
do Ouvidor 123- 


AS 


t— 


“andar, 


SGA cum pratica, 


| 


viferece-se para 


= 


trabalhar: em consultorio de medico 


ou escriptorlo de advogado, 
ra 22-4511 e chame aúmaldo, d 
R horas, todos cu dias ute 


F. R. de Aquino & O. Ltd, 


Av. Rio Branco 91-6º 
x ri, e 


telephone pa: 
e 15 as 


É 





RCA — R. Marechal Can- 

tuarin 182. —  Alugams 
se apartamentos de-fino ucá- 
bamento, desde 4508, em pres 
dio recem-inaugurado, com 
linda vista-sobre a. bahia, — 
Tratar; EB. R. DEVAQUINO 
& CIA, LTDA. Ar, Rio Bran- 
co 91-0º andar; salas 1, 3 6 
5. Telephone 23-4038. 


as Sana E il Toa io A ração e dd dito ni 
4 MPREGADO para Nmpeza — Prec, de 


4 um, ordenado de 3008; a R. Vru- 


munvann É4, 


O eanipenaçãso -- Se quirer collocaçõo logo 


a bos, procure a Assovação das Da- 
ctylographas, Poriuguez e Courresponden- 
cla gratis — Mois de 80 collucações o anno 
passado, R, Ouvidor 123-20 andar, sala 3. 


À tá o DE A Amd Li A a af ssa À Db ansioadd, 
VA — Precisa-se de moças e 
rapozes para artigo de Jaci venda. 


Informações com Lopes, AY. Rio Branco 
ano 9, 1059 12 68:10, 


APARTAMENTOS 


A LUGAM-SE magníficos. 

com dols salões, tres, qua 
tro e cinco quartos, banhel» 
ros de côr, grandes varandas, 
garage, etu.  Installações e 
nenbamento de 1º nrdem, — 
EDIFICIO GOYTACAZ, Rua 
Esteves Junior 22, e EDIFI- 
CIO TAMOYVO, R. Conde de 
Bacpondy 50, nenbados ale 
construir, Logar enudavel, 
fresco, tranquilo e proximo 
da Prata do Flamengo, Gm 
nibus de” 8, Salvador & por 
ta, Ver com o gerente, dus 8 
ás 48 horas, e tratar com 
Viabna, À Redo Ouvidor Mi. 
1º andar, das 15 horas em 
dente, 


779, 





era . 
RL. - iso lh Ê 
dps rita Ta e SAD a ds a pao 


- 





R, Senhor de Matosinhos al, 
LFALATE — Prec. de uma moça, & & 
Buenos Afres 183-sob., sala 2. 


ORDADEIRAS — Prec  paga-be muito 
bem. R. Toneleros 286, cama 2. 
TOSTUREIRAS! - Prec. para machituas, 
4 R. de Sant'Anna 26-loja, 
“AMISAS e pyjamas [nz-se ob Iueulda, 
concerin-se camisas com perieição, 
monogrammas artísticos. Mme, Nascimen- 
to, R. Ipanema 71, Copacabana. Teiephos 
ne 27-2120. 
A ONTEIRO, atloiate — 43-3055 — Exer 
cuta com prrfeição ternos de vrim 
e casemira, (assim como manteaur + 
teilleurs para senhoras. R. Buenos Alreá 
166-1º andar. 
ONTEIRO, alininto — 43-3055 — Qran- 
de sortimento de casemiras. nac'o- 
naés e estrangeiras, confecciona tambem 
pianténux e tollleura para senhoras. — 
R. Buenos Alres 1606-109. 
E V. 8. desejar um terno de cabemi- 
ra, ou de lnnos modernissimos pro- 
cure FERREIRA ALFAIATE, R. Urupguaya- 




















am 





ma 1446-147. Tel. 23-1621. 
ADVOGADOS 
- HUMBERTO CHAVES Civel, 


Comntercial,- Criminal, eto. Cons. gra- 
tis, Adeanta vt Marcas e Patentes. 


Rua Boo José 24. Tel. 44- ao. 


VENDA DE APARTAMENTOS. 





Ave Atimumtaca 


VENDEM-SE, financiados, a 

poucos metros do Copas 
cabana Palace Hotel, á Ave- 
nida Atlantica, os apartamen- 
tos de melhor disposição até 
hoje projectndos, com ampla 
garage, todas as suas depen- 
dencias duudo vista para o 
mar e oecupando cada apar= 
tumento todo um pavimen- 
to com 1% metros de frente 
sobre a Avenida, Tratase 
com Oscar P. P. de Mello, á 
R. 13 de Maio 33/5, 8º an 
dar, tel) 421254. 


DVOGADOS — Dr. Ben), MALCHER 
DE SOUZA — Causas clvela € com- 
mercines; desquites, Inventartos, cobran- 
vas; consultas verbaes e por eserinto. 
etc., efe. rota a chamados no Min- 
sour! Hutel, À R. Seandor Vergueiro 219, 
ap. 27, dus7 ás 10 12 e dasi6 1/2 ds 
29 horn. Telephone 25-3050. 


CHIROMANTES 


nara aeee e et 
MME: THERE DESLYS — Professora de 

Psyohologin, Attende dinrinmente das 
6 4s 19 horas. Eraça: Tiradentes 66, tele- 
A 42-2253. 




















Cia. Simões, S. As 


R. Th, Ottoni 113 
(Administração de predios) 





Pnlscio Blair 


VAE CASAR? — Faça sua 
lua de mel nos apartas 
mentos novos e de luxo de 
4208 « 4808, do Palacio Blalr, 
R. São Clemente 100, teles 
phone 20-0800, Socego, con- 
forto, distincção., Contractos, 
desde 12 miezes. . 
TTENÇÃO! «Queres saber vossa 
À sorte e da vonsa vida? Visitas qree 
lebre chiramante MME. te ela. com- 
promette-se & esclarecer os factos bevrã 
importantes da vida má: sois inleliz 
com vossa familia ou. no € 


ommeroio? ne, 
descobrir Rigo que vor preoccupa: 
Conroi fase voltar para vossa companhia 


tenha ei Quereir 


ue se 
tp rr emprego promeridade? 
Fazer tirar a embriaguez de siguem, tras 


m de todos Ok Cnsor que vos pos 
rante o seus radA: 
ox em qualquer cirçumstancia, acha se a 
MSDOSIçãO do alema publico, & R. 18 
de Feveretro 50" Consultar 35000. Horario 
des 8 às 1º horas, todos os dina. Tele 
phone CARENAIO, 


 TIJUSA 


ENDE-SE. “predio moderno 

“de 2 parimentos. com 
todo conforto, construcção de 
1º ordem, centro de terreno, 
5 quartos, 3 salas, 2 banhel- 
ros, magnifica divisão inters 
na. JOÃO O PROENÇA. R. Bue- 
nos Aires 41-3º andar (esq. 
de Quitunda). 


tar emfi 
sam Interessar e ga 





QUATRO PAGINAS 





para senhoras. Curso rapido e sem igual, 


r—— are o 
ME. CARMEN — Telepalha de famu 


M mundial, assombrosas previsões, o 


rita e Infallivel em todnr as suma prophe- 
clsa: 4 R, Barão do Bom Retiro 495-B, 


sobrado 


N titica, genchologa de fama e acien- 
cias occultas. Notavel no acerto de -su3s 
nrophecias. Tira horascopos. Attende ;ta- 
dos os dias. Domingos € feriados; A K. 
merie » Burros 35%, Tel. 23-3738 
k ME: OLGA — Chitomante o “Erapndio- 
go de fama mundial, com Jongor 
anhos de pratica com os malores aejen- 
vistas européne, dis m vida. humana com 
facilidade, seis negocios e transacções, 
Consultas dinrtamente. das 8 ds 31 mornas, 
& rua Benador furtado n. 17, varios 
bondes À porta. Lins de Vasconcelios, En 
gerho de Dentro e varios outros, 


CABKILLEIREIROS 
(CABELLEIRETRON competente em “rali- 


4 en-plis e em pouco de marce), pas 
gos bom ordenado, no Instituto de Hel- 
Ya doa Rex. « Conacabana 908, tel, 37 EN, 
CBniRREno perieito em oLrtes € 

penteados inodernos, m aqua, pro, 
nt Balão Befra-Mor; Prata de Botalugo 


“ABELLEIREMO -- Prec. 
« nhecodor do officio, Molfort Roxo 
&. Lido, Balão Annibal, Tel, 871045, 


poríelio to» 


an reto pt 
ME. ORIENTAL — Chiromante selen- 





N. 5.479 


ERMANENTES s 154000 com perfeição, 
Balão Regina, Av. Gomes Preiro Da, 
"2-3983. 


CHAPELEIRAS 


f MaAPEOS '— sima. LOURDES — Aodas 
Aa" — Executa-se com perieição quai 
ouer modelo, relór'na-sa desde 65000. car 
se vestidos desde. à | Corla e prova 
desde YOGU00 e fnz-se molde em papel, 
Uruguayana 104-50 mudar, sala S08-A, Lo» 
lephone 41-3346, Tem cirvader, 
*HAPE'OS — Aprender, só no instituto 
Brasileiro de Cusptos, ensino rapido 
e garantido pelos ultimos methudos euros 
peus. A alumna desde a primeira mula 
já executa o »eu chapto. Confere dipiu- 
ma, aulas diarias preços ao alcance de 
tudos, R, Maria e Barros 53. Tel, 44-3738. 
(PAnTOMANTTA e iivros de altas selen- 
cias e mpynteriosas — Vendem-se, 
desde 14, à R. Senador Dantas 75. “Casa 
ieoilas* 
“HAPE'OS — a bsoola tmiora o a ul- 
tima palavra. no ensino de chaptos 


Tel. 


Aulna mn 308000 frensaes. Contere ulpios 
mas, R. Ouvidor 160-20º andar, elevador 
— Tel, 224275. 
E E its aa fo Acao ita 
ME AMARAL. — Faz chepéos aesda 
104000,” reformas “desde 5%, nitimos 
mudelos. & “venda, ensina cliupéo, vestidos 
desde 25%, corta e va, desde 103; en» 
Elo corte, corta moldes “Rr. Chiln db. To 
lephone 42-1401, esquina São Joné, 


Apartamentos no Leblon 


ALUGAM-SE optimos apare 
k tamentos acabados. de 
construir e-situailos bem pros 
ximo. da praia.-Tem garage. 
Rua Campos: de-Carvalho 75, 
parallelta 4-Ar. Delphim Mo- 
relra; “Pratar pelo (telephone 
22-5511, 





COLCHOEIROS 


ie e ee 
(aro — Pedrosa é o unico que 

facilita na fabrica de colchões: Pes 
drosa. é R. Bant'Anua 184, nvisa cuidado 
com os preços dos colchhen; eu faço novo 
e reformo e mando fazer a domísliio, de 
solteiso, 159: de casal, 258000: com bons 
qualidades ds fazenda e lucro de 40 por 
rento. O freguer devs procurar & nossa 
casa para dar suas encommendas ou cha- 
mar Pedrosa nelo. tel, 22-5065, que man- 
da » mostruúrio para o freguex escolher 


* vontade. TT Tt 


F, A. do Aquino & O. Ltd. 


Av. Rio Branco 91-0º 


N 





ALACETE 8, PAULO, Ti= 
do. Alugam-se finos e ins 
plos apartamentos nesse el 
ficio, com frente para o Lido, 
á R. Haritoft 95: Tratar: F. 
R. DE AQUINO & CIA. Ll- 
“MITADA. Av, Rio Branco 01» 
6º, salas 1, 3 é 5. Telephone 
23-4038, 


AS DAMAS DA ARISTOCHACIA 
enrioen, decreinrum a 
elevada entegoria da 


ACADEMIA SCENTIFICA DB 
BELLEZA ' 
Mme, CAMPOS 


m nun secção de enbelleireiros o 
sen irntnmento dc beilesm pela 
electricidade; wz mena technicos 
enpecinlizados:  embellezam = 
rejuveneadem — «tirnizam o mos 
elinie 
“Ron Repub, do Per, U5 — 1.º 
andar e rua 7 de Setembro. LS 
— |ujn: 


DENTISTAS 
R. ARY KOERNER — Cirurglão-den= 
Hasta — Consultorio: R, 7 de Betems 
bro 11-10 andar, Phone 22-9240, Res: 
R. Acou' 97, Eng. Novo, Phone 29-4632, 


Diariamente, das 7 44 106 dasl7 em 
aeante, 


Edifício Vianna do Castello 


ALUGAM-SE à Av Epitas 

cio Pessoa 128, neste nos 
vo edificio servido por 2 cles 
vadores, por preços modicos, 
confortaveis | apartamentos. 
Ver 9 qualquer hora. Tratar: 
LOCADORA PREDIAL N/A, 
Av. Branco 109.5" ans 
dar, Selephone 23-0257, 








D TAS — Ur, Alvaro de Moraes, JU 
: a «o pratica. Grande Premio 
Exp. Centenario; Drs, altredo e Alvaro qe 
Moraes Filho — alos X — Electricidade 
Dentoria, Dinthermia, Dentes sem chapa. 
Trabalhos rapidos, sem dor e a preços ra 
zonvals. Concertos de dentaduras em pou- 
emz horas; à R, conde de Bomtim 47, em 
frente no Tifitea Tennis Club, tel 43- STOBo 
"mm 


“Fo-Re do: Aquinc 8-0, Ltd, 
Av. Rio Branco 010" 





DIFICIO MANHATTAN, Ava 
nida Atlantica 150, Leme, 
neabados de coListrolr .Alagame 
se amplos e Irxmosos apartas 
mentos para familias de trnta- 
mento, hnll de entrada, varan= 
da com bella vinta para o mar, 
duna espaçosas salom, 3 grandes 
dormitorios com armarios eme 
butidos, masgnificas fontoliações 
eanitarias, copa, coslubn, quar= 
to de empregando, deponito para 
malas. garage, ngum quente, eu- 
nulizada em todos os npartas 
mentos, antenna para rmlo e tos, 
dos ou demais requinitos necene 
anrios a uma conforinvel rente 
dencia, Informações com EF, R, 
de ao Ra CIA. LTDA, Ave 
o Branco Di-U", 

seio nad enins 1, 3 e 








a OCTAVIO BÚRICIO ALVARO — 
entista — Technica propria ra 
clientes nervosos e de idade. Es peciatio: 
tn em tratamento de focos de infeo pao, 
cirurgia buco-dentaria e trabalhos 

pontes moveis, Deparlgmento medico Pao 
Dexo. «oo n direcção do Prof. Mari ret 
Torres, tendo como assistente O dr. Mas 
rol Euricio Alvaro Trabalhos controla- 
Cosas: para ae Rin Branco 197.80 

- 7] e 4 Plar 
Edificin Guinio, do ia Visao 


pao Ed dio A 

DB iodeirelond Fr rs peço e vendem 

os e tudo, R, ? 

Dantas “4h, “Casa Tollas", esmo 

a ee e 

ESCOLAS, PROFESSORES, 
CURSOM, ETC, 

6 COMMERCIAL PARA MUÇAS, à tar 

“ de e & noite — Curso Cuanahara, 

R. 7 de Setembro 04, 
dar, SAO 


(Continua na-Sº pagina) 
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NRURCIOS CLASSIFICADOS) | 


OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM SER 
ENVIADOS PELOS TELEPHONES: 
2-3541 





42 3771 
OU ENTREGUES NO 
(junto co. elevador): “ú 


cesus e apartamentos — Rerviços comesticos — Em-. 
pregóa — Industrias é protinates — Diversos 


fetiuaedo 


DS E pempio mama pon o 27 
í Ni lot fal eje St TERCIAD O Ee mensaos;” 
4 pr 


Moteejai; Portligheg? franif cd bas a 
“ostunitra,. contabrilasem[Niútgo andar, aparto,+A, rh = Hypotheoas 24 


cuniseiisia, tacho grrpala o dade lozra- 
pula Cusby Cumpre o em 3 anuos, Dipio- 
iu demos. vom a 0), vo lim do Gur- 
us, MS duos asuitas, GURSO MATTOS 

Bro o vi! um tiara 14-27 qooyulaia Ce 


prelo o 15. 







rod EN FO PA RT to dinheiro, solução rapida; NS SE aSSE “AOS SRS. BARBEIROS E--- 
“Magno Laje dr AGA LIFECLULES | al Se é proprietario ?: A R. do Onvidor A-mobrndo, Quer repousar? j a SS RS 
liar Aluno, Para Diigo Li Iz - À DEANTA- alineiro. 2pn- pt 7 — Tel, 258970 — 4,. RQUE: je ARG Sono ca É CABELLEIREI] ROS ma 

q ego ve en ae da b e oraes. ER p BUp da pi a 
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m ESQETA PR Vero vin dao predios ntroints monsa TETEUTROCKADIOGHANNAS += Em con 8? Procure o -Hojol' 74 Ne PARA Di els a 
veséind; Teto “ip a digriar ndminintr São Se wi = sultorio "e". osileilto - Dr. Octavio, vor q piatus, em Parahyba, O ur d; y “Campanhe orfeérer u tina a 
SIL) dar Ari ia DD ot dp ao ços mo Simões! rOfredloioginta — Cona.: Eaitiste:b ejo-Bnl, proximo ás fontes. yDom de cadelram da a die 4 
de dna Aa PA heroi na Morin, Taxas mininias, Rex, Sala nau — Tel; 22-3007. Reslden-: AGUAS. SALUTARIS. Predio movimentos, todun:*eumalindas '. 
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BENS da CITA 57; A. São Pe: o num grande sitio. Opthio [cam entaligom 4 run Uhnidino 


DEPOIS QUE TIVER LIDO O 1 
NUMERO DT 


“MISTERIOS” 


VERA! QUE LEU A MELHOR 
BEVIS FA, POLICIAL DO. BRA- 
Slle m iNOS DIA: 30; DE ABRIL 
—- 200 PAGINAS — 


TOTLEGIOS “= Vendemos: Unione ml 
A preços desde 203; letrus desde rr ha 
à R. Senador Dantas 75, “Causa Soltas". . 
É pad YLQURAPRIA, dD$ -=—+ Muihodo mig 
derno' en: inachinaa. DOvAga dure 
Guanabara. ai o de Setembro 88-19 ais 
dar. el 227 
CI VOURAPHIA DS0UV- Curso cup 
É do em 30 machinas novas, com di- 


ploma e colocação porta seus ulumnos no: 


tim do curso. CURSO MATTOS, L. Sho 
Francisco 14-20 and, esq. Ouvidor. 
NoLES — FRANCES por protthsol a 
Avangelro, . Methodo pratico, rapido e 
conversação. Preços ed int 4 Rua Sao 
Balvador, Tel, 25+261 
natos A CUARIBE NE ALENGAR — 
Livre docente ao Instituto Nactonni 
Than 


de Musica, aceita alíimnos. Plano, 
Dora: 


ris e Bolfsjo. Phone 26:4858. R. 
trio Ribeiro 38. 


“Terrenos — Tijuca 
NDEM-SE 3 opíimos lotes 
de 12x80, Tratar na Je. 


7 de Setembro 51, Côrte Real, 
Tel, 232201, 








SCOLA URANIA 


Dnetrlogennibin, Curso de Adminsho no Prepedeutico, Tachygrn= 
Geographin e E. Meronntil. Iugles — He- 
elame, 4 vezes por semana, 105 mensnen, pelo Preí. Tyler. Bun 7 Se- 
tempo, 1UT — Copias à machina e no mimeogranho, 


phin, Françes, Ariilimoetten, 





e, ALUMNOS DO INTERIOR devem 
preferir. o INTERNATO do COLLE- 
GIÓ OTTATL por ser o educandario a 
Capital da Republica que melhor esta 
apparelhado para receber alumnos da ta- 
terjor.. 

TOLLÉGIO” GETATI. “Recommend 

se pola efflelencia da seu methodo 
pedagógico, posto sm pratica durante ot 
ultimas. annos, 


EXTERNATO PITANGA | 
Copacabana 


Cursos: primario & admissaq 


| Directora; MARIA LUIZA 
PITANGA 


As nulas estão túnceigdando 
desde o din 8 de março. Acham. 
se abertas as mintriculns, 


a e e e e 


| iara rtapak 2 annos, Tuemas 
pela manhã, A tarde é à noite, Cor- 
po docente de reconhecida competencia. 
Nenhuma reprovação no anno pussado- 





| 
| 
IF 


cAinda ha vagas para os nlumnos que. se 


CURSO MATTOS, 


à. - 
matrieularem: 3 esa OUVI 


L. São Francisco 43º nnd, 
dor. Tel 42-20 


Apariimentos hreilaga 
1 Constante Ramos 7 


ALOGAM-SE, no melhor 

ponto de Copacabana, 
optimos apartamentos com & 
quartos, 1 snlá e demais de- 
pendencias, Tratar À Travos- 
sa do Ouvidor 80-59" andar. 
Tel. 25» t4DT, q ! e 





: ET ES SS io e Pequi santa 


Hypothecas — Predios — Terrenos 


A juros a combinar, ompresto qualquer quantia sobre predios 
bem localizados, a curto e longo prazo, com direito a resgate ou 
amortização em qualquer tempo sem bonificação. 
para Impostos e certidões. Solucio rapida. 
arontta) predios para renda, 
terrenos 
Tratar com 8. BOSELLE — Run da diria 87. 1º andar 







mento, 





mas; reforma" e enstra Crua OMAN: 
Prata - Botafogo: 206, np, 401 
REPARATORIOS . EM DO ANNOS 


“Total da: impprovações'» nos ultimos 


erumes. Estud “etticjento, Curso -Guana= |iorior Registrado afttcialmente. — 


7. de Betembro. 84, 
MODAS - 

A ETA COSTURA! - Modista  dipiomida 
corta molda sob medida, provar e ua 


bara R. 


explicação. Trabnlho períeito q, preçut 
modicos, Angelina =. Av, Marechal to: 
riano 191 Tel, 43-55, 









MOVEIS FINOS « 
QUASE DE-GRAÇA 


porriltóflo dilnéiido tomo. o 
Incde jontorsfinhenin, 12 peça 
8008, eria cien sala de Jantar enms 
tslo Menascença cuntom  AI0UM 
por 158008, um tusuoso dormito- 
rlo feito de encommentn; contou 
5 contos par nunlgucr offerta 
néria, 

APROVEVTEM! *O! ESTA SEMA- 

NA ATER! DIA do, 
RUA BIACLUBLO, 418 


eia 
RI 


me 





— comem et 
TELE é Academia "TOU! OUTENODE!= 
QCursny de cortb & Costoia dd é e 
completos. ensino qneividunl, cada curso 
100). Executa moldsa, prove e “ontecclona 
por uualouer Mpncino, Luto em 24 horas 
R Cnrioca 16.1" Phone 226834 


p Abd AA? AI bolo disto bee ahead ritos uai 
(UNTA PLASTICA — A cinta plustica € 
4 previlegio da cas de Mme, Sarah, 
A cinta plastica < ecinmoda pela sum (ler 
xibilldade e dá uma linha perfeita no cor- 
po, pelo preço so uicance de todos, por 
que começa «desde E Cama Mme. Se- 
tah. Quyldor Quvldor 141 Mi. , 


4'SCOLA “TNSCOLA AROIS Registrada é (ca 


Vzada pelo Uepirrtamento de Eaucus 
ção; direcção (e Minm, Otra, nonfere die 
plumas, cursos JÍEnOR O bc tiros, minas 
xo ntelior de cosuia; exevuia “uçerimens 
des e ncglin ep fornece moldes, cor» 
tm e orota; do Mistunr +90 28, E 
ILE leehune REA 


| IVONS DE CORIE e olia cora, em 
46 lições, dá m demicilo e em aum res 


eidencia A Ro mrlicio dor Santos 43 =» 
Santa Thereta Cora e prova, 'Telephos 
no 25:0156, Mme. Gondim, 


- TEI EPHONE 420598 mi” 








= E 





f.d0U ME IS | 
ES ETC =neiro, — Phone 79- pato (Elevador). 


proretara chapéda: AESbofas . STORE mi e E 







(ee eme. mm ar ipa 





INSTITUTO EDISON 


Ursos primario, adimiso 
eãa, propedeutico, cons 
mércial e artigo 100, para q 
munlores de 18 annos, Exter- 
nato;. BR, Archias Cordeiro 
est. Internato; R. Jonquim 
Meyer 12, Tels. 20-4581 o 
2090-2500. O preferido da Kill 
te peourtana A pcpam duioes 
mações: - telepliones '20-458 
é $O-B500, Avéltameno alumis 
“oleo interior | e Estados, 


DE "NURANDYR EIRELINO - Clinico 
geral — RB, aAlvar, Alvim 37-80 an 
aar, salu 936 — Edificio Rex — Consultas 
da: 15 às 11 aNaras a 


«423807 
BALCÃO DA GALERIA * 
Rua 13, de Maio, 33/35 


vs 


Gr qr 
ME. BIMÕES — cuafidelona vestidos: 
a preços nodicogr” Preatoh, Andrade” 


am o mo ça 





- 


N ME, e MLLê, quereis: TT Toei e 
é sempro joven, procurãe enber o so- 
gredo. de MME. ADE 8 GINA OE Dun-. 
tos 63-19 andar Fel, 


JUROS a combinar em» 
presto a proprictarios des» 


A 


“de 10 contos sol predios, ter 
renos e construeções e adenan- 


mM ANICURE =. Prec, 
4 Arnbalhe; bem. Abreu e Regis 
ca Nº Bo da Pqn IO8A, 

MANICURE, com multa pratica, recea- 
4 sita-se; Baldini, R. 13 de Maio 37- 
2º andar, 


a dro :8a- 1º. de manicure e 
ME. MATTO NATTOS MATHEUS = EE 
1H com gosto e perieição vestidos de 
senhora o erjança. Vende 6s promptos, 

itando pagamento e abeita meias cons: 


tecções: a I0S0G0 corta e DryvA:pur-1h0000;+ N NICURE Tutte ma A Embeiltzado- |- 


A 
P, Ouvidor 138-sob, Entrada pela P. Car M$ o oi A Avenida Plssda 
pacio ted DAN 


“e mc 


toi 


|". PREDIOS Novos 
| VENDEM-SE 


Acabados dp construir, construção 
erto e catiforto installaçõés, com- 
plotas e garage, à ER. Luly Zanchotá 
ni o Raios e R. ano ira 
1 E aenr ou es 
Sampaio, sendo um na fr DA 


ente o on- 
tro typo mportamentos nos fundos, 





Escola Militar 


“Curso de ndmissão “do. tononité- 
córonci Agricola Bethlem 
Matrigulus em numero Jiml- 

indo, abertas dinriamenté das 4 

ás 11 e ins 14 às 16, 


var 


Am autom estho funvelonando quir » Independente, tule Ha-se par-, 
regularmente, te do pagamento. À rom é enlcada e 
Muminada, padendo ger visto dis Ju - 


Ed, do “jornal do .Commer- 
elu”, Sala 717, 
Dao 


E ES UE 
(VESTDOS ELEGANTES = Waz-te tum 
perfeição por 20$ a b0$ com uma &” 
prova. Satisfação gerantica. Tomem (tus 
a; Ouvidor 131-2 andar. Mme, Gula: 
tÊrs. ' 
VoTaRDA A apre dep RS) SR ST 
Rs DOS finos, chegados, de 2505U00, 
nt desdo 153, mantenux, desde 203, eng 
péos, donde 15; roupas de daria, 
dudu, pelles finas, desde 255, à R, 
cor antes 76, + 
Pira finos, ultimos modelos para 
verho do 3508, lNquidam-se desdo 154; 
à Re Senador Duntaa 75, Crsa Hollns, 


mente; trata-ta À B Rãn Pedro aih.iº 
andar, mala n, 4, dom o proprio, dys 
13 dt 14 e das 14 ds 18 fores. “Xele- 
phone 25-10, | 


Ê MEDICAMENTON ) 








YOENÇAS NERVOSAS — Com 


em. cosa confortável de parteular, 'Tra' 


Ee: José Perreira — R. Bão Ciomenté 08, 
E MFIM, ainto-niy outro nomem so cem 
um vidro da Gotas Mendélinas, Buu 
o que era ha cinopenta anos pussodor, 
Gottas Mendelinas deu-me disuisição e 
o trabalho e restitulu-me a itália 
perdida, Distribuldores: Pharmaçia 
dim, » preieeica de Vila Isabel. 





RA 
ne 104, sala 405 
OMBOPATHIAS das Homeopatnima - 
- Coelho Baroosa 4 Cla. — R. Ca- 
rioona 32. Tel, 33-2040. Recebo pedidos pus 
re o anterior, 
Nº Julgue que seja” exagqero. Um +0 
vidro do Gottas Mendelinas é qua- 
* que sufilolente 
neurasthenia.  Gottas 
| Rambo - restaurador nervino do aecuio, 
| Mistribulgores: 2hiármnaciao Jardim, a pre- 
| ferida de Villa  tsanei, 


t we 


NO DIA>30 DESTE MEZ APPA: 
RECERA! 9 1º 


ars o livrar qa qua 


Mengelinas é o 


4 SOBPE O VALOR DA 
 CONSTAVOÇÃO : 


Financlamos, amortização 
mensal pela tabela “PRICE” 


LUIZ CISTA 


" Esplannda: do «Castello, - Edi. 
ficio Nioniex,- sala- 225-2º 
andar,” o 


NUMERO DE 


Ca MISTERIOS” 


“A MELHOR: REVISTA POLICIAL 
ATE 'HOJE PUBLICADA 


VVATUINAÇÃO “ANTERADICA —  Cuida- 
do com a ralva, dos” ebes, api 
mente, RO Jado” SE Pharmacia"Cênrd: 
lephone 27-05807. Da cres.:” 25-0050:º ft 
de chamados, 


PARTEIRAS 
[PACEMA MIRANDA — Parteira e eD- 


férmelra especializado, Rua Miguel 
Farttira 180;L Ramos. Tel. 48-1033. * 


MM dn e Ph Partelra  din,n- 
o 


MEDICOS 


|)! Ro OSWALDO C. DE ARAUJO — Dor 
-cente dé Cirurgia da faculdade au 
Medicina Operações em geral (Herntas 
appendteite, estomago, intestinos, vesiçuis 
bilinr e cinsis Docuças das senhoras, Pi 





mada pelas tsculdndes de Medici- 
na de Buenoá Alres e Rio — Attendo 


gadas no apparalho genital, Res. R. Mi) tóros os dias, das JO dá 17 boras à R. 
guel Pereira 38, Fel. 26-27D4. ' Cons. R, Francisco Murator! 3, apart; 7, 3% na- 
Sete de Setemaro 73-10, Tel, 233878, dat ar, esquina da R Riac uelo. . perto da 
15 ds th horas Lnapa* mhone 22-1244, Consultas gratis, 








N ME. DE MESTRR parteira das Vaçs. 
AMA de Med, da Ausirda e Rio, ex-hssist 
do Inst, Moncorvo; ttintm annos de pral, 
de Mnternidade; nttende à R, São 'Jás 
31. Tel, 42-0700. Cons, gratis. 


| LIVROS USADOS 


Hibllothéen e Jivrós anvniãos, 
Compram-se e trocam-se, Atten- 
de-me df domieto, Tel, 23-5085. 
Limnçin Prado — Megento Fel- 
ló, mn. 4-4, 


APARTAMENTOS | 
CONFORTAVEIS 


EDIFICIO BELMAR 
Av. Atlantica, $22 


Alugam-se com todo o conforto 
moderno, acabados de cons- 
trutr. Abundancia de agua. Ga-* | 
rage no edifisio. Ver a qual- 
quer hora. Tratar à rua Ás- 
sembléa, 74-1%, das 14 ás É] 





ê 











MME GUIU — Partelra das Pacuida- 
A des dg Medicina de Barcelona e Ria 
Oflerecs *seum serviços profissionmos. 
R. gho: a a) 180 13 ás 18 hordas. Lê- 
lenhona, 42:07 z 


DIVERSOS 


horas. Te 








E 


AUTOMOVEIS PR OCCABIAO 


UTOMOVEIS novos, Ford V-B, Chevro- 
det, Opel, Ghassis e Fourgona 1938, | 
e usados todos os typos. pelos menoros 
práços. Optima salorização * nas trocas, 
grande facilidade ros pagamentos. Agen- 
pgs -— R. Vrel Caneca 64. Telgphone 








Adennto dinheiro 
Vendem-se aparta- 
resiuencias, embaixadas e 








OTTA'S Sehrol of Linguagen, 
Curno de linguas para nas 
elonata e -cstrângetros, admi- 
nintendo por profparoreu 'Guis- 
"mofentes q regjntrndos. Ingles, 
frnnecer, alicmho, portugmez,. 
ete,, em turmtna ou Individint- - 
mente, Mntrjculps abertan, Eui- 
fício São Franeciner, 9º andar. À 
Av. Bio Branco 9), tel, 28-0247% 


/ 


- CURSO PROF, LUCIO 


Cathedraíico de Ensino Supe. 
Mnthematieno Physten, Chimica, 
Frances. Curso Pandamental e 
Curso, Complementar — Artixa 





UTOMOVEL — NVond. uma Jmntinine 








100 — Ventibularen. Entudos den- À com 4 portas. À R. Bão Pedro 160. 
envolvidos Phone 22-990h. Num ARATA FORD 31 — Vend. OU (nc. 
Grnentves Ding 80-92 andur, prende Corrêa Vasques 33. , 
api aos, imaTA — Vend, ou troc, por carro 
; - nor. tel, 29-2409. 
R. JOÃO ALMEIDA — Clinica geral — Lda 
D Consultorio; Edifiio  Nilomez, saia Ia tata Chrygter — Vad atira Frio 


3 353. 


D' E W.. —  Vend, tyro a ER per- 
têito entádo, 


is srsantão 4 R. Mariz 





T19, Esplanada vo Costello. 


“Mt 
CNtnadeRe TO Sopa oie nabado  d 
EURICO CC TNEALTA TIE 
ue cita Crmári 191, 
poço promo Vo “NG = Vond, quam novo, 4 
portas, com mais trabeira. preço de: 


“Rodrigo Silva “0:29 and *Das10 as 
re DE ATRIDES SENRA, dO” serviça-de gy- 





2% 7. Tel 


necologia do hospitat;-Gatfréd;Guis. | Ocenstão; tl, 40-J083,- dos 8 dr 16 dá 
in “Doenças de senhora. Vins urinariss | Dolte. 
Edificio Carioca, sala 118. Tel, 22-1088. | IXORD "435 —. Bedan 4. portas cimala, 


Haras Raras reservadas 
Febem bina ist bia raios dai dia 
gu m MEDICOS — “ompram-se e ven- 
deu-se anparelhos de clrúrgia o tu- 
do R. Senador Dantas 78. “Casa. Rollins" 


— em —e 


ESCOLA PADUA SOAHES - 
Ontimo clima, enplendida altun 
ao Amplo então porra aremnnno 
tea, nineina e dem Hénenden- 
“ein êm conformidade com oa 
Apto dn hrutene maderpm 
Estrada Velha da Tilura a. 
Fel, 4B-4131 


eee tm ma em im 
Dc a ee ces 


CURSO FREYCINET| 


RUA no ROSARIO No 178 = TEL 2U-4478 
| Direetoreme Dr. Alohdo Portella E, Alves — Dr, Plauto A. Rodrigues 


LXAMES DE ADMISSÃO 
intão funcelnngndo com effiwlemeta am aolnd que preparom qlpmio 
tum prio eMmeem doo melinianho doa cuenom merindo o enmmervia Col» 
temtn miline, Collegio Pora o Enailinia do Ednençio, 
Anime dinrins de O de 42 horas, 
| Turmas pequena — Mnfricuiga abertas, 


Fnc'ilta-se pagamento. Avenida Alo 


Branco 243. 
TIRA meu amigo, por que você não tro- 
ta 9 seu cárro usado por um povo ou 
em melhores condições? Aprovelte porque 
O tasemiro é quem «fferece na melhores 
vanLngens, com koa valorização fins iro- 
eno, Largo do Campinho 18, Tel.'29-8964 
— Estrada Rio-São Paulo. 


DºN'T Make a Decision 

About a School Wilhont 
censating Motta's Sehool of 
Languages. Ring vp UMAT, 





ec 














: 4 Sul 
RR UE ar [= o TN 


| FPORNICRO 


qria o 






assiston=" 
«elns-pormanente dg notamel pr | 4 
ta-s3 rom o maximo carinho. Cartas para ) y 





onéus novos. Geueras | 


aa + ta b 4 " 
Di DE o SD BR ny: TERÇA 


o JORNAL — Domingo, 98 de Abril de 1531 


2 00 mare te 





| CURSO FLAMENGO 


RUA“ PAYSANDU! 156º 


cj. de Infancia — Primario — A 


sial — Madureza (art, 100) — Grande externato e semi-intérnuto 
mixto — Omnibus proprio, 





ITENTA Fords usados de EP os hy- 
pos, prazo Jatié,: aço trocase: Agen- 
pura Amendosira, AV, Ruji, “Barboya 

tnro- Buatér. Ro 

PEL, Gedan 1034, nova, portas, gor 

8:5009, prato jóngo, Arturo Buaror- 
Ruy Barboms 57. Agência Ford, 

1036, para 18 uloimetros, 

contos a prazo, Lazéngo ; 


x! PRA Ago Ra | 


AVICULTURA Ato (ee 


VvE3 — Compra-se tudo s pagasse 
Ee Rua Benador Dantas 76, "Casa 


cla. 
bs. 


Av, 


novo, 
troca, ato. 
"Av Ruy 


Rol 





clima e agua excellente. Din 
“rins; «Pessoa: 129000,, ensal 

229000: Inforihuções 4ºR. Ges 

neral Camara 357-A, sala-2. 

Tel, 43-6250, 


YANARIOS franceros -— Lindos 
pilares importados directamente 
Parave bellissima colteeção de tiihotes, à 
preço», sem competição. "Convida -se 
retendentes a veriilgarem, à R. Victor 
Meirelles 915, estação do. Riacinípia, Lodos' 


exem- 
aç 


] om ding ea qualquer hora 
(“ANARIOS — Vend. 24 cases, À H. 


Re Mernacdino 16. Catumby. 


*ANARIOS origem franceza, vend, a 8: 
4 Padre Migueiino 61. 


*ANARIOS — .Vend. mn. Murques de 
Snnueaby. 221, censo 314, - 
LYMOUTH - — Ven puto dliúguo, & 


RB; Leopóido, 214, Y 


INST 








04 RB: “Arghina, O Cordeiro, 241 ( 


“e pedagosivus. Inf.: Phones: 20-2 





TEND. seja galliinnus e um imo gsllo, 
N à R. Sanudur Alencar 301, 


ANIMA ES 


NIMÃES — Compra-se tudo e paga-se 
bem. R. Sensãor Dantas 76. “Cpm 
Rollas”. 

TACHORRINHOS Lolu's — Vendo nos 
Q dor cacturrinhos. R. Armaldo Quin- 
tella 41, 

NRATIFICA-SE quem der noticia de 
G uma gata Angorá branca, com um 
olho asul e outro amsrello, desappate- 
ae nao R. Corrtg Dutra 59, dendo c 


ANNUNCIUS DIVERSOS 
NNUNCIB na Jecção de "Pequeno: An- 








nuncios de “O Cruzeiro”, m ravista 
semánal diuntráda Mtegrande da matos 
cadeia Jornalistica do Bell, Celephoge 


pará 43:0283 0 imediatamente Fecébera 
A. visita de nosso amenTo. 


Ei 


) 3155, 


TUTO EDISON) 


Internalo à R. Joaquim Meyer, 120 — Tel. 
PARTE im 7 AGmlásio: — Propedeutico a Eomaêráiai -— Linguas e 
Daetvlographia. “Ensino garantido. por profs. especializados, exer= 
ciclos go ar llvre, campo de sports. e oulros jogos, O Internato está 
situado em parte montanhosa e com modernas adapiações hyglepizas 


meat ia e Te ee eee 


É responder cor esta Beoção. 


na Ro 


Euro el. 25-0287; 


dmissão no Commercial e Gyimna- 


TJRASBITO — Vende-se desdo 3006000 — 


ú pe Senador Duntas po pas Rol- 


Se AURADOS É P EDIDOS 
“BE uma carteira ent 
de nome Feisach Mosroy Nave ENtO 
com a licença da Prefeitura e Thescuro, 
am Bomuuccesto; é favor quem achar avi- 
ser & R. Ligta 48. Romob, Gratifileg-se. 
ERDEU-BE: a cautela n. 45,005:7a3 
Ageneia 7 de Setembro da Caixa Ecos 
Homits. 
| Enero a cauteia de mercadorias 
de nm, 7,007, da Ag, Imp, Leoroldi- 
| ne da Caixa Economica, 






dire 





do Amaral 55, Inforninçõex e 
co vhnmndos pelo phone ZI-NEsZ, 
CFnnemene Instinl'ações completas 

e troenmos qualquer minterinl 
“usado, Deposito: Fina do Senndo, 

Na. 

ERDEU-SE UMa carteira contendo. do 

cumentos de motorista, pertencente 
no sr. Dantel Victorino puiteiras Peda-s4 
& quem schar entrogar às R. 13 de Maio 
30 endor, para DV. ua Secção 
de, Annuncios Cinssificados. Gratiflog-se. 


a ECN PROTO E RES RT DC 
BIOLCLETAS E MOTOCXCLKEAS 


ICYCLETAS, motocyeletas, nutomovels, 
motores e tudo, compram-5€, é paga: 
am bem, R, Senador Dantas 75. Telepho- 
ne 12-33. “Casa Rollaa". 
OTOCYCLETAS, bloycletas e mutórea, 
M mackinas o tudo, compta-se; À BR. 
| Sengaor Dantas 75. Cass Rollas = Fel, 
a 


bh "2650, Esxterna- 


Meyer) — Mel, 29-4581., Cursos: 


560 o 20-4551, 


MoTocreueras, bloyciotas 8 autono 
AVÃ vela, compram-se, R. Senador Daa- 
tda 5. 
N OTOCYCLETA - Vend, nova, & 
é Sonres Cabral 28, 
pes 48200 Bicycletas dllemãs, por mea, 
é 759 sem iador, sem ussignar du- 
plicetas cgm descontos mensses — Pros 
eurem a C.5, M2 R. Bão Pidro 442, per- 
£7 Av, Parador — não tem filui, 
END. A vista ou * prazo uma motucy- 
cleta Harley, À R. Nerval de Gou- 
vêa-.273, 
END, optima mntooyoletu, à &. Gene 
yal! Camara 321-s0b 
END. b rodus de arame, à R. Souia 
Franco 38. 
CORRESPONDENCIA 
| rea — Comperhendi bem o que qui- 


zeste dizer. Be quizeres, poderts me 
— LINDO, 


a 























Instituto Commercial 


RUY BARBOSA 


Ron Theoplilo Ottôul n.º 125 — CONCURSOS: CAIXA ECONQMI- 


CA, Imposto de Renda, Art, 


Um (mnlores de 18 nnnush. 


Admissão a 


todgn nm encolam do governo. DProfesores especializados, optlmus trhos 


ratortos, snchlhna perteltns e meunaliindes modiona, 
Commercial, fixenttaddo polo Governo Federal, Direcção: PROF, 


SON DI AZEVEDO E VICION DA 


Deprrinmento 
nai - 
SILVA ALVOS FILHO, TEL. 43-07 





LUGAM-BE Uruos, amoking e casaçu, 
mÃ q tudo para festas; 4 R, Sénador 
! Dantas 18, Casa Rollas. 


CQAO entre todos nossos amigos agra- 

decemos mesmo o que vendemos vas 

tela, à R. Senador Dantas 75 — “Casa 
oltas”. + 





meo eee 


' COMPRAMOS LIVROS 
USADOS. - 


" Livraria Kosmos 
T. DO MOSANIO, 197 


AtLendemos a. dumicilo 
23. 6319 











-— 


AUUOaN-SE ternus, emocking. casncas 
tudo pata “estas; ei Benador Dan- 
tas 75, 
3 TELIoraTeRS de TE as sciencias € 
livros do Exterior, desde 1$000. Rua 
Senador Dantas 75, 
Liqua + 


pese Renata e outras Tings. 
dam-se de J:0005 desde 205. 
nador Dantas 75. -“Cara Rollas”, 





R. se- | 


 urcdo D'OLIVEIRA — Amiga reqcem- 
vinda mo Rio precisa conhecer ende- 

1 Feço desta cb para um recado 
rr ogáço Corta a Roxang, nesta redac- 
çã A 


-——nc o — ——ee eee 0 


FEÇA AO SEU Db tios QUE 
LHE RESERVE O 1º NUMBRO 
Dm 


“"MYIBTERIOS” 


PROPORCIONAR-LHE-A! MO- 
MENTOS DE EMOÇÃO INESQUE- 
CIVEL COM AS SUAS MAGNIFI- 
UAS 10 NIVELLAS POLICÍIAES 











ia A ca 
IMOSU — Como teus passado? Esque- 


M ceste da tua Mimosa? Nunca te es- 

quecerel. — MIMOBA. 

Jueciaat nd eadid o. Emos manda homsiia DA to 

NORMA: — Não tenho tocáiio nu ussum- 
pto pelo telephone, Peço que resols 

vas com uma resposta afirmativa, Deste 

que te quere te ama eternameito, 

JOSE', 

k EVISTA “ALGODÃO” — Vendem-se cols 
ireções, encadernadas, desta Revista, 


ao preço de B53000 cada pnno. Pedidos à 
Ox. Postal 1321 — Rio, 


-— 








“CURSO OLIVEIRA | 


Negintendo — Fixcnliendo — Sabvenciando 


1532-289 — Sete de Setgnbro, 13-02: 


— "Del, 44-2754 


Ensino especializada para CONCURSOS, COMMERCIAL PRA- 
TICO e MATERIAS AVULSAS: — Dartylographia) Tachygraphia 
Ingles, «Feuncez, Portugues, Mathematica, caliigraphia é Contábl- 


Hdade em geral, 


Mensalidade maxima: 60%. Matrículas abertas em 


todos-us curses, Aulas pela manhã, à tarde e d noite, das 9 às 30 


“horas, para móçus e “Papazes, 


“Contárto ' e aproveitamento ;* 


Diplo- 


mas de Commercio é Steno- Dactylographia. Machinan novas; Re- 
mington, Royal é Underwood, Selecto Córbo Docente registrado, 


Director: Capitão João de Oliveira (Perito-Contador), 





| oMERMNEE brinquedos. de erlúnça. 
trioyolatás, bioyclotas. o cutros' usa- 


f de t dra —- 
e ro ap Torn DURA ts. " 


“72-33 


(CARTAS DE IDENTIDADE 
REGISTRO per AASCIMENTOS 


cas ' 
CALDAS — Tel. 42-€97b — Layradio 3, 


INDUSTRIA orivileginiia, artigo de JA ore 
dem, antro garantido, vendas a di- 


nheiro, precisa qo capital. 30 conta. R. 
ipanema 71. Br. Ighácio, Tel, airetdo. 


B mais finos pertunos, dos mis ain- 
mados fabricantes Ea podera 


V. MB, obter q do as gansinciaa aa 
cuca mais Ant 
Mis o 


ramo: Blsenciga -Pu- 
Camara 4%, — Phang 
6. Morags & Gia. 
ADIOS, Refelkgcradores,. a 
prazo, Mnterinl electrico, 
Lanipadas, Lustres é Globos, 
Electrlolutos o téchnicos de 
a! concertos garantidos 


moezem, clo' de Sá 
mo, tel, AE aoNoo ã 


——— um vom 


e] TRIGO 








so A! venda pas Drogarias, coma de forrogeni oo |: 


GEL tos 7 Ee Dj 
nes sra ab usqith dsssdial paia Sd 


COMPRA db VENDA DE UAsAr 
— COMMERCIAES 


o de É A ni 
Rana — Vende-se beim iuçuilra- 
da, -Jnzendo negocio, grande stoca, 


motivos partigularens facilita-se o paga | 
mento. Tnf. com Antonio, Urogaria Ber- 
tint. Beto de Betamuro 67, 


COMPRA E VENDA DE P REDIOS , 
E TERRENOS 
CHA-BE á venda terreno Sata The é 


ta, vista Guanabara, para casa apsa 
Rss) 40m, de extensão q frente 243. 
Propresso e 20m. Costa Bústos, 50 contos, 
[s) PERPAMLAEO Progresso 32, bondo Pauly 
Mattos À “porta, 


“A NDARANY - vend, 0 predio & úras; 


Vesconcelios 23, em leilão. 


COFRES FORTES 
INTERNAGIONAL 


São garantidos contra fogo 

e roubo, Temos um for 
midavel stock porá todos os 
preços, em todos os trpos 
M. 3, de Almeida & Cla. — 
Rna do Rosario 149, 


O ROXQ 


MATOS 


RATOS 


& “ sgiisidisa A 











São, propedeutico, come 
emerclal-“o artigo 100, para 
maiores de 18 annos. Exttr- 
nato; RB. Archias” Cordeiro 
23, Internato; R. Joaquim 
Beyer 1260. Tels, 20-4581 + 
29-2560. O preferido da Kli- 
te Suburbauva, Pepam infor- 
cmnções: telephones 20-4581 
e 202500. Aceitgm-so aluni- 
«mos do; Júlerior. e Estudos, - 


Wei Éh 





COMPRA-E VENDA ;DR-PREDIOS 


E TERRENOS 
À VENIDA com é que — Veg, & R. 


Sultndor Piren 34 


“E uLopar: A:2 — Modelo. 
3-a 1931 


VENDESE ema nova sem 
“uso, ultimo modelo, Tens 
“te Summar, sutomntica com 
“mala. por 1:0508. Ver com - 
“o hr. Gama, à R,13 der abalo 
Bam. 


“A a Seta a 
dos. os serviços, à. R,*,Copacabana- 
“Lipe.” 
OTAFOGO — Vendem-se dois predios, 
á R. Alvaro Chaves, por 240:000F00. 
COSTA PEREIRA. BOKFL, LTDA, Largo 
da Cnrloca 6-29 andar, s. 209/2910, 
OTAFOGO — Vende-se à travessa sãa JOÃO 
Affonso, por 18:0008, fote de terre- 
no medindo Jix!á, COSTA PEREIRA, BO- 
KEL, LTDA. Largo da Carioca 5-9 an- 
dar. 5 200/310. 
'Bº “= Vende-se" renidano 
fortevel, por 175;0008000, em rum pro- 
xima & R. Marquez de Abrantes. .COS- 
TA PEREIRA, SJOKEL, LIDA. Largo da 
Cárives 65-20 hm 8. 2091210. 


INSTITUTO 
ei ANTONIO VIEIRA 


(FISCALIZADO) 
CURSO PHELIMINAR — 
“CUHSO PUNDAMENTAL 

RUA DA RMANCIPAÇÃO N. as 
— 8, Chrintqvio 
Externato e Interanto — Preço 
de, aecordo com as pemsibilidades 

de Interenuado, 
Telephone 39-14 
Profensor Dr. OCTAÚILIO 
«PINTO — Director 


ron- 





R. ans Asnléos 40. Vila Vaqueiro ou RA, 
7 de Betembro. 67-19, CIA. uslredo. 
“ABA — Compro, até 40 contos & vis- 
to, negocio rapido, em 8. Christo- 
vão, Andarahy, Maracanã ou Rio Com- 
prido, pars pegiena família, com jar- 
dim, Tratar BR. to ld Buiaghio 160-n0- 
brado, com  Willam. “. to com Wilila 
YOPACABANA — SOR ISR RARE Ve RE à R, Fran- 
cisco Octaviano, junta -á Av, Vieira 
Bouto, varios lótes de terreno. de 12x45. 
COSTA PEREIRA; BOKEL, LIDA. Largo 
da Carioca A-20 andar, a, 20D/214. 
TOPACABANA — Vende-s tá R. Jou- 
por 25:000$000, optimo 
10x35. COSTA 
LTDA. Largo da 


quim Naburo, 
lote de terreno medindo 
PERIIRA, BOKEL, 
roca 5-)0 and.. a, 1 (A Di 


OMP. predio, Chamor Armando Armando pelo 
telephone 43-2J65. 


*“OMP, uma vilin, é R, Benador Ver: 
uuelro 210, apaito. 27. 


INGLEZ 


Profeanora tnglora competente 


Ca- 








| INSTITUTO EDISON 
| Grrsos primario, admis- 


"ASA em Campinho, Custadura — En- 
trado minima. 7:0008000, Prestações 

de 2405 mensaos, 4 quartos, gala, cozinha 
e banheiro, Terreno de 10 por 60, toda 
plauindo e com garage. Ver e tratar na 


com o. Propritario, à R. Cosme Vrlho 9435 








COMPRA E VENDA DF PREDIOS 
E TERRENUS 


 Doparspnç — Lebion — Vende-se um 
de 12 de frente por 35,50, à R, Cuper- 
tino Durão, junto à Av. Atuulpho de 


Piniva Preço 40:0005000. Trata-se d Me 
ano José ND. Phone 22-4441, = 


'BRRENO livre e desembaraçado “goi 

6008; tratar à BR, Senador Dantas 75, 
tá Rollas", 

"PERRENOS co ponto dos vontes qué 

Aguas Ferrons, vende-se de 19x40 3 

14 n-30 contos à vista ou a praze; tratar 


Ela. NOVO — RENDA. 


9808000 — 55:0005000 - 


VENDEN-SE quatro predios, 
quasi esquina da R. Bar 
rão: de Bom ltetiro com 24 
"de Maio, e mais um terreno 
para construlr tres boas cn 
sus, com plantas approvadus 
pela Prefesty ss, Esplanada do 
Castello, FEállíco Nilomex 
oie cos Luiz Costa, e 
ES mm Vende-se Rea, ToRgelionte e 


nova construcção, Não tem gurage, 
“Pode ser 1/3 à lengo praro e alem cisto 
recebe-se pequeno terreno em Peiropoiis 
Foto e detalhes à Av. Presidente Wijson 
Dé, ap. 24. Tel, 22-7215, 
COMPRA E VENDA DE Si 10 
E FAZENDAS 


JR AZENDA = erecisa-se "arrendar com — trecisa-se arrendar com 
opção de compra, que tenha mals de 
90 niqueires é von agueda, que não diste 
mais de 5 horas do Rio, escrever à R. 
Visconde de LE ap1o sna tnconde de Tnhanma 48:10 ondur. 


|| ART. 100 = DATIL. 


COMMERC. PRIMARIO 
E ADMISSÃO 


Ensino. etiteriugo por profes- 
orem aptos, m preços moiicos, ad 
m'A NOVA DACTYLOGRAPHA, 
Informações o mntrlculns ny 2º 

andar — Coriocn, 'M, 2º 


À RCOZELLO — Linho Auxiliar — E 

Rio — Vende-se a 2 kilometros da- 
quelia estação 10 alqueires de terias 
pertencentes à Fazenda de Sis, Thereza, 
optimo clima, proprias para qualquer 
cultura; trata-se na mesma, com o en- 
carregado, Tambem se vende em Gover- 


Dados Portella um sitio com 8 alquei- 


eee ee ie 
4 AZENDA de criação para G00 a 100 


cabeças do gado, pastos feitos de 
copim gordura, angola, Eulud genuna, 
com boas aguadas é bons casas contor- 
toveis, lugar saudavel, com bons estabi- 
los, distante da estação de ferro 30 mil- 
nitos e com koas estradas de rodagem 
desta capital, dista 4 horas, preço 15 
coutos à vista O u prazo, com entrada 
de 30 010 e juros de À O, R Senador 
Dantas 75. 


—— CR — + 


CTrIO — Vende-se um com 145200na, 
»? em Caramujo, Estrada do Baldesdore 
Nietheroy, distante do Rio 45 Binatos, 
cosa solida e confortavel, agua er CANA, 
com installação de quente e tria, luz eles 
etrica, sois 16). outras para colunas reto 
tendo alugueis de 305000 e 40,400 mon= 
sans, duna. múllas, um cavalo novo, duas 
vaccas Jleitelrau, quatro víteliag, quatro 
carneiros, duns Jeitoas, cincornia ou muis 
galinhas, doze qallinholas, duus excligei= 
ras e 12 nascentes de aguas purissimas, 
alguma matta virgem, banana! formado, 
Inranjal com 2.600 pés, alguns já produ- 
rindo, bom nvencal, horta, pasto cercado, 
cochelra, enpintal, multas outras frurel- 
rar, como sejam; cajusiros, abacales, sa= 
putisCrumAs, parrelras, -golabelras o al 
Eumas estrangeiras, etc; “Tres quartos pa- 
ra déposito de ferramenta e cereãos e um 
grande galinheiro “cercado comi tela te 
arame. Tratar com o eleetriciam Cavai- 
canti, no Ministerio da Justiça, 


COMPRA E VENDA DIVERSAS 


OSTRRTEE roupas, Jcucar, tajhsrss, 
* mechinas, motores, ferro, ferramens 
tas de todas ua profissões de medico, 
dentista, instrumentos de musica e os 
engenheiro e tudo «que rapresente valor; 
á R. RRNND Dantas 75, Casa Rolius, 
Tel, 29-3344. 

*AMISAS flons, seca e olitras, desde 5, 
- colchas, desde "88: tençoes: de linno 
desde 58; tonlhas-de-banho desde 18: ro- 
sertores. dé Já E pi 65; panpon de mesa 
ilesde 58; ro! desde 54: tonlhas ala 
mesa; finas, Bu 55: auardanapos, duria 
35; tudo fino. NUSaÇÃO; R. Benudor 
Dantas 75, Casa Rollins. 


YARPINHO do criunça e balança nte 15 
kilos. Vendem-se por preço de oqcas 
Visconde ue Piealá 164, ap 3. 






ESCOLA DE CHAUFFEURS 


INTERNACIONAL 
Rua Evaristo da Veiga, 147 


YAMIBAS finas de linno, seda q trigo 
line, desde 56000, BR, Senador Dane 
tas 75, 
tia 
“OMPRA-BE tudo e poga-se scw, -- R, 
Senador Dantas 75, telephone 42-3344, 
YHAPE'QB desdo 36000, d R. Genador 
Dantas 75, 
IVISOES de peiova — Vend, com vi= 
dros e dnas estantes e uma armas 
ção para alíainte; tudo barato; Lavradio 
123. To. 42-42, 
pls ER a 
[rosana — Vend, para carvão e quiro 
para gas, unratissimo para degooe 
emnar ingur; Alfnadega 170. 
(SRATUBMa antigas, do Alo e dos Fx 
tados, em ngua lorte, tamanho gran 
ce, vende-se a dt. Bão Josk 26, 
(RAR SR ENAS de Senhoras, Gesgo 
Bs0D0; À BR. Senador Dantas 15, 
ELADEIRAS — Vondom-e divorans, pas 
quenas c grandes, por preços baras 
tissimos, à R. Senador Dantas “5, 








"LFSO ES DUONWdoja 
“sosuafur 40 juv Sjunoly 
“ESÓICAS OPA E sp o 
“BIG dO AMMUAUA SU 
ájuo jou sp uma: door) 








| COLLEGIO 





BAPTISTA 


RUA JOSE! HYGINO, 418 — TLIVCA 


Cursos de Adminaio no 4. anno Commerelal GRATUITO, — Preços 
especines para os que se mntriculnrem ente mes Dos curacas de 
Admissão no Gymonnial e no de Modureso (urilgo 00) e mo Primirio 


- COPAGABANA POSTO 3. 
“16,70x28 á 7:000$000 


ENDE-SE um lote plano 





ensina ingles profundinmente. esplendida localização. 
Porticulamente cm em fgrupon Prompio para construir, In= 
pequenos. Cugno de aecretorio, formes Esplanada do Castel- 
Tel, 20-4455, lo, Edificio Nilomex, salu 
- 225, 2º, com Luiz Costa.. 
PANEMA — Vende-se à R, Baddock de AZENDINHA pertinho de VessoUrAE, 
Só, por 100084000, optimo Tate de | [O engese, troca-sa ou aluga-se dr 
VERTRR AUAT ( gente, tel, 20-77. 


RA, BOKEL, LTDA. Largo da Carluça 5- 
Re andar, m. 309/20. 
PANEMA — Vende-se optimo predio de 
apartamento: à R, Barão da Torre, 
por 280:0008000 .faclilta-se o pagamento. 
COSTA PEREIRA, DOR a? UTDA. Largo 
da Carioen 5-99 undar, 09/9210. 
AGOA — Vonde-se E R. Jardim Bo- 
tanico, apenas por 45:0902000, opti- 
mo lote do terteno 10x32. COSTA PE- 
REIRA, BOKEL, LTDA, Largo da Curlo- 
em 8:29 nndar. + aoóaio. 
AGOA — Vende-se À R. Carvalho de 
Azevedo, por 30:0008, bem topalizado 
lote do terreno medindo 10x30. COSTA 
FEREIRA. BOKEL, LETDA. pArEo de Ca- 
roca 58-90 andar, n. 200/210. 









INCLEZ 55 3% 


ALVES O habilita em 8 mbgent de 
tn 17 das 17 ds 90 bo, — Cn- 
cioca 34,.:3,º.' 





IDO — Vende-se grande predio de 


'aparfamentos, dando boa; renda, por 
1,800:0009000. COSTA PEREIRA, BOKEL, 
Er Largo da Carioca 6-2º and, saima 

(210, 


mo lote de terreno medindo 15497, 
COSTA PEREIRA. BOKEL, nte Largo 
do Carioca 65-20 andar, a, “209/31 
pra CATTETE — ra vendidos 
os de ns. .0le 103 da R. Bento 
amaro, em leilão, pelo letloeiro Paula Af- 
fonso, amanhá,'no jocal, às 5 horas, Ren- 
da 4009 cada um, 
REDIO COPACABANA — Paula" Alfon- 
proxima 


so, leiloçiro, venderá na 


quinta-feira, 20 do corrente, ás 5 bvras,. 


o magnífico predio para residencia da R. 
Almirunte Gonçuives 29, Posto 6, com ter- 
teno de 10x22,45 e optimas accommuda- 
ções. Esta rua começa no nm. Di4 da Av. 
Atlantica, 


c Reformas 


qu nllenten e machinas de 
grampenr, de mumernr, Wn- 
terina, Vesitiladores e ontrna? 
Chamar Camarira, telephone 
49-3202,. HR. Visconde de Inhnu- 
e Bim 101. 


Concec.us 


JANTA THEREZA — Vende-se 6 R,. Gon- 
calves Fontes, a 25:0004000, os cols 


ultimos lotes de terreno. COSTA FE- 
REIRA. BOKOL, LTDA. Largo da Carlo- 
en 5-0 andar, *, 20) e 210. 


AREA THERSZA — Vende-se Às FUNS 


Hermenegildo de Barros; Candido 


Mendes, Taylor e Visconde de Paranaguá, 


muito bem localizados Jjotes de. e cido 
CORTA PRREI Bosco LÊSA ç Largo 


dn Carioca ME andar, 3. 209 é 
[FÍNNUCA — Vende-se multo E “sr 
lizados lotes de terreno, a partir de 


“26:0008000, em ruas novas Já “servidas 
com agua, fez é esgotg.e juntos & R, 
| Conde de Bomilm. COSTA PEREIRA, BO- 
KEL, LTDA. Pe? EaEánCa, v-3u., En- 
Udarç “8, 20,210 


d era opár? Em CopasaNána = Vendu-no 


a 2 
“Ho ls Eggs O metros de frente! por 4d 


Ciratá-se com o proprietário, Bão Jose 70- 
Info. Plione' 22-4421. 


Ir Stands Alone; — Motta's 
School of Languages = 
Telephone 2%-0947, 


IDO — Venda se por 210:0009000 upti= 
| 


— 
SS — AMD mA E UT TOS MO TI. 





s com 2 frentes, Preço 17 “0008. ' 


di LA A DID ml AS a 

*RANJA — vende-se uma junto & boa 
cidade de Guaratinguetá, E, de São 
Paulo, com 35 alqueires, casa com todo 
conforto, tendo ngun, luz e taephone, 
estabulo para 40 vacéus q miltas outras 
bemfeitor as; é uma propriedade pata 
possoa' que “quelra conforto e,.por. prego 
barato. Informações tom o proprio, Q ), 
aço & R. Hocha Pitta 54. Meyer — 





ARDER um optimo terreno na R. 
Osorio de aimeida, Urca, Uruguaya- 
na 14, mala 405, 

END. optimo aítio por 50 contos, casa 
pequeno, algumas iaranjeicas o agua 
de eachosira. (1. Maciel, tel, 23-0002, 


| CURSO VICTOR SILVA 


Ed, Res — Salas 1.315 o 1.210 
Fel, 42-2403 


Dr, VICTOR CARLOS DA SILVA 
(do Pedro HM) 


Curso  enpeciniisndo para qual- 
dinrina, professores escolhidon 
nner concurao, com 3 om 4 anlan 
Asmisaho: Pedro EN — Ennt, Edu- 
enein -— Amaro  €nvateanti — 
Collemgo Mlinr, Encola. Silva 
Freira —» NMintorea de 18 annos 
tnrt, 100) 


DEPARTAMENTO MIXTO - 


R, Adringo, 58 — Todos os 
Suntos — Exp. 8 às [6 49,30 ás 
21 horas 








Edifício Rex, 1º 





Diathermia 





ALLISTA 
: PEDICURO 


F. DOBLAS FILHO 
Tratar don pé não é luxo, é mma 
necensidade 
RUA ROMENO NILVA, 89 

mel, 23-1452 


em me mm 


ABIMIRAS Tfidas de seda, tendo trico- 


line, desde 35000; leíçoes de llnho 
desde 86000; colchas desde 56000, à R. Be- 
nador Dantas 75. 

PrARELHOS -- De titiminaçõu, abas 

jours, desde «55000, lustres magro, 

à globos e ferros siectricos;.-sendem- 
ee O 13 mi Maio 8.— — 





E 


NO DIA 3% DE ABRIL, VW. 8, DE- 
NE PEDIR AQ SEU VENDE- 
DOR O 1º NUMERO DE 


“MY STERIOS” 
REVISTA POLICIAL COM 200 


PAGINAS e 10 NOVELLAS COM- 
PLETAS, FOR 19200 








— ves pa! Am 
O O 


COLLEGIO OTTATI 


BNB INSPECÇÃO OFFICIAL PERMANENTE 
Rua Marques do Olinda mumeros 01 a 07 0 45 ap 
BOTAPOGO — Rio do Janeiro - Phone 10-0851 : 


Além Sor cursos GTMNASIAL — ADMISSÃO — PRELIMINAR é JAR 
DIM DA INFANCIA, mantem 


CURRO de HANILITAÇÃO fartigo 100) — Diurno q mooturno, ambos os 
nozos 4 mulas estão funcelonando regularmeênte, 
contribuluões enpociata, Omnlbio o bondom constantemente 6 porta, 


tiara duna Curso 


TRE o qi ras 


iai da 








MiArtLors “de lã para banho, cheção 

| ram, desde 108, 4 R. Sonador Dan- 

tas 75. > 

N ALAS finas desde 159; à R, 
Danlns 75, 

Reuras de cama, lençoes desde 59, col- 
chas desdo 5$, cobertores de JA aea= 

de 58, pannos de mesa denda 5t00, Li- 


benador 


quidação. TR Benndor Dantas 75. "Cama 

ROM mera 

FPALHERES finas de crintofle praia dei= 
de 28.0 peça, & R. Benador Dap- 

te 15. += 


"IERNOS Tiros, de ensemira flna, nho 


e palha de seda, na moda, desde 299; 
pnletotr, desde 108; enpas, desde 205; 49 
bretudos, desde 259 e tudo assim baratos 
Benador Dantas 7,5. 


R. “Casa Rollins", 





COLLEGIO MILITAR 


Curso de nimisvio dom profea- 
soreu tencnte coronel Agricola 
Bethlem e caplifio Jonas SMornes 
Corrêa Pilho. Matricoln aperta 
dincinmente de 1 úu 11, de 14 fa 
Mede 18 àn 21. 

Início don aulom no din 4 de 
mento, 

Ed, do JORNAL DO COMNER- 
CIO — 1º nndnr, ento 117 — Phos 
ne 42. 





| FI NAPETES - FINOS “de:'3:5005, * desde 609; 


à R. Bonador Dantas 15. 


"TERNOS finos de lijho, palha de sds 


e cosemira e outros de 4509, desde 
253 e sobretudo e capãs desde 253; À R. 
Renador Lantas as. Casa Rollás, 


“S. JANUARIO 


VENDEM-Sk 2 Vredlos hem 

localizados, Juntos, cRt 
mts. de frente por MG mis. alo 
fundos; ambos têm porões 
hubltuveis; 4 R. Major Fone 
SOC, Proprios para renda. 
Tratar c/ OLIVEIRA MOU 
RA, á R. 7 de Setembro te 
a anne, sala 3. Tel, 22-7875, 








DR. SILVA SANTOS 


Clinica de Genhores — Tratamento sem opeprapção das doenças 
do utero c annexos (inilammação, corrimentos, alrazos de regras. 
suspensão, etc.) -— Vias uritarias — Tratuuento da gonnorhda 
em 10 dias — Prrceso proprio — Cystosconia — Uretroscunia += 


andar. Silna 1,026 —— Das 14 


às 16 — Telephone 22-135 


eta os seguintes: objectos todos 
modernos; uma mobília de sala de 
jantar completa; um: gruro estofado com 
Uma mes de centro, uma secretaria com & 
respretiem nin giratorie uma cadel: 
ra de balanço, 6 cadeiras typo Palermo 
e um porta chaptos. Completo sortimen- 
Ve de souças, talheres e CrrvÍada, tudo a 
2:5008 Tratar” velo telenhone 20-3177 


ESC 
AMARO CAVALCANTI 


Exantes de admissão a essa Es- 
cola, Porto de 200 alumnos 





muntriculndos, Turmas em for 
mação com Mmite maximo de 
10, Professores especializados, 
Mensnlitades modicas, CURSO 
VICTOR — Run Theophilo Ot- 
tonl mn. 12%, 2º andar — Tel. 
2393-4750 e 43-0733 





JENTILADORES, lustres de madeira, 
- begins, globos, lanternas, abat-jnurs, 
desde 154000; ferron electricos, vendem-se 


A R. 13 do Maio 9-4. 
CASAMENTOS 


TASAMENTOS — V, B. VUL SE CRSMET,»+ 
CARO! ce Ve -B.-vHO DO CASAFP..o 
Attenção!,.. O 'F, Piadas Lima trato 


barn'o, 


dou papela, no Civil é Religioso, por pres 
E som competidores! Hegistras Certi- 
pes, oia eações, ele, chamo Fonseco 
Lima, Tel, 29 7855, Fa da Cariogn Jô 
o and, by 4. 






endem-s vestidos par 
ra Camar, € canaços, é tudo; 4 R. 
Genador Dantas 75, “Cass Mollaa”, tele 
phone 32-3344. 


DINHEIRO 


|) namo = Precisamos dando guris 
tio hypothecaria; pagamos 10 9/0, e 
Benador Dantas TO, "Cama Hollas”, 

o 4Contina'a ma &* pagina.) 





a ts O Rss. TA 40. O » 18 us 
SanÊ DEISE ju ADS a TE E, 
PRESA A dead RPE 4, 





O JORNAL — Domingo, 25 de Abril de 1937 8 








eridas e Ulceras ? 


AFFECÇÕES PARASITARIAS DA PELLE, ETC. 
POMADA SECCATIVA 3 Á O) L U C A ) chiches e melros portugueses 


op y dogulndos, cabuçu', peito celeste, 
LABORATORIO ÃO LUCAS: Run Leopoldina ego, “SN — Phones 48-0050 tda NL pr a 
; Distribuldores; ARAUJO FREITAS & CIA. ntricamos, mestiços de nintanílso 
Em Bello Horizonte: Washington RM, Castro - Rea Sho Panlo, (53 








43508000 '— TraspaMa-do um bonito apars 
«) tmmento com cols quartos, sala, com= 
nbs, banheiro completo e tambem faço 
empregos, R. Saboia Lima 12, apart; 4 
rurgentel, d das 6 às J4 horas (Tijucal. 
f FpRASPABSATOS Pensão de esquina, 
bem afreguezada, com nove quartos 
moblilados e alugados, com 60 a 70 pen= Ho 
sionistas de mesa, peto preço de 10:0005. Pee 
Informações pelu telephone 42-3543. -= 
Dr Anna, 
1 rn officima de calçados, & R, Joné 
Bonifacio 153, 


E risada eira debito 
1 sincg; uma casa, & R, Honorio de Les 


mos 14. 


alas LIMA 47 — Cozinha mineira, forh, 

a mn domicilio, 

|oioE: pensão domicílio. fel. Je-aas0. 
Rae Boutgo neo DM O as 








EVITA A-CADE | EVITA ACADEIRA 
ELECTRICA 


O novo invento europeu 


PARA EVITAR CHOQUE E 
NAO QUEIMAR CABELLO 


“SALAO MME MARY, ae on: 
dulução nermanente, processo 
selentífico sem eleciricidane, 
Bem vapor, sem sotos e sem 
nenhum apparelho na enheça, 
anico processo no Rio, garan- 
Hedo por um anno, jnvundo A 


ANNURC IN CL ASSIFIC ADOS Mares AR Bosador Dantas 8 | 
| Tol, 22-3144 “ : 
N o fera = bo ACHINAB de costura, escrever, DOrdar 


e todas as machinas compram-so. 
R Senador Dantas 75, tel. 22-2344. 


OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM SER | EAGINA Siga Eicaada para” por 
ENVIADOS PELOS RE: k “poniar entpados “vendo Pg ara des 
AS-877 raio 42.3541 ir: 42-3907 ” Gonna Vegas, R. do Cattete 314, Tele- 
OU ENTREGUES NO BALÇÃO DA GALERIA * 
(junto no elevador) á Rua 13 de Maio, 33/95. 
“TELEPHONE 42 0598 


"Casa 


AROS e M.dosy cxemplares 
pimtnnilços um Virgínia, cu 

sui munso é ecrcuuor, dinteante 
gold, mandarim, pequité, mulnan, 
eninfntes brancos e cinsentos, cus 


, 











MASSAGENS 
MEDICINAES 





unclount,” e de bigodinho nírica- 


EE eres | 
Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Em. 


pregos — Industrias e profissões — Diversos 





JUROS minimos — Particular empres- 

ta de 10 a 100 contos sob predios cm 
qualquer bairro, mesmo: para construcção, 
com direito a amortizar ou resgatar em 
quaipuer tempo. Adeanta dinheiro para 
impostos, etc. R. Urugnayna 06:39, andr. 
Tel. 22-90h1 —. Bllvelra; 


Mi DA dei art id 
INHEIRO — Emprestimos nobre pros 


missorias, desconto do duplicatas, 


taxas especines para grandes quantína e. 


prazos longos. Theodoro & Clin, Ltda, — 
Rua ma Quitanda 162-10 nndar, q 


IANO Plegel ultta-nioderno, cepo e ar- 
mação de pronze, 68 notas, vend. R. 
General Camara 345, 


Rºptos., Philipa, Cacique” PHILCO & 

prazo, sem fiador, sem Besignar au 
| plicaça, com desconto mensal. Ecmpre ap» 
“parelhos usados pio Mouadar a 448 pur 
mes — VALVULAS com grande desconto 


| — Procurem 'o 542 run Sho tedro 142 na 


ÇEKS JoJa, não tilial 3- 
“mida elit sm e E vende a 





Membros Inflesivels, fracturas, 
rheumátismo, paralysia, urterio- 
ceclerose, obesidade, massagem 
geral e limpeza da pélle, ato, — 
Mme, Gertrude, Inglesa, licen- 
cada pela Sauda copa À Avo- 
rida lo Branco n, 177, 2º un- 
dn, GE PSA eREO n. ll, — "Tel, 

22-07h9 : 











MuvEIS 


TO. sra; nolvos é UXmas. Famiiins VAU 
i comprar “seus mevels? Não vacililem. 


Moveis boas e barni:08, nóvos ou Usaues, 
só na “Casa Gomes”, Kischuelo 31, teie- 


N OVEIS —' Compramos, 


ostura e eseriptorio 
Passos 05 Tel. 
M OVEIS — Famílis que se retira para, 

o Interior vende bells moveis de 
enja de jantar e de quarto, 'a preços con- 
vidativos. Ver. e tratar nm run Salvador 
E ati. 14, Rio Comprido, phono 


trocamos por 
modernos, geladeiras, machings de 
Rua Sennor aos 


42.1208 Casa Moutinho, 








S noficius de missas € 
fallecimentos n'0 JUR- 


— mm 


OLINICA DE TAPETES 


TAPETES em qualquer estado, 
estragados, flearão novos pelo 
processo moderno, empregado. 
Restauram-se tapetes orlentaes 
com perfeição e arte, Concers 
tos, lavagem, tintura e conser= 





no, cemúnrios fenncezes, belgns, 
Inglezes, hollandezes, hair 
guezes, campainha, fuindus, dou 
rados e prateudos, novnn e nuul. 
tom, pombos leque, ecnpuchínho, 
gritvatinha, holinudes, Imperial, 
ampo de vento, coltetra, mnrrecin 
enrolina, mnudarina outrem, 
marreco pequim, gnnsos frisadon 
brancos « elgzenton, perus futel- 
ramente brancos holinnidenes, 
enninom nfriemaan, aunerecon lume 
Inudezes, gallinhax de diversas 
FAVOR, PAVOD, propio quira pel 
producção, Ervas viviam, anioslicam, 
vivelrun, bebedouros e gatulam de 
todox um typos, medicamentos gia- 
ra todam ns molentinm Cochgrea 


“VERDIZES DA CALIFORNIA E 


plis processo pratico 
todas as idades, 
para cabello branco 
oxvzanados é queimados. 


capheça, sem precisar mis-en- 
para 
esplendido 
tintos, 


“LIVROS USADOS 
COMPRAM-SE 


Elbllofheens e livros nrulaos 90- 
bre todos os nisumplos. Pagas 
se bem e nitende-ne À domicilio, 


- Livraria J. Faria. 


Run fRacnos Alrem, 150, enquina 
da cus dom Aniradas 
rel, 23-0108 


Ansa pensão em. optimo ESRASE ponto am unia radio, À 
Praia do Flamengo 402, 


DOENÇAS DA PROSTATA 


RATAMENTO da PROSTATI- 
* YE CHRONICA com injfecs 
cém locnem (PROCESSO DE 
LUNA  EBFVICIENTE, NAPIDO 
E SEM DOR) Perturbações uri- 
aneina e do potencia, opernçõen 
DH. CLOVIS DE ALMEIDA, Rua 


gomente com o proprio; Buvo — Lar 
go da Carioca 15-99 and, 
de 1:2005, danau ' 
A R. 


hutu! brancos pretos, foxsterrivr, 
dinamurques puro mangue. Hen- 
mocrevl, unlitre do Chile, mintus 
ram para 'panharon, píntos é gal- 
Minhas, Constnntes noviindes se 
encontram no 


FAIZÃO DOJRADO 


“ynção, Para concertos de gran- 
de vulto facllitn-se o pagamen- 
to. Chamados pelo telephone 
e2-4976 — BAZAR STAM- 
BOUL — Avenida Rio Branco, 
245 lojn, defronte à CINE: 


Ml" 
Dente —- Emprest, em hypoitneca, 
Venta do Fame 
E ah os moveis de uma Casa, A Ave 
Mem de S4 131-sob. 
A raças uma snbrica de moveis, 8 R- 


Visconde de Ununa 693. 
a 


phone 22-2128 "ABA GOMES, 


Moveis 


NAL; g DIARIO DA NOITE são, 


INHEIRO — Prec, 

por garantia um radio. “Trat, 
São Francisco Xavier DIZ, 

INHEIRO — Bob premissorias, Mario 

Cunha (imtermediario!); R, Bota de 
Setembro 233-1º and. 





ifradiádas. no dia, pela 
RADIO TUPI, sem augmento 
de preço. 








maria Helena Fainares, 
Hlustre 


Bue, 
qierida netinha do 


Aguas Marinhas 











e da Qultnoda 48º mnd 
— Emprest. sobr romia nndnr, Tele. | - 
scene Theodoro “dr Cia, Lida. — | Nhone 421607, dinrinmente, dan ES SS LANDIA $ ong Maes onda tel e Brilhantes 
nm. da Quitanda 152-10 ando pluçãão 'Dedid da pente: Alten- N OBÍLIA fins de caju de jantar nesde , exceutuda a segunda ves & ; 
INHEI — Particular empresta diu- v y om e Informnções, 4 oa e outra de quarto desde 1504 - n ondulação permanente por Compram-se aguas mari» 
o outrá de esnla co visitas desde 125; em PENSÕES Mme, Mary, Mais referencias 
mas (inos desde 805 e geladeiras desde . com senhoras e crianças de unhas, brilhantes e outras 


nto a proprietarios, Dr. Caur- TÁDIOS = Vando so SETE ROS 
Hamanto 8 Evo FARA IYÁDIOS — Vend: por 600%, a Rr Us: 


pelro, Cuttete 210. 
































nato; RB. Archias Cordeiro Vendemos moveis avulsos 


281. Internato: R. Joaquim 
Meyer 126, Tels. 20-4081 e 
29-2560. O preferido dn Eli 
te Suburbana, Pepam Infor- 
mações: telephones SU-4581 
e 292560. Aceitam-se nlunis 
nos do interior e Estados, 





"neral Pedra 145, casa Ill. y 608, varias cadeiras desde 5$ é mesas dos: | CE SEMITA — FOrneck-Se Opiima peosÃo, medicos, deputados e ndvoga- ; » E 
MADIO = Yena. “por préjo de ocennão: ini pu o do Eos pI cê + eae de ramais A com sadia refeição, feria o variada, dos, feitas varias vezes, Uni- pedras preciosas em bruto 
CHAPELARIA PARIS À R. Sá Pereiro 138. inbrienção. desde Jx3 par desde 508. Liquidação; a a domicilio é a preços modicos. R. Mar- "co é novo processo, que se ou lapidadas . 
“TADIO — Vevd. & E. Viscondo de lime | | +: R. Senador Dantas 15. ques de Abrantes 146. Tel, 25-2578. pôde comprovar com as mes» ; 
na 105-loja. Dorniloniosca PREA = Á rua Uruguayana [27, loja mas fregueras, que não existe Quereis alcançar os melhorem 
TyADIOS — vend- E Av, Mirechar Fio: ||  Napartamento .. S59S00O O ASER TA qt O an 
riano 221, NS Idem, folhendes com ARLINDO & GIA, LTDA. ANBSiDA pANUANTICA, 38 A aaa Pera a' "preços 
armario do 3 vrrpos T50$000 [DOENÇAS DAS SENH Arte PIE D RDNS A Procuras: q rancelino Horta 
(ataca — KH. Senndor Dantas B. 
INSTITUTO EDISON Idem, com 1 peças . 1:3008000 SERVIÇOS FUNERÁRIOS - Tolephone 22-6095. 
Salas de jantar , . BONgO0 nom int oa 
nes primario, admis- Idem, folheadas |... 7595000 EMP RESA FUNERARIA 
y o, propedeutico, coin Grupos estufados com 
mercial e "artigo 100, para || CLpora e E pulionas  1s0g000 piada DR. JAYME POGGI 
maiores de 18 annos. Exter- DIA E NOITE 
Tels. 4393-5143 e 28-D204 Moleutina de senhoras, Operações, 


Onins curtnm, Ultra-violeta, 
Segunina, qunrtns e sextas. dam 
10 às 18 horas — Fragn rios 

rlano, 55-5º » Tel, 221203 





Fodos os tratamentos de doenças de senhoras, sem operação e 
no salão de exposição e vendas, sem dôr — Da obesidade — Sem dieta e sem medicamento — Por 
Ondas Curtas — Ultra Curtas é ultra violota e Infra-vermelho, 
etc. — Imtitito 8, Francisco — Av, Rio Branco, 91 — Snlas 


30, Rua da Quitanda, 30 Poço 


Entre runs 7 e Assembléa ' 


NTONIO JOAQUIM ESTEVES — Fune- 

raes a domicilio. Scecorro Iunerario, 
Tels. 22-2026 e 42-0300. Berviço perma-' 
mente din e noite. Cupella propria para 
velorina. Ambulancias apropriadas bi 
remoções. Adennta as despesas, Praça da 


MOPEL:S cu feltros, uuses Miattata pas GN rO Riso a 
e velludos pelos ultimos 

figurinos. Assembléa daria an= 

dar. Tel. 42-0601, Varejo « 

atacando, 


Estes annuncios serão irras 
diados na vespcra e no dia 
da missa — P R G 3 Radio 
Tupi. 

T MANOEL JOSE! LEBRÃO = 


| 


e —————— eo o meme 


cc  HEMIPLEGIA. : 




















ESCRIPTORIOS 
A SUGA-E a FapaRCS OU A Casal que 


trabalhem fora, escriptorio ou con- 
sultorlo ' dentario, uma magáltica sola de 
frente, muito grande. completamente In- 
dependente. Prego 1304006. à R. Eão Ja- 
runrio 138-gosrado. São Christovão. 

LUGA-SE um bom escrintorio, d BR. 

1º de Março 105-19 nudar, poe 1105. 
Tratar rm lofr, 





Republica. 

ou múis diariamente poderão gunhar em sua proprin 

cast. quando dedtenrem suas borns vigas á originas, 
artistica e rendosa Industria “M,A-N.L6.", Para in- 
formações, escrever À “M,A,N.1.8.”, R. do Passelo, 
50. sala 141 — Rin de Janeiro. Receherá um folheto 
gratis expllentivo, Se desejar nmostra do trabalho a 
exccutar, basta remetter Ra, 8804 0, mesmo cem seltos do correio, O 
uutis extenso e variado sortimento de calcomanias, industrines e ar- 
Haticas. Calnlogos gratis, 


N OVEIS — Compra-se tudo, paga-50 
bom. R, Senador Dantas 75, tele- 
phono 32-3344. "Casa Rollas”, 
qaas de Jantar desde 5008000; dormi- 
torios desde 4308000, Fabricação Ra- 
rantida, de Imbuya e peroba, em varios 
estvins modernos. R. Prel Coneca f. 
OBSA EXCIA. vao vinjar? Desaja quar- 
dar segs moveis? Telephone para O 
Guorda-Movels SOTAFOGO. R. São Cle- 
mente 185. Tel, E6-MUL4. Não es esqueça: 





VANTAJOSO 


Qunlquer pesson rom pouco ea- 
forço poderá antesr  resalindo 





4º anulversario —- 4 dirds 
etoria da 8. A, Fabrica Co- 
lombo, homenageando a me 
movia do seu fundador, o nandoso 
MANOEL SOSE' LEBRÃO, man 
da rezar missa pelo 4º anniversas 
rio do seu fallecimento, no altar 


| RS ms UM 


EA PR Den 


Pa 
A 


GAGUEIRA: 


e outros mãos habitos parecidos são afastados pelo 


METHODO LANGSUERISN'O 


RUA ALVARO ALVIM, 24, 4º andar, apartamento 2 — Telephone: 


compensador mgenciando a venda 


de Apolices Estndpnes, À pres- 
inçhen, 

Se lhe Interenenr procure n Se- 
eção Eanenrin do Centro Lote- 











ape pécs o met 





O aos ilquldam-re desde 508 e discos corta 6 nó mn Cusa Munttos, á menstruneo, || moção em ambulancias proprias, MANOEL JOSE! LEBRÃO — 


FOGOES EM eogees — Das 9) às 12 horas 7E-RRIA rico - Travenaa do Ouvidor, O diga e | 
- OURO, JOTAS, BRILHANTES ——— | do 8.8. Sacramento, da igreja da | 

GERAL ETC. ; LINICA DE DOENÇ [FUNERAES a” Domiéiio, is Noúa: | Candelnvin, terça-feira, din 27, ás 4 
TENDE-SE um radio Pilot, moselo B-4 ' » | TYFFERECE-SE pensão À mesa, à d9000; || DE D AS DE Cnpelin oara deporito da corpos e| 140) horas, antecipando os sens a 

; Wal Pira y com 5 valvilas, em optimo funtcio: Moveis para casamentos JOALHERIA Valentim vonde, compra, à Av. Marechal Ploriano 131-29, ess SENHORAS DO DR. OCTA remoções. Tel. 48-04, Av. 28 do Se- | aoundocimentos a todos os que á 

Foghes de gun. leob! O ni à) nmmento, preço de otensião. R. Bella Vid troca, faz o concerta joias e TelO: | jonnone 43-55M. Ç ALA Ai tah ada oia aa eme DEE ai : H 
cedorén de todns ns marena A PAM NE Novo, () QUE ha de luxor e barac | dos com seriedade; 4 R. Goncnlvey Dito | A VIO DE ANDRADE APELLA Pra Fagiao do CANO, Dari | COmparecerem a este neto rele 28 
Ddr at |] a | Ts Vicirolas orialeis o uuttas de ris s Nuly ' a surfe Co o finas e variadas — Form. velorio ou exposição de corpos. Ma: | ElOSO, | 
formndos por velhos vende-ne k a es: Noivos, comprar na RILHANTES — vrandes 0 pequenos até a domicilio, tel, 27-02. Hemorrhagin do utero, ovarite, ximo conforto. Ambiente aginduvel, Re: 6! 
! s 

dl; 





compra-se. fnarroor Instnlinções 000% o uilat, Ouro, Perolas, Pra|> mo |) munpennão, nfrazon Chama- | 
de was por progom de concurren- || desde 500 réis o radios desde 504. R. ca BR. Senador Euzehio 220. Es- de RR e coral. Aval, grata. Compra: | QJENHORA rlograndense fora, pensão A copo Iicicanbtics inEqtaea de gra || dos a qualquer hora, Tel, 23-a620. do annlversário França 
- sé. Trav. Ouvidor 8 1505. Tlbagy 19, Laranjeiras: videz e tratamento preventivo, S res 
ta eus vende a ilinheiro: € à TRASPASSES . & Cia, em homenagem Á 


ela, Run Senador Euseblo. 23, | nudor Dantas 75, Casa Rolias, 

















É) 
Tel, 49-8881. ENDE-BE um pleno de cauda Pigyel, til . us, 4 É 
; por 50$ e outro por 2005 para des-|  PENZO, de 4a 6 mezen, chies bobina dry pb A o ipa DPI ni pat memoria do seu grande aml- E 
ocoupar Jogar; 4 R. Berador Dantas: 75. dormitorios, desde 3008000, Connultaas dam 14 fm 16 horas — TI RASPASaA-SE uma grande pensão COM | vo o inesquecivel fundador. d "A 

“SCRIPIORIO — Alug. pequenn esti | CO NlDl| 4508, 5508, 7508, 9008 e Attende com hora mnrenda, 9 quartos e 60 pensionistas do mesa, | fes bi E um | 
ptorio, à R. da Assembléa qu. E 1:8008; salas de jantar mos rratigeE efe e Trator sem intermediario pelo telephunt Confeitaria Colomho", MANOEL q 
pesauaao Aus ar Parrgeleoçi] DR Epilepsia dernas desde 5808, 7008000, 23-4030, com Braulio. Das 8 é 14 horas. | JOSE! LENRÃO, mandam celebrar ') 
criptorlos, 4 R. Sete do Beatembra S, 1:400 1:8008: bo lv DW——>—————————————————— | missa no nltur de São Miguel, da - 
84-30 andar. Dica ma matando oie E SUAS formas, tratimens silo ta main de visi- RETO a 24 PRECOS ção d erto) || 17 igreja da Candelaria dm 10. ho- 
is — Aug coa lus excriptorio, 4 to nelo professor Dr. rÃE do do 2308, 1008 e 5008, 48 MELHORES, AOS MELHORES RREÇEE, (Secção de concerto : A D v O G PN D [8 ) SG ras, terça-feira, 27 do corrente, 1 
R. do Rosario 14). VALLE JUNIOR. Cons; Rna grande  sortimento. de col» PAPELARIA RIBRIRO e OUVIDOR, 104 4" annlversmio do seu fallecimen- | 









ie pç 
S —  Alug. um escriptorio, & R. 
Paulo Brogaro 15. Praça 15. 


JOIAS DE OURO 
COMPRA-SE 


DRS. ALBERTO REGO LINS 
FERNANDO AUGUSTO PEREIRA 
3. N. MADER GONÇALVES 


Com aeparinmento especlallendo pnra Registros de Mnrcas e 
Patentes, Registros de Diplomas, necebimentos de Requinições Militn-= 
res, Mentenivh e Pensões. 

ACOMPANHAM RECURSOS NA CORTE SUPREMA 


PROVEITEM com mais de 80 Ojo de 
abniimento: 
TERNOS finos ds ensimira fina, M- 
nho, cnsnoa, amocking e outros, 
de 650% por desde ,.csesestess aos 
UNIFORMES para collegios, chauf- 


to, agradecendo desde Já na todos 
os que comparecerem a este acto 
de piedade christã. 


Republica do Peru! 28, Tele» 
phone 4272-2193, 


choarin, guarda-rasacas, guar- 
da-vestidos, tollottes, buffets, 
ceystaleiras, divans, poltro- 
nas pava leltura. À casa mais 
barteira do Rio de Janeiro, 
sempre fol e ha de ser a 
CASA MATTOS 
Senudor Buzebio Z20. 








OIAS — Vendem-se tudo, paga-se, & 
eristofle, desde 39 s peça. R. Bena- = fem 
dor Dantas 7. “Casa Rollins”. | A a Me ao Ni 
[O pe para o Banco do Brasil até df 
o QUE 


a Rramma: joias com brilhantes pa: 
DIZEM 





MACHINAS DIVERSAS 
ATE! — A Cos Vigtor vende € 
&N compra machínas Eimger é troca ve 
lhas Dor novas. Prilamer a 408 por méz, 


entrego immedista: mnchinas Singer 2504 
n 6503 Só na Casa Victor, é a unica ue 


MANOEL JOSE! LEBRÃO — 
4º anniversario — Teopoldis 
na Cordeiro Athayde, filhos, 
genros, noras e netos, Jnlla 
Cordeiro  Rullesté, filhos, genro, 










ga-se ntó 8:0008 O kite, pratarina pelo 
gia preço, Beco do Rosario 1. junto 


Plntino, prata « brilhante, o Largo 8. Prúmeisco. Tel. 22-4305. Ava- | 





Susi aEs vips tais CAS gra pações 





















y batimen “UM? às, Dianos crestnes e c Í 
Antiguidades e cnutelas de jolne vende machinas novas, com nm a UMPRAMOS moveis, ação wratin, do Honneio nm. 100, 1.º amil, — Tel. 23-27 
RC paga-se bem e E out areas Not, En. Noto Deponito Ç tapetes, mach. de costura 'e tudo que |" mem AS ES- eai É nora e netos, commemorando o 4" 
Rua Uruguayana, 77 Diino CABA VICTOR. DO CORTA E Ear 1 N 0) S DATE a mi a aa aunlversaro do fallccimento do 
ver por vicia MA- 
u ruguayana, LUGAM-BE MACHINAS de escrever pol Carfeito ntabamênto à 1:1808:, 1:4508. 1» A TRELLAS SUBRE VOSSA seu anudoro cunhado e tio MA 
p mez. À rmzin de 28 por din = | 1m00s e 2:0005, estylos deslumbrantes. R. . e NOEL JOSE" LERRÃO, mandam 
FLORES e dg a Prel Caneca 9, Sem atendo Acer Hndor, no. PESSOA - Sob pro celebrar missa no  altar-mór da 
q Mi von e de nccinnlho, preços baoras V É) 4 
CIUDE A RIRRICANOS CSCOlNIdOs CDA io FITAS pá m Pe py E | TRABRICA BRASIL — Movelh — À mais || tinsimom. Ouvidor, Ri nob e 7 FIcAE sabendo que a maioria das m elr missorias ve ne Ç macro no din 27, 
(ro AMERICANOS, somolhigos: ge retira q CkS, 743 R. São Pedro W% | É seia Em gd R. General Po- || ge Sotembro, %%, eob pessoas que triumpharam na vI- e descon- féur, mata-mosnulto e outros, da Es o ão aa 5 eia e, desde : 
Cha isto. trt, cento, los loja on paço! TE O OO TO vamo 28 qm dO a e ortentacam pet Autrologh. |) to de duplicata a juros ban: [)caris *º srt do ii "ior Má aradecem à tudos om que mm CH 
4 — e e rm nos, ve -se desde Ê o e s. oje mebm . DU E e Are Rega a seas j é E r 
Edo Ribas e E | E || carios. — M. Castellar. — 4) camisas de linho, seda, tricoline = à RR 


ferros electricos desde 109, machinas 
photomaphicas desde 108000 e cinema de 
80$000, À R. Senador Dantas 75, hoje o 


o vosso horoscopo. A vossa leitura 
astral em onze paginas dactyloyras 
phadas von revelará colmas surpre- 
hendentes do vonso passado, O pre- 
sente e q futuro; vos orlentará de 


MANOTL JOSE! LEBRÃO — 
4º annlversario — Os directos 
res da 8, A. Estamparia Cos 
lombo, pratos & memoria do 


Tel. 23-0233 Rua Alfande- 
ga 91, 1.º, sala 2. 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 
ASSES Angelus Emerson com d0o 
rolos de musicas, vende-se À R. Flo- 


PYJAMAS desde . 55 
LENÇOES de linhos e “outros “desde bs 
COBERTORES de IA desde ..urs ss 
PANNOS de mesa, finos, desde ,.,, bs 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


e ouiras finas de em por desde 55 
Operações — Hemorroidas T 


amanhã. 





rianopolis 253. CORTINADOS finos desdo ..su.s h$ 


to dar doenças vencrens. 
CASA Neves nlug. bons planos, Pra- “Apparelhagem completa para O trntamen ; accordo com os planetas que von ga» | | MBALSAMENTOS — Conservação de | COLCHAS finas desde .icemereros à [am iantigo: -urcaldente io AReRdê 
qu Tiradentes 37%. Cuin dus hemorrhoidas sem oneriação. por Injecções Indulores, TEM CALLOS? vornam, em planeia vos CandUiE é cadaveres, na residencia on em ca: | VESTIDOS finos para senhorai, din: | amigo ço dd ted etapas 


pella de nosim propriçdade, onte poderho 
ser veados com o maximo conforto. Mo- 
Ficareis orientado em que sereis [e- | dicidade nos preços. Clmmndos a qual 
liz, ns profissões que deveis abra. | quer bora, Tel. 32-2820. 

car, como tercis exito nos negocios, | T=ENERÃES A DOMICILIO, com Torne- 
no amor, no casamento, nas vla- k cimento de material funerre n qual 
gens; os vossos periodos de corte € | quer horn mesmo da noite. Renldes, or- 
de azar, etc. Deixae pola que reye- | cimento prévio e sem incommodo para 


= hora: 
lemos O votto horoscopo: que pode | Etnia Chamado à quan NO” 


pa TO 


Soffre don pégt Ven q enountl 
Prof. N. Nascimento 


RUA 7 SETEMBRO, 12 — 1º 
Tel 22-1510 


vANTEAX finos, desde... 1545) mandam rezar missa pelo de amni= 
jan ita de cnsemira ti xs versario do seu desapparecimens 
CORTES de seda Gasde ceocrro 58 | to, cm suffranio de sun alma, no 
gn s de todas ns palentes, psg | lin 27, terça-feira, fis 10 horas, 
RAQ O ETES “aceder ag] na igreja da Candelaria, altar de 
TAÇAS de prata! desde .iseccer MEIN, So das Dores. en todos os que 

assistirem a esse acto apresentam 


ULOS Zeiss desde cics É 
RECAS pare magistrados, desdo 2. 205 

de antemão os seus agradecimen- 
tos: 


HABITOS para padre, desde ....,. 45% 
E LAURA MACRDO CEPPAS 


sgir sem temer Jamais o fracasso 


DR. EURICO DA COSTA — Rua Rodrigo Silva, 30 - 3.º 
Telephone 22-8500 

aaa | — Diariamente, de 10 1;Z2 às 12 0 2 às 7 horas 

DG eo 

| 


edge GT So ea iso td e no 
À ETURÇÃO -—- Plano alwmão, Vena, R 
R. Tenente Villas Bons 53 48. Lobo). 











Precisa de um documento 
com rapidez ? — Procure 


A. GUIMARÃES - 


Rua Uruguayana, 144 - L.º 
Tel. 23-1521 











Ny OVEIS, louças, crystnes, objectos an- 
tigos, , pinnos, tapetes, casas mobi- 
Compram-se: Hquideção .repida, 

Televhone 22-9373, 





ear neto 


CHAPEOS 
MODELOS 


ASA DE MACHINAS — Grande Difici- 
C na de lustro e eloquiação de moveis. 


xns do radios e mh- 
Especfalistas em cai E Eid e RiDo e nQuito 





Hodas. 
hines de costuto. chamar Francisco. 
daisio americano. Garantido à lavagem, E, 
Lustra-s0 qualquer movel, gelndetins «CO- UIT EESC: 

fres, etc. Attende-se d domicilio, Am. sei 


50 MIL KILOS de tecidos de lh di 

todas nz cores, preço kilo ...... ss 
GRAVATAS desde rélS coco 600 
GHAPE'OS para homens e senhores, 








zer=vos o aucresso, n felicidade e à 
prosperidade. Para encommendar um 
horoscopo hasta que escreva O Ok 





finos, desdo ..ssrees 83 





Naturusizações, ensamentos, || vidor de 84 74. Tel. 32 142. a smid es Ee Manoel Dinis Cenna iés 

E , estado cwvll. dla, mez e an- TAPETES de todas “dimensões, )Iniz Cepras a fa 

enrina de chumndn e demnta pu- TONCERTAM-SE e selormam-se macht | no e o logar do nascimento e o en- desde ET EIS De bs miltia: convidam os parentes e 
BANDEIRAS “Inas do todas as ma. 


repurtição 
p amigos 


missa de 30" dia, que mandam ce- 


Iracema 


pels em qualquer 


Federnl vm Muntelpal, pura 


nas registradoras, de grampenr, nu- 
08. Bem | | merar ventiladores gs fia VIRE = doreçoQ hem legivel para onde deve «a E» clonalidudes, desde 153 assistirem À 
PELLES de bichos finos estrangéls 








rlom, monteplos e osentigos Sem || eum 101. Tel. 43-3202. à ser enviado o horoscopo, Deve acom- 
ennto Ilelnem Dao) Di A NT has INEMA — Projector completo, Lalado, Avenida Rio Branco, 111 — 3º || panhar o pedido uma nota de 198000. Banho Quente, Morno ros, desdo + cereseerscencemoer OB] tobrar depois de amanhã, 27 do 
ras, C com discos, proprio para colirgto e andor — Sala 311 A der ienes deve rd davinda en Fri Ê plot de Manilha legitimos, corrente às 20 horas, no altar 
rm | volamito vomóncdo À Ri Senador Dantgs TELEPHONE 23-4301 carta fio Uai Ds PAO VICTROLAS poriateis outras des | de SosaglSenhgra dagoDores da 
[NSTEUMENTOS do musica — Compram P INSTITUTO DE. ASTROLOGIA, CAI- CONSUMO 100 REIS ceomrcrrrrererevvoso | DOF] Igreja ide 8. Francisçosde Paula, 
e Bah ES Rua Senador XA POSTAL 2394 — Rio de Janeiro. s MI 4 piscos” desde * PL RIR PR RE ESA, EE 57% pj es de 
u + “Cas vi , ! ' esde , 0 ES VO SA Ban CR ADRIANO Do RE PRE RS OL TRA 
LM 5 MINUÍUS VALVULAS de radio desde cesso 55 ANTONIO TEIXEIRA DE 








Arnikina 


Não 6 pertume, mas é perfu= 
mudo 

pRoDUZ sensação agradavel 

depois de fazer a binr= 

bn. Elfeito seguro contra as 


VIOLINOS desde , 
VIOLÕES, guitarras é outros “Instrno 
mentos desde . su... cocesasodeles + MM 
FERROS electricos desde 
CONCERTINAS desde . 
RELOGIOS dedo . . 


+ AZEVEDO + Rosa, Gutter 
“ convida cs qarentes  nimigos 
para asstetivrem á nissa quo 
manda celebrar depois: de amas 
nhã, terça-faira, 27 do corrente, 
ás 9 horas; na igreja de 8, Do- 





M USICAS e Badiop desde 503, valvulas 


desde 58; pianos desde 100%; violl- 
nos desde 503; guitarras desdo 308; cls= | + 
rinetes, desde 305; violõrs deste 258; vl- 
citulas desde 305 e dlscos de 600 réla; 
ferros electricos desde 108; machinas pro- 
tographicas desde 105; binoculos desde 


AUTOMOVEIS 


YENDEM-SE 2 Chevrolets, sendo 1 de passclo e 1 de carga: 
Tratar á rua Theophito Ottoni n. 1-1” andar, com o sr. Americo 







PASTAS de couro finas desd ss 
MALAS finas para vingem desde... 155 


308. Liquidação. R. Sensdor Onntis 7%. 
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di at coceiras, aeldo urico e frlek BONECAS finas desde ,,.... 203 | mingos de (Gusmão. 
vas. Maravilhoso na hyglene BANDEJAS de prata e onttas desde OS 
h das senhoras. — FERRAMENTAS para todas na pro- 
HER NIA ' E es pai ne osies desde sa diig o DR. DEMETRIO E P. DE» 
DORES!... Peida AUTOMOVEIS USADOS BALANÇAS désde Fava OA ARAUJO — Major Ormn 
E hiiroenle emrn radical nem 7) CEEE endlodo ainai de di se afeta RAS qi massaçem, mig Vieira e família convidam os 
or, em poucos alas, nun ç d : ) e vi stock. de diversas marcas, modelos e typos == o arentaa e amigos para as 
protlem, ana G q APRE a D A A Vendemes a preço de ocenstão, 4 vista e 8 longo prazo, | cesto. Ti, TEAR E Rs Had missa de MÁ pes . 
à NANTE. |] A R ) e photographia, aeade 3 à g 
DR. NF2Y MACHADO ||. E rui DAEU z y - Rua Fi igueira de Mello, 232 — Tel, 28.1697 SABELLEIRAS uuturaes desde... (10) O a Benhora dA 
(Consulta com horn previnmente TXNCERADEIRA € aspirador. Atam LOVOS, Di NH E IR O r ; St a on re A BICYCLETAS desde sap ir Dores, na igreja de 8, F 
1 5 ; MOTOCYCLETAS ETISGaRO 8, 2 + Francisco 
RUA S SONHO ND: Cama PR E e aaa ri : E CELADEITAS O iiidaira dado cio: Jon | de Paula. 
b 'Pel,i 2E-DM72 o aa impera Or Gas Em romance de Vicio Hugo, ' ? ende cervererrs ee. e. 
ACHINAS DE ESCREVER 25 por Polstol, Dumas ou outro nit- PINCEIB desde réis ciceresoo LOU 
M -Alugam-so o O iso o cbr celehre, custa minia de AUTOS USADOS ARIIIUS IDR RADIO a alitomovela ai ZELIA LACERDA COUTO — 
JIANO Ronin allendo — Vende-se em |tindor, qualque ad! E f 18000 em) o ' ; MACHINAS' de cnstura' desde .... 50 A família Albino 
I bom estado, »rmado em ferro, cor- | mis e acdadares Grande dorúmento à Con cama mesma Importan: Chevrolet, pa pres enrvalar "Fiat e outras + e TALHERES de prata, cristoilo, desde convida os t campos 
das cruzadas, necessitando afinação. Mua | Stide 48 enda o leitor pode adquitiz o à Astro tras marcas, passalo O SEGREDO DA SAUDE: AEDAÇÃ Tu ZoU so sp ouço Code saa sa 3 a os parentes e amigo 
) ' SOBRESALENTES só ne CKS, tm 1 q e caminhões, Vendas a lóngo prazo, nó pe Ê 
Almirante Protogenes & (Largo do Ma- é R. São Penro 22, perto E DOIS ROMANCES desen + go na CHUVEIRO ELECTRIC APPARELHOS de alumínio para cos para assistirem À missa que 
chado). 6 ranma não têm cilinl. Phone 43 287 vutros nutores de nomenda, FILIAL DE COPACABANA DES 0 o 8 sa go janias ade TA % mandam celebrar amanhã, ás 10 
pisos = augum se magnifico a Bre- = Alugam-se maguilicuy a pre Ea SSL publiendos E a QULE( co a TEMPERATURAS FOGOES a aa. nico, electricos, horas, no altar de Nossa Senhora”, 
ER pega do e simao o aa ronenção Tu pera! Vre- CHIN D LER & ADLER - - QUADROS Br liores nscionaes “a 'e a Kin pd de São 
e minis | dad) e estrangeiros bo sacas pasb se. 4 . 
CA RENO Ge | leitgras men R. NALVADOR CORNGA, 88 — Telephones 37-S804 e 2]-1139 O novo typo installado MOVEIS, peças “aus, desde voor 108 
EH , mm frent antigos da onro, deste .. 
fest Lado SA pre e qo Capo de Tennis do Club Notafogo) A VISTA ..... 3908000 || apraneLHOS de muntaria derdo.. 25 ANTONIO DA SILVA FER» 
Cobrança em São Paulo, remo ener A PRAZO .... 4508000 || CS a couro | pará “eos n RÃO — Pelo eterno repouso 
Z u bos a inlincão de quer Peel Entrada 508000 Ara veado arena eras dan d mt de sua alma, será rezada mis- 
upllentam concidan anca , uninea, Qi sa no altar-mor da igreja à 
e no Inferior de Não Paulo, a nacionnen, ANTIGUIDADES, multas, desde 80 greja do 
«x LO prestações de 408000 POL Cento MBROS arvrsia — | Nossa Senhora da Concel 
Cobranças 8/0 Neca voume do Caminhões nd ; MOTORES, divers ade à | Doe Mori, manha, de 830 ho 
orgnnisação moderun  capectali- | Peçam demonstrações MOTORES diversos desde «, 503 8 
enda em cobranqua, Run da Quis + : inf 5 “ VENTO ADORES dedo. pi E ras. Sua família convida os pa- 
é e einema o ' ' 
Bar Lg Le | À VENDA EM-TODAS De todos os typos quasi novos bos eira TAPES doa cui en bo ia dad 
quntquer conta mesmo com me E) 4 ' 
Ro AS LIVRARIAS PRAZO 18 MEZES das TERNO TETO 
vo, Muutom o interior metinno ; 5 do coctura MINOR, nusm ; , LIVROS de todas np selencias desde )4 M/ N q BRITO — Sua 
re eta Eai mp redor a dr | | N Liana horas + poser - R U Â M A R | Z E B Â R R () S, 2 5 3 If E | IN lá NR ORRNa completas de Ntoratia, dSer- jo filhos, Eugenio Carbonelll, 
dempento pura o creme ed $ , 
Po 4 vendeniae, Potormamao, muaM MN: be ; & AVES 08 amigos paro asolntiro E 
Ri dt io | madeira biehada, no O Urgavao do CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA ADOLFO FERNANDES RUA DAS MARRECAS, 5 ginãos paia eovripiani drvda bom na que, em Intenção. ' Ra 
Telephone 33:9450 - CR TCMBO BZ MM AN o RIO ABPINADORES de pó dedo , 11... 2008 | nina, morá celebrada ai 
TANTO aileno, Movo, Deca. Figuindina, ACHINAA de costura Mingor” & ou VuA POL 2 : ie pe ENCERADEIRAS dedo sro JO) ) celebrada amanhã, és 
copo de metal, cordas cruzadas, Fo» tras Mateo, PARA COM 0 bordar = + TEL. 28. 8599 TEL, 48. 8599 Telephone 22:5860 po Minas ra PANA, lona Manda ANA VOA 9 horas, no altaremór da igreja de 
cludo da marfim hioço ha daralllmo, dra | dondo 250800, Mo Cármo M. (Proximo ao tom 6 CPA ROLAR 8. Francisco do Paula, pelo qua 
0 Bonador Furtado eme rn rmentiares mamae enem Rus Bonador DeNMas 15 ildo À OILOCÍDRIO OR NOUA ABradogim antas 





diodo. “doa 


Sa Com Sd 





ULTIMAS OFFERTAS MERCADOS DIVERSOS “ASSUCAR MERCADO MUNICI 
RIO, 24 de nhbril, Companhinn diverana: / CAMELO QERICIAL --—- No fo- MERCADO DE NQIA YONHK 30 , DI PAL 
ganco do Brasil so Do ve as os 3808000 3758000 | Docas te Santos, port. .. s503000“adsgano: | shumênto — Nunca da Brasil conto FECHA VENTO ERECON TIO RM TR Er DARE 
linico Portugues, noim. se coco 5S000  x5400U | [dom Ideny su se es os selo Sra SU0O o dat s0y0 | ErGdDEem A 00. dias, AUbrA BSGAAOS NOVA YORR, 23 de anril nhas, Kilo 48106; Erungo, Kilo 34800; 
Banco Portuguez, POrt, a no ss 10000 9U$000 | Docas da Haha), ca cr res Ra 108400 53000 vista; bra h0$950; Nova Tork, réis O mercado do assucar fecho ! proa inata OA Reese 
tmunco Bonvistic cr ce ur ams sms GM SUOU | Fiydro Hlectriva Santa Brunca as 3 =60US0UU LIgUÕO. : vel, com baixo de 1 Sar o o a- [nos bancas do mercado, cumarho, 
Edu pe ie CSS SS e SNUSONO | Mertra (de Blataé co o, ns = uava MERCADO DE PRODUCTOS ato ao a da parcial, em leito 4F504 10000; garoupa, lin- 
RG NIB TOA NEI Sands SE Go ão RE: 1254000 | Mercado: Municipal e. ve so állz 4 caté no lilo — No fechamento sao Autphis gundo, cherns, méro, pescado, biju- | ; 
Barco dos Funeeionarios, e vo — 513000 | Hotela: PATA DO O Mei ae ED TARA firme, cotandu-se o typo 7a 185000 | Para maio sp ant | vira, badojo q robalo, kilo: 29800 & “CAPITAL: RS 
Bniico do ComnaPelá)Sovia volto 9153000 EN 0h000 || Rrania 96 Vetroldo- -s entes .. 800500M ' vs por 10 Kilos, à Ler vel vo) mai Ds 2.50 aSubO; Ladejeie. pexcadinhu e gallo. | A 8 o 
BraiadaR de terros : Diamantifera “ce cs cr asia 108004 n$000 Petit tdo — No fechamento, | Para Gtanlira Pace Ea PE A ali Elicoê tas inha). 
Minas São Jeronymo «. co assa R3$000" 92s0M0 | Cervejaria Frahma, «er Bj qu A alta de 9 a 10 pontos. a petooos RR Vermelho, corvina (de linha), 
Paullgia , ie ue ue es ee o 206 SUOM. bd e np PROA 4004000 Algodão no io a olereudo ento | PATA A BAT 2,47 talmha o, tixova, llio 28200 a SSuno. 
Metaria a Minas, co deco as 245000 “7$000 | Docas de Sa Es No mo — Typo 3, Serido, dogauu a Doris Jhiy r PARAR Bd é , cão, bovino, 
: “Companhias de seguros: ) dy Banco o vothacario Lar Brasi- ArAguoa 1913006 | susana, Digi oia as y 18190 A 29004: vitelto, 29500 a | 
SUBVES e ao uriva ho a va ca RoNgNDO 5004000 Jeito ca o saca q tia “nos00n Em Londres — Na abertura, altu | iovel mercado do agencar abriu es: | S$200; toucinna, kilo 34700; varne Eres metadata teme 7 
intogridade.. veres ro oa oo 1 AMMEOOM  ATUGODO | Navio Aminrldmso oe E uai dios = Ea ad Qui tas pontos: Eni FRIAA HRiza Gp nontOS pRrNiA! elo porcol Mito caga MGBND: cnrnelo | 
CeotldenLe o Sis Loiros GESONGIOO et PA pra 6a, s137000 a Em Nova lock — Na abertura, cão ay fechimento anterlor. | EM é gabrito, mLle 2ghuy a 34004; gal- 
3ul America — Aceldentes, ,e ++ — 6008000 | Mercado Municipal, See er = 00 OUR pala do 1a 4 pontes, Vir : Hoje ani in kilo 44400: fringo, kilo 5$000. 
Enternaclonal co sor, ro vo os — EsÓguUu | Antarotica Paulista ME — 1480! Assucar no dio — Mercado fr- Vida matos, coro oo PM DA e ddr kia $800; ulcool de 326", 
Julão dos Varejiatamo. vovo ca 25200800 1800400 | Alhmnca (It serie) 9/0 00) (0 0/199 2203000 ESA Eme — Branco ervstal, TEGoN0, ps Junho Go as To 00 «Dl 9,5) 1 Selado é semi cunca, Hiro 1$60D, Ga- 
Compiinhina de tecldons ; EN TURIA mário) “a. os as Os a Em Nova York — Na abertura, Pura selemiro ,, e co pealina para fornecimento de carros do 
amterien Fabril, co au co vaso — 0 8558000 | Manufactora Fjuninense, cara = en | nba de 1 ponto parcial, Pata Janeiro ce so so 346 2547 Aa Dra ça; é nin PREMIA es Miro 14200. 
Nova MMEPUA ce rece ne amo — S90g000 | Docas da Bahia ALIAS a be ed RIA E ao MERCADO DES Letras mexo vepecad, kblo SEGA, , 
AIEA BOLA SNS VC] eo SeU ia 9923000 “= ToBgnoh | Culaniticto Fogo qe ais! eU) QU — AUG MOVIMENTO BNTATISTICO LONDRES, 44 de abril, 2 
3rasil Tndiuaaal ELE Om 38NGOMA | Progresno TRARIA SSIS o She = dnisma SANTOS, 24, de abril, o RE cora e a Mbrio Mendo eta PATERNOS 
Jorcovado o ci urna vo ue st ams TOSONO | Corntruceção Pedernelras.. 1.0 210$000 Pu PA : : Rnovns n coluções abnixo e dE cur Flo, GUPO su as vo rm a 
Progresso Industrial se em ss ue 3108000 8008000 | Hotels Palnce .. é E aa Ts um Progant | Enitradas! , respondentes ao fechamento ante- Hespanha se coro ua 00 08 
ie SR Cego 300000 ques Unhas Nacloniaea De Uvios eu vai 2068000 E BO UNS Se Re nojo SEP o) SU MI6 Des Dra pen a PEA TE Sinta MIA pa Se da 
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O Banco faz todas as operações bancarias e offerece 
laxas vantajosas para depositos a prazos e em conta: 
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NOTICIAS DA ALFANDEGA 
No Intulto de Lem earlaracer pos- 
siveis duvidas cm relação nos dizo- 
res dos certificados pussados pelos 
technicos subre arqueação de tan- 
ques para ou quaes são recolhidos Us 
productos Ilquidos de petroleo e em 
additamento & portaria no. 759, de “1 
de outubro de 1953, o Inepector bai 
xou portarh, “Sclurando num enges 
uhetros certfleuntes que dom certifl- 
cados deverá tambem constar, ohrl» 
gntorlamente, a qualidade do produ- 
eto arqueado ou medido, isso sem 
prejuizo da verificação da natureza 
rodueto recebido por parte do 


do 
conferente do despacho, 

— Foj encaminhado aos funceio- 
narios que Carlos Bonquives Han 
do derpa- 
Arnaud 


uto de 14 


tos, nomendo ajudante 
chante aduaneiro Roberto 
de Azevedo Mello, por ti 
de abril corrente, entrou em. exer- 
2a dente meamo mez. 


clelo no din 
funcelo= 


— Fol pommunicado no 
navios que José de Araujo Braga, 
nomeado ajudante do despachante 
aduaneiro Conrado Van-Erven, por 
14 de nbril corrente, en- 


titulo de 
relelo no dia 23 derto 


frou- em exe 


way Company Limited, The Rin de 
e 
Zeppelin G. m. b. H. 


Janeiro Tramway Light and Power 
Luitachittbau 

— Ao Conselho Sunerior “a Tarl- 
metras fol encaminhado o ir vie 
fo em que Otis Elovator Com- 


ttuição da quantia de 
pela nota D» 


tmen 
panv pede rest 
S1SSA0O, paga a mais 
78.157, de 1935. 
— Atim de poder dar a 
n em que o Servico de 
da Exercito nede lednção 
de direitos para 29.429 Kilos da gar 
ga tina, vinda nele vapor wMedival", 
o Inspector offllou am Instituto do 
Assucir e do  Alegnl pedindo seja 
declarado se a mesmo Instituto ná- 
de fornecer carburante nacional na 
quantidade Indivada. 
— An director do Expediente é do 
Pessonl fol encaminhado o requert- 
ne o offcial adinin's- 


olucão ao 
requeriment 
“Transporte 


zes de licenca nos trrmns dn art, 
nSo: Aomagroto pn. 42d 15. de abril 


Me iNSA., 2 v 
“ MERCADO DF/CERFAES 


moz. : 

— Ao Conselho Superior de aTri- 
fa foram encaminhados os recursos 
em que são interessadas as sexuln= 
tes firmas: The Lenpoldina Rail- 
Company Limited 
mento em 1 
vtrativo letra K.-da Alfandega. Hugo 
Linhares dacVelga, molleita sela me- 
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Foi transferido pata hoje, devido ao mão tempo, o jogo cariocas x paulistas 4 


O VILLA NOVA QUER VINGAR A DERROTA DO AMERICA | 
SENSACIONAL CHOQUE O . 





+ sm 














de hoje no gramado de Figueira de 
Mello — À estréa de Picabéa — 


icampo da-rum Figueira de Mello será thentro, hoje, de mais uma 

sensacional peleja, entre pujantes equipes carioca e mineira, 

S, Christovão e Villa Nova; effectivamente, utario, em busca de 
um difficit trlunipho; havendo: em. torno do. cotejo extraordinario inte- 
resse popular, y à ; 

O publico carioca quer ver boas partidas de footba!l. E; sabendo 
que o gremio “santo! está com um “osize” respeitavel, como provou na 
quarta-feira, derrotando nitidamente o America, e que o famoso esqua: 
drão da terra do ouro está apparelhado para cumprir solida performance, 
certamente cComparecerá em massa, sendo pequenas. potanto, as instala: 
ções do club do saudoso Cantuarla para comportar uma assistencia nu 
merosa e enthusinata, 

O Vila Nova exhibirá seu novo team, completamente remodelndo, « 
está com q difficil incumbencia, imposta pelo povo mineiro, de vingar 
a derrota imposta pelo. 8. .Christovão ao Amerlen, Para levar q caber 
essa espinhosa missão, pleitcou e obteve, mediante licença do Palestre 
Italia, o concurso do admiravel centro médio Carazzo, que jogará excla 
eivamente para conter ns sempre perigosos avanços de Caxambu", O ea 
quadrão alvo, por mutro lado, agorn entregue à direcção technica de 
Adhemar Pimenta, voc estrear q médio direito argentino Picabéa, que 
ficará, por "sua vez, com o missão de vigiar os passos de Perncio, e 
crack mineiro que os argentinos do Atlanta apontaram como o mais 
jogador brasileiro. 

Com taes caracteristicas, o prelio interestndua!, marcúdo para a tarde 
de hoje, deve apresentar gigantescas proporções, . 

OS QUADROS 
Para esse Importante cotejo as equipes deverão formar assim cons 
ttuidas; ; 

S. CHRISTOVAG — Magdalena; Mario e Oswaldo; Pisabéa, Dodô e 
Affonsinho; Roberto, Villegas, Caxambu, Quintanilha e Carreira, 

VILLA NOVA — Geraldão; Jair e Serglo; Belchior, Carazzo e Genl- 
nho; Théo, Isains, Boneill, Peraclo e Mestiço. 

: A PRELIMINAR 
“A prova preliminar reunirá q va'orosa esquadra 
Rallway e o forte team de amadores do 8; Christovão, 
será dirigido -pe'o Juiz amador 'dosé da Silva Filho. 

ARBITRO MINEIRO 

O controle do jogo Interestadual caberá no arbitro mineiro Ary Mar: 
tinl, funcelonando como juizes de linha T. Nascimento, A. Cataldo, J. 
Brandão e Virgilio Pedro, A chronometragem estará a cargo de Savio 
Maggioll. ' 


O Flamengo 


jogará hoje em Petropolis 


O rubro-negro enfrentará o Petropolitano 


da Leopoldina 
Esse eticontry 
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COM SEU EXITO ASSEGURADO 














Primo (Sm 


Nena, o “pivot” da questão 


Pretere ficar na “cerca” 


f 


| PRÉMIO 
valiosos serão dis- 
tribuidos 


BRILHO do TI “Cross-Country” 

) que se correrá hoje, sob o pa- 

trocínio d'O JORNAL, já se 

acha de ante-mão assegurado, tanto 

pro numero de athleats reunido pe- 

as Inscripções, como pelo valor de 
alguns delles. 

Effectivamente, mais de uma cen- 
tena de athictas reunida em uma 
prova conslitue, por 'si só, uma elo- 
quente affirmativa do latercsse úes- 
pertado por cessa prova que ten 
ademais seu exito lechnico Igual 
mente assegurado pela participação” 
TE petição especialistas da moda- 

ade, 


PROGNOSTICOS 


Como já temos sullentado, dJoa- 
quim Moreira-da Silva c desiderio 
Motta são os dois corredores que 
maiores probabilidades reunem para 
virem a oceupar os postos de honra. 

“Assim julgamos, levando em conta 
as performances que ambos já cum- 
priram em provas anteriores deste 





preparo do quadro do Fla» 
mengo- vem sendo feito 
activamente, Treinamento 
em dias alternados e toda mau 





QUATRO 


“PARTIDAS D'O TURNO 
“PRELIMINAR DO TOR- 
— NEIO ABERTO 


y TS 
No campo-do America e-dy 
Fluminense. se enfrentarão 
varios clubs avulsos ins- 

" . w 
scriptos na competição 
. . 

da Liga Carioca 
O nha sido um pouco retardado 
por não terem regularizado a 
sua situação perante ns autorida- 
des policiaes varios clubs avulsos, 
tomou agora o seu rumo normal o 
os jogos do turno preliminar que 
ga vêm realizando estão sendo re- 
- gularmente disputados, - 

Hoje se realiza mais uma rodada 
para a classificação das avulsos que 
deverão disputar o Torneio propria- 
mente dito, devendo ser disputadas 
quatro partidas; duas no campo do 
America e duas no Fluminense. 

Os adversarios que ge defronta- 
rão, juizes e demais autoridades 
que foram escaladas pela Liga Ca- 
rioca, são as seguintes: 

Campo do America PF. C.: 

Imperial F, C. x Light A. Tra- 
cção, às 14 horas. 

Juiz = Floravante D'Angelo. 

Juizes de linha — Antonio Silva 
Junior, Argemiro Gomes, Aristides 
Figueira e Eustachlo da Silva Cor- 
rêa, 

Representante — Antonio Pinto 
Azevedo, 

S, C. Ideal x Vencedor do jogo 
Guaraina-Escola de Samba. às 15,90 
horas. 

Juiz =—' Carlos: Silva Santos. 

Campo do Fluminense F, C.: 

« Barroso F. CO, x Paraiso F. €, 
às 14 horas . : is 

Juiz — Pedro Dlas Pinheiro, 

Julzes de linha — | Joaquim C. 
Rodrigues, José Evangelista, Otto 
E. Menezes e Raul Rocha. 

Representante — Aloysio Alfon- 
seca, , ; 

Light Fiscalização x Vencedor do 
jogo Aviação Naval- Leopoldina A. 
A, às 15,90 horas. ! 

Juiz — Carlos Milistim, 

Auxiliares — Os mesmos. 


TORNEIO Aberto, embora te- 


——— —— 









sério de exercicios tncticos e phy» 
sicos vem senão praticados pelos 
profissionaes rubro-negros, 
dentro em pouco deverão acharsso 
na plenitude de sua forma, à 
nd 


Por emquanto tudo não pnssa 
dum regimen preparatorio afim de 
que o onze flamengo enfrente jo- 
gos de grande responsabilidade em 
toda a sum efficienrlin, 

Assim, q technico rubro-negro 
traçou um programma de jogos de 
porta responsabilidade para o cars 


tel do quadro, afim de conseguir 
um bom preparo do conjunto, 


VOGARA! HOJE EM PETROPOLIS 


A esquadra do Flamengo deve: 
rã se exhibiy hoje em Petropolis 
conter um club local, tendo sido 
estolhido para enfrental-n o Petro: 
politano, 


A partida deverá ser Interessan- 
te, pols que o Petropolitano possne 
uma boa esquadra, capaz de rent 
zar um choque de bons proporções 
com o rabro-negro 


O QUADRO ESCALADO 


O quadro “do Flumengo Já fol 
escalado pelo terhnico, existindo, 
porém, alguns pontos em duvida, 


Deverá Jogar, 


Campos, orn entre nós, como mic: 
dio esquerdo e Caldeira como mes 
dio direito, Sobre Octavio tambem 
unda existe (de certo e embora nãa 
hnja Censura no Estndo do Rio, 
como este Jogador não pertence 
ainda no Flamengo por certo não 
será escnindo, 1 


O onze que jogará hoje em Pes 
tropolis, pois, deverá ser o seguên- 
tes 

Talladas; Carlos Alves e Marin; 
Caldeira, Engel e Ramos; Sá, Lew 
nidas, Ladislão, Carlinhos e Jar: 
bas. » 


qua: 


a vestir a camisa do Vasco 


Declarações de Nena a O JORNAL — Nada 
resolvido pela Censura — Uma reunião inutil 
porque o- representante do Vasco não tinha 





segundo apim 
ramos, Ramos, do Rio Branco de 







- poderes: para solucionar o “caso” 


chamado “caso Nena". conti 
() nua sem solução, -A's das prl- 

meiras reuniões convocadas 
pels Cunsura, compareceram repre- 
sentantes do Vasco e-do São Christo- 
vão, mag deixaram de ser effectia- 
das em virtude dn ausencia, pur mp- 
tivo imperioso, do dr. Pitta do Cas- 
tro chefe do referido departimento 
policial, 

Na manhã de hontem, és 11 hos 
tas, finalmente, fol realizada a nm» 
nunciada conferencia, que visava em» 
contrar uma formula amigavel para 
resolver a dolicada aitunção do 
giunde player petropolitano 


Representando o Vasco dna Gama 
eutevo, presente o sr. Apparicio Nos 
vres, thesourelro geral do club, e u 
São Christovão foi representado pes 
lo sr, Antonio Lopos Castanheira, 
set vice-presidente. Encerrados ou 
dois e mais o player Nena no gabi» 
neta do dr. Pitta de Castro, o ass 
sumpto foi debatido de varias for 
mas. 

O dr, Pitta de Castro declarou, 
inicialmente, que a Consura estima- 
rin que o “caso” fosse resolvido Aami- 
cavelmente, attendendo no facto da 
Vánco e do São Christovão serem 
clubs irmãos é que estão abrigados 
sob a mesma bandeira, isto é, arm 
gimentados na mesma entidade: Pes 
diu,,em seguida, sugrestões para a 
solução do “enso”, ndeantando, po: 
rém, que n Censura só tomaria qual: 
quer providencin caso houvesse coms 
munhão de vistas. 

Nossa altora o sr, Apparicia Nos 
vaes declarou Que nada. poderin res 
arlver, pois, como aímples director, 
rão possula as, necessárias creden 





Proximo do fim 


o raid Rio-Buenos Aires 





ELG Th finais AS Ss e ao oito 


cises. A declaração sarprehendeu, 
pola, tendo o seu cluh sido convida- 
do para a reunião, estranhou-se. que 
tivense deslgnado um representante 
sem poderes para tomar quacaquer 
medidas. : Ê 
O ar. Antonlo' Lopes-Cnstânhelra, 
então, propoz que o seu club ie a 
Vasco da Gama dessem amplos: po: 
deres ao dr. Pitta de Castro para 
resolver q Impasse, comprometfenda» 
ne ambos a acatar qualquer que fos- 
se a decisão. Ainda dessa vez, nos 
rém, o sr, Apparício Novaes nffir- 
mou que recusava a proposta, pelo 
simplos facto da não possulr poderes 
pura tanto: Prometteu, entio. con- 
sultar a directoria do sem club e 
lesar a palavra desta para uma res 
união que ficou marcada para'o dia 
29 do corrente, 
(Continu'n nn 3º pnginm.) 


ATRAVE 





de dissidentes marcaram 


H 


OJE à tarde 


São Paulo e dn-Districto Federal. 


minima. de 


goals. 


lista. ' 


visivos: nu ; 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
Tuta: 





de doze batalhas 


Numeros que os scratches sendo que meia-hora antes será pro- 


terá logar a 
decima  tereeira batalhu alas | 
selecções dn Apen e da Liga 
Carioca. de Football, ou sejnum, as 
entidades dissidentes do feotball de 





Muito embera do lado carloca fi- 
gurem os tres grofdes teams que 
são o América, o Flamengo c o Flu- 
minense, os locaes têm a vantagem 
um teiumpho e cinco 





Os paulistas. reduzidos por assim 
dizer a. Portugucza e no Ypiranga, 
vão assim -honrando o foolbali pau- 


Perfilemos os numeros que são de- 


anno, 

O primeiro já triumphou na Vol- 
ta do Meyer” e na rustica “Jornal 
dos Sports” e o segundo foi o ven- 
cedor da “Volla da Quinta da Boa 
Vista” e o “runner-up” de Joaquim 
Moreira na prova de domingo passa- 
do, onde offercceu uma rude resis- 
tencia só dominada nos ultimos in- 
stantes, : : 

Todavia, não podemos. deixar de 
reconhecer que ontros valores ha 
perfeitamente capazes de arrebata: 
rem áquelles dois os louros do tri. 
empho, Aneslo de Araujo, João de 
Deus . Andrade, Nelson. Pacheco, Be- 
nedieto dos Santos e oulros são ho- 
mens com sufficlentes qualidades e 
experiencia para se constituirem na 
desalentadora surpresa dos favori- 
tos. E cumpre ainda-não esquecer a 
presença de João Geudencio, que fol 
a mais proeminente figura do anno 
passado e o proprio vencedor da pro: 
va, e que-sá não, forma - entre o 
mais provaveis, pela aua performan- 
ce que, pelo que se diz, ninda está 
longe de ser apurada, * ' 


O PERQURSO 


O percurso da prova será approxi- 
madamente na distançia de seis mil 
metros: comprehendidos entre o Pa- 
vilhão' Mourisco e o “eimpo'do Fla- 
mengo, com o seguinte jlnerario: 
Pavilhão Mourisco, Voluntarios da 
Patria, Jargo dos Leões Humapyta, 
rua Jardim .-Botanico, praça Santos 
Dumont run Dias Ferreira e' campo 
do: Flamengo. pd : 

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO 


Por occasião da ultima chamada 
feita após a distribuição dos núme- 
ros. será procedida a entrega das fl- 
chas de identificação a cada um dos 
concurrentos, que”n: devolverá na 
chegada, ao respectivo julz, 


HORA DA PARTIDA E DISTEIBUI- 
ÇÃO DE NUMEROS 


A-partida sorá dada ás 8.90 horas, 


cedida n dietrihuição: dos numeros, 
OS PREMIOS 


A L.. CG. A. premiará com meda- 
lhas de vermeil, prata e bronze, os 
tres primeiros collocados. Além des- 
ses premios, O JORNAL, a exemplo 
do anno passado, distribuirá mais 
oito medalhas, sendo de prata..dou- 


prada ao primeiro, prata 80 segundo, 





SER CORRIDO HOJE O “CROSS- 
Fe COMIRE” “O JORNAL” 





Viveiros 


Commandante | A 


indispensavel 


0 Santos não poude atten- 
der Viveiros — O-amador 





do Olympico jogará contra | 4º 


o São Paulo 


elevada 
embora 


Santos F, C., numa 
expressão sportiva, 

o “placard” dos ultimos 
compromissos não influisse em sua 
situação na tabella da Liga Paulis- 
ta, procurou cobrir os claros cals- 
tentes. no seu esquadrão, 

Os paredros do club praiano, que 
nltavés altitudes distincias, se Lár= 
nou “o mais: sysmpalhisado dos ca- 
rocas. preferiram: como O JORNAL 
já teve. ogtasião de accentuar, o ton- 
curso «le amadores. 


Dahh surgiu um convite a Walter 
e Viveiros. ambos pertencentes au 
Ulympico Club, j ) 

Estes dois - players. integraram o 
quadro: perdedor do Palestra e vens 
cedor do Corinthians tendo em am- 
bas as vezes, actuação de rclevo.. 
“Hoje o Santos fará sua despedida 
do. campeoriato enfrentando o São 
Paulo. 

Viveiros que precisava retornar no 


Rio, solicitou ao primeiro campcão 


da Liga Paulista que o dispensasse. 
Segundo apuramos porém, o eam- 


peão da technica e da disciplina não 
poude altender ao distincio player 
amador. E" qip o concurso do mes- 


mo foi julgado indispensavel, 


Viveiros exposta a siluação, rali 
ficou o compromisso anterior «e aa 
Indo de Walter, o “keeper das cem 
mãos”, como o appellidon o publica 
sportivo santista, vestirá hoje a ca- 
CG. na luta que 


misa do Santos FP. 
terá logar em Villa Belmiro. 


bronze (cunha especialy ao terceiro, |. 


e hronzç do quarto ao oitavo collo- 
cados. , 
“08 INSCRIPTOS 
S. C. GUAREY 
Jacob Leo Thoward, Carlos -Ma- 
chado, Roberlo A. Dnarte, Ideal 
Machado, Carlos Gama e Orlanda R. 
da Fonseca. , . 
BOMSUCCESSO F, - CLUB 


“Desiderio O, Motta, José Felinto de 
Oliveira, Adaucto, F. de Oliveira, 


=D DWDDw>w—>——— 


canti, João de Deus Andrade, Sal- 
vador Pereira da Rocha e Ulysses S. 
Marlath, 


CLUB DE REGATAS DO FLAMENGO 


Joaquim de Briflo, José Alves Boa- 
ventura, José de Araujo Max, José 
Moreira de Souza, José Ferreira, Jo- 
sé Coimbra, Benedicto C, de Mace- 
do, Achilles C, Freuches, Herminio 
de Seuza, Clovis F. Borbosa, Thendo- 
ro P, de Souza, Lourival F, de Me- 


Será esta tande 


o match entre as: selecções da 
L. CF. e A. PEA. 
Como formarão os quadros para esse 

interestadual amistoso 





, 


EVIDO ao mão tempo reinante ma tarde de hontem, e prevendo a 
poncs affluencia de espectadores no campo do Fluminense, pars 
presenciar o embate entre as selecções da L. O. Fe da A. P, E. 
tol resolvido tranaferirte esse encontro para hoje, á tarde, 

Pouco interesse tem despertado a realização desse encontro, e laso 
tendo-se em vista» valor dos quadros contendores. De um lado, a se 
lecção da Liga Carioca de Football, formada por elementos de valor, 
mas que não representam a expressão maxima do “association” da ens 
tidade carioca especinliaada, acerescendo ainda a circumstancia de não 
terem sido sulynettidos os elementos convocados n um unico treino da 
conjunto. ,Fraguissima, por essass clrcumstancias, a selecção carloen, 
que não poderá nem sequer fazer uma exhlbição technica do mais pos 
pular dos aports. : 

Do uutro lado, n selecção paulista da A, P. E. A. que conta com 
reduzidas possibilidades, sendo Integrada, na sum quasl totalidade, pos 
parers amadores e que figuram em segundo plano, no scenrrio footbal- 
líbtico bandeirante. Tambem o quadro paulistn se apresentará sem 
treino de conjunto, tendo a vantagem, porém, de ser o quadro que em 
trará em campo formado por Jogadores de dois clubs — Portugueza q 
Ypiranga, 

Talvez seja mais interessante a prova preliminar, a ser disputada 
entre os quadros do Barroso F. C. e do Paraiso A. C., prova essa em 
prosegulmento ao Tormelo Aberto da Liga Carioca. 

A victoria de um dos quadros contendores terá Importancia relas 
tiva para as proximas rodadas do referido certamen, motivo por que se 
justifica o mnlor Interesse por essa prova do que pelo encontro inter 
estadun] amistoso, entre os seleccionados da L. C. F, ec da A, P,. E A. 

O segundo encentro, que Jeverin ser travado no campo do Flumi- 
nense, em proseguimento À disputa do Torneio Aberto da Liga Carloca, 
fol transferido, renlizando-se em seu logar o encontro entre os seratcher 
paulista e catioca. 

Para o encontro destm tarde, deverão apresentar-se os quadros assim 
constltuldas: 

L. C. F.: — Dorval; Vital e Badu; Médio, Munt e Otto; Nelson, Cas 
rola, Placido, Nelson «e Wilson. 

«PE As: — Tufty; Rovay e Oswaldo; Pepe, Dullio e Barros] 
Joãozinho, Baptista, Fausto, Jorginho e Paschonlino, | 


Os mineiros esperam 
vencer o São Christovão 
Impressões colhidas, no hotel, entre os 


D 


A. 








à que, no hotel 


'mos foi 


cracks do Villa Nova 


rapazinda do. Villa Nova- 
desfruta entro nús de ge: 
raes nympathlas. Assim é 
onde se encontra 
hospedada, desde o momento em 
que chegou. tem sido visltadissi- 
ma. A cadn instante os rapazes 
são solicitados por 
que desejam comprimental-os. 
Os represontantes da Imprensa 
tambem so mantêm em constante 
contacto com os players mineiros 
Nova Ima, 
Hontem, ú tarde, fomos visitar 


admiradores 


os rapazes | alri-rubros, trl-cam 
peões de Minas, 
Alguns tinham saido, encon- 


trando-se a maioria no hotel des- 
ennsando, ' 

Um dos primeiros que avistis 
Sergio, o veterano za 
guelro: villanovense, . 

— Sou'o vovô da turma, poré 
mantenho meu enthusiasmo joven 
nn: defesa das cores do. Villa Nova, 
Sabemos: que o quadro “do São 
Christovão é valoroso e tem a re- 
commendalo os bellos triumphos 
alcançados ultimamente, Nada 
disso, todavia, nos faz receiar e 


“entraremos em ciimpo dispostos e 


incentivados pelo valor do adver- 
sario, para camprir uma perfor 
mance destacada, Venderemos cas 
ro a derrota, isso é o'que po: 
afiançar. : 
GERALDÃO ESPERA VENCER 


Geraldão, o destacado keeptr 
do Villa Nora, ao ser abordando 
pela nossa reportagem, disse; 

— Descenos as montanhas dis: 
postos a brilhar nos campos ca 


riocas, Estamos prepurndos e con- 
fio plenamente na fibra nunca 
desmentida dos nossos players 
Crelo flrmemente em nossa vieto= 
rin frente ao quadro do 8, Chris- 
toviio, que sabemos encontrar-se 
em optimas condições technicas. 





FLUMINENSE 


em Campos 


PISPUTARA” HOJE UMA 
PARTIDA NAQUELLA 
: CIDADE 


A Já algum tempo o Flumi- 
nense tinha o compromisso de 
realizar uma partida em Came 

pos. E agora, muito embora nas 
vesperas dum Importante jogo de 
selecções entre Rio e São Paulo, res 
solvou o tricolor dar cumprimento 4 
sua promessa, tendo ante-houtem 
é nolte embarcado para a visinha cl= 
dade fluminense, ç 

E lá chegando, deverá o; trivolor 1 
hoje enfrentar uma selecção local, 
o qe por certo constituirá. um ese 
pectaculo | sobremodo:: interessante 
para o publico campista, que puderá 
ver os expoentes do seu' football em 
contacto com uma das mais possan- 
tes esquadras do palz. 

Assim, a exhibição do Fluminense 
hoje em Campos está sendo agtnr- 
desta com vivo Interesse em todos os 
melos sporlivos, 





Providencias 
para a realização do | 
«Circuito da Gavea» | 
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urbana, 
Este onsalo será erigido pelo enim- 
Proderico, uma 


mações do grande utilidade, ponto que, para um concurrento so Ing 


RESUMO 
orever, mistár so torna preencher 


Jogos elfectuados, 13, 


tom Sobantião NM, de Mattos Anto 


bastião Martins Beniamin do Arau= 
mo Fernandes, Mauro da Costa Fer 


Corliyba, por Ragento Eamnhr  Crrliyioa ao BMlmeniçãa, r Antonio q 
o K , Lea jo e Silva, Francisco Nodriguen Bor 


Perelens Mumennu a Passo Fundo, por Emilio Kartulovich, o Passo cortas formalidades de enretor 


peão. aul-amerionto 





ves que 0 capitão Melão está mel Pando q 8. Bora por Arthur Kruse, O entro do corredor urus | Victorias dos paulistas, & fem BencHur Marques, Fernando ai o Onwaldo Gama do Nanole | Imprescindível, à 
Pri e nele devem tomar parto Nk] gunyo Ghitlant abandonou o rala em Vaccaria , reter em cariocas 6, "nto, Edmundo  Telmalra, Ermenta ATHLETICO REY REPRESENTAÇÃO OFFICIAL DA ARGENTINA DE. 
+ +“ q 


mise mostromeso Igunimento satisfeito com o perenro, apale 
ama tm enbniam Rins, Banto om 8 horas, o A eluatoo, quando, | 


us 


E 


ms rr me A rr ro remote me 
lb 


Nelson Pacheco, Bevedicto dos San- 
.. Apeu 2xL GF. 1— S. Paulo n Euzehl e , ' . 
els À : Ins, Francisco José, Claudomiro L. |Nezes e Euzeblo Sobrinho. 
Profissionaes e amado CHEGARAM À SÃO BORJA Ant: 6 PLA Mio o | ada La e rod Uma equipe argentina no Trampolin do Diabo 
y , 8 - ) Vét) Es jonçalves Walter T. de Castro, Ge- ) : eli . mM 
res do Bangú treinarão “SÃO BO Os Aos XE: GU Pi IT So Pauto | Foncia E da Silva, Marcos 3. da Sil | jog Campos, Luís Lea” de” Sousa O encerramento das inscripções — 
2 - Apea 3xL. GC. F. 1 — Rio Tosé de. Almelda. João M athi Os: Lourival da Costa Villhr, Nelson Ri. 
hole d tarde CORREDORES ARGENTINOS 3h: old lena de pelo PR Pica Pica ETA da Silva, João E hoje ha um mez, precisamente, serão encerrádas as inscripções 
pois ; Apea lxL, G. F, 5 — Rio do, Oscar de O. Brasil) Emilio de vii qo Sie ie Antonio Ba: para a miior prova de antomobilismo da America do &ul, tal 
ESTRE'A DE NOVOS ELEMENTOS ORTO ALEGRE, 24 (H:) Chegando a 8. Borja, o volante Apea 2xL. CG, FP, 9-- S. Paulo Menezes e Reniamin “Aráujo. PR ideas pre nRiMAdo a como seja o Circuito da Gaven, Até o presente momento, 
Será reslizado na tarde de hoje, P Kartulovich foi abordado pelos jornnliatas, que indagaram das | 1993: oopsrttadire “A NOITE” ro Pereira de Souza, Epiphanlo MY. rem rare ja sa Ro ae urn e CCUeiaimanto pata 7 Pertioipas [da 
ds 15 horas no aprazivel gramado suns impressões sobre o percurso feito, O corredor argentino Apea 2xL. GF, 2 — Ro José Carvalho de Silva e Sebastião ERA POE ENTO Ten EaaDor dona NU Prastena trampolim de ainda PAIatOS) os concurrentes que irão 
do Bangi A, G., mala um rigoroso | declnron que os caminhos estavam em perfeitas condições e, por | Apes JxL. GF, 1— SS Paulo | Josó Moreira, Nano M, dos Anjos, Cecllio  Lopen, A Comminsão &portiva do Au dit 
ensalo de conjunto entre vã nl Isso, acha o trajecto, agora feito, melhor quo o anterior, Explicou | Apra 0x, G FU 2— 8, Paulo AVULSOS Claudionor J, Lopes Joré Colmbra, | que pretend dci cito Da ad id 
Aros a " Ap aroma subo | A seRute a vagão do rald o on vencedores das varias etapas, a saber: Apea xls GF. 1 — Mo Manoel de Ollvelrar: Chrlspim Sal: | Bernardino Felisberto, Ellas Pires de pr pro e li do Circuito da Gavea desto anno qua 
RA LEAD Mo de Janeiro a 8, Paulo, vencida poe Dantel Musso; 8, Paulo a | APM TxLe GF, 3 — 5 Paulo | vagar Envarem Orlando Vianna, Sos | Olivelra, Hermenegildo M. de Mate parecer ma méde social, nflm do serem ministradas Inforv 


J , 
no cal açiad dildca Ng P Ad Tavaret, Nabor “Tavares, dosd [o a? Automovel Club do Brasil mandon hontem gontidar, por carta; 
ida ANANDA RUN a: RPA dr lord Rd gb g=sd ns, ta Pos 


AS vs sTRigias 9 Automorel Cluh da Argentina para; euviar 


eo, 













Ma ca ip a Ted 


( JORNAL. — Domingo, 25 de Abril de 1237 
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EM E SAIR MIT NTE LE A ES (1 fa VE IRD 215 o 





aphinha, Miquirinha, Satania, Tucana, Mairy, Oitibó, Everest 
ão as nossas indicações para o “meeting” de hoje 





eOh!s 


trabalho produz, 


oome, 





Pare o “meeting” desta tarde no 
campo de corridas da rua Bresser, 
no bairro da Moóca, em BE. Paulo, 
o O: JORNAL, pelas inforinações de 
gua succursal na capital bandeiran- 
te, indica os seguintes 

PALPITES 


Doradinha — Chouannerio — 


Maynas — Bamboré — Ercole, 
Relinga —, Campanella — Malta. 
Dragão — Esterlina — Mnfarrico. 
H ridge — Garln — Linda [uz 
Perigosa — Balré — Jockey Club, 
Ducca — Japão — Salmon, 
Dunil — Star Light — Onico. 
Galopador — Arauto — Taladro. 


O PROGRAMMA E AS 
COTAÇÕES 
Com as cotações em vigor, eis o 
programma s ser cumprido: 





Às homenagens do 
Botafogo F. C. ao seu 


ex-presidente 


Na séde social do Botafogo F.C. 
ao Arias eoepeiaa, Free na 
fado. Mojo, domingo, o retra- 
to Yi u exepregidente e grande 
benemenito . «dr. Paulo Azeredo, 
Após egén sólômnidade, serslhe-á“of+ 
forecião um lauto almoço, durante 
o qual, brindando o ilustre homena- 
gendo, usará da palavra o dr, Ser- 
glo Darcy. actua! presidente do glo- 
rlogo gremio alvi-negra, 


Duhart continua 


“contundido 


PARIS 24 (U, P) — O Joga- 
dor do football uruguayo Pedro Du- 
hart, proeminente “player” do club 
“Bochaux", teve hoje 6 joelho exa- 
miúsdo novamente por um éspe- 
clalista. Ekte Poda a Duhart 
quer o leito durante tres soma- 
nas, sp va &o que será possivel 
resolver se 6 necessaria uma ope- 
ração, 

Será portanto Impossivel a Du- 
hart defender as córes do seu club 
na partida final do campeonato 
trancoz de football, a ser dispu- 
tado no dia nove de malo. 


Resoluções da Federa- 
ção Brasileira de 
Pugilismo 


Em ua ultima reunião q álra- 
etoria da Federação Brasileira de 
— Pugilismo resolveu, entre outros as- 
uumptos, o seguinte: 

“Aceltar o convite é comparecer 
sos Estados Unidos; convidar 4 
Asnociação de Chroniatas Demporti 
vos para indicar quatro do seia no 
soalados, afim da com os pau co- 
nhocimentos technicom. colabora» 
rem com à Federação Bresllalra de 
Pugiliamo nam decinõen das lutas 

rohible a entrada do ex-segundo 

Wosouralro sr, Goraldo Soares Per 
Do rotra, em qualquer dependencia da 

h RanivRoRa! multar, sm o 
tá Lobo, Ga, storão eom O 


WITRÉ, + 













S especialistas em nu 

trição dizem que raras 
pessoas se alimentam bem, 
dando no prganismo o vo- 
lume de vitaminas, sacs mi- 
neraes, materias azotadas, € 
hydratos de carbono corres- 
pondente ás perdas que o 
Si está 
nesse caso; ha um meio fas 


= 


Tendo apparecido, ulti- 
mamente, no mercado, 
bebidas de outras pro- 
cedencias sob o mesmo 
fica o publico avi= 





Ca anca! 

As corridas 
| Star Light, Acertada, Dunil, Onico e Last Pet dispu: 
| - tarão q pareo “ Imprensa ” 


“206%, Bettor 


sudo de que, para obter 
à mesma cerveja á qual 
está acostumado, deve, 
de agora em diante, pe- 
dir sempre e só 


verificando os rotulos 





1º pareo — “Internacional” — 1,450 
metros — 3:0008 e 
1 Why Not, 57 ks., 22; 1 Doradi- 
nha, 51, 40; 2 Chouannerte, 56, 18; 
$ fan Corn, 51, 3%; 4 Marqueza, 
55, 50. 


2º parco — "Experlencia” — 1.009 
metros — 3:5008 e 7098000 
1 Bamboré, 55 ks., 25; 2 Maynas, 
66, 25; 8 Ercole, 57, 85; 4 Jaracatiá, 
52, 80; 5 Fanatica, 54, 50; 6 Galml- 
ta, 52, 50, 


8º pareo — “Josê 8. Queiroz) (2! 
eliminatória) — 1.000 metros — 
«  8:0008 é 1:600$000 
1 Campanella, 55 ks., 17; 2 Maifa, 
55, 40; 3 Relínga, 55, 20, 


4º pareo — “Inltlum” — 900 metros 
5:000$ e 1:0009000 

1 Volt, 55 ks., 22; 1 Ursulina, 53, 
22; 1 Vitamina, 58, 35; 2 Dragão, 55, 
22; 3 Esterlina, 53, 40; 4 Mafarrico, 
55, 60; 5 Trodena, 53, 40; 6 Bonéa, 
5º pareo — “Animação TI” — 1.500 

metros — 10:0008 é 2:0008000. 

1 Linda Luz, 63 ks., 30; 1 Kera: 
lia's Last, 5€, 30; 2 Hockeridge, 53, 
13; 8 Garla, 55, 60. 


6º parto — “Hippodromo Paulista- 
no” — 1.600 metros :000$ e 
PA 1:000$000 
1 Perigosa, 53 ks., 40; 1 Therical, 
68, 40;2 Jockey Club, 55, 18; à 
Sáiré, 53, 20; 4 Soledad, 53, 100, 


À hoza do primeiro 
o pare 


O primeiro paren da re- 
unlÃn dr hoje, no Hippodro- 
mo. Brasileiro, perá corrido 
“ás 13.20 horas, razão por 
| que vs. jockeys que, nelle. 
“vão intervir deverão compa-' 
recer a pesagém do meio dia 
e vinté minutos em ponto, 








Tijuca Tennis Club 


CONVOCAÇÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 


Recebemos: 


“São convidados os senhores 
membros do Conselho Deliberativo 
do Tijuca Tennis Club para se reu- 
bir. em sessão ordinaria, que se 
realizará, em primeira convocação, 
na séde social, á rum Conde de 
Bómfim n.º 451, no dia 25 do cor- 
rente, és 20 horas é 80 minutos, 
com an seguinte ordem do dia: 

a) discussão do rélatorio da Dl- 
rectoria; 

b) discussão e votação do bajan- 
co do exercicio de 1938, confirmado 
pelo Conselho Administrativo, e do 
parscer da Commintão Fiscal; 

0) preenchimento. por eleição, do 
cargo do director de: Sports; 

d) Intoresses geraas, 

Caso não so verifique numero. os 
totutario, maquelia citada data, fl- 
cam, desão convidados, em nao» 
gunda e ultima convocação, os sa 
nhorea membros do Conselho Dall- 
borativo para o dia 28 deste mes, 
Ho memo local, Am menmns horas 
o para a materia monolonada ol» 


ma, 
Bio 4º Janeiro, 19 
iolirdo, prP A 


cilimo de equilibrar a sua ali- 
mentação, compensando-lhê 
as falhas. Tome regularmen- 
te ás refeições meia garrafa 
de Malzbier da Brahma. Es- 
sa deliciosa cerveja, feita com 
alta concentração de malte, 
restabelecerá o equilibrio de , 
sua alimentação, tornando-a É 
mais rica, sadia e nutritiva. 


na Modca 


“S PESSOAS EM ID TÊM UM 
SYSTEMA 








4 — Sto ID 





7º pareo — “Hinpodromo Páulista- 
metros — 4:0008, 8005 e 4004000 
(“Betting”). 

1 Canto Real, 57 ks., 25; 1 Sal 
mon, 54, 25; 2 Turbina, 48, 100; à 
Zermatt, 51, 60; 3 Diccionario, 53, 
50; 4 Offengiva, 50, 40; 5 Japão, 53, 
50: 5 Invejogo, 52, 50; 6 Cambronia, 
57, 60; 7 Dueca, 57, 35; 8 Não Pode, 
56, 35; 8 Nunclo, 54, 35, 


8º pareo — “Imprenso” — 2.000 
metros — G:MNS e 1:2005000 — 
(“Betting)”. 


1 Star Light. 57 ke., 40; 1 Açcertas 
da, 59, 35; 2 Dunil, 55, 15; 3 Onico, 
53, 30; 4 Lest Pet, 50, 60, 


9º pareo — “Combinação” — 1,650 
metros — 4:000% e 8009000 — (“Bet- 
ting”). 4 


1 Galopador, 57 ks., 18; 2 Arau- 
to, 54, 25; 3 Taladro, 50, 50; 4 Lg 
Mejor, 57, 35; 5 Keny, 47, 60. 

O primeiro pareo será corrido ás 
13.30 horas. 





Associação de Chró: 
nistas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES — 
FURP 


Com os resu'tados das corridas 


+ realizadas na quarta-feira ultima. 


ficou sendo à seguinte a classifica 
ção «dos concurrentes inscriptos 
na taça abaixo: j 

"DANIEL BLATTER” 
t--Albertino M, Dias. . 
2-—Nuy Barbosa Neto, . 
3—a. Duque Eslrada , + 
4—Cyro Werneck. +... 


16-—2h 


13-21 
123! 


S—-M. Rels . 2... 2 18-19 
A-—Sylvo Franenis, . «+. 1h) 
T—Isatas Guedes... ++ 10-14 
Aa. Marques 1. ps “ 12=,19 
0-0, Silva. cao 1 


10-—Urié] Ferreira, , 
1l—Edeard Freitas +, . 


12—Helio Azambuja . «+ 10-11 
14-Raphoel D. E Barros. . À 
f4—Georgino S. Perez, +. Tre? 
15—Belnrtes , ,. +.» cus. Am? 


16—-Arnaldo M. Martins . . 





O triumpho da Portu- 


gueza sobre o Light 
Fiscalização 


Aproveitando q feriado nacional 
aa: 
efran- 
tou-se em partida amistosa zom a 
equipe do Light Fisenlização, uum 
Ingo bastante movimentado e cheio 


de “1 do corrente. o quadro 
sional da 4, A. Porluguera 


de phases interessantes. 


Demonstrando bom preparo e «des 
empenhando-se com mais cohesão e 
rapidez. a Portugucan logroy ter 
pais stgnfiteativa con 


o trlumpho 
tnagem de 8x 


A esquadra vengedora estava as 


mim organizadas 


Onça —- Newlom q Oswaldo 
Neco 1, Neco | Verenottl — Bitpoa, 
Guillerrez, CGnllego, Ruclydes e cem 


Foram atores dos pontos do ven 
codort Gullerros | Uniloga A Nooo lj dos 


1 a-Mlinca RA 














U-mn 


À reun 


Lido, Saphinha, Facelri 


entre Cheerlo, 





Para a reunião que se realizará 
esta tarde, no Hippodramo Brashtei» 
ro, O JORNAL, pelo que assistiu 
durante a semana que hontem lin- 
dou. abaixo inscre os seguintes in- 
fermes sobra todos os parelhcicus 
alistados nos differentes prelios a 
ser cumpridos: , 

1º PAREO — 1,000 METROS , 

LIDO — Em magnificas condições 
de treino. Os seus responsaveis nus 
trem esperanças. E 

SAPHINHA — Na ponta dos cas- 
cos.tTemos-u-lriumpho difficilmente 
lhe fúglrd) E $ 

FACEIUCE — Anda muito bem, 
Pode formar a dupla. ' ; 

MEXICO — Sem credencines para 
figurar com siccesso, 

ABACAXI — Estreante, Os seus 
exercicios não autorizam julgal-s 
adversario, 


2º PAREO — 1,400 METROS 


EGRO — A sua forma é irrepre: | 


hensivel. Se folgar na frente, podes 
rá pregar um susto, 

BELGRANO — Reappareco em 
animadoras condições de treino. El, 
u nosso vet, um dos mais provaveis” 
ganhadores. 


MIQUIRINHA — Foi eleita a [ran- 
ca favorita da cathedra, Ha muita 
fê em sua victoria, , 

RE'GIA—Não demonstrou progres- 
sos dignos de menção. Azar poucu 
viavel, - 

CARASSU! — Não correrá, 

AUDITOR — Em mediocres cour 
dições. Pretenções insignificantes. 


8º PAREO — 800 METROS 


SATANIA, ex-Quillundina — Mas 
lhor que na semasa passada, quan 
do entrou segundo. E” depositaria 
de fundadas esperanças, 

BOMSUCCESSO — Ainda sem cs- 
tado sufticiente para figurar com 
SUCCESSO, 

TERINGUA! — Estreante. Está 
bem trubalhua. Nãu deve Cicar ia 
tciramente fora de cogitações.. 

NICKEL — Estreante. Os seus 
trabalhos não forum de molde a 
consideral-o adversario. 

CABOCLA -—- Estreante. Não de 
monstrou credenelaes, nos privacas 
a que procedeu, para ser a ganhu- 
dora, ; 

VENDIDA — Não 
suas possibilidades. 

ORNAMENTO — Melhor que no 
semana trantacta, E! o abar que se 
Impãe. 

OITICHI — Estreante, Está nem 
exeroitado, E' uma das forças da 
carreira. 

4º PAREO — 1.600 METROS 


SANTITA — Vae fazér sua “ren 
trée!! bem estendida c numa turma 
de sua intelra feição. 

SOMMEIL — Estreunte, Os seus 
apromptos não aulorizam. 

FOGUEADA — Estreante, Não 
ve ser de toda desprezada, 

TUCANA — Estreante. Se contir 
mar os exercicios, venderá caro a 
victoria. 


cremos nas 


de- 


| 


GIRL LOVE — Ainda não attin 
Eiu bom estado. Pretenções insigni 
ticantes. : - 

DAMA DUENDE — Não deve ser 
abandonada vas apostas. Baixou 
rada menos de 8 kilos, 

PENDENCIERO — Bem collacado 
na turma, 

PELOTENSE — Nas mesmas con- 
dições que secundou Arquero, 


5º PAREO — 1.500 METROS 


FRANCEZA — Foi eleita a lavo- 
rita da cathedra. Ha fé em sua vi- 
etoria, , 

MALRY — Em forma irrepreben- 
sivel, Difficilmente se deixurá da- 


ter. 

UBATIM — Nas mesmas condições 
de sus corrida anterior. Achamos 
pequena a sua chance, 

CARACAPU! — “Tem galopado com 
bastante disposição. E' um dos me: 
lhore azares do prelio, 

BILL — Se [br bem corrido, leva 
como vae, poderá decepcionar os en 
tendidos, 

IRAPUAZINHO — Os seus traba: 
lhos não deram qualquer impros- 
são. Não cremos, 

6º PAREO — 1,500 METROS 

OITIBO! — Anda muito bem. Por 
de 'ser a ganhadora, 

NáUTILUS — Optima 
para “os nzaristas, 

CAMBUY — Em optimas condi: 
ções, Esteve actuando bem em São 


Paulo. 

PAPAE NOEL — Verho de en: 
cher, Nada deverá produzir. 

MOURESCO Henpparece em 
condições apenas regulares. Acha- 
mos ainda codo, 
OGARITA — Buixou de lurma, 
Mesmo assim, não nos agrada, 
MINERAL — A companhia con: 
vem A seus recursos: Temos, no 
emtanto, que o peso diminue-lhe as 
possibilidades. 
COMMODORO — Vne leve 
companhia é bem camarada, 
surgir com os da frente, 
MUSBUA — A presença de com 
currentes: ligeiros tira-lhe não pe 
quenas parcellas de probabilidades, 
LAVALLEJA — Deverá aguardar 
uma turma mais conveniente. 
MACUCO — Estreante. Não deve 
ser de todo desprezado. 
7º PAREO — 1,400 METROS 


DOMINO! — Em optimas condi 
des. E* o melhor azar da carreira. 
TOMATE — Heapparece bem tra” 
balhado. 
FLEUR D'AMOUR — Esteve 
netuando em São Poulo, onde alcan- 
cou nalgumas victorlas. 

TANA — A sua actuação no pra 
do da Moóca tem sido surprénen 
dente. Se não extranhar a grama 
poderá chegar com os mais cotudos 
para ganhador. : 
LAFAYETTE — Sem credencines 
para se impor a alguns adversarios 
contando-se. entre clles, Evevest, 
Dominó, Bright Star, ele. 

BRIGHT STAR — Deverá correr 
bem melhor de quando sua estréia. 


indicação 


ea 
Pode 





k 





A HORA IDEALÇA 


SO COM O RELOGIO 
qUI550 MARÇA 








No turno realizado na 4º feira ul- 
tima, no campo do Cidade Nova A. 
CG. entre as equipes principaes do 
Fiuminense 8. C. é do 8. C. Por- 
tugal Brasil, terminou com & victo- 
ria do gremio tricolor por 4 a 1. 
Ambos ts quadros se apresentiram 
desfalcados. 

A equipo vencedora jogou assim 
constituido: 

Paulo; Edmundo é Vaváu; 8. An- 
na, Humberto é Durval; Gabriel, 
Rato, Risenha, Amaury q Jereyn- 
do. O 2º tomno finalizou favoravel 
ao trlcolor par 4 + 1, tando feito os 
goals: Amaury (2), Rato é Gabriel, 

No 2º tempo Nonô é Luiz substi- 


tuirim Edmundo e Ggbriel. 


[1) FLUMINENSE 8. U. JOGARA' 
DOMINGO NO ESTADIO DO €. 
R. VASCO DA GAMA 


A equipa principal do tricolor da 
Cidade Nova, Irá no prosimo dos 
mingo, pela manhã, ao estadio de 
S. Januário enfrentar a equipé ju- 
venil do €, R, Vasco da Gama, 

A direcção de dports, por nosso 
intermedio, faz à convocação dos 
amadores abaixo, afim de estarem 
na séde, às 8.30 hotás: 


Paulo — Moraes — Carlos Leite 
— Nonô — Dyrval — Humberto — 
Alcides — Rato — Rigonhã — Mt 
mira — Cardeel — Lueca — Jor 
cyndo — Amaury — Mesoligha — 
Dudu! — Vavâu — Edmundo — 
Paschosl — Gabrlel — 8, Anna — 
Belloti e Nilton. 


ge 
PLUMINENAR A, O. É O VILLA 


No campo do Cldado Nova À, O, 
terá logar, em optimo encontro em 
tró ou forten quadros do Fluminan 
no 8, O, o nympathico gremio -trk 
color, campoão do Bairro da Cláado 
Nova, ado Nom Nova “A, air a 
Olaria, 1 ad pra vens da, 


O FLUMINENSE 5. C. VENCEU 
09.6. Portugal Brasi pe o scurede A 


muito sendo aguardado com o ma- 


ximo interesse, pelos adeptos: do trk.|. 


color, deverá amanhã arrastar uma 
numerosa assistencia no estadinho 
do Cldade Nova. Ea 

Por intermedio de nossas colu- 
mnas, a direcção sportiva do Flu- 
minense S. C. faz a convocação dos 
seguintes amadores abaixo: 

EQUIPE JUVENIL — A's 12,30 
horas na séde:; Turido — Jorge — 
Delio — Isanc — Orlando — Wal 
ter — Chinoz — Americo — Basilio 
— Toninho — Raul e Jarbas. 

EQUIPE. SECUNDÁRIA. —, À's 
14 horas na géde: Eugenio — Dudu" 
— Vavau — Edmundo — Beltoti — 
S. Anna — Paschoal — Gabriel — 
Misotinha — Jorge 2º — Pedrinho 
e Antonio. 

EQUIPE PRINCIPAL — A's 15 
horas: Paulo — Moraes — Carlos 
Leite — Nonô — Durval — Hum- 
berto — Alcides — Rato — Risonha 
— Mimira — Cardeal — Amaury — 
Lucca e Jeércyndo. 


O S. C. America con- 
tinua vencendo 


Encontraram-se no dia 21 do eor- 
rente, feriado nacional, num jugo 
amistoso, os adestrados conjuntas 
do Sport CG. America e do Aldeia 
Campista F. GC. no campo do pri 
meiro, 

O encontro fol renhido e nastante 
movimentado, registrando-se no final 
o justo triumpho do 8, 6, America 
pela: elevada contagem de 8x1, ten» 
do sido antores dos pontos: Atahuni 
pa 4, Gradim 9, Tules 1 co Marto 3, 
os do vencedor, 

O “onze do Americo estava assim 
constituldos 

Azul = Gelavio e Pé de Ouro — 
Guen, Iucena e Nico ms Puley, Alano 
Drag nar lado firatins 
No encontro secundario alada foi 

o Ametles por PO, 





v 


EVEREST — Em excellonte esta- 
de de treino, E' a força incontes- 
tavel, 


8º PAREO — 1.800 METROS 


CHEERIO — Em terreno secco 0 
seu triumpho é bem viavel. 

OYAPOCK — Anda muito bem. 
Não é Impossivel estar collocado, 

ROLANDO — Em forma soberba. 
E'* inimigo que não pode ser des: 
denhado. 

LUMINE — Baixou de turma. 
Mesmo assim, cremos que o peso 
diminue-lhe a chance. 

OH! — Em optimas condições, E' 
um dos mais vlaveis ganhadores, 

OSWALDO ARANHA — Ostenta 
boa forma. Em pista de arela será 
cnpaz de fazer sun a victoria, Na 
grama secca, não cremos, 


— São d'O JORNAL os seguintes 
.PALPITES 


Saphinha — Faceirice — Lido 
Miquirinha — Belgrano — Egro 
Batania — Teringuá — Ornamento 
Tucana — Pendenclero — Foguends 
Mairy — Bill — Francesa 
Oltibó — Nautilus — Camboy 
Everest — Bright Star -— Dominó 
Oh! — Cheerlo — Rolando. 


O PRÓGRAMMA, AS ULTIMAS CO» 
TAÇÕES E AS MONTARIAS 
ASSENTADAS 


Com as montarlas que estão ns- 
sentadas e &s cotações em vigor no 
mercado turfista, abnixo encontrar 
rão os nossos leitores 0 programma 


1º pareo — Classico COSTA 
FERRAZ — 1,000 metros — 
15:0008000, 


1 Lido H. Herrera, 54 kilos, 25; 
? Saphinha, A. Molina, 54, 13; 2 


O encerramento da temporada de 193 
deste 1898 — O Genova “' leader” 


ROMA, 24 (Especial para O TOR- 
NAL) — O campeonato do “gioca 
de calcio” da temporada de 1936- 
1137 vem de terminar com a victo- 
riu do Bologna. 

O team “leader” teve por maio- 
res adversarios o Milão, finalmente 
Inureado com o titulo de vice-eam- 
peão e o Lazio e Torino, terceiros 
collocados:. 


— 


A situação geral, observados as 





Facelrice; C. Rojas, 52, 13; 3 Me- 
xico, L, Meszaros, 54. 70; 3 Abaca- 
xi, P, Vaz, 64, TO. 

2º pareo — TIA KING — 1.400 
metros — 6:0008000. 

1 Egro, 1. Souza, 55 kilos, 35; 2 
Belgrano, R. Freitas, 5% 35; 3 Mi- 
quirinha, A. Molina, 58, 18; 4 Ma- 
dureira, P. Vaz, 55, 50; 5 Regia, J. 
Mendes, 53, 80; 6 Carassu', não 
correrá, 55; 6 Auditor, J.- Mesqui- 
ta, 65, 50. 

3.º pareo — KREBELINA — 800 
metros — 10:000$000. 

1 Satania, 1. Souza, 52 kilos, 25; 
2? Bomsuccesso, P. Vaz, 54 60, 3 
Teringuá, J, Mesquita, 54. 35; 4 Ni- 
ckel, R. Freitas, 54, 60; 5 Cabocla, 
G. Costa, 52 60; 6 Vendida, W. 
Cunha, 52. 60; 7 Ornamento, A, Mo- 
ap 30; 8 Oltlchi, C. Rojas, 

| 


4.º parco — TYTA — 1.600 me- 
tros — 4:0005000. 

1 Santita, S. Batista. 58 kilos, 
35; 2 Sommell, J, Santos, 55, 50; 3 
Fogueada, H. Herrera, 54, 40; 4 


A. Silva montará 
Funny Boy no G. 
P. “Brasil” 


Foi convidado para montar o nas 
cional Funny Boy, no grange pre 
mio “Brasil”, o bridão Alfredo Sil- 
'va, Caso corram este filho de San 
tarem e Gevall, o jeilor pergunta: 
rã. por certo, visto ter O. Ulina 
recebido convite, no Chile; para dt 
rigir o descondente de Taciturno, 
quantos parelheiros pretende o se 
nhor Linneu de Paula Machado 
apresentar na pugna maxima do 
certamen sul-americano, 








1912—Pro-Vercell 
1919—Pro-Vercelll 
IMlt—Casnle 
1Mã—fGenova 
IlA—Não se realizom 
1917—Não se realizou 
1M18—Não se realizou 
1919—Não se ecalizou 
1920-— Internazionale 
1921—Pro-Vercelli 
1922—Pro-Vercel|l e Novese 
1923—Genova 
1924—=Gennva 


e e 2 e 


jão de hoje na Gavea 


e, Mexico e Abacaxy disputarão o Classico “Costa Ferraz” — Um bom encontro 
apock, Rolando, L umins, Oh! e Oswaldo Aranha no melhor cotejo da tarde — Os nossos 


informes, as cotações e as montarias assentadas 





'Tucana, I. Souza, 54, 390; 5 Glrl Lo- 
ve G. Feljó, 6, 60; 6 Dama Du- 
ende, A. Silva, 50, 50; 7 Penden- 
clero, R. Freitas, 55, 22; 7 Pelo- 
tense, A. Brito, 48, 22. 

5.º pareo — VEVEY — 1.500 me- 
tros — 4:000$000, 

1 Franceza, A, Silva, 52 kilos, 30; 
2 Mairy, W. Cunha, 54, 35; 3 Pu- 
nhal, L. Meszaros, 54, 35; 4 Ubatim, 
A. Molina, 54, 30; 5 Caracapu', J. 
Mesquita; 58, 50; 6 Bill, H. Sos= 
res, 48, 40; 7 Irapuasinho, 1, Sou-= 
za, 57, 60, 

6.º pareo — YAMAGATA — 1.500 
metros — 4:000$000 (“Betting'), 

1 Oitibá, A. Molina, 57 kilos, 25; 
2 Nautilus, S, Batista, 62 40; 3 
Cambuy, I. Souza, 55, 50; 4 Papne 
Noel, G, Costa, 56, 60; 5 Mouresco, 
O, Serra, 48,60; 6 Ogarlta, A, Bri- 
to, 58, 40; 7 Mineral, L. Meszaros, 
58, 60; 8 Commodoro, J. Mesquita, 
51,50; 9 Mussuã, H. Sonres, 52, 40; 
10 Lavalieja, J. Santos. 48, 50; 11 
Macuco, A. Silva, 54, 40. 

7 pareo — TACY — 1.600 me- 
tros — 5:0008000 (“Betting)"”. 

1 Dominó, J. Mesquita, 52 kilos 
35: 2 Tomate, P. Vaz, 58, 50; 8 
Fieur d'Amour, R. Freitas, 53, 35; € 
Tana, 1, Souza, 56, 35; 5 Lafayelte, 
G. Costa, 52. 50; 6 Bright Btar, C. 
Rojas, 52, 18; 6 Everest, A. Moll- 
na, 54, 18. 

8º pareo — ZUG — 1.800 me- 
tros — 6:000$000. 

1 Choerlo. L. Mesgnros, 57 kilos, 
35: 2 Oyapock, A. Sliva, 57, 30; 3 
Rolando, P. Vaz, 54, 30; 4 Lumine, 
G. Costa, 58 50; 5 Oh!, S. Batis- 
ta, 55, 35: 6 Oswaldo Aranha, O, 
Maria, 57, 30. 

O primeiro pareo será corrido ús 
13,20 horas. 


Bologna, campeão 


6-1937 — Os campeões 
dos campeonatos 


193l—Juventus 

1992 Juventus 

1433—Juventus 

(934 Juventus 

1935-— Juventus 

1936-—Bologna. a 
ee 


Pelo exposto é o seguinte o “re- 
cord" dos titulnres do football qa 
Halias 

Genova .ecco esses aoiios O 
Pro-Vercelll ,. «e se ve 7 
Juventus ,. ce uu 





pontos conquistados foi a seguin- 1)25—Bologna a EO Sea 

te: - 12t—Juventus Ambrosiana-Intern, «ec 3 

1º—Bolonha e... 0. no q O 1927— Torino (annullado, Milão O EGP PAR CE 3 

or—Milão .. ce erre as o MA 1928— Torino. REC E PIPEÇTO DESP Pp Ted À 

ge—Torino «e see vo 00 + JL) 1MRologna Nopasescajsa carta daçiio 1 

ge—Lazio .. ce er co osiotoo MN inã0—Ambrosiána e Inter, Torino .. se se ne casu À 

PE AM dor es os ipa 159 e 

bº—Ambrosiana «et ce ve ns 

Go ucchese e come rrvo as 25 o 8 E ” 

6º—IHoma e... 04 em ne q 25 

fe—Bard 1.00 00 00 09 06 0% 25 ; 

6o—Genova .. ve cc so vo vw 24 

me—Fjorentina ce ve estes apo 2 Pa - 

EA Ai RAS PER AE SITOO pa ) e 

Ped ... .. 0. se R 

dente a ce 0. qu da 91 Soh os auspícios da Federação Vas Pe avo GENO ç q00tnn 

11º—Sampierdarena e veses 17 | Brasileira de Tiro, o Club de Cas | 8º, camera uu aos QUDEOOO 

DIST NOVANA Os voc ices cre onde (00 10 ! cadores Santo Humberto, realizará | 9º 4. ce quise no vu ira 15/00!) 
a arma “lem seu stand, de Sarapuby (E.F. |”, 10030 


O Bologna que fhra campeão em 
1925, 1929 e 1996. conquista nesta 
fórma o honroso título pela quarta 
vez. 

O team bi-campeão não é desco- 
nhecido do Brasil, pois que visitou- 
ros em 1929, verificando-se nesta 
oecasião, os seguintes “placards”; 

Cariocas, 3 x Bologna, 1 

Palestra, 4 x Bologna, 4, 

Paulistas, 1 x Bologna, 3. 
Cariocas, 3 x Bologna, 1, 





E'.o seguinte q quadro dos cam: 

peões italianos desde 1898: 
1898—Genova, 
1899-—Genova 
1900—Genova 
IMI—Milão. 
1902—Genova 
Whã—Genova, 
1904-—-Genova 
1905—Juventus 
1906—Milão 
1H7—Milão 
f918—Pro-Vercelll 
1909—Pro-Vercelll 
1910 Internazionale 
1911—Pro-Vercelli 





L.) no domingo, 23 de maio pro- 
ximo futuro, uma competição de 
tiro, que terá por basa o “Grande 
Premio Brasil”, com a dotação de 
L:MUBNDO e medalha de ouro ao ati- 
rudor vencedor, O Club de Gnçado- 
res Santo Humberto organizou o 3e- 
suínte programma para a competi- 
ção em apreço: 
1º prova — PREMIO PONTUGAL 
A's 8 horas. 
1 pombo, Serle de 22, 2, 26 1,2 
e 29 metros. 
Premios: 


ão 1º—Objecto de arte e SONHO 
NS O NIE PST O PIS 
AO Do ao 00 co ran cos o QNORNN 
AOS, ear ee res ToOSUMA 


2 prova — GRANDE PREMIO 
BRASIL, 

12 pombos — 27 metros, 

Barragem — 28 metros. 


Premios; : 
1º—Medalha de ouro e. I:0M$N 
Diva dy doido ba dQ/iais Tot tom 
DM Jarras, cos dando) aqliço 500 HU 
Doo 00 10/00 00 0oioo AQOSCUl 
'º e qu. nm .. q. assi 
6º . .. . a. eu qu teu 3005000 





FRAQUEZA PULMONAR. DEBILIDADE ORGANIC Ae BRONCHITE 






TOSSES REBELDES o CONVALESCENÇAS TUBERCULOSE -% 


PHOSPHO - 


GRANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR 


FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA DE MARGO. 17-RIO" 


INalfoÃogo)E 





O CHINDL 


ER ADLER 


vae à Miguel Pereira 


A convite do Estiva F. Gu o 
Chindler Adler irá boje a Miguel 
Moreira disputar uma partida amis- 
tusa 


Grande 6 o enthusiasmo reinante 
nas hostes do club cariota que ex- 
cursionará levando enorme numero 
de aficionados e que por certo 
marcará um grande successo” na: 
quella aprazivel estação de repouso, 

Poucos são os asportmen da fibra 
do Aurolio Basile, presidente do Ea- 
tiva PF, Co o que 6 o grande Im- 
pulstonador dos esporte Jocnes, 

A olle devo Migue] Porelra, não 
só onte, como tantos outros momuns 
tom de nlegrin promovendo exeur 
nõos ns mala Intorensantãa, 

Como julê, integrará a enhajenda 
do Alaor, 0 mr. 


Alves de Bouza, antigo sportman e 
velho player do C, RB, Vasco da 
Gama, o que por si, já constituo 
um dos exitos da proxima-excursão 
do Chindler Adler, 





O treino de hoje no 
Bomsuccesso F. €. 


A alrecção sportiva do Bomano- 
esto 1º, O, pelo, por nosso jnter- 
medio, o comparscimonto do todos 
ou players prolineonçes e ninidor 
ron para a remisação de pm Lreino 
de conjunto, fu K 40 buran, no came 
po do club, cum pregarativon para 


oa proximos -sogun do: campeonato, | 6-8 


3º prova — PREMIO ITALIA 
1 pombo — 25 metros, 


Premios: p 
do 1º—Ohjecto de arte e SO0INDk 
BO eso on so cuia too ATIMINIO 
AGA oa cu coiso oa 00 00 PINPUM 
AO 4º ce erica vo co co oe JODBINO 





a ce em 


Reunião do C. D. do 
- Olympico*Club 


Os soclos f'mdadores e membros 
fo Conselho Deliberativo do Olympl- 
co Club estão convidados a se reu- 
nir em 1.º convocação no dia 28 do 
corrente, ás 20,90 horas: na séde 
social para tratar da seguinte or- 
dem do dia: 

a) tomar conhecimento do rela- 
torio amnual do director e parecer 
da commissão fiscal; 

b) eleição do presidente para o 
biennio de 1937-309, 





À proxima rodada do 
Centro Excursionista 
Brasileiro a Paraty 


Realiza-se nos proximos dias 1, 2 
e 3 de maio proximo, promovida 
pelo Centro Excurnlonista Brasilei- 
ro, uma grande excursão do propa- 
gonda e recreio à legendaria cida- 
qu: Je Paraty, situada no litoral 
sul-fluminense, 


E' um lindo logar esse que o Cen- 
tro vae levar os seus associados e ' 
convidados bem como pessõas inte- 
toressudas, pola innumeras são as 
vistas panoramicas que se descor- 
tnam no percurso de Mangaratiba 
à Paraty. Os amantes da arte pho- 
tographica deverão ficar a postos 
para o concurso photographico que 
realizar-se-á  naquella - excursão, 
cujas photographias serão premia- 
das com valiosos premios . 


A partida da caravana dar-se-k 
hs 6,90 do dia 1º na"E, F; C. E. 
(D, Pedro 11) de onde o especial 
rumará directamente para Manga- 
ratiba, Dahl a viagem proseguirá 
no yacht “Brasil” até 2araty, 

O prefeito daquolia jocalidade es= 
tá organizando interessante rece» 
pção para os excursionistas e já 6 
sabido por todos que haverá um 
ballo em homenagem ao Centro Ex- 
eursionista Brasileiro, Tambem das 
rá sccomodação para todos os com» 
ponentes da caravana, 


Pura uno excursão pede-na nos 
exournloniatas  Jevirom agasalho, 
roupa para pantio ele, para melho 
rem nlormantoa ou Interessados dos 
o ta A núde postal do 























UT TS TS DO .. dd a Ara sa a Y A a AV e À cs ad y vi ê A 
Spoon RR ar SAIR SEIS VET e pç o TR E TDI Si a A SER Ga AE ACARRETA 


o 


ds, 


O Campeonato 


Sul- Americano de Athletismo. 


Os preparativos que se fazem em S. Paulo 
e outras notas ——— 


Ss. PAULO, 24 (Especial para Q jcommissão se reunisse com mnior 
JORNAL) — Continunm com gran- | frequencia, vois estamos proximos 
de animação os preparativos para a |dmnais do certamen, e temos mui- 
vealização nesta capital, na pistá do | toque tratar” para que à ultima 
G. R. Tieté-são Paulo, no. prosimu--hora não precisemos correr, Emfiin | 
mez, do X Campeonato Sul-Amcti- | é possivel queo-cada uma das sub: 





O JORNAL — Domingo, :25 -de Abril de 1987 | | (8 


O advento 


a Feração Varzea os Sports, e São Pulo 


À primeira directoria e o programma a que se 
propõe a novel agremiação 





Decadência de “gragk” 


E INFLUENCIA “DO “800 
CER" BRASILEIRO 


Orsi, aquells incompara- 
vel extrema esquerda do In- 
dependente-e que, depois, 
“tanto brilhou mia Ttalia,-es- 
tá - decadente, Sua decaden- 
cia é runifesta, Isto foi ve- 
rificauo ainda na recente ex. 
hibição do seu actual club, 
o Plutense, frente ao Átlan- 
ta. Os criticos argentinos se 

mostraram, no entanto, bem 
impressionados-som 'a actita- 
'ção do quadro.que visitou o 
+ Brasli, ir o toy 
Berá influencia do nosso 






























































sidente, José “Tuitelloit; vice-pre:l- 
dente, José Natall; 1º secretmio; 
Rnul “Simões; 2º secretario, Jorge” 


| .S. PAULO, 24 (Especial. para O 
“]JJORNAL) —Desde hontem, À 'mois. 
| te; acha-se fundada officlalmente, 





cano de Athletismo. (o o.) comissões: tambem marque um football? > “| nesin capital) a Federação - Varzear, Rodrigues; 1º thesoureiro, | Pedro: 
REUNE-SE, QUINTA-FEIRA, A“[Uia e hora para a sãa reunião Inro) [eo sn cio a Inados Esportes de São Paulo, en-| Scolizi; 2º thesoureiro, Antonio Sos) ] 
COMMISSÃO DOS CINCO tera, o que por certo serviria, em | TZ tidade, ha muito desejada pelos | coli; procurador, Ednigio Tercun- ) 





duva; bibllothecario, Brasil Monte; 
presidente do Conselho Fiscal, Jusé 
Na proxima sexta-feirasa novel 
Federação realizará a sun primeira)” 
reunião, em sua séde provisoria, na 
rua Julio Conceição, quando serão 
tratados varios assumptos. de, intes 
resse para a entidade. Serão. trata-.|.. 
dos. assumptos relativos. mo. Livro | * 
de Ouro, . pró-séde da” Federação 
(campanha. dos, 1)! contos); Inseri- 
pções de clubs, mensagem á Cama- 
ra dos, Vereadores e prefeita, e, fi- 
ualmente, nesse mesmo dia, haverá 1º 
uma grande passeata pelo centro: da | 
cidade. E E Ud 


sportistas dos nossos clubs extra- 
officines. 

A stde>da A. A, Olymupica, local 
onde “de elicetuou u grande reunião 
da movel entidade secemfundada 
foi pequena pis conter o avultado 
numero de sportistas que para lá 
se dirigiram, 

Os trabalhos decorreram anima- 
dissimos, tendo sido notavel'a hoa 
ordem que reinou durante a ruenião, 
de que participaram cerca de -400 
sportistas varzcanos, O sr. Achilles 
Bloch da Silva, um dos vereadores 
que fôra convidado especialinente, 
por motivos alheios 4 sua vontade, 
não pôde comparecer, tendo, todas 
via. enviado um representante dos 
vidamente credenciado. 

Para malor brilho da reunião, por 
rém, esteve presente tambem o se- 
nhor Antonio Vicente de Azevedo, | 
que acompanhou com interesse O 
desenrolar da reunião. 


O QUE 08 VARZEANOS PRE- 
TENDEM y 


1º — Pleitcar, junto nos poderes 
competentes, a constituição de leis 
que amparem e protejam o sport 
uxtra-official; abolição de alvarás 
de licenças, taxas, impostos, etc. 
que pesam sobre os pequenos cluhs; 
concessão de terrenos municipaes: 
auxilio technico, jurídico, etc, cte, 
9 — Dar aos socios dos clubs in-- 
seriptos na Federação assistennia 
medica, cirurgica, massagista, clo., 
“pratuitamento!, contando desde já) 
com o apoio de grande numero de 
medicos desta capital, 


E muito, para auxilia n ento 
Quinta-feira, a Commissão Orga- | dos tarelhos! miblar 50) andam 


nizadora do Torncio deverá reunir ) ; 

x pare tn a raros api OS TREINOS DA PROXIMA-SEMA: | 
e importancia, inclusive a orántiis ( 

zação das sub-cominissões que der NA NA PROVA DO DECATHLON 
verão auxiliar nesse arduo mistér. Hoje, sabhado, o treinador do 
Julgâmos de. bom alvitre que essa | Paulistano, Dictrich Gerner, organi- 
zará n ao or a compelição uva 
: provas do decathlon, nas quaes vn- 
Football na Areia rios athletas vão tomar parto, seu 
ii “do que já poderemos esperar hona 
|O CAMPEONATO DE COPACA- resultados, pois Marclo, learo, João 
BANA SERA! PROMOVIDO PELO Rheder, Ceravolo, Marcello, Schurig 


CLUB DO CTE, QUEIROZ Walter e outros estão treinandu 
enm vontade as dez provas. Além 
A directoria do Guanabara F. O. | gisso, serão realizados treinos para 


leva ao conhecimento de todos os i » 
clubs de Copacabana e Ipanema, que os competidores das outras provas. 
se acham abertas as inscripções pa-| OQ TORNEIO INICIAR-SE-A! DIA 27 
ra o campeonato infantil e juvenil 

de football na arela, g DE MAIO 


Os interessados poderão fazer|, Segundo comunicado que rece» 
suas inscripções na séde do club, á | beu a G. B. D., os argentinos 6 
rua Julio de Castilhos, 52, Copaca- | chilenos concordaram que a reall- 
bana, telph. 27-8217. A directoria | 2asão do campeonato seja retardada 

revine, tambem, que no dia 27 | Pára 27 de maio, no invés de 19, 
erça-feira, 4s 20.90 horas, será re- | como fôra noticiado. 
alizada uma gessão para approvação | Teremos, assim, mais alguas diss 
do regulamento e data do início do | para a organização du nossa turina 
campeonato. “Ve clles tambem, 


Oo RAMOS 
excursionará à Porto Novo, do uno 


e 
p= ——o—> MI! 
= (Td À 


'V. S. possuirá um automovel economico, WirE É) “ 
ultra-moderno de 4 cylindros 42 H, P.. Miu.iil 
Exija.“passélo “demonstração “sem: compromisso" RR JUN 
AUTO UNION BRASIL LTDA. nu | € 
RUA MEXICO, 142 “RUA RIACHUELO, 187109) 1 | SR : 


O novo €. D. do Club, 
“de Natação e Regatas 


Em assembiéa geral realizada re- 
centemente o Club de Natação e 
Regatas elegeu os novos membros 
transitorios do seu Conselho .Dell- 
berativo para o biennio 1937-39. A. 
directoria, de accordo com qs Es- 
tatutos forneceu & todos os asso- 
clados os nomes dos “jagunços! 
que poderiam ser eleitos conselhel-' 
ros, tendo a eleição se processado 
num ambiente de grande enthusias- 
mo e-animação. Foram eleitos. os 
seguintes: ers, Carlos Flavio de 
Oliveira, Alcino Arlindo da Silva, 
Jeronymo Lalim, dr .Nicolau Scal- 
daferrl, Belmiro J, Rodrigues: Vi- 
cente Rombno, Joaquim Pinhão, 
Rubem  Manguaba, Silverio Costa, 
Joaquim Mala, Walter O, Teixeira, 
Jayme Tupy de Oliveira, Ary M.' 
Guimarães, Luiz Braga. Rosmarino 
Tote, Alfredo Bastos da Silva, Gll- 
berto Lucas Rocha, Marlo R. Viel- 
ta, Ernani. Paliazzo, Antonio Oll- 
veira Agra, Alex Pinheiro, Carlos 
Barros, Sixto Novoa, Eduardo Ja- 
cques Homem, Francisco Conde Fl- 
lho, Hermano Gomes da Cunha, Luiz 
Edmundo de Souza Britto, Paschoal 
Sasdell, Tertuliano F. Ludovico Fl- 
lho e Antonio Machado , 

No proximo dia 20, ás 21 horas, 
será installado o novo Conselho e 
eleito o respectivo presidente, Ha 
grande Interesse por essa eleição 
pois serão apresentádos tres nomes 


) 

















Com maisuma rodada prosegue hoje o campeonato suburbano — Magno x Macken- : 
zie, o match mais importante de hoje — Inicia-se hoje o campeonato da serie Dr. João . |: 
Machado — À excursão do River hoje à Barra Mansa—O Anagé convoca seus players H 








SEEN a ; ; ; de destacados “Jjagunços” para a/ 3º — Incrementar o intercambio Proseguirá” na tarde de hoje, 0] As autoridades Nelson, Nico, Arenguoiro, Armindo, | Gabriel Elas; director de sports 
PD cria po ipi id o pesa ra Ee Mto presidencia, estando a directoria | sportivo, promovendo enmpeonatos | campeonato da Federação Suburba- | Primeiros teams — Gregorio Al-| Charuto, Buffet, Jamelão, Celice, | José Braz. 
peão leopoldinense e a H tor “Alb pis ê Pico *| empenhada para que o pleito se | tornelos, convescotes, conferencias | ha, com tres: partidas bem interes- | ves Teixeira. : Maravilha Negra, Moncyr, China c| O JORNAL foi convidado para 
e oo citor, c , realize dêéntro da mais ampla J- | ete, “santes, sendo, no emtanto, o en-| Segundos Leams — Waldemar Ro- | Bahiano, fazer parte da delegação, 
parade orcuendo: q Porto: Novi do [o AVIRO (AOS. ABSOCIADOS, DO berdnde Soomo o /anterior, 4 = Greação de escolas de Edu- | contro mais importante o que reuni- | driúues, Segundo tcam — Antonio, Ma) Irá tambem Junto & embaixada 
Cunha, onde; em partidas “empol- RAMOS F, €. VS O A cação Physica e Cultural que serão rá as equipes do Mngno x Macken- Representante, do Anagé. queira, Jufá, Jarbas, Quincas, Mora- uma grande caravana, composta «le 
gantes, enfrentará no din 1º o forte | O presidente leva no conhéciman- DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE frequentadas “gratultamente!” pelos a - PRE ET BANTISSIMO x AMERICA SUB. Ab Mito Alberto, | 200 pessoas, 
team do Bayma F, Ce no dia 20 | to dos associados que o prazo para | Aftecções eextines: masculinas veno | SOCOS dos elnbs inscriptos. R:A0BE NAO ds URBANO Os 'playora do Niameyer: Convocados Os Jogadores convocados pelo 
Gommereinl F, C., campeão do Tor- | pagamento das mensalidades termi resa uu ndu. fratamento da A PRIMEIRA DIRECTORIA MAGNO x MACKENZIE A partila entre o Suntissimo eo) Primeiro team — Walter, Floria- Del Castillo | 
neio Initium deste anno e que mar= | na no din 30 do sorrente, davenda Está assim constituida a primei O campo da rua Portella será America Suburbano seri disputada mo) MeronriasHoméral o petiiivo, Batatact E Nabo Castoro Palio, 


cha & frente do campsonato, ser tomadas medidas severas contra 
O querido club da vua Dr. Nogu- | os que não satisfizerem o pagamen- 

chi encontrará ndversarios fortissi-| to até aquella datn, O cobrador se 

mos, mas o seu team irá bem con: | ncha, diariamente, na séde, das 19 

stituido e será o que representnrs | 4s 92. horas, 

o club no campeonato” desse anna E 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Roa do Eosarlo 172 De 1 ús 6 


theatro de importante luta dos pon- 

teiros, 

O desenrolar do jogo prometie 
maximo stccesso, tal 


no campo do primeiro, em Santis- | pireg, Grané, Orlando. Simas, Zéca, | Lncda, Zé Tuiz, Donga, Bóde, Mk 
Inão, Chico, Santos, Isaias e Na-| nistro, Mingote, Oswaldo, Elpídio, 
E | nico. Alvaro e J. Russo, 

Segundo team — Waldino, Tou | 4 TARDE ç 
rival, Darillo, Zazé 1, Nonó, Luiz, SB apaliddia its 
Yozê IT. Setenta, Taroldo, Cid, Ca- 


ra directoria da Federação Varica 
na dos Esportes de S, Paulo; Pre- 








com o reforço dos que voltaran:. 


como Moraes, Villardi, e os novos À proxima excursão da 


Durval ' que tono a FG à 
A embaixada o Ramos FP, €. ' “ 
partirá no dia 1º pelo mineiro das À. À. Banco do Brasil 


& horas em Barão de Maná e só 





alcançar o 
o preparo de amhos os quadros. 
, No Magno pontificam “cracks 
como. Aragão, Noca ce Bahlano; no 
Mackenzie, vemos Waldemar, Al- 
tair, Bias co Goulart, verdadeiros 
| mestres da: pelota. Portanto, tudo 


indica que esta será a principal 


rogo, Papéra e Edmundo, : 


A EXCURSÃO. PO DEL CASTILLO: 
HOJE, A” ILHA DO GOVERNADOR 


Hoje, no campo da beira, na- 


ilha do Governador, vão encontrar 


Está marcada para hoje uma jm 
potiadte tarde dansante, que terá 
Inftlo” áx 14 horhs;'com oSconcurso 
de uma excellento e conhecida 
“iozz-band”, 

Pelos preparativos que vêm sendo 


m tida tarde e que, por certo, 

e atado tica segui: à Ca pos po h ' | . | F L np todos que comparecerem My em prélio dirt sea ne ER: Rca pias attmente a 
| dn mesma. hos rivaes, Del, Castillo e Jequia. | tarde dansante de hoje, no. sympas 
EA grande caravana de asso- Aproveitando 0g feriados de 1, 2 Jogarão ojê, 0 nternaciona (7 0 orça ê uz. td ca portada Desde os tempos da velha AM. thico gremin de José Lima. 







ciados, que incentivarão os seus jo- n 3 de maio p. f.. o Departamento 
Riceraa a conquista de mais  duns Social da Associação Athletica 
És E Banco do Brasil realizará uma ex- 

No team do Bayma F. €.. primel- cursão"a adeantada cidade de Cam- 


PORTO ALEGRE, 23 (Especial, match, visto como” a esquadra â det ; 
para O JORNAL) -— O cumpeuna- | qual pertencetam os consagrados Primeiros teams — Mario Alves 
to official proseguirá domiago, quan- | Tupan e Gradim, ostenta uma for- | Ferreira, 
do terá logar a disputa das turmas | ma excepcional. Segundos 


E. 4. o gremio ilheu nunca conar- 
gue vencer: o seu leal adversario, RaGraRo E Ne BUB- | 
que é o Del Castillo, em seu pro- ) sd 


teams — Joel Lopes prip terreno, Faz annos depolr de amanhã a ses 






































































Juventus . 


cá po ares rio to: : Paga pos. do Força e Luz e Internacional, O Internacional, cioso do seu | Res. Será que, no jogo de hoje, 4 tar. | nhorlta Marin Ferreira, madrinha o t 
x ra RT UR: e vemos Benedicto Do programma elaborado cons- : prestígio, preparou convenlentemen- O Mackenzie convoca seus de, o Jequiá conseguirá vencer, o |. da: Niemeser FP. Co 
ai pi Calo e outros que tam partidas de football eua ii Ha uma grande espectativa pelo | te sua turma, que é a favorita. Jogadores E q % RAN Be | club da estrella branca? Fl ça Rd did 
SRA 4 tecção bancaria local, baske -——""""———" mm ———— É Mate, Tha 3 à sia n0 senhorita 
do farão para air Viloioos. q | or à adextrada tita do Amar ; a «Aston, ildomar, Altair The: |” Leitão, velos ponta di: | Cone tona à ombnado do nar Fereita, que ocrore depois 
sr, Victorio Caruso, devendo seguir Frio raros (é "inookar Sani'Anna, Goninei: Alipio, Alvaro, « reita do Kosmos Chito RP Conta presidente: Eai a ia dês Ra 
mais dois directores, Um TeprtSCMr | mana adversarios ainda não foram Bias, Zazá e João. j coronel Brandão Sobrinho; thesou- | nhas da anniversarianto e 4s pes ; 
tante da imprensa e 14 Jogadores | ira da ABOLIÇÃO x CENTRAL pino: reiro, Antonio Oliver; secretario, | sous da amizade da famili 
' i cr; E! um jogo que está sendo espe- ' ; sec e bsoas da amiza a familia, 
e  oralnEo: e too Serão visitadás algumas usinas O Central, Irá ao campo da ema | rado com enlhusinsmo. 
Ro com o Nacional F. Cc. das mais para Crea SE Cantilda Maciel, sim de pompet As matoridados gp 
4 7 nta do- | parand uma brilhante e carinhosa m ... com o Aholição. pugna prometts Primeiros teams — Francisco Cha- 
do een aoa o Marape chida & embalxada da Associa- À delegação da Apea visitou, hontem, 0 JORNAL um desenrolar bastante movimenta: | gas Reis. 
Deriho, Mundo,  Angolo, Biurol, | ção Athletica Banco do Brast. — Interessante palestra com o chefe dá representação | do: pois ambos menita o [Movin ) miudos Ata ma ie Joaquim Cas 
a y ' e vencer. valcanti. k 
TEU: apeana, sportman Ennio Juvénal Alves O Abolição, em seo campo, mão | (Representante. do Rosnam (q | 
e À prova b 
“O Rio hospeda neste mosento,) de a se gloriosa rara 08 Ega pe bo pts ico eo! e . bg Pi . f f : 
tima representação da veterana | “esquadrões” que Fepresentavam | go. am geu proprio reducto, e Enedino; Osorio, Taizinho, À Firma Deu sch & Hala L | 
APEA., o soccer de 8, Paulo, Vendo Ennio rão, Chandinho e Althamar. p ts 
Chefiando velu o conhecido pas | Juvenal Alves, rememoramos uma | - Consoguirá? 1 Reservas — Eustachio e Waldo- é 
|Iredro bandeirante Ennio Juvenal | série interessante de passagens oc mu é Os Juizes j “4 | mar. a A Dr pe PE + o 
Alves, um nome por demais que nddniços rn tempos de Pi lgams — Adelio Más » PALMEIRA x ANAGE! . Ávisa a sua distincta fre guezia e amis 
cid, cennrio sportivo nacional | Rosso football, Valeo ce BOINA SE srs eb ra Cenck 4 ” “o ; 
DER ss nao é com relevantes gorvição prestados | E fita ambiente de Rabbiaçes “Segnios Aeams--—» Manoe] ;Sliya ES np” ng gos, que fez a fusão com a.Cia. C.B.PI. e 
> ca! d specializadas em 8. |fsmo e de intensa sympathia que | Barbosa roca Ad ' E y o 
ii utoridades designadas para 0s jogos f comendas erp dera “me cisto” oo” tanties | "O quadro do; Aboliçio, será,” | mare, em, Bento Ribeiro, o Palmei mudou os escriptorios da Rua do Ouvidor a 
uizes € à p Í À Cc rinthians Ea o aquando, rpg ida sportmen e amigos, meguinte | melte ser he e Alaptada + ns Sobrado, E a Rua do Rosario 144 ; 
à X LO ) dE Lino; Bibi e Px; Tide, Tião: a Sigma O asa Bancaria Ene 
Santos x S. Paulo e Falestr 0 [Ennio Savenal Alves acer | E (ças mr isa | primeiros feto E soro Dart ul jo. É 
$ VEM , É W , prSR ue U ESA Rita CASS aii h 6 seo 
na primeira da “melhor de tres. lo Motta” Koncio Nastarg e 6 nos Mico iara | a ADELA o | Fernandes NE P estes E eustinçtos froguetos do 
so collega Ary Bilva, do “Diario de : Mo on ia ea “J| Representante, do America Su ” 
jal para O | nes o José Rodrigues de Vasconcol= |8, Panlo”, velu fazer uma visita se | SM Dorm nei: comes, o Mapilijái ropaby: era. ystema ar “Gts The que escolheram 
JORNAL) = pah Sue Paunião sena- | los. AD Do o DE Vad-so tornando internacional! ra a visita do Adélia...) O RIVER EXCURSIONARA! HOJH terrenos na Villa Sta. Thereza dora avante 
E tea Pauli sentante, Alberto Iapetina pesar de visa | A a procura da INJECÇÃO SECCA-| Oicampo da Quinta'do Caju” será a -. 
nal, à diretoria ak, Liga isvulntos Prod preto poucos instantes nos gobraram pa | TIVA MACEDO para as GO-|o Incal iso prélio. A BARRA MANSA so pagar contra os recibos e cadernetas da 
de oridades o campos para os Jogos E Dtcntrater amavel palestra, Dado | NORRHSAS, Remedios como este | /0 Mavilles tudo, fará para man |, O Niver F. G. que vem se con |C, B.P,I, na Séde da Cia. ou ao cobrador 
qo terão, Jogar domingo: Primeira disputa de “melhor de |mos nos recordar com satisfação! 45:se podem gloriar com.a pros | ter  asum enllocaçãa: nas; o !Adelia | duzindo com destaque no CEmpaaRe: sad 
, 4 tt u Tous ta, ab na 4, = L SR v : “ 
gelo E. Gere Santos PG. | rot q atra fo 8 6 DD ucoo [ei ans Gi à di ao paia | io ao vii amódca Dm emrto a para ams, | O PONZAOS | 
Campo ao pe: Campo do Palestra. Prefere ficar na C&f-| Aviões da carreira já transpoc- Dag Enptpd ei pádo pre ções o | ende defrontar-se-á com o 8. €. , etiiro 
Pg at ns iu ada “melhor de | Juiz, Edgard dn Silva Marques. : x tam este producto além frontei- | Favorito. - | Barra Mansa, campeão local, 
t a piada s Jovents Bavlbs e Preliminar, campeão da Lija ca” a vestir a camisa... | Fº Rapaziada amiga, não ,e8- Os fnlzes . Como segue m embaixada 
es nes Hungara x 2º quadro do Palestra, : *** | queça de aconselhar nos amigos) Primeiros teams — Alvarino Cas- |! Chefe, Francisco: Augusto Garra 


A O acta E ; go; thesourelro, Manoel Dias; ne- 
cretario, Marciano - Bizarro; orador 
official, dr. “João Machado; | dire 
ctor de snorts; Oscar Bernardo Silk 


va: technico. Sebrstifio Chagas. 


(Couclnsfio dn 1º pnalnn) a INIECÇÃO SECCATIVA - MA- 
FALA O SR. APPARICIN NOVAFS| CEDO. 

A reportamem enortiva de O JOR 
NAL. no final da reanlão, colheu | 
Impressões do ar. Annarieia Nos 
ivros, representante do Vasco da Ga- 


Julz da preliminar, Paschoal Blra- e 


Juizes de linha, Fausto Molina 
Lang, Victor Ferreira, Victor Larva- 
tu e Dino Janeiro. 

Reptesentante, Manoel Vioira do 


O amistoso de hoje na | 


- Os juizes 
Segundos teams — Mario Macha- 
- do Silveira; : 
Ab+ rr Dei tenma 
MAVILLIS — Ninho; Tolico » 
Oswaldo; AA TL Eurico e, Parrel- 
ros; Agostinho ,Vicente, Jucá. Tal. 
nha e Moinho, 
ADELIA — Eugenins. Conto e Seta. 


p. ) Ay >, > 

EC | trista segue: junto » B ileir | de p : ellar Ss 

mo rca ari aa] Cla, Brasileira de Parcellamento 
Noite”, Benedicto Sarmento, ; Ae. a 

Servirá de juiz o competente ar- na a ç 
Ammobiliario S.A. 

Tavares, Pisca e Mincirny Julinho. À : | 

Gago, Gradim, Beto e. Maximo. Garuln, Nba ção sos eq CUSTEERSESTAIRS 
Rubens, Movsês, Xandoca, Macnen, 

GATA ptAo E NR bi fund intão, Aaldemar: Entre Campista, PROVIDENCIAS: PARA À REALISAÇÃO 


hitro que foi convidado especial: 
mente, sr. Agavino Sant'Anna. 

NA SÉRIE DR. JOÃO MACHADO | PALMEIRAS x ANAGE' no. y irado 

Inicia-se hoje, finalmente, q prk | Afim de seguirem. incornorados, % DO CIRCUITO DA GAVEA ip 

meira rodada do campeonato da lnnra o enmpo do America Suh- (Conclusão da 1º pagina) E , 


Tagndores: André, Cicero, Nestor, 
i não -? » : a land Dela- 
e a iara onto ini ariano o Ps ta dis. corredores para representar o paiz amigo no Circulto da Gaven desta 





cel. 
Juizes de linha, Francisco Xime- 














“ PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE. 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


COM SEU EXITO 
ASSEGURADO 


(Conciunto da 1º pagino) 
METROPOLE CLUB 


— (O “enso Nena”! surgin de um 
mal entendido, O meu Irmão Vedro 
Novneg nrometteu o Jogador no São 
Chrlatnvão, é verdade, mas com a 
condicional de que o meu clab em 
quintasee Cardeal ou Tim, Nndn dis- 
“Leo aconteceu, e, portanto. Nona é 
considerado como necessario fo Vos 
= to, Peceg mela base nº aconsoeão de 
“ bune-a notilesção dm oncho foi fal- 
ta do Canistina Tom) nm demara Mo vin: 
tele um dire Fear nolificação. não 
era nemssaria; de accordo com o 
proprio contracto. e nó fal feita one 


Ilha do Governador |A proxim arodada do 
E 4.º Torneio Aberto da 


Liga Carioca de 
e - Basketball 







O JEQUIA! FRENTE AO DEL 
CASTILLO FP. O» 











Uma Importante partida amisto- 
sa 'será travada, hoje: na filha. do 
Governador. - 

O Jaquiá F. €C. receberá om seu 
campo a visita do Del Castillo F. 
C. que ha tres annos não se eshi- 
pta naquelle piltorssco recanto ca- 


FLUMINENSE X VILLA ISABEL: 
E RIACHUELO X GRAJAHU' 
ENCONTRAM-SE A 27 DO 


CORRENTE , cão & Censnra. No-| José Domingues, tãn esperado certâmen, mórmente | putorá, om anoteh officinl do | RDNO, 
Ná legação do Del Castillo, que | Dando prosegumento ao seu 4º no banais e aeluh está) LIGA DE SPORTS DA MARINHA | entre ns assnelados e torcedores dos | camneonata do sério Dr. Joia Ma- a istes dols volantes, que serão desigandos pelo club  platino, 
RA ta ca lancha espe- | Tornél Aperto: Liga Carioca de | disnneto q nãa conceder o Cattesta- Lourenço da Silva Duarte, Osorio | ttams: litigantes pois amhos vão | chato, contra a Anacé, o director | terão todas as despesas pagas, inclusive taxa de inscripção. 
seguleá Dara a metitulda: | Basketball fará realizar no dia 27 | do lkesstorigt. dd ” | dos Santos, Cassiano de Souza, He-:| conhecer os “fortes quadros dis) le aparte + peido o commarerimento SERVIÇO DEZ SOCCORRO MEDICO 
chaos v sido ta, Amadeu Costa do corrente mais uma interessan- | A PALAVRS no sm, CASTA- | leodaro L. dos Santos, Luiz Carlos) nha que perticiparão do mama | dor ameionos obaixo esosiutas: Tm dos servicos que sempre fol tratado com especial carinho 
sspieoataãe Brandão So-| te rodada. NHRIR M Pheaa mz E Pia bdias soy em iii campeonato, raia Ei A Na ARA pela Comissão Sportiva do A C., quando da organização do Cir 
brinho: secretario, Atréonio Oiivel- De frontar-se-ão naquelle dia os as q poe A id Pd Pica Peas va OS JOGOS MARCANOS a and Diem. ae culto da Gnvea, é o de soccorros medicos para o caso de necldentes 


quadros abaixo designados, para & 
direcção de cujos jogos, foram. es, 
caládiis as seguintes autoridades: 

Local — Gymnaslo do Fluminen- 
se F. €, 

FLUMINENSE F. C. X VILLA 
ISABEL FP, GC. — A'g 20,45 horas, 

Arbitro — Aladino Astuto, 

Fiscal — Jacomo Montá. 

Apontador — Octavio Morçes. 

nro omatESaNa -— Goorgos Go 
rard, 


Delegado -—— Walter Jotta, 
RIACHUELO T. O X GRAJA- 
HU! T. O, — A'a 21,45 horas, 
Arbitro — Jacomo Montá, 

Fiscal — Aladino Astuto, 

Apontador -— Ootavio Moraea, 
Chronometrista == Goorgen Go- 
para, 

Delegado -— Jonó Bossa, 

Nota -— On jogos torão inicio: n 
rimelro ds 2045 é o megundo ár 
140 Ea sondo cobrado o Ingrea- 
Ei ' 


ES E ces 
ando 2a 


ra; director, Gabriel Elias; techni- 
no, José Braz; jogadores, roupeiro e 
uma grande caravana de genhoritas 
com um choro, 


— 


FRIEZA INTIMA 


| é'n cansa do multas desgraças, 
sombrela a felicidado da matos 
ria dos casnes. Aos Interesse 
dos, o Instituto BRAUGEN» 
DRE, Calxa Posta, 808, PORTO 
ALEGRE — Sul medignto sim» 
ples pedido, remetferá diseretns 
mente o acompanhada de um 
GRAPHHCO  VERIR nosumo inte 
portante hreoolira IMPOTEN + 
CIA VIRIL E PRIEZA PEMI- 
NINA tratando dorso asim pio 
delleado q contendo Instrançies 
salloenm, Ie, mes pormitilrão 
altar Ã vida e no prinor 


O: jngos Iniciaes são Os selie Jacó, Fueirdes, Josué, Podro e | NM pista, por oecaslão da sensacional competição, 

entntns: ) PE PIE! ste nuno, todavia, o referido serviço soffrerá modificações 
NACIONAL x KOSMOS Segundo team — As 12 horas. na | para melhor, tornando-se, por outro Indo, mais pratico e efflelente, 

Et um ducily decsensação,. em se [mtdes Josmuim, Pré, Porre, José. | Como já tenha sido Inaugurado o Hospital Migtcl Couto, Installado 
tratando de dois antagonistas de) Alvarn Tao, Paneros, Ferrandes na Gaven, Justamente nas proximidades da pinta de corrida, tornon: 
fores, ambos integrados por players | Cahol'elra, , Jóca, nada Niton, | go degnecessario o emprego de postos de soccorros em diversos pontos 
do destaque. Crrlinhos, Manoel e Enedino. do Circuito Apenas uma ambulancia estaclonará no Alto da Serra, 

Et um prélio de dificil pro ixo camPO DO orPasICÃO 10 
enastica: NO CA REMO TNCÃL E O no Jogar conhecido por “Garage dos Argentinos", para attender q 

Integram a esquadra da Kosmos: GAN'O id ps qualquer caso de Immedinto e urgentissimo soceorro.e estacionará, 
Alfredo, um arqueiro firmes Gon] bat de kllometro em kilometro, mma moto-maca, a qual transportará dl 
elo, um excelente pivot, e Mo- tás e, no nd po rectâmento para o Hospital Miguel Conto o necldontado, Estas 
desto, considerado o melhor centra | Onnonicão, À tum Blva Sivivr 0% | motomaças serão Ugadas por uma Mula telephontea, especialmente 
avante dos suburhios, quina da aventda Suburbana, o en 

ne “| eontra entre os quadros represene gos a da pp do Ps sinta do Rórtico medico do Aus 
enm as CORTUCA “ Tintivas do Opponieão e o forte com | tomovel Club do Brasil o organizador desto serviço, 

Alfredo, Salnt-Clalr, Mogerra, Cos | Junto do Niemeyer, O transporte dos feridos será felto sempre no mesmo: sentido 
brito, Gago. Brilhante, Borholela | ste Jogo, devido nos elementos | da corda, No Hospital Miguel Couto fleará uma turma de clrap 
lt EN CA ARC e da ga Ape DORIAN ron] into Din ua (A bilidade > glões de emergencia, dondores de sangue, enfermeiros, ajudantes, 

] 4 4 q 41 Er PR dn q , , f ' " e 

Ciranda = Penentos Ane Reabra, Zend, Coslho 1 Coelho JE | asslntenata; ela sid todo o material necesario Pera nocenrro  prompto e fm 
tono P, Lyra. Carlos Americo dos | Carvalho. Antonio Tião, Milton A convocado dos nmadore do | Metntos . 

Relr Junior o Gontl Alves do: Ane) Aristntelos, Mire Vivaldo, BA: PJn oposirãn O Automovel Club do Brmsll Já mandou fazer ns doze macas que 
drado: to, Bullca q Agenor, Primeiro Lémim = Antoninho, Hugo; | serão adaptadas mn motocretetas da Inspectoria do "Trafego, 


reira da Silva, Evaristo -da Cunha 
Arthur PF, da Silva, Legendio de Oll- 
veira, Ballhazar Cardoso, Salvador 
Pereira da. Sllya, Joia Gaugencio 
Ferreira e Antonio J, Silva, 


AS AUTORIDADES DESIGNADAR 


Foram designadas as seguintes q 
toridados pu funcelonar ma corrida 
de amanhã: 

Direcção geral e julxes de perour- 
to — Commissão d'O JORNAL o di. 
rectores da L, O, A, 

Julz de partida — Capitão Vasco 
K. do Carvalho, , 

Director do cliegada = Georgo A, 
Guimarães, 

dulzes do chegada -— Dr, Fernans 
do Pinto, José Augusto Jullo do Al 
melda, Vietorlo Clryno, Raymundo 


veca pffiemara que a notificecho da 
“onçêncora desnecesenrin e q puredro 
ennenrtatovemra dapinears “Y 

— A nitifionnão certa quenenra. 
noria desde enp houvesse nieuma 
plamanta diganda ns nvnta posta 
anrovelénda anthomaticamente, Ta) 
entan não arteto q domina ontenda nm 
communteneão enm vinte mn mm dine 
da strnzo, mn Vocen nerdep todos ne 
direta sabem None qua É. potmnnt. 
mente. forsdar Ieltijmamenta cone 
tractria mata Ea Chuletanha, 

o opr mM n JaGimaR 

Nena Acerto poa anna decinrnelna, 
Nan ensina nun contenrlednde, dia 
no Jornnietas 

- Nin mom tInendor do Vasco é 
memos mala vastloa] n fangata posa, 
DPertonen no Rin Chreistnvãn. elmh 
nro defondaral menta tamunrida, eme 
ee onto niprma aninha mara q 
mem Ponsn,o Na henntheso contras 
ria flenrel um anmo ns Menren", 
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Profissional da mendicant 





Esmolava tendo no bolso cerca de dez contos de réis 
| — Preso em flagrante, o falso pedinte vae ser proces- 


sado — Uma vida folgada, 


comcinco viagens à Europa 


e varias outras por todo o Brasil . 


Profundamente dignas de estudo, 
são, sem duvida alguma, pelo, sin- 
gular aspecto que encerram, as 
creaturas que, tendo o bastante pa- 
ra viver dignamente, sujeitam-se 
à aituação miseravel de se arrasta- 
rem pelas duas, andrajosas e ridi- 
culas, por amor, talvez, de uma 
mentirosa riqueza que nunca as 
attingirá, 

O delegado Jayme Praça, na sua 
incumbencia, de combater a falsa 
mendicancia, defrontou-se, hontem, 
com mais um desses casos, que so 
por um lado causam revoltam, por 
outro inspiram, sem “duvida, ple- 
dade. 

Rôto, sujo, barbas crescidas, sapa- 
“tos furados, aquelle homem impres- 
sionava e compungla, 

— Uma esmola, para um infeliz! 

E o coração amigo e bondoso dos 
habitantes: do Rio, não sabia negar, 

Elle corria toda a cidade, e, é 
noite, exhausto, faminto, recolhia-. 
se no lar, Satisfeito, jogava sobre a 
mega: um farto punhado do nig eis 
que' pareciam. com ' o“ seu! tentr 
acompanhar o sorriso nervoso, de 
seducção, esboçados naquelles Inblos 
tremulos e seccos do velho pedinte.' 

Carlos, Augusto de Souza, esse o 
nome do mais recente prisioneiro do, 
antigo delegado do 10º districto, fol! 
hontem colhido em flagrante, Elle 
não é um mendigo. Tem bens, tem 
dinheiro, e os seus apontamentos de 
viagem podem fazer inveja a qual 
quer cidadão regularmente abasta- 
do. Do trabalho, elle nada sabe 
contar, Portuguez, nutural da Bel 

ra-Alta, ali casou-se, hn annos, com 

a senhora Maria Josephina, entiu 

viuva e possuidora de varios pre 

dios e quintas. 

A esposa, ambiciosa e economica, 
pensou então em viajar para o 
Brasil, Aqui, por methodos fucels, 
haviam de mails augmentar a pe- 
quena fortuna que deixavam nu 
terra, 

A idéa fol totnlmente nceila por 
| Carlos Augusto, 

E aqui chegando, Carlos achou 
Que a mendicancia, e despeito da 
toda a campanha, ainda era uma 
optima profissão, 

O exito do aventureiro não fol 
pequeno, Conseguiu, sem difflcul- 

+ dades, dinheiro para ir cinco vezes 
+ É Europa, Percorveu tado o Brnsil 
ds OR E DA 


Extorquiy 1:800$000 per- 
tencentes á igreja 


PONTA GROSSA, 24 (AN) — 
“O bispo desta diocese apresento 
queixa 4 policia contra o indivi- 
duo polaco Alexandre Mucknlaky, 
que, sob ameaça, conseguiu extor- 
quir 1: 800$ pertoncentes à teroin, 
facto se passom hã varios 
dias, embora gó agora Ena sido 
levado ao conhecimento das nulo- 
Tidades. Jxulicando essa demora, 
disse o prelado: 
“Receava, primeiramente, que 
Alexandro pralicasse algum des- 
atíno contra mim e tambem que- 
ria evitar um escandalo que po- 
dia ser facior parn exploração dos 
nossos jnímigos, Portanto, só ngo- 
ra, que vi ser Impossivel relaver 
aquelia importancia, que não me 
pertence, é que resolvi dar quel- 
- xa às autoridades dos faclos qe- 
corridos, Não desejo que se Taça 
mal algum a Alexandre, mus tão 
sómente que as autoridades 
obriguem a devolver-me aquilio 
que 4 minha Jareja pertence, 


Fogo na igreia 


FOGOIA, 24 (11) — Verificaon- 


> 


e traziã comsigo nunos menos de 
10:000$000. 

Hontem, quando foi detido e re- 
vistado, dispunha de duas cedulas 
de 1,000 escudos, quatro de 500, 
6:830$ em papel moeda nacional e 
275400 em pratas e nickeis, num to- 
tal de 9:4875400. 

Carlos Augusto de Souza vac ser 
processado e, provavelmente, expul- 
so do territorio nacional, «por Indes 
sejuvel. 


UMA GRAVE 
DENUNCIA 


S. PAULO, 24 (A. M.) 
— Fomos informados de 
que" a sessão de appre- 
hensões de armas, da De- 

“Tegacia de Ordem Social, 

“está mantendo séria vigi- 
“Iancia em torno de varias 
casas integralistas, contrá 
as quaes existem dentns 
cias de qceultar arma- 
mento, 





Um operario victina (lg 
desastrada quétia 


Em sua residencia, 4 estrada 
Viçogo Jardim mn. 26, foi viectima 
de desastrada quéda, vindo a 
sottrer contusões e ferimento no 
pé esquerdo o operario Lourl- 
yul Ferreira, brasileiro, de 44 ún- 
nos do idade, 

O Aufeliz operario, depois de 
soccorrido so Serviço de Prompto 
Soecorro, fel transportado para 
ema rvesidoncla, 


Ed 


Incrementando a guerra CON 
“tra a erima 


O OUE RECIEVAM AS ESTATIS: 
PICAS SORRE A DELINQUEN: 
CIA NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA TOR, 24 (119) — O sr 
Rdgar Hoover, chefe do depar- 
fnmento  tederal de inqueritos 
criminnes, uronuneiomo perante 
unia asseniblén de 900 editores 
de jornaes americanos, uma nl 
locução em que concitom a im= 
prensa n colaborar com a poll= 
ela dando constante publicida- 
de nos crhmes afim de facilitar 
a pucrra contra n delinquencia. 

O orador mostrou a amplidão 
da tarefa confiada fá policia e 
citou us seguintes elfvas; Dus 
rante o anno pasado * foram 
commetitdos nos Estados” Unl- 
dos 1.894 220 crimes Importan- 
tes, Houve um erime enda dO 
minutos; tim roubo com arrome 
bamento esda 10 minutos; um 
roubo simples enda 2 minutos, 
e pequenos furtos cada 40 se= 
gundos, 


Na quéda fracturou a coxa 


Pot internado no Tospital de 
Prompto Soccerro, após os curall- 
vos neceggnrios, o operario Anto- 
mo Tuantista 2 Oliveira, de 78 
annos de fdade, ensado e mora- 


= 





se violento Incendio na igveja de) dor à rua Guga Coutinho n, 152, 


Fogela, tendo ficado feridas AO 
pessoas, das quaes quatro se em 
contram em estado gravissimo, 

Dias depois da inauguração 

"templo, quando estava repleto de 
fieis, incendiaram-se algumas flo- 
res de papel, por enusa desconho- 
“cida, e as chammas tomartini logo 
toda a Ígreja. 

As pessoas que se encontravam 
no seu Interior foram tomndas de 
panico e atropelaram-se violenta- 
mente. 








A MAXIMA GARANTIA tim 


SEGUROS 


SUL«AMERICA TERNESTRES, 
MARIVIMOS E ACUIDENTES 
3, Postal, 1.077 — KB. da Quitan- 
da, 99 — Tel: 23.2107 
AGENCIAS E SUCCUNSARS 
EM TODO O BRASIL 


PRESO 


quando roubava 
O soldado do fogo!) 


converteu-se em um 
ladrão 


Na madrugada de hontem, poli- 
cines que se achavam de ronda no 
latão aa Lapa notaram que, a des- 

q adeantado | a, rag havia 
po no o Epi da miopia 4 rua do 
esmo nome hn. do pr opricdae 
da firma on + Costa. 
esconfinndo tratar-se de ladrões, 
ois ouviam ainda rumares Nai: 

ROS. os guardas ns. 1.248 e hã en- 

traram por uma porta que aclusrim 
encostada, auroneneidendo dentro 
da casa o soldado n. 40 do Corpo 
de Bombeiros. Armando da Silva. 

residente 4 tua Campo do Bolidt 

n. 19h. o qual não sonbe explear a 

sua permanencia all, 

Revistado pelos policiaes, a bom 
beiro confessou que liavia “Sallivia- 
do” a registradora do dinheiro sa 
continha, apresent; ando aquelles 
“importancia de 048700, que enrolá- 
ra em um Jeiço. 

Armando Gomes da Silvaç que 
num momento de fraqueza CNXOvA- 
Jhou o nome da briosa corporação 
a que pertence, foi, então conduzi- 
do à telegacia do 5º distrieto e all 
autundo em flagtante, npós o que 
fizeram-no apresentar, escoltado au 
- commando do Corpo de Bombeiros. 


Absolvidos dois militares 


Na sessão do Conselho do Jus- 
tica da Auditoria do D.P.ly, fol 
julgado o processo em que são 
gccusados os militares Claudionor 
Francísco Pinheiro e Gabrie) An- 
tonio Ferreira, ambos do Datn- 
lhão Escola, aceusados don ert- 
mens de ferimentos loves o aggrem- 
são s superior, 

Unanimamento o Gonnolho abs 
solveu os aceugados, por não ter 
flendo provado o delicto de que 
são aecusados equolios doi” mi- 
ltares, 
















url tas 





que hontem, a noite, em sun re- 
sidoncia, fóva vietima de uma 
quédo, soffvendo, em consequen- 


do | cin, fractura da coxa esquerda. 





VENDIA TOXIGOS 


O EX-CARO DO 3º REGIMENTO 
DE INFANTARIA POLI PRESO 
EM FLAGRANTR 


Investigadores da Secção da To- 
xicos e Tntorpecentes prenderam 
hontem, quando tentava negociar 
uma caixa de ampolas de morphi- 
ua, o ex-cabo do 3º regimento de 
Infantaria Aventurino Lopes. Bra- 
ga, residente f rma General Beve- 
riuno n. 82, 

Aventurino, que esteve envalvi- 
do nos acontecimento communis 
tas de novembro de 1935, não é 
primario vo commereto dos entor- 
pecentes, devendo agora respon- 
der a novo processo, , 


Queimada com agua fervente 


A menina Yvonne, de 5 annos 
de idude, fila de Heitor Lopes, 
eae ta á tun Alberto Torres 

5º4, nas Neves, quando levava 
homem, em sua casa, de um com- 
modo para outro, úma vasilha de 
agua. fervente, dem uma quéda, 
derramando-se o liquido sobre o 
seit corpínio, 

Aosgritos da criança acudiram 
pessoas da famiil, tendo sido a 
pequenina vicuma conduzida ao 
Serviço de Prompto Soceorre, 
onde, ao sor medicada, os cliniços 
constatavan: ter; a mesma solfrido 
queimaduras do 1º e 2º grios no 
pé direito, joelho e coxa esquer- 
dos, tendo, lugu após os curativos, 
ge retirado. 





So o dSEttoO MTE =] ————————— 
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o TRANSFERIDA 


para O asp Alemão 


À anhosita Maria 
Helena Neves da 
Fontoura 


O estado da senhorita Maria He- 
lena, filha do deputado João Neves 
da Fontoura e que soffreu um ac- 
cidente na nolte de quarta-feira ul- 
tima, não denotou qualquer altera- 
ção no decorrer do din de hon- 
tem, 

Pela manhã, attendendo-se à bôa 
ilisposição geral da enferma, a jo- 
ven academica de Direito foi trans- 
ferida do Prompto Soccorro para o 
Hospital Alemão, onde continuará 
seu: trutamento, 

A senhorita Maria Helena conti- 
nunrá sendo assistida pelos drs, 


Mario Jórge. Sylvio Branne e pro= 
fessor Ovidio Meira, a cujos cuida- 
dos está entregue desde o dia em 
que fol victima do lamentavel ac 
cidente. 








S noticias de missas e. 
fallecimeatos a'0 JOR- 
NAL.e DIARIO DA NOITE são 
irradiadas, no dia. pela 
RADIO TUPI, sem augmento 
de preço. 


INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO | 


MAXIMA — 28.0, 
MINIMA — au, 6. 


Previsõcu para o periodo das as 
horas de loja 4s 18 horas de ama- 
ahi: d 





Tempo — Instnve]l com chuvas é 
trovondas, 

Ventos — Varinvels com rajadas 
frescas, 

Estudo do Rlo da Janetro: 


Tempo — Instavel com chuvas e 
trovondas, 
Tempé ralnra — Talnvel. 
Estados do Sul: 
Tempo — Perturhado com chuvas 
o trovoadas esparsas, 

Pomperatura — Estavel, 
Ventos — Variivela com rajadas 


frescns, 

PAGAMENTOS 
Prefeitura 
Ppiéi pagas, amanhã, as segulutes 
Lrimeira aecção: 


Secretária Geral d - 
saga o Inforior o Se 


Direetorin do Abastecimento, pes 
son contraetato dy Do “parlamento do 


Compras o do Tuslituto dy liduca- 
ção. 


Vercelra secção: 
Adenutumentos: 
Olficias 185 435 das Directorias 


PPS LA Publica « do Wupgenhas 


U DUNA: Auoclação 
Bea 


Libra desceu à 788400 


4 lbra acensou hontem du 

mu byul- 
Xu de UU réis em sem curso e fui 
culmnda uu preço do T5$400 á vista, 


E AI GQ. P,; 
Superior — Alfredo 
Oliveira, EN 


Alixilar — Hilderico C. de Souza, 


pau =? — ds hebipa 
G. R$, Weltul, 2, Leonel, 3, Ti. 
burelo, 4, “Affonso, b. E'ruLttoso, e: 


16, Petit, 

Honda geral; 

Furnas de serviço; 
segunda, terevirva «e quarta, 
Turmas de folga; 

Primeira o quinta, 


POLICIA MILITAR 


Serv iço para amanhã: 

Din 4 I, 

Super jar — ÓINVO Verant, 

Auxiliar — Jos6 Vieira da Costa, 

Segitndos Cisenes de dia gos gr. 
pos! 

Jiscoln — Galdino, 


Mn. e DBuntos, 2. Gliberto, 3, 
Alberto, 4 “Levy, 6, Lopex, q. 
tra, 8. Machado, Dj Floriano o lu, 
Matino, 


Ronda geral: e 


“Pyrmas de serviço: 
Primetlra, segunda q quinta, 
Turmas de folga, 

Terceira e quarta, 
Unitorme 4º, 

Serviço para hoje: 
Uniforme 4º (kalil), 


Superior de dia — cap, Bros 
cinne, 

Ofticint de dia go O, G. — cap. 
Dantas. 


Dia — Promplidão; 


asp. Waldemar. 
egundo — cap, Gonçalves e nap. 
Pueodnrico, 
Torceiro — cap, Isalas e tenente, 
Fuisilno, 
Quarto. —. Cap, 
Travassos ; 
Quinto -— cap. Ve. Juulor e usp, 
Neto, 


tenevides e ten, 


Sexto — tenentos Justininno e 
Lauro, 

HH. Cavalaria — ten. Mattos q 
asjirauto GUuerto, 

O 8, Auxillures — tenénto' Cl. 


cero, 


Loteria Federal do Brasil: 


“Resumo dos prem'os da loteria ex- 
trabida-hontem: 


820 — 200:000$ — Rio, 

BiG4 — SUAS — Fio, 

1Ó14 — 10,0004 — Rio, 
t2u2o — n:000$ — Rio, 

4128 — 3:000$ — Hio, 
80117 — 205 — S, Paulo. 
TAL — 2:0008 — Ria. 
JIMt—  2:0005 — Porto Alegre, 
Sob — — 2:0008 — Tio, 

Toa — 20008 — 3, Paulo, 

K mals 15 premios do 1:0008, 4 


de 5008, 75 y S00$, 200" de 1003, 800 
de BS 420 des6os para os bilhetes 
terminados que 64 (dolg ultimos nl- 
ROTAS da «segundo premio- e 

3.900 do 40$ para os bilhetes termi- 
nados em O (ultimo algarismo do 1º 
premio). 





Solto sob fiança 





“Pae Divino” aguarda o julgamento na 
“Reino de Deus numero um” 


NOVA YORK, SM QI TP) — 
Cinco mil adeptos do credo vell- 
gloso do “Pao Divino” exclama- 
ramy “Paz, paz, pouz!e no momen- 
to em quo o negro IBvangelista 
saly do Tribunal de Justiça, em H- 
pecdade, sob fiança de quinhentos 
dolares, até que respu mia no fulgi= 
mento no dia 40 deste meg, necu- 
sudo de ataque criminoso contra q 
eftlela) do Justica Marty Greene, 
segunda-felra o qpassmilu; A nelle 
quando cento Je apresentava uma 
intimação, 

Como do costnme a fiança 
depositado cm dinheiro, 

Uma mulher ventida de vormor 
lho Heou tin mago de notas e cons 
tou cem, de cinco dolares cada 
uma, dizendo; “Boy Eania Maria, 


fol 


Saba he 


mm dos-anjos”, xo entregar o dl- 
nhelro ao “Pas Livino” este res- 
pondeu: “Obrigado, lrmil”, ao que 
clia novamente illase; “A paz € ma- 
vavihosa”, 

Sundo do edificio, “Pae Divino” 
entrog numa imoustuo Juntamens 
te com a gorda “Santar Maria” e 
regresso no “ielno co Deus puri 
mero um", a sóde qu sem cultos 

Antes do faser o deposto da 
fiança, o “Jender” celigioro preto 
declarou à policia não ter nggres 
dido o offlolat de Justiça Murry 
Greene, ' 

“Não sel o que ncontoceun", dia- 
no “fue Divino", cpois ma excitação 
era grande e quando vi me ugar= 
raram emo rolicaraça do Joca) ons 
d pregava”, 


+ 


Imspectoria Geral de Policia | velho Weinrich — 








ais Aedo pa Es SF Lie 
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O JORNAL — Eis o Door Da er sara eira Dire (USO RAD DOMINO NO APL a O Ea a 25 de Abril de 1937 » 


Mão seja vehiculo, É 
de moletias perigosas! / 





V. S. não calcula as perigo- 


gos infeccões de que poderá ser 
vehiculo, para sua tamilla, servin* 
do-se de navalhas usadas por ou 
tas pessõos. Acautele-se! Passa 
a fazer a barba em casa, com sua 
propria navalha. Compre uma 
Sómente assim V. S. se 
premunirá, e aos seus, contra 18- 
pulsivas molestias, tão faceis de 
Desitrute; 
desde hoje, das vantagens que 


Gillette, 


adquirir atravez a pelle, 


Gillette proporciona, 


Gillette 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 


<> 


E PTOS... EEE EEE SRT aa RS SAE ES E 


Buiu | 


aflirmar 


GRATIS! A quem 
solicitar, enviare- 


mos interessante 
folheto ilustrado. 
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POLICIA x REPORTAGEN: 








=: ARRASTADO PARA A MORTE 





Como Herbert, o menor assassino, poz em 
pratica o plano sinistro da eliminação do 


A luta tremenda entre o 


sexagenario e o criminoso 


oo 
23 


PORTO ALEGRE, (Agencia 


dotado tienen do dia aos gu-| Meridional) — O menor Herbert 


Apelt, que, conforme mandamos 
dizer, confessou ter ussussinado a 
er, Olto Wenrich, fez na polícia um 


Curvalhaga, 8, Rrnesto, 4. Alcino | telato completo do conio eliminou a 


sua vietima, 

Explicou que trabalhava no jor- 
nal “Nave Dentehe Zultung”, 

Vendondo varios exemplares, gus- 
tou o dinhelro no jogo. Sabbado 
ultimo reuniu 1178000 de cobranças. 
tendo 08 jógudo para recuperar o 
perdido. Não fol feiz, perdendo, 
tambem, esse dinheiro, 


O PLANO SINISTRO 
Concebeu, então, um plano tene- 
broso; maluria o sr, Otto Wein- 
vicly que elle sabla receberia 3934 


'pn:| no dia 8 de abril, pols se lhe pedis- 


se dinheiro elle o negarla. 

Assim pensando, Apelt procurou o 
ancião, propondo-lhe um quescio, 
tendo porn isso escolhido um logar 
emo Jonge de testemunhas, O sr 
Oflorecusau-so a sal O menor 
entretanto, não desanimou, econse- 
gundo levar a viclimia na nolte sor 
guinte, para um campo escuro, si 
tudo entre ng Avenhlas Balla e 
Pará, no bulvro de S. João, 


) CRIME 
“No momento em que Wenrleh vi 


Primeiro butalhão — ten, Jesus e | rom os costas. distraldo, Apelt vi: 


brou-lhe n primeira canivetada, ten» 
doa lnmina fechado, ferinde-o na 
mão, 

Vo.tando ao ataque, Ierbert deu 
um segundo golpe no peito do an” 
ctão, não penetrando alnda desta 
vez a lamina, pen estar a victima 
com uma roupa muito grossa. 


LOJA — CENTRO 
COMMERCIAL 


REA 7 DE SETEMNMRO N, 297 

Aluga-se por contracto, cum uT= 
magdes e juatallações, o predio de 
JoJo 2 pavimentos, À rua Tao Ses 
tembeo nm, 20% Trata-ce qo qualquer 
hora, no mesma, ) 


GRATIS 


V. 8. está doente? Mande-me 
os-symptomas de sua  molestta, 
nome, idade, residencia e um sello 
de 000 réis para a resposta, À 
Caisa Postal 1,035 — TIO 

“CONSTIPOSITA! — Especifl- 
co da grippe, 








Em vista disso o menor procurou 
um novo logar pura ferir Otto, at- 
tingindo-o então no pescoço, secclo- 
nando a carotida, 


MATOU INUTILMENTE 


Em seguida, revistou a vlctima, 
encontrando sómente papeis. 

Compenetrado da inutilidade da 
morte que praticára, volveu á sua 
caso, avisando depois um transcun- 
te. que chamou á polícia. 

Tres dias depois, a policia apurou 
que Otto Wenrich usava tres calças, 
estundo à quantidade cobiçada na 
terceira, 

Assim, por uma ironia tragica do 
destino, Herbert Apelt matou nas 
não aproveitou, 


DOENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 
Uruguayvana J2-A, 4º andar, fas, 
42s e Ons, — Das 15 às 18 horas, 


O pronuncia- 
mento de jury 


Salvatore Ossidio foi 
considerado culpado 


NOVA YORK, 23 (U, P.) — 
Depois de cinco horas de delihe 
rações, o jury sorteado para oq 
euso do barbeir> ilajonmericano |, 
Salvilore Ossido apresentou seu 
vercdictum,  considecpado o réo 
eriminoso de primeiro grão por 
ter assassinado à menor Biner 
Sperrer q golpes Co martelo), 


A UM PASSO DA CADEIRA 
BERCIERICA 

NOVA YORK, 24 (U P.) 
Terminado o julgamento do bar 
beiro Salvatore Ossido, o assassi- 
ro da menor Biner Sperrer, do 
nove annos ge ilade, a sua sen-* 
tença será proferido no dia 11 
de mnio.' 











PARA FERIDAS 


Racorinções da pelle, cravos, espinhos, darthros, ecaemas, quelmndaras 


ee e ql riam mutigam 


CALENDULA 


Er A 
O Lit, 


na Calendula não póle haver FS”, 
& prepirada com <uçeo de Calendula, 


tim, 


ao qual foram aliindos outros prineipivs, 





CONCRETA 


MELLO 


A “CALENDULA CONCKETAN 
cultivada crpecialmente para tal 
que, pela technica mo- 


dera, tornaram css magulfica formula considerada como Insupera- 


vol nos casos para que & indicada. 


NÃO CONFUNDIK COM A VOMADA COMMUM LI CALENDULA 


EXIJAM CALEBNDULA 


CONCHENVA 


vende-se en todas as phnconcias e drogariaa 


LABORATORIO 


HOMOEOPATHICO ALBERTO 


IOPES 


Runa Engenho de Dentro, 30 — Phone: 2Z0-2582 


Canno fllinest Ron 24 de Malo, 147, Mesrer — Sua Nervnl de Gonvên. 
443%, Cascadura — HO DE JANEIRO 





PANA 
APPRANELHO n 


Director: DA 
PHONE Ms ENDEREÇO 
Estado do Mio 1 PF 


Sanaitorio de Corrêas 


CONVALBRCENTEHS E DOBNTES nO 


Uyglene trreprehensivel — Contorto minsímo — Insiniinção modelar 
VALOIS AOUTO — Estação de Corrêas 


LEOPOLDINA —— A 45 minnins de Fetropntia 


POMADA 
HEL MAP notavel medico umericuno, dia sempre: “Onde 





e 








nPIRATORIO 


TELEGRANHICO! DANA 


pista abc UM Plus | Vinci ma Aa, 


cast 
as Est 








ATE AGORA 


Fallecer mais nais uma das 
victimas do tiroteio 


do presidio Maria 
Zelia 


8. “PAULO, 2 (A. 
teceu no Hospital da Policia Mill- 
tar, “Antonio Donzolo, de 35 annos, 
uma das victimas dos deploraveis 
acontecimentos da madrugada de 22 
no presídio Maria Zelia. 

Eleva-se: pola, a cinco, 
ta, o numero de mortos, existindo 
ainda gaquello estabelecimento hos- 
pitnlar, cinco feridos dos sete que 
haviam sido ali internados. 


M.) — Fal- 


até ago- 











BOLETIM DO, FORO 


VARAS CRIMINAES 


Berho 
mhãt 
Na 1º! — carlos Henriquo 
Oliveira Porto, Manoel Felip- 
pe Falcão, 
de Arevedo, 

Na 2º — Antonio Lulz dos 
Santos, Joaquim Pedro Aze- 
velo, Joaquim Raptleta Lt- 
nhares, Orlando Brito, Affon- 
so Alonso lonzaiez, Oswaldo 
Gonçalves Ollvelra, 

Na 2 — Antonio Santiago 
Araujo, 

Na 42 — José Lucas de 
Souza Rangel Junior, - Car- 
men da Conceição Carvalho, 
José da Costa, Sebastião de 
Souza Santos, 

Na dd — Raphael da Silva, 
José Esteves, João Ribeiro, 

Na 7º — José Castello de 
Agular, Jolo Reis de Ollvel- 
Agnello Perslo, Benoni 
de. Hollanda, José 
Oswaldo de 





summinrindos amas 


victor Telxeira 


TR, 
Benigno 
Queirino Lima, 
Souza. 

Na 8º — Uscar Gomes de 
Pinho, Valentim Teixeira Fer- 
nandes, Nestor do Sllva, Eras- 
to Souto Mulor, Francisco 
Antonio Palmeira, Avelino 
Lopes da Silva a Domingos . 
Rodrigues dos Santos, 


LIVRAMENTO CONDI- 
CIONAL 

Na 1º Vara, fol por sen- 
tença de hontem, concedido 
Hyvramento condicional, nos 
sentenclados: -Nain Naet é 
Abdo Nnef, nrocessados e con= 
demnados no crime de falsifl- 


cação, 
CONDEMNAÇÃO 
Na 1º Vara, foram, por 
sentença de nontem, conde- 


mnados a 3 unnos e 6 mezes 
de prisão; Jos4 Gulmarhes, 
João Trindndo da Cruz, Fran- 
tos; e multa do 8 3/4 [e - auto- 
mano de Mello, Nestor Santos 
e Severino Avalino dos Ban- 
tos; o multo de B 3/t e], auto- 
res do assalto e roubo, na 
Fazenda de Tira Couro, em 
Jnacartpnguh, facto passado 
em 18 de setembro de 1936. 


HABEAS CORPUS 
Na 8* Vara, fol hontem 
julgada prejudicada a ordem 
do habeas corpus, impetrada 
em favor de Georges Multu- 
sell, ç 





TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para amanhã, nes- 
te “Tribunal, o julgamento do pros 
cesso em que é réu o dr. Mario Pei- 
xoto de Azevedo, pelo crimg de ho- 
micidic, 


VACCINAÇÃO ANTI-RABIGA 


(ERRO com a raiva «os 

ces. Diarinmente, au 
lado da Pharmacia Cenrá, — 
Telephone 27-5580. Da res.: 
250050, Attende chamados. 


FIQUEI COM RECEIO QUE 
ME ARRANCASSEM O 
ESTOMAGO, +. 


Eis a carta que recebemos do sr. 
Alvaro Bocel, vesidento em São 
Paulo, à rua Djalma Lutra no. 6: 

“Prezados senhores; 

Sufíriu hn muitos annos de uma 
ulcera na pequena curvatura do es- 
tomago, revelada pela qudiugra- 
pla, Multos micos cecomimntnda- 
ramo à uperação como ultimo re- 
vurso, porém, como fiquel com recelo 
quo mo arruncassem q estomugu Sul 
consultar qutros medicos do Niv de 
Janeiro. Para cumulo Un felicida- 
de, o primeiro que consulte] acon- 
selhou- -me a tentar um tratamento 
clinico antes de ser operado, Para 
tal receltou-me os gapeis "Ban- 
kets", multo repouso e um pouco de 
dieta. Até parece milagre; desde, 
quo Inicie! esto tcurmimento, a mo- 
jestla fol cedendo vos poucos, de 
maneira que em tres moezes eu es” 
tava radicalmente curado, A azia, 
tonturas, ansias «do vomitar, coll- 
ens, peso no ventre, tudo, tudo, de- 
sunppirecera como por encanto, 

Hoje, cunsidero-mo são como 
qualquer mortal, sraças no prodi- 
gioso remedio “Buuketa"; Como de 
tudo e nada me fus mal, Apenas por 
ecurtostinde mandei tirar outrem Ta- 
dographla do extomago e a ulcera 
estava cleatrizada, »era um eguistn 
inqualficavel se não fizesse esta 
comirunicação para qo bem de todos 
us que soffrem do estomago e de 
ulceras gastro-duodennes, Póde v. 
a. fnzer o uxo desta como melhor 
lhe convler e da meunha parte estou 
prompto para confirmar tudo pes- 
snalmente e mesmo, se preriso (6r, 
exhibir as chapas radiographicas, 

Com elevado apreço, subscrevo-me 
muito agradecido, ALVARO 
BOCCL, 





O DIRETO EO FORO 
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CINCOMORTOS|Tragico desastre no Meyer 


Nas Nida da estação do 
Meyer, hontem à tarde occorreu um 
desastre de graves consequencias de 


que resultou seis feridos e um mortop chocar violentamente, 


Avchias. Cordeiro, proce- 
dente dos subúrbios, trafegava q AUS 
ted n. 807 da Viação Subur- 
aba 


A" sua frente corria tambem um 
bonde da linha Inhauma. Esse vehi- 
ento trafegava em marcha reduzida, 
Em frente à casa mn. 59 da reíe- 
rida rua, o motorista do auto-omnl- 
bus. imprimindo mais velocidade no 
sen velteulo procurou passar à fren- 
te do electrico. 

Essa manobra seria succedida de 
exito, se não viesse em sentido con- 


Pela rua 





GD o er 
Todas as manhãs: 
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À colhes - 
de chá de 


comervs e-smode, dermfro enter 
mom ema figado, ebexiga, Elimna 
cecda ento Prema é emma 
escterone, Alantg é velhico 





Mais uma desordem no 
Café 13 de Maio 


No Cnfé Lit de Mnio, 4 run do 
mesmo nome, occorreu hontem, 
& tarde, nova desordem promos 
vida pelo -banqueiro do “jogo 
do bicho" de nome Salvador, 
que all tem o sen “negocio”, 
Honve troca de cadeiras, sô= 
cos e correrias, 

A policia do 5º districto não 
fol sclentificada | do occorrido, 
apesar de se achar destacada no 
enté, em cujo sobrado funcelo- 
na am “dancing”, uma turma 
de investigadores, 





CONCENTRAÇÃO 
ANNUAL 


“Dia da Filha de Maria 
de São Paulo” 


Em preparação 4 festa de 1º de | 
mnlo, “Dia da Filha do Maria de 
Sio Paulo”, renlizcu-se mn 18 do 
corrente, no Colleslo Assumpção, O 
recolhimento dus fNhas de Maria 
da Capilal, lendo o Rymo, D. Po- 
Iyenrpo Armstalden, dissertudo sor 
bre 6 thema: “O din Liturgleo da 
ilha de Maria”, 

Serão celebrados mais os se- 
guintes actos de p'ednde, em pre 
prração q costa festa: — a) sabbado 
proximo, dia 24, dus bh às 21 hs, 
adoração do Santizcimo Sacramento 
no Igreja da Boa Morte; b) lriduo 
de conferenclas nos dius 27, 28 e 
29 proximos, na Dasílica dê São 
Bento, às 20 hs., vero orador o 
Rymo. Padra Antonio Morues, que 
discorrerá sobre os theinas; 1) Con- 
tomplando o idenl,; 2) A reforma 
interlor; 3) A elita gn piedade, sua 
projecção exterior, 

As ceremonias serio encerradas 
com benção do 83, Sarumento e 
cnnticos pelo côro da Iedoração 
Mariana feminina. 

Para a grande concentração de 
Lº de maio, foram enviados convites 
a lodos os Vigarios Geraes da 
Provincia Ecclestastca, 

Haverh vepresen ação tolnl das 
Pias Uniões da Archidiocese (Capl- 
tal -e interior) e curmmissões offl- 
clnes de duas Filnas de Maria de 
cada Diocese. IF 

O programam do d'a 1º de maio 
é o seguinte: 

As' & horas, missa na Calhedral, 
celebrada por 8. Iixclu, Ryma, D, 
Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo 
de S. Paulo, sendo distribuída & 
sagrada communhão pot 6 sacer- 
dotes? O triduo e a missa, serho dr- 
rudiados. 

Após n missa, será oferecido um 
lanche ts Wilhas de maria do Inte- 
rlor, no refeitorio do Gymnasio 8, 
Bento e em segulila haverá uma 
reuntão especial para ns mesmas, 
As Filhas de Mimika do Interior 


“almogario com a Federação Marla- 


na Feminina, 

A's 15 hs. ralizar-se-á no Then- 
tro Munisipal, ama Assemblta 
Geral, obedecendo ao seguinte pro- 
gramma; 

1) Exposição dos trabalhos fe- 
derativos por uma Filha de Maria, 

2) Conferencia pelo Rvmo, Pa- 
dre Dr. Eduardo Roberto. 

3) Encerramento: palavras de 8, 
Excia, Rymn. D. José Gaspar do 
Afronseca Silva, bispo auxiliar, 

4) Parte arlistiva pelo côro da 
FP. M, F., dirigida pelo Maestro 
Francescihint, 


CONFIDENTIAL ENGLISH- 
PORTUGUESE STENO- 
GRAPHER 


An Important commercinl con- 
cern in Rio de Janeiro has a va- 
cancy for nn efficient lady sleno- 
grapher. Musl be nbaolutely profi- 
clont in both English and Portu- 
gvese Innguages and havo first 
class references, Box n. 5.227, 








LADRAO SEM SORTE 





Preso quando saia com o producto do furto 


O laraplo Cleris dos Santos havia 
já algum tempo que se encontrava: 
em liberdade, depois da sua ultl- 
Rem estada na Colonia Correccio- 
nal. 

Sem trabalho «e habituado por 
demais & velha “profissão”, o ga- 
tuno vivia cruzando runs até que 
aj lhe deparasse qualquer presa fa- 
ci 

Assim fol que Cleris dos Santos 
chega à frento do “Cinema Batu- 
ta”, na run Senador Pompeu. En- 
trou na casa de diversões, mas, lon- 
go de assistir no flim que então 
era exbibido. salu a examinar q 
interior do cinema. 

Chegou assim .n uma doponden- 
cla, onde deu com uma calxm de 
formato exquisito, Abriu-a o floou 
sotinfelto, Continha um nazophons 
lunídio, qua lhe daria, por certo, 
um 'hom dinhalro, 


4 


. y al 
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FANTOqA 


Com a habilidade do yerdadeiro 
inrapio que é Santos salu calma- 
mente, ganhando a rua, com o sa- 
xophone debaixo do braço. 


FALTA DE SORTE 


O “trabalho” mais dififeil já ha- 
via sido feito, restava apenas levar 
o objecto furtado a bom destino, 
or ahi falhou a sorte do melian- 
e, 

O guarda municipal n.º 596, des- 
confiando de sua “pinta”, deu-lhe 
voz de prisão, conduzindo-o & dele- 
gaclu do 11,º districto, onde ele fol 
reconhecido como sendo quem é... 

O instrumento pertence a Celio 
Forrolra Quiteti, de facto, empre- 
Emo no cinema, o residento & rum 

o Luiz Gonzaga n.º 204, 

Cloria vao voltar para & Colonia, 
depois de responder ao om pstenta 
proseumo id mais essa façanha 


PROSA: dr id 


Er da bags al id 








Um auto-omnibus, subindo ao passeio, colheu uma 
senhora, esmagando-a horrivelmente — Seis feridos 


trario, o auto-lransnorte nm 5.548, 
ne não perechendo a approximação 
do outro vehiculo foi com elle so 


f 


O DESASTRE 


Os dois motoristas. na occasião em 
que as seus respectivos carros se aps 
proximavam ficaram indecisos. Não 

poderam manobrar para evitar a col- 
isão. Esta foi então violenta, 

O auto-omnibas subiu ao passelo 
e foi colher na calçada, tendo. esma- 

ado de encontro a parede, uma po 

re senhora que ali aguardava um 
bonde, 
auto-transporte impulsionado 
nara o outro lado, capotou, atiran; 
o á distancia o motorista. 


SEIS FERIDOS 


No auto-omnibus viajavam varios 
passageiros. que, com a collisão, fo» 
ram, presa de grande panico, tendo 
saido feridos seis delles que são: 
donquim Alves de Souza. commercias 
rio, residente 4 rua da America mus 
mero 40; Deyso Hersilin, domestica, 
residente & rua Monteiro Manso nus 
mero 18; Norberto Costa e Sãy mos 
torista do auúlo-transporte, residento 
à run Bispo Lacerda mn. 38; Clara 
Langi Somestica, residente 4 tua 
José dos Reis n. Eh Tenlelen Vargas 
de Souza; domici Mada: à rua Mare- 
chal Hitloncourt n. 24; Onestaldo 
Croveiro Gevalcantd moradas é rua 
Clarimundo de Mello n. 116 e Arthur 
Silveira dos Santos Filho, ajudante 
do nuto-lransporte e morador à rua 
Joio Ribeiro n. 2%. 

Todos esses feridos apresentavam 
ferimentos Jeves e depois de soccor- 
ridos no Posto de Assistencia do 
Meyer, reliraram-se para as respe- 
clivas residencias. 

A senhora em questão 
recolhida a uma amb 
col. 

A pobre viclima 6 a senhora Maria 
Ferreira Mendonça enpada e domi- 
cilinda à run Adriano nm. 49 

As autoridades policaes do 2" also 
tricto. tomando conhecimento do fa- 
cto, foram no local e providencia- 
ram a remoção do endaver para o 
Necroterio do Instituto Medico [.e- 


“o motorista do auto-omnibus cons 
seguiu fugir nproveltando-so da cons 
fusão do momento. 


Colhido e morto por um bonde 
0 chefs da guarda da Casa 
de Detenção 


Hontem, ás 19.20 horas, quan- 
do procurava atravossar corto tre- 
cho da avenidu Lauro Muller, foi 
colhido pelo vondo n. 107, da H- 
nha Alegria, o chete da guarda da 
Casa de Detenção Rodolpho Ei. 
queira, de 61 annos de idade, bra- 
gleiro, easado e residente é rua 
João Romarvlz n. 17, em Ramos. 

O referido guarda teve morte 
instantanea, 

O bonde ert dirigido pelo mo- 
torneiro José soares Filho, de ve- 
gulamento n. 5.087, e morador á 
rua Benício iibeiro n. 87. 

Segundo apurou a policia, ve- 
presentada pelo commissario Po- 
cego, de dia no 13º districto, O 
motorneiro do 107 não teve enipas 

Foi requisitada a perícia do 
G.P.s. 


EDITAES 


EMPRESA GRAPHICA 
“O CRUZEIRO” S. A. 


Assemblén Geral Ordinaria 
*, PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 


são convidados os senhores ac 
clonistas a se reunirem em assrm- 
bléa geral ordinaria, que se renll- 


quando era 
ancia falle- 


He 











zará no din onze (11) de Malo pro- - 


ximo futuro: em soa séde, fis 14 
horas, À rua Trezo de Malo n. 33, 
4º andar, afim de geliberar sopre n 
approvação do' relatorio da Dire 
ntoria, parecer do conselho fincal, 
balanço referente so anno de 1996 
e eleição da Directorla'e Membros 
do conselho fiscal. 

Os documentos +e encontram [o 
dtaposição dos nacelonistas, na Cal- 
xa da Sociedade, 


Rio do Janeiro, 
1997. 


“Bs do abril de 


A DIRECTORIA, 


ESTABELECIDO 


pararoubar 


O corretor fugiu com cerca 
de 40 contos que estavam 
sob sua guarda 


O estabelecimento de Ernani Co- 
lucci Cardoso, á rua Soto de Setem- 
bro, 98, 2º andar, pequena ofíicina 
de ourives, era uma verdadeira 
agencia de furtos. 

Reuniu all, o espertalhão, uma 
vultosa somma em joins, e quando 
achou opportuno, desappareceu da 
cidade, deixando ás suas victimas q 
direito de se queixarem á policia, 

O delegado do 8º districto, pro- 
curado por varias das pessoas le- 
sadas por Ernani, destacou uma 
turma de investigadores para des 
cobrir o paradeiro do laraplo, e so 
possivel dos valores. 

Entre as que se queixaram na de- 
legacia da rua da Alfandega, en 
contram-so o joalheiro Kalil Dib, 
residento no Becco dos Araujos nº 
97 e estabelecido à rua Ramalho 
Ortigão, 33, 1º Andar, sala 109, que 
deixou com Ernani dois broches da 
platina, com, orilhantes e um annel 
de ouro, tambem com brilhantes, no 
valor de 11:0008; o sr. Arnaldo Val- 
deramos, estabelecido à rua Sete da 
Setembro nº 203, 2º andar, o qual 
teixou uma pulseira de platina com 
varios brilhantes, no valor de rêls 
10:000$; duas senhoras que entrega- 
ram a Ernani uma placa de platina 
e brilhantes, avaliada em 5:0005, um 
faqueiro de prata, no valor de..,, 
2:0005, um binoculo de madreperola, 
avaliado em 5008 e um relogio-pul- 
setra, avaliado em 5008000. 

Além dessas jolas, Ernani Cardo 
go recebeu um annel de ouro, na 
valor do 5:0008,:0 qual lhe fol en: 
viado pela Joalheria Unica, instal. 
lada á rua Sete de Setembro, nume- 
ro 54, De posse das joias, Ernen), 
que vinha esperando uma boa op 
portunidade, havia muito tempo, 
resolveu dar o golpe, e fugiu, 

Em poder de Alice de Carvalho, 
residente & rua Corrta Dutra nº 
125, e no que parece amante do 
corretor, 08 investigadores encontra» 
ram um faqueiro de prata, furtado 
por Igual processo; o nacofficina. do 








Ermanto estojo de uma pulseira da 






pias ayaijada de AO:0004000a ! 

















No outro dia olhou-se no espelho e pensou que com uma 
camisa daquella a gente até pensa que não dormiu 





sózinho 


“A MORTE DE ADAIB 


João GAIQ : 





(Para O JORNAL) 


Adalberto ta morrer. 

(O siertora-se a usar cami- 

sa de meia, porque pas- 
sara n contador do Banco. Mas 
veiu o verão, é elle, viu que 
não eguentava aquella coisa 
molhada e espetante, “Tirou a 
camisa e apanhou uma grippe 
que virou pneumonia, porque 
ella curava grippe com chopp. 

O coração é que padeceu com 
a pneumonia; estava cansado 
dos sobresaltos do tempo em 


que Adalberto era calxã e vara- * 


va noites a procurar uma difle- 
rença de saldo. Por causa de 
seiscentos réis, uma estample 
lha agarrada noutra, não dor- 
miu duas noites, Depois de 
dezescis annos de contador, vi« 
zha o nome publicado em baixo 
dos balhniços; == 
“Tuntara os pés com as mãos” 

nos ordenados. e observou que 
ou directores usavam camisa de” 
meia, : 


No sabbado, vu numa vitrine 
de luxo umas camisas de meia 
'de saldo, Comprou tres por 
quarenta e cinco mil réis, para 
* experimentar, Um dia molhado 
de agosto, de aposta do sol 
com & chuva, os morros de tur- 
bantes de gaze, fingindo; ds 
montanha suissa. Pôz uma das 
camisas para dormir, e gostou. 
no outro dia, olhou-se no espe- 
lho e pensou que, com uma ca- 
misa daquella, a gente até peu- 
ga que não dormiu sósinho, 

De facto, dormira sósinho, A 
mulher tinha ido a Taubaté o 
R S. Paulo, A S. Paulo, por 
causa do filho, e a Taubaté por 
causa da mãe, a sogra do Adal- 
berto. : 

Só pensar na sogra, o Adal- 
berto dava a sensação de que” 
se dissolvia, Não era uma 
questão de hostilidade, mas de 
absorpção, de intrauterinidade. 
Tambem com a mulher, no come 
ço, para elle fôra um negocio 
de sentimento, depois de vize 
nhança, por fin, de apparencia, 

Adalberto achava que ella 
estava treinando para viuva. 

Prescindia delle, dos seus 
pensamentos, de sua existen- 
cia, y 

Tomava os ordenados, os ami- 
gos e até n importancia que 
nascia no declínio, “na des- 
crença”, como murmurava O 
Adalberto no Menezes, seu vo- 
lho companheiro de caixa, 

Em casa elle não podia ser 
discrente nem falar no decli- 
nio. Porque a mulher se lastl- 
mava de ter perdido a mocida- 
de para “fazel-n feliz”. “Que 
quem comera a carne, tinha de 
roer os ossos”, e elle se fazia 
de velho só para envelhecel-a:. 
Ainda ge elle: lhe tivesse dado 
conforto e alegrias, a ella que 
recusara millionarios, . 1 


E elle, interdicto, e soh cen- 
sura, embatucava.  Reflectiu 
num relance: — Sou o animal 
mais policiado sobre n terra... 

Como estava sósinho, pensou 
em almoçar na casa do Bezer- 
ra, funcclonario do 'Thesonro, 
casado com a dona Christina, 

Mas hesitou — Se pergun- 
tarem se ella está em 8. Pau- 
lo, digo que está em Taubaté. 
Mas, onde estará ella? Devia 
me escrever, ao menos para me 
dizer onde ella está, 

Passou para o chuveiro. Lem- 
hrou-se dos cintoenta annos de 
banho frio. Mas, com aguellt 
camisa de mela... 

Tinha vontade de saber se o 
director tomava banho frio, ou 
morno, ou de immersão, Ji em- 
quanto pensara, desplu-se » en- 
rum no chuveiro, E fot-lhe gra- 
ta n ausencia da munlber, 

Escanara 4 cenenra desta vez. 

Vestlu-se e parlly para a cana 
do Rezerra, 

-— Bom dia, dona Christl- 
na. Vim flar o almoço 6 ques 
ro maber quem mais vae almo- 
car comnónco, 

e Bom din, neu Adalberto, 
Antem de lho responder, nus 
Bá 
bato E ct 





d 
ms 


Dolorosa. interrogação, pen- 
sou o Adalberto. ,E arriscou; | 
— Em Taubaté, - | 
— Dona Christina riu-ge, ba- 
teu no hombro de Adalberto; + 


ERTO 


— Bem que a Lulzinha diz 
nue o senhor é um philosopho. 
Será possivel que não saibo 
que ella está em Caxambuy'?' 

— “Ando. tão  preoceupado, 
que nem me recordava.., 

Apalpou os bolsos “e accres- 
centou: o Za 

— E' verdade, deixe] em casa 
o cartão até: com lembranças 
para a senhora, | ' 

— Deixemo-nos de prosas a 
vá entrando, seu Adalberto; 
disse o Bezerra, ostentando um 
robe: de chambre: de sêda que 
avolumava o corpanzil. 

Bezerra era fiscal de um im- 
posto “e recebia gratificações 
addicionaes, graças ás quaes já 
era presidente da União dos 
Proprietarios. : 


Entrou na sala com Adal- 
berto -pelo braço, dizenidb: 

— Veja quem está ahi. 

Adalberto olhou e viu o com- 
merciante Tavares. e & esposa, 
a Eve, que tinha o appellido de 
Vivinha. i ; ; 


Vendo-a, Adalberto “sentiu-se 
bem. Bem por que? Pórventu- 
ra era ficar bem fazer um cum- 
primento chôcho daqueles e tr 
assentar-se do outro lado? Sim, 
mas o olhar da Vivinha acom- 
panhava-o. E'já o havia acom- 
panhado de outras! vezes, espa 
bom' companheiro, Espe olhar 
era um levantamento. de” cen- 
sura, sonegava Luizinha, mãe 
de Luizinha, dava vontade que 
Alberto não se sentia com for- 
ças de realizar. e 


 —— (O serviço interno, do seu 
banco anda pessimo, seu Adal- 
berto. Descobri 'um erro de ju- 
ros na minha contá, que é um 
fiasco. : ? 

Vivinha volta-se "para: Tava- 


“ves e pede-lhe que'“dê amnte- 


tia"ao seu Adalberto, pelo, me- 


“nos no domingo ana: hora do 
almogo.' A gratidão de Adal- 


“herto encórajoti-o. 


-Disge no 


- Tavores que a conta devia es- 


tar corta e que.o erro devia ser 
N 4Contina's pn 3º pagini,) 


+“. Cle enrava grippe com chopp — 


AS ORIGENS DA GUERRA CIVIL HESPANH 


com esquecimento do Centro, levou a Hespanha ás condições 
terço da população da Hespanha 


PARIS. abril, S 

HESPANHA é um palz de 
A enracterísticas complexus, & 

sun historia não será com- 
prehendida. nunca com observa- 
ções superficiaes. A hora que 
vivemos — hora da uma gravi- 
dade que só conhecemos em 
duas oulras' opportunidades (ne- 
riordo que precedeu ao reinado de 
Yernando e Isabel e no período 
da invasão napoleonica) — não 
pade'ser interprotada como uma 
simples luta entre etalinistas é 
hitleristas no seu territorio A 
Hespanha, comquanto: não alheia 
de um modo na ilnello entre as 
dunas áietadnras rivaeso & antes 
de tudo, a Hespanha, Sobre essa 
juta, nenhuma. esvlicação inter= 
nacional poderá “ar-se antes que 
haja sido convenlentemente aprer 
ciadn. como mma “rise da histo- 
ria de Hespanha. 

A estruetura politica, do palz, 
“quando, em virtude de uma aim- 
ples eleição municipal, « mos 
narchia fo! derrotada: em 1931, 
páde ser objectivimente aprecia- 
da por uma analyse dos votos 
roncedidos nas dyns eleições 
parlamentares de 1933 6 1936. 
“Yolos concedidos" e não “mem 
bros eleitos", porque a lei elei- 
toral 4 tão engenhosa que, em 
4928, produziu uma maloria par- 
tamentar da diret'u com uma 
matoria estatistica de yoton con- 
cedidos A esquerda, Ao passo que, 
em 1988, verlficonsse uma matos 
ria parlamentar da esquerda com 
uma maloria astaristica de votos 
favoravois & divelui, : 

Sa so analyenssom om votos: 
sempre e quando os votos refles 
etem a verdadeira cpinião — no 
veriticnria que, desde 1933 al6 
4931, 0 malz entovo dividido «em 
trem opinibes da torna mais ou 
menos: equilihradas:-- esquerda, 

o. cantro 


” 


mes tres grupos ce poderin' ai- 


firmar que é simples e homoge- * 


neo. 
A ESQUERDA 


“A esquerda abrange tres va. 
rledades de socialistas. dirigidos, 


respectivamente. pelo. sr. Larko 
Caballero, actual primeiro minis- 
tro; pelo. er. Indalecio Prieto, 
actual ministro da Marinha e:da 
Viação, e pelo er. Jullan Bes 
teiro, professor du. Universidade 
de Madrid, em d:spontbilifade- 

A respeito de rua doutrina, 
ceses | tres grunos, -comquanto 
perfeitamente unidos em 'princl- 
pin; seguem direruões distinctas, 
Emquanto o sr. largo Caballero, 
depois de dois annos na - pasta 
ministerial do Trabalho, voltou- 
se rapidamente para a esquerda, 
opinando pela revolução imme- 
dinta, O er. Besteiro permaneneu 


- flel À sua moderada politiou res 


formista e o sr, Indalecio Priety 
adoptou “nma attitude soncillato- 
ria, para salvar a unidade do 
partido. 

Porém, 
não era o unico constituinte da 
esquerda. Exlatla cum Partido 
Communiata, tambem dividido 
num grupo orthodoxo, flel”a 
Stalin, um grupo dissidente obor 
diente A direcção de Trotsky. e 
o anarcho- syndicalismo, grupo 
herdeiro do anuzohismo, que, 
possivelmente, tormn -» mnlforia 
no movimento trabalhista hespa- 
nhol. . Os anáreno-syndicaltstus 
professnm a Inutilidado do. Es- 
tado, sustentam que a- hlerare 
chin e a disciplina são eimples 
preconceitos burgueses e cone 
deram a Lenine Slalls no meg 
mo plano dos velhos czares, 
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brasileira contra a intelli- 

gencia que neste paiz onde 
tudo se esquece ha sempre memo- 
ria para guardar, como graciosos 
exemplos do passado, as humilha- 
ções e as injurias que a brutali- 
dade do meio primario já lançou 
ação face do homem de espi- 
rito, - 

Com um gosto mal disfarçado, 
com uma approvação natural de 
que muitas vezes não fem con- 
sciencia, porque vem do fundo do 
proprio ser, com uma alegria ao 
mesmo tempo cheia de innocencia 
e de maldade, a nossa gente não 
perde ensejo de recordar as si- 
tuações verídicas ou falsas em 
que um pensador ou um poeta foi 
insultado pela propria vida. 

Nas pequenas notas de curiosi- 
dade que enchem os cantos dos 
supplementos dominicaes da im- 


Pã grande é a prevenção 


- prensa, nas rodas de erudição va- 


dia onde se fala das velhas coi- 
sas brasileiras, onde quer que os 
exemplos antigos possam servir 
de ilustração opportuna para os 
commentarios da hora presente, à 
severa grandeza da figura huma- 
na sempre se diminue no ridículo 
da caricatura quando se encarna 
no fypo de um animador de idéas 
ou de um creador de-imagens de 
belleza. . 

No anecdotario nacional, o in- 
terprete da realidade e 0 sonha- 
dor dos sonhos da poesia repre- 
sentam o palhaço triste que faz 
rir á custa da propria desgraça, 
como o bufão de corpo monstruo- 
so e alma subtil de que escarne- 
ciam os toscos barões medievaes 

As historias pittorescas que des- 
dobram nos característicos hu- 
manos os aspectos sociaes € po- 
liticos da Historia do Brasil são 
sempré austeras e dignas quando 
dizem dos velhos generaes do Im- 
perio, dos ministros e governado- 
res de provincia, mas quasi sem- 
pre são grotescas e sem respei- 
to quando evocam um homem de 
sabedoria e de imaginação, que só 
viveu para as altas coisas da sua 


- cabeça 


- E emquanto brigadeiros, admi- 
nistradores e até mesmo indus- 
triaes compõem as personagens 
estolhidas para as narrativas em-- 
phaticas.: das anthologias escola- 


" TES, o: mestre que formou gera- 
“ções, o romancista que augmentou 


a vida, o bardo que exprimiu os 
anseios do seu tempo. passam pa- 


v ga a chronica das aventuras bo- 
“-hemias; para as defimições da ir- 


responsabilidade divertida ou pa- 
raias illustrações symbolicas da 
derrota e da falta de caracter. 
De Osorio, de Visconde de Ou- 
ro-Preto'e de Mauá, contam-se a 


“ cada momento episodios que exal- 


tam a personalidade, Até na ad- 
versidade, a sua' imagem se re- 
veste: de nobreza e de força, em 
palavras e em gestos que recor- 
tam o modelo de varão: illustre. 
Mas o homem que só viveu pa- 
ra a inteligencia, esse é lembra- 
do apenas pelos incidentes que 
martam os seus reveses e que 
mostram como perdem o amor de 
si mesmo 'e negou o sentido da 
sua vida, 

Se poesia para nós é real- 
mente o “Navio Negreiro”, a ne- 
gra sombra de Lucia florindo 
mais alva do que os lírios numa 
estrophe de Castro Alves ou 0 
clarão da queimada dramatizan- 
do. as distancias nos seus versos 
condoreiros, o poeta para nós não 
é aquella mocidade cheia de glo- 
ria e dé heroismo, não é o ado- 
lescente pallido que, entre os ap- 
petites do sexo e os tormentos 
da tuberculose, deu todo o gênio 
da sua cabeça, todo o calor co 
seu coração, toda a generosa bra- 


“A luta estava latente desde 1932 — O antagonismo entre a Direita e a Esquerda, 
actuaes — Cada uma das facções em choque repre senta apenas um 


“vura da sua vida à sorte dr” 
cravos. U poeta para mus 
Paula Ney das estudantada 

dias e das troças de rua, É oh! 
ma das camaradagens preguio- 
sas do café e do bar, improvisan- 
do. sonetos entre um aperitivo 
e um trocadilho. 

- Se romance no Brasil é Alen- 
car, creando um novo idioma. le- 
ve e colorido como a linguagem 
de um paiz de fadas, para as fi- 
guras fantasticas do seu El-Do 
rado caboclo, para nós o ro- 
mancista ja vão é aquelle homem 
de bem e de respeito, que ousou 
contrariar de frente a pudanteria 
majestosa de Pedro ll, Para as 
anecdstas va nussa conversa, pa- 
ra as secorcsções literarias dos 
suppl-mentos du domingo, o ro- 
mancista é o Lima Barreto que 
camba'cava de bebedeira ao fim 
das nottes desamparadas. E nel- 
le não distinguimos ao menos à 
humilinde inspirada do vagabun- 
do nei; 05 assomos de redempção 
do creador que irrompiam na al- 
ma do venciuy, quando levantava 
sobre à mese « cabeça tonta ve 
somny e de alcool e segurava 
com esforço na mão tremula à 
velha peina que ia traçar em ti- 
ras de papel de embrulho a Dhy- 
sionomia du tantos gloriosos no- 
bres diabus como Policarpo Qua- 
resms e Isaias Caminha, ; 


De Tobias Barreto muita gen- 
te não leu cs Ivros de divulgação 
philosophica, de ardente polemi- 
ca em rcrno das idéas do seu tem- 
po, de versos em que a eloquen- 
cia dy mu'gta trcpical, intoxicado 
de cultura, conquista as alturas 
da verdadeira puesia. Mas não ha 
quem desconheça hoje os episo- 
dios pittorescos do matutão ser- 
gipano, exuberante e desafora- 
do, cuja 'immensa individualida- 
de nunca se conteve:nos figurinos 
mediocres da respeitabilidade con- 
vencional. De Capistrano de Abreu 
não se vulgarizaram as investiga- 
ções historicas, mas são popula- 
rissimas ainda agora as referen- 
cias comicas às suas manias de 
velho tonto, aos seus esqteci- 
mentos de maluco, á sua repullen- 
te sujeira de cupim de archivo. 

Para um brasileiro que Jeu “Os 
Sertões” ha mil que de Euclydes 
da Cunha só conhecem o drama 
da desgraça conjugal. O que se 
sabe da vida de Raymundo Cor- 
rêa é geralmente aquele instan- 
te de encabulada tristeza e de tin- 
céra Vergonha em que o trave 
magistrado consolou a -filhinha 
que veiu chorando da escola e lhe 
explicou, numa suave mentira, que 
era falso o aleive espalhado en- 
tre os outros meninos de que elle 
era um poeta. 


Eu era ainda um garoto, que 
fazia em casa um jornalzinho de 
brinquedo, quando ouvi çitar, mt- 
ma roda de bachareis bem ialan= 
tes, que eram os intellectuaes da 
minha terra, o nome de, Alcindo 
Guanabara como o mestre ca 
imprensa brasileira. Mas, o que 
delle mais se admirava na roda 
era a anecdota de um artigo sos 
bre Christo que ia escrever sob 
encommenda, disposto à ser cor= 
tra ou a favor, conforme lhe 
ordenassem. 

O regosijo pela derrota Go ho- 
mem de infelligencia, o estimulo 
approvativo à- falta de caracter 

ue deshonra o espirito na vena- 
lidade das opiniões ou na bohe- 
mia da creação, a preferencia pe- 
la irresponsabilidade que se des- 
dobra em aspectos trocistas, a in- 
clinação para aceitar como esta- 
do natural de um pensador ou de 


um poeta a attitude de pobre dia- 


bo divertido, mas sem importan- 
cia, — eis o que está no fundo 


(Continaa ua 6.º pagina) 
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Salvador de MADARIAGA 


(Jurista e antigo ministro hespanhol) 


chicos, Conduzidus pelos srs. 
GolcocHem e Calvo Sotelo: os 
fascistas, ou Phalange Hespas 
nhola, dirisidos rios ars. Primo 
de Rivera (os duis ultimos mor» 
tos nas circumstancias conhecl- 
das); os Republicanos Agrartos, 
partido de latifundiarios, que 


"julgaram prudente tornar-se re- 


publicanos, e o Partido Popular 
Agrarlo, grupo que realizava em 
suas fileiras a pinturesca com 
plexidade de toda a direita. só 
ditferenciados. por uma tenden- 
cin religiosa commum a todos os 
geus componentes. 


Quanto ao centro, comprehendia 
a ve'ha guarda do radicalismo — 
isto é os republicanos dos dias 
monarchicos — e os elementos 
democraticos da classe média que 
não haviam se convertido ao socia- 
lismo, O gr. Lerroux, político ex- 
perimentádo, com todas as vanta- 
gens e desvantagens de uma lon- 
fa e aceidentada carreira, en- 


“carnava o primeiro; e o sr. Azniia, 


vm intellcctunl novo nas ideas 
politicas, personificava o segundo, 


REGIÕES QUE ASPIRAM A! 
AUTONOMIA 


Isso não era tudo. Além da 
soparação em partidos, a politi- 
ca hespanhola apresenta a cara- 
cteristica curiosa da divisão cm 
regiões. Regiões gue têm aspirá- 
ções nacionalistas e de aútono- 
mia, o que são pelo menos duas: 
Catalunha, dividida em alguma 
entsa que se chama direita, culo 
Sender? 4 osr, Combó ds uma 


Acdiralla não era, menos come turbulenta o misturada esquerda, 
EM pelo RR 


fimo, nonbura dese. pitas CommrslOndiA o, mouse 


Pelo; 
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regiões vascas, onde o clero & for- 
temente “nacionalista”... isto é, 
defensor do Estatuto para a 
“Nação Vasca”, e onde os ecntros 
industrines de Bilhão e de Nihar 
"estão menos interessados no na- 
cinnalismo do que no socialismo, 

Nenhum desses grupos tem ver- 
dedeira cohesão politica. Unem- 
se simplesmente por affinidades, 
affinidades que, num paiz dota- 
do de mais sentido político, bas- 
fariam para determinar uma per- 
manente colligação, talvez um 
partido definido. Na Hespanha, 
entretanto, a nffinidade natural 
não ecra sufficiente para ervstali- 
zar as numerosas correntes de 
opinião nesses tres grupos logicos. 
A. situnção permanecia flulda, 
anesar de que as tres zonas po- 
iticas podiam, ser claramente e 
até exnctamente classificadas.como 
Vermelha. Negra, e nem Verme 
lha nem Negra, 


O GOVERNO DE 1931 


O governo que assumiu o poder 
em 1991 estava formado peio 
Centro e a Esquerda, inclusive a 
Esquerda catalã. Era evidents 
que semelhante governo, como 
corresponde aos neophytos no po- 
der, ja dedicar-se de cheio a uma 
precipitada e total renovação na- 
cional. E vieram as drasticas re- 
formas na vida economica e re- 
Vislosa do palz, reformas que 
não podiam deixar satisfeitas nom 
A Direita nom mo Centro, de cujas 
farçan ox esquerdistas so havinm 
esquecido. 

Um nalz dividido em tros zonas 

 deoninião. sá pôde ser pnvornado 


e Companys; e ns. do gentro, Temo fol 0. que come. 





AVIA alguns mezes que 
HH ãos conheciamos e jamais o 
tempo pussou tão rapido pn- 
ra mim. Ella era ajudante de 
costureira no “atelier” modes- 
tissiímo de madame Graça, ve- 


ma amiga de minha mãe. Meu | 


mão Alfredo, que morreu aos 
vinte annos, estupidamente, 
duma pneumonia dupla, era um 
rapazinho importante: não -gos- 
tava de fazer recados, de carre- 
gar embrulhos, de comprar coi- 
vas para casa na cidade. Ma- 
mãe respeitava-lhe a vaidade, E 
eu fui buscar um vestido que 
ella mandara reformar — a se- 
da estava perfeita, valia a pena. 
Quem me attendeu foi Stella, 
Madame Graça não estava e 
ella não sabia do vestido. Ma- 
“dame Graça não lhe prevenira 
nada. Mas não poderia esperar? 
perguntou. Mademe fôra all 
pertinho, não demoraria. Eu 
disse que esperaria. Ella me 
offereceu ums cadeira, voltou 
para o seu trabalho e puzemo- 
nos a conversar. 


Etella cra espigada, dum mo- 
reno fechado. muito fina de cor- 
po. Tinha as pernas e os braços 
muito longos, e uma voz ligei- 
ramente rouca, Falava com des- 
embaraço, mas escolhendo um 
pouco os termos, não raro pro- 
nunciando-os erradamente. 

— Está equi ha pouco tem- 
po, não é? perguntei. 

— Não (az um mez. 

— E',.. Eu não à conhecia 
ainda. 

— Vem multo aqui, então? 

— Muito, muito, não. Mas 
venho. 

Stella levuntou-se para apa- 
nhar um carretel do linha e no- 
vamente voltou para o trabalho, 
ao lado do manequim encard!- 
do. A luz do gol, rala, branda, 
côando-se ctravés da cortina de 
musselina, cabia-lhe nos pés, e 
na doce penumbra suas mãos 
ageis trabalhavam. Tinha os de- 


dos grossos, as unhas cortadas 


bem rentes. 

— A senhora sua mãe é aml- 
ga de madame Graça? pergun- 
tou depois de trincar a linhz 
nos dentes, 

— Desde meninas 


— Muito boa madame, não 
lhe parece”? 

— Muito. 

— Tenho gostado muito del- 
ta. Nunca manda, pede. E pede 
por favor. Não se zanga nunca, 
está sempre alegre... Dá pra- 
zer trabalhar com gente asstm, 
não é mesmr? 

Eu achei que sim, ella apu- 
rou mais vn detalhe de sua 
obra, depois continuou: 

— A ultima patrõa que em 
tive era dura de se aturar. Não 


prehendeu desde o princípio o 
sr. Lerrouxs, que já em dezem- 
bro de 1931, aconselhou ao pre- 
sidente recem cleito, sr. Alcalá 
Zamora, e ao seu primeiro mi- 
nistro, sr, Azafia, a reduzir o nu- 
mero e a importancia das refor- 
mas propostas pelos socialistas. 
O conse'ho não foi ouvido, e o 
sr, Azafia decidiu passar com O 
seu partido para a onposição. 
Nesse dia foram depositados os 
sedimentos da actual guerra ci- 
vil, 

Não resta duvida que havia 
obstaculos para a consolidação 
política de um partido do Cen- 
tro. que continha elementos tão 
distinctos, como os velhos radi- 
caes dn sr. Ierroux e os novos 
intellectunes do sr. Azafia, Mas 
ninguem negará que, se à conso- 
lidacão fôra feita, ter-se-in evita- 
d- a guerra civil; o paiz haveria 
sido governado por um partido 
progressista, comquanto não Tº- 
volucinario. e a esquerda teria 
ficado protegida contra a renecão 
e a direita contra n revolução. 
Porém. o centro se dividio; «na 
esquerda fez-se al'inda dos socia- 
listas: emquanto a direita se unia 
aos elericacs. O naiz só padia 
esenlher entre a renceão e n revos 
Jucão. A guerra civil era inevi- 
tavel, 

GUERRA CIVIL LATENTE 


Reconheçamos que a guerra cl- 
«il. por motivos de temneramentn, 
esteve e estará sempre latente nº 
Hesnanha. 

Em agosto de 1932. q general 
Saniurio rehellou-se contra q do» 
vermn prestdido pelo ar. Azafo, 
Não havia motivo de: justilivação 
para semelhante revolta, O go 
vernn er perfeitamente legal, 4, 
comqtanto nua política e sun Je 
gisinção não fossem — e como poe 
Pete solo? = do gosto da direi. 

“talmada | senão a palsão politics 





2 PAGINAS 


ASTES SE pus 





Conto de Marques REBELLO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) Dada 


for possivel sguental-a mais. 
Tudo achava ruim, mal feito. 
Não falava melhor com a gente, 
O senhor já teve algum patrão 
assim? 

— Não. Eu nunca tive pa- 
trão. Sou estudante. 

— Ah, sim!... De que? 

— Estou ncabando os prepa- 
ratorios. Acabo este anno. De- 
pois é que não sei o que vou fa- 
zer. 

— Deve continuar a estudar, 
ora! Ge formar, Não ha nada co- 
mo a gente se formar. Meu pa-, 


drinho sempre dizia fsso. Que- 


ria que eu fosse professora, Eu 


comecel a astudar, mas era ums 
poúco malandra — rlu, Mas ta 
indo. Depois tudo desandou: 
Meu padrinho morreu, madrt- 
nha ficou em difticuldades e eu 
fuí obrigada a abandonar os es- 


tudos. Fut trabalhar, Como gar - 


bia dar meus- pontos, ful mer 
costureira, É coisa um pouco in- 
grato, Trabulha-se demais, não 
ha folga. Acnbn-se um vestido, 
pega-so noutro. Mas póde ser 
que um dia... 

— Acredito que sim 


OLA 


podia levar a consideralio um os 
verno oppressor, 

Em outubro de 19M os so 
clalistas e os catalões se r&- 
bellaram contra o governo do 
senhor Lerroux, Tampouco des- 
ta vez, nada podia justificar o 
levante. “O governo do sr. Ler- 
roux era perfeitamente  constitu- 
cional, e. comquanto sua política 
não fosse do gosto da esquerda, 
não era por isso mais oppressor 
do que havia sido, dois annos an- 
tes; o governo do sr. Azafia, 

Estes dois exemplos —' um de 
cada lado — demonstram que & 
guerra civil havia estado latente 
no paiz pelos menos desde o co- 
meço de 1932. Com isto cremos 
haver explicado com clareza a 
origem estrictamente hespanhola 
da situação actual. Houve, não 
ha negar, influencias estrangeiras, 
de Jado a Indo, que não devem 


. ser desprezadas. Não me refiro 


à “intervenção” da Russia em fa- 
vor da esquerda, e da Italia e 
Allemanha, em favor da direita. 
Quando as coisas podem expli- 
car-se sem melodramas, para que 
recorrer a elles? Refiro-me á 
influencia indirecta desses dois 
typos de dictaduras, influencias 


" que se fizeram sentir em forma 


de infiltração intellectual e em 
forma de propaganda, o que se 
reconhecia pela lenta conversão 
individual de hespanhoes, admi- 
radores do modo russo ou do mo- 
do Itnlo-allemão de cortar o nó- 
gordio da democracia, 

Porém, comquanto essas influ- 
encias hajam preparado o ambi- 
ento para a guerra civil, não a 
determinaram. O que endureceu 
o coração do povo e obsessionou 
sua mente até tornar inocvitavel 
a guerra fratricida, fol, na direl- 
ta, o presentimento de que o sr, 
Largo Caballero estava preparan- 
do os seus homens para uma res 
volução “á Lenin'! e, na, esquer 





. acanhamento, em me dizer, 
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Blla levantou a cabeçaf -" 

— Tudo depende da sorte, 
pois não é mesmo? 

Quando in responder, o alfl- 
neto caiu c eu mo abaixei para 
procural-o. Ella fez um gesto. 

— Deixe! ' ) 

"Mas apanhel-o e entreguel-o, 

— Muito obrigada, Devia ter 
deixado no chão. Bão mil que 
enem por dia. De tarde, quando 
se varre a gala, acham-se todon: 
E! mais pratico que abaixar-go « 
todo momento, não acha? | | 

“— Sim, é mais pratico. Más 
para mim agóra foi um prás 
Zer,.. x 

Elia sorriu; | NT 


-— Ha gosto para tudo... | 

O relogio cantou lá dentro — 
“juatro horas. E madame Graça 
hegava com seu sorriso aber- 
to, seus modos despachados, sua 
gordura demasiada. Queixava- 
«e de mamãe. Uma ingrata! As- 
sim tambem era demais. Ha um 
anro que não a via, Jurava que 
não poria ns pés em case em- 
quanto ma: e não fosse vel-a. 

— E' que mamãe anda mui- 
to occupada, madame Graça. 
Muito cansada, E” tanta q lida 
lá em casa!... 

— Eu sei!.., E me entrés 
gando o veelido; Diga É sia 
mito que; se não estiver como 
ella quer, é só mandal-o de 
volta. 

E eu me retirci, não sem 
olhar demorada: e disfargada- 
monte para Stella, que me sor» 
riu. | ] 

Aquelle soxriso, aquelles olhos 
me pereegulram dois dias, ao 
fim dos quaes nos encontrámos 
novamente. Ella sahia ás sels 
horas da casa de madame Gra- 
ca, A's cinco e quinze já estava 
ne esquina esperando por ella 
Uma tremura forte e Brenisti- 
vel sacudir as minhas pernas: 
ge ella não viesse?! Procure- 
va reagir andando de um lado 
para o outro, fumando, tentan- 
do recordal-a, já que as suas 
feições pareciam'ter se desfeito 
na minha memoria, , 

Passou absorvida, não me:v 
ria na certa, se não me adean- 
tasse, As pernas tremiam' mais, 
A voz tremeu tambem: 

— Boa torde...: 

Ella abriu um sorriso 
Veito: : E 
— Que surpresa! y 

Fechando'os olhos, disse qua-=:. 
si inconsclentemente que a es- 
perava. po 

— Por mim?! 

— Bim. Dea 

— Verdade? i 

— Vordade. ta 

Ella calou-se, amassou a car. ! 
teira-contra o peito. . |! 

— Fig mol? i 

Replicou promptamentos | 

— Não. | 

Eu estava suspenso no ars || 

— Porque se fiz, não tenha 


Dar 
; UA 


— Não! Falo a verdade, 

— Sinto-me feliz por fesso, 

Ella poz-se a andar, eu pet- 
guntel: : 

— Vae para casa, não vae ? 

Ella olhava o chão; 

— Parece, pelo menos. 

Uma sensação agradavel de 
segurança me enchia todo ahi; | 
— Podia ir mais devagar do 
que costuma? , f ! 
Ella continuou com os olhos 
baixos, mas retardou os passos. 
Passâmos a fazer o mesmo 
caminho todas ns tardes, e cada 
dia demorevamos mais 2 per= 
correl.o, Ao fim de uma sema- 
na jamos de mãos dadas, per- 
diamo-nos por mil ruas antes 
de chegarmos 4 ladeira onde 
ella morava, no Rio Comprido. 
Nascera all, numa casinha de 
tres commodos, atrás de um ar- 
mazem. Al perdera d pae, que | 
era embarcudiço, conhecora o 
mundo a palmo, muita colsa, 
lhe contara de outras terras, ou- 
tros mares, outras gentes. Os 
japonezes comiam com pãozi- 
nhos; os chinezes adoravam fi- 
lhoték de ralcs fritos em man- 
teiga; na Africa as mulheres 6 
que trabalhavam, os homens fi- 
cavam dormindo em casa, be- 
bendo, fumando e se abanando 
por causa do calor. Eu deixava- 
e falar... Sabia ou por que ella 
se chamava Stella? Ah! ria. Por 
causa duma canda. Fol a pri- 
meira canôa que o pas teve, 
menino ainda, construlda por 
elle mesmo. Sempre amara O 
mar, a aventura, O desconhecl- 
do, Seu desejo era ver o mun- 
do, conhecer todo o mundo, 
um dia fol-so ao mar! Acabara 
nuns cargueiro — q “Borela”, 
tContina'a ma dt 
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NÓVA YORK, março. EVA dy a. ARAL 
- 4 HARLES Jones: 800ng dén- ; ; MO E A- 
(E: embarcou em ' Boato de Ji » E Re Pa mo o Wa 








no desejo de Soong de que ter- “e 
mine a diciadura militar, dando 
Ankylostomos 
* ul. veléiro . américano, o eu rentados 
“CoMaz", no qual vinjara-como 





ajudante de limpésa. Nada de 
nabo de nua vida aútorior; mihh 
está provado que, já na Ameri- 
ca do.Nórte, fez-nê móthodista e 
foi baptizado duma igreja da 
rua “Ciico, de Wilminktón, pá 
quena cidade sulista; ano bas 
ptismo reçóbeu o nóme do hei 
padinho Charles Joneh. : 
Gabe-ie, também fóra de du- 
vida, que nos Estados do hul 
nháva é vida rt e rede dmi- 
“bulgnito de engeiras & aque, nos 
“mbmentds Ji traquéniava o 
Cóllbgio dy 'Trindádé, à actual 
Uuirerbidado de Duque; é que, 
m$im tarda, graduou-se na Uni- 
varsidade do Vanderbilt. Char- 
lgs, Jonqd S0oug 'rágressou à 
China como misslondrio chria- 
tão. mqra difundir é Bvangelho 
e enaltar o mito Ajtdou a 
fundir a Albaciação Chriftãrdos 
Maços — Y.M,C.Á. — da Chi- 
ne Foto editor e imprêsadr de 
bibligê. Pra úm homem hônésto 
6 temente a Deus. Mas às cir- 
“cumitánciag o fizgram revoli- 
“ciônario, é Charlés Jônes Soon 
'emprágau-se como secretario q 
'thesóureiro dA Sun-Yat-Sem. 
Sêgundo. se subo, casou-fa 
“ellô coni um daé irmis NI, tam- 
hem pregudora da igrója me- 
tthodiata Bm Shanghai. Nuncê vi 
Charles Jónes Soonk, mas tivo 
a honra de couligesr à mia ca- 


“Uma familia pobre: mas que, 
“pela intelligencia, exerce. 
“enorme imfluencia nã China piano Guia: A inveja fol o 


George SOKOLSKY 
: (Egeriptor morte-anéricano ) 


talénto. Blig piepará-o câminho 
qué leva à hamem ao triumplo. 
Arma o áljapão em que o ho- 


mem cairá, irrêmediáyelmente. 


dal corrén- 


Dasperta- cada ama ra 
ca, cafáz dg 


tás da opinião pu 
conhecer uri homem melhor do 
quê elle proprio se conhece, 
constróh com sôgurença. FB à 


b 


élla qué corresponde a direcção 


dé duá familia, 
A ESPOSA DE SUN-YAT-HEN. 
Ching-Ling S60us, que dé ca- 


"son com SrneYit-Squ, offereca, 
Singular conttásté com sum d- 


mê. Muito góntil, de cárncter 
doce à voz âunve, tem, entretan- 
to, o ngntido é q experieilcia do 


satrificio. O mén pronrio cama- | 


ménto coth Sun-Yat-Bem, muito 


q curiosa personalidade,  Intelll- 
gents, ambiciogo, cor, grande 
capacidade de trabalho, poderia 
ter chega 


gindo no começo da revolução, 


“foi nomendo ministro das Finan- 
| ços sem experiencia nem conhe- 


cimentos da materia; 'e, não ob= 


“estante, quem da noite para O 
“amanhecer, tornou-se respoita- 
vêl o competenig financiata. 


Antes tentara elle as autivi- 
dades . bancaria - e commercigl 


- gem gxito, Entretanto, Como mil- 


nistro das Finançag do governo 


“de Nankim, souhe desempenhar. 


aq com tanto acerto que nego- 


- ciantes q nanqueiros, chinéres é 
cestrôngeiros, admirdram e ap- 


o 4 gar uni dos Gran-. 
-dgs bomgns do seu pair. Sur- 


citos dominirem a China, Chiang 
será supremo e jnamovivel no 
seu cargo. E” absurdo suppor 
que O distanciamento desses 
dois homens seja consequencia 
da política és tolerancia do go- 
verno do Nankim. em. face do 
Japão. T. V. Goong foi sempre 
tão amigo do Japão quanto o 


INFLUENCIA FUNESTA DE 
UM | FUNCCIONÁRIO DA 
LIGA DAS NAÇÕES. 

Mas isto não serla bastante 

“para T. V. Rcong deixar o go 

verbo de Nankim, ne não fôra a 

influencia funesta do dr. Rajch- 

man, da Liga das Nações. Para 

todos os une o conheciamos. T. 

NV. Soon foi sempre e simpler- 

mente o T. V. Homem alegre, 

éxcellênte camarada, generoso e 

simples, embora com alguma 

rudeza de maneiras. O dontor 

Rajchhan e os démats conse- 

lheiros da Liga divertinm-se à 

custr dá Qua ingenuidade, de 

fórma que neshum chingz o to- 
levaria. “Sun excelincia!” Sa- 
nhor miniatro”, T. V. sentia-se 
profundamente lisonjeado com 

eise tratanicito prototollar. E 

um dig 0 Seu secretario Infor- 

moôu-nod com triste quê T. V. 

já não 6rg T. V., mas o doutor 

Soong. 


logar a um governo civil. E um : 
governo civil não poderia pres- 
sindir delle. Emquanto os exer- 








ET NÇO CIT Eee Gr 


o queidgda. 














posa. uma mulher de cara- 
ctgr decidido, enérgica, datada 
de singular norapicacia; em- 
quanto viveu, dirigiu com mão 
firma é dastinó de seúo filhdo, - 
Dqu à cada um dellés a educa- 
cão adênquáca, targia não facil, 
visto qué os Soang não eram ri- 
“Cos, : 33 

OB FILHOS DE svoNa; 

Erâm treé filhoh & tres filhas, 

“Dudy  daf tilhás, ALLing q 
Ching-Ling, fóraih tducadas bm 

táçon, ná Gqdrgia, 46h q vigi- 
lencia do limpo Alisworth; 
NGC LINA à thênor, ddicoit-ag 
dm Weliâsiox. Dos Hlhôp, T. V. 
Sadjg e O menor, 7. 4. Soons, 
foram qnvindos para a Univer- 
Er 44 gravata; T. E. Boóng 
Re: á ha Usiveriidádo, que 


receita sóu pdé, Véndér- 


hitt, ibrpiá mathodiqta méri- | Bliçk e suu própria familia ha- 
diqual exqueru marcadg ihfluén- | viam traigo a revolução. É. 
cia em gia educação. quando rkgrenson À Chinã, mais 


diversa & áinda por ejoi, “dá 
com outra, esposa, "nos fále. do 
bu teinDerâmento redignado. 
Entrggon-s) a elle como quem 
eb antrbfd à uma câuga, é das- 
de égse momento Chinlk-Ling co- 
fndck! vá digdabores'ó perigos 
lia vida revolucionaria. 

Dépolã da morte dé sou ma- 
rido, o séki partido subiu ao po- 
dãr é toda a Chivd dg submet- 
teu mo juko do grupo due antes 
havia perseguido encartiçada- 

mente. O dr. Sum, éra dáititado 
e alia, como éspota abnggada, qc- 


sentimento apê seus compátrio- 
tad. Não obstante, ella prêfériu 
o desterro; foi para a Russia, q 
Jogo para a Allemanha, porque 


mato valho que ella, de religião 
| 


ara pua piychologid. tódos | amargurade do que nunca, fa- 
o4,800ngs Feriguegm agg Esta- | Idu ém “meetingr” cóntra” os 
dos Unidos. Léinbri-mé quê, | sáui proprids parêntes é contra 
o gêntrhl uai pador. Mag ma- 


quando T. Vi é TP, A: Boong ; 
Mel-Ling voltaram dos Estádos | guém se atrergn a levantar um 
dedo contra elia, porque Ching- 
Ling é q, miuapar mais qugrida 
e reaneitada de todg 4. Ching. 
“T. V. Soçag, o irmão mais ve- 
lo p então & verdadeiro cheia 
da igmilia, mandou o ggu irmão 
mais moço a Karbim, afim do 
pqdir a Ching. om nome da fa- 
milig, que ceia e as atas cri- 
, delta tornqu- 
4 famosa: “A familia Soou 
nasceu para servir q China, nã 
a China para sórvir' a tarpilia 
Soonk". ie 
UM MINISTRO IMPROVISADO 


Untabs pára a China, Iatiram 
cota frinde dilficuldade pyra sq 
rêsdipiAram 4 armasphora ór-. 
ental, sobretudo T. V. Soahg, 
inipacíente por Yer o seu paiz 
presnérar. Nos primeitoh annoa 
dq nose “hoRkdh à Cliina — éu 
or havia acompanhado — og ti- 
toe dy quarim Johei Baong qn- 
contravam-se frequentam mt 
"com a miniia noivá, cofimigo 
com alguiá nórié-americinos 
mais; dadicframa ho 
algum jogo occidêntal à, ás va 
| 264, à dansar, féria talvêz à pri- 
gira tóx que nátivos & ame- 
ricâioh  dindatám juntos em 
territorio chinez. À 
desapprotava 4 dinda, 
ddiapprovava tudo que font 
condemibado pag drthdágkia 
methódista. | EA 
- Não conhici um 66 membro ' 
da lnmilia Hotng que não fosse 
njssou dg talgnto; porém, do 
meio desse conj de talen- 
top, deitaçava-se a inteligencia 
qupgrior da irmã maior, Ai- 
Ling.cd actugl taposa do dr. H. 
Bu Mr rodas Finanças do 
governo dy Nankim. O dr. Kun 
tetibgm 4 chrintão, comquent 
aqui Dago pertenicessem á reli- 
gião à) Coiifutio. Encontraram- 
4 pelp primiçiro vez nO Japão, 
quando éllp ara agorateria do. 
dr. Syn-yãal, qecretário de uma 
47 e. ' dá Chin , ú 
«, Ob Kung dão nodgrqgos e rl- 
edh. A Lomitia 4 formado “do 
: ir bnbng e Drnfrigtários dé 
ragariag- O dr. Kung, pegsoal- 
month 4 nbé guias á Romany 
dá grande tecto e retiugda na- 


ticás. A respos 


aa jogar 


RIA. dn 
porqu 






P, 






A dra, Kung conhece melhor 
duo quéliuor homéin do séu 
naiz.os reíglhos da politica chi- 
nega. Mulhéref como élia, não 
tri iara femítiino 
Phra agir pol mente: govar- 
a pela pa gg neo do seu 
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LETRAS ESTRANGEIRAS 


JAMES SAXON CHILDERS — “Sailing ' South, 


 Ampsricom Seis”, — 1937 
Esryalo CANNABRAVA. 


 Jâmea Ssxop Childare suggórê-nos algumas reflgxões aobré, o 
Sentido Go jornalismo e da reportagem. n vida moderna. À repor- 
thgqm é mm dog capitulos muia ricos 4 albniticativas dá paycholo- 
peido | Ngda revela melhor a mentáliduda de um povo, as 
4 tendencia, dg quas aversõsa o ag sumo fulngg Nada répro- 
duz male directamente e vida e om contros de intgregse da com- 
qua tda. O repprter é, jpánoto “do Mpgio em, que-gctua, conse 
o Am pe reslidade social e rugistradpr dos processos 
REQ, 


funda d4 cpúncicudta popular. A boa raportngom não perde nunca 
9 mentido do gctúdl, a párcepção dai forças Intentes que-movem o 
fápirio ani 0, procurando fpinpra participar das qmoções e dos 
bomipltxos atfeçtivos quê impulsionam ds masens 4 alimentam q 
gpitiag, ' O reporter moderno tornou-se um" precioso auxiliar do, 
Mhslologo, do politico e do historiador, À reporlagam esclarece as 
[ io de collectividade, fornece indicações fingrantes sobre as 
( hités da opinião publica é nos faz entróver, sukgentivamente, 
6 qhequo ou q mygterioga elgboração das força creadoras da rea- 
tg fo docial, politico e hintorica. Mas, p reportykém deve evitar 
, interpretações dóutrinarias ou a theorin explicativa, que qó fica 
eum no artigo dg fundo dn na collahoração assigugda, O reporter 
ftorndçg;.apábom o documento, o lacto é a reilidadê immediata. 
"Não ar-nóda confundir reportagem com o artigo, à simples notícia, 
pr topico, o comentario eq critica dos aconiésimentos. O repor- 
ter não comenta, não interpreta o não explica, Bis TETRA a 
Tê r uzir, mesmo quando tem 5) illugão dg expressar q sia expe. 
xlóncia Intitag Ou o rêniitado da sua vbagrvação pestoal. A re- 
et dvã der opigctira e impessoal, alim de sleaúcar o itesa- 
ado oftbito dobry os Jeitores occabionats. Ella devó mer synthe- 
ticã, directh É agrítica. 
São torna-gó pnfádodhs e não qd m 
iqu mister. O gosto pelo pittoresco, pol imagem concreta e 
lko abpronimaçãos imprarigtas. 4 exactas hro Teghpusaveis por 
pu dy darta dos triumphog néssa difficil arte do jorngligmo, 
Entra Os roporigra o Jorgalintgo modários, ps americanos dc. 
A ip uma altuacão pspecialigalma» O reportar bmpricano é qual. 
quer Ays de especifico q de incom fável poly qudacia, pela tru- 
cul ao pelo praga parmançatp no Nm 6. do mystiticação, 
iptor inglex Chesterton foi victimy dqcil de glgana denngo 
1] bp caçadores dp entrovistam qua ouyam muito bem e ro. 
Ni errado, visando o escândalo proposital 4 Incrático, Chess 
observa, maliciosamento, que qu qupk phraser inglesas, tras 
e ás pelos roportara americanos, mudavam initiramento de gene 
tido. Chogando nor kisíndon Unidos e, perguntado à respeito da 
recentes porturbuções mocinao, q enorimor 
dê del rd d E 3 a o 


ha hesita em tocêr Inre 


Edo hdctas: cetidas 5a DRA az: ce td Es 


reatrioção. 


“rém, T. V:; Soong 


“ fuação militar e seu egractgr do- 
* miniddor, ao mégmo tempo que 


) , ' qa lenldaiie do stu cunhado, Col- 
cupava uti Jógár privilggiado no .| Jogada entre os dois, a senhora 
“Eua inclinou-se por Chiang; é 


“releghdo. Já ot chihezes não fa-' 
comprehendeu que Chigng-Kai-" | affiyr 
' Cbiêng 
- modphgra. Agora um abyesmo in- 


T. V, Soonk 4 uma complexa | genciad dps homens encontra-se 





A lormpeda do boô luz 
é 
Ostem 


- dades q aspectos desconhecidos do Ipigp, mãs 
ressar à sup attenção. Entre os aksumptos mais pittorestos que a 


q 
qmentantamente, sobre as-cumndas supérticides e pro-. 


O reporter quq diviga é Ipitor à madita-: 
qutra apio Ro exercício adequado . 


plaudivâm' os geus áctos sem' ERA 
fer iis T. V. acreditou demasiado no 
Mão a inteja que Soong sem- | noder da Liga. « cedeu do suas 
pré tavg do seu cunhado Chans- | 2.8 entões. Foi assim no. caso 
Kai-Shek for a sua maior fra- andehirio, no qual teve at. 
PR Et AU E é titude tão contraria aos interes- 
quéza e a causa de sua ruins, ; e à icdhek 
Um é outro mirgirêm juntos da | “e de Chinng-Kai-Shek quanto 
obscuridade. Ambos são produ- | 409 da propria China. De regres- 
tod dá revoinção, na qual os dois | So á Eurova, fgz , uma ver da- 
sé ajudaram mputuámento: Po- | delra coligação de condecorg- 
começon a | S08; mas todas of açus disenr- 
motvár as  deicobtênte do po. | Ju so covicas aetrhas à pol 
pd Pb Maas Ro noticias chegaram a Nankim, T. 
V. déixon de ser nmilhistro das 
Fingnças, Às condecorações de 
nada lhe valeram. 
“ Claro que elle não está com a 
aua carráita politica encerrada. 
A sua fálta pôde aer-lhô provel- 
tosa pata o fitturo. 
Mel-Ling casou-se com Chiang- 
Kal-fhek seduzida pela qua au- 
reólh dé heroísmo. Nisto elia foi 
accorãe com es sentimentos da 
tamilia. Formota, dotada de ra- 
ractér emérgico, qualquer ho- 
mem fão lhê podéria servir, 
Uma singularidade da China 
é não haver um homem de po- 
sição qué não meja traído pelo 
aqu secretario, Num pQvo con- 
vulgionado pela gnarçhia, todos 
os meios são hons para attin- 
gir-se as posições. Chiang Ji- 
vrou-ge de tal portão pélk sua 
espósa, E" ella a sua secretn- 
ris, é necrataria irrqprenendivel. 
Sia cultura, sá intellikencia e 
aus compréhenisão. do problema 
chinez pósig-na À álturá do po- 
tico meig asfaz dó páiz. O Mei- 
Ling, como a sra, Kung e T. V., 
é uiha trabalhadora incansqvel. 
Está 6 a historia resumida, 
com am Suas ciltmádas naturnes, 
da fqmília que durânte os ulti- 
mos vinte é cihço annos tão pa- 
trioticamênte tem derendido a 
China, que a cada um dalles 
dovo alguma coipg de sua pros- 
poridade, do seu progresso mo- 


o gonéral começava a duvidar 


seu jimão ficou definitivamente, 


lgm na “dynastia Soong” nem 
aftiimam que T, V. S00ng é 
respiram à medma at- 


trânsponivol 'os separa, 


Quando Chiang-Kal-Shek-ma- 
niféitou o seu deégio de cadar- 
sq com Mei-Ling, '!. V. Soong 
partiu pará o Japão: para desll- 
pal da responsabilidade, que 
Me cabia como membro mais ve- 
lho de ume irmandade orphã. 
Fei a gra. Add quem tratou 
do gsqumpto. A ingudo, em pa- 
lgatrag go q Baon, penta 
vA acrqmente litica E ob mé- 
todos pd Chiang: nditádo, é 
em que nós o abramo que nê 
abriu entra glley pala ebinciden- 
ctg de augo ambições, agora, 

neto masmo anno dg 1937, 
Soong está empenhado em ob- 
tgr todo o úinheiro pogivel pará 
09 4xgrcitos dq Chiang. 

“A pqdra de toque das divere 


demo, 
& GU = ob  Tgó los E ideias 


Ag derrubadas congecutr 
p vas qem o retlorêntqmento, 

proporcionam apçias ua | 

Piqueza enhémera . 
(DO CONSELHO FLO- 
RESTAL FEDERAL) 

. El b .. 
Publicações recêbidas 
, Boletim da Camara de Com- 

mércio Cliltno-Bráslieira (abril); 
Brágl Ferro-Carril (15 dg abril); O 
credito & producção e a Tatorima do 
Banco do Brhsh (peld deputado Al- 
de Sampalo); Boletin dg Ia Camara 
de Comercio Argentina “a Rra- 
(março); Provinto A cação 
ronrço À junho); Monitor Mercan- 
til (17 de abril); Práttista (janeiro- 
março); Revista do Inglituto de Ca- 
té do Estado da São Maulo (fevo- 
reiro): Cimento à Concreto, (nra. 
3 é 4);.0 Setantrião. (Jacarézinho, 
março); Bolg Pa da S. U. €. dos 
Varejlátas de Seqcos e Molhados 
(fevoreiro); iria Gqraes — revis- 
tn da producção márço). 





gos commentarios, sobre o problême Egral, do teptalho o sobra & 
nitentão da crisg capitalista: Qual não seria q una surpresa ao 
encontrar, no dig seguinte, à noticia, gr em grandes caracte- 
res, dê que detandera opiúião favoravel dos grevistas ferroviarioa! 
- Frequentemente se observa que o contendo das noticias vehi- 


'culadas pelos jornaes americanos não corrósnonde ão titilo espá- 


lhatatoso que as, encima. |O motivo díjso próvem de que o jorna- 
Nemo attingiu tal grão de especialização nos Hstados Unidos que 
o redictor do noticiario não é nunca encarregady de escrever os 
respectivos esbegalhos. . 


“A tendência do jornalismo | americano para a especialização 
congtitus o segrédo da. suh força e do Reu crescente prentigio ne- 
rante a opinião publica. À palavra do” technico, do especialista 
e do “perito 'em certos assumpt 8 encôntra na imprensa dos Eetn- 
des Unjdos ou da Inglaterra Via repercussão incalculável. O am- 
bionte é mais do que própício ão aprofundaicito dé artpaigto 
niveis de ita 


imprensa americana vem explorando nésses ultinós, tempos, fikura 
o problema dga relações: dos Estados Unidos comu Auiarica Cen. 
trate a America do Sul. Durante muito tempo. os Estados Unidos 
considerarem os povos do centro e do gul da America como pregd 
tácil da sua ambição ou da sua industria, O ganecto paychologico 
do intercambio, os problemas cultirges é as contingências hia- 
toricas de cada um desses, paizes não mereciam a attenção da plu- 
tócrácia' ingolente e: aggrensiva que orlgntava peliticaênte o go- 
verna norte-americano. E com a exparigncia da cribe, dos sem tra- 
balho e do refluxo das opérações commerciaço, os norte-americanda 
modificaram um ponco-a mia attitude em relação aos outros pal- 
zen do continente, e já ae nota, atravfs da iniprensa e dos jivros, 
uma campanha bem conduzida dobre 94 vantagens da comprehen- 
são e do estudo das quentões sul-americinag. | 


O livro de James Saxon Childerg àrtiduiá-do neriãb trabhlho de 
intapag e dilatada propaganda, pois o futor não de catisa de sa- 
Meutar a valor commeraial desse Fanto mercado pára o capitalismo 
“yankee”. Nota-se, perfeitâmente, que à sua. reportagem aerea 
não tem um objectivo puramente recrentivo, porqué o autor in- 
daga, estuda, compara e analvea com aquálie criterio mratico mui- 
tgs vezes infallivel quê fez a grandeza e a quildez dg Republica 
norte-americana. As puhs observações gão fregugntementa agudas 
o exactas, embora o escriptor disponha de uma, regerva maior de 
imagens colhidas no ar do que pa dnperiicio terrestre. Atraves- 
har todo o continente por vYiá acres, pairar sobre ap cidades, os 
velles o ny florestas; sgotir o frio das altitudes elevadas, contem- 
plar os vulcões e q nevo esgorgada dos picoy quiitarios reprédenta, 
sem duvida, ump ádmiravel dventura que o jornalista agba viver 
com toda Integnidade, K' possivel que as quai impressões nem 
fompre ne ajustem à prosnica rontágdo da vida tercêna, o que d 
facto de obsaryar do alto-alterô a visão nornik: das coling é dos - 
homend, mas, por into mesmo, o mutor reslizon uma experióncia 
que foge à monotonia das viagens maritimas e dor longos porcur. 
son por vin fervon: Além diko, as condições da eua vingom pore 
mittiram-lho “viver! o tampo como mm valor específico e entra- 
nho ún nossas impressões habituséa, 

B' pena que a Et e de Baxon Childers nunca ag claro 


| LESÃO por Ds ERR? TE 
: 
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STELLA ME 


(Conclusão da 1º pagina) 


Tinha o enscogpreto, baixo, um 
ar de navio fantasma, muito va- 
garoso. No mar das Antilhas, 
uma, tromba dagua dan conta 
delle. Não se salvou ninguem. 
Eram sessenta homens. Ella ti- 
nha oito annos. A mãe ficou 
como loura, não queria acreai- 
tar. Ninguem niínca pengara 
que o pag casasae com ella, Co- 
nheceram-se desde pequenos, fi- 
nham sido vizinhos muitos an- 
nos, Um dia elie chegou de uma 
viagem, foi procural-a, dizendo: 
que queria 4 certidão della para 
tratar dos papeis. É quinze dias 
depois estavam casados. Tim in+z 
pesando, elle partiu, Seis mezes 
mais tarde voltou. Mais quinze 
dins e Já ue foi. Quando velu 
de novo, ella tinha uma semana 
de naseida, ere muito gordá — 
uma bola! A mãe escolhara o 
nome: Lourdes. Kile não disse 
nada é foi regiatral-a, De volta 
é que se vin: registrou-a com o 
nome de Stella, . | 
Tinha ella seis para sete an- 
nos, quando elle veiu mutto do- 
te de | uma viagem. . Era um 
rheumatismo muito forte, qua 
quas! não o deixava dormir. Ao 
fim de alguns dias estava livra 
das dores, Já podia dotmir. Mas 
o"medico recommendou que to- 
masse cuidado, fizesse, sé pos- 
aivel, um tratamento mais de- 
morado, Ella tinha seus copres 
juntos e ge!a mezes pôde ficar 
em casa, se tratando. Fol um 
tampo feliz! Recordava-se com 
sandade. commovida. umas la- 
grimas furtivas nos olhos. Elle 
era muito bom! Amava-a mni- 
to, Pusggavam juntos, iam no 
cinema, compraya-lhe uma pors 
cão de brinquedos, enchia-a dó 
sorvetes, balas, guiodices, ves- 
| O padrinho, que 
era engenheiro, ralhava | com 
elle; Você acaba estragando 
esta pequena de todo o geito. 
Elle rin: Estragava o que ara 
delle. E', retrncara o padrinho, 
estraga O nng é seu, mas quan- 
do fôr embora quem aguenta 
são os que ticam, ; 
Quando elle morreu, a mãe 
ficou alucinada, O padrinho 
protegen-as. A mãe trabalhava 
como uma moira, lavando pára 
umar familias melhores da vizi- 
nhança. . Ella, no principio, é 
quem entregava a roupa, Mas 
estava na escola. Fôra um pou- 
co ayoada na escola. Muito dis- 
traído. dizinip as professoras. O 
padrinho, queria que ella fosse 
depois para a Escola Normal, 
nalese proteerora. tivesse à fus 
turo garantido, Era bom. Mas, 
infeliimente, morreu de repen- 
te do coração, quando ella ia 
acabar o “urso primario aos 
quatorze anhrs. A madrinha fi- 
cou mal de vida. Era de 8, Pen- 
lo. voltou para lá, pois, tinha 
ainda os paes vivos. Adeus es- 
tudos! Fol obrigada a traba- 
lhar. Mas não para lavar. À 
mãe não consentiu. Fosse cos- 
tura. Donna Amelia costurava 
nara a vizibbanço, tinha hou 
freguer!a. Aceiton-a como apren- 
diz. Tres mezes depois estava 
afinada, Costurar é fácil. Um 
pouco de geito, um pouco de pa- 


ciencia, um pouquinho de gos 





ABRIU À PORTA 


to, o resto vae sozinho. Mas 
dona Amelia não queria ainda 
pagal-a, Era uma exploração! 
para um “atller” no Estacio. 
para um “atélier” no Estacio. 
Depois — a patrôa era muito 
implicante — salu e foi traba- 


-lhar na Mariposa Azul, na rua 


Sete, Se aguentou um anno ahi, 
mas trabaiava muito, comia 
mal, gastava de bonde... As- 
sim, tratou de arranjar um em- 
prezo mais perto, no bairro 
mésmo. Esteve pouco tempo nel- 
le, A' mulher era damnada! Só 
vendo. Agora, estava com ma- 
dâme Graça, Madame era miti- 
to boa, Lú se iam Lrea mezes, 

Um dia, cells me disse: 

— Não set por que, tenho 
vontade de fugir. 

Eu olhsva seu corpo, não res- 
pondl. Fóra do amor não ha sal- 
vação — era o grito dentro de 
mim. Mas sentia, que élia fugi- 
ria-mesmo, nm dia, para nunca 
mais. Não ses por que, náda fa- 
via para ,prendel-a. Aceltata a 
idéa da tuga como um aconte- 
cimento qie não podia deixar 
de ser. Ag mãos della eram 
quentes — apertavam. Os seus 
olhos eram bem o chamado do 
mar, n chamado das ondas de 
um mar: desconhecido, verde, 
fundamente verde, myaterioso, 
Me sentia fraco. Por que não 
fária nada para prendela, — 
tóta do amor não ha salvação! 
— para tel-n sempre ao meu 
indo, já que eu sentia que amas 
va-a? Não el. Está tão digtan+ 
te tudo jaso hoje, é o mesmo 
mysterip perdura. Por onde an- 
dará Stella? Em que mares de 
homens se perdeu? 

A's nov horas eu esperava 
por Stella. Tra uma vespera de 
Nata), múito quente, de um cão 
mnito claro. Ella chegon.se e 
me dissg. calma. resolúta, com 
uma grande indifferença pelo 
destino: 

— Aqui estou. 

Fomo andando, resolvidos. 
Tudo estava preparado por min, 
com uma meticulosidade que me 
assombrava a mim mesmo. Ti- 
na tratádo o quarto. Tinha dis- 
cutido com o homem. combi- 
nado a chegada. 
“1! uma moca direita, dig- 
sera ao homem. Séria. 

— Destas vêm cá ds duzias. 

lira portuguez, com um Sos 
taque- muito carregado, um 
olhar sordido que mg arrepiou. 
Eu rêbati com raiva: 

— O genhor está muito en- 
ganado! 

“O homêgm halzon-se como um 
tanete. “Desculpasse-o... Mas é 
que...” Não quiz saber de 
mais nada, Sal. Eátava tudo 
combinado, A'p move, noye é 
meia, espia 14 com ella. 

Fomos indo. Andâmos alguns 
mointtos sem dizermos uma. pa- 
lavra. Jamafs pude gaber se éra 
Pqr gaga imqulo cito, por 
medo subito.do destino, ou por 
um nojo antecipado do depois. 
Sais que ella me disse, dê re- 
pente, com * vqz mais rouca, 08 
olhos mais verdes, apertândo- 
me a mão com maia calor; 

-— Não devia ter vindo. 

Eu tremi e parámos numa pe- 
queria ponte, como se mutua- 


à altura de uma especulação philosophiça sore a, consciencia 
temporal do observador que se desloca no ar a trezentas milhas 
por hora. Somos forçados s nos contentar com as anas impres- 
gieg do tempo após as etapas do seu itinerário, quando o escrintor 
pisava terra firme e ainda vivia a emoção dc recente percurso, 


Atfirma q Jórnalista que a rapida my 


udança de cidade para cidade, 


de uma civilização pára outrá civilização. vóds provocar no via- 
jante a representação paradoxal dg que elle sg encontra atrás de 


si mesmo. 


Verifica-se, [regnentemente. que 2 itimeraute conserva 


ainda a carga emotiva adquirida durante certó tretho do pereurso, 
quando é Obrigado, repentinamente, a: entrar em contacto com 
outro ambiente, outras coisas e pessoús. 

Se alguem viaja do Calro.a Gibraltar, por via maritima (ob- 


serva Saxon Childera com finuyras, dispõe de tempó sulficiente para 
conversar longamente sobre às pyramides, sobre o Nilo e sobre a 


historia da oceupação britannica. 
ega fórma, quándo o viajante attinge a 


vro sobre Gibraltar. 


E' possivel até que leia um 1i- 


sua meta, já se desfez do lastra émotivo produzido pela perma- 
nqucia no local de onde partiu e está completamente escoteiro pars, 
receber impressões novas em Gibraltgr. O msmo não se dá no 


percurso atreo, porque a rapidéz do, transporté faz com 


ue as 


impressões se accumulem umas sobre af outris) sem que hája in- 


verao bastante para que ellas sé Succtdnt normalmente no 
«tempo. a 


Mas a parte mais interessante do livro é justamente a que 
relata as olservações directas do autor, o seu contacto com o ho- 
mem americano, a sua perplexidade deante de certos habitos e 
costumes, « sua incomprehensão perante o que. ha de intimo ou 


O ankylostomo é um verdadeiro inimigo da 


bocca ou pela pelle e vac installárde nos in- 
testinos, onde suga O sangué, débilitando e 
acabando por matar os uutviduoá Combater 
o verme do amareilão e um dever dos brasi. 
léiros. E para esse combaté existe ums árma 
segura: 6 Ankilostomins Fontoura. A Aúki- 
lostomina Fontoura extingué prómptamente 
o amarellão e faz voltar ag forças e a alegria. 


ANKILOSTOMINA 
FONTOURA .. 





EIS O GRANDE INIMIGO 


da Nossa Raça! 


nossa raça, Penetra no organismo pela 










ONDE AS MULHERES MANDAN.. 


“ José Maria BELLO 
(Copyright dos “Diários Aisotiádos”) 


ECERI de um amigo resi- | tiztm com facilidagé. O amar não 


-de singular acuidade; 


dente em Londres um pe- 

queno romance, apparçoido 
ha cinco ou seis mezes' em edi- 
ção fóra do commércio e que, 
por isto, não teve, na abi ndan- 
tissima producção litéraria qe, In- 
glaterra, o exito de que elo di- 
gno. O título é um tanto lbamai, 
evocando o de quulquer “flra? gi- 
nematographico: “Where wgrian 
rule...” Mas à fora, pargceu- 
me excellente, cumetka é 2,4 
observação ciidadusa e as fyu- 
ras bem recurtadas nã trama 
singela da tiggão. Para os leito- 
res brasilciges “Onde as mu- 
lheres mandam” tem especial in- 
teresse, popquanto a sua acção 
deçorre no Rio. O autor Oliver 
Eal!y (talvez um pseudonymo), de 
certo viveu algum temp entres 
nós; conhece bem a topographia 
da cidade e não deturpa os nomes 
locacs. Ha no seu livro uma es- 
pecie de mancha de Copacabana, 
numa tarde de ameáça de tem- 
poral, finamente impressionista, 
Outros trechos da. aecidentada 
pulzagem carioca são recordados 
com enternecimento, como, pot 
exemplo, Paula Mattos, Uma vol- 
ta de automovel á nolle no velho 
bairro, silencioso e deserto, com 
suas grandes chncaras. cheias de 
arvoredo, leões de fainça e ma- 
drexilvas rescondendo, assigmala 
algumas paginas de graciosá ppe- 
sia de “Where women rule...” A 
analyse de Bally é muitas vezes, 
não lhe 
faltam á novella alguns toques de 
humor e imprevistos ironicos, Es- 
tudando os nossos costumes o: o 
que melhor se chamaria a nossa 
vida de sociedade, preoccupam-no 
especialmente as relações affaecti- 
vas entre os dols sexos. 


Não me. proponho a resumir o 
entrecho do curto romance; este 
afigurou-se-me mesmo simples 
pretexto para algumas annota- 
ções psychologicas sobre a vida 
amorosa dos brasileiros ou, pelo 
menos, de certa classe da socie- 
dade carioca, com a qual Oliver 
Bally teria tido frequentés con- 
tactos. Julgn o romancista inglez 
que em nenhuma grande cidade 
é mais compléto o predomínio 
das mulheres do que no Rio, Pa- 
rece-lhe quasi morbida a submis- 
são dos homens aos caprichos 
femininos.  Dahf, a estranha 
abundancia das tragi-comedias de 
amor. Como os brasileiros em- 
prestam ao sexo importancia ex- 
trema, sentimentalizam é roman- 





mente tivessemos combinado pa- 
rar, não ir para a frente, ficar= 
mos ali, para semprê pregaitas. 
A lua é paz, é palligr e nós 1%o 
pallidos. As horas correm, o ba- 


rulho do rio correndo tinha 
uma tristeza de morte, 
Duas velhmhas desceram a 


rua, vagarosas, de preto, egcon- 
didas nos chales, Passaram ou- 


| tras pessoas, fórmas vagas, que 


não pareciam deste mundo, E 
os ainos tocsram, tocaram, a 

— Vamos ? perguntou ella 
rompendo um silêncio, que pa- 
recia ser eterno, 

Não fomos, Ficâmos, prégn- 
dos na pequena ponte, ouvindo 
o barulho do rio e o barulho 
dos sinos, vendo as estrellas na 
altura, esquecidos, perdidos, 
como restos de um nautragio, 


é Jâmiis qutre ellos um “givor- 
tissement” (am francar, nO tox- 
to) ou um “fair play"; adquire 
sémpre um, sabor do doftrimonto 
amargurado, que explodé frêquen- 
temigntg no burigsdo ou nó tragi- 
co. Glumento  cobo um moura 
(a trivisl compargção é dé Bii- 
Iy) e trazendo alúda cqmplgo a 
tradição da dotáínio magculino du 
sociedade foçháda dá dbutrora, o 
brasileiro. bed pela so e aanaa 
ue emancipar-se da Absorvição 
gs mulheréb, o! RS 
“Where rs td dão todos 
elles motdidos de amóres ramén- 
tdos, à no fundo, degaquilifirados 
dos sentimentos, em ânante 
luta intifna contra a ohamão 
“freudiána”. Tálvez, (imagiha o 
autor, através da digreisão de 
uma dns suas pergonagóna) É In- 
terioridade pues ida das mulhe- 
ros sejá a câugi dá quê oxtriér- 
dinaria valorização. 4 mulher, «de 
sociçdade (o Tlundç das velhas 
familias, qua cultivim dg virtu- 
dês eláasicas, não interedagram a 
Baily) tem do gor diáputade qa- 
poramgnte como w máis preciosa 
das mereadorkis. Um estado qm- 
gresgivo dg pólyandria.... 
A consequencia destas condições 
é. natutalmeite, à fuiuldnda séin 
par dns mulheres. Bai!y acba-as, 
cem regra, líndas, ebcantânda-a. 
privcinglmente, , a variedqda do 
typo physico. Mas s persganénto 
atmosphern de namorvs ade 
pues gm que viveit á (nidê fi- 
aum mimo futilidade infantil, As 
que passam qm “Wkeré eomen 
rule...” como copias cuis que Bai- 
ly conheceu ou como gambolos, sáu 
pouco mais do que bonecas em- 
feltadas, embora duas op pres 
muito inteligentes. Pormanen e- 
mente minadas, no [undo, cat 
mauii-se muito a si rigsmias, o que 
às impede de estimar as outras 
pessoas do seu sexo qu dy sexo 
opposta. Podem qqr a são gerul- 
jmanie Jaoas eboRa % mães opli- 
mas, Camarádas, avighs, em 3 
de se PP ar a 
dos homens que ap prezem, som | 
vindo-lhes de estimulo e de emu. 
lação, é muito raro om quan ja-: 
possivel. I 


| 
Esiap são as prifeinçes 
VUGÕES que se Indyadm do r mono! 
ce de Bolly, Como disse em en 
ng. a ficção é extrâiminionto 
siinbless tunve pretóxto: "a 
arabe o aodéctos da vida 
earivci 4 para algums Glglngas, Às 
vezes longos e a LONOS, Mas, 
comintiimente mai ass e finos, * 

bundam as segnas, semi-cenaléas, 
e não faltim algutmas tentátivas 
de suicídios e algubs tira para 
mulords coiiseguentias de amin- 
tes que são ow se julgaim traldas. 
A uma covelusão. pífcisa . chega 
Ballv; a necessidade de th dh- 
tensillenr a emigração de jmulhe- 
res para O Rio, já "que os brasi- 
leiros não sabem reiázer a pru 
pria educação sentipréntal. Outra 
angrestão maliciosa «dg quter visa 
os rorpancistas europeus, Yrinci- 
palmegie  françezes. 'Inetin my q 
pr Ego ho Rió 3 acenária pa- 
tá às suás novelas dé amor, lex 
de qhe é a nossá cidade qua dos 
Fargo em que gínda aerá gussivel 
ao velho thema. affgrecen alguus 
AsPecigo sensacionágs. 

Lamento que q tindentis du o 
desdeni de Baily pelgy (larias di- 
terátias não, tivassen. Rermittido 
ao seu anteréésante romuncé ipator 
divulgação... DEE Nçãe 








impulso de fazer uma reportagem solne as cyndições midgraveis 


em que vivem os “chicleros”, isto é os proletavivs que extragm das 
arvores a gomma que alimenta o vicio mais Púnias 40 pp 
A 


do Norte. 


Panamá offerece-lhe a opportunis 


e dé veriticâr“até 


que ponto mma aristocracia constituida por militáres e funceiona- 
rios graduados póde corromper nar vibirado pelos: homens. (Fi- 


nalmente, toda a America Centr 


e ridículo do que ha dê paor n 


fl parecê-lhe nm plagio canhestró 
ns cidadas nortg-umericando. 


« Onde o escriptor encontra originalidade, selva é. attra; 
eção é em plena America do Sul,, ondo Pes Peg peer 


e ondulam os picos nevados da câdéia dos Andei, 


No Márico at- 


siste a uma turbulenta sessão do syndie 

buler são do syndicato dis mudando (“ven- 
fedora de amor”), que ne reunem pára protestar contra o A uitádnto 
fa mpostos e o decrescimo da renda. O vspectaçulo dh umha tou- 
rada inspira-lhe paginas admiraveis Mobre o gmort aanguinario a 


deshumano. E, 


assim, o leitor é conduzido polos. dréy atraxdy da 


Colombia, do Equador, do Peru” e dos Andes. Buenos dire é 


uma Nova York que fala hespanhol ou uma Chicago quanto 4 dx: 
tensão, á industria de carnes e ão indice do vidá A Auanio á dx 


criptor não se sente feliz com 
nal dos costumês argentinos. 


riál. O és. 


à formálismo e a feitio cotivéndio- 
Prefere, evidentemente, o Rio, ando 


não evita o logar-commum de se extagiar poranta & naturgae ("the 


most hesutiful city on earth"). 
o fundo Iyrico que dorme na alma q 
contempla as ruinas da civilização da 
ante de um velho pardieiro que, 


O Amazonas conge espertar 
todo sexão. su Manãon, 
rráçha e se commoyé de- 


ontrora, viu pésdar aura eéns 
recebe 


e se illiminou, durante as temporadas (heéalrhas, para. 


damas elegantes é os cavalheiros encasacadol. 


dá mais interiorizado no caracter destga populações mestiças e 
turbutentas, &Gaxon Ghilders tem o attractivo peige fórmas exter- 
nas é pelas manifestações objectivas da civilização sul-americana, 
Não lhe resta tempo para descobrir o que se ertonde sob gs appa- 
rencias, o que se dissimula atrás dos phenomenos visíveis da rea- 
lídude politica ou humana da America do Sul. 


: E' interessante que a maioria desses escriptores americanos 
é inglezes, que cnltivam a literatura Impressionistá e fazem o 
commentario dos factos actnass, tem necenttiadi pendor para con- 
siderar os processos da realidade socihl € bistorica, sob o angulo 
de uma sociologia hehaviórista que valoriza, de preferencia, o 
aspecto externo e a objectividade da conducta, Esse hehávio- 
a bs perante a materia social empresta, multas ye- 
zãs, 48 nuas ohservações e theorias um feitio emplrico que redunda 
em pura ingenuidade, : 


O escriptor Saxon Childers presta discreta homenagem a essa 
tendencia dos séus concidadãos a se impressionar com o lado po- 
altivo, qualitativo à extórior da vida humana, Ella é, de corta 
manóira, tambem um behaviorista, isto é, um obsertador que reá- 
tringe a sua copqcidado de interessa ao que ep exterioriza e ge 
vrójécta nos gestos, nas attitudes, nas palavras e nos aconteci- 
mentos directamente verificavels, : 


Por outro Indo, o seu interssse pelo documento, pelo gsnsncio- 


nal o pela nota sudceptivel do exploração Jorneligtica encontra em 
quas! todas essas paginas a mais ampla appilcação. Em Nicara- 


pus o que despertam mua curtontdado de itineranto é descobri 
Rúlor da pd Né Bandino, como em Guntemmala, são rogista ao 


profana mio, (oo frei di Eneas PN 


o ph ne Uiypeddeilpe o atra sl TA Nes eso Ã tado qi 


“* A Gu a 7 
cer Ró interessa pelo sou systema penhl e pelo Arbsidio. "aa ia 
Go Liabo, onde são internados sómetite oê que commettem. crime 
de alta traição. Anesar da rigorosa vigilancia, todos os annos «g- 
capam da colonia penal (cerca de doxe prisões eum 


“Guyana, com oito mil sentenciados) perto do duzentos Pri ap 


quaes costumam escanar, apenas, dois. O mutor, descreve « - 
rigos da “Jungle”, da travessia do rio, cheio dé erscaAtodo der 
conduz a Paramaribo, e dos formigas verhêlhas quo devoram tum 
bomem em vinte e quatro horad. A descriptjo de Paratmárido, 
com as suas ras limpas e em linhá recta, com & dna pópilação 
variogada de indu's, negros, javanezes, chinesgo, indios q hóniana 


brancos reponsam os nossos nervos do quiid 
! 8 ro 
nos faz entrever ma Guyana Frâncesa. y ' Sites me ts 


Em 5. Domingos, o dictador negro Trujillo ex! ta go elogi 

o seu governo e que, ho pronunciar o gau pinho rg acratepnt o 

doileiião enHiRtA de beneticia dor da patria. .Como verificam, nho 
ty ergnça entré a Repuhl ; y 

regimens totalitários e Europa. punto e o Lo A 


O livro de James Saxon Clilldera exprime 1 1 . 
tante appello dos Estados Tnidos pára a hulianisas Du q o e 
Mtica com a America do Bul, JK! necessario que nórto-Amgri- 
canos se convançam do que Já passou a época dg doutrina de Mon- 
roe q das ameaças constantes de Intervenção, Aq relações entre 4º 
duas Americas só 40 podem fazer através da uma + prpca com- 
pranéntão, ro o da Rê politica que Java em PreAE fotaadas 

ram sa N 
proximam, 1 cet tooealãa ACASO o 04 A, 


Eu, 4 b rm a + = f r 7 ea ge ti 


tios aa 
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. melo cultural, 


ha tempos, aqui no Rio, os 
“Pescadores do" Pero'as”, de 
Eizet; ume' cbmpanhis de revistas 
levoi a “Perola da China”, não 
nos lembramos mais de que auior 
ou autores. Isto siguítica que ns 
porclas estão em moda, Continuo- 
mos, portanto, a ornamentu; as 
nossas chronícas com a preclusa 
concreção dos molluscos. 
Tomemos agora do “Epitome 
de historia daolyilização para o 
quinto anno seriado”, do padre 
Max Schneller. Logo á pagina 18, 
diz elle quê-Malherbes defendeu 
Luiz XVI..-Quem defendeu o rei 
foi Malesherbes., Mas que barafun- 
da! Vê-se que persiste a confusão 
entre o posta (que-aliás não tem 
“g" final) e-o politico. Já um dos 
nossos congresálstas, creatura das 
mais 
calra em engano opposto, alludin- 
do em discurso ás rogas de Ma- 
lesherbes, E preciso, de uma vez 


DU companhia lyvica Jevou, 


para sempre, estabelecer uma es- | 


peclo de juriadicção bem clara 
entre o autor'das famosas qua- 
dras a Du Perrler e-o critico de 
Buffon... ES : 

Cadoudal, que“fol conspirador 
dos mais heroicos, não merecia 
que o autor do “Epitome" lhe es- 
troplasse o nome, 

Quanto & promessa de Ney a 
“Luiz XVII, não foi proprimaen- 
te trazey Napoleão algemado, por 
occásião: do seu regresso da ilha 
d'Elba, e sim: trazel-o numa galola 
de ferro, Henry Houssaye fornece 
todos os detalhes a' respeito no vo- 
lume “1815 — Les Cent Joura', de 
pags. 275 a 276, detalhes apror 
veltados pé “Napoleão” de Dmi- 

Merejkovsky. Vê 
SINTA o bravo caudiílho chris- 
tão Zumalacarregul não devia ter 
o nome maltratado, assim. tantos 
annos depois de morto, com a 
mesma furia, com que cirurglões 
ou curandeiros brutaes lhe mai- 
trataram a perna para extrair 
uma bala inimiga das caruss do 
guerrilheiro. 

“Lot ferrea” não é « traducção 
justa daquillo que supponho Ber 
uma phrase de Lassalle e que em 
francez Hempre apparece coma 
“ja Jol d'airain”, Melhor. ficaria 
Jei. bronzea” oug “de bronze”. 
Aliás, Emile Faguet, no segundo 
volume dos “Propos Httéraires”, 
accentua que, se a tal phrase fol 
inventada pelo economista Lasgal- 
le antes de o ser pelo economista 
Marx, já o fôra antes de Lassalle 
pelo economista Ricardo... . 

Classificação erronep a de, no 
«sentido literal, incluir Chateau- 
“priand, que só excepcionalmente 
compôz alguns versos, entre os 
grandes poetas do romantismo 
francez, ao lado de Lamartine, Vl- 
ctor Hugo .e Musset, Peor ainda 
o dar Alfred de Musset. como Au- 
tor das “'Méditations poctiques”, 


| e 


'A CIGARRA-magazine 


Único mensario brasileiro no ge 
nero americano, com 160 paginas do 
leitura sensacional é utilTodos os 
mezes rs, 28000, 


“LIVROS NOVOS 


“DOS MOTIVOS DETERMINAN= 
TES NO DIREITO PENAL”, de 
Pedro Vergara — Moura Fou» 
tes — Rio, 


O prof, Nelson Hungria escreveu 
fo sr, Pedro Vergara, sobre o livro 
acima, uma carta em que diz, entre 
outras coisas, O seguinto: 

“Foi com intenso prazer que li, 
uma a uma, as paginas dos “Moti- 
vos Determinantes”, e não tenho 
duvida de nfflrmar que essa obra 
veiu imprimir ao estudo do direito 
no Brasil um relevo jamais alcan- 
cado até agora, Não quero dissimu- 
lar o meu enthusiasmo, Assim co- 
mon ão hesito em zurzir a Ignorancia 
presumpçosa, applaudo com effusão 
d'alma os lidimos valores do nosso 
em cuja linha de 
cumiada está você (deixe-me que 
trate assim, pela muita: sympathia 
que me merece), Seu livro não é 
uma obm improvizada com leituras 
de vespera; é um trabalho de pensa- 
mento, de meditação, de aturado es- 
tudo e raciocinio, de claro entendi 
mento e amplo descortino. E, no 
assumpto, um trabalho definitivo. 
Apenas um reparo cu teria a fazer, 
se o meu nobre amigo o permittisse, 
Não me: posso conformar com sua fé 
na psychanalyse. Eu até hoje só en- 
contrei uma formula para exprimir 
o que penso acerca do freudismo: 
psychanalyse Igual a zero. 

Perdoe-me V. q desabafo, Fez-me 
mal aos nervos a 'dsa de que um ta- 
lento como o seu se deixe embeltezar 
pe essa peychanalyse, que só na 

rasil ainda se leva a sério.” 


SOCIEDADE BRASILEIRA DE TU- 
BERCULOSE 





Reslizar-se-á quarta-tol 
70.90 horas, em sua séde 
Mem de Sá 197 ,a primeira sógsão or= 
dinaria do corrente anno. 


Ordem do dia: Casos clinicos” po- 
lo dr. Geneslo Pitanga o “Tuberou- 
drs, Aloyalo de 


lose renal” pelos 
Paula e Fernando Paulino, 


to >> 







estimaveis na intimidade, . 


dia 7, às 
Avenida 


Diversão 


innocente 


Agrippino GRIECO É 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


que nenhum alumno de historia 
lteraria desconhece pertencerem 
a Lamartine. Mesmo, a rigor, a 
“Notre Dame de Paris" não deve 
ger mencionada so tratar-se do 


Victor Hugo posta e sim do ro-., 


mancista. 

Simples compensação; o nome 
de Burns é augmentado, emquan- 
to o de Garrett é encurtado. 

Dizer que “Os esposos promet- 
tidos” são um romance de Man- 
zoni não é bom vernaculo. Em ita- 
Hano o lívro chama-se “I promessi 
Sposl", mas em portugnez  inti« 
tula-se “Os. noivos”, 

Será erro de revisão o neolo- 
gismo “emissionario", Conhecemos 
emiesario” e “missionario", Mas 
nem mesmo que um pharmaceuti- 
co enfrascasse os dols e lhes ap- 
plicasso a famosa indicação “'mis-- 
ture e tome”, nem assim acharia 
freguezes para a nova droga... 

Grave equivoco é Infligir a 
Paul Verlaine a nacionalidade bel- 
ga. Verlalne nasceu em Metz, an- 
tes da Lorena ser annexada à Al- 
lemanha em 1871, e sempre fez 
questão de se dizer francez, utll- 
zando-se, no deitar patriotismo, de 
uma especie de “'cocarde" verbal 
que não la gem ennobrecel-o, 

José Bonifacio passa de Andrar 
da a Andrade, abandonando Martim 
Francisco e Antonio Carlos afim de 
An aos ars, Marlo e Oswald 
de Andrade. 

Não so me afigura modificação 
apreciavel aportuguezar o rotulo do 
romance de mistress Beecher Sto- 
we para “A. choupana do Tio 
Tom”, Por que não deixar como 
estava: “A cabana do Pane Thos 
maz"? 

Ainda desorientador para os es- 
tudantes que aceitam tudo num 
sentido directo é tachar-o prosador 
Fenimore Cooper de “poeta ro- 
mantico das (o certo é “dos”) pel- 
Jes-vermelhas”, 

Os nomes de Bryant e Ticknor 
soffrem perigosas contusõen, 

Erro asseverar que “na “Morenl- 
nha” e no “Moço louro” Macedo 
reproduzlu com fidelidade e esty- 
lo agradavel a vida colonial”. Esr 
ses dois romances exploram EE 
pos e amblentes do Brasil imperi» 
e não do Brasil colonia, 4 

Não menos errado affirmar que a 
“Retirada da Laguna”, de Escrag- 
nolle Taunay, é romance de costu- 
mes sertanejos. Esta só com um 
“oh!” de boca bem escancarada, 

Mas o supremo absurdo consis- 
te em dizer que Euclydes da Cunha, 
nos “Sertões”, o Monteiro Lobato, 
nos “Urupês”, “cultivaram o ro- 
mance' naturalista”, Sim, senho- 
res, ísto se encontra com todas as 
letras à pagina 369 do “Epitome” 
do padre Schneller! 

Tambem não sei no que vem O 
nome de Alberto Rangel, por signal 
que deformado, numa lísta de ros 
mancistas seguidores-de Zola, pare= 
cendo-me igualmente inopportuno 
incluir na categoria “romance” os 
volumes “Sertão”. e “Treva". de 
Coelho Netto; duas collectancas tis 
novellas» 


Quanto ao sr, Raul Pederneiras é 
carioca e não gaucho, Gaucho «ra 
seu irmão Oscar, Elle e Mário Pe- 
derneiras nasceram aqui no Rio. 

Finalmente, q avenida do Man- 
gue, que nem sequer existe com 
esse nome, não foi propriamente 
“erenção architectonica” do qua- 
driennio Rodrigues Alves, não po- 
dendo unir-se, nesse particular, ás 
avenidas Beira-Mar c Rio Branco. 

Alludindo a Gonçalves Dias, es- 
creve o padre do “Epitome” se- 
rem os “Primeiros cantos” e os 
“Tymblras” “perolas de perenne 
valor”, Perolas de perenne var 
lor são estas suas... 

Na ultima edição da “Encyclope- 

“dia Britannica”, em noticia, de 

resto excellente, o romancista Eça 
de Queiroz nasce em Villa do. Con- 
de, E' equivoco em que nenhum 
“ecista” às direitas já agora deve 
incidir. Eça foi baptizado na Villa 
do Condo mas nasceu effeotiva- 
mente em Povoa de Varzim. 

Pae e mãe do prosador o deram 
sempre como tendo surgido no 
lindo recanto de pescadores e bar- 
queiros, ou, pára falar na lingua- 
gem de Antonio Nobre, de modes- 
tos “Vascos da Gama que andam 
a ensalar", All collocaram, na 
casa natal do Eça, uma lapide 








commemorativa, e Theophilo Bra-. 
ga e Affonso de Dornellas, depois 
de longas pesquisas, confessaram 
não ter mais duvidas a respeito. 
O proprio escriptor declarou .de 
uma feita, não me lembra:já-a 
que proposito, ser.(a citação é da 
memoria) “um' pobre homem da 
Povoa de Varzim”, 

Que Villa do Conde e Ovar, re- 
novando o caso de Homero, se en- 
galfinhem na ansia de disputar- 
lhe:o berço, Pouco pesa que em 
papeis de casamento do Eça re 
torne o nome de Villa do Conde, 
do mesmo modo que êém sua certi- 
dão de obito, lavrada em: Paris, O 
dão como nascido em- Aveiro, que . 
é cidade de outra região lusai;O 
ninho merítimo dos poveiros é 
que deve ufanar-se de maravilha 
ali occorrida e que importou em 
beneficio para . tantos espiritos. 
sofregos de bellas ' maginas: jo 
nascimento de um José'Moria Eça 
de Queiroz, [a ES 

De um dos nossos geographos 
contam que converteu Petropolis - 
em estação balnearia, À 

Para mostrar que possuia a sua 
erudiçãozinha em materia de le- 
tras, certo professor da Escola de 
Medicina citava o começo da 
“Iracema”, de José de Alencar, 
como sendo verso e recitava, sin- 
gularizando o vocabulo “frondes" 
e accentuando bem a rima: 

Verdes mares bravios ' 


De minha terra natal, onde 

Canta a jandaia na fronde... 

Os estudos do sr. Georges Ree- 
ders sobre o conde de Gobineau e 
outros são FE je em que não 
existe uma palavra a mais e em 
que o leitor não perde um minuto 
da eattenção que lhes consagre. 
Demonstra o sr. Raeders que o 
norteiam serenidade e clareza. A 
documentação não permitte que 
subsistam lacunas deploraveis o 
& bibllographia é de homem que 
não recua deante das mais esfal- 
fantes investidas contra papeis 
quo só de pensar melles dão 
somno. 

Estamos, portanto, longe de um 
fabricante de inuteis monogra- 
phias. : 


Mas a verdade é que, num es- 
cripto de jornal, talvez porque 
este genero nos esteja sempre 
compellindo à confecção apressa- 
da, elle se equivocou ao tornar o 
ex-presidente Washington Luis 
filho do Estado de São Paulo, 

Belmonte, o meu querido Bel- 
monte, que renovou a caricatura 
entre nós e dispõe da arte de ro- 
sumir graves ambientes politicos 
em adoraveis quadrinhos de melo 
palmo, simplificando sisudos 're- 
tratos em. silhuetas ironicas que 
correm logo do interesse dos 
paulistas para o interesse dos ca- 
riocas, andou mal querendo, á 
pag. 214 das “Idéas de João Nin- 
Guem"”, attribulr o “Apocalypse” a 
São João Baptista, O livro tene- 
brogo é de São João Evangelista q 
nunca nenhum entendido em col- 
as judaicas pretendeu traspassar- 
lhe os dirbitos autoraes á pobre 
victima de Herodes. 

Emfim, isso dave ser um'en- 
contro de contas, se recordarmos 
que um dos nossos grandes poe- 
tas contemporaneos, voluntaria- 
mente saldo do mundo, falou em 

São João Evangelista prégando 
no deserto”, quando ahi, sim, o 
pe é manifestamente o Ba- 
ptista.,, 


Para terminar, noticiarei aos 
leitores que o romancista Aristi- 
des Rabello, autor do “Hospede” 
e cujo nome eu tive a desattên- 
ção: de converter: em Henrique 
Rabello, confundindo-o com o pod 
ta das “Nevroses”, esteve no Rio 
e deseja publicar em livro as 
chronicas rimadas que estampou, 
com pseudonymo caipira, numa 
revista carioca, Isto me alegrou 
porque, a nferir pélo que ha tom- 
pos disse delle um outro semana- 
Ho daqui, era facil acredital-o no 
outro mundo, com grave prejuizo 
nosso, tratando-se, como se trata, 
de um admiravel romancista de 
costumes, em tudo digno dos lou- 
vores com que o festejaram An- 
tonio Torres, Pereira da Silva e 
Monteiro Lobato. 








Dr. David Adler 
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DANSAS E CANÇÕES 
— ARGENTINAS 


sr, Carlos Vega é na Ar- 
gentina, um velho estudioso 
e consagrado publicista des: 


ge um tempo sciencia e arte: a 
investigação em torho dos can 
“ cioneíros nativos. Ej pois, como 
autoridade que firma o volume 
“Danzas.y canciones: argentinas 
ha pouco, apparecido' em Buenos 
Alres. f pie 

Fazendo obra de folego, o au- 
tor a Inicia com circumstanciado 
capitulo; de- generalidades, concei- 
“tos fundamentaes, explicações e 
advertencias indispensaveis à pe- 
“netração nos estudos ulteriores. 
“Expõe'ali o “folk-lore" como pro- 
'o de ordem scientifica 


formações artísticas. Assim, a 
gramitiatica após a linguagem, 

Refere-se ainda ao chamado 
“patriotismo. musical” e a certa 
“affirmação que tem dito ser a 
musica argentina mescla de hes- 
panhola,: africana e indigena: 
“Contesta- de certo modo tal af- 
firmação : 


“Estas questões são muito com- 
plicadas. Pode mesmo dizér-se 
que cada um as complica à mer 
dida que nellas se empenha. Fa- 
lar de mescla de tres elementos 
desconhecidos é simples e pra- 
tico, Poderia, além disso, ser per- 
feitamente exacto, se se tratasses 
do liquido de tres vasos. Não é, 
entretanto, assim, no 'caso em 


Investigador profundo, o sr, 
Carlos Vega revela, a seguir, na 
classificação das dansas, migrar 
ções e no exame do cancioneiro 
creoulo, um vasto labor de re- 
construcção historica, pela reu- 
nlão de variados e vnliosos ele- 
mentos de referencia e consulta, 

Entrando a tratar dos aspectos 

maif modernos das dansas popu- 
lares, alonga-se o autor em es: 
pecial no estudo do tango argen- 
tino. Através de vasta documen- 
tação, assignala este facto mar- 
cante da evolução da chorcogra- 
phin: o par eninçado, que foi 
sendo aceito na segunda metade 
do seculo XIX, vindo a trlum- 
phar definitivamente no: começo 
do actual, não deixando mais lo 
gar à dansa de pares Soltos. 
— Chega, assim, a uma affirma- 
cão concludente; não ha já ses 
melhança entre o tango argentino 
e o primitivo tango andaluz, do 
qual é originario, sim, outra dan- 
sa, q flnmenga, individual, O tan- 
Ko argentino tomou o nome da 
dansa andaluza, Ao popularizar- 
se, porém, no ambiente portenho, 
é já a milonga nativa que “se 
transfunde e corre sob o rolulo 
triumphante”. 


O livro do sr. Carlos Vega, que 
é bastante ilustrado e traz nu- 
merosos exemplos musicnes, re- 
“presenta obra de interesse mesmo 
para aquelles que estejam alhefos 
e tal penso de investigações, pela 
maneira amena com que é tra- 
tado o thema. 


A morte de Adalberto 


(Conclusão da 1º pagina) 





do reclamante. 
muitas vezes, 


E concluiu mentalmente que 
Vivinha o animava a desco- 
brir energias, “Adalberto, tu ta 
transfiguras! 

Adalberto fôra educado em 
“Londres. E ali começara a 
trabalhar sob censura, Lujzi- 
nha tirava todo partido da 
“pertida Albion", E elle gos- 


tava de ler versos para “não 
perder o senso da vida”, 


Isso acontecia 


Quando veiu a griíppe, trana- ' 


formada em pneumonia, o cora- 
ção baqueóu. Adalberto só de- 
lirou uma vez. Viu-ge de novo 
em Cambuquira, onde passara 
a lua de mel, falando sem co 
em “nossa unica vida”, em 
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Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 

rugas, seios cahidos, cicatrizes, ete 

Clinica, ; Rua Rep. do Peri, 15-Lo- Tel 420006 
RIO DE JANEIRO 
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Octavio Tarquinio de SOUSA 
JOÃO DORNAS FILHO — “Os Andradas 





cipitadamente, compoz o 


que compromettem ps mestres. 
O menos que o autor de 
diz de José Bonifacio é que 


esse ilustre historiador acerca dos Andradas e da acção que five- 
ram e, com a ajuda de dois ou tres outros livros ear ala 
tou pamphleto,,, 
Sem procuração do ar. Tobias Monteiro, 
er. João Dornas Filho, chamando: de “erudito mestre” e procla- 
mando que o teve como gula (pag. 17), foi discípulo Íínfiel, desses 


vou mostrar que o 


“Os Andradas na Historia do Brasil" 


foi “um miodel Ea: 
lhaco e industrloso virabosta”, que tin OUdas PONNARAIa Solo 


uo estomago”, “egolsta e mesquinho”, 
a ser importuno quando estava no poder”, 


ha “o centro de gravidade 
“velho aulico que chegava 
Isso quanto ao cara- 





. Interegse, 


na Historia do Brasil” — Graphica Queiroz, 
Breyner Lida. — Bello Horizonte — 1937. 


Comecei n ler este livro com muita curiosidade, com grande 
Quem conhece um pouco & neção que a trindade an- 
dradina da Independencia tave nos successos da nossa historia 
sabe que o acsumpto púóde dar margem a longos debates, a Tre- 
nhidas controversios. O recu'o de mais de um seculo não arre- 
fecéu todas as paixões que vs Andradas susvltaram; ha ninda 
quem seja n favor ou tontra elles, 

O sr. Jião Dornas Filho, por exemplo, nliata-se no partido de 
opposição nos Andradas, n todos vs Andradas, Inclusive e princil- 
palmente ds actuasa «, 

Filiado a esse credo opposicionista, só por um milagre de in- 
telligencia o autor de “Os Andradas na Historia do Brasil” poderia 
tor Toito trabalho, já não digo isento, mas em condições de entrar 
na categoria de estudo historico, O ensaio que escreveu, de ma- 
gras cincoonta paginas, 0... infra-historico, estã fóra da historia, 
go passando de uma esrie de diíntribes, sem o merito pequer da 
vginalidade. 

A paixão, sobretudo quando revesta a fórma do oâlo, não ap- 
proximará ninguem da esquiva e fugidia verdade historica, Mas 
o proprio odio é multas vezes engenhoso, e, para alimentar-se, busca 
novos motivos de querer mal. Comprehendia-so que o sr. João 
Dornas Filho, no seu furor contra os Andradas e visando melhor 
demolil-os, se entregasse a pesquisas, a investigações, revolvessea 
archívos, devassasso velhos papeis, alinhando novos elementos de 
ncceusação, capítulos inéditos para o seu líbello; e, fosse todavia o 
odio o animador dessh actividade, e de odio se toldasse a inter- 
pretação de tudo, ainda assim a obra poderia ter valor pelo que 
representasse de contingente pessoal, de esforço proprio embora 
tpaixonado. - 


Nada disso, porém, ha neste pequeno engalo: tudo é velho, re- 
petido, requentado, Quem diz pretenciosamente que vem com | 
sua “picareta” demolir “a lenda de José Bnifacio”, quem toma 
a hombros remover “esse entafermo que atravanca & nossa Histo- 
vin”, não se domorou em trabalhos paclantes, não traz um facto, 
uma apreciação, um ponto de vista que não sejam de segunda 
mão. De novo talves só haja a muporficialidade jornalistica que ca- 


cractariga O livro o que ponitivamente não se ajunts no genero... 


Em nitina analyso, para faser a gua reportagem sobre “Os 
Andendas na. Historia do Brasil", o sr, Joko Dornas Filho lou a 
-uinuria do Imporo (A. Elaboração dn Ilopendencia)", doar 
Voylas; pinoLOU: tod ervas m reatricções telas, por 


ul Ea E To 





| remoção do entulho, 


cter, quanto ao feitio moral, 
Independencia, não passa de 
Nação"!,.. E' realmente a 


R No' que diz respuito à actuação na 
"lenda na consciancia passiva (?) da 
a gemouitão do PRAlermo: ou melhor, a 
o a cabo a tar 
Dojo metro invocado, ela avrazadora iniciada 
as o gr. Tobias Monteiro, que não fez o penegyrico dos An- 
dradas — o que seria inconcebivel. em historiador (ÃO Pissctisae 
tado, tão amigo de pequenos factos — teve a necessaria isenção 
rara reconhecer-lhes todos os meritos, todos es serviços, embora 
pintando com cores vivas os defeitos e os erros. Buscando o apoio 
do cr. Tobias Monteiro, o sr, João Dornas Filho pretendeu reduzir 
a acção de José Bonifacio nos successos da Independencia a quasi 
nada; “não foi além de aceitar as situnções creadas c estimuladas 
pes vordadeiros patriarchas da causa, Gonçaives Ledo 4 frente,” 
peuas... : 

Não foi o que disse o “erudito mestre”; foi o contrario disso. 
Aqui estão as palavras iniciaes do capitilo em que o gr, Toblas 
Monteiro estuda o caracter dos Andradas: “José Bonifacio tinha 
prestado à causa da Independencia os mais assignalados serviços, 
Não lhe diminue o papel historico o facto do outros se lhe terem 
antecipado no preparo desse grande ncontecimento, A sua acção 
fo: sobretudo de governo, de organização nacional... (A Elabora- 
tão da Independencia, pag.775).. 

Vejamos. agora sa o er. Tobias Monteiro ampara o juizo do 
joven e precipitado jornalista míneiro no tocante ao feitio moral de 
José Bonifacio, so endossa os conceitos injuriosos- -“Modelo de velha- 
ot “velhaco e industrioso”, “egoista e mesquinho”, “velho au- 

co”, etc, ER: 

No mesmo capítulo Intitulado “O caracter dos Andradas” 
severo historiador da Independencia elludo à “intrepidez” do 
triarcha, reconhece a sua “grande probidade”, a sua “autoridade 
moral”, a eua “cultura intellectual acima de quasi todos os bra- 
siloiros illustrados do seu tempo” (op. cit, pags. 7178-779); e no 
capitulo sobre os Exaggeros da Constituinte”, proclama a “inque- 
brantavel intransigencia” dos Andradas, declarando que “elles en- 
carnavam virtudes muito caras ds novas gerações brasileiras, p 
eps an MoMA o despreso do dinheiro é das honrarias” (op. 
tt, pag. s 

Estamos muito longo do typo do “velhaco”, “Industrloso", 
“nulico", “mesquinho”, que o sr, João Dornas Eilho quis Impingir- 
nos. Os defeitos de Joné Bonifacio e de seus irmãos foram outros, 
muito diflorentes, o or. 'Toblas Montolro não ou encobre, antes os 
aponta sem piedade, sem sympathia. Ha cuma hierarchia nos; de- 
feitos q nos vicion o onque podem ser irrecusavalmento fmpulados - 
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Esse q 
“unidade -em 
“quando serlam velhinhos"... 

Resistlu ao 
lapso, ; ' 

Momentos antes do derra- 
deiro, salam do quarto Lulizinha, 
Bezerra e Christina, 

Adalberto olhou-a e fez um 
signal de dedo, para que fl- 
casse. 

Debruçou-so sobre, o Jeito, 
para ouvir melhor, ' 

— Diga a Vivinha que o meu 
ultimo pensamento é uma chu- 
vn eterna de ouro e rosas para 
ella, 

Christina ndmirou-se, e Adal- 
berto ainda disse: 

— “Ouro e rosas”... é o 
clima de Cambuquira na poesia 
de Alberto de Oliveira... 

Desfalleceu,- e Christina gri- 


espiritual” e 


=== ESPELHO DOS LIVROS» 


primeiro col- 


UMA CARTA 


| Lula da, Camara Cascudo é 
- Um dos grandes escriptores 
do Noórto do pais onde o 
o Sou nome do tem desta- 


nal, 
Dello rncebou o ar. Jaymo 


posito da publicação do seu 
“Espelho dos Iávros”, car= 
ta que a seguir publicamos 
pelos felizes conceitos que 
contém sobre q critica lx 
terariar 
“Meu lustre contradé. 
Muito grato por se ler lem- 
brado de mim com o seu “Espe- 
lho dos Livros", um êspelho que 


tou. não deforma, mãs” aformosela, 
Luizinha exclamou marital- Um lindo livro de estimulo, des, 
mente: alegria, dealento, deenthusias-:* 


— “Adalberto!” 

O enfermo abriu a bôca es- 
tranhamente risonha e murmu- 
rou: 

— Ausente, ,. y 
a E morreu apparentemento fe- 

Z. “+. 


fórmas saductoray de actualidade 


enifico, enamorado do que re- 
flecte;-mas denunciando no orys- 
«tal immovel à finura de um erl- 
terlo espiritual que se disfarça 
numa continua e serena bondade, 


aos Andradas da Independencia não se incluem entre 0s que ames- 
quinham, os que fazem o homem indigno de gua -condição: são 
quasi sempre os defeitos das naturezas fortes, das indoles doml- 
nadoras — o orgulho, a violencia, o arrebatamento, a paixão na 
Juta levando.» injustiças, a vinganças, Mas nos Andradas não houve, 
sobretudo em José Bonifacio, subgerviencia, dobrez de espinha dor- 
Al, amor ao dinheiro, seducção pela gloria facll dos titulos e das 
honrarias, Ninguém menos aulico, menos submisso nos podero* 
sou; e ainda o gr. Tobias Monteiro é o primeiro a reconhecer a 
“indole combativa”, o “orgulho desmedido”, ma “paixão patriotica 
que emprestavam ao zélp pela ordem publica” do Patriarcha: “ver- 
- dadeiro furor contra . todos quantos divergissem do seu modo de 
ver erra se. puzessem submissamente és suas ordens" (op. cit, 
pag. : ] 

Procure o gr. João Dornas Filho outro polo para a sua furta 
iconoclasta e, quando quizer escrever ensalos historicos, trate de 
“documentar-se melhor, certo de que ensaio historico não é artigo 
do jornal político, feito em cima da perna, para “metter o pão” 
no adversario... Não faltam ao er. João Dornas Filho dons de 


“escriptor, e o córte de jornalista parece dos melhores. O que não 


ha ceste livrinho, no ensaio sobre “Os Andradas” e nos outros so- 
bre o “Segundo Imperio”, “Escravidão e Abvulicionismo”, ete., é n 
serenidade, o respeito nos factos, o amor é pesquisa indispensa- 
veis a quem re entrega no estudo da historla. 


MANOEL A. VELHO DA MOTTA MAIS — “O CONDE 
DE MOTTA MAIA” — Livraria Francisco Alves — 
Rio, 1937, 


O livro que o sr. Manoel A. Velho da Motta Maia consagra & 
seu pae, o conde de Motta Maia, é ao contraria do do sr. João 
Dornas Filho, um verdadeiro manancial de documentos, todo um 
rico archivo de familia que se publica e em torno do qual é pos- 
sivel se reconstituir 'a vida de um homem e varios episodios do 
regundo reinado, 

“O conde de Motta Maia foí medico de Pedro II e depois seu 
'anigo dedicado, exemplar faro daquella especie de “courtisans du 
milheur” à que se referiu, se não me engano, a nobre vaidade de 
Chateaubriand. 

Como medico da Imperial Camera, o coude de Motta Mala 
viveu muitos annos na intimidade do Paço, sendo, a partir de 1840, 
o preferido, o medico dê confiança, que se transformaria em se- 
guida no amigo indefeotivel. : 

Desta assistencia á família imperial o livre do sr. Menoel A, 
Velho da Motta Mata nos fas minucioso relatorio, contando-nos 
quasi dia a dia tudo quanto óccorreu, as molvsilas e os achaques 
de Pedro Il o da Imperatriz, a viagem do Imperador é Europa 
em 1837 » dopoís à do exilio. E 

Mas o interesse do livro não se limita aos passos e transes das 
molestias de Pedro Il e a deixar evidente o sólo com que o conde 
de Motta Main cuidava do sou doente Ilustre, Multo haverá que 
colher a respeito do proprio feltio do Imperador, da qua verda- 
delra mania de trabalhar; da aum velhico prematura, do seu cara. 
cte», da manolra por que era recebido na Enrona; e ainda ínfor- 
mações o dados valiosos neerca de diversos eplecdios dos nitinios 
tempon do Segundo Reinado, o attentado de Adriano do "Valle, ns 
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de Banos unia carta q pro». 


mo, Todos os themaa tomaram 
|--nos matores, agora recolhidos na 
- celebridade. Um.livro era ou não 
do agrado da mentalidade do cri- 
, tlco. «Hesse ponto do, referencia 


e de vibração, Um espelho ma-- 
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DÊ LUIS DA CAMARA CASCUDO 


Creio que uma das suss melho- 
res e mais raras virtudes intel- 
lectuats « o dom aristocratico 
“de discordar sem discutir, Nal- 
gumas paginas desse “Espelho”, 
a viva agilidade mental do au=- 
tor consegue osmilagres da cri- 
tica sem a vuncção do mestre, 
E existo uma percepção omnl- 
'moda e completa em todos os as- 
sumptos reglatrados. 
" Podor-se-h “fazer” critica de 
óutra maneira? A fórmuln de 
escola ou a defena constante de. 
um ponto de vista individual? 
“ Assim 'tívemos todos os nussos 
grandes antecessores, ensinando 
aos safanões e doutrinando aos 
berros. Não tenho outro reme- 


custo mijando lembroigatechnica 
ida critica, que; assombrava nos- 


tu senão citar o Jeito de Pro- 


podia ser uma escola, um mys 
tho, um renome ou uma teima, 
Levava-se al6 à pedra-de-toque 


” o, 





“tentas “em 
da monáréhia e o golpe 
BOuk”, E Vida de Pedrô 


morte... 


homenagem go, 


E 


BE “balho dawilha Fiital, fa quéda 
dá e) ” ;“ . 
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ns idénas alheias. Se combinava, 
dez pontos. A nota escolar vi 
nha baixando na relação da dls- 
tancin entre o autor e o crítico. 

“Espelho, dos Livros” não 6 
apenas um doce .e obediente re- 
flexo ao pensamento que alra- 
vessou sua limpa suporficle sen= 
slvel, Seria q secção bibliogra- 
phica das “ediloras” em pleno 
motor de suas glorlas Ineditas 
ou “Iançavels". Seu llvro, e 6 ló= 
Elco que seja toda uma série, so= 
rena a angustia de quem enxer= 
Ega nos rodapés cariocas uma au= 
tomatica distribuição de louros e 
de capim dos amigos e desatfe- 
ctos mais ou menos justificavela, 

Depols de o ler, de louvar sua 
Intelligoncia prompta,. Incisiva, 
(deliciosamenta plástica o elo- 
seante, a cultura tranquila, ops — 
portuna, insubstitulvel, não es- 
«Jueço a graça, a: percuçiencia, 
decisão, n segurança dé um es- 
tylo que não vestiu a camisa-de- 
meia dos morros cariocas para 
ser pittoresco es local, nem des- 
enterrou a indumentaria “classica 
para significar conhecimento vo= 
cabular. . | 

Essa faculdade de estimulo 
estf tornando a nossa Mteraturs 
“dividida em dois. poleiros, agulas 
e papagalos, Impossivel é locall- 

4 
(Continua na pa pagina) 
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“seus ultimos dias, & sua 


* Com o Imperador éxilado parthá o'conde de'Motta Maia, numa 
viagem de improviso, coma roupa do corpo, ficando em Petro- 


polis a mulher e os filhos, 
panhou. SM 


salvo O autor do lívro, que o acom- 
"» + + EA 


Para não: delede PONO Tra bora do 

ara não deixar Pedro ra"hora da despraça, O con 
fotta Maia abandonou no Brasil os seus inlerenses; a sua adbira 
na Faculdade de Medicina, a sun clínica. Dahi em deante o me- 


tos' offerecido pelo Governo Provisorio, Pedro II chegava 4'Eu- 
roupa naquells estado a que se referiu o conde d'Eu em carta ao 
1 


dico se transíormou em enfermeiro, em secretario, em confidente. 
Ninguem foi mais attento em suavisar o choque que o velho Im- 
perador soffreu, ninguem mais dedicado. A tudo Motta Mala 
quiz prover e foi até intermediario molicito nas transacções feitas 
para conseguir recursos financeiros que assegurassem'a Pedro II 
subsistencia decente. Nada poupara, nada amealhara o Impera- 
dor da sua dotação. W não foi pequena a importancia que lhe 
concedeu o Brasil — quast quarenta mil contos no melo seculo de 
reinado!... Desthronado e tendo recusado o auxilio de 5.000 con- 


duque de Nemours: “Pour co qui est de la ailualion financiêre, 
eile est en ce moment: reduite á zéro”, | 

Graças nos bons officios de Motta Mala, o capitalista portas 
ques panos de Alves Machado emprestou 20 contos ao Impera- 
or txilado. 


As cartas, as declarações, os retratos de grandes nomes da 
sciencia e da medicina da Europa no fim do seculo XIX, que figu- 
ram no livro, dizem do valor do conde de Motta Maia como elinico 
e como professor. Maior foi nelle, porém, sem duvida, o homen 
de bem, o homem de coração ,o “courtisan du nalheur", 

Este livro, sem pretenções, sem qualidade Jliteraria, é um 
acto se justiça e relembra uma nobre vida, que não podia ficar 
taquecidas 4 1 


LIVROS RECEBIDOS 


OLEGÁRIO MARIANO — “O ENAMORADO DA VIDA", Poe 


mas — Editora Guanabara — Rio, 1937. 


Antunes = Rio, 1087, - 


SILVA ANDRADE (Z6 da Luz) — “BRASIL CABOCLO" «é 
Parahyba do Norte, 1087, . 


ANFILOFIO DE CASTRO — “PEDRA DE SAL”. Contos Bra- 
sileiros «= Off. de A, Lima — Bahia, 1987, 


EDUARDO LISBOA — “O DICCIONARIO DO SR, NASCEN+ 
TES E O REW" — Livratia e Papelaria Pimenta de 
Mello —— Rio, 1097, á . 


s JESSE! DE ALMEIDA — “O ERERNO ADÃO” —» Livraria 





Endereço para » remessa de livros; Rua Aura, 06, Gavea, Riou 
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- VIDA DOS CAMPOS | 


SENHORES 
LAVRADORES: 


Para que 0s seus esforços seja 
coroados de exito absoluto ua 
cultura do algodão, café, «aranjs 
e outros productos de nossa ex 
| portação, é preciso gre: se con- 
t vençam de verdade que para a 
| extincção RACIONAL day 
migas 
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“a a O PT ER SAR do O ST DO EG Doo pa] q ni NO dias vinte io púfe, (27): d0; Cor 
o! ABORA D'ANTA :) Castanha: 'Mineira | rente mez 'de abril de“1937, go 
Eos, (COMPOSTA) nr ; o (COMPOSTA) 4! ads 8 «meio dia, no “faguão: do ) Edificio. 
o , Rr EAR Indicada como medicamento || do Forum, desta Cidade, o Portel- 
. Indicada: nas molestias. dos | específico no tratamento do 
+ vasos e ganglios Iymphaticos e i 


« ro: dos auditorios) apregográ para 
ligado, sobretudo na icterícia, || serem vyendidos;a quem mator Jan- 
no rhenmatismo. «| evitando 'as fermentações “gas- 
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BAUNA tricas.. 7 adeante declarado, seis Pbacnlono 
terrenos (dominio util) de nume-|. | ; 
| R * * k : ri 
berinoe “Raiz ? rôs 267,,268, 269, 283, 284, e 285, 2 
-| (COMPOSTA) 7 de Caixeta || situados na séde/ao districto de) 0 EXTIPSTOR (a 
Indicada, com renl vantagem | Efficaz' no tratamento da || Enitre Rios, «deste Municipio, ás j »: 






ruas Barão do Rio Branco e Ba- |. 
rão Ribeiro de S4, ligados, tendo 
cada prazo'a área de 22 metros 
de frente, por 44 de fundos, ou; 
sejam 5.808 metrs quadrados, 
forelros:á Cusa de Caridade destá: 
cidade e pertencentes no espolio 
de Zosimo da Silva Werneck, e 
avalindo cada um sor tres contos: 
de réis (Re. 3:000$000). Para 
conhecimento de quem interessar 


na Coqueluche das. creaniças,| dinrrhéa e dysénteria, “quer . 
fazendo 'cessar n/ expectoração | agudns, quer chronircas, comba- 
. e em seguido a tosse. tendo-us: com  promptidão; 


VENDEM-SE “KM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRAS, — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E 
ne E FALSIFICADORES 

A todas as pessoas, que nos dovolverem o conpon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos, gratultamente, o nosso 

util entalogo sclentifico,. . a! o À 






A diarrhéa ou curso dos bezerros é im ver» 

«dadeiro flagelo, porque causa enormes prejuizos, 

- -aos-criadores. E 

“ - Empregando VITOS, por via bucal, logo no. 
“ início da. dvença, consegue-se curar seguramente 
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Erigo foz, recentemente, perante 
numetosos medicas estrangeiros que 
visitaram a. Hespanha, interessante 
conferencia sobre a Incanjno é ; 

Depois de breve exordio, começou 
aquello: seientizta dizendo que “a 


extraordinaria, porque. proditz' tres 
essencias differentes: uma nas tlo- 
res, outra nas folhas e frutos e ou 
tra-nas cascas dos frutos maduros”. 

Descrevcu a. composição vhimiva 
destas. “lres | essencias, segundo us 
trabalhos mais, modernos de investi 


to, conforme 'as: analyses 
de suns diversas partes. Examinou 
signalando o poder de suns diastns 
ses, capazes “de auxiliar a aução pe- 


Falou ninda da importancia que 
actualmente se nttribue à laranja 
em todas as partes do:mundo e con- 
citou os seientislas estrangeiros: à 
que Irabalhassem para incentivar, 
em suas terras. «q constimo -désta 
fruta privilegiada. 

Em | substanciaso relatorio. apre- 
“sentado ao Ilustre. prefeito -do Dis- 
trlcto Federal, relativo à necessida- 


“gde de amparar à fruticultura-brust- 


Jejra, o distincta agronomo. J. Hen- 


riquo da Silva 


Vejamos, em seguida, n compost- 
- ção do Grappe-Fruit Pernambucano : 


VALOR ALIMENTICIO 


Calorias ss sis ço BAI 
“Relação nutritiva. 00.0 0 1,21 


COEFFICIENTE DE DIGESTIBI- 
PERES ee A ADS PENA e 
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. Proteina SR UR Co 
GRAXAS. es toe pe tec tr r$ O 
Hydro-Carbono,. ..:.. 92% 
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"Nome: .'. ae enneave causas na anna nana n eua sinos! 
«Rua: au ain o ousa se sas Rana q 


' Cidade: ee to ESTEVE TIA 


laranja é um-feuto de uma arvore; 


gação e, continuando, estudou o tru-, 
chimicus 


as substâncias que o compõem, as-. 


ptonizan!e! dos processos digestivos, 


Seixes nos fornece a | mah 


“| eltrico e 'benzosto 'de. sodio .e xarope 


| corhutico destes preparados se 


mento) sé 'bom“geu o Grappe (Torin- 





“ NAS DOENÇAS INFECCIOSAS 
DOS ANIMAIS... - 


RUROS é um remedio lúdicado' contra todas; 
ns doenças imiecciolas, inflammatorias 'e 'supurati- 
vas, mesmo contra a aphtosa. 

. Galvo. 0s-stus animaes usindo KUROS, mes 
iicamento-de resultados surprehendentes em todas 


um enpecles de animnes, ) Na grande ou na pequena culto- 
Producto do Departamento de Veterinaria dos a E : ' mm a PR quando é o proprietario quem 
, ab A RSA REA Php irige '—exigo-se homem Acaitara |, 
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VALOR NUTRITIVO. DA LARANJA 
- «João VAMPRE: 


“1 + O chimico valenciano  driAustin; ja), encérra um principio amargo, de | 


propriedade tonica e aperitiva que. 
lhe: confere” um grande valor; qu- 
gmentando assim, o seu: consumo, 
principalmente na 'Amerida do Norte 
e 'na” Inglaterra, | 

“ Nos cltrus, ha uma apreciavel per- 
centagem, de ferro que dosificado nas 
suas cinzas, no estado de oxido de 
ferro, alcança 1% Na laranja €;2 44 “% 
na toranju (Grappe-frult). Este uMi- 
mo é portador de uma boa quantida- 
de de phosphoro, sendo estimados em 
[1% entre ós elementos | minerass, 


calculados: em anhydrido phospaori-| 


co. As Jarantas encerram 9“ deste 
elemento, * | : 

Quanto mais:se aprofundam os bio- 
lógiátas, chimicos e a propriu, medi- 
cina para melhor conhecerem euas 
«propriedades, mais se descobrem suas 
vos valores que justificam o nugmeh- 


tóide seu uso, ; 


mnlor valor das frutas está no alto 
teór da “CG”: a larabja, o limão, a 
tanegrina, o grappe-fruit, increvem-se 
com effeito. entre os alimentos anais 
qutritivos e salutares, 

O professor Jaffa: demonstrou ruma 
série de brilhantes experiencias que! 
as laranjas contém as vitaminas A, 
Be C, por isso.que as devemos an- 
tes; considerar, como: alimento, do 
que simples guloseimas, 

Segundo a recente analyse ale »her- 
a quantidade de saes minciacs 






'Sob as mutiplas. fórmas porque a!|4'” 


Jaranja é apresentada “o, consumo, 
ella conserva as suas propriedades 


reslizadas nos Estados Unidos para 
detorminação deste valor” 
"Pára essas experiencias 
tam, separádamente, guges quanitda- 
desde succo “de laranjas frescas, xa- 
ropo; obtido. com addição de “noido 


de Jaranja diluído em agua -dazosa. 
- Suppunhasse: que o: poder abtivos- 


, ! ' » 


mento de prova. NR À 












abril de 1997. 







|crivão do 1º Officio desta Cidade. 








| Arcos, 27 — Rio. 


possa, expedi o presente, Paraby- 
ba do Sul, Estado do Rio, 15 de: 


(a,) Jarbas Alves de Souza, es- 


- Mais informações detalhadas 
com o Inventariante do Espolio, sr, || 
“Zosimo Werneck Filho, rua “ dos 





O West Highland White, Terrier, é producto de uma mes. 
tiçagem complexa, para a qual contribuiram:o Fox Ter. . 
rier, o Bull-Terrier e o Galgo. Seus principaes caracteris. . 
ticos são: Cabeça comprida, estreita, craneo alongado, | 
face-conica, olhos pequenos, orelhas quasi sempre corta: | 
“das em ponta.e trazidas em pé; se não se cortam as ore: | 
“lhas' são meio pendentes como, as do Fox Terrier e algu- 
mas vezes direitas ou em tulipa, sendo esta ultima dispo- 
sição a menos preferida. Peito profundo e alto, dorso 
'curto, rim forte, cauda longa e fina trasida baixa ou em 
“sabre ( a postura em trompa é um defeito capital). Mem- 
“bros finos, pello curto, fornido, e brilhante, Pellagem 
inteiramente branca. Talhe 20,a 30 cents. de altura; | 
peso 5 1/2. a B'kjlos" 











NÃO SE ÍMPRESSIONE | 
| O, que você tem à apenas ma 
forte resfriado. Vamos cusiba= 
tel-o quunto ântes com o PEI- 
TONAL ANGICO FELOTENSE, 
Em S4 horas tudo se madificará! 
O consagrado PEITORAL DE [| 
ÂNGICO PELOTENSB é om por- 
rete nne:molentina idas víns' ten= | 
plratorins Vende-se em todo o 
Brasil, ; 































O DENDEZEIRO E SUA CULTURA 
NH 


“ Completando -as: notas aqui inser- | cencias femininas, Não será pre- 
tas sobre o dendezeiro, passamos a | ciso fazer' este trabalho sobre todas 
traduzir da “Revue. de Botanique | as “inflorescencias: constata-so então 
Appliquêe e d'Agriénlture Tropicale”) uma diminuição do tamanho dos, fru- 








+ , 
As coriclusões forim as seguintes: 
1º) — O 'succo da Ixranja vénilido 
'ao commercio e preparados com. fru- 
tos recentemente colhidos é tão rico 
em vitaminas €, como o suceu frzsco 
obtido pela compressão dos frutos. 
2º) — Conservado nessa fórmia, A 
temperatura baixa. o teór:em vita- 






























se loma-| 


4º) — Acredita-se que as vitaminas. 
dos succos são conservadas pelo aito 
teor em assucar, do xarope, e pela 
clevada acidez. 

5º) — A bebida preparada com o 
succo e uma certa quantidade de ngua 
gazosa, que represeneta 125 vezes o 
peso da respectiva quantidade de 
sueco perde gradunimente o sen teór 
em vitamina: C. 

6º). — O valor anti-escorbutico des- 
ta hebida não se modificou sensivel- 
mente, quando: à. diluição foi «ffe- 
ctunda no laboratorio à temperatura 








- DEPOSITO DE 


“ trheção, so domestico, etc. ' 


chumbo, etc. | 


duras, portas de aço, gradis, etos Sr 












RAR a feet SRU ERROS IO e qa 
Grande deposito de: ferro em:barrna, verga lhões para 


Depositos da COMPÁÂNHIA BRASILKINA | E-USINAS ME IGICAS, (com alt 

para a producção de ferro. guza, grande lamina ção de ferro'e aço em barrás, verpalhiões e canto: 

' netras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, presos para trilhos, ferros de 
- engommar, balanças, louças, de ferro fundido;< tanhado e de, ferr ati 


NOVA INDUSTRIA — ( 
Pontas de Paris, tachas para 5 
lonçaí de ferro esmaltado, eto. |: 
EMPRESA PROGRESSO — (' 
— Telephone: 48-2795 — Fogões, caixas d'agua; ferra-:' | 


nização: das palmeiras olenginosas na 
Malasia. Embora a questão não es- 
teja absolutamente esclarecida. Já 
se conseguirão optimos resultados 
Praticando sen polinização  artifi- 
cinl., y é 

O pollen empregado: deve ser mui- 
to secco.. Todo à cuidado é pouco e 
muitos são os methodos indicados. 
Destes, deu melhores resultados o 
que descreveremos a seguir; a “Jjo- 
florescencia masculina, madura, é 
cortada, preferentemente, no melo 








| RR 
- Fabricantes — Importadores — 





FERRO E AÇO — Rua Saciadura Cabral, 
Ci) - Telephones: 24- 6282 6 24-0996 
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-- TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
"ESTA MARCA REGISTRADA. 


Depositar da COMPARA. BRASA 











ferro 


Du aah 
Cab did Dprelca mp 
+ 
IR] 


FABRICAS: 
Rus; Figueira, de Mello):+- Telephone: | 48-2787 — 
apateiro, em ferro e latão; 
Rua Figueira de Mello) 


; Tt 
titulos ' ex his 


ralmente pollinizado ;' no 
de uma-semana; ) 
O augmento de rendimento ohti- 
do pela polinização artificial é to- 
davia variavel com o solo e com a 
exposição. As experiencias  realiza- 
das na Malasia dão resultados 
rinndo 'de 30 a 1M) por cento e mes- 
mo até 150 por cento, 
(MATURAÇÃO E: COMPOSIÇÃO 
, DO FRUTO 
E" a partir do terceiro anno de 
plantados que os dendezeiros 








Exportadores... 
18a lis 


, ã 
Hator Pre dA FAO, 


SPT E OT A Lento ferir 
ciménto: armado, - chapas de. “Serra 





" A LURGICAS, com altos foynos | 


do estanhado, canos de; 


nYS 


louça de: ferro batido, 


as 


UN EIS 
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“Metal DEPLOYE! — Coalho JAVARE! — Úleo de:linhaça. eru! o:fervido marca TIGRE — Eni, 
xadas MINERVA o GOLFINHO — Clmento ingiez WHITE BROTHERS — Cimento Nacional — * 
Dynamite &. Gelinito da Nobel's Explosives Uonip any Ltd, — Ferro Guza da Usina Morro Grande | 


REPRESENTANTE EM SÃO PAULO:. :. 


' 





:RUA/LIBERO BADARO!, 23/——— 8. ANDAR ==> DMIXA POSTAL, 618] 


intervallo 


va- 


fru- 





EDO| 





1 Vitosé um producto 
 surprehendentes. | 


90% dos casos. Nisa 


brasileiro de resultados 








S“FARELLO 


"(de enroço d 


O mais rico alimento para os animacao e enprcinimento pars vaecas 
leftelras augmentnndo consideraveimente: q producção du leite. 
) PUMEÇO ESPECIAL — EHIZO0O Ly tonelada, , 


ônecos de 50 


COMPANHIA INDUSTRIAL 


Praca Maná; 7 — 17º pavimento PIRAPORA — BF, O B. 


RIC DE JANEIRO 








SERTÃO” 


e nigodhfo) 


ou GU kilos 


E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 


MINAS GERAKS 








BARATINHAS MIUDAS | 


Sá desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31", que aftrae e ex- 
termina as formiguinhas caseiras e toda especie de baratas, e que por 


ser liquido, é o- unico que acaba co 
estragam os moveis € 


“BARAFORMIGA 31” 


Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Cortelo, 48000 


— Pedidos a Lima Carvalho 





do e assucares); á proporção que 0 


mediarios do glycerol e dos neidos 
graxos livres que constituem o oleo, 

Existe, entretanto, no pericarpo, um! 
enzima que, em liberdade, decom- 
põem o oleo em acidos graxos Ji- 
vres e giycerol, Este enzima é des- 
truido pelo calor, 

E preciso, pois, colher os frutos 
Jogo que maduros, antes que o em 
zima entre em jogo; a percentagem 
em aleo diminuirá emquanto a aci- 
dez crescerá, 


mas haratinhas miudas que tanto 
mancham os espelhos 


Caixa 1448 — Rio — 


Eis a composição média de 100 


Rendimento. do dendezelro. — O 


rendimento dos dendezeiros em,olco 
cresce nté nos dez annos; a seguir, 
fica estacionario. Depende de nume- 
rosos factores: riqueza do solo; den- 
sidade da plantação; methodo de 


pollinização; adubação, 

Damos abaixo os dados de 
plantação de 14) arvores: por 
elare: ! 


uma 
he- 


. L -: 2 











a installação 'de um ranario 


tem a designação de emprehendedor, 
de director da empresa agricola. E 
essai então a fórma pratica da sua 
actividade, 

Temos, pois, o primeiro factor da! 
organização da actividade rural no 
homem-agricultor, animado da von- 
tade de produzir através do uma 


empresa agricola. 


indispensaveis alguns conhecimen- 
tos e, de aecórdo com a importancia 
da exploração, O preparo pessoal de 
seu dirigente deve ser cada vez 
maior e melhor... 

As aptidões profissionnes do agri- 
cultor estão na razão directa das 
suas qualidades  physicas, morses e 
inteliectuacs. Essas qualidades, quais 
ou menos .desenvolvidas e npplica- 
das. com criterio, facilitarão e ga: 
mrantirão o exito e o progresso da 
exploração,  - ' pri 

O agricultor precisa ser, antes de 
tdo, Um. homem de acção je capar 
'de, depóis-de ter observado; o meio 
rurá! onde vae agir, traçar um pla- 
no de trabalho. Este plano obsdece- 
rk à mais completá harmonia entre 


[a capacidade de trabalho do agri- 


'cultor, a terra que elle possuir = o 
capital de movimento de que pode- 
rá dispór. : 

Considerando os recursos com que 
se inicia na exploração rural, o egri- 
cultor escolherá tambem a ftórma 
pela qual a sua. ingerençia terá lo- 
gar na empreza: se directa, pessoal 
ou indirecta, representado por um 
administrador, guardadas natura). 
mente as conveniencias do agricul- 
tor quanto 4 sua liberdade de acção. 

Os proprictarios trabalham intel- 
lectusimente. “E! otrabalho de: di- 
recção, como ha tambem agriculto- 
rés-qjus Inesmo sendo proprietarios, 
divigem e trabalham normalmente 
ao mesmo tempo. 


do cargo, capaz de agir por sua in- 
telligencia, “preparo e força de von- 
ta 


Mesmo quandoo proprietario t 


ESCOLHA DA PROPRIEDADE —., 
Muito diversas são as razões que 
podem influir na escolha da locali- 


zação de uma propriedade agrivolm, 


Em «primeiro logar, como é logi- 


co, a. propriedade deverá ser Jnça-|. 


lizada em ambiente propício As ope- 
rações que o-agricullor preterida 
realizar. E" claro: que Dinguem, sa- 


à mão de obra. 


Mas a questão da salubridade deve 
ser a principal na escolha de uma 
propriedade rural. Sem” saude, rem 
clima que a permitta, não póde ha- 
ver trabalho rendoso e aproveitavel: 

Vem a seguir, influindo tambem 
na escolha, a extensão que deve ter 
a propriedade. Depende, em ptrimei- 
ro plano, das posses do empreben- 
dedor e, a seguir, da natureza da 
exploração, Vencida a questão dos 
recursos, é evidente que a área ne- 
“cossaria a uma exploração de ce- 
reaes seja diversa, da destinada À 
avicultura e assim por deante. 


"Todos os animaes m 


Admitte-se que'um hecta- 
re de floresta (Chevaller) 





e que, nenhum outro póde. lins 
offerecer maior elfisienvia, con- 
fiança, garantias e Jonga duta- 
bilidade. -B' IMPORTANTE SA- 
BER AINDA que, com « valor da 
5$000, de Arsenico Branco "“Z, 
WERNECK", chimicamente pura 
e devidamente registrudo sol n 
n. 148, polo Serviço de Defexa 
Sanitaria Vegetal do Ministerm 
da Agricultura, poderão VV. 53. 
matar com este apparelho o malur 
formigueiro que lhes atormenta 
em suas fazendas. A' venda nus 
tôas casas de machinsa, em todas 
os Estados do Brasil. 


FABRICANTES DB MAUHINAS 
PARQ LAVOURA 


[. WERNECH 4 DI 


End. Teleg. “WERNECK RIO" 
RUA DOS ARCOS, 2 
Rio de Jnnelre 














recolha annunimente “ceren 
de cinco toneladas do carho- 


e como facto de destaque, a sua si-| Os «suctos de laranjada: Loranya| minss C do siteco da laranja dimi- ç; 35) referente-à  pol- a perçenta do pericarpo. 

« queza em vitaminas, que torbu'toes | do limão, etc., são A se nclin je nuc, porém, gradatiyumente,:para tor- o ter cao team ds a des A supartibio Ap fruto “amadurece, os hydratos de| frutos maduros, acabados de colher: no que concorre na” propor» 
“, frutos “capazes, de: compensar a tn!- |'monstrado, ricos em vitaminas cao “nar-se' nullo depois, de tres mozçs. posição - dos frutos ,e rendimçnto, em | tribuida a cada operador (mais ou carbono dlminne, cmquario que 8/5 y ção de 50 % paraia constl- 
ta da vitamina “CG” eim muitos ali-| mesmo. tempo nutrem o “organismo, | 3) — Conservado sob fórma del gro, o Sera MN a menos 60 hectares) em- seis partes | percentagem em oleo dr à; eae: Oleo de palma .. ce cem  2 tuição das arvores, 0" 
mentos usuaes à vitalizam. e. depuram das toxinas | xarope sem addição de agua, o sueco) 0 oxo: ARTIFICIAL | | gumes; “cada dia, uma unica, será | que se tenha ainda vd io cat |. Humidade «e «e ares e 27 DO CONSELHO FLO 
Fez longas considerações acerca | que 'D: enyencham, ita suas vitaminas integraes |. es 0 o L ' | visitada, devendo serem polliniza- a seguro dos hydratos em Casa Peres poa fan ad os in TEC FEDERAL) 

do valor nutritiv s ratos, N ) dam uranto tres annos. |”, 7 Não são os: inseetos e sim, é 0] das apenas as imflorestencias ma- ' , i MENdOR siso cova ai sasco A 
RIvo idessaaivira too Neste particular ' de vitaminas, o Ent due parece effeetuar a polli- Ep pi será natu-/ | Foram encontrados corpos: inter") mesiduos fibrosos ,. so. 8 


uma propriedade qualquer pera op- 
portunidade do negocio em st. Dahl 
seromecrtos delalhes desprezados 
e as qualidades ou us vantagens da 
fazenda um tanto relativas € postas, 
de lado, até um certo ponto, 


Mas o cuidado do futuro: propeie- 


Muita vez se é levado n comprar 
tario deverá estar cm adquirir nm 


seguinte amlyse ' chimica referente |em 100 grammas de sucço de Jaran=| : do dia: colloca-se-a em uma saceo | tri A 
pela 45 E E “| natural do ambiente e ahi conserva-| d9 dia; cottoca-se-a em Aos tificam: é a partir do fim do quarto | | vel que esteja em relação tu 
ao valor nutritivo da laranja: vegan too de pela acquinio PC logar fresco. Nestas prado de papel, no sol, para que se dê nt anno que se deverá colher: essa pri- Kilos de |Oleo de pal-jOleo de pal. Elia Aee sd GUS seja 
aa Dad Ad se E peniia manteve o sen valor deuien ao Net E e PAL ana meira tão se se quizer manter o "dade dos dendezeiros Eros por| pelas mine por | im cnpital ou em credito, scia em 
e A À DE LARA? [6 PA EP O PR vitaminóso: durante o tempo de sua e tee “| vigor das arvores, + , ectare | ectaro ectare ; 
ilementas Parcotágem | MAgnENIO (oo 25 air s Lab rats ni conservação, que fol de 10 dias. o quesé mais aconselhado, em fras- |, Seis mezes após à pollinização, os I | anaiho gas 
. Potassi 197! qo leo d cos de rolha de esmeril e contendo | rrytos amadurecem. O melhor cri. | —————"""""— E! sempre melhor procurar mina 
Agua se as cãs antas ve BIS: sodio o SO DS ERA ne e 013! a Ficam demonstrado «que 2| um pouco de cal virgem, sem QUE | terio: para verificar a maturação é | | á fazenda já iniciada, mas não minito 
Proteina .. cestos IB RARO sp COM aaa loan da LAP NNIa md de COnhenra onde esteja emcontacto com o pollem. |a mudança de cor: de verde claro. | £ ANDOS e xs eres aros ae o 2.600 650 160 explorada, proximo a mercados de 
Graxas severas ervas OM Tehloras. de ces orar rr o MG) terada mais de 10 dias depois da nona ar “ even nas) com um! os frutos passam rapidamente , ao | 250 300 certa importancia. uma vez que pos- 
o cAssucareso eles oe 0. ABM pnsofre dit | diluição do. succo.* odor anizado: durante dez semanas, | purpurino ou violeta escuro, cor que | 56 annos +. ae eu ne tt em am d+ 5,000 1.3 - se ser aproveitada com um minimo 
Hydro-Carbono: as care aa antas netos dy ç to, em geral, emquanto que, sem. taes | nevsisto gurant ati ! À ieial 
RNA A e Ferros. ve co vo so us iro conse QUOD] Rm ponei do-tão surpreendente: re precauções, não: resisticá mais : de atra ag atendo: : m8-anvós 7000 | 1.750 430 relntivo de capital inicial, 
Dc uu aus vo sa + ' ! 1 : 2% na : E 2 ef ; , IA ' : ; » o a se da CH se na + Be EM ha 
CinPaNi les bass qi RA OT Bobo: onto des vistas a Ima GRE O sultado; o sueco das Inranjas, «leve, vinte e quatro horas, . « | sexulr:ao vermelho laranja, | lite prpiRt ade pitada em A 
“VALOR ALIMENTICIO - |dr. Minto Hanke e os seus collibora- “pois, ser ministrada em estado natu-| O pollen de uma. Inflorescencia | - Só então o fruto estará maduro. E!) O--10 AnNOS + 1» nm 40 0u 05 10 2+ sm dbaas DO O aca dan e RRo 
AME: eme ZA qa a ral, puro e sem abundancia às cri-] masculina basta para pollinizar. 120 quando .o exocarpo amollece,* sobro- | k | n Apel boi as, faci = ço ia 
Calorias, ve co 00 AMO, isorvaram:o vífeito do caldo de laran- “anças por encerrar vitaminas de cres- | inflorescencins femininas. em “média. | tuto seo tempo estiver húmido, 10 annos e mais .. ce setas ue no 9.000 | 2,250 600 te descerá a sua productividide 
Relação nutritiva... 118º ligo e Jimão-sobre a nutrição de 351 cimento, de uitililização nuliitiva, em] À operação é facil e simples: col- Terminado o desenvolvimento. o : | | uão for devidamente administrada, 
COEFFICIENTE: DE DIGESTIBI-= [crianças do “Instituto Moosheart” é virtude das substancias albuminoides | Inca-se o pollen em uma “caixinha e | fruto contem uma quantidade apre- y seja do ponto de vista technico, cos 
DADE da leitudos La DOECIvAdÕES imiadl pata e proteicas que contêm ', se:o:deixa cair sobre as: inflores-- ciavel/de'hydratos' de' carbono” (ami- - mo do financeiro Ec 
» ? resultados beneficos obtidos na ro- Pa UA LET ' ) : Dahl o ser mais facil & mais! ren- 
Protolga ir o esta RO | - = q Ms. doso melhorar uma fnzendá npenas 
po MGTARABO arlas er cr oa 96 So Torkscidos dis cinmente dois copus E Algumas indicações para começada ou, O due seria” melhnr, 
Hydro-Carbono,. +... 91% | caldo de laranja e limão. mal orientada,” de “princípio, "pois 
mut que com alguns recursos. lechnicos 


e financeiros, alcança-se colher opte 
mos resultados, 


Elemento Percent vi Is, Emnot MO, q : : 
a pelo pt Diablo ERES DA BR DIRECÇÃO — Desde que Se ii |Hransmiio parte das arts atihu-| SEQUENCIA CULTURAL = se 
sobe core do | dutos da sua applicação industrial, | po. RAE ESP o paca é PSA cio o aproveitamento de tma área ções a um administrador, laes qua- a ditos aannaçe importante à 
PASSES DS STE “o qo. «| tos geo aa tRL mi vre-| 52 — RUA THEOPHILO OTTONI: — 52 — RIO: DE JANEIRO qualquer de torta, no sentido ge px O so ci sara pd Sia Naa Nisa em ánras en sia 

; 1 aerea] PA REATOLO cria UR EIS ma ; NA ras E Ee UR BERNA a loração rural, tem tambem início jaté exigiveis inbdo E ; Ri 
Ps Fer aÃ a la é álto PEA A CU DAGRUA LIDAS QUITANDO): dh ima empresa agricola. Desta fórma | or, pessoa /a' quem, caberá a acção | Varios os faciotas qué inflnírio 
s tt ! vador nutritivo do succo desse fruto, | aixa Pos — : ici : ara : “ ) nt m arrendatario, um | pratica ou, a; execução das orlens" nessa: orientação, Primeiro, as nre- 
ereto no am er no as aaa vamos reproduzir abáixo, os resulta- al593 — End Telegra phico. F ERRO — Phone: 28-1741 tar emtim “aquelle qua | dadas (pelo proprietario e em seu, (erencias dos cuitivador. a seguir a 
EG ER Da O 3 PEA] dos das experiencias recentemente 2 . exerce n profissão de agricultor” | nome praticadas. «» | adaptabilidade “das terras A explo- 


tação em vista, Ea 

A cultura: deverá ser adaptada Às 
condições locaes, porquanto se essa 
edaptação não se der: não, adeanta- 
rão recursos ffinancelros,, Jegbnicos 
e Arahalho- abundantes 2. 


Muito. Importante ,ninda :é a” qnes- 
São do mercado. Nada adeantará 
producção bem orientada, / produzi- 


k tiro à et t- à ' ES 7 ; à 
“1 Confrontindoh' ahályse da“taranja | valiam, supposição confifimidá, ida pretas e: galvanizadas, vigas de aço, cobre; latão, alhro,: chnimbo,; cimento. telhas galvanizadas: Ri) TP aqui a occasião de se falar so-| bendo uma zona essencialmente 
e a do grappe-fruit, veremos que| nessas experiencias para as quaes se tubos de ferro, galvanizado, tubos” pára: catdei ra e para-vnpor, alvalade: oleos e tintas; arame MM) pre as qualidades da pesson do or-| pastoril,: queira nessa mesma zopa da anda CHAO, natta Emo. hem 
aquela .é superior aí este como ali-| serviram: de “uma cobula para ele- tarpado, enxadas, bombas, arados,. ota” cnustiçi louça san «ferrhgens” ns geral para cons: ganizador da empresa agricola: iniciar uma exploração viti-vínicola. aca cionada: em emma agedm ade- 
. : (OE ER TAZ NT RR E CR PATO A RE SE OA ; RR Po Não resta. a, menor duvida serem | porque: tudo lhe será, estranho. até quada, se não encontrar transporta 


accessivel e mercado onde: ser dis- 
tribulda. . 


- Será ainda o proprietario levada 
sempre a. attender aos desejos e 
preferencias dos consumidores, Pro- 
duzir para o “mercado. de accório 
com. suas. tendencias e não levar à 
senda” producto que difficiimente 
encontre comprador. 


E' a fórma mais pratica ds gar 
runtir escoamento para toda 'a pros 
ducção da empresa agricola. 

, Produzir é facil; bem. produzir e 
bem vender é difficil: exige traba- 
tho, bom senso, força de vontade e 
conhecimento do aminente, 





& 1 4 4 
orrem de verminoses 


Muitos criadores perdem animaes desde as “aves, cães, cab. 
carneiros, bezerros, porcos, até cavallos, ignorando que a morte fol 


devida ás verminoses, 


, 


O Depattamento de Veterinaria dos Laboratorios Ranl Leite 
prepara VERMIFUGOS eficientes para todos os animacs. 
Peça gratultamente o “Gula do Fazendeiro" á Caixa Postal, 


5OD mm 


DEDARTAMENTO 
DOS LABS. RAU 





DE VETERINARIA 
L LEITE * RIO 
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VIDA DOS: CAMPOS 


O JORNAL —Domingo, 25.dê Abril: de 1937. | ENO 4 PR 
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Cadeirinhas CON C A Q [1 S E L oa 653 — À Pile faleie do Brasil de Moveis de vime, juneo é céitas para todos o6 fins 2a 
das para bébé re pri para bebe 


'6 pegas por 150$000 
desde 50$000, V. S, encon : ae lquer: 
GO, promptamente attendendo a qualqu A ey Re 


trará grande, variedade, em 1 cad de-halanço rrenves 359000 encommenda. Reformas é pinturas o, pele ao ia fm 
Peçam cútalogos sá ii o o 
sam F ROSA no genero 


1 miésa decentro” 0 25500 O K 
o quer ever? | 


côreé e modelos - Vetatapara papeis ........ T$000 “$ 
NÃO PORMITTA QuE A PÉNIãO | 


Callinheiros para pintos e poedeiras 
b Paço | (opa 
vB NTER ENVENENE o 
f SEU a GANISMO 

Conserve os seus intpstinos sem- 
pre limpos. Um corpo castigado pela 
prisão do ventre envolhgce rapida- 
mente pela arterlo-gaelérose, Quan- 
do v. 8 extiver irritado, aborrecido, 
sem energlas, sem appplite, com ia 
| Mngua sabúrrosa, ddr de cabêga, 
moles do-corpo, dor na boca fo eé- 
tomago, pripitações, pontadas rias 
coátas, espinhus no rosto, etc. é por- 
uf o seu orgunismo está necessitan- 
do de um laxante sunvs e seguro, 
Experimente antão as nfamiádas Pl- 
LULAS ALOICAS, cuja fórmula Jau- 
reada pela Academia de Manigina dr 
Frinça, representa O que ha de mais 
moderno e sclentífico no tratamen- 
to racional du prisão de ventre, Bllas 
contmeas principios activos de plnu- 
tas que auxiliam os movimentos pe- 
vistaculos dos intestinos 6 déscon- 
géstlormum 4 figado. 43 PILULAS 
emrter ALOICAS, são am unitas. que: rgedu- 

alz não poderá prescindir da raça | cam os intestinos em pouco tempo, 

Todigas. á SAE Ain 7 ap cHUNgr colicas Aqua debito. 

“ x À o 

gradayel? Tem asião Insomnias pésadaios? CUIDAIMi: Sho os sigukes |), O qua »rttimo a to SRA qMais do. O aRBOSIG nto vara a 
CC quidentes dé dasarrânio ou molestia dó estimago,, Pp Ep Di Paulino: Cavaicanta TT e et E ao, a 

«TOME EXILAR DE PULHURY CINTHA “55 o : laruos considerações, traduzindo UM | aiimes pharmhcias:a diogarias. desta 


ER IÇE : PEPERCC ETs capitulo e mostrando v papel que | canital, Preço 49500. Unlcor conces- 
ESTOM — INTESTINOS 
Eotare Om ; read ed 
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Visitem nossas exposições, apreciando o 
que a CASA FLOR oflerece a tódo com- 
prador. BONS PREÇOS, OPTIMO ARTI. 
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“0 ZEBU?. — PROZESSOK PAU- 
LINQ) VALCANTI, “ELEIÇÃO, 
o Acaba de sec lânçada «3º edição 
'do excelente trabalho do professor 
Paulino Cavalcanti," PD vZebo”, obra 
muito valiosa, escripia coin, istu- 


da de: espírito e -contiteimento de 
L 
















e ESSE PESO DO sa 
E STOMAGO oo j AS) Usa, “Porque a sa autor. quando 


direçtor -da Posto: Zuulee: 
igiro abk: emprebendes 
experiencias, 2 E 
êsse trábalho, são passados, em 
revista na experiencias reulicaas do 
cruzamento “da -achi”, som às varias 
raças: bovinas “európeas e annola- 
dás todas as. phases de (crescimento, 
“peso, medidas; ete,' Constirulnda, 
assim, quídros muito: elucidátivus: 
Obrá escripta por um soujechuis- 
la, que tese ensejo dé reanitar, em 
luvga escali, amplas “experiências, 
necessariamente +40 'Zebá” conste 
tag” principal Htro para, n/nossa. 
| etindor, que ceme-certas zmmas do 
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oltre À reitor aU eltomdgo E dus ImtdaLinom: Palio Ive o upponter a dp 
RASA RT: Depois dio rareições tein enjõos piso nó estojnuio, 


adidas, empachumentos somriniência idoras de cabecy gazem colitus & 
EPA am OU ITARUA uegajos) a garganta serra, o ha lito Squa, 
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Gnilinheiro para poedeiras, provido de ventilação propria. pata 
regiões de clima teniperado, 


PYPOS DE NINHOS — NYGIENE [se conservem no riclhor éstido d 
DOS GALLINHEIROS saúde é producsão: cio 


















AGO — FIGADO o zobú representa na pecusria d> | sibbarior para o Branll: M. Firti- 











S Ê Brasil e em outras largas gopas tra-. núldi & Cla: Ltda. Caixa Postal 2453. 
A coisa mais importante no aloja- | Em muitos cisos as jáneltas sec- eo “ey | picães. Bea] ” pop O PAD 
meto dás frangas e gallinhas poe- | Vem Pprincipalmeyta, para. dar luz 4 , “| “CHACARAS E QUINTÁLS” a 


deiras é a construcção das viventas. | Habitação, imus são egistéuidas «dé 
af quaes devem proporcionyr-lhes as modo à se abrirem com dar vonti- 
maiores commodidades possíveis di- | lação neçessuria. O muto de vi- 
rantg os mezes do outomna e de-in- | traças que ne utilita var 
verto, isto é, durante a estução fria, | OS loghres, mas pór via de «e 
que é a época do anio em que se | erlenla um metro quadrado d 


tilgdo, como. uno caso de outros ani- 
maes, isto 6:62 310 centimetros cuhi- 
cos - por cada kilo de peso. 
ventilação wsam-se muito 
algres de mussclina, de algodão, 
que tâmbem são muito uteis em dpo- 
cas de Fela quando se mantem limpos 


O mumero ultimo dessy popular 
revista traz, como sempre, seriado 
summario, do qual destacames: | 

“0 coqueiro", pelo” dr. fiwregorio TU 
Bondar; “Combate 4 leprose da la- 
raniéira; “Melão de Sãu Cattgnor, , s 
pelo dr, G. Peckolt; “Gurapa ama: E SE 
rella e garapa escura”, pelo ur. Ar- 
mando Santos Leal; “Como prepa- 
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Ma 

é go de v.OFO 
oi ol. or nb ars“ | ai qe A aço 
“e consegue que as gúlliahas ponham superticio da chão. Quiisi toda a |” y ce US: 
com mnior da noi! Esla Fe tam- | ventilação se proparciona ' installan- | € séccos na Aieuimias usa da pe 
bem a época -em gue, como as ovos | do as jonellis, as cortinas e 44 por- | CM a peão ada o 
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i acoopd etostas fixa» que tem o inconvent r pelles dê onça, jacarés, tartura- || RE E 

pon de VIRA, prático, que, à. pro | MusDRgrica Fm qua (aos te pc ente de ao se poderem abrir quno- | DRA | jar é cobrar per Foco mucre | Instituto Orthopedico 

4 E R NA "ui í 3: Pata ss 4 , “e tals ermrmo “0 . C 3 7 ' ! b ' N a 

uccãn seja a mulor postivel, visto | nhos pia Eh E, e la do o tempo está bom. - Pereira; “Combatentes DESCOÇ read 7 Ra 
ser dos ovos que se derivam os maiu- | Pa parede trazeira dobaixo do he 1 - pelo dr B. Bu vença 
o lucros na avicultura: com o proposito de dar luzce vénti- de varpas”; pelo drisAgemo: Cou a 











A hoa ventilação dos ninhos “é de | vidros de que fnlamos antes, éipe- E am brinho; “Glngmose do lebrelvo”, pa- prática ag AMempnho dar a 
Palavras de Jules MELINE Hê A' VENDA O NUMERO DE ABRIL 


ema ins da par: roi lo, dr. Luis. Pleollo; “adubação de Ed) 
era nportancia So PRATA Wratamento cirurgido 4 .m PA q 
Ninguem melhor que Jules Moe- “Pára conservar às adoradores à : 


fruteiras”, pelo tecnico Gesur Ma- n 
rengo; “Cavalo para enxerto qa 
; oliveira”, por G. M.; “Raki e va- 
line, ex-ministro da Agricultura da | lerrao é preciso fazer-lhe alguma riedados”, por CM; “Tatcian du 
França, autor da obra immortal | *toilelte?; é necessario sobretudo | aviemtura”, pelo dr. Mesquita [h- 
“Le Hetour á la Terre", tratou | por causa dos mulheres, qse as mentel; “Como constçuir um “Jar: 
desse omportartnssimo problema. .| queremos prender é indispensavel | gim de Infancia” pata heziteos”, 
Ouçamol-o: desde ugora proceder à transforma- pelo dr, Jorgé de Moraes Barras; 
“Quantas vezes me fizeram con- | ção das nossas nldeias. O que se fi- “Cultura do. eucalyplo”, pelo dr. 
fidencias desoladoras os domos de | zcr nunca strá demais; é preciso Darcy “Duque Catão; “Exploragão 
grandes q hellgs explorações agri- | fazer o ultimo esforço vara roubar da hanava: a fecúlo, a tariaha a 
colas. Estou desesperado, anniqui | à cidade-a sun maior superiridade | passa, à altgol; “Deflciencia na ta 
ia-se a obra de tada à minha vida. | —o ntlraclivo de conveniencia, elução e inãos exitos na criação ds 
Destindra o meu filho n grandes Nada repugna mais ao ser huma- | coelhos”, pelo professor Octavio 
la-se a obra de toda a minha vida. mx é sobretudo à mulher, do que 0-| Domingues; “Barato sãe csto em 
preparando para eile um futuro de | isoinmento; este não existe nas cl- 
RE independência e felicidade. Acaha ades, está-se cem contacto jérma- 
pintos no campo e me confessar aque era forçado à | nénte com os vizinhos e antigos e 
; procurar posição Pop ão OF- | as oecasiões de reunião multiplicam. 
nar gommodidade ás. poedéivas. du- | nintos cide manter as galinhas póe- pes fc campo Te a dello po se definitivamente, 
rante os mezes de outomno e lhverno | deiras em recintos permanentes, Co sujeito a vivêr ná aldeia € associ- O campo é pelo contrário o deser- 
e lambem no verão. Nos, mezes de | imo já se disse, o valor destes substi- arosé “À Cu “ exploração agricola. | to: cada qual vive em sua casa, sem 
ratio proporcionar as comuncididades | tutos depende uniça e exclusivamen- Todas as rapúrigas td aqui Jhe | outra distracção que a leityra do 
necessariqs é coisa multa facil, pois | to das qualidades que possuago pára |. podiam convir' sonham com a ci- | Jornal; não nos encontramos, “não 
Páta isto 9Ó so pecessitá que q casa | permitir a penetração dos rgios ul- | dide e as da cidade não se sujei- | NoS'procnranços porque nada temos 
onde então os ninhos se mantenha | tra-violetas. ) taw a viver no campo, que dizer . À objceção é sempre, a 


sutticientemente aberta para permit- , ' : mesma em toda a parte e é neçessa- 
tir que o ar circule por toda a parje. |, Uma casa de testo inclinado que | E comtudo — diz tristemente q y bd pi 


cosa BuÇ de io resolvel-a custe o que custar 

r ER " - | tenha uma fachada ile cerca de dois | meu confidente — a existencia del. | Tio Pesa . 
Pora Era pao ra a: en metros e melo de altura, ou uma do | Jys sqria bem mais confortavel, Desde pa muito que foi resolvida 
nu cunvera constrále tiimbent dat ar | telhado que tenha ui pouco mais de | bem mais agradavel . e realmente | com felicidade na Belgica, na Aime- 

da melnrtr da clisa um: vent ádor | dois metros de altura na frente da ass Juxuosa do que as da cil | rica, ua Inglatorra. * 

À Há ; , tres metros no cume, são as mais ada. E) y : i ral ica- 
dm ce ae *É Pesa abre) adagundas para galbeiros. 7] CAR cms Drútundas deste esto | oFOL a Belgo que mais pratica 
Nos palzes de clima frio ha muito | A altura dos gallinhéiros tem co- de" espirito dna rs da ulta feição crinado os elubs das agricul- 
que se considera Que a humidade nos | mo unico fim dotul-os da baa luz e a ab O bus | turas, que se trangformaram em 
iinhos dúranto o laverno é o malor | permitte que o qvienltor possa tra- Nose a artetancia | verdadeiras instituições: agricolas, 
obstaculo que se 1 de aos esfor- | balhar nelles com facilidade. Se não cam qeiqna dé tudo uma existencia Nestas associações reúnem-se todas 
4us para evitar os resfriados. o erp tosse por isto, um galinheiro: só ne- npadaveh condições de vida sedu- as mulheres que tem qualquer mis- 
e outras doenças das aves domesticas, | cessitaria de ter uns quarenta cen- À “primeira conclusão a tirar é | São nas explorações agricolys de 
e que é an mesmo. tempo o malor | Limetros de aljura para proporcionar e para & mulher amar a terra uma região, enstiras ou! propricta- 
impedimento para que as poedeiras ç a p =| rias. Ahi trabalha-se, instrue-se, dis- 


q deveitios coméçar por dar-lhe À - 
uma educação, uma instrucção que porre ds e ATaR ep ema e gocãos jm 


us afaste della. PA lá ; EPA 

4 - 4 reuniões a pequenas festas, os 

da jiias não sabem nada de arranio | ctybs dos Invradores organizam con- 
) gar indigna " certos, conferencias, vingens, 

Jules Meline critica então à lur- Em summa é a cidade transpor- 
ba” multa de homens mulheres que | lada para a aldeia, com às prazeres 
vivem a conquistar inubilissimos e.) da cidide, e a mais'6 “ercuhto “dd 
ridiçulos. diplomas litetarios, en- natureza. Não haverá mais do que 
chundo o mundo de uíma livealha- | collocat a mulher no mesmo grão 
da sem nenhum valor literário e | do homem, Por que são lhe dar ly- 
nota que esse superficinlismo, essa | gar, logar de honra, nas ceremanius 
instrucção puramente livresca, que | e solemnlrades agricolas, concursos, 
nem séquer constitue uma bon cul- | distribui de premios e hanque- 
tura. afysto a mulher da costura, | tes? As festas serinm por isso mais 
da jardinagem, da cozinha, da cria- | encantadoras e a mulher nada terig 
ção de aves. de Invejar no homem, Fázendo-as 

Meline,s por fim traça o quadro | compartilhar do trabalho e das hon- 
futuro da mulher na agricultura | raras fazigm-se compartilhar. do 
escrevendo: trabalho e seria assim que o fgmi- 

“Não fully senão um passo a | mismo, o boim, o verdadeiro, se in- 
dar e esse deverá ser dado em bre- | trodiúziria nos nossos habitos e cou- 
ve pura que a mulher substitua o | tribuiria largamente para q nossa 


clalmente quando se trata de criar 
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e “aeitaraçõatr glad , te, Um Cleganté volume, com 160 paginas, que poderá figurar na 

ateabotmnemnia dia a dit | bibliatheca das pessaas que apreciam a literatura. Ilustrações 

veritas &.bracpy ari 

n(dp tio 

nhopo 25-04 
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ACP a? eh bo. = Eid a eôres em delicadas polychromias, leitura emocionante e 
HE. Em trapta E Ciao. humorismo. 
Desticandose “O narcotico”, uma deliciosa peça de ' Tristan 
STS ATI Bernard — “Dodeworih”, pelo famoço Sinclair Lewis — “Os 
des pa UR olhos”, de Rabindranath Tagore, 
Correspo ndencia Peça um exemplar no. jornaleiro da gua cidade 
“um magazine dos “Diarios Associados” 





COLHBITA E CURA DO FUMO 
Fellbpe dos Spitos, Málheus Le- 
Me, escreve-nos; 
“Desejuva me désse informações 
minucibsas solte colheita e cura 
do fumo.” x 
Resposta — Posgo a transcrever o 
Que a essg proposito expôr o agri- 
vultor Gratulino Mello, no seu tru- 
no “Cultuta do Fumo”, Bahia, 
7: sa 
“Observado cuidu - : À 
tado de Pd rara das talo, S dis us na Pim corôu inferior em nu- a 
tão: sómente i io (mero de tres ou quatro; no segun- Es ESSA ; 
os é mostrado polis do, às folhas medianas, que serão 
2,4 ou mais; no ultimo as folhas 
infóriorês, não menos do que ires: 
que serão as mais substanciosas é 
ordinaxiag,” 
Colhidas as folhas com os cuida- 
dos necessarios, conduzidas para os 
depositos respectivos, foram ali se- 
paradumente próparadas para a ope- 
ração “de collocução nas guiviandas. 
São “perações estas, grandemente 





avicultura”, por M. Po “Insceta, 
rios: como se erinmi Iusectos e se 
estuda a sua biologia”, pro de. 
Oscar Monte. 

“O CAMPO” 

Essa maguifica revista dá-nos 
mais um número repleto de artigos 
praticos, technicos ersclentificas, to- 
dos originnes e firmados por no 
taveis especialintas. 

Entre. tantos outros trabalhos, 
destncamos: “Sião Paulo e 4 sem 
cicultura”, dr, Arthur Tortes Fr 
lho; “A pellngem dos bovinos”, 
Paulino Cavalcanti; “A  prepósito- 
da, adubação da Jnranjerra”, R, Ja- 
nin; “A cultorá do furo em 
“Goyaz”, Camara Filho; “Crizamen- 
tn e hybridação das flores”, W. 

Preiss; “Monstra deliciosa”, J. ty, Irá á execução eia condições de não 
Kublmano; “Cultura “do pimen- [se fazerem sentir gecentuados . pré- 
tão”, GQ. Barrotl; “Aclinomycase”, | juízos mos resultados das colheitas 
Lamartine Cunhas “A postluitidade que certamente ge mitulfestdriuns 
da. obtenção de uma linhexém de | mos productos depois de benejicia- 
daraúia, = neipdao pera e AR dos, : 8 Denejicia e lodo por parte do lavrador, 
uza frutos sem sqmentes”, ). Os Decorridos na- | due alnda sem os conhecimentos ut- 
chory; “O inhame, seus sos e cui- | nos, q) ço RE a ir ÃO cessurios, em geral deixa a sua co- 
tura; “Porcos, Edelsciweln”, “Ol: [ou us a 30 da cupação, dolelarhando lhoita efm contacto com a terra qua- 
de tung”, noticiário, -estuticticas, | colheita das folhâs gm toidiçõês si durante todo o din, soffrerido “os Z 
diccionario de avicultura é (antos | tags, visto cómo o maior Po rigores do sol ardente, gerniménte | Garapa, melado, rapadura, Assu 

outros trabalhos. : celardamonto redun rj cm prejui- existente nas épocas de colheita, re: | car e aguardente em abudanci 

Entre os trabalhos acientificos zo na qualidade das folh ds dundando ma obtenção de um pro- v à ir instalo 24; 
que este numero apresetia,, npon- Gonho belas 4 dOhas. ducto de qualidade interior. + 8. conseguirá Instalando tm 
ie da ira (o aiptraatos 7 “ Si Pin ar pe 169) Ru RT GE Rr dos afamados engenhos de pesme 
nordeste . Alipio de: Shirança Rinai- | bao 1 EA 5 Ma ita, operação de facil exe- | cap. “TIGRE” á tra ani 
ro; “Notas .ecologicas sobre verte | tolheita do fumo: cg intetra, | cução, consiste tão somente no des- | An dedEção | BniviAd, 
brados do ndo Ci 
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indicações dalas pélas plantas, pros 
cede-se 4 colheita, que está subordi- 
nada às varias clrcunistancias” cujo 
o clima, natutera dó fevreso, adubas 
s0es appllcddas e vyuriedude cultiva - 
da, o Que Só a graúde pratica levas 









a mesma quantidade de espaço vém- 
y ' + 












































bravos de e”, Anlenor seilão anta 4 folhu, Br nes «negão dn | tacar a folha não ponto de sua Inser- KU oe duração sieraa 

e Carvalho; “Uma salâmaadra 'no | Pltnta, uma vez “terminada a co-|ção com a haste da planta-e com abricantes: B À €. 

Baixo Amazonas”, A. Miranda Ba | lheita das folhis da parte” inférior; ç REU 

beiro; “Echinococtose - hupmana ec| visto como às rá nas têm “sempre 

animal? Cesar Pinto; e alga mus: |O amudyreçimento mais tárdis que 

tos outras trabalhos, às primeiras. : 
—— — Além dos culfados n 

Dat rr e mc irneas | Iativamente no té 

 TOSSES. BRONCHITES 

e FRÁQUEZAS em GERAL 


VINHO CREDSOTADO 


de João dá Silya Blivotra 


tuidado necessario para:não offen- 
«er ds demais, que continuem na | Rua Conde de Leopoldina, 103 
plabta, o psd y —— Rio 





























cessqrios (re--| EE E ASIEEUTES 
tado da imuturáção, PARA INTERESSE SRI E DE SUS AMIGOS, I!Sk D 
ACONSELHO AS ELEGANTES ROUPAS DA 


Alfaiataria GLOBO 


A MAIS POPULAR DO BRASIL 






urge determinar que às colhei(as 
sejam iniciadas depois. 7 evgpprado 
o orvalho (que se ' Ncaltea : a 
mente depositado pela minha solire 
as folhas, evitando igualménte effe- 


cludl-gs depois de cliuvas, Rorquan- 











nú”, pelo dr, E. B. Baboo; “Vença À E od LT E 
o» A | TR TR de Magalhães: “Bagaço de canna do Rio de Janeiro di Aa nd : o 
VENTILAÇÃO DOS NINHOS, | o oa eso, Sao À MULHER NA AGRICULT RA com bar pelo de: Mencres So | pr vgsto munádo tea a Edeça Lim mêntario Brasileiro de ande Cru dlstão 

























homem quer na agricultura, quer | reconstracção economica. ” ' to, por este motivo, às plabtus un- Motriz: AVENIDA MARECHAL FLORIANO. (% 
noutros tantos pamos de aclitidade me (ram novamente em 46 ara de vego- | Telephones 24.200 — Mito do Jongiro 
asidual; onde minguar o trabalho dis pertes ato tação, sensivelmente infiuta À aa Ftinem NUA MARECHAL FLONIANO. 484 (NOVA 
masculino. DAE s t Er ; . o rt qua es das folhas depois de ber IGLASSO! —- . AVE! ! 

A indústria agricola torma-se bem , Deficiadas, ia : p rd o A O laço 





CAVALCANTI. Ut — 'felenhoner 20-1207 (Engenho 


ARO e—— e Dentro) cce——- 


depressa uma carreira predilecta 
para múitas mulheres em busça de: 
uma profissão e cllas serão numero- 





«Se nãp deve ser Iniciqda a cólpei-. 
ta pela manhã, muito cido, . pelos 
motivos acima expostos, mesma. 
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sos após a guerra, Gastará para E( NT É fórma não se deverá fazg)-a nys-ho- | emma 
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lhas, fizumos'a colheita cortânda 


bés inteiras, Nestas operações fo- 
ram rigorosamente oliservadas as 
do de raiado “os! tes“ 
súltantes desta observação, com a 
abtenção de folhás dk bállo uspecto 
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na côr, na espessura e maciez. 
-As folhas colhidas nas horas de- 
terminádas, pela manhã, isentas do 
orvalho, ou & tárde, em dias som- 
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Linha Mogyana (Estado de 8, Paulo) 
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brios, foram depositadas Sobre ta- 
bons, afim de que não ficassem im- 
pregiadas de terra, soffrendo abi o 
primeiro . murthamento, afim de LS E SR 
serêm evitados os estragos. com o RE = 
transporte para os depositos, onde 
seriam manipuladas, r 

Na colheita tolha a (olha adoptá- 
mos o methodo ácofistlhado pelo 
Instituto do Fumo e, que, pélos re- 
sultádos obtidos, julgamos ápravei- 
tavel pójos lavradores ns varids zo- 
nas fumicnlas, 

“No primeiro estoóglo se colligrão 
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O JORNAL — Domingo, 25 de Abril de 1997 





(INCO horas injnlerruptas de 
leitura mostrar cioquente- 
mente o latupessy Gio nos 

vesvertiu o livro “Problemas «dy 
L-s.no Medico e do Elucação”, 
por 4. da Silva Mello, 

Pousss vezes, como esta, lemos 
tido coisa. que nos enchesse” ns 
med das. Batisfez-nos aw cérehro 
v vo temperamento «ds combaten- 
te. E* certo. que oulror leitores 
pesserdo de medo diverso, A abra 
presta-se "a Julgamento variada, 
teme) som rotulal-m de bum cos 
mo de ma, tudo drpecdendo do 
E gar em que ,s coloque q eriti- 
CO, wu, mebor, ds carapuça que 
6, cos da cabeça, La carápuço, 
dm pois o livio eniá cheio del- 
las, 3 para todos as medidos, jn- 

ivo algurdas servindo, esplen- 

memcnte, para a propria cabe- 
ça do autor. ; 

Nas suns corajosas paginas en- 
contramos, s, minde, os retratos 
hem tracejndos da figurões e fi- 
gerinhas da nossa opilada meili- 
cin ce desastrada orientação eda- 
cado a, Dasctc à maior à) menor, 


ede, Ch-fe <o governo, ministro 
tz Educação, reltvc da Universt- 
dade, dire-ter da Facuidade. ca- 
thegrenos, docentes a estudan- 
tes, tado, ain valentajuenta vera 
Restedes, como Parece “justo ão 
aula, , E A 

O sr, Silva Melo, só por isso, 
merme talr à voss4! svimpaliia, 
n%o se deixou atemorizar pelos 
Paphes, nem Inponio se chafur- 
dou n2 vasvalinsr in aos poderoses, 

À obra vale por muitos nspe- 
elrs, worém, o velimento que a 
todos os ivtro, suprra, é o du 
vSUe Cormigem. Estuvamos q esta- 
mos ostunndos no não ouvir, 6 
muito m nos verem lotex ie fórma 
» que de facto valem cssus ean= 
feias bruioltentes que se sup- 
poem pharóes An grande alcance. 
Silva Mello fuzidelles, e com var- 
radas de razão, uns humbos enre 
navalescos que, quando batidos, 
soom a vazio e nala mais, 


Feita a declaração preliminar 
que concorlamos em genero, nu- 
Mero 8 cam, coma these, ou imne- 
lhor com ovespívito ereador do ;j- 
Vro, passaremos a respigar algu- 
mas passagens que se prestam a 
fere rERRdia opinativa, 

assim que não podem 
acompanhar o autor Quêndo coro 
demna de modo formal o theorin. 
mo, o verbalismo, an dissertação, 
emfim,.a “aula magistral” no en- 
sino medico, O proprio autor cão 
em contradicção, pois é Jongo, 
verboso, repetidor, mas sempre 
claro, nos argumentos que adduz 
em favor do seu ponto de vista. 
“Isso nos leva-a crer qUo 0 senhor 


Silva Mello, para ser logico, con= 


cludente, deveria ser mais resumi- 
do, isto é, em vez'de um livro de 
250 paginas, deverin ter escripta 
um opusculo de cinco folhas, ou, 
melhor ' ainda, para uina situação 
falha devia lembrar uma solução 
definitiva. Ora, tal não fez, p me- 
lhor foi assim, Por isso, propor- 
Mlopei-nos mais uma faceta de 
Us recursos, escrevo bem, a su 
estylo é limpido.: Sendo a sun pass 
posição escripta hoa, tudo mas 
faz crer que igualmente seja per- 
feita & sua dissertação, Os seus 
alumnos aprênderiam muito mais, 
Porque seriam melhor ensinados, 
se as syas Aulas praticas fossem 
precedidas*eseguidas de uma qx- 
posigão sobre ns duvida que tolo 
o censo clinico comporta. Querer 
abolir do. magisterio n “arte da 
palavra" é seguramente uma atli- 
tude de poucos adeptos, () profcse 
sor é, e será sempre, um explicas 
dor, um esclarecedor, e só disser- 
tando, e repetindo, poderá “ser 
comprehendida por esse: grante! 
mosáico de: attenção e intelligen-" 
cia que se chama o estudante; 
Tanto é condemnavel o theoris- 
mo-puro como o praticismo Igno- 
rante. 0 caso: pratico só poderá 
se sedimentar quando existir um 
substratto-theorico, Façamos dus 
dois um “todo: indivisíveis, em que 
ambos contribuam com iguul pa - 


UM LIVRO 


“todos Lim q son quinhão muro. 


celm, e teremos resolvido o pro-;, 


blema mhior do ensino. 


O Jivro de principio ao fim, é 
uma definição de attilude, erecin 
e independente. Logo no inicio, ' 
vemos:na carta, datada de 1908, na 
qual o cidadão de hoje endossa o 


»* AV IER 
Nº Ny. 


Mo e a ut 
me 


REÉCUEL ADOR | 


| 


PRE Vá 

Pv AN me 
Ni E) 

ento 








RR 
RT a 
tem Gemas afrromi 








RETRO BIT, 
“RaAvIEn! 

om do MAS 
e 1. teugt 


eo atom 
























cursos e de forças para della 


Rolando MONTEIRO 


(Para:'O JORNAL) 


que o adolescente escreveta, Os: 
annos passaram, mas as idéus são 
as mesmas: “A liscolu de Meili- 
cina é hoje um aleijão do ensino 
superior, é um monstro horrenda 
e disforme, a principiar nos la- 
drilhos dos amphitheatros e ter- 
minatio nos cerebros molles e 
anemicos dos lentes, Estes são 
uns sabios- opilados com cabeça 
de palha e cerebro de cortiça, São 
pançudos e alimentam-se: de [u- 
no, q talvez, ás escondidas de 
feno ou de cupim”, ) 


Muito poucos medicos seriam 


enpuzes de escrever, o muito me-. 


nos publicar tues conceitos, ' 


O sr, Silva Mello com o seu li- 
vro conquistou galhardamente o 
direito de cidadania e de respeito 
de toda a classe medica. Sendo 


“sincero e independente, mostrou- 


se merecedor de “nossos appluusos, 
mesmo quando não concordamos 
com ulgumas partes do seu ulle- 
gado, Huja vista-o que declara no) 
alto da pagina 28: “Não me julgo 


assim com à direito de estudar o - 


ue vou ensinar, pois q que mu 
ignorn' provavelmente pouco: ade- 
Rntará no estudante, que tambem 


«não estará na úpoca de adquirir 
ul conhecimento. Indispensave)- 


mente, não endossamos tu] africa 
mativu, pois a finalidade precipua 
do professor é exaclamente truns- 


ulttir ao HA o estado actual 


da evolução sclentifica. E só es- 
tudando, - estudando 
dando sempre, é que cle será vas 
puz de se assenhorear é transmit- 
tir a verdade tão oscillante e fugi- 
dia, Em medicina 'o definitivo de 
hoje é o renegado de amanhã. 
Comprehendemos que não se deva 
tumultunr o raciocinio do estu 
dante com a balburdia e a contru- 
versja reinantes em muitos pro-” 
blemas da pathologia, A funcção 
do mestre é exactamente de selec- 
cionador, de simplificador e, tam- 
bem, transmissor das Innovações 
apparecidas e consagradas. De ou- 
tro modo: lembraria o carro de 
hois na época dos aviões: a 40) ki- 
lometros a hora. i 

Todo o lente que se preza deve 
modernizar os seus conhecimen- 
tos. pois só assim poderá ser pa- 
tlrão para o magisterio, 


“Uma oulra passagem que mereço 
o nosso reparo é a seguinte: “O 
internamento no Hospital do Gan- 
cro equivaleri a dizer no doente 
que elle estava condemnado e que 
o seu caso eru-um vaso perdida. 
O que se verificaria em breve, na 
pratica, seria n antipathia da por 
pulação por fal instituição. onde 
os doentes não se deixariim in- 
ternar senão quando faltos de re- 

po- 
derem fugir.” : : 

A estar certa tal argumentação 
não deveriam muis existir os hos- 
pitnes, ou melhor, não se deve- 
ria tel-os fundado, pois a mesma 
repulsa existiu no momento do 
suas fundações e ainda hoje per- 
dura 'no seio de lodas as popula- 
ções, maximé no da nossa. O es 


“pirito de rotina precisa e deve ser 
vencido: pelo espirito à> progres- 


so. A internação do doenic, o sem, 
segregamento do melo faminse é 
coisa que'o medico, principalmci- 
te io pi! fessor, deve sempre acon- 
selhar; tul nos ensina a hoa dous 
trina, pe 

O sr. Silva Mello é um sincero, 
e por isso é credor do nosso res- 
peito. Muitns vezes coração e ce- 
rebro casnm-se nn sua exposição; 
ao lado da critica, ferina e leq- 
noclasta, vemos o tralamento Iras 
terno que disnensa a Alvaro Usar 
rio de Almeida quando se deixa 
enthusiasmar pelas pesquisas «e 
frutos ainda não sazonados, do 


“omerito physinlogistn patricio. 


Uma das. poucas passagens la- 
mentaveis de seu esplendido livra 
é seguramente esta; “O Lemnera- 
mento e a mentalidade do clinico 
e do cirurgião são differentes, 
equast inversos, Um é mais cere-. 
bral, co outro mais manual.” Tal 
affirmação repelida por um espi- 


uito, estu- - 


+ 


“rito arejado é confrangedora. Que 
sc dissesse Isso na época do “har- 
beiro cirurglão” no periodo aute- 
rior a Ambroise . Parré, ainda vo 
desculpava, mas hoje é imperdou- 
vel. 2 

O cirurgião de hoje é tão cerê- 
bral quanto o ciinico. Às mesmas 
difficuldudes no conhecimento das 
doenças, tem de, vencer, os nes: 
mos recursos tem do dispôr, se 
existe, de facto, alguma superiori- 
dudo de um sobré o outro, esta € 
indiscutivelmente — do. cirurgião, 
pois que tudo o que;o tlínito pes- 
sue, elle precisa possuir,  uceres- 
“vido de uma maior netividade “pos- 
soa) no: soccorro therapeutico “o 
entermo. E" eSartamehte essa. ha- 
bilidade manual, a que se- refere 
o autor, juntamente com os conitt= 
cimentos da pathologia, da prope- 
eutica e da orientação que reves- 
tem o cirurgião das mesmas prer 
rogativas intellectuucs e eulturais 
de que se envaidece o clínico, 

Com uia outra passagem do seu 
livro não concordamos. é quando 

“ prefere a escolha do professor pur 
uma comissão « não pela congres 
gação. 

“Tanto elle tomo nós, Lemos expe- 
riencia q: respelio, «quer de um, 
quer de outro modo, Theoricamen- 
to, sob o ponto de vista du com- 
petencia, se essa existisse pode 
ser queça sua these estivesse certa. 
Comtudo, a condicional de compe- 
tencia julgadora é que lhe tira a 
razão, «Os. exemplos são recentes, 
urofessores de disciplinas as muis 
dispares, julgando” materia cm que 
são ignorantes confessos, só pode- 
rão ser falhos no julgâmento, E 

: coitado “do candidato que não, fôr 
O» seu sequito, sufirerá o peso de 
suas ignorancias o desaffeições. Ú 
julgamento pela congregação plena 
diluirá, de certo múdo, a desfaça- 
to deste ou duquelle examinador 
mais despudorado. 


O sr: Silva Mello nem sempre 
foi feliz na exposição critica sobre 
o ensino medico do puiz, Se, por 
um lado, foi justo em estigmutizar 
a balburdia diduúclica e à incompe- 
tencia do magisterio no ensino of- 
ficial; ge lhe'sóbram razões para 
vergastar a creação de novas escu- 
las, deveria, entretanto, fazer, as 
excepções que sabe existir na anar- 
chia reinante nos problemas edu= 
cucionals, 

Se bu uma conclusão uniforme a 
ser tirada do seu trabalho, é estas 
“a insuftic.encia e a deficiencia do 
ensino medico”, Ora, para tal ano- 
malin, só duas soluções existem; u 
augmento dos professores nas ese 
colas officiaes ou à creação de no- 
vas esculus. À primeira alternativa 


— é inexequivel, nós, docentes, sabes 


mos disso, e'o autor melhor. do que 
ninguem; o desdobramento dus 
cursos é difficultado de todos os 
modos pelos utluaes cuthedraticos 
que vêécm nos docentes uns rivaes 
e nunca uns: collaboradores. Ora, 
só nos resta o problema de multi= 
plicar as escolus, O ensino Jivre, 
rigorosamente “honesto, é a unica 
solução actual para arejar a atmos- 
phera do ensino medico, 

O sr, Silva Mello não desconhece 
n existencia no nosso melo de uma 
tentativa honesta que se. fundou 
com «mesmo progrumma defendi- 
do em seu livro, Houve uma fla- 
granite coincidencia, nem podia dei- 
xne de ser assim, quando pessõas 
idoncas enfrentam os problemas 
etucacionues, nús propositos dos 
fundedores da Faculdade de Seien- 
cius Médicas e nas idéns do sr. Sil- 
va Mello, Idéus eue são comuns 
a todos que conhecem a situação 
real ds descalabro do ensino, o que 
desejam contribuir para-a sua mor 
ralização, 

à Fuculdade do Sclencias Medicas 
é a objcetivação de tudo o que de- 
s.ja: os seus professores foram 
seleccionados entre os melhores do- 
conte da nossa Universidade e os 
pesquisadores de, Manguinhos, O 
se. programa, apesar de obriga- 
do. pela legislação do ensino em 
vigor, a aceitar a serinção das dis- 
ciplinas dos programas officines, 
f. largumente ventilado com à in- 
elusão de materias novas, impres- 
cindiveis para a bôa. aprendizagem 


« medica, Os cursos de especialização 
Dan E 
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+ crescente insegurança, 


» 08 problemas sociaes, tio rapida” 





e de aperfeiçoamento para medicos, 
lá taribem existem. tom a elficien-= 
cit tão desejada pelo autor, O mes- 
mo objeetivismo no ensino, o mes- 
amo rigor na avaliação do aprovei= 
“stmento estudantino. Existe uma 
perfeita cominunhão nas duas 
abrus, nã idea erystallizada ny li- o 
vro do sr, Silva Mello e ma tenta- 
tiva victoriosa objectiva da Facul= 
dade do Seiencias Meticas. 

X &exactamente v cuniecimento 
de incto da situação da novel Fa- 
cuidade, que nos permiltio garantir 
mverdado da argumentação do pre- 
cioso livro. Fossemos, propensos a 
bysantinices, e esturiamos aqui a 
exigir a prioridado na solução real 
do ensino medico, para aquella Fa- 
culdade, -pols a sua fundação ante- 
cedeu muis de um anno a publica- 


“cão das ideas do sr, Silva Mello. 


Mas não, o autor é cuidador ama- 
durecido dos nossos problemas de 
ensino, a coincidencia de idéas faz- 


“nos Jamentar que ainds não seja 


um dos da nossa grel; com opus 
bilico; medico assumimos o cumpro- 
misso de tudo fuzer para integral-o 
nas nossas hostes, 

- Como ultimo reparo, desejamos 
encarecer um outro aspecto du 
omnimodo espírito do sr, Silva 
Mello, queremos fazer referencia à 
feição socivlogica de sua obra. 
Saindo dos limites cducucionaes, 
ensalou võos' sobre ulguns dos pro- 
blemas sociológicos do panvrama 
brasHeiro, e com lãv promissora 
acudeza, que nos permiltimos soli- 
citur catudos de maior folego sobre 


yubo justamente focalizados, 7 
Terminamos essa aprecinção, re- 

petindo o que já dissemos: o sets 

nhor Silva Mello escreveu um livro 

digno de seu nome e de sua classe. 
E ) 


As origens da guerra 


“ “ 
civil hespanhola 

“(Conclusão da 1* pagina) 
da, a terrivel lembrança da forma 
por que as dictaduras austriaca 
e allemã haviam cruelmente sup- 
primido o socialismo. 

Dessa maneira, a tendencia 
hespenhola para a guerra clvil 
encontrou um. melo favoravel 
num mundo em que a vida publi- 
ca deixou de ser civilizada. 

Tanto w direita quanto a es 
querda . estavam. se preparando 
para a guerra civil; e ninguem na, 
Hespanha -duvidava que qualquer 
das duas que perdesse as elei- 
ções de fevereiro preferiria Jevan- 
tar-se contra a nação a entregal-a 
ao ' adversario. Entretanto, a 
guerra civil era absolutamente 
desnecessarila á Hespanha, Um 
simples problema politico, uma Ju- 
ta pelo poder, symptoma de im- 
paciencia o de intransigencia, não 
é o mesmo que uma necessidade 
inherente à evolução da Hespa- 
nha contemporanea. Comquanto 
restasse muito que fazer, parti- 
cularmente no campo da réforma 
agraria, a Hespanha não era, de 
nenhum modo, um paiz atrasado 
e, sob muitos aspectos, estava 
muito acima de um bom numero 
de nações européas. ; 

Um governo moderado de es- 
querda, como o que o sr. Azaiia 
podia ter constituido, com a ex- 
clusão dos  extremo-soclalistas, 
haveria assegurado as mudanças 
necessarias sem provocar a reac- 
ção. Porém a impaciencia do 
grupo de Largo Caballero deu é 
direita a sua opportunidade, e di- 
rigiu contra o governo legiões de 
pessoas de opinião moderada que, 
se estavam dispostas a evoluir, 
não o estavam a submotter-se á 
dictadura do proletariado pleitea- 
da por Largo Caballero. | 


Desde 1981 até 1933, a esquerda 
exasperou a população pela for- 
"ma prepotente com que impoz as 
Suas reformas, boas em si mes- 
mag, porém desvirtuadas em sua 
applicação. Esse fracasso levou a 
direita ao poder, 

De 1933 a 1936, a direita, com. 
criterio criminoso, voltou a sua 
política de cublça e de baixos sa- 
larios para og camponezes, E vol- 
tou a esquerda. Mas, nessa epoca, 
& temperatura política da nação 
era demasiado elevada, A esquer- 
da, orgulhosa do seu triumpho, 
começou a tomar medidas radi- 
caes em todus os sectores da vida 
racional, sem preoccupar-se com 
respeitar a Constituição, a pro- 
pritiade e a vida mésmo' dos cl- 
dadãos. O movimento fascista, 
até então sem proporções, foi po- 
derosamente estimulado à vlolen- 
cia pelo exemplo do governo, E 
quando, depois de um periodo de 
o sr, So- 


* telo, leader monarchista, ' foi as- 
: Sassinado por elementos situaclo- 
- nistas, o exercito se levantou em 


| armas. 


Mcia nação o acompa- 
nhou, , 

As perdas de vidas, de rique- 
zas, de trabalho creador e de mo- 
numentos artísticos, são impres- 
sionantes. Aquelles que, como nós, 
estão convencidos de que a guer- 
re não é mais adequada para re- 
solve. conflictos Internos do que- 
para resolver os internacionaes, 
só podem esperar. Ambos 08 par- 
tidos affirmam representar” aí 
Hespanha, Se por Hespanha: en< 
tendemos a.maioria dos hespa- 
nhoes, ji/demonsttamos que, nor- 
malmente, a esquerda representa 
uma terça parteida opinião publi. 
ca, e a direita outra terça parte! 
de maneira que cada uma: das 
partes em Inta não é senão uma. 
minoria em face da nação como. 
um todo. Mas, se por Hespanha 
entendemos alguma coisa mais 
que um simples valor -numerico, 
sr por ella entendemos uma for- 
ma de humanidade historica e es- 


| fm 
Ú 





“piritual, de accordo com n qual 
seus: filhos devem viver, não ha 
duvida de'que a FHespanha, na 


| O. palhaço da vida 


brasileira 


(Conclusão 0a 1º pagina) 
«das tendencias elementares do ho- 
“mem commum do Brasil. 

Pensar, escrever, contar a vida 
que se vê ou a que se imagina, 

tudo isso que é a força mstta 


“de uma civilização, aqui se re 


duz ao recreio de alguns palha- 
ços que fazem rir a multidão, 
na inconsciencla da sua desgra- 
ça, como esse Carlito, que é 
sempre mais comico quando at- 
tinge ao centro da tragedia | 
humana, y 

Se u dôr póde inspirar res- 
peito, se o heroismo das voca- 
ções irresistiveis merece: pelo 


menos o premio de uma atten- - 


cão austera: ninguem no. Brasil 
deveria ser mais respeitavel e 
mais ennobrécido pela dignida- 
de' da vida do que o homem de 
espirito, egre companheiro po- 
bre que só por misericordia se 
admitte na mesa dos triumpha- 
dores faceis, esse amigo sem ul- 


gnificação que.se convida de fa- 


vor às festas 'dos sujeitos im- 
portantes é venturosos, esse me- 
uino travesso e inconveniente, 
que só é aupportado na roda da 
gente crescidz e ajuizada, por 


ser engraçado e original nus: 
suas brincaúciras. 
Todos os heroes brasileiros, 


os velhos geueraes, com o peito 
coberto de medalhas, os estadis- 
tas de felizes governos, os ho- 
mens de negocio que se apon- 
tam:como os animadores do pro- 
gresso nacicnal, todos os Ca- 
xias, os Sarniva, Mauá, etc. que 
fornecem exemplos varonis ás 
anthologias de escola, nunca ti- 
veram tantn esforço para reali- 
gar, tanta bravura para' vencer, 
tanta força de coração para trans- 
formar em esporança o desespe- 
“ro, tanta huma 4 lade na eua 
vida humana, como o adoles- 
cente da Bahia, que aos vinte 
annós era o redemptor de uma 
raça, como o senador do Ceará 
que povoou ne selvas com as fi- 
guras de Pery e de Iracema, 
“como o “caboclo sergipano que 
teve toda a cultura da Europa 
na sua cabeça despenteada, 


A Intelligencia verdadeira, a 
creadora, a imaginadora, a que 
passou pely fronte de Toblas, 
de Castro' Alves e da Alencar, 
não define spenas o homem in- 
telligente. Define, antes de tu» 
do. o homem de bem, o grande 
homem de quem não se píde 
gorrir na malírin da inferiorida- 
de sem respeito, mas deante da 
qual se deve sentir a vergonha 
de ser tão petneno. 


Essa vergimha é que conduz 
talvez ao cinto das anecdotas 
desmoralizadoras em que se trãe 
o desejo sub-consciente de huy- 
milhar nas apparencins da der- 
rota, da fragneza, da irrespon- 
enbilidade e dn falta de cara- 
cter, aquelie que humilha o ho- 
mem commtm nor ser um ho- 
mem de exrerção. 


o rd 


4 CIGARRA-magazine 


Unica mensarin brasileiro no genero 
americano. com 140 paginas de lei. 
tnrasenencional e util, Todos 04 me: 
zee rs 2800. y 


“Espelho dos livros” 


(Conclusão du 3º png.) 


gar a fauna porque cada ave 
aponta a outra comn portadora 
do epitheto desagradavel. Dah! 
minha surpresa em ver como o 
ilustre confrade despanna a fare 
falhice de uns e diminueca im- 
ponencia de outros sem “que 
mude n feição amavel e sorri= 
dente, que era privativa das chror 
ntens aliadas, Mesmo ha a felicl- 
dade de retratos Inímituveis, 
como o do sr. Muclo Leio e do 
nosso phdre Ronald. “Espelho 
dos Livros".,. não seria curioso 
recordar que, na applicação, o = 
vro semelha um daquelles sanar 
torlos sulssos, pendurados - nas 
alturas brancas das montanhas, 
Quem vae doente, fica são, e os 
bons: robustecem o espirito e 
aprendem a ter mlegrin. Quem 
passou ante sey espelho, ficou 
nesse doze estado de sonho, de 
orgulho ow de esperança. 
Atfectuasamente — (a.) 
da Camara Cascudo,” 


Luiz 
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“hora presente, estará olhando tris- 
temente as duas hordas. 
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AUTOMOBILISMO 


ENTE ES TS O SO TT E US E RS TS RD TASTE RR 


MOTORES BUDA) 
DIESEL 
TETE EU ERR 


MARITIMOS — 


45 oté 200 HP para serviço pesada, 
Typos DIESEL e gozolina 


INDUSIRIAES — 


até 900 HP, para Usinas, Bombos, 
(DIESEL + Gasolina « Alcool.) 


TRANSPORTE — 
Mototes pera Caminhões, Omnlbus Automorizes 0] 
; Locomotivas, : 

GRUPOS GERADORES DIESEL 

de 5 a 100 KW — Luz e Fogo 
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rio: Automovites BUDA — Roda e Eixos de aço — 
Macacne até 100 T — - Perturqtizes 


THE BUDA COMPANY, HARVEY, Eu. 4 Nor: 


Caixa Postal 537 — RIO DE JANEIRO 7 
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eremecsams em erostemes comem 
Precisa de cozinheira? E | 
Copeira ou lavadeira? 


Annúncie 'na Secção dos. 
“ANNUNCIOS 
CLASSIRICADOS? 

= dé, O JORNAL 
Telephones': 
42 » 37). —. 42, 3541. 





Ia) ea 
0 iba EO 
AUTOMOVEL 
SELVAGENS MODERNOS 
Dois automobilistas em excursão 
peio interioy- da Africa, encontra- 
ram-se, certa ocêusião, tom uma: trl- 
bu de negros. Mil pd. 
Temendo &crataondos, apesar de 
possulrem um veloz automovel, em- 
quanto um dos: viajantes! succava “do 
revolver para. conter os:selvagens & 
distancia, o butro- procurava: pôr» o 
carro cm maçthá. Mus ca ntrapalha- 
cão era tal que-oimólarista te miuya 
em arrancarém “prisé”” direéta, , 
» Então, umidos selyakena, appruxi- 
mando-se, gritou-lhe; So! 
— Engrena em '*, barbeiro!... 


“AS CASAS ROLANTES 


Terão que; pagar. os impostos 
-predines 
* Dado o grande exito das casas ro 
lantes nos Estudos Unidos, as mu- 
nicipalidades e autoridades estar 
dunes resolveram uttender às recla- 
mações' dos proprietarios o impór 
aos donos de cusas rolantes, isto €, 
uutomovels-moradias, os onus dos 
Impostos prediaes, que recaem. nos 


demnis proprictarios de immoveis.. 


Estes têm desenvolvido tenaz cum- 
panha contra ns casas rolantes. 

Na Florida, por 'excinplo, é muito 
commum ver-se; letreiros pelas es 


quinas prohibindo: o estacionamento, 


de vehículos daquela” especie. 

“Assim, na terra deíTio Sum, a cas 
rolante que permidnécer  estationada 
em qualgutr Jogradouro publico pa- 


gará - uma -tdxa” correspondonte do. 


imposto predial, TEA 









'S noficios de missas e 
dd fnllecimeatos a'0 JUR» 
- NAL e DIARIO DA NOITE são. 
irradiadas, "no (dia. ' pela 
RADIO TUPI, sem augmento 
de preço. RF 
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CINEGRAMAS: DA NOVA 
UNIVERSAL . 








Buddy De Syiva, que está prepa-. 


rando a filmagem do seu primeiro 
trabalho musicado para & Nova Unl- 
versal, já- encolheu alguns actores 
para o elenco, Este, ' cujo tltu'o, 
annunciado como “Mr: Brondyay”, 
será chamedo “Broadway Jambo- 
res”, ; 

A adaptação está sendo feita por 
Monte Brice e Chnrles Grayson, 
James Mc. Hugh e Harold Adamson 
estão escrevendo a letta e as mu- 
sicas. Já escolhidas foram as'“Three 
Dismond” 'Brothero. 
Larry Blake, Dave; App'eton e sun 
orchentra e Ken Murray € seu com- 
panheiro Oswaldo, « .. : 





- A Nova Univerka! acaba de :com- 
prar mw movella “West: Const -1!- 
mited”, que entrará brevemente cin 


produccão. Ford Reebe fará a ada-. 
ptação e talvez seja o director do 


film. 


Ultimamente entre imuis de 1.200 dus 


| portudor. ou! commnereints de auto- 


Ella Logan, 


Nem tudo que reluz é ouro 





O QUE HA, EM VERDADE, SOBRE OS LUCROS DA 
+ INDUSTRIA DO AUTOMOVEL 


“Nem: tudo! o que brilha é ouro... 
O celebre aphorisma de Shukespenrs 
— lê-se no Exportaor Americano — 
é applicavelCn um ininenso nune- 
ro de apparencits.. Uma dellas é a 
tal facilidade com que ganham di- 
nheiro os que fazzm negocia com 
qualquer raniot de mercadorias, 

“Tomemos 'conto exemplo o, com 
mervlo de automoveis, a industria pra 
priamtuteldita de «que proceds, «des- 
envolveu-se por assim dizer um 
abrir: e fechar de alhos, até aduvi- 
rir proporções inscrenitaveis. Mus 
os commerciantes que, conseguiram 
fazer fortuna — e são muitos — con 
a importação de auljimuveis dos lis- 
tados Unidos. Tão a fizerem so por 
obra e graça da sorte, , 

“A Associação: Nacjnnal de Com 
merciantes. de Autymovtis realizou 


referidos commerciantas dos Jstados 
Unidos. - considerados . casus Ivplcos, 
um Juquerito minuciosa. de” que re- 
sultou verificar-se que apejas 5,8] 
por cento delles, quer dizer menos de 
7, obtiveram * ganidos liquidos que 
tivessem allingido 5º por cento. 

“De onde se deprehendo que o jm- 


moveis cujos negociws' se apresen- 
tam prosperos não uv deve a sorte, 
como & primeira vista se poderia 
julgar, mas sim às suas excepelonack 
faculdades de-prudenca e habilidade 
erminçTia e- no seu leabalho assi- 
uu. , 


“Os commerciantas que foram ah- 
jecto desse: inquerito apparecêm as- 
sim, segundo'a ordem das suas ven 
das: 

; co porcento 

Mais de 1,00 automoveis . 130 
Entre 500 ce 1.000, , 2... TAS 
Entre 290 o 4 4 ci a. 226) 
Entre 100 e 249 . a .. AU) 
Menos de 100 , , 2505 

“Relativamente nos seus ganhos e 
perdas, a proporção &n seguinte: 

1,30 por cento” dos commerçiantos 
tiveram prejuizos. +, 


A FORÇA: CENTRIFUGA 





- DESCONHECIDA DOS 


. MOTORISTAS | 


; Constantémente o noticiario' poli- 
cial registra desastres de automovel 


| devido no -facto “dos motoristas, no 


realizar: curvas, “perderem a dire- 
eção dos seus varros”. - Esses acei- 
dentes, 'na“mór parte das vezes, não 
se registram: em consequencia: de 
deficiencias nos orgãos de dirceção 


do carro, mas commúmmente pela 


ignorancia que muitos motoristas 
têm pela, “acção'da força centfuga, 
que impelle os carros para ióra, nas 
curvas relativamente fechadas”, 


Se tudos esses automobilistas se 
lembrussem da existencia dessa 
“força contrifuga”, ao fazer 'cur- 
vas, diminuiriam a velocidade dos 
seus carros e, assim, muitos. acci- 
dentes se teriam evitado. 


me e ie a 
" 


peamente - “com 


24,60 por cento «elles, entre U s 
0,99% de lucros. ' 

2287 por cento «elles, entre 1 « 
1,90% de lucros, 


15.43 por cento deilea, entre 2 
2,94% de lucros. 

1,44 por cento delles, entre d e 
300 So de lucros, : 

by por cento delles, entre 4 « 
401% de lucros, 

332 por cento delles, entre b o 
5,09 % de lucros, 

1,06 por cento delles entro E s 
GM % de lucros, 

093 por cento selloa 75% e mais 
de lucros. 


“Os lucros brutos óbtidos com os 
carros novos corresponderam a 40,04 
por cento do“ producto brulo das 
vendas, no passo que es cartos usa- 
dos deixaram prejuizos de 5,04 por 
cento do producta bruto las vendas, 


“O valor excessivo altribuido nos 
earrns usados, que o commerçianto 
recebe como porte do pagamento dos 
novos que vende, é a ciusa princi- 
pal das perdos que cm tode o mun- 
do sofírem os negociantes do tamo. 
E' provavel que neste sentido os 
commerciantes esteungeiros não 
salnm tão prejudicados como os es- 
tndunidenses, por serem na muivr 
parte importadores directos, e sendo 
por consequencia de maior impor:an- 
cin o seu negocio, tanto no aspecto 
finaneciro como uon'is aspectos, é 
natural que, por vim qe regra, lhes 
corrum melhor us coises do que ss 
commercçiantes deste mesma quiz. 
Mas seja qual for o pais de que se 
trate, só mantendo-se mn altura dos 
tempos podem os commereantes 
sair-se com vuniagem”, 


OMNIBUS A 100 KILOME- 
TROS POR HORA 


As Estrudas de Ferro allemãs en- 
commendaram divorsos novos (ypns 
de omnibus destinados ao truuspor- 
te rapido de passageiros mus auto- 
estradas, Esses vehiculos, que serôo 
equipados com todos os requintes 
du industria moderna, viajarão com 
uma velocidade média de 100 kiln- 
metros por hyru ec em relação os 
seus motores são consideravelmente 
mais poderosos ainda que os com- 
'mummente empregados nesse meio 
de transporte, ' 

Para a mais completa segurança 
dos passageiros foi baixada uma or- 
dem especial segundo a qual esses 
novos cabros poderão tyabalhar uni- 
puçumaticos novos, 
respectivamente, de mais perfeito 
estudo, Calçamentos usados e uma 
vez tirados das rodas desses omni- 
bus, deverão ser immediatament: 
substituídos por novos; os velhos 
servirão nos caminhões de carga que 
muntém a ferrovia allemã, 

O numero dos omnibus rapidos 
que trafegarão brevemente nas uu- 
to-estradas do “Relch” será de no- 





«venta, 
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(CASA PAVAGEAU| 


2808000 





2808000 


AUUESSORIOS EM GERAL 


A rainha idas: bléyeletas. gem 
AR Unica deposltaria ha 
ASA PAVAGEAU 


foi, é o será “FLYING-WHEEL” 
mais de 30 annos 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 (ATA 
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HOJE, COMO HA 9 ANNOS 


O Mejor Alberto Bins, ilustre 


Prefeito de Porto Alegre, é um ' 
velho e irreductivel admirador , 
dos carros Ford. Ha quasi um ' 
decennio, 8. Exa, vém sendo a 
primeira pessõa da formosa cas 


| - pital rlograndense a adquirir; 


cada anno, o novo modelo lan 
cado, As photographias acima; 
expressam, curiosamente, esta 
predilecção constante de S. 
Exa. — É esquerda, vemol-o 
junto no seu Ford 1928; em bais 
zo, novc annos mais tarde; 
ao lado do seu magnifico 
Ford V-B8 1937. 

















PARA A MULHER NO LAR 


REFEIÇÕES EM TUDOS OS QUARTOS 


STOU satisfeita por haver 
É vivido bastante temjo pa- 
ra assistir à decnlencia 

das salas de visita. Agora, La- 
mos o “lving room" ou sala 
de estar, onde reulmenty enta- 
mos bôa parte do dig, Toilas ar 
peças do nosso lar estão aber» 
rar am Bol; 
mais que algumas, entre ellas, 
devam fiiar reservadas para 
us grandes occasiões, Frremos 
as nossas refeições na sila de 
jantar quando assim nos con- 
vém, ou quando assim entenda- 
mos de fazer, mas já admitii-l 
mos que, de vez em quando, é 
agradavel carregar pratos, cos 
mida e o pessoal todo pru ou- 


tra sala ou quarto, atim de 
mudar um pouco o sienario 
quotidiano, : 3: 


Comemos em todos rs cane 
los do apartamento, e convi- 
damos os nossos amigas para 
almoço, jantar ou ceia, com 
uma telephonema, meta. hori 
antes da refeição, Os ripaze 
chegam esfomeados: ) 

— Não posso mais — dizem 
— estou morrendo de fume. 

E entram em casa qua nem 
uma nuvem de gafanhotos! Pe- 
lo ultimo trem dos gubnrbias, 
chegam mais membros da fa- 
milia, que querera jantar. Ny 
saida da ultima sessão do ci- 
nema, sempre ha alguem para 
fazer, uma cela, Parece vma 
coisa complicada e desagrada- 
vel para a dona da casa, Quel 
nada ! E' muito simples e atá 
bastante divertido, somqnanto 
esqueçamos que temos sala de 
jantar e resolyamos cotler no 
Ingar que, no momento. melhor 
indicado pareça, 


LA em casa, lomames nossas 
refeições nos logares mag va- 
riados, e tem-se a impressão da 
que cada canto tem se) am- 
“hiente particular, que su ada- 
ptr cada qual a outros pratna. 
Fica uma coisa muito variada 
sem a monntonia do encontro 
de todos, tres vezes por dta, em” 
torno da mesa da jantar. 
Vamos até no fogareiro na: la- 
vadeira, que lá está o “chefe”. 
Tem 12 annos e € esenteiro, 
Faz “eachorros. quentea” qua 
até uma rainha gostaria, e nãn 
tem igual para torradas de pio 
doce. Tambem aabe fazor cnfá 
à moda brasileira, e, em certas 
occasiões, cação com nanque- 
cas. Gom pratos de parelão e 
copos de panel, na mesa está 
posta a qualquer hora e não 
ha loura para ser Invada, 

Um de seus grandes succes- 


não. sonsidzramos: 


po DD 









Preparando o “Bife 


Bos é o “bife À Hamburgueza á 
moda do bonde”. Pode não 


gostar do nome, mas vale a pena - 


experimentar a receita, Num 
annuncio e bonde elle havia 
visto um daquelles “bifes, appe- 
Ltosos que fazia gosto, com ce- 
bolas, mostarda e Instrucções 
para o preparo, E' tal o poder 
da publicidade que elle, imme- 
flatamente, adquiriu uma frigi- 
deira de folha. Eu comprei o 
resto, e marcámos a festa para 
sabbado, à noite, Fal quanasw 
vimos chegar à mesa um magiti- 
fico bolo de carne, enteltudo 
dos dois lados com fatias de ce- 
bola, pedaços de “bacon” com 


mostarda. Comemos “isto com 
pãesjnhos torrados. Ira deli- 
ciogo, : 


f 


Completâmos a refeição com. 


pimentões doces e maçãs. À 
irmã mais velha ainda trouxe 
um prato de tamaras. O livro 
de cozinha diz que as tamaius 
se conservam mezes e mezes, 
Mas o'livro de cozinha não co- 
neve nossa família. 


á Hamburgueza à moda do bonde” 


Vamos agora até o logar que . 


os meninos de caca chamam 
“nogsk mesa para pequeno ale 
moço", Está situada no vão da 
escada pegado á cozinha, onde, 
de facto, é muito facil collocar 
uma mesa je tambem retiral-g 
quando preciso. O logar fol tor- 
nado de aspecto alegre com cot- 
tinas, de. “cretonne” amarela, 
A toalha e os guardanapos são” 
de algodão grosso, de côr ver- 
de. Num vaso côr de ambks, al- 
gumas flores completam o con- 
Junto, que tem 
dos tempos idos. Mas o torrador, 
electrico, e mais alguns instru- 
mentos (do mesmo genero, dão- 
lhe o conforto: moderno. - 


Já lhes: aconteceu fazer um 
churrasco na prala e comei-o, 
para Jantar, no proprio logar ? 
O luar acaricia as ondas, a le- 
nha estoura no fogo, um casal 
de namorados canta uma melo- 
dia... Que colsa boa; não é? 
Por, que esperar o verão? Pode 
ter o mesmo prazer, ainda moes- 
mo que chova e que a ventania 


alguma coisa | 


O JORNAL — Domingo, 25 de Abril de 1937 


ns dilfentes e A 
mudança de scenario 
Pe abré o: 
appetite 
DOROTHY. 





Ambientes differentes suggerem menus 


ig ' 





Cacão e panqueca no fogareiro da lavadeira 


faça tremer as vidraças, E, em 
vez do tasal de namorados — 
se não os houver em casa — a 
victrola ou o radio far-lhes:ão 
ouvir as ultimas melodias, 


Bastará, pois, tomar uma 


“grelha” om “chapa”, montada 
sobre pés altos, e collotal-a em 
qualquer logar da casa onde 
haja uma fogueira. 

Quando as chammas houve 


rem diminuido e os carvões es. 


Olha a Mancha!... Mas é Melhor Não Perder Tempo! 





O calor consolida e faz 
escurecer cas manchas 
como as de café, chá e 
frutas. O mais se espertt, 
o mais difficil fica para 

tiral-as 


' 


OMO todas as mulheres, 

1 03 vestidos e a roupa 
constituem umardas imi- 
thas grandes preoceupações. 
das, por tão esquisito que issq 
hes possa parecer, sua conser- 
ração, para que não se modifi- 
tem suas côres op sua fejção, 
tbsorvem-se: mais do que qual- 
mer outro aspecto do proble- 
na do vestuario, Sou um pou- 
o chimica, é verdade, e espe: 
Halizei-nio na, applicação: dessa 
sclentia nos Lecidos,- Posso us - 
segurar que''o estido das ma- 
evias que entram na composi- 
to dos tecidos é um dos pro- 
blemas mais palpitantes da chi- 
mica, ) O pá 
Todos os annos apparecem 





4 applicação immediata 
de um dissolvente não in 
flammanel permitirá re 
mover as manchas de 
eremo e do asvito 








Unsinnikodo pratico e rapido para remover manchas. 
de bebias em tecidos lavaveis, Despeja-se agua fer- 
ente no tecido estendido sobre uma bacia 


as: lojas novos padrões, novos: 
estyjos de tecelagem, novas cô- 
res, Vou. logo dar a volta das 
lojas, nem sempre para fazer 
novas acquisições para meu uso, 
mas eim para colher. pedaci- 
nhos das últimas novidades e, 
estudar suas qualidades e par- 


ticularidades. Dou especial at-.', 


tenção no: problema de tirar as 


manchas de toda' especie. 


“ “sei que muitas mulheres des- 


animam quando não tonseguem 
tirar uma mancha do vestido 
preferido, As vezes a mancha 
chegou a affectar a cór do te- 
cido, e o mal apparece À me- 


“dida que a mancha desappa- 


rece, Quiras vezes, tambem, a 


culpa é da fabrica, por não ser. 


bos a fazenda 
Por isso tudo, acontece que 


an melhor das tinturarias no 
possa tirar cas manchas dos 
cventidos com da roupa. Ellis 


possuem um departamento ea- 
geclal pura censo serviço, com 
um corpo de technicos que eg. 
tudaram a arte de tirar mun 
chas; Tem pratlea o todas aa 
facilidades; mas não são magi- 
cos. Devem ántreniar nm rent 
dado e, como Já disse, voriti- 
quel passonimento que ha quere 
fam manchas que não podem 
nor removidas, 

De qualquer manelra mu bom 
tinturelro é sompre als com 


fdpiperjiisicies. ad pe Es 


petente que a 'quasi totalidade 
das minhas leitoras para resol 


“ver esta: sorte- de, difliculdade, 


Por essa razão, havendo duvida 


: quanto 4 “origem da/mancha, nu 


tratando-se de uma, fazenda 
muito delicada, será sempre 
conveniente recorrer aos cuida- 
dos do especialista, 

Eclaro que ha multas man- 
chas..que cada qual póde remo- 
ver tom: facilidade, - sobretudo 
se providenciar na occasião, A 
lavagem a serch é porém, ou- 
tra Coisa, Utilisar para isso um 
liquido inflammavel, como ga- 
zolina, é.simpleamente procurar 
um desastre, Todos os dias vêem- 
se dessas npticida nos jornnes: 
pente morta ou, Ferida, coisas 
voando pelos ares, sómente por- 
que uma mulher tsou gazolina 
ou kerozene para limpar nm 
vestido ! São coisas que é me- 
lhor evitar, 

Não ha duvida que existem 
productos apropriados e qua 
não «são Inflammavols: Infeliz 
mente, entretanto, esses offeru- 
tem outro. perigo; emas exha- 
lações nÃo toxicas; Ny. verdade 
oreio que não ba nenham des 
nes productos que não offereça 
Inconvenfentes, 

Fato não. Impoda que multia 
manchas possam sor compst: 
dam, Wacolhondo, por essnplo 
um douido nin. Inlanimavo!, 
conservando O vidro bon tam» 


or 5 14 BS Lia, call Pala! 
ASMA DRA E NES 17 7 e Pesieá 


prado e trabalhando em logar 
bem arejádo. fo 


Mas, vamos falar das, ran- 
chas que podem ser tiradas em 
casa. Manchas de creme por 


“exemplo, ou de uzeite, T mam- 


se dois pannos de tecido fino, 
Um fica em baixo da mencha, 
e o outro, ligeiramente nclha- 
do com o liquido, asfroga-sa 
sem fazer força, no loger da 
mancha, Não se deve pensar 
que botando grande quan- 
tidade do liquido irá mais de- 
pressa, Ao contrario, seixaria 
uma marca de [órmar cb rular 
Denois de cada applicaciu, de- 
ve se deixar a l[azanda seccar 
para que nunca  chrgue a ser 
molhada, mas sim averas, um 
pouco humida. 


| Frequentemente, as manchas 
provêm de umha mistura de va- 
rios ingredientes, por axclúpio, 
tratando-se. de um sorvete, lei: 
te e nssucar, O producto dissol- 
vente removerá a gordua do 
leite, e não alterará a manchi 
de assucar. Esta poderá cer ti- 
rada com agua quente, operan- 
do da mesma maneira que: com 
o dissolvente, A agua nán deve 
ser ueada eim excesso mas a 
applicação póde ser repetida va- 
rias vezes, Huvendo: duvida 
quanto ao effeito da ngua su- 
bre o tecido, será prudee fa- 
zer uma, primeira experiencia, 
utilizando: um pedaço es ondi- 
do desse mesmo tecido, Sômen- 
te quando secco, póde arplicar 
o dissolvente para remuver A 
mancha de gordura, pois aão dé 
resultado em fazenda Numida 
Quando a mancha de creme 
ou'de azeite é velha, póda sar 
necessario branqueur o logar 
da mancha, Manchas de tinta 
tambem, depois de lavada na 
agua fria. Quando o tatíido é de 
linho om de algodão, ba pro- 


ductos à buse de chlora, que: 


dão bons resultados. Para se 
das e lã, aconselha-se o peroxv- 
do de hydrogenio. Enchando-se 


Alguns Gonselhos de Elizabeth GC Ramsay 


“até à metade uma peqrena ti- 


jela, com agua quente e colher 
de sopa de ammonia, é esten- 
dendo-se 'em cima a fazenda 


manchada (evitando, porém, 
que toque a agua), far-se-á 
com um conta-goras- a appl- 


cação de peroxydo, Desteta-s> 
em seguida, uma chiesra de 
ugua quente sobre a fazenda 
A. applicação de peroxvro pn 
derá. Be necessario, ser repetl 
da. Os tecidos lavaveis Geve 
vão, depois disso, se lávados. 
Isto fará remover toda e qual- 
quer marca que possa subsis* 
tir, 

Manchas do ferrrgom 
constituem novidade, 


não 
Quando 


se encontram numa fazenda ta- - 


vavel, o melhor produrta é uma 
solução a 5 % de acido qralies, 
que se emprega, como á fai 
dito, para o peroxvdo, E pril- 
dente escrever “veneno? Lo vi: 
dro desse acido, e guardal-o em 
logar" que criança não alvanta, 


Manchas de café, chá, cação, 
bebidas guzosas e refrescus da 
frutas, deverão ser remuvidas 
quanto antes. E' simples aliás” 
colloca-se a fazenda em cima 
de uma hacia ou tijeis, uu 


prato; fundo, e despeja-s> agun 
fervente na mancha, Havendo 
mais de uma mancha de gor- 
“dura, é nó esperar que 4 fa- 
* zenda fique secca, e retorrer' a 
um idissolvente, como já toi 
dito. T , n 








Nes roupas dos fumantes, apparecem frequentemento 

pequenas manchas escuras São flos queimados, e seria in 

Justo culpar o tintureiro se, depola de uma lavagem, appas 
recem luraquinhos nos logares dos flos 


4) 












4 ; 
O que os menings 
chamam : “nossa 
mesa pafa pequeno 

almoço” 


Hverem vermelhos, terá chega- 
do ahora de collocar a carne na 
grelha, em fatias finas, pin- 
gando nella, vagarosamente, a 
gordura, Niúma mesa, perto da 
fogueira, deverá ter sido pre- 


parado um prato com tomates. 


em fatias, batatas cortadas 41- 
ninhas, e outro prato com pão 
prômpto para ser torrado. Ha- 
verá tambem um pouco de cafo, 
bolos e maçãs. Depois de tudo 
isto, já se vê, a peça necessita- 





i 
” 


Pratos com queijo, n especialidade do “esconderijo” 


lerijo”, E' ali que eu e o men 
irmão mais velho procuramos 
refugio quando o maninho está 
enjoado e que o radio nos con- 
vida para dansar. E! tambem 
meu refugio para os dias “ce 
chuva quando o resto do pessoal 
fica brincando no porão, Já 
temos brincado: muito no “ea- 
conderijo!", mesmo que toda 
gente — os de casa e as visitas 
— esteja sem aptidão, para sa 
divertir. Lá ho esconderijo Jo- 
gamos cartas, vispora, ete,,.; 
Já organisamos, até, concursos 
de palavras cruzadas, 


outra comida. No varão vas 
queijo com gazosa, no inverno, 
queijo com enté bem quente, 
O fogarelro flea numa mesinha 
que, antigamente, servia «para 
botar plantas - verdes. Pintas 
mol-a de vermelho, laqueado, e 
ficou bonita... o! 

E que mea dizem desta recafe 
ta? Seis ovós dnros, descasca- 
dos e cortados em fatls, num 
molho de quelio, bem tempara- 
do, e pedacinhos de conservas. 
E' um anecesso: e toda «mundo 
fica ndmirvado de encontrar nn 





“Hint, 50 grammas; agua de 


rá de uma boa limpeza, E' por . 
isso mesmo que sou contra as 
salas de visitas e partidaria 
das “salas de estar”, 


Os meninos de casa inventa- 
ram Um nome para um dos 
Quartos: chamam-no de “escon- 


ASEAGENS, Loções aetringentes, 
Compressas tonicas, A applica- 
* “ão do “fondo de 


dado, empregando um creme secco, du mesma cór 
que o do rosto ou nm pouco muis claro. O pó de ar- 
rox deve ser empregado com pluma muto suavo 6 
sem esfregar, evitando os golpes, 

União d | x es 

into da cabeça e do corpo, o collo, 

Siaça e flexibilidade harmoniosa, prega Ade no 
lher toda uma expressão de belleza, 

* belleza do collo estã nas Jinhas 
Rem contornado, mais grosso 
Pará o mento, desapparece 
onda continu'a a linha da 
vertical, 

ce sempre descoberto” 
Del importante, como dissemos, go "eua 

Se é cuidado atim de Pa ço Pe en 
nhas, poderá occultar, zelosamente Idad 
delra, Sua debilidade asce , ra ave vera - 
dlk Cad preganc as! vias acentu'a, de maneira infe- 

do edi sed os, produzindo duga espreten 

* bolsas" de cada lado do mento, Progredindo e 
invadindo, apparecem as rugas da pelle e por tim 
o duplo mento. Vem então a precaução. tradia por 
certo, de adelgaçar, mns, de qualquer forma que isto 
aconteça, nalural ou por regimen. a pelle estirada 
não seguirá a retracção da gordura. Toda sa tiuto 
sto que se experimente então, «o ver diminuir a 

linha”, será annullada pelo aspecto do collo, onde 
se farãn salientes os munculos e as rugas surgirão, 
sem que o “maquillage” mais inteligente possa dig- 
simular. 

Vigine. pois, com culdado o vosso callo, Vigina 
eonm muior atlenção a Integridade da resistencin do 
musculo culaneo, que modela o pescoço, num arre- 
dondado gracioso e não espereis ver à primeira fr- 
regularidade; procedendo com methodo e tempo. 

Que é preciso fazer ppra evitar a debilidade da 
pele que enhre o pescoço e collo? 

Antes de tudo — combater a gordura. Os regl- 
mens c os tratamentos são sufficlentes, Localmen- 
te; Certas: substancias. em geral a base de jodo, fa- 
rão desapparecer; por melo de simples fricções dia- 
rias, og deposito adiposos mais Importantes, 

Por exemplo esta' nomada, que pode ser utll- 
gado: : 1 y 

Todo —:1 grammay lodo de potassto — 2 gram- 
mns; Lavolina, 15 grammas;  Vazelina, 15 gram: 
mas. Tonífica n pelle, vantajosamente, e os mus- 
culos cutaneos, 

Para lular contra a flacidez da pelle, o melhor 
é o banho local, com agur' bem fria, A diathermin 
ea npplicação de loções astringentes, é tambem de 
grande valor, Els aqui uma formula excelente: - 

Sultato de alumínio, 10 grammas: agua de Mé- 
flores de laranja, 60 
grammas: agua de rosas, 400 grammar, 

A noção dessa loção pode ser completada com 
stn pomada, & noite: ' DES 

Tinlura de nux-vômica, 20 gotas: de benjoim, 
10: essencia de gommenol!, 10 gotas; de lavanda, 10, 
le cidra, 10; manteiga fresca de cerdo, 30 gram- 
mns, e lnlura de Quilinya, 20 gotas. 

No dia seguinte, lava-se o collo com agua morna 
e sahonele, . A 

Para reforcar os musculos, a massagem é q me- 
lhor coisa, assim como tambem um pouco de gy- 
mnastica, com movimentos de flexão do pescoço, 
sobre o tlhorax e deitada. 

Se com todos estes cuidados nada se consegue dn 
mal que avançou, outro recurso não resta senão a 
cirurgia, 

Mas voltemas 4 mastagem, que é, sem duvida, o 
methodo mais facil e vantajoso, massagem do col- 
ln não deve ser feita com n dedo pollegar. nem com 
outro dedo qualquer; é preciso executal-a com a 
mão toda, comn um verdadeiro “amassamento” das 
massas musculares qu adíposas, 

Tenha-se em sonta a regito que, conforme ella, 
variam a direcção » a força dos movimentos, 

Nns partes laternes do pescoço, a massagem deve 
rer feita da frente para trás e de haixo para cima 


e proporções, 
para os hombros que 
, para formar a nuca, 
espadua, estheticamente 


pela moda, tem um" pa- 


sem apoiar demasiado forte e sem estender a pelle 


Já disposta a relaxar-se. 

A massagem em circulos concentricos e q mas 
fazem com golpes succesnivos dá optimos resulta- 
dos nos collos enfraquerídos, E! fnuti] dizer a ne 
necessidade de um crême auxiliar e nutritivo, 

A nuca, a base do craneo e toda n redor do cou- 
ro cabelludo, são fricelonados com energia, com à 
ajuda das mãos e dirigindo os movimentos de detrás 
para a frente e de cima para baixo, 

Os movimentos da massagem da nuca, dirigidos 
verticaimente, levam, além de tudo, a vantagem de 
favorecer a clreulação, 

A' massagem ejunta-se a ahlução com agun fria 
assim como n emprego da escova, passada sobra on 
hombros, contam, nuca, braços, Cerlan loções e crh: 
mes astringentes, branquelam o collo, Enlemos du 
“fondo de maquiliage", ou crêmes empregados para 
unttienr o malz da pele, com um vestido decolado 

Assini como so esourecom ou braços e onllo para 
usar a malha; do mesmo modo devo cobrirse com 
um nrémo toda-a auperiicia visivel, som o ventida 
do fenta, ' 

Mas 6 preciso escolher bem: um erâme nécco, 
Emprogacto um crômeo “fondo do maguillago”, quo 
haçmeniza com o rosto: se fOr possivel um pouco 
mude claro, para um eftelto mala natural, He pa dos 
veja emIurecar, empreguome uma losão Gure, 

O emprego desses cróbnios e logon escarar, ahn 


comi hubid artifício pura  desimular o volume do 


Ass 


Os pratos com queijo cons- 
titusm a especialidade do “as- 
conderijo”, Isto porqua 
primeira “farra”, ali, foi de fa- 
zer ovos mexidos com queixo. 
Agora, já se tornow uma tradi- 
ção, e quem vem ao escondezlio 
reclaramia se se 





ão do “lendo de. magulluo BELLEZA DO COLLO 


“pickles” no molho; em voz de 
os encontrar boiando num fras- 
co. E n surpresa sempre accres- 
centa alzuma coisa ao prazer. 
E' po” Isso mesmo que fize- 
mos ref cies em todos -os 
quartos, $:2 sempre mudanças, 
e sempre novidades, | 


nogsa 


lhe setvisac 


E 








mento e do colo, multo 
de Hollywood, ; , 
Afim do estender o crôme “tando de, maquilinga 


empregado” nos trabalhos 
TA A, - f 


male farilimento, mobto um cosas hambros, collo, 
humedege-e primelro foda a supertitia gnm anus 
de voram paro ojufimo appligar q grbmo e delauio 
nascar, A ' abel y 
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Chepécs 


'do Inverno 


" posspasora desistirá de usal-o. 


vu entro elimps. 


“escondem o cabello, 


fágenda, À parte de traz, que 
“segura o chapéo, é do fita 
, preta, 
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SERVIÇO MECÂNICO 


Preços modos 
À dinheiro ea 





2ANNOSDE GARANTA. 
para machinas 


novas ou 


longo prazo. reconstruidas 








HERM STOLTZ & CO. 


RIO DE JANEIRO | 


Petroleo SOBERANA! 


| Preparado scientifico de resultado garantido contra a caspa 
e a quéda dos cabellos. — Cuidado com as imitações 


CAIXA 200 TEL. 43-4820 


OCÊ SABIA, 


CORTINAS E TOAI HAS —. 
cam brancas, brilhantes e Pads 
êspecto de engommadas se se, 
tccrescentar a agua” da: lava- 
gem uma colher de alcool methy- 
lico, pára cada 4 Htros da ultima 
ipgua em que forem enxaguadas,. 

MOSQUITOS — São espantados 
queimando nas habitações uma co- 
iher dê cuminho, 

PEIXES E AVES — Para lhes 
tirar pennas e escamas, é conve- 
plente molhal-os com agua fer 
vente, 


q— 


CUNHANDY | 


Np:tralamento das molestias 
de senhoras — é definltivo! Em 
qualquer idade, a malher que usa 
CUNHANDY constróe n propria 
felicidade. A” venda em todas as 
Pharmacias e Drogarias. 

PREÇO DO VIDRO GRANDE 

R$000 À 





A'* 1001 BOLSAS 


ns carteiras, aapatus suvãa, em 

qualquer cor desejada. Serviço uh 
rantido,- aceita | concertor é êncum: 
mpndas em carteiras vara seonorág 
Fabrica, propria: -rya Carioca dt 
loja. 





Para a 
Entrada 








Só Deus sabe das aventuras 
do um chapéo de principio de 
inverno, alé o din em que suh 


JOIAS 


Os anneis e “Joias outras, que 
levam perolas, não devem ser Inva 
das com agua quente, nem com sabo- 
nete. 

Se as perolas perdem sua brancau- 
ra, aconselha-se guardal-as por ai- 


E' como se quisesse fazer uma 
viagem de turismo sem pular 
de um logar para outro, ou 
viajando de trem á procura de 


gum tempo, numa caixa com magne- 
di ey Li 








Aqui pstão tres lho que 
“combinam com qualquer col- 
lecção yejylar de vestidos. to 
dos são de uso pratico, embo- 
ra bestanite elsgantes pata 
rms vastidos “habil- 









BRYONILIA 


De acção rapidissima em todos os 
casos de grippe. Combate prom- 
eute as tusáes, falo na: 
cõét da garganta, ed cor 
rrzã, dôres de cabeça, conseguen; 
teu a resfrisdos, etc... A" venda 
eu todas as Pharmacias e Dro- 
górias 
PRECO DO VIDRO, 23009 


. 


Aquelino minhas Ieitóras que 
andáta ifplicando com as “rg- 
dep” que, presas ao “ehapéo, 
terão, 
sem duvida, prazer em saber 
que, muma reubião de varias 
contença de mulherps, todas 
pertencentes a alta sociedade 
de Nova York, apenas uma de- 
zona USAVA Re ou coisa 


parei 


OURIVES, 3 


FLORES... 


V. cultiva flores? Tem plantas 
em sua janélla, em seu studio, em 
eua salinha? Não tem... Progute 
então omais “bello-sdorno para 
rodeals em sua? vivenda. Uma 
planta, que V. mesmo plantou e 
cuidou & cuida, lhe dará alégrias 
novas em cada din, dedicações em 
que V. experimente seus dons, 

' Cultivo! leais myosotis, bem 
pertinho de porque essas vi- 
das, pequenings e doces lhe fala- 
rão sem palavras, vão rir para V. 
sém que possuam bocã é em cada 
manhã V. sentirá como se olhos 
dellas -pousassem nobra os Seus 
felizes, fêlizes, sobre'os seus 
| olhos alegres. nº 
| 


Olhando com attenção os 
chapéos aqui reprodazidos, no- 
ta-se que todos se terminam 
na testa de mangira a não es- 
'comdor o túbello, E' uma for- 
mala que tas súccesso para os 
chápéos desta temporada. 
Uspm-se, de preferencia, com 
“manteaux” de golla alta. São 
praticos em todas às ogeasiões, 
até mo trem onde permitem 
encostar seia maior iácommo- 
do, a cobiça ma pólivoia. 


o 


A CIGARRA-magazme 


Todos os mezes rs, 2$000, 
genero americano, coni 160 pagi- 
Unico mensario brasileiro no 
“nas de leitura sensacional é vijl, 


O modelo de cima é de “taf- 
fetah” preto, com o centro le- 
vantado e têrmihado por uma 
especie de argolla da propria 


No contro: uma “toque”, 
cuja copa cóndta de mp bei- 
va elevada e afunda no contro. 
E do “falilo” prota, inclusivo 
a flor na fronte. 

Vácso dm báixo, um “tri 
essas” do amtloag axul mari» 
nho. Usaoe inclinado para o 
lado, com ponmas amarelas, »- 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
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Sobre eulgvos e apysmos, paira a. posa E ailâpde verdadeira... Õs: 
sábios querem errar 6g. cálculos Ri Paus. 
Pelo problema dos nisemitádor é táminho sentido hy pi 
bem difficil estender umg Ídeip. O. milégr nah Nerd é multipil Pi) Lea 
- tem quest dois mil annos e pd aa Fo jém servem 


CONTEM SABER... 
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O RADIO DO POVO 


O Governo da Ihiglaterra, para attender ás nécestidades de teu povo, recommendou a fabricação de um bom radio 
do proço reduzido, para ser vendido, por preço fixo a prestações e que fosse denominado “O RADIO DO POVO” 


PHILCO O FABRICOU 
“ Aproveitando a mesina idéa, “PHILCO” fabricou para o Brasil o RADIO DO POVO 


“O Radio do povo “PHILCO” de 5 a encontra-se ú venda em todas ns boas casas de radio, pelo preço unico de 


SEA é se 

















PHILCO 
“O RADIO | 
QUE MAIS SE VENDE. 


PHILCO 
O RADIO 
QUE MAIS SE VENDE 


O RADIO DO POVO PHILCO E' UM INSTRUMENTO | MUSICAL DE QUALIDADE, SELECTIVO, OPTIMO SOM, 
MUITO VOLUME E DE CONSTRUCÇÃO TECHNICA INEGUALAVEL 


Com o apparecimento do Radio do Povo “PHILCO” de 5 valvulas, o rádio deixou de ser um previlegio dos ricos, 
Está regolvido o grande probléma da aequisição de um bom radio por um preço reduzido |, 


- O Radio do Povo “PHILCO” levará à alégria aos lares de milhares de Familias Brasileiras 


Ouséia ê txaminem o Radio do Povo “PHILCO” de 5 valvulas e terão aséim a opportunidade de verificúr o astom- 
broso pirodigio industrial apresentado por 


PHILCO 
PARA (2) PÓVO DO BRASIL 
Distribuidores: ISNARD é& CIA. 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 20 RIO DE JANEIRO 
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VE CARVALHO 


Para figurar a aima divina dás mães ninguem sebo de outras 
imagens, face à fáce uma da qutra, denão 0 cfo e o mar — ó-mar, 
espelhgndo o infinito... O cto esplhando a Homenaição, 


Para toda dôr ha uma prômesta trrádiânte, suave, sé séntimas . 
e ha alguma colsá aléth da vido,. 
a Não póde nunca ger de todo dêsventurado o coração que soffre - 
e se períumá, de, tamanha, a em a que ng doura dá beligza | o 
dos crepusculos, porque guarda ms : promagpsá do ampnhigoer.. 


O. ecepticismo amavel de Peteqolo rd saber. onde ; encontraria 
lo contrá o ator, que até nos gelo guérda spu fogo, 
a Dolrieo no kr dg hyperbale enciritada, pensando que nem R 
morte is contra o ampr, porque à morte é clhza e cinta é fogo 


guarda D+. 2:44 


- De vez em vez os gablos acénam pará q hum pingo com um ptê- 
sente "nárávilhoso: à sua velha angla de A Eira 

O présente méria ralgodiro.. q jo ar peso 4 quê a cousa mais 
bellá é a que pão témoh, nem, espe 


dos pobfes de Christo... 











Ed dido PARAR ao Dori! vm 


O mir ti o q 
Já viu a lista ou já visitou a e ção de ea 


do 5.º Coneurso do O JORNAL e É ot da Noite”, á 
rua Treze de Maio 33 e 35 


78:5008000 SO" EM JOIAS: 
Um collyr d las do Oripiite, uíma pulópira 
de pláinó, duo free pe duié aba 15 brilbqntéo, 
uma harreite de quro é pistas uma ginel do pintiza, 
um annel de ouro, 25 Evo ih Dogeugladho nija me- 


dalha dé ouro hránco, com a S. Appa- 
recida. 


Os mappas | já estão serido trótados pelos 
bilhetes numerados RA 


ua cuia 


As manchas, na sardas, 04 pannos, a pero aminrello-encura, nm vrcmhte 
1bião os crntoR, e póros d intadon desappurecerho. 
A cutia ndiguir h -pahaça dia brancura e sanvidade, 
pERDS To me & SUR ella que fol Muito Importante 
ninçada e estragnda pélos annos A 
O mais notável & que esto crie 
de A APPA RIÇÃO S0:Nob" ao ERtO 6: O me não levanta nem descarca à 


pelle, mas sim rejuvenesco as ca- 

madas subcutaneas profundas, 
onde exerce a sun acção tonlvo- 
reconstructiva, Não estlra a pel- 
Je, Não é s6 um tonico pera à 
cutis, Sobrepuja tudo o que. V, 5. 
tenha experimentado até agorm. 


'No seu rosto ha uma bellóza 
oconita esperando revelação. Sua 
- cutis póde ser muito mails bella 
que V. 8. Imagina. Porém tgl bel- 
leza está oceulta sob a pelle miin= 
chuda, efcura e chety de sardas 
e Darnnos que a cobrém. Com um 


trat tn ado Ig. Com. Rugol a pelte surge sem 
ad Dont (tas q + ipa d ba macula e cada vez mails fina, 
Rm. V. E. pódê llvrar.se de todas mais joven. 


ay impartAldãos da cutis. Trata- 
a Po do panoDo Crânio Rugol. Este 
crêná imina as manchas, as 
periãA s, os pdnnor, as espinhas, 
cravos e à toz amarelo es- 
eua com assombrosa rapidez, 
Contrãs ps póros dilatados, Jimpa 
e ciavela, unttormisAne o a pela . 
ent tres dias. O Rukol evitn ns 
rugas, angim como ax combate, 
mismo an idos acegntuadas, em 
Fouch tenipo, 


Ou renultndos são gnrantidos 


Garantimos que o Iugol tem 
todas ns virtudes beneticas qua 
aqui mencionamos e, ea exto ciê- 
ma não tornar a sua cutis nova. 
branca, límpida, livre de tons 
poa deteltos cutaneor, lho devols 
veremos, integralmente, o dinhel- 
ro gasto. Laboratorio Alvim & 
Freitas. — Run Wefliceslnu Brnz 
ME DA EA sobr, — São Paulo, 


GRATIS 


Sit. ALVIM & FREITAS. Calza, 1379 — São Pano. 
Pego-lhgs enviareme pelo Correio o TRATAMENTO ECIENTIFICO 
PARA ENBELLEZAL O ROSTO 


NOME Cras aee nte aa ts RUA 
CIDADE cosreeseasspis ESTADO: 


PENA DE 
HORMONIOS 


(4 HURAS) | UR o cp 
na À ot L uv ccresssss ESTADO. ,,sseses Uso WO E 


(O JORNAL) 
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o de hormonion, Dipaniciaa gastos pao, oi pelar | ; 
A mitcaia em pato dê he cunstitue 4 ei! dê Em slonai pa vbberth,- Andes FORMULA ALLEMA 
ultimos tempos, Ds | aviaras ga sciénci fi ro a: 

enndo a Rutridi ção tdo À sobre od Q apo! ug ad re sb er v 

delros imllutécos, dugn entando elhsticiando du a! pu rs Fa do 

tinada e Erjuváncunida producindo, um em extar did sa 

primeira appiicação o gultado q sEb guro e iticua, q guru ta 


ves mula na 


utras applichcõês. À mescera de byrmanios. ou sho Pá hor 
ras, 4 feita: n:3 poem b anda 


pios dovop o'dg franca activi 


DAME ELCINO 
PRAÇA FLORIANO, 55 — Tél. 29: 2hg8 8º and 8º andar — um ui 7 


Or CAM 


Esúressio maxima de 


ni Ê a o e 
O Espec da fosse 


ASTHMA-BRONCHITE COQUELUCHE 


VEJAMUS O QUE DIZ UM DOS MAIS REPUTADOS ME- 
DICOS DE SÃO PAULO: 


Fla muitos ánnos venho empregando largamente, em vas: 
tá clínica, neste Estado, com resultados tempre os mala lson- 
jelros, a CODYLOSE Sebmite, ultrapassândo mesmo, em mute 
tos qhsos, minha expectativa DO tralgmento da bronchite, as 
tbma. coqueluche é demels alfecções do apporelho respirpto- 
rio, que multas vezes resintiam a puira medicação, 


DR, FPRIDEL TSCHOBPKE. 


UM DOS MAIORES PEDIATHAS DO RIO RACHEVE ; 


Ha longoh annos acongólho em minha clínica CODYLOBE 
Sehmlte no tratamento da coqueluche e da bronchito, é tenho 
botão (ão bona remuliados que o emprego hojo em men pro 
frio tllho quando necommettido da imsfrindo com tona, 

DR, O, WITTROCK, 


io do Janviro, 35 do Fuvereiro de 1956, 




























De dia um luxuosa is 
transformando-se a noite 
num a commodissima 
CAMA com ostrado 
metalico 


Exposição: RUA DOS OURIVES, 88 «= Tó 
Fa gs RUA JULIO DO CARO, Ri 


Vêndos à vista é É praso 
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25 de Abril de Re : 




















- JORNAL e o DIÁRIO DA | 
NOITE offerecem como 
premios do seu 5.º Concurso 30 
|  bicycletas SIEGER, adquiridas 
CEEE RS - das Casas Mesbla (S. A. Brasi- 
Aba Lenda leira Mestre e Blatgé). 
- São 30 bicycletas para crian- 
ças e adultos de ambos os sexos 
e que poderão ser usadas como 
- :sport ou em.serviço. 
 “Colleccione os coupons do 
5º Concurso do -O' JORNAL e 
DIÁRIO DA NOITE, habilitan- 
“-do-se ao sorteio de 213 premios, 
- a'sg realizar em Junho. 
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LUCIA. (Pouso Alegre), — Sua 
pelle é secca e tem o natural temor 
das rugas prematuras, quândo a ida- 
do não lhe pode dar a resignação 
que não falhn com os cabéllos 
brâncos- 

Por fragil que seja sua culis, sup- 
poirtará o sabonete que nos affirma 
não supportar se, uma hora antes 
do lavar o rosto, untal-o com um 
bom crême, que pode ser á base de 
“| lnnolina” o fazendo regular massa- 
gem 

Empregue, uma vez por semana, 
a mascara tambem à base da lanoll- 
na. Para essa mascara mais não é 
preciso que uma guze, nu qual esten- 
dao producto, Está claro que deve 
delxal-a algumas horas, para que a: 
ei aro seja completa» 

RITINHA: (Nictheroy). — Oleasi- 
dade excessiva na cutis,. Cabia aqui 
uma philosophia qualquer sobre q 
cóntraste das duas consultas — uma 

orque tem, outra porque não lem, 
fas não lhe dizemos nada além do 
nosso conselho: Lave o rosto com 
agua da colonia, vinagre, loções nds=' 
tringentes ou alcantor, As mascaras 
aconselhaveis são as de base de fa- 
rinhas, clara de ovo, cuja formula é 
por demais simples: Batn a clata em 
ponto de neve e applique-a no rosto, 
onde deixará algumas horas. Se v: 
é morena, lave-o depois com uma In- 
fusão forte de chá preto. Verá que 
consegue bom resultado, Mas, não 
abuse, não faça isso senão uma ou 
duas vezes por semana, pois consi- 
dero a consulta anterior onde tudo 
se aconselha pelo que Jhe sobra... 

ROSA VERMELHA, (Caçapava). — 
Seu: pedido vem por um, conselho, 
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A PELLETERIA AMERICANA 


Avisa a sua distincta clientela. que já recebeu a mais 
bella collecção de renards argentés, capinhas, jaquets 
é outras ncvidades em artigos para inverno. 

Aproveitem estes dias para concertar e transformar 
suas pélles em nossas modernas officinas dirigidas por 


RUA 7 DE SETEMBRO, 
 N, B. — (Entre Uruguayana e Ramalho Ortigão) . 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rus Ferreira 
Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo- 


instalações de banho de duchas, bem montado salão 


do barbeiro e orchestra diaria, Preços modicos, Ende- 
reço telegraphico: Regina, Telephono: 26.3752 


Quereis possuir a'cór: 
10 .aveliudado.e' O 
/ frescor.dasi rosas &) 


ysae 


EUGYNOL 


tals A pa TA 


cional bom gosto 





1) 
porque “não: sabe ; 
graça” ,,. 

Realmente! é uma falha que a di= 
minue, decerto; em toda belleza que 
aceaso possua 

Um bello “modo de andar” é um 
dom da natureza, mas, com ym pour 
co de trabalho, pode a ercatira'con-. 
seguir tudo — uma expressão de eles 
gincla e graça desenvolta. 

Esses dons são conseguidos pela 
flexibilidade da columna vertebral 's 
dos musculos todos das pernas e 
ainda da posição perfeita dos pés 
cuidudos. 

4 Mberdade do jogo das pernas, 
desde as cadeiras, tem uma Impor- 
tnncia capital: Por isso, a ondulação 
das endeiras tem que ser estudadas 
e sobria, fugindo no exagrero do 
passo balancendo, antiesthelico, de 
muitas damas, v 

Depois derses commentarios leves, 
nosso conselho vue pelos exercicios 
physicos, que n tornarão bem agil de 
corpo, de musculos brandos e car- 
nes duras factores basicos que doa- 


caminhar com 


rão á sum marcha uma harmonia ju= - 


vejavel. E fenha carinhos especlaes 
para os seus pés ' 

MARIA DA GLORIA. (Rio, rua 
Anna Nery). — O buça, que-não quer 
timr com pinça, nem com depila= 
torios, nem com electricidade, pode- 
rá apagal-o. com uma simples mis= 
tura de agua oxygenada c extracto de 
mancenilha, 

Para suas mãos, de linhns delica- 
das, onde 08 nós dos dedos se en- 
grossam, com grando desgosto sem 
use uma massagem paciente nos der 
dos e, & noite, durma com luvas de 
borracha, bem ajustadas, 
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banho proprio, modernas 
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O MELHOR TONICO SEDATIVO 


PARÃ O UTFRO 
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BOM GOSTO 


modernos, finos q 
confortavela da 


vela para residoncina a cscriptorios 


Encontra-se em todás as Pharmacias e Drogarias 
Brasil - 


0 pega) 
variado sortimento “de 


OVARIO E NERVOS 
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CASA A.F. COSTA 


grandes descontos de fim de anno — Exposição permanente de Mo» ' 


-— 27, Ros Andradas, 27 
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Gladys Swarthout, -a linda e famosa cantora da Paramount. que o nosso publico vae res 
ver em “A Valsa da Champagne" 


1 


Y 





A VIDA ROMANTICA DE GLADYS SWARTHOU 


Ve Pede pq! o; 


Gladys Swarthout não se parece 
com nenhuma das cantoras que du- 
rante tantos annos brilharam nos 
theatros Iyricos. Os veteranos fre- 
quentadores dn famosa “Opera Me- 
tropolitana de Nova York”, que ap- 
plaudiam com estrepito as gorduchas 


(Especial por OSLO RICHMAN) 


cantoras do passado, ficaram perple-| provocavam — pequenos 


xos ante esta esbella e diminuta mo- 
ça, possuidora de uma voz doce e 
segura. 

As Dalilas que faziam estremecer 
os seenarios com os seus passos Jar 
gos, e as Carmens cujas evoluções 























Zasu Pitts revela.se uma dectetive intelligente em “O Eni. 
gma da Perola”, cartaz do Rio, amanhã — 





terremotos, 
constitulam o principal altractivo das 
operas de antigamente, Ágora, po- 
rém, com o apparecimento de Gladys 
e de suas encantadoras companheis 
ras, houve uma mudança radical, 

Ao chegar a Hollywood, ha coisa 

de uns dois annos para estrear no 
cinema em “A Rosa do Rancho” e 
colaborar com Jan Kiepura no film 
“Noite Triumphal”. Gladys deixou 
assombrados os que julgavam que 
todas as cantoras de opera tinham 
o physico da Tetrazzini, Schumann- 
Heink ou Nellie Melba, 
Swarlhout, com os seus 53, kilos e 
Jun58 de altura, é uma antithese per- 
folta das suas collegas da geração 
passada, o que foi um achado para 
os directores de elenco, cavalheiros 
que têm Ídéas muito definidas a res- 
peito do peso e allura das “estrel- 
las” cirematographicas, 
- Os criticos estão de necordo no 
dcclarar que a falta de corpo não 
prejudicou de modo algum a esplen- 
dida voz de mezzo-soprano que Gla- 
dys possue. E é preciso que se diga 
que ella conserva a sua esbeltez sem 
necessidade de submetler-se a com- 
plicados regimens alimentares, 

A seductom protagonista de “A 
Valsa do Champanhe” nasceu numa 
noite de Natal, e diz sua progenitora 
que fol este o melhor presente de 
festas que recebeu em toda a sua 
vida... Quando seus paes decidiram 
baptisal-a com' o nome de Gladys, 
longe estavam de imaginar que al- 
guns annos mais tarde elle ja appa- 
recer cm letras garrafaes nas mar- 
quises dos mais importante cinemas 
e lheatros do mundo, e que milhões 
de espeetádores iam proclamal-a rai- 
nha do canto e da eleganeia. 

Desde garotinha Gladys demons- 
trou grande attracção pela musica, 





Elianne Ange! é otypo da'boasinha".. 


Essa doce menina; de olhos imun- 
dados de ternura 9 (de sorriso cheio 
do meiguico que Mantel “descos 
briu” o que é q “estrella” de “Mas 
ria Bonita” póde orgulhar-se da tel- 
leza que Dous lhe deu mas póde 
orgulhar-se, tambem, da alma sim- 
ples e pura que tem, Busta que se 
diga que ella saiu do convívio das 
bonecas para ir, lá em Barra Mane 
su, enfrentar o olho inflexivel da 
“camera”. Direse-ja que contintou 
a princar... mas agora não tinha 


mais bonecas e ella, sim, que era a 
boneca, enfeitiçando quantas a olha- 
vam... “Bôasinha”, a menina “bôas 
sinha”» muito brasileiramente fas 
lundo, Elanne Angel encanta à 
quantos della se approximam, agra- 
dando pela delicadeza do seu trato, 
vela maneira toda sua, ingenua, de 
so apresentar, E' bem a Anno Shire 
ley do Cinema Brasileiro, criança 
bonita que deixou de sor menina 
para começar a ser mulher... E' 


verade que ella começou no Cine- 


ma, mito alto, no ponto em que as 
outras acabam... Bóa “estrela”? 
Talvez; o certo é que ella é uma 
garota talontosa e deu a maior vi- 
da, q maior emoção e sinceridade 
ao Ufficil papel que viveu na “Mas 
ria Bonita”, O certo é que quando 
a D. F, B. nos mostrar o Nim 
— disso podemos ter q certezas 
Elianne Angel terá um poderoso 
contingento de “fans”, embriagas 
dos pola sua belleza e pelo seu tar 
lento. 





A mascara de Eliane Angel, a estrela de “Maria Bonita”, o proximo film nacional que 


-— serd apresentada, no mez do Cinema Brasileiro. meses 


Gladys | 








Polly Rowos e Walter Coy em “Cartas a um Idolo”, que u 
Broadway mostrard, segunda-feira 
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a 100º|º sensacional, a estrella da comedia 
musical, que está no Metro, desde sexta.feira: “Nasci para 








o que deve ter sido herdado de-seus 
paes. 

E' possivel que o primeiro indício 
seguro de que Gladys ja se tornar 
uma-grande cantora fosse manifes-, 
tado na occaslão em que se celebra- 
va com um recital o anniversario: de 
sua professora de canto. Era a pri- 


meira vez em que a menina cantava | 


deante de um grupo de espectadores 
estranhos; a musica. escolhida, — 
uma aria difficilima — exigia gran 
(les esforços é apesar dé ser consi- 
derada. perigosa: para cantores muito 
mais experientes do que ella, Gladys 
começou a cantar com muita 'segu- 
rança, Tudo parecia ir ás mil ma- 
vilhas, quando, — oh! fatalidade! — 
ao dar um agudo a sum voz falhou! 

Sem perder a serenidade, a garo- 
tinha approximou-se de sua profes- 
sora e disse quasi mumurando: 
“Quer fazer o favor de começar ou- 
tra vez?” 

A. professora, surprehendida e ir- 
ritada com a interrupção, reprehen- 
deu a menina dizendo: “Isto não se 
faz, Gladys! Você devia ter conti- 
nuado como se nada tivesse aconte- 
cido!” : 


O olhar supplicante da menina va- 
lêu por uma retposta, ea proféssora 
não teve outro remedio senão repe- 
tir 0 trecho, Desta vez terminou com 
succtsso, recebendo os applausos 
unanitmhes dos qué a escatavám. 

Alguns dos amigos presentes fica- 
ram tão bem impressionados que lo- 
Ko offerecerâm seus préstimos para 
que a menina pudesse continuar os 
estudos. Durante um anno Gladys 
estudou com muita: applicação e, ao 
completar treze annos de idade, 
apresentou-se-lhe jnesperadamente 
uma opportunidade para demonstrar 
O seu talento. Sua professora havia 
adoecido, e ante a impossibilidade 
de participar de um concerto, pediu 
a Gladys para que cantasse em seu 
logar. O concerto resultou num gran- 
do súccesso, recebeúdo Gladys cin- 
coenta dollares, o primeiro ordenado 
da sua vida, 

Gladys não esconde que a has: de 
sua carreira, assim como o estímulo 
para continuar estudando, ella deve 
em nde parte nos-esforços da sua 
Irmã mais velha, Roma, que shcrifi- 
cou a propria carreira artistica para 
dedicar-se exclusivamente À sua edu- 
cação, j 

“Devo à Roma o meit exito!”, des 
clara a “partennire" do Fred Mac 
Murray cm “A Valsa do Ghamoa- 
nhe”, “O que ella nho mt poude 
ensinar, du aprendi com os/ profes- 
soros que ella desgobria", 

Um poqueno Incidente que passou 
a ter grando importancia na carrol- 
ra da nossa herolna, tevo Jogar dus 
vanto a colebração do uma missa em 
Kunsan Clty, Quando qo preparava 
para entr da buvola, Gludyn diaso À 
eua progentoras “Essa moça não 
contou direito; tenho q coriema «ue 
eu ennlaria melhor", 

Ponsaram alguns amegen, Glolya 
cOnpeRuiA convorcor du regente dh 
abro que ela Já tinha desenova ams 


nos de idade, ec obteve o logar de 
solista da-referida igreja, Sua es- 
plendida voz de soprano e o seu ta- 
lento musicad mantiveram-n'a no Jo- 
“gar -por mais:de um auno, Durante 
este tempo aprendeu varias canções 
religiosas que nlé hoje figuram no 
seu repertorio. 

A linda cantora sonhava porém 
com as opportunidades offerecidas 
por uma: grande cidade; Chicago vi- 
via na sua: imaginação. 

Seus primeiros exitos haviam au- 
gmentado a fé que tinha em si mes- 
ma, mas nas suas aspirações não fi- 
guravam ainda o Metropolitano e o 
cinema. 

Uma tarde, no receber a conta cor- 
rente do banco onde tinha um pe- 
queno deposito, ella viu que o saldy 
era sufficionte para realizar um das 
seus sonhos, e sem perder tempo, 
matriculou-se no Gonservalorio de 
Bush, em Chicago, afim de estudar 
cinto e harmonia, As suas despesas 
eram custeadas com o dinheiro que 
ganhava cantaudo no côro das jgre- 
jas. 

Stnel Jones, um amante da [oa 
música, aconselhou Gladys a proc» 
rar um theatro onde ella pudesse es- 
frear como profissional, A moça «s- 
sim fez, ingressando numa compa- 
nhia que estava fazendo uma “tour 
née'' pelos estados. ' 

A partir dahi, a elegante “estrel- 
Ta” passou a combinar seus estudos 
com as suas funeções thealrvacs, Se 
bem que o seu triumpho fosse cada 
vez: maior, ella não havia cogitada 
ainda em apparecer num grand: 
theatro de opera. 

Algumas pessoas influentes apre: 
sentaram a sua candidatura para in- 
gressar no elenco da Opera Cívica 
de Chicago, mas Gladys, que não ha- 
via sonhado com tão grande honra, 
protestou allegando que não conhe- 
cia uma só partitura. Entretanto, 
prevaleceu a vontade de ssu4 ami- 
Eos, e depois de uma audição peran- 
te os regentes da referida compa- 
nhia, Gladys entrou a fazer parte do) 
elenco. 

Passou o verão de 1924 estudando 
e preparando-se para a sua grande 
estrén, Aprendeu 21 papeis e du- 
tante a temporada de 1924-245, tomou 
parte em: 60 representações, u que! 
foi um verdadeiro record, 

Quando terminou a temporada, 
seus ndmiradores começaram a far 
Jor na possibilidade do sem jngresso! 
na Opera Metropolitana; úladtys não 
concordou porém, Não se deixando 
auggentionar pelos tentadores vonso- 
lhos, ella embarcou para a Europa 
com o fito de deseançar « aprender 
com algum mestre famoso. Ao res 
gresinr, Gladys firmou contracto com 
a Companhia Lyrica de Havina, 

Durante tros temporadas o some 
do Sumrthoul encalegou v elenco du 
Companhia. Pol quando Glriya so 
familiariaou com a opera, seguindo 
om aablos  enalmamentos da erlel re 
no Garden, Gladys puetnsa hosmia 
intelros mom buatidoros, olsvrvando 


(Continua na 14 pugina) 








Ê 7 ati ate p TRRE 4 
ego res iate A ani mem a ds tea ii Dm Ve e NS SEA Fes 


/ 4 1 
A eme ae A pm ps Ds 0 a pm Netos n o semeia dd 2d ab ida jr io e ad 


ASen = di CO E aa 








fm codatres 


= 








Bobby Breen, o garoto. prodigio, 
possuidor de uma voz maviosissima 
e de uma expressão incomparavel, é 
já um veterano cantor, apesar dos 
seus nove annos de idade, pois desde 
a idade de 4 annos que Bobby Breen 
cânta, tendo apparecido em varios 
concursos, no radio, e finalmente, no 
cinema, 

Hollywood fez desse pequeno um 
verdadeiro artista, e com apenna um 
film elle firmou-se.como “astro” de 
primeira grandeza. Seu succosso em 
“Cantemos outra vez”, ainda não 
foi esquecido, e poncas pessoas pu- 
deram comprehender, a possibilidade 
de linver numa criança de tão tenra 
idade tanta comprehensão e tanto 
sentimento. 

Bobby é um desses | phenomenos 
que de vez em quando apparecem 
para” assombrar o mundo. «le pose 
sue uma dessas vozes que tém con- 
sagrado os mniores tenores. e, não 
é apenas a sua voz, mas a maneira 
por que elle canta que, emociona, 
encanta e arrebata; elle canta com 
o sentimento e com a expressão de 
artista adulto, 

Apesar dos seus pove annos de 
idade, quando elle interpre'a “La 
Dona é Mobile” do Rigolvito, ou 
outra qualquer aria de opera, faz nos 
crer numa longa experiencia e nas 
emoções que sente o artista duran 
te a interpretação de umn aria «ue 
requer entendimento, sensibilidade e 
arte, Seus gestos são sunves e, no 
vel-o, purece-nos que toda a sua al- 
ma estã inundada em musica e que 
o celebre tenor julga necessario fa- 
zer ncompanhar pelas suas pequenas 
mãos toda a melodia que lhe brota 
do peito, Isto mais nugmenta o en- 
canto da sua interpretação. pols elle 
sabe aliar à uma yoz magistral a 
suavidade de seus gestos e a pra- 
closidade de suas attitudes. 

Em regra geral, julgamos que um 
artista, seja elle cantor, musicista, 
escriplor ou pintor, revela na sua 
arte toda a sua tristeza intima ou 
todas as emoções que o sacodem; po 
deremos pensar o mesmo desse ar- 
tista de 9 annos de idade? 

Esta é a primeira idéia que nos 
ncode ao ouvimos Bobby Breen 
cantar, pois o seu canto é melan- 
colico e triste, e só uma alma to- 
enda pelo soffrimento poderia inter- 
pretar de forma tal unta canção, 

No emtanto, é provavel qu: Bobhy 
Breen, revele nas suas canções a sra 
tristeza intima, pois de facto, esse 
menino de nove annos já lutou mui- 
to pela vida, tendo soffrido gran- 
des privações antes de atcingir á 
gloria... 

Mesmo ngora, que iá conseguia 
cercar de conforto toda a sua fami- 
lia, clle conserva a mesna expres- 
são triste na voz e a mesma jnelan- 
colla nos seus gestos e É bem pos- 
sivel, que seja isto que allindo á sua 
figura bonita e attrahente, o torne 
um artista querido, que commove e 
arrebato nu fodos os que lêm a ven- 
tura de ouvil-o, 


Bobby Breen, o famoso artista cantor q 
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Bobby Breen, y 
obtidas elle e sua irmã Sally muito 
lutaram por ella. muitos vexames sof- 
freram até que cotiseguiram fazer-se 
ouvir pelas: pessoas Iimporlantes da 
terra do cinema, E, hoje, Bobby 
Brcen,. é entre os “astros” de Holly- 
wood um dos que máis préoceupa 
os productores, minntendo a sua nl- 
tenção voltada para esse pequeno 
phenomeno que em um film apenas 
consagrou-se o malor artista da 
actualidade ! 


Depois do smecesso obtido em 
“Let's sing again”, o seu primeiro 
film, Bobby Breen, apparecerá bre 
vemente no Rex em “Cantando Sau- 
dades”, seu segundo Cilm quru a 
RKO Radio, onde elle canta cançues 
maravilhosas. dando-nos wma inter- 
pretação soberha dentro. de um en- 
redo que se casa optimamento à sun 
personalidade. 


No elenco desse film que € todo 
um poema de holleza e emoção, Bol- 
by Breen canta com Louiso tenvers 
uma canção movimentada “Ring, 
ring the Banjo”, com o côco infantil 
de St, Luke, a melodia, saver “Holy, 
Holy, Holy", e com o famoso “Hall 
Johuson Choir", o ciro de negros 


te vamos ver novam ente-em “Cantar 
—— da R.K.O..Radio —— 


Um veterano de pouca idade 


mérece a victoria | liherdade e 


A 


ido Saudades, 





igunldado, e ninda a 
ave-Maria” de Gounod, e outras 
lindas canções. 

Em “Cantando Saudades” contir., 
ma-se o talento desse gênio de nove 
annos que o mundo inteira applaus 
diu o reclama! 


» “TRES PEQUENAS DO: 
BARULHO” 


A Nova. Universal  aprasenta-nns 
“Pres Pequenas do Barulho” no 
Alhambra, com Deanna barbin, film 
e artista que são devéras a granito 
surpresa c suecesso da temporada, 

Esta graciosa artista conquiston a 
todos no seu notavel “debut” que 
foi um acontecimento. mundil. 

Deanna, como câniora. qussue 
uma admiravel e bem cuiiivada vor 
de soprano. c é uma consumada 
“comediante”, nf, 

A sua voz extraordinaria é conste 
derada a melhor que se tem dese 
coberto na Ameriza do Norte. E, 
artistas como Lily  Puns Nelson 
| Eddy, Glodys Ewarlboul o Irene 

Dunne, francamente confessam sua 

admiração por esta phenemenal jo 

ven de 14 primaveras. Ediie Sant- 
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que tanto successo tem olitdo nos, tor, pelo radio nnumicio que a vaz 


films em que apparecem, a canção 


della será a mais cxlrmortinaria da 


sulista, que é um grito dojunto pela America em todos os Lempus. 


Wallace Beery, mais do que 





nunca, tomará “conta do pi. 


blico, na comedia “Malandro Velho", da Metro, que o Pathé 





Palace. mostrará amanhã 











“Fogo de Outomno” e sua estréa 


4 estria que, dentro de vinte e 
quatro horas, a United Artists vao 
effectuar, no Palacio Thentro, me- 
rece um registro especial. Trata-se 
de uma vigorosa obra de Sinclair 
Lewis, com a qual elle fez jús a 
um merecido “rcecord” de bilhete- 
ria, no mundo inteiro (Dodsworth) 
e que Samuel Goldwin, sem olhar 
obstacu'os, resolvem transportar 
pera a téla: “Fogo de Outomno”, 

Este film não é uma pellculs, 
mas um ensinamento moral de 
largo alcance, cujos beneficios hão 
de traduziv-se junto ao publico de 
todas ns cidades e paizes onde 
seja exhibido, Aprenderão os ho- 
mens de negocio a não descurar do 
carinho que todas as esposas preci- 
sam ler, Aprenderão as mulhros, 
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Mary Astor d uma das principaes figuras de “Fogo 


já na idaile da madureza, a não 3! 
deixarem apaixonar por meninotes 
que podiam ser seus filhos, Apren- 
derão os moços, os velhos, os ricos 
e os pobres, emfim. 

E assim é, na verdade. “Fogo de 
Outomno” não póde ser descríplo, 
porque é preciso assistil-o, de prin- 


“cipio do fim, para sentir toda qa 


pujança da obra de Sinclalr Lewis, 
cujo desempenho, na téla, fal con- 
findo nos mais competentes inter» 
pretes que o director Sidney Ho- 
wnrd pôde encontrar: WaltersHus- 
ton, um actor que conta em sen 
neo de serviços prestados go bom 
clhema paginas 
Ruth Chatterton, cuja carreira ar- 
tistica retrocede de novo com 
esta “performace” eg colloca nns 


immorredovras ; 


E» 
ENTAO 
GUS 


primeiros dias da seus maiores 
triumphos; Mary Astor, que, por 
uma dessascironias do destino, teve 
a seu cargo o papel da mulher se- 
rena e de paixões sadlas, capaz do 
sacrifício e de amor a um só ho- 
| mem, sem extravios mentacs, quan- 
do vivia, na realidade, um drama 
semelhante; Paul Lukas, David Ni- 
ven e, em papeis secundarios, Gres 
gory  Gave, Marin  Ouspenskasa, 
Odetle Myrtil e Kalhyn Marlowe, 

“Fogo de Outomno” é apresenta- 
do pela United Artists, simullanca- 
mente, com um desenho genial, de 
Walt Disney -—- “O Circo de Mi- 
ckey” — todo colorido e cheio de 
surpresas, como sóe acontecer com 
todos om “cartoons” do mago artis- 
ta americano, 
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Novamente juntos: Maureen O'Sullivan e Tarzan Johnny 





Weissmuller 





- E TARZAN FALOU! 


Kent RUSSELL 


Tarzan fala, sim.,. mas no sta 
novo film; em sua nova apparição: 
“Tarzan Escapes” (A fuga de Tar- 
zan). 

Isso quer dizer que Johnny Weiss 
maler. voe, tumalimence, tuas atgu- 
mis palavras Do sem papel qe prum 
Lagunista das ultumus  uyciluras 
ideatizuuas por Edgar Nice Bu 
roughs, Nos primiros fis, (auis 
zamn era um boimen compsecamen.e 
selvagem. Mis- agora, finge que 
Aprenucu cum pouco com sun Lici 
compunheitaç Dune, figura guisa at 
Lerpretada por Mauveea O” Supiviis, 
Em “A tuga dé tarzan", o, heroe 
dus selvas se torna positivamente 
progressesca, pronunciando: ulgamas 
palávias, geratmente de, uma. syila- 
ba. Sua plraso lavorila é “amrzan 
ama Juno”, ' 


Quinido vê pessoas estranhas, Tar- 
sau diz “Amigo”, Quando Jano-lhe 
diz para se apressar, cello repele: 
“ Pressateo Quando quer sair das: 
“Vou agora” — & assim porideauto. 

O director Wichard Thorpe e o 
adaptador de historias: cincmatogra- 
phicas, Cyril, Hume estudarain - pri- 
meiro o que un homem primitivo 
aprenderia ouvindo falar a quiros:e 
qual seria seu prosas mental osCo- 
mo buse para ese estudo; tomaram 
a educação de Ishi, o ullimu-sobre- 
vivente de uma desappatecigu  tuby 
india, -descoberio.nas serras ha doze 
annos o levado para q Departumen- 
to de Anthropulogir da Universida- 
do da California, O índio, ouvindu 
falar, nos demais, apreudeu u -pou- 
co e pouco algumas pulivras, façeis, 
relacionadas com os alimentos, sair. 
entrar e outras idéas simíplos, Essas 
detalhes o o exame mental do pri 
mitivo Ishi serviam de guia para es 
erever as phrascs de Tarzan em'sãas 





CONVERSANDO COM GIGLI.. 


Nomes ha que, assignalados em 
grandes Jetras nas fachadas «os 
thentros, resplandecentes é Inmino- 
sos, são como que a chamma em 
que se fixa o olhar voraz das ma- 
riposas da arte ansiosas de agluti- 





Isa Miranda, notavel ese 
trela do clnema ilniano, 
que nosso publico var 
conhecer em “E's a Mi. 

nha Pelleldade” 


primitivano “alto de uma arvore, 
“com, monos como . ctendos e 








“mal, para que sejam autlienlicos e 


santes aventuras do hamem-mono e 


novas e emocionantes aventuras no 
film da Metro Goldwyn Mayer. 

O: film, apesar de ser uma fanta- 
sia, está sendo filmado com absoluta 
fidelidade ds ambientes. O princi- 
pe Modupe, herdeiro do throno da 
Nigeria, actua na qualidade de cons 
selheiro Lecbnico, oceupando-se com 
tudos os característicos da selva 
Wvicana, Assim como com os aeta- 
lhes zelacionados com a vida aui- 


corrgetos. . ; 

A historia trata: dos tentativas 
dum caçador; de feras para coptas 
rar Totzan, du fuga de Tarzan e da 
salvação da expedição alravés: do 
inoymeros perigos, Figuran tambem 
Ma pellicula lutas de élephantes con- 
tra exercitos de: selvagéus hostis; o 
salvamento de Tarzan quando esta- 
va a ponto de ser victimn' de” gi- 
gantescos vampiros e outras .mteres- 
sua fiel companheira: na sua cása 
ule- 
phantes como soldados. 

Além de Weissmuller c Maureen, o 
elenço apresenta Benita Hume, Wil- 
liam Henry, John Buckler, Herbert 
“Mundi e varias centenas do “vx- 
tras”. | : 

O scgnario ao ar livre, que repre- 
senta a solva, é cercado por “cqusa 
da gente quantidade de aniuies 
ferozes e foi construldo a varios ki- 
lometros dos centros púvpados, À 
compntibin que os; filmou ficou cm 
“iouation” mais qu ménos am mez 

E é assim que se pode: motisiar 
que Woissmullor fala em sem novo 
til. 

I5so no film, porque na vida real 
elle não pode falar... porque Lupe 
Velez não lhe dá licença para issu, 
Ella “abnfa-lhe” o verbo tudo,., 
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nação de mais e mais do Bello, at- 
lruindo-as para que se queen no 
goso Immenso da contemplação de 


há que se firmaram pelos seus tras 
balhos no palco, e à luz das gum- 
biurvas dluina um publico que se 
subjuga so sew temperamento arlis- 
tico, ba interpretação de figuras ou 
de papeis, os elevam 4 culminancia 
de idulos que-se veneram, intangi- 
veis e afastados de quuquer com 
paração. À 

Estns ns considerações nossas, após 
vermos e ouvirmos Beuiamino Gi- 
gli em “lu sei la vita mia” e, di- 
gaumos com franqueza, ante essas 
“considerações, o nosso fmmenso de- 
sejo de conversar com Gigli, Abri- 
ra a tempormda de Moma, Gigli es: 
tava ali, ao nosso alcance, Poderia 
dizer-nos o que pensava agora do 
cincina, eim que se consugruva de- 
finitivamente. Interessante à que 
fomos encuntral-o mettido mesmo 
na indumentária dg Des Grieux, com 
que o vimos na tely. Não nus po- 
deria dar muito tempo, QGigli é 
constantemente assediado por uma 
multidão que o procura: — são, fi- 
guras Influentes que se valem dessa 
intluencia pára o inporlunarem, apç- 
Eos puta trocarem algumas pulavras 
que os Jevem a dizer que estiveram 
a conversar cold o famoso Lenvr; são 
recados que chegum de fóra e do 
palco; são ordens que vêm receber 
individuus Às suas ordens em vários ! 
metices, Mus Gigll, em ouvindo fa- 
lar de “Tu sei la vita mia” — o 
film que fez para a Bavária Film, 
de Munich, não se contem; 


— "Considero o imúis bello traba- 
lho de toda a minha carreira, quer 
a de cinema como a do proprio pal 
co, Jamais me foi dada tanta vp- 
portunidade de cantar, como não 
poderia fazer no palco, ''rechos da 
“Aida”, mumentos do “Manon Les- 
caut”, dos que mais adoro, um 
pouco da “Vosca”, quo, Lodos vos 
quereis e principalmente as minhas 
queridas canções, a minha “Santa, 
Lucia” e o encanto dessa cinção que 
deu o nomp ao fm “tu selda vita 
mia! — (udo |ssu de uma só vez, 
em um só gspecláculo,., Eu mesmo 
reconheça que tenha tulvez huyido 
um pouco de canto demais, mas não | 
spl so pátu me agrádarem ou não, 
todos dizem que tudo foi dosado de 
tal maneira que, bo ambiente das 
scenas esplentidus, quo nllás são to- 
das do mérito do |sa Miranda o 
desse Jovem artista. bavaro que e 
Erlo Helgur o guli do fm, a my- 
elou o ds canções estão multo bem 
collocados, Aliás a impressão du 
eritema fol ensa, do quo mo denvaios 


co, Mas dpisemos, por isso mesmo, 
todas as honras no gro Martin, q 
nosso divecior do seana, Repito; qu 
neon estou ancantadissimo eum q 
mem papel no filn!!, 
ocolhidas as palavras 


do movo 





ma interpretação períeitu. Nomes 
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A vida romantica de 
Gladys Swarthout 


(Conclusão: da 10.º pagina) 


os cantores veteranos, estudado a 
sum techniça, seus gestos e movi- 
mentos. E assim ella aprender a 
mover-se com desenvoltura é a cocr- 
denar seus gestos e expressões cum 
o canto. 

No fim destes tres annos Clailys 
Swarthout achou-se apta u enfren- 
tar os directores da Opera Metropo- 
litana de Nova York, uma sá uu- 
dição bastou para que lhe oifereces- 
sem um contracto, 

Ella estreou no grande theatro com 
“La Gioconda”, Muito embora (o 
papel que lhe haviam destinado fosio 
o da céga, cuja caracteristica oceul 
tava. por completo a sua belleza, 
Gladys captivon o publico com a 
sus voz extraordinaria Ds; directo- 
tos da Opera Metropotitoma, satis- 
feitos com o triumpho, desighuram- 
lhe para unt numero de operas major 
do que o de qualquer outro: artista 
do clento, Durante a temporada elin 
cuntou cincoenta e seis aperas, nu- 
mero que júmiais foi iguilado por 
outro cantor, 

Pouco a pouco a fama desta jo- 
ven e tulentosa moça fol se esju- 
Luunto: pelos: Estados Unidos. Um 
studio cinematographico offereceu- 
lhe um contracto de cinto annos, 
mas (sailys não pode aceltar por- 
que a opere e os concertos enchiam 
toda à sua existencia, 

Mais de dôis annos decorreram 
antes della se decidir a cantar no 
radio, Estreou ao microphone em 
1925, cantando num concerto. Os 
ouvintes ficaram encantados com a 


| Sua voz: maravilhosa, e isto animou 


a cantora a assignar um contracto 
ura dois programmas semanaes, O 
u tempo era então dividido entre 

A opera, os concertos e os pro- 

qe radiophonicos . 

Hadys Swartigout gosta de prati- 
car sports, e o golf e um «os seus 
favoritos, Monta a cavalo, guia o 
seu proprio automovel e é Irequen- 
tadora assídua de cinemas e thea- 
tros. Preoccupa-ge muito com as 
suas toilettes, o que lhe vale ser 
cunsiderada uma «us "estrellas" 
mais elegantes do mundo. - 


, Como é facil de se suppór, as suas 
horas de fólga são muito poucas, 
Assim, quando a Paramount lhe of- 
lereceu um vantajoso contracto, 
ella viu-se obrigada a recusar, In- 
sistiu porém a grande productora 
americana e as entaboações du- 
truram tres mezes, quando então 
tiladys resolveu submeiter-se a uma 
prova de studio. O resultado foi 
uptimo, e eila teve que ingressar no 
Cinema, para satisfação dos mílha- 
es de “tans” esp llados pelo mun- 

0, 

Giadys não gosha vs pintar as 
unhus, detesta talar ao telephone e 
tem raiva dos regimens alimenti- 
cios, Entre outras coisas que va- 
lem a pena ser ditas, ha o facto de 
que, musicitmente falando, ela ca- 
rece de diaphragma, 4 muloria dos 
cantores de opera, ou, melhor di- 
zendo, tolos os cantores de opera 
possuem diaphragmas duros e re- 
sistentes como aço. O de Gladys é 
flexivel como o de uma pessoa que 
nunca tivesse dado uma só nota em 
toda a vidu, 


Nossa heroina leva uma vida mui- 
to activa; pratica a equitação to- 
das as manhãs, e nos úias ve chu- 
va faz exercicios num appareiho ue 
remur em secco. kassa depois duas 
horas ensalanao canções novas e 
repassando o seu repertorio anti- 
go. lisie programma elia vem se- 
guindo religiosamente ha mais de 
vinco annos. 

Uladys tem a sorte de não se 
preoccupar demasiado com a sua 
nlmentação; Come tudo quanto dé 
Seja € O Seu peso nuo se altera. 

antigumente, as actrizes uy gene- 
FO IyXiCO Dao colniam antes qus re- 
presenulções e se desiorravam de- 
HUlIs com abundantes porçues de bi- 
ses, batatas e ouus alimentos 
suuvstanciaes. 


Gladys scgue a praxe, não comen- | 


do unies de entrar em seena, mas” 
lvga-se a comer aemuis uepols vo 
Cspeciáculo. Seu mernodo consiste 
cui jantur as 4 horas ua tarue, lao- 
ve um tanto impropila mas ué Lo- 
um é conveniencia pára Os cantores, 
Unegauo O Momelio qe appurecer 
na rioaita, O Jancar já toi ulgeriao 
tu vUZ Se upresenta em poas con- 
uiçues, Lepus UO esSpeciácuio ela 
beoe um copo de ieite ou come uma 
sua, 

iWnus tempos de Curuso e Nellie 
Mena, quanvo D. Juse pesava uma 
tonelada e Carnien nau passava nas 
portas dos scenários us colsus tl- 
sita QUO USpeitu, “ alimentação 
daquelius epocás deu logar a uma 
uus uneécducas thais CUitures à res- 
peito de Caruso. 

Uma nuite, aepols da represen- 
tação, O grunde tenor encontrou-se 
num resciurant com a Jamosa 
Senumann-cieink, no momento exa- 
cty em que a uiva se prepurava 
para atacur um giguntesco bile, 

— “Ernestina”, — perguntou Ca- 
ruso, — “voce' é capuz de comer 
sozinha este bife tão grande ” 

— “Não!” — responueu a canto- 
ra. — “As batatas iritas vão me au- 
xuiar", 

««A verdade é que as “estrellas” 
gorduchas cairam de modu tanto no 
thestro como no cinema vas To: 
uus musicaes commenta-se o facto 
de uni studio cinemutographico se 
recusar a firmar contracto com 
uma famosa cantora de opera, al- 
legândo que a creatura “tinha -uma 
magnifica voz de soprano. mas um 
physico apropriado para o radio 
«Gladys Swurthout declara que a 
sua carreira artistica encheu gran- 
de parte da sua existencia, mas isto 
não prejudicou a sua vida roman- 
tica. Durante as suas férias na Eu- 
ropa, onde foi visitar sua irmã que 
estava em Florença, Gladys assis- 
tlu um espectaculo em que figura- 
va um joven barytono |, americano, 
Frank Chapman, Gladys achou que 
elte era um bom cantor, e sua lr- 
mã ofíereceu-se para fazer a apre- 
sentação. Um anno depois vs dois 
cuntores se encontraram em Nova 
York, e a amizade começada em 
Florença redundou em casamento. 
Elles j áeslão casados ha quatro 
annos e continuam enamorados co- 
mo nos primeiros dias. 

“Meu esposo gosta muito de 
mim, mas não deixa por isto de 
apontar os meus defeitos” — diz 
Gladys. “'Não-vncilia em criticar 
uma canção ou um vestido que não 
lhe agrade. E eu já me habituel 
a consideral-o o meu critico mais 
severo 8 o meu admirador mais 
exaltado”. 

Gladys Swarthout considera Fred. 
Mac Murray, — seu companheiro 
em “A valsa do champagne” — q 
actor mais nympathico de Holly- 
wood, opinião esta que é retribul- 
da por Fred, 

Ambos declaram que a flimagem 
da super-producção acima referida 
fol mnls uma diversão do que um 
trabalho. Elles esperam appaárecer 
juntos em outros filma o que dará 
grando eatisfação nos Innumeros 
admiradores dos dois coplendidos 
artintas, ; 


c— —— que —— eme remo as e 


astro, pada male mos cesta ateres 
contar para os Joltores, Nós Já na 
hoviamos sentido antes do promuns 
elados polo “maestro”, 
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“Shirley Ross personifica a pe- 
quena do nosgo seculo, o exuberan- 
to espirito da mocidade, a-vitalidas 
de irradiante do bpm estar, o jus 
bilo de pensar rapido e certo, de 
mover-se com presteza, do ser bel- 
ln a irradiar a belleza à volta de 
si, Nella as platéus encontram lo- 
nítivo ds suas atiribulações, porque 


emana da encantadora actriz como; 


que um filo refrescante que vem 
de sua naturalidade nos papeis que 
reprosonta”, E Ha 
Quem- fnz de Shriey “Ross 
esta apologia é George Archain- 
buud) q vetórmio director que a di= 
rigiu em “Fugitiva a bordo”, a ese 
plendida comedia da Paramount 
o Gloria vae apresentar na" proxima 
semana, , Y 


Shirley Ross e; Robert: Cummings em “Fugitiva 'a Bordo” 
da Paramount 


JORNAL —; Domingo, 25 de Abril de 193, 


OPINIÃO DO SEU 


—— DIRECTOR —— 





ss 





“O fim é uma alta comedia com 


um atcentiado taque de mysterto, e 


apresenta-nos uma sério de opti- 
mas melodias entre as quacs po- 
demos destacar Mendelssohn: € 
Liszt, “Que é o amor?”, “Dols poa- 
sarinhos numa arvore” e “Dunsane 
do no mew coração”, São musicas 
eutas que fearão gravadas na nier 


moria dos “fans”, tal a harmonia 
que elas encerram, 
Como "“partenaire” de Shirley 


Ross na parte romantica, ventos q 
figura sympathica de Robert Cum» 
mings, um galã que tem se firmas 
fo com as auas muis recentes creas 
ções para o éeran, Integrando o 
“cast”, apparecem os nomes “de 
Mortha Rage. Monros Owsley e 
Kenneth, Haritn, 





Jean Arthur não é o 


que vocês 





Jean Arthur'e Joel Mac Crea, os principaes de 


Em nove. de dez casos, a hislmria 


intima de uma artista cinemalogra- 
phica da moda não é mn que votês 
pensam. E a hisinoria do suçcesso 
de=jean Arlhor vão é escepção a 
esta regra. 
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Deanna Pubin tomou conta da cidade com seu primeiro 


pensam... 


“Aventura em 
————— Nova York”, dg Columbia — — — 


Hoje, o publico e ns studios con- 
cordam: que Jeun é material certo 
para o “estrelato, 4 Inuracaciriz 
dos olhos azues e do jovial sorriso 
vive de um. papel imporinute para 
autro. Elin irradia uma indlividuali- 





dá 


film, “Tres Pequenak da Barulho”, pellicula da Nova Uni 
— versa, que continda no cartas do Alhambra ess 


'Ê 
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dade adoravel, uma personalidade — 
punch e um charme uniso. 

Vocês, “fans” de bons conheci- 
mentos, devem lembrar-se que Jcan 
já foi uma ingenta de cabellos es- 
curos e pouco reflexo artistico, Uma 
ingenta  commum e nada saia: 
adequada mas por nenham esforço 
de imaginação nolavel. Uma inge- 
nuya que em breve leve o fim espe- 
rado: desappareceu. 

Mas a desaparição de Jean Arthur 
foi somente pára resusgic numa 
transformação de assombrar | 

Poucas são as voltas triumphan- 
tes em Hollywood. Nesta cidade, 
quando uma actriz está em ascens 
são, todos apontam suas qualidades 
e suas promessas. Mas quando a 
mesma actriz começa a descambar 
— é quasi cedto que continuará des- 
cendn até sair, Por completo, lóra 
da circulação. 

Mas vejamos sua historia. 

Ha quatro annos passados. Jena 
pertencia ao rol ahorrecido das in- 
genuns. Nascida em Nava York, 
sem a menor ligação com o palco, 
ella posáva para photogranhias e 
publicidade, emquanto estudava. 

Howard Chandler Crusly « outros 
famosos pintores ficaram tãn hem 
impressionados com sua belleza 
nordicg que Jean foi o modelo de 
muitas ilustrações de fama. 

Os films “sconts” szmpre alertas, 
notaram a garota e antes della ter- 
minar seu curso superior, envia- 
ram-na para Hollywowd. 

Jean fez a heroina em comedias, 
weslers, melodramas de aventuras, 
até que chegou um tonga contracto 
com a Paramount. Ella preenchia 
os requisitos pára uma candida e 
ingenua: Jenting-lady, o Lypo atan- 
dard, que oceasionalmente conseguiu 
alíimas criticas hoas. 

Mas a critica mais severa de Jegn 
Arthur é ella mégma! E hoje Jean 
declara: 


“Eu era uma pessima actriz, na- 
quelles dias, Tinha uma vontade im- 
meusa de melhorar e estudar, mas 
não tinha a melhor experiencia em 
materia de treino. E depois era tão 
boazinha, tão branda, tão doce,,.” 

Hollywood não é o local para uma 
artista se aperfeiçoar. Os films são 
feitos com uma rapidez tal, que se 
faz uma scena de qualquer maneira 
e assim vae, Estou falando é logico, 
do processo costumeiro. Porquo se 
você é um grande successo, ou al- 
guem toma por si um interesse es- 
pecial, terá então q attenção e o 
tempo necessarios para o estudo e o 
aperfeiçoamento. " 


“Se uma artista traz alguma tech- 
nica de representação do palco, tras 
sai um background de referen- 
cias,' 


“ Naquella epocu eu pensava que só 
havia uma maneira de expressar 
emoções e segui assim cegamente, 

“Um pouco antes de minha opção 
ter sido recusada foi que resolvi fi- 
car loura. Mary Brian era a ingenua 

| numero 1 na minha companhia e al- 
| guem espalhara que eramos muito 
| parecidas, Ora, isto era fatal para 
mim. Mary era muito melhor arLis- 
tu do que eu e em bilheteria nem se 
fala, As primeiras escolhas perten- 
ciam-lhe sempre: Os: pelores papeis, 
us ultra insipidos ficavam para mim, 

“Imaginei que se clareasie meu ca- 
bello, um pouco, q semelhança des- 
apparecia. Mas no que concernia no 
studio, foi em vão que usei pintu- 
ra na enbeça”! 

Hoje Jean é uma Joura radiante, 
uma figura muito mais vital devido 
ão dourado da ecabélieira, E ella ri 
desta experiencia com a natureza, 
a a unica coisa artificial que ha em 
si, 


— “Depois de algum tempo o ca- 
hello volta vo escuro e ao tingir de 
novo, experimenta-se um tom muis 
claro, Foi ussim que fiquei loura 
e permanente. Photographa muito 
melhor e com csplendidos effeitos. 
Entretanto, todas as vezes que voy a 
Nova York e saly a passeio com meu 
marido, sinto-me lal qual uma co- 
rista!” 

Eis uma revelação que me surpre- 
hende, O marido de Jean Arthur é 
um rico constructor nova-yorkino e 
a prova que Jean não foi directa- 
mente para o palco, como meio pa- 
ra reconquistar Hollywpod, Na vér- 
dade, foi tudo aceidental! 

dean deixou Hollywoot porque pos- 
sula uma bos porção de sengo com- 
mum, muito idealismo — e porque 
estava apaixonada! 

Foi algo que espantou a muita gen- 
te, sua partida immediata ao termi- 
nar o contracto da Paramount, Mui- 
tos julgaram que ella ficasse pelos 
arredores à espera de outras pontas 
de chance. 

dean Arthur ? Nunca! 


— “Não! Estive em Hollywood 
bastante tempo para saber de que la- 
do sopra o vento, Se cu não podia 
obter bons pápeis e fama no studio 
onde estava, por que esperava que 
os outros Livessem fé em mim? Eu 
sábia que tinha qualidpdes, mas sa- 
bin que ninguem acreditava nellas, 
Por isso resolvi desistir e partir, Não 
estava demonstrada nenhuma habi- 
lidade notavel, Não comprehendia o 
que havia de mal em mim, mas de 
dias coisas estava bem certa: alguma 
coisa de mal havia e ninguem pre- 
tendin ensinar-me como melhorar e 
+ progredir, 


| “Não pretendo ser uma artista 

| “snob" ou com A maisculo, mas ado- 
ro, na representação, Representar 

| sempre, porém, ingenuas insipidas e 

desenloridas aborreceu-me tanto, que 
decidi não continuar. Não queria, E 
não precisava — tinha algum dinhel- 
ro economizado. 


“E oque é mais importante — elle 
chegara em minha vida, elle que mo- 
rava em Nova Tork, Abandonei to- 
dos os anteriores sonhos da cnrrei- 
ra cinematographica. Se não era ar- 
tista de primeira classe, de nada va- 
lia para mim, E o que ginhava não 
era tanto assim para me fascinar, 

“Voltei a Nova York, casei-me e 
fui muito feliz. A unica coisa que 
altecava minha felicidade era o facto 
de meus paes morarem em Holly- 
womwl que sentia falta”, 

Não ha validade, como podem ver, 
em dean Arthur, Nem astentação, 

Nesta ocasião, varias estrellas: de 
Hollywood appureceram na Broad- 

way «com desastrosos resaltados, Os 
productores theatraes não queriam 
nem ouvir falar em estrellas de ci- 
nema, 
| dean falou a varios destes produ. 
jetores e nada arranjou. Mas conse- 
Peuiu nanhar um segundo papel em 

“Foreign Affairs”, onde eram 

“staas": Henry Hull e Dorothy Gis, 

Eru um papel inferior mas era na 

Broadway. 
po Tão bem se saolu Jean Arthor ao 
ido destes veteranos, que lhe eram 

úfferecidos principaes papeis em qua- 

tro dramas todos successos absolu- 
tos na Broadway, Durante o verão, 
elly trabalhava em companhias 

“stocks”, para não perder o treino. 
E amsim em dois dnnos e melo, Jean 
“obteve um repertorlo de 14 peças a 

seu credito, 

E depois? Ora, depols Hollywood 
ouviu do seu successo, o viu o seu 
succenso e quiluslhe muito gentil 
mente a volts] Or termos eram hem 
dikerontes, Ella faria papéin de vas 
or mos Cm, Colsas profundas e ln 
telligentes, 

Jean e o marido discutiram a ques 
tão e a resposta fol — Sim. Jon 
mora em Hollywood com sems paes 
vãe continuamente visitar o marido 
em Nova York e vice-versa 


ê 
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Paris pode ser o centro da moda 
para a elite dos quatrocentos, mas 
Hollywood é o nucleo de onde irra- 
dia a moda para à “hourgoise” dos 
quatro milhões, comenta Martha 
Slreper, bella e clegante estrella que 
apparqerá no film da Republic Pi- 
etures “Dois Pecendores", “As cai- 
xeiras e moços do commercio, na 
America, continua. Miss Sleeper, que 
se vangloriam do seu gosto em esc 
lher a indumentaria que lhes con- 
vem, copiam ox estylos das artistas 
de cinema cujo Lypo mais se lhe úp- 
proximam, Assim, e naturalmente, 
as modas de Hollywood, emanadas 
dos desenhistas e crendores dos stu- 
dios, vão se radicando mais ce mais: 
de modo que dentro em breve a mo- 
da feminina será ditada universal- 
mente de Hollywood,” “Ha, comtu- 
do, a distinguir duas clases de vestl- 
dos crendos pela cidade do cinema, 
Ha os vestidos chles, distinctos e 
mudetnos, que qualquer costureira 
pode copiar para distribuição univer- 
sal, que se populariza E ha as crea- 
ções bizarras, modernistas e eXxIABe- 
ras que só servem a artistas de in- 
clinações exoticas; que mórcem com 
o film, porque não haveria estyliza- 
ções que as salvassem do ridiculo a 
ale cstarlum sujeitos se populariza- 
dos.” Que as mulheres da Amerk 
ca vestom-se hoje infinitamente me- 
lhor que nas passadas gerações, com- 
menta ainda Miss Sleepurs não ha 
contestar e nem ba pensar que a 
origem desa renovação não seja o ci- 
mema por seus porta-vozes, ns crea- 


dores de modas de Hollywood”, 


— Patinar sobre o gelo não ê 
somente um sport — diz Sonja Her 
nie, à campeã olympica de púrina: 
ção, mas uma arte tambata. Sem 
pre tive como objectivo adautar nos 
meus paling um pouco to encanto 
e belleza que existe na danta. Não 
sei se sabem que o met primelro 
degejo fol ser uma bailarina, e vom 
esse fim estudei “elassicos” até a 
idade de vinte annos. 


E a encantadora “Rainha do Pa- 
tim” fala-nos, cheia de vivacidade, 
sorrindo com maior sisnplicidade, 
como se não fosse n detentora de 
varios Utulos sportivos tantos que 
ella mesma não se recorda de to- 
dos... Sua mãe, que vive com Bon- 
jan em Hollywood, expitamaa o 
motivo por que ella náv hos e 
lembrar absolutamente > ter pre: 
do na nordica e fria Noruega, — * y 
avó era irlandeza e por esse po 
tivo Sonin tem 03 alhos negros em 
vez de azues, e um gemia tão fis 
gre e impulsivo, Sonja Ian 
tem uma particularidade dos a 
nos : costuma falar geslientindo. é 

Depois de termos ouvido A pa as 
vra da sympathica Mi's- Remi Am 
namos a conversar com à s Em 
heroina do film “Rainha do Eae 
tim”, que será dentro emo pouco 
tempo uma das primeitas “es e 
las” de Hollywood, pot; Bunda nor; 
sue: todas as qualidades para ve 
cer no cinema. 


— Recordo-me perfeitamente ue 
e ganhei o meu pur de Ph- 
voga dava a maior palito do E 
po apreciando us outeus pa a 
rem... Depois fui perdendo om 
do e fui tambem entuubiámada Dor 
meu pat, que foi o sagunito culla- 
cado no campeonato de velocidade 
realizado na Europa, e quem Je 
ensinou os primeiros passos com Ox 
patins. Mas antes de aprender ue 
sport, eu já estava nulha escola E 
dansas e foi assim que cu comece 
à adóptação dos pássos Gue ta apren- 
dentdo nas minhas aulas de hal= 
let*. Com nove annos comecei à 
har competições e nos Je 
eat da Noruega. Mais tar= 
de fui para Londres, com o fim de 
estudar com a celebre prufessura 
russa Mme. Karsavina, tendo ali 
esaylizado para os méus patins: & 
famosa “Morte do Cysne”, Nessa 
occasião, fui convidaúa a ar uma 
nudiencia especial. para os reis da 
Inglaterra. Depois disso, como sa- 
bem, fui camptã olympica tres ve- 
zes. 
Sendo: Sonja Henis loura. aliras 
etiva, Undissima e possuidora de 
uma personalidade: fora do com» 
mum, não havia duvida alguma que 
seria simplesmente um stecesso DO 
elnema, E fo isso que timbem 
pensaram os productores clnematos 
graphicos e a 20h, Century kox 
fol a companhia privileginda, aque 


ESCREVENDO “GOOD-BYE 
BROADWAY” 


Karren do Wolfe ená fazendo a 
adaptação elnematogra phica de 
"Good-Bye Brondway", quo entrorá 











Martha Sleeper e Otto Krugger no film “Dois Peccadores" 


Martha Sleeper e a Moda 


Os vestidos. de Minna Gombel, 
“lending-woman” do film da Repu- 
he Pictures “Dois Pecondores” 
(Twn Sinners) foram creados por 
Lettie [Lee famosa desenhista de 
Hollywood, e estas creações não fos 
ram faceis, por isso, que Miss Gom= 
he no seu papel de mulher distine 
cla e fina, Tous de propehsões para 
o bizarro, offerecia um problema dif= 
ficil, em materia de creação indu- 
mentaria. Na vida privada, Miss 
Gombel é uma ereatura distincla e de 
sobriu elegancia, mas o seu papel de- 
manda um gosto que esteja á altus 
ra das concepções de finura em mas 
terla de vestidos de uma mulher cos- 
mopolita e refinada, 

Um dos vestidos usados por Minna 
Gombel é um de velludo preto, que 
só por uma mulher com o physico 
de:Miss Gombel póde ser usado com 
disereção, 

As mangas defólhos duplos e o des 
cote são a o gosto Benasconça as 
sim como os enfeites de pedrarias 
reluzentes. O cabelo louro de Misa 
Gombel, penteado em fórma de cos 
rôa é um arremate adequado À creas 
ção de Lettlé Lee. 

Qutro vestido usado por Miss Gomes 
bel & uma jaqueta curta em forma 
de bolero com golta redonda de col- 
legial é de uma simplicidade pará= 
doxal do  espaventoso vestido de 
“enck-tall” em velludo celophane, at- 
trabente eccollante, a que completa 
luvas de pellica com enormes pu- 
nhos debruados de plqué brinco o 
uma bolsa do mesmo material tam- 
bem debruada de pique branco, 


a CALA ur PAS as demos on Dio 
SONJA HENIE, A PAVLOVA SOBRE O GELO 


teve a sorte em contraclar a nova 
diva da tda, E no seu primelro 
film, “A Rainha do Datim”, n eso 
pectaculosa produeção da; 2ith, Cone 
tury Fox, Sonja Henvio Lem oppar= 
tuniídade em demonstrar as sas 
preciosas qualidades, destacâidose 
a sua arte inconfundivel —- 0 rylh- 
mo sobre o gelo | 


Antes de assistirmos Senju. He- 
nie, não podiamos ter 4 menor lia 
do que significva ver alguem dan= 
sar sobre o gelo | Bonja U uma ver 
dadeira syimphonia: sm graça e mor 
vimentos, creadora” de um are 
nova é deliciosa: mostra-nos. pela 
primeira vez na téli seus Dailndos 
originacs e attraentes, verdadeiro 
erthmo sobre o gelo ! ' 


Afóra a sun arte  anconfundivel, 
Sonja Henie € posulduvra de uma 
plastica inmpecavel e de um rosie 
nho adoravel», Wão ba duvida al- 
guma que cla « uma avista que 
está fadada a vencer, ou melhor, 
que já vencem, e que necupará em 
pouco tempo um Jlogur hrilhante 


entre a numerosa constelação dd 
cinema americano. 


A mais famosa patinadora 
sobra o gelo; Sonia Hana 
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PINTAR CABELLOS | 
TINTURA FLEURY 


que faz desapparerer o eshello bran- 
so em 15 minutos: com-us seguintes 
vantagens: 


[4 Não precisa lavar qu cabeça antes 
da appiicação. 
: 18 câres à vossa disuasição, cora- 
prehendendo tudws as Lonalido - 

des dos cabellos neturdes 


cabello trarada com a TIN 
TURA ELEDIHY inrna-se sedo 
so e brilhante, podendo usar 
loções perfumadas. brilhuntinu 
tomar funho de mar que não 
altera a :4r e emtim, pode sei 
ondulado com 4 ONDULAÇÃO 
PEMANENTE, o que é vedada 
ás pessons que uram oulras 
tinturas» 


Malores esclarecimentos encontros 
“dy no livrinho 4 ARTE DE PINTAR 
CABELLOS. istribnido gratis no 
Mio rua 7 de'Seismoro 40 tsnh.ji 
e em todas as pertumarias pharma 
cias e drogarias. Hedidos pelo cor 
relo, Caixa Pustal; 1914 Rio. 


O PATRIOTISMO. NA 
AMERICA 


DO “EL BRIAL? 


O palriotismo obrmss a verte 
despojado do fruto do reu Magia 
e a abandonar tua Sumiliu? 

A roubar. incendiar, matar 

Detem-te! Esse patriotismo! não 
deve ser n teu. Será talvez o dos 
ambicinsos sem escrupulas oito qus 
que traficam com a autera 

O verdadeiro patrloliuao nãoré o 
que le diminuc, Le arrasan e converta & 
alternativamente, em estravo ny em 
bandido. 

E' trabalho e amar; alegria no co- 
ração q paz na conscienera 


À beleza É obrigação 


A mulher tem obrigação de sa: 
bonita. Hoje em dia sá é felo quem 
quer, Esta & a verdade,,:Os' cre- 
pura a pelle. se 
mperfciçoum dia a dia. 

Agora já Lemos'o Creme de Alfa- 
Ce Ullra concentrado oue se CAra- 
oterizu por sya acção rapida para 
embranquecer, afinur e refrescar q 
cutis. 

E' um crême ctanoraro com sue- 
cos vilaminidos di AMace, A pelle 
que não vespira resecça e torna-se 
horvrivelmente estuia, O Urême 
de Alface permitte 4 pelte respirar 
“o mesmo tempo que evita us pan 


"O 





rosto, em todos os lempos, é 
obiceto de cuidados extremos, 
principalmente entre as mu- 
lheres. Cada parte de um rosto tem 





O 


a sua expressão propria, cada mus: 
| culo apr linguagem. cada fibra que 
se contrão e afrouxa, sob influca- 
cias, nervosas, fórma um traço, Co- 
mo uma pagina onde se escrevem 
dóres e alegrias. 
.+. 4 
Os nervos, numerosos € diffo- 
rentes; Os vasos sanguincos, ricos 
e os musculos, que a natureza €s- 
tendeu, tão complicadamente na ta- 
ce humana. explicam a leitora que 
fazemos ou deixamos fazer, das 
das nossas emoções. 


emoções, 


GNR 
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QMICA TINTURA-Q 
DA AOS CABILLOS ATOR NATURAL 
53 ANNOS DE SUCCESSO! 


s 





Nossos pensamentos “e: afíectos 
diversos, encontram nesses mus- 
culos uma expressão peculiar, dn 
tal modo que a dilalação ou cor- 
tracção muscular e a cór da pele, 
podem reunir todos os malizes da 
megria, da Iristeza, 
colera e do medo. 

E' verdadeiramente no rosto onde 
baixa e sóbe a maré de nossas pai- 
w0es- 

Sobre ella. o rubor e a paliidez 
revelam sensações: E as impressos 
se fixam cm traços indeleveis: por: 


que a funeção foz o orgão, 
une 


do: umor, da 
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nUs, ns minchus, atcasperezas e a : Vuc 
tendencia para a pigmentação, | 
A No Epi id SS NCONTESTAVEL 60 valor da oxperiencia. 03 annos de: estudo ram de aporteiggamen SeLe agi: 
vivae sadia voltam a imperar com | tos das oreações. | a2o Pr 
o uso do. Crêmo ve Alface "Brl- IEaçê Dee odio) 
lhante”, Se tre: 
pn a — G4:annos, do trabalho consecutivo deram a MÍNTGOMERY WARD & do: a primazia para , Eiea it: 
discoborta do “Dial-Cinema” introduzido nos radios AIRLINE. O malor aporiolpo amante ASR tutu 
S E O S até agora introduzido nos apparelhos de Radio! ORE Pros cristo 
RA Tg 
s Ure sliqias 
Filmes, desenvolvidos e reduzidos “Nos Radios AIRLINE modelo “DIAL. CINEMA " o ouvinte VÊ a estação do. sua prodiloeção, Er é ; SEN e RTa 
Resultados com 3 tratamentos à pstasão cl escolhou, como VÊ, na tola, a artista do sua rpelus SB sas 
ACADEMIA SCIENTIFICA SSB hrs 
DR BELLEZS | ROga Soa 
ErSEo e , CAIC 
Rap!) on penatiis 
Nenhum outro radio “tem todas estas gSgga idos 
É já: NUCAMPOS . a , E a Em : oie : 
Rua Republica do, Perú, 115, 4. d AIR LINE d | 1 ss Soo die 
; caracteristicas o) modelos 937: qtRES pi 
: ES ESSE qo 
Rm Sete de Setembro: 106 va É TÊM É eus 
Escreva hoje mesmo, Hespostn Olho do: Cro RpebaçÃOs à de tonalidade". Augmento antomático: a di ao EUA Es gi 
mediante sello, Peça o catalogo es « perfeita baixo: siso nÊSS > Ou 





grutis ; is ; a 
rito “irao metallicas mais selectivas 
NÃO DIGA | ' 





Camara de tonalidade cnrgilinear, 
- Bynthonização de duas velocidades que elimina osjécos RAN 


Má 4 15 sas 


Ata fidelidade ajustavel Alto-falantes super. -dymamicos | ui E 


«Pinbira metallica interna. Chassis inteiramente. chromados 


44 vimos 
d MT) 





LINE. altera; varios modelos para 1997, desde 0 de alto luxo,, de todas as ondas, aos 
do uso comum o do automoveis, eto, A for midavel o ni todo ' Mundo po 
| Ha um elevadissimo numero mito proços acoossivois a qualquer bolsa, is ey 


je mulheres cuja existenciã € | EU D DN E 
uma verdadela vla cructs, Ju- ' e. PO MESUIS NT l dy o ARS RÃ 
tando sempre contra as enor- dei RO ATA 2 STR SA ) , , pu a AS 
midades; sun vida e a de seus piano puta 

“familiares se convertem em um 
verdadeiro martyrio. 


São surprehendentes nesles 
vasos os-resultudos do Vigonal, 
tonico valioso, «reado «pera 

| «ugmentar a vitalidade, enri- 
quecer o sangue, fortificar os 
musculos e restaurar 0 sysle- 
ma nervoso, FARS 


Se a fraqueza de v. s, per- 
siste; se a sua convalescença 
é prolongada, re «s outros for- 
tificantes não restsbeleceram a 
«ua saude, não desanime: Faça 
v. 8. uma cura rom o Viganal. 

E' o tonico de grande poder 

nutritivo, que Ina resltnirá a 
forea, a sande € o vigor. 


Minhas Forças Não 
Voltarão Mais ! 
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“Modelo 308 — Movel 


.. ' ' 





k + 
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Distribuidores geraess 
BARROS, BAPTISTA & CIA, 
a 1 DE: MARÇO, 80: P 
o RIO — 
SAS Pp. CARVALHO Ro 
a os PETROPOLIS 


















Ouro » Velho é e iantas 


Cnmprem-se até 23$ a grmi; 


Sobre penho- | ' Ber a 
res:de JOIAS. 


NONOGRÁNNIS | E 
CORRESP:ONDENCIA 





poupado Eee j até 8:000$000 o quilate: . 
E RO de, E 86U:0005 para empregar. 


 Gertifique-se; E' quem me- 
lhor paga. A CASA IO 
OURO - — GUVIDOR. vs 


ctrolas, radios e 

qualquer merca- 

doria que rentes” 
senta valor, 


AMAE | 


23-1582 “== Antiga + Espirito - ganto 


— 


lhos. 

Pensa, dennte de un; homem nº 
momento em que esteve nos braços 
de sun mão que sonhava Se onte 
sonho se cumpriu, ainac o Pomem 








LIVROS | DIDACTICOS 
NOVOS E USADOS 


de E 


[Um córé E easemira para 
inverno na formidavel 
“liquidação da | bom e se não se cumprit, amae-o 








ainda por aquella pohee mãe 

E assim aprenderes a eimr-vos. 
uns aos outros, pois nem a VOS Jnes- 
mos vos amaes, buscando vosso hem 
em vosso mal. o prazer no excesso. 
a doçura no fél do egaismo. : 


O CODIGO DA AMERICA 
DO “EL BRiAL* 


Mantenhamo-nos Tirmes em nossus 
lenes, cam nossa moral é em nosso 
rumo. 


que —e 





|---GASA VAZ 
1196 - Buenos: Aires - 96 


Resejondo: comprar, 
tempo, Va directamente À 


RIA BDUÇALORA, que sem Bor. 
timento “completo, 


Enviando 8400 em selius postavê 
para a Caixa Postal n. GUZ, V. 8. 
terá O Indicador Homeopathico 
do abalisado medico, Dre, José 
Coelho Barbosa, com todas as it 

| Vortinrádos e 


dlicações precisas para o tralamen-» Jus q ico) | 
ração Ta E com ss, 
Alorimatapans 


E 


RUA 6. JOSE. 17 mpela 42.346 


Estre'ns' roon! Carmo é Miserl- 
“gordia,, ; 








E 





FORMOS! r HO 
LUVAS, bEQUES: CARTEI- 
RAS, GRAVATAS ETC 
Ainda não está aseripio o Codigo 


1 — Rua do Ouvidor — 134 dh America, mas o! temos no cora- 


174 + Av, Rlo Branco = 174 Ei çõo, 
? Representamos o novo mundo qma- 
rol, que corresponde go novo mundo 
physico, ç 

Definaimo-nos. Avancemts um pat 
so cada dia para o ammintã 

Nuda- podemos perder Tudo esta 





Enborstorio e Phnrmncia 





to de todas as molestias. Em cou- 
SEIOS ' so com & 


junto receberá um lindo brinde 
PASTA; RUSSA; 


para o anno de 1937. 
do DUUTUM 4. MILABAL 
O unico cometid que, em menos 





H. da Curloca, 82 — sto, 


mm ra are 















126$000 100$000 



























Repultemos os elos Nos alina 


DO de CARVALHO e Calvo dus | ubmoluto, pagar o manuscripio com que me ahscguiou, mas multo simplorismennto: retem: 


06 + BUENOS AIRES + P6 
vas mo MTM mo Mto do danço [do lomenngour q mutor do Ao esepeional Pilosolia"e ué e, 






96.» Buenos Aires » 96 
v “4 5$ nçAqe ] ASS tpaos Pair À aa «PME , A o Waiged 


, 
“ , ut . rs o (a o dy 





Emprestam E . y apa 
AN N Ú A 

E nar rmitão E e Amae nos filhos dos eutros e 

7; i aprerdereis a amar os vossos fic! 





VESTIDOS PELO PREÇO DE 


NA LIQUIDAÇÃO DA 


CASA NEDER 


PARA INICIO DE GRANDES OBRAS 
| SEDAS QUASI DE GRAÇA! 
VERIFIQUEM 
128 — OUVIDOR — 128 







physionomia 
e a expressão 
I 


l | LES PARA A MULHER NO LAR 


| 





Assim, a alegria habitual suavisa- 
rã os raças, 
os contrairá, 
fronte, sombreando e amareliando 
a pelle, 

Certas paixões ajudam, e outras 
prejudicam a belleza. 

Por isso, uma mulher 


emquanto que a dds, 
formandp rugas qa 


ierasciy [4] 


e ciumenta, perderá fatilmente seus 











do dole mezes, cORupuPa O Aya ni 
vovolvimento: q q MAPMMeza AA iv por gi pod oba Dados 
Um cárie de sarjão meu] Belina 4 a Um córie de casemira aupertor mente, quem somos pau eo aque 
outros | dom 4 da, po 
marinho, na formidavel AVINU — Preço sao um A, F RANA — Juli de Fóra —— 4) terceiro monogramma sairá no dumingo: vindouro, "ma formidavel lquidação eta amar lar duvida, po 
Higuldação da : ho = Udtrólo +! cosas Tilda MISS GRAJAHU! — Rio — Por falta de cópaço, publico menta eupplemento! apenas cmo! cms Apaguemos o castigo e esarevuor, 

entra, pero orreto tvs uni tos monogrammas pedidos; procure o ontro tambem no domingo proximo, .. Ff resompadns df pi 

| d . 14H f 
CASA VAZ PRQUN), Megirioo 00 Alrita Anti, ARAUJO JORGE Rio — Offerocendoho esto monogramea, mão proturo em CASA V AZ DNA ir AR Ná ZU 


exhala amor, somo q ialuvimas Jos "| 


p 
ds E PS 


encantos pessones, Os mesmos qua 
mma mulher aflecinosa e bda, cul- 
tiva em cada dia. 


ber 


D UNICO QUE 
EVITA A CASPA, A 
CAVICIEE FAT NASCER CABELLOS 


Lom 


[sa AN ANNOS DE SUCCESSO! 
me IT 





A belleza do rosto depende mui- 
to da harmonia de fodos ox traços, 
nat perfeição do oval, 
perior, a fronte, expressa a intelii- 
gcucia; a parte média, as sensações; 
a parte inferior, os dostinctos e o 
desenvolvimento 
com o predominio das tres faculdas 
des, 

Uma fronte pequena, 
pirito mesquintio; uma fronte que 
te movel, 

Residindo a mobilidade do rosto 
principalmente em 
dia, é ella que da à physionomia das 
mulheres um encanto maior, 


à parte 


st 


de cada, coincide 


indica use 
sensibilidade muito viva. 


sum parto mê 


O rosto é um livro aberto, some 
precaberto, e onde só os que sabem 
lêr bem, descobrem a 


verdade. 
TITANIA 


————a 


Cias 


— SRS Bmados 
extracios esrangeiros: 


VENDAS A VA RES ig 


UM PERFUME DO OUTRO MUNDO/; 


f, 


E Pá 


do PHENOMENO. 


e O à a ade cabo ua nd 


T DRISÃO »eVEN TRE, 
MA DIGESTÃO 


LIVROS ESCOLARES 


“NOVOS E USADOS 


=" : O MELHOR STOCK PELO MELHOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
“RUA SÃO JOSÉ, 68 — Phone 22- 8072 
A casa que muis compra, melhor paga e mais harato vende 


PRO 3 





trradinrã HOJE e TODOS OS 
DOMINGOS, das 11.30 
su 12 noras 
—-— a — 
PARADA MUSICAL “ODEON” 
PROGRAMMA PE HOJE: 


1º,— ADEUS FELICIDADIS 
Samba, por Sylvio Caldas com 
Conjunto Regional, 

9 A FINE ROMANCE, Fox- 
trotdo film “Rythmo Louco”, 
por Harry Roy e sua Orches- 
tra, q 

3º — MEU RANCHO VELHO, 
Samba-Canção, nor Raul Tor- 
res e sua Embaixada, 

4 —— O ESTUDANTE MENDI- 
GO, Grande Polpourri do fam 
do mesmo nome, peja Grande 
Orchestra. Symphonien. dir. 
dr. Fr, Welymann, 

Do QUE BE O AMOR, Mar- 
cha, por Anrora Miranda, com 
Conjunto Restoninl, 


6º — CAPRICHOSA, Mazurka 


— Bólo de Acenrdeon por 

Antenogenes Silva, com asomp. 
de vinlão, 

TO — QUANHO VOCÊ ME 
ABANDONOU, Samba por 
Srivio Caldas, com Conjunto 
Regional, 

Po» NOIVADO DESFEJTO. 


Chorinho, por Anrora Mirane 
da, com Continte tegional, 

0º Di | HEMBMBER? —- 
Foxtrot do tim “Susv? qo 
Hurt Ambrose o sua Orcheos 
tra, 


Md a Se DA 


“ 
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OLHE ALL! 
PEDRINHO - AQUEL- | 
LE MO E O Tu- JAR -LHES 
TUQUINHA como ? es A 
PE? se | | f Eesti (0.4 ESTÃO. 
| PASSE ANDO” 
es e 


ds 
a 


SSIS 


; a Z 










IM MAGINEM QUE A 
PROFESSORA DELLE EN- 
SINOV NUM DIA QUE 3 E 


6 SÃo 9. POIS BEM:NA 

AULA SEGUINTE JA Ekm |. 
BEM QUE SOMMAVAMIB! |) — 
* NÃO, ADMITTO!... UMA 


PROFESSORA DEVE A b 
| e 











£ O TUTUQUINH 
NÃO VAE' HOJE A 
AULA ? 7 
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Rise te dE Seo EU NAONTOO 
es MAIS NAESTO-) DO 


S 
W 
AN 
AY 
EN 


N 
N EE 
ANT 9 
ROO 


N 
8 


SS 


Ú 
E 
N 


NY 


E if Ear 


LA 










TER UMA TFALA- 
a VRA SOS... 








SÁ 
” 





/ vo A 
O 
o 


GA Z Z 


À PALEITRAZSIEM ANA 


- Encontrei na corresponfensa chegada rante a se- 
=me carta dum dos meus sobrimhos do Estado de 
perguntando-me como se deve dizer: se -«“Os ho- 
costumavam “vegiar” os bois” ou “os homens costu- 
= “venderem” os bois”. 
“E duvida levantada no espirito desse curioso leitorzi- 
sesta, certamente, do facto de haver elle observado 
na cs ou Bvros, que ora uns empregam o infinito ou 
Biivo impesse:! (como vender), ora, o infinito pessoal 


es 


t& 


E » venderem). 
“Ambas as formas são correctas. Quando escrevereim, 
Egummbos «zcolierão a que preferirem. Ou melhor, es- 


são de accordo com a “euphonia”, isto é, conforme 
E meclhor. Assim fizeram os “classicos” “da lingua po:- 
os bons escriptores antigos. 


er 


alma! Como eu lamento... 


erquanto existir porque 


O JORNAL 


O RETRATO DE UMA 
ALMA 


seu maior mal, ecra a incompre- 
Er E ctia soffria porque não se 


comprehendia, c nisto; ze bascava a 


tragedia de uma alma muito sim- 


ples que queria ser differente della 


mesma; imaginava-se um ser supe- 
rior quando não era senão uma al- 
ma commum. E... o soffrimento to- 


do, provinha do desengano de sua 


imaginação quundo o commum que 
nella predominava cemagava inva- 
riavelmente & ser superior, que <ó 


existia no excesso de romantismo do 


Pobre 
1 ) Se você 
tivesse nascHio no campo e-não sou- 


qual se acháva impregnada. 


“esse jer, como seria feliz! 


É clia continua penando; soffrerã 
vive sob 
uma falsa personalidade. 

em e não tem culpa. Podia curar- 
se mas o accumu!o de hereditarieda- 
Ge formou nucleo nella, a ultima so- 
bravivente de uma raça lasciva e in-. 





- Ea mais ainda: E' permittido c emprego das duas 

s em um só periodo. Exemplo: “E? facil “pescar º ba- 

Cs, mas não é facil “pescarem-se” baieias. 

| À regra, matursimente, apresenta excepções As exce- 
existem em quasi todas as regras, para atrapalhal-as, 


doleute, Herdou tudo de ruim de seus 
antepassados, só talvou a imagina- - = 

ção, que pura ella foi peor, fel-a do- - - - 
ente de sonhar aquillo que não pe- VOCÊ SABIA 7 

dia realizar. pois é fraca. E' Lo “8=o 

que tem culpa. ç E 


sura —confirmal-as”, segundo dizia o meu professor dº Se a almã jogusse com q restino e po e : 

É em, sessenta annos atrás - E Sigo. De Sr da vida, aicvdndo Você sabia no pao 
- - o o er itatio, com a ua age 

4 - àssim: unica que Ierdou “não - Senoeida? Que. os rios uscam om 


Mas não pode dominar a sua tara; 
a indolencia. 

A ama tem culpa, purque não 
herdou parte do espirito pratico da- 
quelle seu antepassado que pensava 
ec agia jocontinente. 


Que lá no céo nas altura 


ES, Vac para a forma impessoal o infinitivo que fêér 
E”' onde Deus deve estar ?, . 


directo do verbo “srincipal, tendo ambos o mesmo 
sem nenhuma interposição. Exemplo: “Podemos 
+ € não “podemos partirmos”. 


Sabia tambem que Deus, 


"| b) Vae para a forma pessoal o infinitivo das phrases 
E que ao sujeito no Plural se segue um infinitivo regido 
preposições “a”, de”, “para”. Exemplo: “Esses 
são para “serem” lavados” e não “esses pratos são 

Em “ser” lavados” 
uta O papel de objecto directo do verbo regente. Exeu- 
E “Wi “voar” dois passaros”, e não “vi voarem dois pas- 


tem menos interessantes, 


“Duas outras excepções, 
Espero que os in- 


= de enumerar, por desnecessario. 
E: acima possam ser de 
ade para o men consJ- Ê sos 
e, tambem para outros .. 
seus sobrinhos que me So Peanoldo, 
com a leitura desta 






He 















Cieeo [rito — casam cu, 
vas. — Célio Franco Jesé Rodrigues 
Sliva, Edsel Tma Fcrreira ce Jnaé 
Lele de Aguiar — Guinycema, Mi- 
nas — Os trabalhos de vocês agra- 
aaram, e, como mereciam; firam ap- 
provados. 

Joseph Rezende Machado — Sere- 
cu, Minas — “OQ castiga deve hm- 
rar a nossa pagina de collsberações 
infantis deste numero. Os desenhos 
não serviram, porque v.cé recorion 
o papel, difficultando q trabalho e 

reproducção a nankim. 


Margaridinha More c Reginntdo 
prada Barão de Ajulno E. do 
Ria — O papagaio 'sabido de Ta 
Haroldo descobriu que vocês fize- 
ram o desenho do galo e da flor 
pondo o papel por :zima de uma 

É e cobrindo 2 lapis Assim 


Mechid — Rio — “Glorisso 
estava digmo.. do cestc 
= Emeteis. “Inesperavel trai- 
um desespero fatal”, 
adia e pungente pela «idiesia 
Ceseurdis”. etc, são phrasca- 
insteis 03 incomprében- 
DbTiaal, para que: você não 
riste, Tio Harsido fez as 
as mais necessarias ao ar- 
- mandoo que elle fosse pobli- 
= mesmo rumcro, com a 
de você prom.tter que. da 
vez, escreverá vom mais 
eo — Pedra Branca, MI- 
- Sua carta em seglez. do dia 
= muito bôs. »é lhe notà- 
descuido: “lies” em id- 
“Times” (linhas. Não esque- 
= ingicz empreqs sempre q 
perfeito composto c não 
es Exemplo: “>m teadozi” 
E translated”, < não “I 
— mê Cordiscaçcemprimentos 
Prexima » vez 
— E'o. -— Dilma 
> Poprresri Mimeida — Guirycema, 
e — miguel Angcio Garcia — 
Elísio, Minas. — Cesar Paschoal 
, Hespanha. Minas Jairo 
E Vargas — Nesplendor, Mi- 
- Es Burhosa. José Carvalho, 
e Wiida ferreira — So- 
à Biinas — Os luabalhos dos 
ti Ss e queridos sabrintos 
Erseritas: alguns sairão ta'vecz 
fe sumero. 
Qunsti Filho — Rio — Tio 


lerã s maior alegria em 
irahalhos “Jzezs”. E 


não serve e não tem valor. Man- 
dem outros desenhos, feitos por vo- 
cês mesmos. 


Luiz Ferreira de Andrade — Ric 
—. “Temos pedido notícias suas n9 
nosso collega que ajuda Tio Has» 
do mesta secção, e que você já cr 
nhece, c como as noticias não eram 
satisfalorias, chegâmos a pensar que 
você havia se zangado comnor:o. 
Imagine, pois, com que alegria ro- 
erbemos a sun carta de 14 e seas 
versos, bem melhores que os ne 
você escrevia no outro tempo, Com 
dines cumprimentos, Continue cor- 
joso e esforçado,ºque “a de vencer 
O dia dos doces do nosso caro No- 
bor é 28. Não ha tempo ie trans- 
miltir-nos o seu recado e receber qa 
resposta, mas asseguro-'be que ils 
terá o maior prazer em reccher 
qualquer dos seus admiradores. S+- 
be, porém, onde elle mora? Em 
Valença. Estado do Rin Querendo 
fazer a viagem. é só perguntar na. 
estação onde elle mora. Maria Ame- 
lia vae bem, segundo a altima ca:'n 

ue dela tivemos. Mas não lhe po- 
; Estão transmiltir mais que lem 
brancas. 

Sylvia e Paulo — Rocha Miranda. 
E. F. C.-B. — Desenhos em cores 
não dão reproducção. Vandem ou- 
tros, em preto, e «ssignados com 
o nome completo. 

Fausto Cafralho — São Luiz, Mt- 
nas. — Maria Carone, Terezinha 
Bibeiro, Waler Cruz c Raymundo 
Feledo de Aguiar — Suiryceima. ui- 
nas. — Nilza Abres. Maria Rezende 
Monte, Irene Capistraso Monte e 
Mario FPigheiro Osorio — Peica 
Branca, Minas — As so'laboracões 
dos estimados  sobrirãos estavim 
























5 euntros e com q seu no- 
não tém valor. Você 
qe “temas “qui um popa- 
— descobre isdas es- 


ea — flo — Fodas as 
E tocehidas sã» respondidas 
2: pie, por esta secção. 
sais com 9 sv necme é 
o desenho da estrella se 
Ro caminho. O do sapato 
bonrarão, muito bre- 
massas Daginas “Caoisas das 





E OS PERFUMES 


é = paíria dos perfumes. 
empregados primeiramente 
en E religiosas sob a fôrma 

emas — mirra, clinamo e 
“E —. 5 templos haviam salas pa- 
— Jjge ração dos perfumes, 

passos dos deuses para os 

o eosis tarde foram empre- 
= “toitette” feminina, caben- 
Eles o merito de os ter 

:- nie, 


muito hôazinhas e for;m todas ap- 
TIO, JAROLDO 


aprovadas. 





e) Yae para a forma impessoal .o infinitivo que re-' 


at 


Não herdou porque não guiz. Ella 
não tem sequer euergia para querer. 
Fvorne da SILVA 





-O ZODIACO E AS 
ESTAÇÕES . 

O zodiaco é uma faixa de 7º de 
largura, com 2 inclinação de Z4º27' 
sobre o Equador. celeste, alravessa- 
da ao meio pela “ecliptica”. Esta li- 
nha parece descripta pelo sol sobre 
a esphera cclestc em cada anno (ou 
untes contem tudas as posições do 
sol uo meio dia durante os 365 dias 
do anno). Os antigos clemavam q es- 
ta faixa o “Zodiaco”, porque o maior 
numero das constelações que con- 
tem são designadas pelo nome de 
animues. 

O sot encontra-se n:20 de março 
no ponto “gama” ou.no “ Equimosie” 
du Primavera, o dia é então igual ,á 
noite. Percorre o “Aries”, é “Tou- 
ro”, os “Gemeos”, altinge o “Sols- 
ticio” de Verão, pura no seu movi- 
mento ascencional a 20 de junho, o 


dia é então o muior do anno. 16 h.. 


e7m., ea noitea mais curto, 7 h. 
ess m. 


Depois o-sol desce ot recua come 
o “Corunguejo”, atruvessa q “Leão”, 
a “Virgem” R e chega á “Balança ”. 


tes 21 de setembro com o “Equino- 


xio”' do Outomus; os dias são igunes 
às noites ou equilibram-se. Continua 


a descer, seguindo o ficas pt rar dba y 


“Segitario”, e attinge em A o “ 
Isticto” 
bro; ordia lem apenas :&h. e 10 m., 
quando a noite conta 15 h. e 5 m. 
O nosso sol sobe então (come à sa- 
bra figurada pelo “Copricernio”” ): 
atravessa o “Aquario” 1 08 Peixes” 
e atinge o ponto “goma”, origem 
de Arjes, para recomeçar a mesma 
trujectoria durante um novo anno.: 





O SABIO CHINEZ 


Ha muiios seculos, no grande Im- 
perio Chincz, vivia um homem de 
grande saber « virtude, Procuravam- 
no-todos aquelles que, sobre quaes- 
quer assumptos, desejavam obler es- 
cinrecimentos. Embora prestigiando, 
o sabio não era Íeliz, por ser extre- 
mamente pobre. Apesar disso, con- 
sugrava todo v seu tempo ao estudo. 


— Se vivo pobre e abundonado, 


penson ele, certa vez, é- porque o im- 
perador ninda não conhece os lra- 


balhos que já elaborei, para o cor, 


grandecimento “zultural dd seu povo. 


E torturado pela fome, vencendo 
a custo os escrupulos de sua mo” 
destiu, reuniu alguns dos seus mais 
valiosos escríptos, e foi ter á pre- 
sença do soberano chinez. 


Depois do sunbic fazer. resumida- 
mente, um reluto dos seus estudos 
e serviços, o menarcha dirigiu-lhs 
a palavra: 

— Pelo que acabo de onvir, sinto- 
me no dever de ser justo e genero- 
so comtigo; como recompensa, con- 
vedo-te o titulo de “grande sabio do 
Imperio Chinez” e a regalia de usar 
doze botões em tua roupa 

O sabio comprehenden que, ape- 
sar de todas essas honrarias, sua si- 
tuação em nada melhorara. porque 
não possuia nem um punhado de 
arroz para saciar a fome, Esperando 
ser melhor succedido, redobrando os 
esforços e fazendo mil sacrifícios, 
escreveu uma grande vubra philoso- 
phica e foi apresental-a ao impera- 
dor. que. maravilhado com aquele 
thesouro literario, concedeu ao au- 
tor o privilegio de usar duas penuas 
de pavão em seu chapio. Mas logo 
a seguir. o grande philosopho, fraco 
e mal alimentado, rolava pelo chão. 
por não ter forças para manter-se 
em pé! Soccorrido e reanimado. o 
sabio confessou que havia desfalle- 
cido de fome. perque já ba quatro 
dias não se alimentava. 

O soberano, comprehendendo que 
havia sido injnsto e querendo repa- 
rar o seu erro, conferiu o “direito 
ultra-excepcional do sabio usar um 


de Inverno a 21 de dezem- 


Vê tudo, tudo a um só tempo ?. 
Que rezar contritamente, 
E” tel-o em seu pensamento ?, 


Você sabia maninho ? 

Que o sapo come bezouro? 

E que o bezouro p'ro sapo, 

E' um verdadeiro thesouro ?! 


Que a rã, a prima do sapo, 
Possue electricidade 

No corpo todo! Só vends. 
Como é a expressão da verdade! 


Que o tico-tico é molloide; 
Como não ha outro igual! 
Que cria os filhos do melro, 
Esse cantor colossal! 


Se esse pretinho sabido. 
ro, como elle só, 

soe vive, cantando 

P'ro tico-tico ter dó ? 


Você já viu como vivem 


Lá no meio do roçado? 
O tico-tico na frente, ? 


“ 
) * 


O melro atrás, malcriado, 


Chorando, gritando sempre, 
Deixando o pobre bichinho, 


Desatinado soffrendo, 


Por ser assim tão bomzinho? 


Nabôr Fernandes 
Valença — E. do Rio 





O PESCADOR E O 
GANCINHO 


NILZA ABREU. 


Era uma vez um ganço que morava 
à beira de uma lagoa. 

Todos os dias o ganço in tomar 
banho na lagoa c levavu os seus tres 
gancinhos. 

Um dia estava um pescador pes- 
cando na lagoa e sentiu um peso no 
anzol e falou: 

“Agora é um lubarão daquelles 
gancinhos: 


E ao puxar. viu que era um ganci-| 


nho, o mais honito de todos. 

O homem levou 5 ganciunho ara 
casa e ogancinho ficou sestando do 
hemem. 

Os paes procurarim o 
mas não o scharam. 

Um din o gancinho estava nadan- 
do e o pae delle tambem: quando e 
ganço viu o sen filho ficou muito 
ulegre e o gancinho “icou morando 
com eu pae novamea:c. 

4º anmo. 

Pedra Branca, Minas. 


gancinho 





laço nmarello no alto do hombro 
direito, S 

Alguns dias depois, o sabio morria 
de inanição, no fundo de uma mise- 
ravel choupana, e o imperador de 
nada ficou sabendo, porque estava 
muito preoccupado com um grande 
banquete e uma festa de vinte mil 
lanternas. que ia offerecer aos no- 
bres nos jardins do seu gsumptuoso 


palacio. = 


FLORES 


O cravo é originario da Italia — 
o lírio, da Syria; o jasmin. da Iadias 
o nareciso. da Italia: a: pernice, de 
Madagascar; o lilaz e a anemora, de 
Ceylão; a hortensia e a margarida, 
da China; » myrtho, da Ásia; a pa- 


-poula, da Turquia; o beliotropio, ae 


Perú; a flor de liz e a digital, 
França; o geranium, do Cabo, e a é 
sa da Damasco. 





DESPEDIDA 


LUIZ FERREIRA ANDRADE. 


Serrinha 
I 


Adeus. adeus, professores, 
Com quem aprendi a Jer. 
Com quem aprendi a vida 
E aprendi a viver. 


Com quem estudei contente 
Sempre, sempre a brincar 
Mas um dia serei homem, 
E preciso trabalhar. 


11 


Adeus, adeus amiguinhos, 
Com quem alegre vivi. 
Com quem alegre estudci 
E sempre. sempre sorri. 


Com quem alegre brinqu 
Como um bom carioca, | 
Adeus, adeus, Instituto 
Barão de Agzuruoca. 





O JORNAL 


UM CASO DE ESPIONAGE) 


Desenho e legendas de Queirasl 


E 


Era em 1916 Uma esquadrilha aerea ailis Has uma bateria. ailenã estava vig' 
Ad voltava: dum “raid” de patrulhamento, 1 = 
— «sobre o "fronte do Aisne E 


Artilheiros 1 
Arns vem uma esquadriIh 





otuz fot certeiro... | 





Sem ninguem- que o governasse, 1 avião 
caiu de Samparado. 


Gães 3 ... 
Feriram-me. .. 


Attânginu umedos apparelhos, e um dos, 
estilhaços feriu um dos pilotos, 





Pobre Mickey !' 
Mais um valente para * 
a hístoria da aviação. 















- Va avião desconhecido: approximou-se | 
o bt do- cempe. 






Eh, píloto 1... Não pense, Isto é ass 
Beemo. Não fomos nós os agsressores E 
- invadir a,» 
Bolgio:. 


e Mickey esta tTorrasop. &ao adianta 
" pensar mais nalie. ..-= 

- Tão jovem 2... 

A noiwxa Srt ficar ti ste, 
A guerra é uma - 
barbaridade, SE 
Matar É contra: 

“'a lei 

«de “eus 3 









* 
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castelão ocenltoa-se 





WNenca ma sua vida havia, feiticeiro Sabino, 


celeiro que; vemos 
alguns 


cuidadosamente, > ficou espiande 
pelas frestas da janela, 

E vi» apparecer o mordomo e 
atrás delle um carro, no qual dois 
rapazes começaram a carregar sac- 
cos de trigo. Quando o carro íicou 
cheio, iu. 
as horas depois, quando o 
castellão falou com o mordomo, te- 
ve o maior cuidado em não lhe re- 
velar o que sabia... 

E na & seguinte, bem cedo, 
foi para co seu posto de observa- 


cão. 
* Dessa vez'foi a porta da adega 
ue se abriu e foram varios barris 


e vinho que sairam, uns atrás dos 


outros. 

Abi estavam as causas da dimi- 
unição das rendas do castellão! 

Elle não precisou ver mais para 
se certificar da infidelidade do seu 
mo o. Despediu-o na mesma 
hora. 

E dahi em deante, ossnegocios 
da propriedade endireitaram. 


s * 


Um amigo do castellão, o caval- 
leiro Panzarela, sabendo do bom 
resultado dos conselhos do feiticei- 
ro Sabino, foi, por sua vez, con- 
sultal-o 


Elle tinha uma gordura descom- 
muzal, e, além disso, soffrin de 
rheumatismo, de dôres de cabeça, 
e de manseas. Um infeliz... 

O fiticeiro onviu-lhe as. queixas, 
com a sua habitual paciencia, e, 
no deu ao cavalleiro apenas 
este conselho. 


— Secca o poço da tua casa. 

Panzarela voltou para casa scis- 
mado. Que diabo tinha que ver o 
poço com as doenças delle? Teve 
impetos de não executar tão estra- 


nha ordem. A fé, mo entretanto, 


cdominou-o. E foi seccar o poço. 
Serviço desgraçado! Por mais 
que o cavalleiro aligeirasse o ser- 
viço, não conseguia tirar toda a 
agua do poço. E como elle era 
muito gordo, suava fanto e fazia 
fanta carreta, Pres provocava o riso 
e as froças quantos passavais 
por ali e o viam, desde pela ma- 
nhã até á moite, puxando agua. 
Ão cabo de duas semanas de 
perseverantes esforços, felizmente, 
o ficou concluido. O po- 


co estava secco. 

E o cavaleiro estava curado, 
porque o seu mal era consequen- 
cin da sun demasiada gordura. Com 
o exercicio violento que praticára, 
elle perdera varios kilos de peso e 
ficára bom. * 

sz 
e s 


Estes factos e outros, tambem 
muito curiosos, que, todavia, não 
contamos aos nossos leitorezinhos, 
a das pessoas interessadas, 
fizeram subir tão alto a fama do 


dr. Chirali, 


pamha d- descredito contra o fei- 


ticeiro, chamando-o de mentiroso * 


intrujão . ; 
Para justificar essa prevenção 
de Chiruli contra o feiticeiro, de- 
explicar que, por motivo de 
enganos serios com os de- 





é 





O castellão abriu a janella do 
quarto e foi alhar 


Por mais que aligeirasse o serviço, o cavalleiro não 
) conseguia seccar o poço. 





- OS CONSELHOS DO FEITICEIRO 


entes, o doutor não gozava de ne- 
chum prestigio na aldeia, cujos 
habitantes, quando estavam doen- 
tes preferiam chamar o dr. Furbeti. 

A” proporção que os dias se pas- 
savam, augmentava o prestigio do 
dr. Furbeti e diminuia o de Chi- 
ruhi 7 5 
Este procurou, então, fazer-se 
amigo daquelle, a quem perguntou 
qual o motivo sua fama, pois 
elle tambem estudára muito nos hi- 
vros e jtilgava-se bastante sabedor 


, dos segredos da medicina. 


o dr. Furbeti contou: Z 
'Mimha sorte vem do dia em 
que fui consultar o feiticeiro Sa- 
bino. HE 

— Aquelle intrujão pretenciosa 
que só abre a boca para dar con- 
selhos bobos? y 


— (Os conselhos delle não são 


Lobos — defendeu o dr. Furbetr 


Pelo contrario, são sabios. Neces- 
sitam é serem comprehendidos -in-. 


telligentemente, € assim applica 
dos. - 

Chiruli poz-se a pensar; depois 
perguntou: 

— E que 


ga o feiticeiro Sabino? 

=— Disse-me que, quando eu es- 
tivesse em difficuldades para des- 
cobrir o mal de um doente, olhas- 
se para baixo da cama delle. Jus- 
tamente, quando elle me falou as- 
sim, eu estava atrapalhadissimo. 
Acabára de visitar um alto perso- 
pagem, que adoecera inesperada- 
mente, soffrendo dores atrozes, e, 
por mais que: pensasse, não atina- 
vs com o que elle tinha. Immedia- 
famente voltei à casa delle, sus- 
pendi as geiras das cobertas e olhe! 





h] 


O O CDE “e O CS e ea rr 


> 


conselho deu ao colle-: !º abafamento em que re via 
| quarto. 


+ 


' conselhos do feiticeiro. 


+ 
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para baixo da cama Foi uma re- 
velação. Ahi estava um monte de 
caroços de mangas! O homem es- 
fava com iremenda indigestão, por 
haver comido muitas mangas. Re- 
ceitei-lhe um remedio conveniente, 
e horas depois o homen estava 
curado. 

— Em verdade, não deixa de 
ser engenhoso, — confirmou Chi- 
ruli disfarçando a sua satisfação. 

Elle julgava-se agora possuidor 
de um grande segredo capaz de fa- 
zel-o brilhar dahi por deante. 

E logo no outro dia surgiu a op- 
portunidade. Chiruli foi chamado 
para examinar certo ricaço. 

O pretencioso medico: encontrou 
a familia do homem afflicia. Tran- 
quillizou a todos com boas palavras 
e foi ver o enfermo que estava 
embrulhado em muitos cobertores 
dc lã com um capacete de lã na 
cabeça mo inferior de um quario 
cujas jamellas e portas se achavam 
comoletamente vedadas. É 

iruli tomou o pulso do ho- 
mem examinou-lhe a lingua. É dis- 
farçadamente suspendeu as beiras 
das cobertas e olhou para debai- 
cama. Ahi estava -uma pelle 
de burro, grossa, felpuda, indican- 
do que o mal do ricaço era aquel- 
no 


O doutor esqueceu-se,. porém, 
que o seu collega Furbeti havia 
explicado que era necessario com- 
prehender intelligentemente, os 
E, antes 
de pensar maduramente, falou pa- 
ra o doente e todos que o rodea- 
vam: 

— À causa do mal do cavalhei- 
ro é clara como agua! Elle comeu 
muila carne de burro! 


— Doutor! — protestou o do- 
ente — ha cinco dias que estou 
de cama, sem tomar senão caldos 


de gallinha. 


— Não minta! — berrou Chi- 


— Eu, mentir? — exclamou o 
ricaço, indignado com o insulto, e 
sentando-se na cama. Como po- 
dia eu comer carne de burro se 'e- 
unico burro que entrou nesta ca- 
sa. nos ultimos tempos, foi o se- 
rodo Fóra! Fóra daqui, insolen- | 
te ' 

Ouvindo esta ordem, os filhos 
ricaço cairam de bofetões em 
cima de Chiruli e o atiraram á rua. 


a % 


Este incidente deu motivo a que 
se reaccendesse a prevenção de 
Chiruli contra o feiticeiro. O mão 
medico não encontrava uma pes- 
soa na rua, a quem não fosse logo 
dizendo que o rei devia mandar 
enforcar todos os intru'ões, elc., 
etc. 

Mas era grande o numero da- 
quelies que já haviam sido benefi- 
ciados pelos conselhos do feiticei- 
ra Sabino, de modo que este nôde 
continuar gozando a tranquillida- 
de da sua vida de ermitão, na sua 
barraca, no alto do monte. 








AVENTURAS DE AZ DRUMMOND 


4Costisuação do vumeso anterior) 

pão terem-Ibe atado ca pés 6 
= sãos a quatro pequenas es- 
es. vuma postura de crucifl- 
so o inimigos fugiram sem 
prris Se tempo. 

a Putralta veis 
nto mmm altissimo vô0. 


se approxt- 
às 


Nisgpresemente. porém, um 
Dequeno circulo permaneces in- 
os es volta do rapaz. A todo 
minuto bombes  poderosissinus 
esverism so redor do zeu cor- 
e Tisão minuto parecia ser o 
es uvitimo. Alguem, de um 
urião que vuara mais bairo, av:s- 
eu «, depois de observal-o por 
ig tempo. desceu no sólo. 

— Caramba! — exclamou es- 
semudo o photo — Como pu- 
fe estapor a esse bombar- 
Berdo” 

DD — Ficou tudo arruinado, só 
Ds não Tossto, — falou mais tar- 
ais o capitão. 





CAPITULO XV 
* NA ARMADILHA 


No retiro dos piratas reinava 
grande inquietação. O telegra- 
phista aguardava noticias son- 
cernentes aos ultimos acontavi- 
mentos.  Encontravam-se todos 
ne imminencia de ser extermi- 
pados se não se protegessem im- 
mediatamente. 

— Ouçam todos! “gtltou 
por fim o teiegraphista. — Az 
Drummond consegulu o auxllly 
da Patrulha Aereu! 

— Para que? — perguniou 
um dos homens. 

—— Que pensas tu? Para nos 
atacar. E mais ainda, estão des- 
pedindo aviões blindados! 

——Aviões blindados? Caram- 
bat 

— Não fiquemos aqui como 
patetas! — gritou um segundo 
bomem. — Vamos Indo. Com 
toda certaza, teremos de enfren- 
tal-os, sendo  desappareceremos 
Jê. 


Emquanto lsso, a. Fatrulha 
Aerven, descoberto o-esconderíilo, 
entrava eim acção. tiraças a Az 
Drummond, uv  mysterio' estava 
descoberto; consequentemênte Ia 
ser feita “mê limpeza completa 
em mais um ninho de bezouros. 


Mas Az Drummdht não enta- 
va ainda absoiutamente Inseasl- 
vel mo veneno dos Piratas do 
Ar. Dentro de um aeropiauo. 
Snyde e Stony, reçem-chegados 
ao hangar de umu apressada vi- 
sita aos pirates, urdiam um ulti- 
mo e desesperudo plano contra 
a vida do joven aviador. 


— Az Drummond vós em di- 
recção & Patrulha Aerea, Iguo- 
rando que um dos nossos rspa- 
zes já lhe arranjou conventente- 
mente o avião, — explicava Sto- 
ny. — Ha ds despedaçar-se no 
deserto. 

Jerry jevca algum tempo a 
descobrir » ardil que fôra pre- 
parado, pois o motor trabalhava 
esplendidamente. Mas logo fez-se 


notar uma irregularidade qual- 
quer e uma rapida inspecção tu- 
do revelou, dentro de um lus- 
tunte. E declarou: ] 


-—— Algum phtife cortou-nos q 
cano do gaz. Temos que saltar. 
— Não, — replicou Az, — 


posso aterrissar aquí e salvar o 
avião. ) q - 
Tentou operar uma aterrissa- 
gem, mas o avião sacudiu-se de 
tal fórma que elle foi arremes- 
sado aos ares, indo cair juntG 


-do companheiro. que lhe pare- 


ceu seriamente ferido. 

Um grito de commando fel-o 
voltar-se, , 

— Só ba uma coisa a fazer, — 
explicou elle — E' avisar a Pa- 
trulha Asrea que guarda a tron- 
teira. Seus homens nos ajuda- 
vão a termianr a obra. 

Rapidamente, entraram no 
arvlão. Dahi a pouco voavam em 
direcção à fronteira. Com um 
pouco de scrte. encontrariam lo- 
go a Patrulha, que, por certo 
lhes garantia munições e auxi- 


| 


lio na caga aos piratas. 
os dois sempre em 
uvião percorria 
distancias. Ã 

Mas, deu-se então um acon- 
tecimento inesperado. Um uera- 
plano que voava em sua direcção. 
abriu cerrado fogo. Achava-se 

E ainda demasiado longe para per- 
mittir que o Identificassem. mas 
não era, por certo, um avião pi- 
rata, 

— Comprehendo! — gritou 
Jerry. — — E' gente da Patru- 
lha Aerea e juiga que somos 
bandidos. ae 

— Então, firma-te, para ama 


Com 
guarda, o 
rapidamente as 


aterrisagem rapida, — avisou 
Az. E Da 
Baixarsm apressadamente, 


procurando fusir ao ataque mor- 
tal dos outros aviadores. O 
avião da Fatrulha Aerea sezuiu- 
os, indo uterrissar. num campo 
proximo. Ars 

Seguindo 6 capitão, us guar- 
das armsdos approximaram-se 
de Az e Jerry, que iimnham as 





O JORNAL 





Principe Feliz era uma 

estatua. Fôra collocada 
sobre uma columna tão alta 
que de lá de cima dominava 
toda-a cidade Estava coberta, 
inteirinha, com laminas finas 
de ouro, tinha nos olhos duas 
saphiras brilhantes e na in: 
crustação da espada um gran- 
de rubi. - 

A estatua do Principe Fe- 
liz causava admiração a to- 
dos. Quando algum menino 
chorava, pedindo a lua ou 
qualquer outra coisa dispara» 
tada, a sua mãe lhe dizia: 

— Por que não és como q 
Principe Feliz. que munca 
chora ? 

Certa manhã, uma andori- 
nha voou sobre a cidade. Suas 
companheiras: já tinham ido 
para o sul fugindo do inverno. 
Ella, porém, ficára porque es- 
tava enamorada de um junco 
altc e esbelto que crescia na 
margem do rio, A andorinha 
revoou ao. redor do junco e de 
quando em quando, descendo 
à superficie da agua, agit 
va-a com as asas, formando 
circulos concentricos. 

— Queres vir commigo ? 
perguntava-lhe a andorinha. 
- Mas o junco. immovel, ne- 
gava-se a voar, pois estava 
muito apegado à terra. Con- 
vencida, afinal, de que o jun» 
co não queria acompanhal-a, 
a andorinha abandonou-o pa- 
ra emigrar tambem para as 
handas do sul. 





———— 


GRANDES “PEQUENOS” 
HOMENS 


Euripedes eva filho de uma verdo- 


reira. Lenine, aquando rapuz, era 
aprendiz. 

Rousseau era filho de um velo- 
jociro. 


Esopo — o celebre fabulista — foi 
escravo, 


O pae de Shakespeare era “açom- 
“gueiro. 
Malitre foi alfaiate. 
Cromyell, filho de cervejeiro. 
Epicuro, “Viriato e PTE a E TáTiO fo- 
ram pastores, 
Franklin trabalhou como cuixistn 
mma imprensa. 


Demósthenes era filho de ferreiro 
Luthero, de um minéiro. 
Mahomet — o prophêta de Allah 
21 selleiro, 
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O PRINCIPE 


Deteve-se na cidade para 
passar a noite aos pés do 
Principe Feliz, pois era um lo- 


gar esplendido, onde havia arº 


puro e fresco. 
Justamente quando a an> 
dorinha metteu a cabecinha 
debaixo da asa, para dormir, 
caiu sobre ella uma enorme 
rota dagua. 
— Que significa isto? = 
pensou a andorinha — pois 
não estava chovendo. 
Olhando para cima... viu 
que a estatua chorava! Voou 
então até o busto do principe 
para averiguar o motivo da- 
quelias lagrimas. 
— Eu vivi e fui feliz — dis- 
se o Principe — porque vivi 
em um palacio. onde não se 
presenciava nenhum soffri- 
mento do mundo. Agora pos- 
so ver todas as miserias da 
humanidade! Vejo uma mu- 
lher sentada perto da janella, 
cosendo. Pagam-lhe' pouco e 
o seu filhinho está doente. 
Andorinha amiga, tira o rubi 
da incrustação de minha es- 
pada e leva-o para essa pobre 
mulher, porque eu não posso 
andar. Meus pés estão adhe- 
ridós, solidamente, a esta co» 
lumna! 
A andorinha queria dormir 
para recobrar as forças e po- 
der continuar o seu vôo, até 
ao sul, porém condoeu-se dy 
Principe Feliz e consentiu em 
ser sua mensageira, naquella 
moite. Arrancou, com o bico, 
o rubi da espada do principe 
e vcou sobre os telhados. 
Ao passar por um palacio 
cuviu sons de musica. Uma 
donzella formosa chegou-se 
ao balcão em companhia do 
noivo. - 
—. Oxalá que a costureira 
termine logo o meu vestido! 
— suspirou a joven. 
E a andorinha soube ea- 
tão que a costureira para 
quem levava o rubi estava 
trabalhando no vestido da- 
quella joven formosa, que ig- 
norava o que era padecer fo- 
me. Veja lá se o Principe Fe- 
liz não tinha motivos 
chorar! 


para 


po 

















Quando chegou á janella da 
pobre mulher encontrou-a 
“adormecida sobre a costura, 


vencida pelo cansaço. Voou 
sobre a mesa e deixou o rubi 
ao lado do dedal. 

- A andorinha dormiu depois 
aos pés do Principe e na ma- 
nhã seguinte foi banhar-se no 
rio. Um professor viu-a pas- 
sar e ficou tão surprehendido 
de ver-uma andorinha, no in- 
'vermo, que se poz, immedia- 
tamente, a escrever uma pa- 
gina a proposito daquelle in- 
cidente. 

A andorinha desejava par- 
tir logo para a Africa e já via. 
em pensamento, os leões be- 
bendo agua no rio... Suas 
companheiras já deviam ler 
chegado lã. Porém, o Principe 
Feliz lhe pediu que ficasse 
mais agjelle dia. 

-— Vejo um pobre escriptor 
numa agua-furtada. Tem frio 
e fome;:Não pode terminar o 
seu trabalho. Leva-lhe uma 
das saphiras dos meus olhos 
— disse-lhe a estatua. 





FELIZ 


— Não posso fazer isso! 
— explicou-lhe -a- andorinha. 

— Faz, por favor! — Insis: 
tiu o Principe. 


A andorinha, chorando per 
que pensava que estava fa- 
zendo: mal ao Principe, fez o 
que este lhe pedia. Voou até 
a agua-lurtada do escriptor 
e se introduziu nella por uma 
fenda da “parede. O homem 
estava com a cabeça apoiada 
nas mãos e por isso não viu 
q andorinha. a 

A avezinha deixou a saphi- 
ra sobre um ramo de violetas 


murchas, perto do tinteiro do 
escriptor. 

Outra vez pensou a add 
rinha nos crocodilos preguiço- 
sos que dormiam ao sol, nas 
margens do rio Nilo, no Egy- 
pto, e ficou com uma grande 
vontade de estar ali, naquella 


hora, mas o Principe Feliz lhe 


disse outra vez: 


— Vejo uma menina vende- 
dora de flores que chora na 
rua, ali em baixo. Ninguem lhe 
comprou as flores e quando 
voltar para casa os paes lhe 
baterão. Arranca-me a outra 
saphira e dá-lhe. 

A andorinha satisfez o de- 
sejo do Principe e como ago- 
ra o pobre ficou cégo, a ave- 
zinha decidiu permanecer au 
pé delle para sempre. 

A andorinha contava-lhe 
historias das coisas que tinha 
visto... especialmente dos 
anôezinhos que navegavam 
num lago grande, sobre folhas 
e petalas e que pelejavam 
sempre contra as mariposas. 

Voando sobre a cidade a 
andorinha podia ver muita 
coisa e ia contar tudo au 
-— | Principe. Viu ricos divertindo- 
se, emquanto os pobres mor- 
riam de fome. Viu criancinhas 


tremendo de frio e muito ache- 
gadinhas, umas às outras, pa- 
ra se aquecerem 

Então o Principe disse á 


andorinha que lhe tirasse as. 


laminas de ouro, folha por fo- 
lha, e que as repartisse pelos 
pobres. S, 

Assim fez a andorinha, dei- 
xando o Principe cinzento e 
opaco. 

E logo chegou .a época dos 
ventos gelados e da neve. 

A andorinha foi enfraque- 
cendo dia a dia de frio e fome 
até não poder mais voar. Fa- 
zendo um esforço supremo 
conseguiu chegar até ao ros- 
to do Principe para lhe dar um 
beijo de despedida e caiu mor- 
ta no chão... Dentro da esta- 
tua houve um barulho estra- 


nho. O coração daquella : fi- 


gura-de pedra estalara... 

Na manhã seguinte, o pre- 
feito da cidade saiu a passear 
com os seus conselheiros. Pa- 
rou á frente da estatua - do 
Principe Feliz. O aspecto da- 
quelle monumento, que fôra 
outrora grandioso, era agora 
lastimavel. 

— Como está feia! — ex» 
clamou o alcaide E vejam, 


úqui, este passaro morto aos 


seus pés! = 

E como a estatua perdera 
tedo o brilho, resolveram der- 
rubal-a e depois fundiram-na 
no torno. O prefeito * seus 
amigos ainda discutiram o que 
devia ser feito do metal, mas 
nenhum delles se préoccupos 
com a morte da andorinha 
nem com o que havia succe- 
dido ao Principe Feliz. 

O mais extraordinario des- 
se caso foi que o coração: da 
estatua não se fundiu dentro 
do forno. Atiraram-no, então, 
ao lixo, onde estava o cadaver 
da andorinha. Um dia, Deus 
disse aos seus anjos: 

— Tragam-me as duas coi- 
sas mais preciosas daquella 
cidade: 

E os anjos levaram para 
Deus o coração da estatua e 
o cadaver =1 andorinha. 

— Escolheram bem — dis- 
se Deus. Agora, no mew jar- 
dim do Paraiso, esta ave can- 
tará sempre e o Principe Feliz 
viverá eternamente na minha 
cidade de ouro. 





“* mãos levantadas acima das ca- 
beças. 

— Az Drummond! — excla- 
mou espuntado o capitão. 
Que brincadeira é esua? 

— Explisarei mais tarde, Vol- 
tne immediatamente para o vos- 
po avião. 

— Bonito trabalho! — con- 
fessou o capitão, depois que Az 
lhe falou sobre a mensagem que 
lograra captar. — Agora é agir. 

Mas houve ainda uma demo- 
ra, motivada pelos dois amigos, 
que se detinham" na acquisição 
de munições. Um pouco mais 
tarde, o conduttor da mala ae- 
rea notou, com tristeza, o appa- 
recimento de um avião, o qual 
lhe sobejava razões para julgar 
pirata. 

Auzgmentoy a velocidade do 
Beu seroplano, mas o outro ap- 
proximavs-se, cada vez mais. Já 
empunhava a carabina, quando 
“um segundo avião appareceu. 
Sua causa estavas perdida. Foi 
aseim quasi s chorar de alegria 
que elle viu surgirem dois ou- 
tros aviões, um dos quaes per- 

| tencente á Patrulha Aerea. 

Os piratas tentarem ' 

mas tiveram que enfrentar 
adrersarios. 


fogir. 
os 


CAPITULO XVI 
UM CHAMADO DO QUARTEL- 


E “GENERAL 


A estranha aventura de Drum- 
mond foi ruldosamente commes- 
t«da. Mas cedo todos voltaram às 
actividades rotineiras, e “os: nos- 
£os Peroes encóntraram-se patiu- 
:ihnndo os céos, uma vcz mais. 


— Certamente, rapsz, foi um 
milagre. A Patrulha bombardeuu 
ositio impiedosamente; quanto « 
iso, não tenho a menor duvida : 


O papagueante irlandez | cau 
presenciára os  acecntecimentua, 
mas já. cansayva Az com tantos 
commentarios. 


Quando fazia-se necessario, q 
hkeróe respondia, Pscientementer 


=—— Comprehendes, Jerry; sem- 
pr: disseste que quem nasce para 
rer enforcado, não deve ter re- 
teio de se afogar. 

— Sim — replicava Jerry. Mana 
estã visto que nunca merecerás a 
forca. 


— Bem, suppós-me, então, já 


enforcado, 

G céo começava a forrar-se de 
pesadas nuvens, que o moço ab- 
esrvava  attentamente com os 
seus olhos praticoa. 


— Sabes, Jerry, o que disseran 
os piratas, quando me levarsim 
comsigo, deixando-te estend.do na 
chão 7 ; 

Az, preseuntindo a indignação 
do irlandez, tomira a dezisão dn 
«divertir-se com- ella 

— Que disseram elles ? — pur- 
guntou Jerry. ; 

— Disseram que já estavas [3- 
ra de conta — respondeu Az, aÍí- 
fectra do desinteresse. 


— Deus ajude esses piratas, 
prrcue, se “lhes ponho as nidos 
em cimg... 

— Espera — interrompeir 4z 


Uma mensagem da administro- 
ção. Ordenam a nossa volta, deve 
ser elgo importante para ass:m 
fazerem regressar tolos os aviões. 

A tempestade prosagiada pelas 
aonv ns que Az observára deses- 
cadeou-se finalmente, E o céu 
scmbriamente nebulogo, tornava & 
viagem duplamente [erigcsa. 

4z Drummond dava tóda a &t- 
tenção no manejo do seroplaso. 
Era, realmente, uma tarefa difi.- 
cil, para a qual fazia-se mistér 
lançar mão de todos os recurss 
di: sua experiencia. 

Através da furiosa atmosphera. 
Az logrou levar 3 avião ao Lim 
da jornada. 

Foi para q escriptorio. E per- 
guntou:; z 


— Que barulho 4 esse, Peter ? 
— perguntou elle, ao recordar-se 
da mensagem. 

— E' melhor q senhor “subir; 
o patrão lhe dirá tudo. Ha grar 
des coisas para -sereim feitas. Mas 


é melhor que elle mesmo lh as 
diga- 
Correram .para o escriptorio, 


onde foram encontrar Mr. Gocd- 
man passeando, de vim lado pars 
o outro. presa de erande ingai: 
tação. 

— Que é que ha? — pergun- 
tou Az. 

— Tudo. o que púde haver ce 
mão. Mery Lou foi raptada ! 


— Raptada? — echoou Az. Não 
are ser! 


Mus, assim é — tornon Mr. 
Godin: E agora, como encon- 
tral-a ? 


Indifferente à violenta rempes- 
tade, desprezando raio e trovão, 
Az voltou ao hangar. numa cor- 
rida, : 

— Ponhaã oleo e essencia — or- 
denou elle, decidido, ao ajudante. 
cujo espantado olhar o obrigou a 
explicar-se. 

- — Vae sair com esta chuva? 

Az confirmou com 4 cabeça. 

— O senhor está querendo dar 
lucros ao agente fnnerario — 


avisou o moço, que não obtendo 
resposta reamungou; 


— 


— “Tôlo é quem pensa em von- 
vencer esses pilotos emaluca-los, 

Jerry tambem protostou. 4 jw- 
nada seria difficil. s:não impossi- 
vel. Por que não esperar 7 Lem- 
brou: E ; 

— Pensa nesta couvarada. Az: 
não vés trínta centimetros adeun- 
te de ti; que poderás fazer? 
Pensa... 

— Pensa em, Mary Lou — te- 
piicou “Az. Nas mãos desses ra- 
ptores '! Não palres tanto; entra e 
adeunte. 

Jerry não pronuacion mais ums 
palavra. Onde quer que fosse sz, 
elle o seguiria, Através de tufhes 
€ tempestades, ztravén dy tadts 
as experiencias e atribulações 4, 


CAPITULO XVIF' 
EM BUSCA DE SNYDD 


Ninguem vin Snyde o - “tony, 
desde o desapparecimento de Ma- 
ry Lou E' que os dois esverta- 
ihões, sentindo proximo 5 diaem 
que veriam . desmascarados, na- 
viam tomado medidas exitemus. 

Não foi difficil a consummaçião 
Cos seus planos, visto que rem 
Mr. Guodman nem sua filha +i- 
nham « níenor idéa das suas susfel- 
tas pretenções, As vagas suspel- 

(Continua no proximo numero) 
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s“cssoas ha cuja insensatez, chega 
& ponto d> affirmaur que a guerra 
é necessoria à humanidade. “Fass 
pessoas ou usufruem algum lucro 
da guerra, — portanto do soffri- 
mento alheio, ou não têm no mun- 
do um ente a quem estimem, por- 
que a guerra só nos traz infelicida- 
de e amarguras. 


Essas pessoas dirão que, já os 
povos primitivos guerreavam e que 
a guerra é qwna cousa que her- 
damos dos nossos antepassdos, 
mas esquecem que. a sociedade 
os habitos eram selvagens e soffre- 
rom reformas com a Civilização, 


De todos os costumes barbaros 
daqueles tempos, só a guerra se”- 
dura. Tribus havia que. no aci» 
do casamento, o noivo com nm 
socco dado da noiva, arrancava-lne 
os dentes incisivos. pois que a faltn 
desses dentes era o signal de con- 
promisso, naquela época. 


Hoje, felizmente, tal barbaridade 
não se dá. 


Antigametne guerreava uma Lribu 
que se via assalinda por outra que 
ia a procura de caça e pesca, no 
seu territorio. Neste caso a guerra 
era “inevitavel, porque sendo a caça 
6 a pesca, os unicos recursos - ali- 
mentares daquelles tempos, não de- 
vis a tribo permittir que a invasora 
desfalcasse o seu patrimonio e à 


obrigasse a soffrer os horrores da : ; : 4 1 d À fr 7 m =| e E 
fome. - E: | : | ALLA nr 
à At * a f, f r f | | A y 
Fazia a guerra porque só com o| & So SON Y - A | 
anniquilamento da tribu hostil. po-| É E SA OO er ZA j b Mid! 
deria evitar o proprio anniquita- | 444 N dir 


mento pela fome. 


Mas hoje, que os recursos atmen- | 
tnres são innumeros. o commercio E 


devidamente” legalizado, por que ; E x Ro = E 
fazer guerra? = = alas S 

Para que, destruir aquilo que se 53 — Mas não podia continuar na incerteza quanto 54 — Sua espera não durou muito: O proprio velho 
Conatrilh omitéfitos annos? A nda .ao estado de seu pae. Dirigiu-se para casa e, occulto entre Severino appareceu, com uma banda de gase na frontos 
eme secas: CAULE é - as arvores dum terreno fronteiro, poz-se a espreitar os mas transportando um balde dagua, e q o cach e 
uma nova guerra, será um passo movimentos, ansioso por descobrir qualquer coisa. acceso na bocca. Seu estado não era, pois, de gravidade. 


pasar o abysmo. para a destruição! 


“Se com o dinheiro gasto em arma- E É DME 


mentos, amparassemos os povos 
minis necessitados, o Mundo nadaria 
em um mar de rosas. 


Trinta e cinço milhães de coatos, 
a Inglaterra de uma só vez, trans- 
form? em aviões, tanks, canhões e 
bembas. Fosse esse dinheiro em- Í 
pregado em amenizar os soffrimen- 
tos dz humanidade e Deus lançaria |: 
-% seu olhar agradecido, à Velha AlÍ- 
bion. * 
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Quintino, Ria. 








“0 “COCK-TAIL” 


O “cocktail” foi inventado por um |. : = E “tm 5 
Enhernista americano. . dp ias : 4 


Juntava elle, por economia, os restos 





de bebidas. e com essa mistura lim- | 55 — “Pae, pae ! Estou aqui ! Vim communicar-lhe 56 — Regosijou-se com tão salutares propositos e 
pava 03 objectos e adornos de cobre. que não lhe darei mais desgostas e que vou-servir ao Exer- declarou que tanto pedira a Deus pela regeneração do seu 
vim dia houve uma briga no bote- | cito afim de melhor educar-me !” Severino; ouvindo taes unico filho, que outra coisa não era para esperar senão 


quim e pm dos contendores desmaiou. 


No meio da atrapalhação toda, al- 
guem pegou na garrafa com a tal mis- 
tura e deu-lhe-a a beber. 


Ao voltar a si, saboreando o gosto E 4/48/4144 
especial, deu-lhe o nome “cocktail”, E7 4 EI ID, 
palavra formada de gallo e cauda. 4 n o (Es | ANIS, AE 
sua significação vem do facto do gal- j : | 645 ó 34 


palavras do filho, abraçou-o, cheio de alegria. que um dia elle voltasse ao caminho dos homens de bem, 


f 


lo levantar a cauda após o combate. 





QUEM QUER COMPRAR 
DOCES? 


THEREZINHA RIBEIRO. 

A Norma é um doce de cõv), a 
Dilma é um pudim, a Euline é um 
doce de Intanja, a Mario Carona é 
um dote de mamão, a Miracy é um 
doce de creme, a Lucy é um doce 
de leite, a Elza é um doce de goiaba, 
eu sou um doce de banana. 





RAIA 
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E ql Lad 7 Apparecendo nesse momento, Eleodora sentiu 58 — Meses depois, engajado no Exercito, Horacio 
que a felicidade ia voltar áquelle lar. Fingir ignorar, como tornava-se um optimo cidadão, cioso dos seus deveres mi- 
UM BOM CORAÇ ÃO realmente ignorava o pae, o mysterio da noite antecedente litares. A disciplina da caserna caldeava-lhe no sangue «as 


; / i s ER virtudes india aveis a a vida honesta, 
PAULO! E PEREIRA e felicitou o irmão pela sua espone pens per 


Mario é um bom menino. Certa 
vez quando- voltava da escola encon- 
frou um pobre: menina. encostado 
num velho muro a chorar. 
Mario assim que o viu ficou con- & É 
doido com a sorte do pobre menino. 
pensando muito, IA 
Mario tirou o seu gorrinho e cor- 
Feu nos seus collegas, pedindo-lhes 
auxílio para o pobrezinho que ficoa 
muito contente. 


Mario seguiu para sua casa muito 
contente de fer praticado uma boa 
acção. 


Bello Horizonte. 








MEU PASSEIO 











NAYDE OLIVEIRA LOBATO 59 — João Enucena, no serviço postal melhorou de 60 — Horacio, que obtivera uma licença espécial, 
É pt pesto. Marcou o casamento, e foi uma festa de intensa estava entre os convidados. Apresentava outro aspecto, 
(0 annos) alegria quando elle, por uma bella tarde de verão, com- um ar de homem de bem, que mereceu o respeito de quan- 

Uma manhã papae convidou-ma pareceu á igreja para receber Eleodora como esposa. tos se honravam com a amizade daquella familia. 
para um passeio, à uma cidade vi- . , 
zinha. 

Como elle ía a negocio, eu apro- F j s = A 2 
veilaria para dar um osseio: A Deo ranjaria umas amiguinhas e "revi-; neiza. 2 mos em certo logar que havia uma quasi hora de voltarmos. Só tivemos 
ptei-me depressa pulando de alegria. | Fava” aqueila cidade; queria conhe- Esta estava repleta de passageiros | pequena elevação. a jardineira en-! tempo de ir a um hotel almoçar. 

e fazendo mil casteilos., cer muita cousa, Quando partimos eu conversava com | cravou e só foi tirada com hois, que Felizmente na volta não precisou de 
E Interrompi meus pensamentos | todos, como fossemos conhecidos. o chauffeur arranjou com um fazea-| bois. - 
Logo que lá chegassemos, emquan- | quando ouvi a voz de papae cha- Havia chovido muito e os «amil! deiro. Assim terminou, meu passcio com* 


Êo papao tratava das negocios cu ar-| mando-me para tomarmos a jardi- nhos estavam pessimos.: Ao chegar-! Quando Congeguimos chegar, era! meus castellos derrubados, 
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BOBAGEM NÃo: 





TEUS OLHOS SÃO 
ÔS PHAROES QUE GUIAM 
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|. TUA! AJUDA. SEMPRE ESPE jd O AMOR. - 
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ORIGINAES 2 COMPRE UM 
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RADOS! CUSTA 14500. EN- 


CONTRARA” AH TODOS 
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AINDA MULHERES 
COMBATENTES EM 
“Mavain; CARRE- 
UE GADA DE, INSTRU- 
- MENTOS BELIÇOS:;: 
E UMA PRIGIDEIRA, 
ESTA GORDA CIDA- 
DA MARCHA GAR 
BOSAMENTE NA 
CALÇADAS DA, 
Vir CAPITAL 
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A NovA-RESIDENCIA DO Duque ni Winpson' NA AuSTRIA; 
O CANTELLO DE APPESBACH, QUE PONUR APENAS 25 QUAR 
TOS, E QUE SUBSTITUS TEMPORARIAMENTE. O 
CASTELLO DE EnSEIFELO 





“Ponchartrain Billy” dormia um. 


daquellos sormnos compridos o pesar 
dos quo os erocodillos sentem quan- 
do o inverno se approxima. 

8.:V, Enmest, dono de “Billy”, 
abandonara o, cultivo da: terra para nº 
dedicar m esta formidavel criação de 
ordcodíllos, Hoje 'a collecção nttinge 
a mais do 5.000 animaes, 

Mr. Earnest penstrou despreocen- 
padamente no recinto em que Billy 
dormia. 

o tm Estrcas — convidou-nos, — Bil- 
ly é um jovem, conta apenas 999 an 
nos. de edado, 

Obadocamos Dastinto: receiosos de 
que “Billy acordassa. 

Mr, Earnost epproximou-so mais do 
“grando animal, dosforiu-lho um forte 
ponta-pó na barriga o logo a seguir 
osfregou-lho a ponta da cabeça. O 
resultado foi terrivel, “Billy” recuou 
um pouco e soltou um “grito!” que, 


na corta, foi saido a a 10 kilomotros 


do local, À aoguir, reiniciou seu so= 
mno, O criador apanhou uma benga- 
la o: nos mostrou a possante dentadu- 
ra do “Billy”, 

— Se ello viver, como os demais 
crocodilos, mil q poucos aúnos tro- 
ceará os doentes 22 vezes, Estas presas 
portencam á 7,º dentição — explicou- 
nos mr. Earnost — “Billy” é o maior 
exemplar da minha collecção, por ia- 
so trato-o com muito! carinho, Du- 
ranto 5 mezes do anno às crocodil- 


los recusam qualquer alimentação, | | 


mas mos 7 restantos comem demais 
“Billy” mota época necessita, pelo 
menos, do um cavallo inteiro por dia, 
o assim tambem os da qua idade, 
-— Então, o or, deve ter uma cria- 


ção do cavallos para “oustênta-ios ? - 


— Não, aproveito os animaes der 
foltuosos e doentes, Os crocodilos 
não soffre mdo nenhuma molestia, As 
feridas snram com grando brevidado, 
São insensíveis à dôr, Uma balsa só 
os mata quando se lhes atravessa o 
cerebro ou attinge os olhos, Um. dos 
meus crocodilos viveu perfeitamente, 
dúranto 50 anngs, sem as olhos o as 
pernas deanteiras, Ficou assim muti- 
lado devido a uma “batalha real” 
com um companheiro, — Mr, Ear- 
nest fez uma pausa para logo após 
continuar com a sua interessante nar» 
rativa, 

— Quando a se cáptura um ecrocodil- 


Reportagem de ds 


e) 
PÁ 
Sorviço Cosmopross 


(Copyright dos “Diarios 
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dos os ovos num incubador, onde a 
temperatara é do 44º. Quando mas- 
cem já podem correr com difficul- 


Meus crocodillos são domesticados 
dosdo muito codo, Os mais “bonitos” 
vão para Hollywood, onde se tornam 
“actores”, Em Trader Horn havia 
300 crocodillos meus. Hoje não tenho 
concurrencia nesse fomocimento, 

Já catavamos satisfeitos. Agradoce- 
mos a boa vontade de Mr. Earnest, o 
tornamos a sair cuidadosamento para 
não acordar “Billy”, que parecia 
alheio a tudo que se passava ao sau 


o cos mio de 23 ammocreio tas o ML BRITTON LOGAN IR. dia qa signo ENO NX vg Ar lado, 


dgatot 


“PoncHAR- 
TRAIN BiLLy”! 
O VETERANO 
DA “ÁLLIGA- 
ToR FARM”, 
SORRI ORA« 
CIOSAMENTE 
PARA ÓOLIVIA 
pE Havyvi- 
LAND 


EMOS FEANTES 


acalma « e não deprime . 
«» BENA per Ea o companheiro insubstituivel dos 
“ nervos e emotivos 
Re NAL — assegura o equilibrio do systema 
nerv 
BENA L— = formula. do, 'eininente Professor 
Austregesilo. : 


A RS o sd da dia 
lomina pelo seu preço do custo. O que se 
devo lazer para veriticar sua vantagem, 
é conhecer o numero de barbas que elia 
póde fazes com perisição. As legitimas 
laminas Gillette Azul não temem casa verl- 
ficação. São as mais afiadas e resistentes 
e, portanto, cms mais economicas, graças ao 
processo aperfeiçoado por que são fabsi- 
cúdas. Do aço finissimo, temperado ole- 
ciricamente, as laminas Gilletto Azul pos 
suem fios cigudissimos, capazes do resistir 


A arteriosclerose é o endurecimento das arterias o veias, en- 
fraquecendo-sa:a ponto dese romperem com facilidade e pd 
do as congentões cerebraes q as paralyaias 
“A artorloscierone causa tambem, muitas vozes, as dilatações 
e os aneurismas da aória, MM OVO, 
SANOSCLEROSIS evita o combate a arterloncieroç regue minsm da doitnf. am lindos siojos, 
larisando a sus pressão arterial e o seu rithmo cardiaco, ; Bt, 00 desdo 78000. 
BANONCLEROSIS q ómbina, o /momadi ão | da ia E Ad 
auao artorias o dino ans valas, 


| Lamina 


Gillette Azul 








O desenvolvimento do trafego se "Não sómento ao longo do Httoral se num louvavel esforço da codperação 
reo jjánha cada vez importancia múis extondem, hoje, as primitivas linhas, das empresas commerciaos e des li- 
considoravol no Brasil, que multiplicam as escalas e augmen- nhas militaros do Exercito e da Mari-:[7 

| tam as viagens semannos de cous ap- nha, 


parelhos, S. Paulo o Bollo Horizonto já vo | 
Criam-so agora caminhos asteos do ncham regularmento ligadas ao Rio 
para o interior do pais por avião, com a duração das viagens 
reduzidas quasi á decima parto do seu 

As viagens asteas para a capital Es Ed” E SNPA MEN 2) Fe Deuter pata OS em 

PENN; 


Afim do attendor ás necessidades |) 
5! do augmento do seu trafego, a Panair 
E] ncaba de instalar, no seu aeroporto | 
EE da ponta do Calabouço, uma officina 
MM destinada a montagem e reparos de pEsssm - : 
seus apparelhos, Nessa escola meca- E us REP iate per 
nica, fazem seu aprendizado os alu- | PAM Pa dane terei eai = aj soe and . 
mnos da Escola do Aviação Militar apo re i pa dee» er, MENINA E pipes dE UR 
e da Escola de Avinção Naval, Orien- udlliio Gu, dt a RENO rei E 
tada por technicos compotentos, e of- 
ficina da Panair está em condições 
de realizar qualquer obra de concer- 
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